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b~d ~ -i-_

o general de divisão João Manuel Cordeiro

Convidado, pela Direcção d'esta Revista, para escrever
algumas palavras com memorativas em homenagem a um
official, que foi UO'! dos mais amigos e benemeritos colla-
boradores e directores de tão exemplar e honrada publi-
cação militar, O signatario d'este breve e humilde artigo
sente-se obrigado a agradecer, antes de entrar no assumo
pto, a honra de tão subida distincção. E agradece, prin-
cipalmente, o delicadissimo testemunho de apreço pelo
seu caracter, que esse convi te encerra.

Não foram os seus taes ou quaes predicados de homem
de letras, que o indicaram para o desempenho d'esta in-
cumbencia, pois entre os seus camaradas, redactores e
collaboradores habituaes da Revista, havia muitos, que
soubessem illuminar as paginas, agora postas á sua dis-
posição, com períodos de maior eloquencia, com reflexões
de maior profundeza, e com pensamentos de incomparavel
fulgor.
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Mas houve, aqui, quem fie lembrasse de que, durante
treze annos da sua carreira de general, o homem emi-
nente, agora fallecido, honrou com a sua confiança e com
a sua amisade, dando-lhe cargos e eommissões junto á
sua pessoa) o official modesto, que estas linhas subscreve;
e quem se lembrasse, ao mesmo tempo, que esse official
não podia deixar de ser indelevelmente reeonheci?o. á m~-
rnoria d'aquelle que, com tanta benevolencia, o distinguiu
e apreciou.

~ foi o delicado espirito d'esse algllem,- a. quem sempre
devemos attenções e favores, e a quem hoje ficamos ~~-
vendo a justiça de tal approximação, - que se nos diri-
'giu, não para nos preferir, embora fosse ess~ ? amavel
termo do seu convite, mas sim para nos permittir o eum-
primento do mais im.pera!ivo dos deveres e o desempenho
de uma sagrada obrigação.

*
'I« ""

O general de divisão, reformado, João Manuel Cordeiro,
teve a fortuna ou o infortúnio de vêr prolongada a pro-
pria exiatencia, bastante além dos limites naturaes conce-

f didos á maior parte das existencias humanas. Enn-ára no
~ nonagesimo anno da "ida, e assistira, por conseguinte, a
quasi todo o decorrer do seculo extincto, quando o alvo-

,recer de um seculo novo accendia os clarões, que a elle
só lhe serviram para guiarem no caminho da cova o seu
descimento obscuro.

Se a morte precoce é para tantos um desfavor do Des-
tino, a morte tardia raramente é, para aquellcs que a
teem, o favor que muitos suppõem. E quando esse dom,
quasi sempre funesto, da sorte, recae nos que tiveram si-
multaneamente, em partilha, os dons ela intelligeneia e do
sentimento, póde afârmar-so, sem eITO, que tal privilegio
não foi para elles um bem.

E' que, então, a morte final, da matéria, é () termo de
uma série de mortes suecessivas, passadas o aoffridaa nos
dominios do espirit~ ; mortes de crenças, de aí1'eiçoes, do
esperanças, de estimulos ; mortes que matam olfactiva-
mente, antes da morte, que se suppõe a verdadeira defi-
nitivamente os matar. '



REnSTA. MILITAR 7

E ainda outra morte vae matando esses , lentamente: a
morte, que mata os outros e que, dia a dia, transforma o
ambito das recordações intimas n'um campo de saudades.
Não falando no muito que nos mata, a necessidade e a.
vontade de viver, dos outros; gerações sempre renascen-
tes, ávidas de presente e de futuro, inexoraveis para.
quem, no meio d'ellas, se obstina. a ser uma representação
do direito e da perpetuidade do .passado.

Passou o general João Manuel Cordeiro pOI' todas esaas
mortes, antes de morrer, afinal; tendo as padecido todas,
pois tinha na alma a sensibilidade precisa para aoffrel-as,
embora tivesse, na l:iUprema virilidade do seu alto espirito,
a energia necessaria para supportal as.

E é d'esta feição humana do nosso grande amigo e res-
peitavel general, que nos apraz, mais especialmente, dar
testemunho, visto como podem ter sido de geral domínio
os seus grandes merecimentos profissionaes, sendo relati-
vamente faeil adornar com a reminiscencia e com a enu-
meração d'elles a sua nobre figura, emquanto que, da sua
efOpiritual essencia e das suas virtudes intimas, só pude-
ram conhecer aquelles a quem elle, modesto e retrahido
como poucos o foram, se dignou abrir excepcionalmente
o sacrario da sua sympathica individualidade.

Quantas vezes, quantas, nos foi intimamente doloroso,
conhecer a injustiça com que este homem, cheio de in-
dulgencia, de bondade, de sãs e rectas intenções, era
apreciado! Quantas vezes, quantas, nos foi dado apren-
der, no seu convivío, como é precisa uma grande dóse de
philosophia experimental, e um grande fundo de sereni-
dade consciente, severamente apl'endida e adquirida, para
aturar os complexos feitios do proximo, e sorrir benevo-
lamente aos errados juiz os e ás iniq uas apreciações da
pobre humanidade!

'*'*' '*'
Era o general João Manuel Cordeiro um velho de 66

annos completos quando, em 1877, nomeado director geral
da artilheria, approximou bondosamente da sua austera e
sabedora velhice a nossa inexperiente mocidade. Honra-
nos e ennobrel!e-nos essa distincção, como egualmente com
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ella se honram e orgulham todos aquelles a quem elle al-
guma vez a conferiu; E desde já diremos o motivo da
nossa honra e do nosso orgulho.

E' que o general Cordeiro nunca se serviu da sua si-
tuação, em nenhum cargo, e mormente no maior de todos
que lhe foi dado exercer, qual o de chefe supremo da ar-
tilheria portugueza, -- quando essa com missão tinha as a.t.
tribuiçõss Iarguissimas, que, depois d'elle, nunca ma~s
teve, - para proteger com a sua sombra nenhuma especle
de ociosidade, nenhuma especie mesmo de serviço, que
não fosse o da arma, pela qual elle proprio se sacrificava,
e na qual tão competentemente superintendia.
Junto do general Cordeiro não se estava, senão para

trabalhar com elle, e como elle, n'uma assiduidade e n'uma
perseverança nunca satisfeitas; e era á custa de diligen-
cia, de applicação, de estudo, e de trabalho, que se pa-
gava a honra e a satisfação de ser seu intimo. Amigo bom,
amigo leal, mas amigo severo e exigente, a sua exigencia
e a sua severidade só não cançavam aquelles que de perto
o serviam, por esses verem, tambem de perto, que para
ninguem elle chegava, ainda, a ter as durezas e as exi-
gencias que tinha para comsign.

Era infatigavel, physica e moralmente. Em treze annos,
que exerceu os cargos de director geral e de commandante
geral da artilhe ria, só excepcionalmente, e por motivo in-
declinavel de serviço publico, deixou de estar no seu ga-
binete, dando expediente rigoroso a todos os assumptoa da
sua alçada. As suas faculdades de disseminação e de as-
similação só as pôde avaliar, e só d'ellas póde fazer ídéa,
quem junto d'elle assistiu. Rodeado de valiosos auxiliares,
e depositando n'elles familiar confiança, ainda assim, nun-
ca, em nenhum d'elles, delegou a mais simples parcella
da auctoridade de que era cioso, e que, até nos mais in-
significantes assumptos, exercia.

Concerdamos, que alguma vez chegaria a transcender
os limites do razoavel a sua verdadeira soffr~guidão cen-
tralisadora, pois o general Cordeiro, sem nunca deixar de
ser general, nem commandnnte geral da sua arma, era,
ao mesmo te.rapo, chefe de todas as repartições do seu
eommando, director de todos os estabelecimentos fabris do
arsenal, commandante de todas as dependencias da arma,
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e, tanto quanto possivel, commandante de todos os regi-
mentos e mais unidades em que ella se dividia.

Nenhum assumpto, nenhum, era resolvido nas reparti-
ções sem ser levado previamente ao seu conhecimento, ~
sem elle indicar, ou concordar na maneira d'essa resolu·
ção. E era de vêr, a lucidez, a facilidade da sua intelli-
gencia, o conhecimento nitido e profundo das mais com-
plexas, das mais diversas questões, sem jámais o abater
uma ligeira fadiga cerebral, sem jámais o encontrar em
diversa disposição de curiosidade e de superintendencia,
de zelo pelas suas attribuições e de ciume pela sua aucto-
ridade, nenhuma hora dos seus dias tão occupados e tão
cheios, em tantos mezes e tantos annos, de incansavel ap-
plicação, e muitas vezes cortados de contrariedades sérias.

*
'*' '*'Hoje, que as funcções em que outr'ora o general Cor-

deiro esteve investido, se encontram cerceadas por fôrma,
que ninguem poderá reconhecer, no cargo presente, de
chefe e genera.l da artilheria, uma sombra d'aquillo que
outr'ora elle foi, difficilmente se fará idéa clara de quanta
capacidade, de quanto saber, e de quanta competencia dis-
punha aquelle chefe, verdadeiramente notavel, para exer-

cel-o.Podia contestar-se lhe a desnecessidade, em muitos pon-
tos evidente, da concentração, que elle em si fizera, de
todos os serviços, não dando á distribuição dos trabalhos
e das responsabilidades aquella amplitude, que uns e ou-
tros podiam admittir. Mas d'isso não tratamos; ou se tra-
tamos é, ainda, tão só, para dar relevo á facilidade com
que a sua poderosa intelligencia, tão invejavelmente pri-
vilegiada, tudo abrangia em prompta concepção, dando a
tudo um aspecto simples.

A sua intervenção nos minimos incidentes e pormeno-
res tinha o predicado, tinha a virtude de não ser pertur-
badora. O seu raciocinio era claro e prompto, e como era
muita a sua experiencia e o seu conhecimento dos nego-
cios, era difficil haver algum que lhe apresentasse novi-
dade assoberbante, sendo tambem muita a promptidão com
que d'elles se apossava, e a facilidade com que os resolvia.
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Modesto, a ponto de chegar a extremos de exaggero, em
tudo quanto lhe era pessoal; humilde de espirito e alheio
a qualquer vaidade no que respeitasse ao sen individua-
lismo ; despreteneioso, inimigo de exterioridades, um ver-
dadeiro espartano para comsigo, era de uma susceptibili-
dade melindrosa pelos direitos e pelo prestigio do seu
officio; e, emquanto o exerceu, não consentiu jámais em
dobraI-o a nenhuma ordem de considerações, defendendo-o
a todo o transe, e com a mais briosa tenacidade, contra
as invasões da politica. .

Não o fazia pela pessoa, porque essa pouco cuidado lhe
dava; fazia-o pelo cargo, considerando este um P?sto de
honra, que lhe cumpria manter respeitavel e r~speItado, e
que era seu dever de militar, defender com brl~. N

Tinha, n 'este ponto, intraueigencias, que hoje mal suo
comprehendidas. Nunca ninguem o viu, esperando el~ ante-
carnaras ministeriaes solicitando despacho a negocros por
meio de lisonjas á burocracia das repartições, nem subindo
ou descendo escadas de secretarias. Sentfldo na sua ca-
deira, e na séde do seu commando, durante as horas of-
ficiaes, por' elle alongadas ainda, militas vezes lhe ouvi-
mos dizer , com a mais serena dignidade, que o seu Zaga?'
era ali.

E era. No emtanto, tão recta e austera comprehensão
do seu dever foi, muitas vezes, motivo de contrariedades
para esse homem estoico, a quem sempl'e vimos prompto
a resignar o cargo em que não pedira para ser investido,
antes do que procurar manter-as no usufructo d'elle, por
qualquer transigencia.

*
* *

Tivemos, durante longos annos, o obsequio de uma con-
versação quasi diaria, com este illustre general e com
este inolvidavel amigo, em alguns minutos repousadoe,
depois de findo, para elle, o expcdiente normal do dia.
Então nos foi dado conhecer os thesouros do seu coração,
as riquezas do seu espírito. Nunca se queixava dos ho-
mens; nunca deixava perturbar a sua alma por qualquer
paixão mesquinha. Falava 4enerosamento do mundo; fa-
lava largamente da vida. Eram humanos os seus pensa-
mentos; era conciliadora e resignada 11 Sua philosophia;
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as suas palavras eram simples. Rebelde á maledicencia,
por educação e por indole, nem mesmo na apreciação dos
actos publicos, trazidos diariamente á suppuração pelas
exi~encias militantes do jornalismo politi.::o, usava de acri-
mónia, ou cedia ao pendor natural do exaggero na cen-
sura e na critica.

Apostolo exemplar do trabalho e do dever, era ahi,
n'essa esphera cheia de luz, que principalmente se com-
prazia o seu espírito- Não tinha tempo para dizer mal,
nem dos homens, nem das cousas. Os annos tinham pas-
sado, mas não o tinham envelhecido; continuavam a pas-
sar, porém sem a possibilidade de o envelhecer ainda.

Não era um homem do preterito, rotineiro, agarrado ás
memorias do que tinha feito, do que tinha visto. Era o
verdadeiro homem progressivo', o homem de cada dia.
Acompanhou todas as evoluções, desde as do progresso
philosophico e scientifico, até ás dos simples costumes 80·
ciaes, com os quaes se conformava de boa mente, salvo
nos casos de retrocessO ou de decadencia, pois ahi não
transigia.

Onde, porém, todas as suas faculdades se concentravam
com pertinaz applinação, era no estudo e no desenvolvi-
mento dos serviços de 'lue especialmente era chefe, e para
cujo incessante progresso contribuiu com frequente ini-
ciativa. Um dia, quem por ventura historiar a evolu<;ão
por que passou a artilheria portllgueza no seculo acabado
de decorrer, e queira procurar imparcialmente a origem
de todos os seus adeantamentos presentes, terá de demo-
rar-se, com particular obrigação, no período em que o
general Cordeiro a administrou, e terá de reconhecer ter
sido esse talvez o mais brilhante e proficuo da sua mo-
derna historia.

N'esta Revista, e no final do anno de 1870, se nos não
enganámos, pois citámos de memoria, ha lima longa re-
senha dos serviços prestados á artilheria portugueza, pelo
general Cordeiro, como director geral d'ella, durante os
dois annos em que, até essa data, havia occupado tal Di-
recção. O que ali se menr.iona seria, já, o sufficiente para
illustrur uma gerencia, dando-lhe singular relevo. Ora,
depois d'isso, ainda o mesmo chefe occupou. durante perto
de doze annos, o posto eminente a que havia sido elevado
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em 1877, e do qual só desceu, aos oitenta annos de edade,
em pleno vigor do seu talento, como durante dez annos
ainda, mais de uma vez o demonstrou,

*
* *

Rebelde á politica, que para elle jámais teve tentações,
a politica, - essa cortezã que tantas vezes é ingrata na.
retribuição dos affagos, mas que cem por isso deixa de
ser vingativa para quem a offende com os seus despre-
zos -, a politica, repetimos, teve finalmente o seu dia,
em que se vingou,

Ao general Cordeiro, de nada serviu ter sido em oitenta
annos de existencia o completo official e funccionario, que
sempre foi. Desagradado com uma innovação, mais poli-
tica do que militai", a que o seu espirito não quiz submet-
ter-se, resolveu pôr termo voluntariamente á sua carreira
activa, e em 1800 reformou-se,

Se fôra politico, pudéra bem ter sido outro homem,
muito abaixo do que foi, que a politica teria tido o cui-
dado de o não deixar cahir de todo no esquecimento e na
obscuridade, sem lhe dar uma compensação, Os arminhos
de par do reino, parece-nos que poderiam e deveriam ter as-
sentado bem nos hombros do homem, que occnpou durante
dez annos o posto supremo do generalato, e que foi, du-
rante perto de quatorze annos, o com mandante geral da
artilheria portuguesa.

Pois o general Cordeiro, tendo sido isso tudo, e do modo
especialissimo como o foi, saíu dos quadros activos do
exercito, depois de completar 57 annos de serviço, para a
mais completa obscuridade da sua existencia pessqal e
civica, sem ninguem se lembrar de glorificar n'elle os al-
tos cargos que exerceu com tanto b ilho e com tão alto
pundonor.

Não cortejou a politica, e ella vingou-se.
Permittam-nos e pel'doem-nos as suas cinzas ainda quen-

tes, este desabafo, que é só nosso. Podemos asseverar,
quasi,-e dizemos quasi, porque o general Cordeiro, tendo-
se isolado de quasi toda a convi vencia nos ultimos tempos,
como dizem que as aves se escondem á approximação da
morte, para que as deixem morrei' em paz, não nos pelo.



REVISTA MILITAR
t3

mittiu a facilidade nem sequer a possibilidade de lhe tes-
temunharmos, com a nossa companhia, a nossa inolvida-
vel gratidão _ podemos asseverar quasi, repetimos, que
elle manteve, por essas ephemeras considerações e vaida-
des do mundo, a sua grande, imperturbavel e philosophica

ind ifferença.Nos dias da vida, em que, pela sua graduação hierar-
chica nos quadros do exercito, se encontrou investido de
uma auctoridade militar superior, fugiu, sempre, systema·
ticamente, a toda a ostentação, que lhe podia advir de tão
alto logar. Tinha medo de impôrse j receiava que lhe to-
massem á conta de palacianismo, para fins que lhe re-
pugnavam, qualquer acto de culto externo pelas institui-
ções, que lhe não fosse imposto pelos deveres da obedien-
cia. Era escravo submisso das tyrannilts que o seu rigido
caracter lhe impunha. Mas note1se, ao mesmo tempo, que
as não impunha, nem exigia, a mais ninguem, fossem seus
subordinados, ou não. Era assim; não se dava, porém,
como exemplo; não se julgava, nem procurava que o jul-
gassem, melhor ou mais avisado do que os outros. Dífíí-
cilmente se encontraria espirito mais equilibrado do que o
seu. Desprezava o que era vão; mas sem orgulho, nem
ruido. Seguia o seu caminho, a contento da consciencia,
indifferente, mas não azedo para com o mundo.

Perdeu familia, perdeu os entes que lhe eram mais ca-
ros: a esposa; um filho já official do exercito; uma filha,
cujo cadaver viu ser arrojado ao oceano, da borda de um
paquete, e pela qual se lhe arrazavam os olhos, todas as
vezes que ella lhe vinha á lembrança. Perdeu todos os
amigos, todos os camaradas do seu tempo j os que com
elle começaram a jornada da existencia. E a todos sobre-
viveu longamente.

Sabe, porventura, algum de nós, de que côr vê os ho-
risontes da terra, aquelle que sobe tão alto no calvário da
dôr? Quer-nos parecer que as almas, n'esta situação, se
vão sublimando, e que nada ou quasi nada as fixa já aos
interesses da vida, quando a morte, finalmente, chega e
as desprende I

O general Cordeiro, morto de ha muito já, antes de mor-
rer, teve, emfim, n'um d'estes ultimos dias, a hora bem-
fazeja da sua libertação. Desceu á sepultura, com toda a.
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humildade, que ambicionou. Nem os poucos amigos, todos.
profundamente fieis, que lhe restavam, embora todos de
gerações muito posteriores á sua, puderam saber do seu
passamento, a tempo de lhe tributarem espontanea, e tam-
bem humildemente, as suas ultimas honras.

As honras officiaes dispensou-as.
FERNANDES COSTA.

o exercito portuguez no seculo XIX

Não foi de bons auspicios para o exercito portuguez o
começo do seculo XIX. Apesar da incansavel actividade
do marquez de Pombal, apesar dos assiduos cuidados que
lhe dispensou o conde de Lippe, o exercito portuguez, qne
brilhara um momento sob o impulso energico e tenaz do
grande ministro de D. José, dedicadamente auxiliado pelo
excellente organisador allemão, voltára ao estado anterior,
caíra em completa desorganisação e miseria. As fortalezas
desmanteladas, os arsenaes desprovidos, o exercito mal
instruido e mal disciplinado, milicias sem consistencia, e
ordenanças sem nenhuma especie de subordinação regular,
as espingardas incapazes de fazerem fogo, os equipamen-
tos esfarrapados e apodrecidos - tal era o estado do exer-
cito portuguez no principio do seculo XIX.

N'esta situação, n'este estado de preparação para a
guerra, quando as medidas consideradas então mais ur-
gentes eram as da obrigação indefectível de se resar o terço
nas guardas e quarteis e de se fazerem escrupulosamente
as honras militares aos prelados diocesanos, sobrevem a
guerra com a Hespanha, instigada pela França, e em
maio de 1801 rompem as hostilidades, invadindo as tropas
hespanholas o territorio portuguez. A diplomacia acudiu,
a guerra terminou, mas ficámos sem Olivença, e com o
exercito DO mesmo estado de fraqueza e abandono.

Essa curtissima campanha, vergonhosa sobretudo para
quem, poucos annos antes, em 1762, conseguira as honras
da guerra, não foi, porém, lição proveitosa, nem util e sa-
lutar advertencia aos governantes, poudo-os de sobre-aviso
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contra as machinações extranbas. Tudo continuoU, tudo
proseguiu na mesma decadencia, no mesmo desprezo por
quanto interessasse á defeza nacional, limitando-se os me-
lhoramentos introduzidos á organisação de 19 de maio de
lts06, que substitui a por numeros os nomes que até então
dibtinguiam os regimentos. Rolando vertiginosamente no
pendor do abysmo, parecia ter-se perdido inteil'amente a
eOllsciencia da vitalidade nacional, fechavam·se os olhos
para nito ver o perigo, e nem sequer occorreria a lem-
brança, quiçá salvadora, de lançar mão de quaesquer meios
militares para retardar, quando não impedir,a queda.

E' assim que chega o anuo de 1807, e com elle a entrada
de Junot em Portugal, á testa de um verdadeiro bando de
soldados rotos, descalços, esfaimados, n'um estado tal de
fraqueza, de verdadeira miseria, que bastaria, por certo,
um ligeiro asfocço de poucos para os aniquilar comple-
tamente. Faltava para isso quem o ordenasse; não houve
quem ousasse assumir as responsabilidades, aliás peque-
nas no momento, de pôr um entrave a essa violação in-
justificada do solo portuguez.

Reconquistámos depois o perdido; salvámos a integri-
dade da patria e a honra ria bandeira nacional, á custa de
inuumeraveis sacrificios, de sobrehumanas dedicações, tan-
tas, tamanhas, tão continuadas e persistentes qJle, com ver-
dadeiro pasmo e quasi até com incredulidade, recolhemos
hoje de testemunhos insuspeitos, tanto nacionaes como es-
trangeiros, a n~rrativa dos borrores soffridos e das diffi.
culdades superadas.

E para isso tivemos que acceitar, que solicitar a vinda
de um estrangeiro, de Beresford para organisar, instruir
e disciplinar o exercito portuguez. O exemplo vinha de
traz: já tiveramos Schomberg; já o marquez de Pombal
se vira forçado a chamar, para tal effeito, o conde de
Lippe, sob cujo immediato commando o exercito prospe-
rou e floresceu, chegando, no dizer de agentes diploma-
ticos aos seus governos, a egualar-se ás boas tropas eu-

ropeias.«E' na verdade, diz Latino Coelho, não pequeno des-
lustre das patrias glorias militares que o brio e valor na-
tivo de noasos naturaes e as suas virtudes guerreiras de
tão subido grau, lião hajam podido ser aproveitadas sem
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que, nas fileiras portuguezas, se transfundisse mais uma
vez, evocada de estranhas gentes, a alma dos exercitos,
que é o commando nas suas diversas gradações. E não ii.
mingua de engenho e vocação em nossos homens de guer-
ra, senão pelo habito vicioso e deleterio em que vivemos
longamente, de esquecer na paz os serviços da guerra, de
não fazer dos quietos ocios, que nos deixa o inimigo, a
escola onde instruir e educar para a campanha os gene-
raes, os officiaes e os soldados. E' principalmente da ea-
rencia de generaes que mais teem padecido sempre RS
instituições militares em Portugal.»

Havia certamente copia de officiaes portuguezes capa-
zes de fazer a guerra, tendo até alguns, como Gomes
Freire, militado brilhantemente em exercitos estrangeiros,
mas achavam-se envolvidos e illaqueados pela turba dos
ignorantes e dos incapazes, que occupavam os logares
mais importantes e que não só ninguem tinha força para
deslocar, como conseguiam levar de vencida e até fazer
pôr de parte os que algum mérito tinham. A tudo isso
acrescera a partida para França, em 1808, da Legião lu-
sitana, constituida por soldados e officiaes escolhidos nos
restos do exercito portuguez, que brilhantemente susten-
taram, ao serviço de Napoleão, nas campanhas da Alle-
manha e da Russia, o bom nome e a fama do valor na-
cional.

Organisado por Beresford, que assumiu o commando em
8 de abril de 1809, expurgado dos elementos incapazes
por velhice ou outras enfermidades, devidamente instruido
e disciplinado, o exercito nacional em breves dias se tor-
nou um factor militar de grande valia, e como tal foi sem-
pre considerado por lord Wellingtor, que, com tão prudente
estratégia quanto incontestavel pericia, levou sempre de
vencida as forças francezas até, em ] 814, nas margens do
Garonne, receber a noticia da abdicação de Napoleão.

As campanhas da Peninsula deram ao exercito a solidez
das melhores tropas e aos officiaes a experiencia da guerra
e o habito da disciplina, factores importantissimos, por
assim dizer essenciaes, para o commando de forças milita-
res, conquistando, ao mesmo tempo, a estima e considera-
ção dos inglezes, como dos franceses a conquistára a Le-
gião lusitana. Demonstrára-se sobretudo a verdade do elo-
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gio dos soldados portuguezes, feito pelo official irlandez
Costigan, censor inexoravel, e muitas vezes exagerado,
das misérias do exercito portuguez, quando d'elles escre-
via «que seguiriam os seus chefes onde os quizessem con-
duzir, para combater, sob o seu commando, com quem
lhes fosse determinado e que marchariam a toda a parte
com as maximas fadigas, sem soltar um só murmurio, con-
tentando-se de ter por alimento pão e agua, levando por
condimento um dente de alho.»

A campanha de Montevideu, em 1816, mostrou bem
quanto era solida a preparação militar do exercito portu-
g\lez, e a expedição commandada pelo general Lecor, tão
considerado por Wellington, que em Ni velle lhe confiou o
commando d'uma das divisões anglo-portuguezas, o qual
até então fôra exclusivamente exercido por generaes in-
glezes, essa expedição enalteceu sobrBmaneira o bom nome
conquistado na guerra peninsular.

Em 1821, demittidos os officiaes inglezes ao serviço de
Portug'al, são substituidos por portuguezes. Segue-se um
periodo de luctas internas, de guerra civil, em que a in-
strucção e a disciplina não podiam manifestar-se em toda
a plenitude e em que preponderavam factores d'outra natu-
reza, impedindo que de taes luctas resultasse qualquer ele-
mento de progresso. Comtudo, a excellente escola, tiue os
officiaes haviam tido, não deixou de evidenciar-se em va-
rias conj uncturas.Estabelecido o governo liberal, era necessario recon-
stituir o exercito, e crear ou reorganisar institutos que,
acompanhando a evolução militar estrangeira, se coadu-
nassem, ao mesmo tempo, com o novo regimen. E assim
é que em 1837 se faz uma reorganisação do exercito, se
criam a Escola do Exercito, a Escola polytechnica, esco-
las de .primeiras letras» em todos os corpos para ensino
obrigatorio das praças, escolas práticas de artilheria em
cada regimento d'esta arma, a escola veterinaria militar,

etc.Mas a agitação produzida pelas luctas politicas não ces-
sára ainda, e o exercito achava se sempre mais ou menos
envolvido n'ellas, soffrendo todos os males resultantes d'uma
tal situação. Veiu 1851 pôr termo a esse funesto estado
'de cousas. Até então, fôra Sá da Bandeira o principal
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promotor das reformas e melhorament.is militares; agora.
segue-se-lhe Fontes Pereira de Mello, a quem o exercito
deveu as medidas mais perduraveis e os progressos ma-
teriaes mais accentuadoa.

Comtudo, lR51 introduzira nas fileiras do exercito uma
grande massa de individuos cujas habilitações, para o exer-
cicio dos diversos postos, não eram das mais incontrover-
sas, e assim indirectamente se prej udicou o effeito das pro-
videncias tomadas para levantar o nivel da instrucção mi-
litar. A prâtica cega e imitatoria que, no dizer do conde
de Lippe, haveria de ter sempre sectarios numerosos e
impenitentes, . baldava todos os esforços e impedia, por
exemplo, que em 1868 Sá da Bandeira conseguisse fa-
zer vingar a sua lei de promoções, documento deveras no-
tavel, sobretudo para a época em que foi decretado.

Faz-se em 1863 uma nova organieação do exercito, que
logo em 1864 é substituida pela que vigorou até 1884.
Entretanto substituem-se as armas de pederneira por ou-
tras de melhor modelo, adquire-se artilheria, compra-se
material de guerra, desenvolvem-se as fortificações de Lis-
boa, e cria-se o campo de Tancos que, sem duvida, muito
concorreu para iniciar novos processos de instrucção.

Ao tempo que nas fileiras iam rareando os antigos, os
que tinham alguma vez arr iscado a vida nos campos de
batalha, começavam os postos importantes do exercito a
ser occupados por outros mais instruidos, mais sabedores
talvez, mas enervados pela damnosa estagnação de muitos
annos em postos subalternos e por isso mais inclinados á
brandura que á severidade da disciplina. Para prevenir
tão funestos effeitos, já em 18ó6 se publicára um r~gula-
mento disciplinar, e em 1875 promulgava-se um outro, que
não melhorou sensivelmente a situação.

A justiça militar, porém, que vira, nos regulamentos de
1763 apparecerem pela primeira vez claramente esta tuí-
dos os conselhos de guerra, definida a sua composição
assignadas as attribuições dos auditores e regulada a or~
dem judicial, encontra no codigo penal de 18,5 a sua
plena satisfação, podendo afoitam ente dizer-se que, desde
então e sob esse ponto de vista, nada ternos a invejar aos
exerci tos ~elhor organisados. Ainda ultimamente na t~J'ança
e na Belgica se levantaram vozes auetorisadissimas recla-
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mando nos conselhos de guerra a presença d'um juiz to-
gado, o que desde muito está estabelecido nos tribunaes

militares portuguezes.Longe dos campos de batalha, atravessando um longo
periodo de paz, nem por isso 14edei~ou de acompanhar
entre nós a evolução militar que se la dando nOS outros
paizes, principalmente depois da guerra de ~870-71, e o
desenvolvimento do saber profissional maDlfestou·s

e
em

todos os ramos se não com a pujança de outros exercitos, .
mais ricamente dotados, pelo menos com a notona pre-
occupação de se não ficar muito distanciado.

Inauguram.se em 1880 as escolas regimentaes .com nova
orientação; estabelecem· se as conferencias reglmentaes;
mais tarde organisam.se as escolas práticas da~ armas'N e
em tudo se manifesta o intuito de derramar a iDstrucçao
mili tar tbeorica, visto a insufficiencia dos recursOS não per-
mittir nem a permanencia de grandes effectivos, nem a
reunião de tropas para grandes manobras. .

Passado, porém, o primeiro impulso, ia afrouxando, m-
sensivel e involuntariamente, essa aspiraçào e esse zelo,
concorrendo muito para isso o marasmo das promoções e
a falta de incentivo d'elle resultante. Sabia·se o sufficien-
te, talvez até de mais, para o que era preciso, para o que
era exigido. Entrado na escala, apanhado pela engrena-
gem, era certo attingir os altos postos quem teimasse em

viver.Desde muito se reconhecera a necessidade de inserir na
legislação militar disposições de que resultasse para os
officiaes um estimulo poderoso do zelo, da vocação e do
amor á profissão, mas todas as medidas formuladas n'esse
sentido haviam sido ou improductivas ou a breve trecho

postas de parte.
Processoe directos, que seriam os de mais seguro resul-

tado, não encontravam o apoio da opinião; por isso se
estabeleceu o limite de edade, e simultaneamente se remo-
delava em bases mais largas o systema de provas para
certos postos. Incontestavelmente essas duas medidas trOu-
xeram uma melhoria nas condições do exercito, o que não
significa que ella seja de molde a dispensar novo e mais
largo estudo da questão.Ao mesmo tempo, as expedições ás colonias, sobretudo

•
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a Moçambique, vieram evidenciar que as tropas portugue-
zas não perderam ainda as brilhantes qualidades que tanta
gloria lhes fizeram adquirir na guerra peninsular. Essa
prova veiu opportuna para mostrar que ainda e sempre se
pôde contar com o soldado portuguez, quando para elle
se appelle.

Que conclusão poderemos nós tirar d'esta larga excur-
são retrospectiva? A que Latino Coelho tirou da analyse
dos factos relativos á breve campanha de 1762, a qual é
«que Portugal é por índole e tradição um povo guerreiro,
e que os seus revezes militares têem por causa geralmente
a desidia c negligencia dos governos, que têem presidido
Das épocas diversas aos destinos da nação». Póde esta ter
confiança nos seus soldados « quando submettidos a um
commando activo, zeloso, intelligente, sabedor, quando es-
timulada a nativa indolencia meridional pelos milagres por-
tentosos da instrucção e da disciplinas j é só preciso que
lhe não sejam regateados os meios para tal effeito.

31 dez. 1900.
F. MAYA.

Os portuguezes na lírica do sul

Sob este titulo publicou o Navy and Arrny Illustrated
n." 193 do 1.0 de outubro do anno findo, uma noticia que
achamos muito intere'ssante a todos os respeitos, enten-
dendo dever aqui publicar alguns trechos para conheci-
mento dos leitores. Segue o artigo:

«0 afrouxamento de resistencia boer na Ahica do sul,
com a fuga do sr. Kruger e do seu poder executivo, im-
poz um dever aos portuguezes, para o qual se achavam
desde ha muito preparados. Os nossos velhos alliados, que
Wellington cognominava, segundo se diz, os gallos de com-
bate da peninsula, estavam prevenidos para qualquer even-
tualidade, e quando os boers, em 23 de setembro des-

. L rtv 'truiram o seu ong.L oms e atravessaram a fronteira em
Ressano Garcia na força de 3:000 homens incluindo o
general Pinaar e o seu estado maior, foram immediata-
mente desarmados e conduzidos para Lourenço Marques.
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d «D'esta fôrma O, po"uguez .. são ,ealmente nO"" alli.-
?~,porquanto pozeram termo á revolta internando os fu-

gitivos e mandando os mercenarios para os seus respecti-

vos paizes.E •A África do su] terá tudo a ganhar com a sua «ticada.
stes acontecimentos despertam muito interesse sobre o

i,xe"ito po,tuguez, que é, sem du ,ida, um cn'po muito
em organisado e iniltruido.«Além de um bello retrato d'EI-Rei, como marechal ge-

neral das tropas nó, estamos habilitados li reproduzir um
outro do Princip~ Real e muitas illustl'ações da vida mili-

tar portugueza.«Devido á amabilidade do sr. Desiderio Pacheco, de Lis-
~o." po".u imo' uma e'plendida collecçã? de photog,·aphiao
o exercito portllgllcz e seus estabelecimentos, de que as

nosaas illustl'ações de hoje são apenas uma parte.
«A situação de Portugal em Africa tem sido cercada de

g~~ndes difficuldades. Se por um lado quasi todos 08 apre-
Visionamentos dos boers se fizeram por via de LourençO
~larques, por outro lado excellentes sentimentos de cordea-
Iidads nasceram do facto de ter sido pel'mittido aos cor-
pos de sir Frederick Carrington desembarcarem no porto
da .~eira e proseguir atravessando o territorio d'aquell

a

regrao até á Rhodesia.«A marcha dos acontecimentos da Africa austral deter-
minou o governo de Lisboa a observar com attenção li

f~onteira e tomar as providencias necessarias para garan-
tir a tranquillidade do paiz. Ordens foram tl'ansmittidas
para a formação de um corpo expedicionario eUl 6 de se-
t~mbro, facto eloquente do espirito de organisação do exer-
cito portuguez, porquanto as forças se achavam promptas a
embarcar em 13 no transporte Bengnella. O corpo acha-se
sob o com mando de um general de brigada e comprehende

o seu estado maior.»

Segue a composição das forças.

cAddicionando a estas, as tropas continen
taes

actual.
mente destacadas em LourençO Marques, ou no interior,
e as tropas que formam a guaroição permanente da praça,
achamos que Portugal terá uma força de 4:000 homens dis-
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poniveis para as suas necessidades de momento na Africa
do sul. Accrescentemos que ordens foram expedidas para
a concentração de todas as tropas disponiveis de Moçam-
bique e Angola, ao passo que um novo corpo de tropas
continental recebia tambem ordem para se achar prompto
a partir. Houve assim uma opportunidade para se pôr em
relevo a actividade do exercito, e de se evidenciar o ele-
vado espirito militar do paiz .•• »

Segue, depois, uma noticia desenvolvida sobre a orga-
nisação do nosso exercito e continúa :

(o Rei Carlos I de Portugal nunca perde occasião de
manifestar as suas sympathias pelo nosso paiz. Quando a
esquadra do canal visitou o Tejo, empenhou-se em a re-
ceber cordeai mente , tornando-se querido dos nossos offi-
ciaes pelas suas qualidades pessoaes; e a sua graciosa
esposa, a Rainha Maria Amelia, filha do Conde de Paris,
conquistou todos os corações pela sua amabilidade e ex-
tremada cortezia.

«Seu filho mais velho, Luiz Filippe, o joven Duque de
Bragança c herdeiro do throno, entrou já na vida militar,
e posto que tenha sómente 14 annos de edade é comman-
dante honorario do te ai collegio militar.

«Após a união de Portugal com a Hespanha sob Filippe tr,
em 1580 (união que durou tiO annos), os portuguezes re-
voltaram-se e proclamaram o Duque de Bragança seu rei
nacional, com o titulo de João IV. D'elle descende directa-
mente o actual Rei de Portugal. A Rainha Maria II (1834)
pelo seu casamento com o Principe de Coburgo-Gotha, Fer-
nando, Duque de Saxe, uniu a casa de Bragança á dos
soberanos teutonicos, e o Rei Carlos I é o 3.° soberano
de Portugal da linha Bragança-Coburgo. Está assim ligado
aos soberanos allernães, com quem mantém excellentes rela-
ções, e sob o seu governo Portugal promette viver cheio
de progresso e prosperidude.»

Segue uma noticia a respeito das illustrações que acom-
panham o artigo e que representam os nossos soldados em
varias situações da vida das armas.

x.



REVISTA MILITAR 23

Expedições de cavallaria I

e) Exeoução das expedições

Formulado o plano, escolhida a direcção, reunida a
força, que, para em prezas d'esta ordem precisa como
d· ' ,issemoa, ser escolhida e não simplesmente nomeada por
uma escala embora especial, como em regra preceitúa O

R. C. (n." 7.21), trata-se de executar o que se planeou.
A necessidade de procedei' rapidamente e, ao mesmo

tempo, de evitar que se denunciem as intenções ou o
objectivo que se tem .em vista, leva naturalmente a se-
guir processos differentes dos empregados nos movimen-
tos regulares. Não é, porém, pelo augmento de velocidade
da marcha, mas pela sua continuação, pelo seu prolonga-
mento durante bastantes horas, que se alcançarão os lon-
gos pe1'lmrsos, quando exigidos n'essas emprezas.

Tudo depende das circumstancias e são ellas que indi-
carão", melhor maneira de proceder. Se o destacamento
é constituído com cavallos vigorosos e em condições de BUpo
portarem facilmente a fadiga das marchas rapidas, con-
virá geralmente empregar o andamento combinado cujo
rendimento horario seja d'uns 8 kilometros, sustentando o
durante umas 10 horas por dia, o que em '1 dias dará
um percurso de 320 kilometros. Se, porém, os cavallos
não estiverem em tão boas condições de robustez e resis-
tencia, já o mesmo percurso levará mais de [) dias em-
pregando uma velocidade média de 6 kilometros por hora,
não devendo esquecer que n'este caso, não havendo probabi-
lidades de, no decurso da expedição, poder substituir se não
todos os cavallos pelo menos os mais fracos, é preferivel
avançar com maí~ cuidado, embora co~ menos ve!ocidade.

Mas ainda esta maneira de apreCIar o movimento a
executai' nem sempre é applicavel: .umas veze~ convirá,
á sahida, avançar com uma velOCIdade média menor,
exactamente para illudir sobre as .intenções que se te em ;
outras convirá seguir com veloCldade regular até uma
etape forçada do objectivo e vencer esta etape éalculand~ e
Combinando as horas de partida e os altos durante o traje-

1 Continuado de pago 753 do vol. anterior,
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cto, por fôrma a chegar ao termo da operação a deter-
minada hora j outras vezes convirá reservar todas as forças
e todos os recursos de energia para a retirada depois de
executada a missão j outras vezes, finalmente, será im-
possivel calcular antecipadamente a velocidade a empre-
gar, sendo apenas o decurso dos acontecimentos que in-
dicará a velocidade possivcl e acceitavel.

O que se pôde ter como assente é que os longos tra-
jectos são obtidos por meio de maior numero de horas de
marcha e não por augmento de velocidade, e que uma
das condições essenciaes ao bom official de cavallaria,
tanto no desempenho d'estas missões, como no de todas
as da sua arma, é saber apreciar devidamente as forças
e resistencia dos seus cavallos, poupando-os para os mo-
mentos de crise. E' por isso que ser bom official de ca-
vallaria não consiste apenas em ser um cavalleiro capaz
de executar todas as finuras da equitação e de percorrer
galhardamente qualquer pista de obstaculos ; é preciso mais,
que saiba escolher o seu caminho, evitar esforços desue-
cessarios, calcular as forças dos seus cavallos e poupal-as
convenientemente.

Como a garantia do exito está na surpreza, como a ne-
cessidade de atacar rapidamente, de retirar de modo a não
correr risco de ser preza do inimigo, de manobrar emfim,
são condições que em qualquer momento se podem impôr,
torna-se indispensavel que o destacamento marche o mais
concentrado possivel, não organisando o serviço de explo-
ração e segurança como se faria n'uma columna normal.
Se assim procedesse, teria todas as probabilidades de de-
nunciar ao inimigo a sua proximidade, o que prejudica-
ria todo o effeito.

Ainda r/este caso se não podem dar regras, mas ape-
nas citar exemplos. Colomb, o celebre comrnandants, de
expedições de cavallaria allemã na guerra de 1813 diz
ter-se raras vezes servido de guarda avançada e guarda
de retaguarda j geralmente tinha duas pequenas patrulhas,
uma na frente e outra na retaguarda, e apenas dois ho-
mens em cada flanco j todo o resto marchava reunido.
Morgan, na guerra da America, elTIpregava em guarda
avançada 25 cavalleiros escolhidos, sempre os mesmos, os
quaes marchavam a 400 metros do grosso e Se relaciona-
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vam com elle por tres cavalleiros distanciados de 100 me-
tros. A 2:';0 metros á frente da guarda avançada marcha- '
vam dois cavalleiros que se ligavam com ella por quatro
outros escalonados de 50 em 50 metros j estes seis caval-
leiros eram tambem sempre os mesmos. Em cada cruza-
mento de caminhos, um dos eavalleiros da guarda avan-
çada marchava a galope até 300 metros approximadamente
e ali esperava até ser rendido por um outro do grosso, e
este até o ser por um da retaguarda. Os nós de commu-
nicações, os desfiladeiros, os pontos dominantes, etc., que
houvesse nos flancos, eram occupados por patrulhas de 10
a 30 cavalleiros ; alem d'isso, eram enviadas em todas as
direcções patrulhas de [) a 10 cavalleiros, que marchavam
separados uns dos outros, mas não tanto que cada um
d'elles não podesse ouvir um tiro feito pelo immediato,
patrulhas essas que se affastavam do grosso até uns 5 a
6 kilometros.

Estes dois processos, differentes na fórma comquanto
no fundo representem o mesmo pensamento de não attra-
hir a attenção do inimigo, applicaram-sé a destacamentos
de differente effectivo, pois Colomb, em geral, nunca com-
mandou expedições superiores a 200 e 300 eavalleiros
ao passo que as expedições de Morgan foram sempre d~
effectivo egual ou superior a 1:000 cavalleiros. Colomb,
que aproveitava muitas vezes a noite para marchar, diz
que, ao principio, procedia assim para evitai' a dispersão
e ter sempre na mão homens ainda inexperimentados, e
que, depois, continuou a proceder da mesma fórma por es-
tar convencido de que qualquer decisão de momento podia
assim ser melhor executada,

Em geral, o logar do chefe da expedição é na guarda
avançada para assim mais rapidamente tornar qualquer
resolução proveniente das circumstancias occorrentes. Co-
lomb, nas marchas da noite, mantinha-se aflastado do
grosso da trova, proximo da patrulha avançada, para
melhor ouvir sem ser estorvado pelo ruído da marcha; de
dia, examinava frequente vezes a região, das alturas
proximas do caminho seguido pela força.

As marchas de noite, nHS expedições de cavallaria, de-
vem ser raras, por terem mais inconvenientes do que
vantagens praticas, O rendimento da marcha é pequeno
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por ser sempre difficil avançar na obscuridade, tanto mais
que em geral se preferirão os caminhos ás estradas; a
fadiga é maior, e maior portanto a desorganisação ; o risco
de seguir falsas direcções é constante, etc. Mas todas estas
razões podem nâo prevalecer sobre a necessidade ou a
vantagem resultante d'uma marcha de noite e n'esse caso,
além d'outras precauções d'ordem, de disciplina, etc., con-
vém munir a guarda avançada de lanternas que possam
servir para signaes convencionados com o grosso.

Quando os fl'ancezes eru 1870 pozeram em execução o
projecto de destruição da ponte de Fontenoy, os homens
encarregados de guiar a expedição e de constituir o seu
serviço de segurança, íain munidos de lanternas verme-
lhas e brancas e por meio d'ellas combinavam os movi-
mentos, as paragens e até a direcçào da marcha. Hoje ha
apparelhos cspeciaes para a transmissão de noticias a dis-
tancia durante a noite, mas tudo isso é muito complicado
e desnecessario para as expedições, a não Ser quando se
pretenda communicar com postos especiaes do próprio
exercito, o que já entra n'outra categoria de trabalhos;
para as necessidades da marcha e do estacionamento bas-
tam pequenas lanternas simples e resistentes, ocCupando
pequeno espaço e que possam accommodar_se em qualquerlogar do arreio.

Durante a marcha convirá evitar sempre as pOvoações,
sobretudo sendo d'alguma importancia, e quando isso. se não
posaa fazer, será prudente, ao affastar-se d'ellas, seguir
por algum tempo uma direcção differente da planeada para
desnortear aquelIes que tiverem qualquer interesse em
avisar as forças do partido contrario. Perguntas habil-
mente feitas sobre o melhor caminho para tal ou tal ponto,
a noticia dada de que se vae pernoitar em determinada
povoação, etc., são processos seguidos, e sempre com re-
sultado, para illudir, pelo menos momentaneamente, o
inimigo sobre os intuitos da expedição.

O itinerario deve ter sido estudado por fórma a con-
tar se com meios exi~tentes d~ passagem dos cursos d'agua,
que se encontrem, VIsto ser Impraticavel que a expedição
leve com sigo qualquer material de pontes, por mais leve-
que seja. lVIas podem aquelles meios ter desapparecido
-ou não ser aproveita veis: uma cheia inesperada faz des-
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apparecer os vaus, pôde destruir pontes; o inimizo póde
occupar fortemente os pontos de passagem escolhidos e
não entrar no plano, nem ser da conveniencia da expedi-
ção, tentar desalojal-o por um combate.

E certo que o cavallo nada naturalmente mas se não
fôr educado e habituado n'isso, não atravess~rá fa~ilmente
os largos cursos d'agua, correndo o risco de se afogar
sobre tudo se fôr apparelhado. O cavalleiro a não se;
grande nadador, indo montado n'elle, mais d~pressa pro-
moverá a catastrophe, Sendo bons nadadores todos os ho-
mens da expedição, ainda a passagem a nado se poderá
fazer com relativa facilidade, pois cada homem nadando
ao lado do seu cavallo o impellirã., o animará a desenvol-
ver os seus recursos naturaes, mas isto ainda tem a des-
vantagem de que todos os artigos ficam completamente
molhados, o que póde acarretar prej uizo, sobretudo a res-
peito das munições de guerra e de bocca.

O engenho, a habilidade, o desembaraço nas difficulda-
des, são, em tal conjunctura, auxiliares valiosíssimos. Não
havendo quaesquer barcos aproveitaveis, lança-se mão de
todos os recursos para construir uma jangada mais ou
menos ampla que permitta a passagem dos homens, dos
arreios, do material; formam-se turnos dos homens bons
nadadores, que haja na expedição, e com elles lança-se,
sendo possivel, uma corda de margem a margem, a mon-
tante da qual deve trabalhar a jangada, cujo movimento
póde ser auxiliado por essa mesma corda; em seguida de-
vem passar os cavallos nús, soltos, a nado, tendo na frente
os que se saiba melhor nadarem, tudo guiado por um dos
turnos de nadadores. Os cavaIJos assim passam rapida-
mente e sem perigo, por se animarem uns aos outros; a
parte dos homens, que já deve estar na margem opposta
faz cêrco para os reunir, evitando que se extraviem, e os
outros depois de impellirem os cavallos para a agua, tra-
tam d~ effectuar a passagem na jangada. A existencia de
barcos facilita e abrevia a operação, que, segundo expe-
riencias feitas, não póde levar muito tempo; para a con-
strucção da jangada tem-se proposto qU? o saco de forra-
gem seja da tela impermeavel e eonetruido por f6~ma que
se possa vedar facilmente a entrada da agua, e aSSIm cada
saco, cheio de palha, constituirá uma especie de fluctuador
que, reunido a outros, dará uma certa segurança.
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Durante a marcha, ha sempre perigo em fazer altos e,
quando sejam imprescindiveis, devem tomar-se todas .as
precauções, procurando logar abrigado das vistas, reunm-
do toda a força e obrigando os cavalleiros a permanecer
junto dos cavalIos e promptos a montar. Quando a opel'a-
ção é demorada, é necessario estacionar para que homens
e cavalIos descancem e possam alimentar-se, sendo fór-
ma de estacionaruento preferivel a de bivaque, para o qual
se deve escolher logar mais ou menos occulto, de fórma a
não attraír as attenções do inimigo ou ainda dos habitan-
tes da região. Devem evitar-se fogos ou luzes que possam
de longe denunciar a presença das tropas bivacadas.

Ainda no estacionamento é indispensavel não pôr de
parte todas as precauções aconselhadas pela prudencia e
são critério, para que, sem impedir o maior descanço com-
pativel com a situação, se esteja sempre em guarda para
todas as eventualídades. E' conveniente desapparelhar os
cavallos para examinar o estado do dorso, mas deve isso
fazer-se por fracções e nunca todos ao mesmo tempo, e logo
que se fez o devido exame e trato, apparelham-se de novo,
para proceder da mesma fórma com outros e assim sue-
cessivamente, até que todos estejam apparelbados como de-
vem ficar durante o resto do estacionamento, salvo em con-
dições especiass de segurança, que permittam prescindir
d'essa precaução.

Agua aos cavallos não deve ser necessario dai-a no es-
tacionamento, pois terá havido o cuidado de aproveitar to-
das as occasiões de a ter dado antes, e quando assim não
succeda, mais vale que se não proceda á installação do
bivaque antes que todos os cavallos tenham bebido. A ra-
ção, cada cavalleiro tratará de a dar ao seu cavallo, da
melhor fórma que podér, sem prejuizo da ordem e da con-
centração de todos 08 elementos da expedição; se tiver
sido possivel obter palha, a sua distribuição deve ser feita
por turnos, com muita regularidade e methodo, para se
poder levar a cabo mais rapidamente.

Cavallos apparelhados, presos a arvores ou de qualquer
fórma, o cavalleiro junto do seu cavallo, a carabina sem-
pre á mão e tudo disposto para que ao primeiro signal
poasa enfrear e montar a cavallo, sentinellas bem vigilan-
tes, rendidas amiudadas vezes e attentas ao menor signal,
um serviço de segurança feito com grande escrupulo, em-
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hora não precise ser levado a grandes distancias, um sys-
tema de signaes combinados entre esse serviço de segu-
rança, e as sentineIlas de bivaque, para que tudo possa
estar a postos sem ruído nem confusão e no mais breve
tempo - taes são os meios de se premunir contra as even-
tualidades e evitar, quanto possivel, o perigo dos bivaques.

Attingido o objectivo, dependerá essencialmente da na-
tureza da operação a maneira de proceder, mas, sempre
qne seja possível, empregar-se-ha a surpresa, escolhendo,
para a executar, o ponto ou pontos por onde á primeira
vista pareça menos provavel. 'I'ratando-se de um combate,
deve elle iniciar-se rapida e bruscamente, cessando- o logo
que se alcançou o resultado.

Em geral, o objectivo será uma destruição e só por ex-
cepção se visará a combater uma tropa mais ou meaos
numerosa, o que não quer dizer que, no caso geral, não
venha a haver necessidade de lucta, que então representa
um meio de realisar o objectivo, e não o proprio objectivo
a que se visa. Sendo sempre a resolução prompta e a
acção energica o caracteristico dos ataques de cavallaria,
são, sobretudo, aquellas qualidades indispensaveis no mais
alto grau, tratando de uma expedição em que as circum-
stancias são em extremo variaveis e instantaneas. A audacia,
a astucia, o conhecimento d« terreno e dos habitos do ini-
migo, a apreciação prompta das condições do momento e
uma presença de espírito nunca desmentida nem enfraque-
cida, permittem saír de taes crises sem grandes perdas t.

Salvo circumstancias especiaes, será o combate pelo fogo
o mais empregado n'estas operações, sem que, comtudo,
se deva deixar de constituir uma reserva a cavallo para
intervir opportunamente na luc:a. At~ ~on:o e~prego do
fogo se poderá attraír a attençao do IDImIgo n uma dada
direcção, permittindo d'essa fórm.a que ~ f!'a?çào a c~vallo
possa manobrar mais despercebida do mumgo e ca~r-Ihe
sobre o flanco ou retaguarda, havendo sempre o cuidado
de não executar movimentos muito largos, que isolem mais
ou menos as fracções umas das outras e estorvem a sua
mutua protecção. D'aqui resulta CR. C. n.? 743) que nunca
deve esquecer constituir uma reserva, da qual uma parte

1 Lewal- Taciique des renseiçaemenu,
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ainda poderá combater a pé para prolongar ou tornar mais
intensa a acção da primeira linha, sendo a importaneia
d'essa reserva determinada pelas circumstancias.

Tratando-se de destruições de linhas ferreas ou telegra-
phicas, de pontes, viaductos, tuneis ou outras obras de
arte, destruições essas que não devem ser executadas sem
ordem expressa (R. C. n.? 7-15), na qual se indiquem os
pontos a destruir e a natureza e importancia da destrui-
ção, pois do contrario poderia haver serios prejuizos im-
pedindo as combinações do commando superior, o combate
a pé será tambem o meio de proteger os homens encarre-
gados de tal serviço, o que não dispensa o emprego de
patrulhas a cavallo, lançadas na direcção provavel do ini-
migo para observar e avisar, bem como será de toda a
conveniencia estabelecer postos de observação em pontos
d'onde se domine largo espaço da campanha. A maior ou
menor distancia a que irão aquellas patrulhas e a disposi-
ção a dai' á tropa destinada a proteger os sapadores, são
dependentes das condições especiaes em que a operação
se executa.

Tomar ou destruir um comboio, incendiar depositos e
estabelecimentos do inimigo, lançai' mão de tudo quanto
se possa levar e seja util, e inutilisar o restante, etc.,
são operações que cabem dentro da espbera d'acção e do
dever das expedições de cavallaria, não demandando para
isso ordem ou indicação especial. Lançar mão de toda a
correspondencia publica e particular e de tudo quanto
possa dar esclarecimentos e indicações ácerca do inimigo,
da sua situação, da sua força, dos seus projectos, da col-
locação dos seus depositos, da direcç)'i,o das suas linhas
d'etapes, etc., é o dever indeclinavel de todo o comman-
dante d'uma expedição.

Tudo isso, porém, deve ser feito no menor espaço de
tempo, para se não ser surprehendido ou estOl'vado pelo
inimigo. Concluida a operação, trata-se de retirar rapida-
mente, evitando os recontros com o adversario, que retar-
dam e podem comprometter o resultado final, devendo
attender-se a que é exactamente n'essa conjunctura que
mais provavel é o ataque do inimigo que, avisado da
empreza, póde não ter chegado a tempo de a impedir, mas
ter ainda opportunidade de a vingar.
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De facto? na ida, se o segredo foi bem guardado e a
~archa raplda: e occul.ta, o~adver~ariG não estará prevenido
numa determinada direcção e nao terá preparado ahi uma
surpresa ou uma em buscada. Já assim não acontece no
regresso, pois que os avisos, as noticias, os telegrammas
já lhe terão dado conta da operação, ou realisada ou em
via de realisação, e elle certamente moverá as suas forças
em busca do aggressor no terreno da sua proeza ou no
trajecto provavel do regresso, de sorte que só os movi-
mentos rapidos, as bruscas mudanças de direcção, os ro-
deios mais ou menos largos, poderão desorientar o per-
seguidm-, lançando-o em pistas falsas.

Se, porém, se não conseguir este propoaito e se a ex-
pedição se vir perseguida por uma cavallaria menos fati-
gada, aconselham-se, entre outros, dois processos, cuja
applicação e resultado dependerão essencialmente das cir-
cUillhtancias. Um é fraccionar o destacamento em muitos
grupos, que dispersam em varias direcções, ficando cada
Um com inteira liberdade para proceder como melhor en-
tender; este processo, porém, é mais applicavel ás expe.
di<;ões de pequeno effcctivo, que não podem pensar no
recurso da lucta, O outro é ainda o emprego do combate
pelo fogo, escolhendo uma posição que cubra os movi-
mentos da expedição, guarnecendo a com uma parte dos
cavalleiros que, sacrificando-se para salvar o resto, u'ella
se devem sustentar, pelo menos, durante em certo tempo,
ficando depois cada um livre para procurar escapar-se
como melhor poder.

Na execução d'estas emprezas, o chefe da expedição,
que deve manter urna disciplina rigorosa nos seus sub?r-
dinados, procurará, quanto possivel, attrahir as sympathias
da população, embora inimiga, do territorio onde tem de
operar, evitando violencias e depreda~ões, pagando gene-
rosame~te as requisições feitas e quaesquer outros servi.
ços pedidos aos habitantes. D'esta fórma conseguirá mui-
tas vezes obter indicações proveitosas e até que deixem
de, ser dadas ás forças inimigas informações a seu res-
pe~to. Além d'isso, poderá assim obter mais facilmente
guias seguros, os quaes deverão ser transportados a ca-
vallo para não demorarem o movimento, e cujos serviços
tambem deverão ser largamente remunerados.
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Sendo actualmente as linhas ferreas orgãos essenciaes
para o abastecimento dos exércitos, para o seu reforç~-
mento e para a evacuação de prisioneiros, doentes e feri-
dos, podendo até dizer-se que será dependente d'essas
linhas ferreas a maior ou menor mobilidade d'esses exer-
citos, quaesquer interrupções q'ue n'elles se façam, quaes-
quer embaraços que se causem á livre circulação dos
comboios, serão em extremo prejudiciaes ás forças em
operações.

Embora essas linhas sejam protegidas por destacamen-
tos d'isso encarregados, embora as suas principaes obras
d'arte tenham a protegel-as obras de fortificação devida-
mente guarnecidas, haverá sempre ensejo para, com uma
expedição de cavallaria, produzir n'essaa linhas ferreas
destruições maiores ou menores, mas sempre prejudiciaes
ao inimigo, Para isso, nenhuma arrua tem melhores apti-
dões do que a cavallaria, pela rapidez com que pôde in-
tentar a sua acção e depois desapparecer deante das for-
ças inimigas, para ir fazer, n'outros pontos, identicas ten-
tativas.

O mesmo succede com as linhas telegraphicas, hoje os
principaes agentes de transmissão de ordens e instruc-
ções, e o mais importante meio de communicaçào entre
as differentes fracções d'um exercito e d'este com a sua
base de operações.

Quer para atacar, quer para proteger, é preciso ter
eavallaria. A falta d'esta arma, diz von Widdern, limita
o territorio sobre que se póde ser informado, para todo ou
parte do exercito; limita, portanto, tambem o alcance da
vista dos chefes; diminue egualmente os meios d'ataque,
E,mfi~, não é pos8i~e:, sem cavallaria, completar uma
victoria pela perseguiçao, como o não é vigiar e pro tecrer
efficazmente o territorio á retaguarda. b

~stes preceitos com mais forte razão se applicam aos
paizes pequenos, que só podem aspirar a defender a sua
autonomia e independencia, e que, só possuindo cavallaria
em q~antidade sufficiente, poderão organisar frequentes
expedições que, cortando ao adversario as communicações,
lhe embaracem e difficultem os movimentos e o avance.

M.
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CONSULTAS,

o seculo XIX

Na voragem do tempo mais um seculo acaba de sumir-se
para dar logar a outro, que vem já despontando cheio de
esperanças.

Mais que nenhum se notabilisou no progresso das insti-
tuições militares dos pó vos cultos o seculo que findou, e
Justo pois, é que, ao vêl-o desapparecer para sempre,
vol v~mos para elIe um olhar saudoso e reconhecido, e
deitemos um balanço ao legado que nos deixou, para que
assim melhor o façamos frllctificar.

Foi durante elIe que, com a adopção do serviço militar
obrigatorio, como consequenci~ da evolllç,ão politica, ,se
radicou a organisação de exer~lto~ ~erdadelra~ente nacio-
naes. Graças a tão salutar pnp.clplO, o exercito transfor-
mou' se em escola, por onde tem de passar a população
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válida de cada paiz, para se habilitar a defender o solo-
querido da. pátria e para receber, nos habitos de ordem,
de disciplina e de brio, o complemento de uma educa-
ção verdadeiramente viril e patriotica; a vida militar, a
nào ser para os quadras destinados a ministral' o ensino
profissional e a constituir a solida trama das formações,
deixou de ser uma profissão ou um encargo prolongado,
para se volver apenas em uma phase transitoria e profi-
cua da vida do cidadão; e o systema das reservas passou
a constituir o problema primacial da organisação dos exer-
eitos. Assim, em organica militar, o seculo XIX legou-nos
o principio da nação armada.

Claro é que esta nova concepção do systema militar im-
porta a exi~tencia de quadros muito instruidos e de um
plano de mobilisação de longa data estabelecido em todas
as suas minudencias. E se a preparação da guerra se tor-
nou assim mais difficil e necessaria do que no passado, a
arte de fazer marchar, viver e combater tão grandes mas-
sas passou a apresentar tarnbem difficuldades tão enormes,
que só logrará venceI-as o chefe superior, que disponha de
uma robusta intelligencia aIliada a um caracter decidido e
energico.

Foi ainda no seculo X1X que, graças ás applicações do
vapor e da electricidade, se amplíaram immensamente 08

meios de transporte e de cemmllnicação de pensamento;
e taes progressos, desde logo utiJisados pela arte militar,
vieram modificar profundamente a conducta da guerra,
facilitando os grandes movimentos estrategicos, proporcio-
nando rápidos meios de informação e assegUl'ando melhor
os abastecimentos dos exerci tos. D'est'arte aOI! movimen-
tos vagarosos da guerra de posições do seculo XVlII, que
geralmente se prolongava por muitos annos, succeden a
marcha audaciosa, logo após o desenvolvimento estruts,
gico, em direcção ao objectivo, procurando esmagar, pOI'
uma rápida concentra<;ào, as resistencias adversas; isto
é, á concepção de cOI~plicados movimentos, só posaiveis
com os peq uenos exercitos do passado, succedeu IIUla idéa

, mais simples, mais decisiva, cuja execução depende me-
nos dos lampejos do genio do que de um intelligente e
tenaz espirito de methodo e de previsão.

Onde, porém, a transformação se tornou mais assigna-
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lada foi, por certo, no campo tactico, sobretudo nos pro·
cessos de combate, em resultado dos enormes progressos
realisados pela industria armeira, pela metallurgia e pela
chimica applicada á producção de poderosos explosivos.
Que enorme differença, com effeito, entre a velha espin-
garda de pederneira, com a qual se fizeram todas as cam-
panhas do seculo XVII[ e ainda as da primeira metade do
seculo findo, e as actuaes espingardas de repetição, e tam-
bem que immensa desproporção entre a velha artilheria do
começo do seculo XlX e as actuaes peças de tiro rapido l

Em vista da pujança de taes meios, a acção das armas
tornou-se incomparavelmente mais extensa e mais intensa,
e portanto os movimentos das tropas no campo de batalha
careceram de tornar-se mais rapidos e mais protegidos
pelas fórmas do terreno, o emprego da fortificação impro-
visada impoz-se como da mais absoluta necessidade, e as
formações unidas da ordem linear tiveram de ceder o passo
á ordem dispersa, a qual, dando mais autonomia ás peque-
nas unidades, exige dos seus chefes, para que possa ha-
ver convergencia de esforços, qualidades militares de sa-
ber e de iniciativa muito mais accentuadas do que no pas-
sado.

Tem, felizmente, o exercito portuguez acompanhado esta
evolução progressiva, e, mormente nos ultimos annos, são
manifestos os aperfeiçoamentos que na instrucção militar
se teem realisado. Bastante resta, certamente, fazer sob o
ponto de vista da acquisição de material aperfeiçoado e da
preparação, real e não apenas papelista, da nossa mobilisa-
ção ; mas já não é pouco saber-se que o paiz dispõe, em
todas as armas e serviços, de uma corporação de officiaes
perfeitamente á altura da sua missão, e de soldados com
qualidades de resistencia, disciplina e valentia, como em
nenhum outro se encontra.

No largo periodo de meio seculo tem a Revista Milita»:
cooperado n'estes progressos do exercito, e não será ta-
xado de immodestia dizer, pois está isso na consciencia
publica, que não têem sido estereis os seus esforços para
esclarecer os problemas militares, durante tantos anno s
ventilados. As suas paginas, sempre gO'Stosamente aber-
tas a todos os nossos camaradas, que queiram associar-se
.a tão patriotica cruzada, têem sido honradas com a colla-
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boração dos officiaes mais distinctos e prestimosos, para
muitos dos quaes as suas paginas constítuirão um immor-
redouro padrão de gloria; e, ao raiar a aurora de um
novo seculo, anima-nos a e.sperança de que a sua acção
na imprensa militar não será, de futuro, nem menos effí-
caz , nem menos auxiliada.

~. ~ .o ~U\~
t F"@:!~~_

R.B.

Verdadeira e sã doutrina

A iniciativa só póde existir em grau sufficiente nas
altos commandos, se gradualmente foi desenvolvida
durante os commandcs subalternos.

Poucas vezes terã sido publicado em ordem do exercito
documento de tão subido valor e elevado alcance, debaixo
de qualquer ponto de vista por que se encare, como o que
foi in"erto na ordem n,o 21 (La serie) do anno findo, a
circular n.? 5 da 2. a repartição da secretaria da guerra,
de 30 de novembro ultimo, a qual se refere ás duas
eminentes qualidades militares que por todos os modos
se deve procurar desenvolver nos officiaes do exercito:
o espirito de iniciativa e a energia do commando.

Desnecessario é dizer que não é intento nosso virmos
apresentar aqui qualquer apreciação critica da referida cir-
cular ; o nosso fim é tão sómente chamar sobre a matei-ia de
tão notavel documento a. attenção dos nossos camaradas
a quem porventura escapasse a Sua leitura, que em ver-
dade todos devem fazer com o mais attento cuidado, para
poderem devidamente apreciar a rasgada e intelligente
orientação que a dictou e a sensata e esclarecida doutrina
que proclama e que todos certamente applaudirão, vendo
que por fórma tão brilhante, energica e decisiva se pro-
CUram implantar e radicar de vez entre nós os mais ele.
vados principias da educação militar dos officiaes, princi-
pios que em determinados eXeJcitos têem verdadeiro culto
e constituem como que a mais segura base sobre que se
firma o valor da corporação dos officiaes, isto é, da classe
diJigt'nte, dos chefes do exercito.

Não obstaItte esses principios serem geralmente accei-
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tos e não constituirem novidade de recente adopção, não
é em extremo raro deparar nas publicações militares es-
trangeiras, e em especial nas francezas, com ordens e
proclamações de ditferentes chefes superiores, principal-
mente dos commandantes de grandes unidades, divisões e
corpos de exercito, relativas ao mesmo assumpto da circu-
lar a que nos vimos referindo! preconisando e insistindo na
conscienciosa e exacta observancia das disposições regu-
lamentares referentes II iniciati va e liberdade de acção dos
differentes graus hierarchicos, e á correlativa responsãbi-
lidade que lhes cabe no desempenho das funcções de com-
mando que exercem ou serviços que desempenham.

Este facto é significativo e denota claramente que lá
fóra, em exércitos bem superiores ao nosso, não só já pela
grandeza dos seus effectivos como pelas elevadas e gran-
diosas condições moraes e materiaes em que se encontram,
embora o principio da iniciativa individual seja de ha
muito materia assente e these indiscutivel, ainda na pra-
tica surgem reluctanoias e difficuldades que tolhem a li-
berdade de acção principalmente aos chefes subalternos,
como por exemplo aos commandantes de companhia, e se
torna necessário insistir constantemente e trazer por assim
dizer sempre presente ao espir ito dos chefes superiores,
e em especial aos commandantes dos corpos, a doutrina
e preceitos que devem observar nas suas relações com o
serviço dos officiaes que lhes estão subordinados.

Não admira pois que entre nós, onde tudo tende, quer
no dominio das instituições militares, quer na administração
civil e politica, para uma excessiva centralisação de po-
deres e ainda para uma regulamentação de serviços, por
vezes os mais simples, levada ao ultimo extremo da mi-
nuciosidade, haja de se luctar e insistir muito, antes de
radicar no animo de tedos a observancia de preceitos que
vão de encontro a habitos rotineiros, de ha muito religio-
samente observados.

E com effeito não é pela primeira vez que os principios
da iniciativa de acção e da energia de commando são pro-
clamados entre nós; conforme cita a circular, nas conside-
rações preliminares do actual regulamento tactico da in-
fanteria, de 1898, são elles exp,t'essamente recommendados
nos n.'s 2 e 3, onde se lê: «Em todos os exercicios de
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stacti ca applicada é de absoluta necessidade desenvolver
«ncs graduados O espirito de iniciativa, e a rapidez de
«percepção, factores fundamentaes da educação tactica
e dos chefes I) e: ~E' absolutamente indispensavel
aque os chefes, em todas as 'circumstancias, se apresen-
«tem com energia e firmeza á frente das tropas D

Quanto á parte principal da instrucção da infanteria-
a tactica de combate - o principio da iniciativa não po-
dia pois estar mais claramente formulado e prescripto ;
faltava, porém, generalisalo aos differentes serviços e
actos da vida militar que o official é chamado a desempe-
nhar, e tornar o preceito comruum aos officiaes das diffe-
rentes armas, a todo o exercito emfim.

O regulamento geral para o serviço dos corpos estabe-
lece nos seus principios fundamentaes que: «0 superior
enão deve por modo algum coarctar as attribuições que as
«leis e regulamentos conferem aos seus suhordinados, b E
no art. 16.°, a que a circular allude, preceitúa que: uA
«auctoridade do coronel, deve fazer-se sentir por uma im-
«pulsão reguladôra e não pela acção immediata ... »

O que porém este regulamento não prescreve terminan-
temente é que os chefes deixem aos subordinados no
desempenho das funcções que lhes são proprias ou dos
serviços que lhes forem incumbidos, toda a iniciativa com-
pativel com as prescripç5es regulamentares, antes está for-
mulado, como o de 1866 que o precedeu e em geral to-
dos os nossos regulamentos, seja de que natureza forem,
sob a orientação da mais stricta uniformidade de execução
de todos os actos e serviços miiitares, sem deixar quasi
margem alguma a que se exerça a iniciativa individual.
E' evidente que em questões militares nunca a palavra

iniciativa poderá ser tomada na sua aceepção mais lata,
isto é na de que cada um póde regular o seu procedi-
mento segundo e seu próprio criterio, sem ter que atten-
der ou prender-se com as disposições regulamentares con-
cernentes ao assumpto que têem a resolver ou a casos
analogos expressamente consignados na legislação. Tal
modo de vêr seria inteiramente inadmissível no exercito.
interpretado assim, o principio da iniciativa e liberdade
de acção conduziria á completa inobsel'vancia das leis e
regulamentos, portanto ao inteiro abandono de todos os
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preceitos de disciplina e subordinação, e de um exagero
condemnavel ir-sé-ia caír n'outro ainda de mais pernicio-
sos effeitos.

Onde a iniciativa se deve exercer é em casos não Pl'e-
vistos nos regulamentos e é muitas vezes em circumstan-
cias em que o official, reconhecendo como ineon veniente
ou inopportuna a applieação de determinados preceitos le-
gaes, considera mais vantajoso ou mais adequado á occa-
sião um modo de proceder especial e differente do indi-
cado nos regulamentos,

Em casos d'esta ordem, o official, assumindo a respon-
sabilidade da resolução que adopta, devia estar sciente
de que não incorreria no desagrado ou censura dos che-
fes superiores, só porque obedecia aos dictames da sua
rasão e consciencia e punha de parte a interpretação Iit-
reral do regulamento,

A circular da secretaria da guerra refere-se tambem,
condemnando-o e com justificada razão, ao facto, por de-
mais frequente entre nós, de um official ao menor facto
extraorJinario, ~ menor duvida na applicação ou interpre-
tação de qualquer preceito regulamentar, recorrer sem de-
mora á consulta ao chefe immediato, abdicando assim toda
e qualquer responsabilidade e pondo de parte o próprio
criterio.

Este modo de proceder, contrario a todo o esp irito de
resolução e iniciativa, é, como judiciosamente o qualifica
a circular, commodo, mas não é com certeza com taes
habitos adquiridos em longos annos de paz e portanto
profundamente enraizados, que o official ha-de depois em
tempo de guerra encontrar-se apto para por si só resolver
as difficuldades de ordem mais elevada e fazer frente aos
mil incidentes imprevistos que forçosamente hão-de surgir
no decurso de uma campanha ainda nas mais simples
acções, e arcar com o peso de graves responsabilidades_
Não é com certeza em tal escola que se preparam bons
officiaes, que antes de tudo devem ser homens de acção e
não menos de resolução, com cabeça para discernir e
braço firme para executar.

O espirito de iniciativa tem ainda largo campo de acção
onde se exercer vantajosamente; é na escolha dos meios
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a empregar para rapidamente e efficazmente se ministrar
a instrucção. Nos methodos de ensino a preferir, no em-
prego e distribuição do tempo, na resolução dos differentes
problemas da instrucção militar ha emfim larga margem
para se exercitar a iniciativa individual, que bem dirigida
e aproveitada póde constituir nos differentes corpos do exer-
cito - como succede lá fóra - o melhor estimulo ao tra-
balho, um dos maiores incentivos para despertar o inte-
resse pela instrucção. Para tal se conseguir desde já entre
nós, seria, porém, necessario modificar a maior parte dos
nossos regulamentos, inspirando-os n'uma orientação es-
sencialmente differente d'aquelIa a que em geral obede-
cem.

E' entretanto para notar que o primeiro impulso e bem
valioso, está dado; a circular de 30 de novembro veio
preencher uma lacuna da nossa legislação e ao mesmo
tempo generalisar a verdadeira e sã doutrina a observar
no exercito, prescrevendo que: «a escola da iniciativa seja
(mão só nos exercicios tacticos, mas sim em todos os actos
"da vida militar» e bem assim que «a iniciativa s6 pôde
«existi» em grau sufficiente nos altos commandos, se qra-
«dualmenie foi desenvolvida durante os commandos subalter-:
«nos.»

Ao ler tão notavel documento, do qual com inteira ver-
dade se póde dizer primorosamente redigido, não póde
deixar de se reconhecer que aquella generalisação de prin.
cipios é feita por uma fórma clara e precisa e não em ter-
mos vagos e mais ou menos obscuros, como por vezes se
nota em ordens e prescripções de natureza semelhante,
reproduzidas na imprensa militar estrangeira,

Que tão boa semente fructifique e produza na educação
dos officiaes a efficaz acção e os beneficos resultados a
que certaments visou o seu auctor, deve ser sem duvida
a aspiração de todos nós, para que, embora pouco a pouco
mas, seguramente adquiramos os dotes que, conjunctamente
com uma elevada instrucção profissional, caracterisam na
actualidade uma boa corporação de officiaes : uma 'solida
educação militar, baseada antes de tudo na religião do
cumprimento do dever; uma energia de caracter a toda a
prova, desenvolvida já pelos principios da educação moral,
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já pelo espirito de decisão e iniciativa imposto pela pro-
fissão, já finalmente pela pratica dos exercícios physicos
a que todo o official se deve sempre consagrar.

Luz, janeiro de 1901.
PACHECO S:MÕES,

Cap. de in],

Pombos-correios

Em virtude dos grandes progressos introduzidos na ta-
etica e nos armamentos, as guerras modernas tornaram-se
rapidas e decisivas, e, por conseguinte, o adversario que
tiver em seu favor maior velocidade na mobilisação e evo-
lução das suas forças, terá mais probabilidades de alcan-
çar a victoria, visto elIa depender quasi de dois factores:
velocidade e massa. Posto isto, explica-se e comprehen-
de-se facilmente a importancia do serviço de communiea-
ções em um exercito bem organisado, e o grande desen-
volvimento que, nos ultimos tempos, tem tomado seme-
lhante serviço.

As communicações podem ser feitas: pela telegmphia
_ e esta, segundo os meios que emprega, divide-se em
electrica, optica e acusiica - pelos aerostatos , ordenançae,
pombos-cm'reios, etc. Todos estes meios teem vantagens e
inconvenientes, praticamente demonstrados, não podendo
nenhum d'elles satisfazer, só por si, a todas as exigen-
cias do serviço; na sabia combinação de todos elles re-
side o unico meio àe assegurar a perfeita ligação entre
as diversas unidades, que constituem' um exercito. Os
serviços prestados pelos pombos-correios são importantis-
simos, e é d'elIes que vamos tratar.

Os pombos em zoologia são classificados como perten-
cendo á família dos gallinaceos. Com tudo estas aves teem
certos habitos e particularidades peculiares: o arrulhd
constitue uma excepção entre os seus congeneres ; quando
querem produzir sons gutturaes, introduzem o ar no eso-
phago que se dilata extraordinariamente. A maneira de
beber tambem é diversa; mettem o bico dentro d'agua e
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ingerem-n'a sem deixal'em de o ter mergulhado. As ou-
tras aves, precisam encher a cavidade do bico e só conse-
guem ingeril a levantando o pescoço e a cabeça.

Na maneira de alimentar os filhos existe egualmente
differença; estes intr'oduzem o bico dentro do dos paes e
recebem uma substancia liquida, segregada no esophago
semelhante ao leite dos mamiferos.

A postura é sempre de 2 ovos, o primeiro posto das
4 para as 5 horas da tarde e o segundo, passados dois
dias, ao começo da tarde.

A incubação dura 17 dias e 12 a 15 horas. Tanto o
macho como a femea tratam simultaneamente do trabalho
de incubação, conservando-se o pombo sobre os ovos das
10 horas da manhã ás 2 da tarde e a pomba o resto do
dia, e do alimento dos filhos até que estejam emplumados.

Cada postura produz geralmente um casal, e crê-se que
assim é, quando os borrachos estão nos ninhos COm as
cabeças em sentido op posto.

Os pombos são monogamos e teem grande affeição pe-
las femeas com que se acasalam, e maior ainda pelo pom-
bal, onde nasceram e foram creados, pois levados a gran-
des distancias voltam a elle rapidamente E' aproveitando
esta qualidade, que os Leem utilisado como meio de COI'-respondencia.

o que lhes serve de guia para voltal'em ao pombal,
onde nasceram, tem sido explicado por varios escriptores
e de divel'sos modos, mas nenhum d'elles satisfatol'io.

Parece que a natureza não lhes dando meios alguns de
defeza, dotou-os Com esta faculdade especial.

Uns dizem que a fidelidade conjugal, de que os pom-
bos são um modelo, e Q CO!ltume de encontrarem no pOIU-
bal comida e agasalho, baste para explicar aquelle facto,
e, effectivamente, bastaria se as viagens fossem muito
CUl'tas. Mas nas longas viagens como poderiam reconhe_
cer o caminho pura voltarem ao pombal? Pela memoria?
Assim o suppõem muitos e entre elles Darwin, que af-
firma que os pombos voltam ao pombal depois de 8 e
mais mezes de ausencia, reconhMeudo os logal'es por onde
teem passado e guiando-se por elles para o seu regrCtll:lo,
e assim na Russia attribue o major Allat o pouco exito
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nas viagens dos pombos, ás extensas e enormes planicies
onde são raras as aldeias, todas de egual aspecto e sem
pontos alguns de referencia.

Não está bem provado que os pombos tenham aquella
faculdade em tão alto grau, como Darwin affirma ; e ainda
mesmo que o estivesse, corno explicar o regresso dos que
são levados a grandes distancias, em gaiolas ou pelo ca-
minho de ferro?

Muitos exemplos ternos nos pombaes militares do nosso
paiz, onde a memoria não póde ter papel algum: um
pombo novo, apenas de t meses, foi levado em caminho
de ferro de Tan~os para Torres Novas, onde o soltaram,
e, uma hora depois, entrava no pombal, tendo percorrido
20 kilometros.

O ex.'?" general Carmona, sendo então capitão, levou
de Elvas dois casaes de pombos, que nunca tinham sahido
d'aquella cidade; um d'esteé consegniu fugir chegando a
Elvas no mesmo dia e tendo gasto 9 a 10 horas no tra-
jecto de, approximadamente, 420 kilometros, no caso de
ter seguido uma direcção rectilínea.

Muitos outros exemplos poderiamos citar, mas são des-
necessarios. I

Tambem alguns escriptores são de opinião que o or-
gão da vista, muito desenvolvido n'estes anirnaes, é o que
lhes serve de guia no regresso ao pombal.

Segundo Buffon, o alcance de vista nas aves é propor-
cionaI á velocidade do vôo; n'este caso os pombos pode-
riam ver a urna distancia de 5 a ti kilometros, o que
apesar de extraordinario, ainda assim é insufficiente, ato
tendendo a que as suas viagens chegam a 800 e mais
kilometros. Admittindo ainda maior alcance de vista, para
que elles vissem do ponto de partida o seu pombal, seria
necessnrio elevarem-se muito, não só por causa dos acci-
dentes do terreno, como pela esphericidade da terra. Sup-
pondo mesmo a terra sem elevações, o pombo ainda assim
teria de subir a lima altura, medida no prolongamento do
raio da terra, até encontrar a tangente ao arco compre-
hendido entre o ponto de partida e () da chegada. Esta
altura calcula-se pela resolução d'uma fórmula trigonome-
trica, que DOS dá para uma distancia de 100 kilometros,
785 metros, para 200 kilometros 3.143 metros, etc. Ora
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os pombos não podem elevar-se a grandes alturas, porque
a rarefacção do ar obsta ao vôo j e as varias experiencias
teem mostrado que não excedem 200 a 250 metros, não
passando por cima das montanhas superiores a estas al-
turas. Vê-se, portanto, que é inadmissi vel esta theoria,

O dr. Chapuís, um dos colombophilos belgas mais dis-
tinctos, quer que elles cheguem a 500 e 600 metros, o
que tem calculado por meio de óculos micrometricos ; mas
as experiencias não confirmam estes calculos, pois os
pombos lançados dos balões a mais d'aquellas alturas,
cahem abandonados á acção da gravidade, até chegarem
a 250 metros proximamente do solo, onde se sustentam e
começam o vôo.

Mr. Gaston Tissandier, distincto aeronauta eontempo-
raneo, reduz ainda esta distancia a lbO metros.

Em regra, os pombos vôam n'uma altura em que se
julgam ao abrigo dos ataques dos seus inimigos, tanto da
terra, como do ar.

O que acabamos de expõr, não quer dizer que a vista
seja dispensavel na orientação dos pombos, porque não é
assim. Com os grandes nevoeiros têem muita difficuldade
em se orientarem, e, vendando lhes os olhos, soltos ainda
mesmo proximo do pombal, não o conseguem encontrar.

M», Michelet e Toussenel são de opinião que não é a
vista o sentido mais desenvolvido nos pombos, mas sim o
do tacto, explicando deste modo a maneira de se orien-
tarem. Segundo estes escriptores as aves, e sobretudo os
pombos, pela sensibilidade especial da sua epiderme conhe-
cem das menores variações das camadas do ar, que atra-
vessam e do seu estado electrico; e assim procurando um
estado atmospherico egual áquelle em que habitavam, en-
contram o seu pombal.

1\11'. La Perre Roo, colombophilo belga, é da mesma
opinião, e fundamenta-se nos seguintes factos: _ 1,° As
perturbações atmosphericas desorientam os pombos, que
por esse facto têem grandes difficuldades em encontrar o
pombal; - 2.° Os pombos, soltos de manhã, elevam-se a
maiores alturas do que os soltos de tarde, porque, áquellas
horas do dia a electricidade atmospherica é mais aprecia-
vai a maior distancia da terra; - 3.° Quando têem da
atravessar montanhas elevadas, ou cursos d'agua, desviam
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o vôo porque similhantes accidentes modificam as correu-
• tes atmosphericas; 4.° Finalmente, quando o solo está co-
berto de neve, ou quando o tempo está muito frio e sêco,
a difficuldade de orientação augmenta, porque a atmos-
phera não se encontra no seu estado normal.

Esta theoria tambem não satisfaz, porque o estado atmos-
pherico varía constantemente no mesmo legar e pó de ha-
ver muitos pontas distantes em que seja egual. Portanto,
devemos concluir que ainda não se acha explicado satis-
fatoriamente do que se servem os pombos para se orienta-
rem, não custando admittir que da combinação de todas
estas bypotbeses resulte o sentimento particular muito des-
envolvido, em virtude do qual estas aves se guiam, e en-
contram com grande rapidez e a grandes distancias o
pombal em que nasceram ou foram creados.

Foi, como dissemos, utilisando este sentimento especial,
que os pombos têem sido empregados, como mensageiros
desde muito remota antiguidade ..

Sem nos demorarmos com a narração da pomba lançada
da arca de Noé, facto que todos nós conhecemos, é certo,
que, antes de Homero, os Gregos e os Romanos faziam
d'elles uso com frequencia, pois este notavel eseriptor re-
fere-se muitas vezes nos seus livros aos grandes pombaes
que tinham existido em muitas cidades da Grecia ; e ou-
tros escriptores affirmam tambem que os romanos possuiam
muitos com mais de 5.000 pombos e que os vendiam por
bons preços.

Us marinheiros de Cbypre, do Ezypto e da Candia uti-
lisavam-os para avisarem suas familias, quando chegavam
ás costas; e istó é attestado em varies monumentos do
antigo Egypto.

Os g-regos serviam-se d'clles pal'a annunciarem a todo
O paiz os nomes dos vencedores nos jogos olympicos.

Os romanos não só os empregavam para proclamarem
os vencedores das corridas e combates dos gladiadores,
como foram os primeiros a emprezal-oe aos usos da guer-
ra. Plinio, historiador romano, conta que no cêrco de Mo-
dena, Decimus Brutus enviava ao acampamento dos con-
sules cartas presas aos pés dos pombos, e Hirtio, um dos
encarregados de o soccorrer, respondia-lhe pelo mesmo
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processo, eJ para isso, conservava-os presos sem alimento,
e sem luz, e, quando os soltava, dirigiam-se logo sobre
os altos edifieios de Modena, onde Brutus lhes mandava
pôr comida e os apanhava.

No tempo de Justiniano, o centurião Phocio emprega-
va-os não como correios, mas como esclarecedores; e, pela
tranquillidade do vôo, calculava se o inimigo estava 011
não próximo.

A promptidão com que Cesar acudia a sofrear as re-
voltas das Gallias, faz suppôr, como crê La Perre Roo,
que a noticia d'estas revoltas lhe era communicada pOI'
meio de pombos; comtudo a historia nada diz a este res-
peito e a supposição é na applicação que d'elles antes e
depois d'este período, vinham fazendo os romanos.

Na Asia, foi a China a primeira que desde a mais re-
mota antiguidade fez uso dos pombos-correioe para esta-
belecer as poucas communicações que existiam entre as
suas cidades. Este uso foi mais tarde, nos fins do seculo
VII, seguido na Asia musulmana, onde adquiriu grande
desenvolvimento no apogeu da civilisação arabe.

No principio do seculo seguinte Mussoul estava ligada
com as prineipaes cidades, para o que foram construídas
torres á distancia de 80 kilometros, proximamente, umas
das outras, destinadas a pombaes, Estes pombaes tinham
um director e guardas encarregados de vigiarem a entrada
dos pombos e receberem a correspondencia.

Nos fins do seculo XII, 1167, estendeu-se este meio de
communicações ao Egypto, ficando estabelecida a seguinte
rêde : Cairo com Almandia, Damíeta e Gaza e esta com
J erusalem, Damasco, Bagdad e Alepo.

Em 1179, pelo seu uso muito generalisado, o preço do
pom bo-corr-eio tornou-se verdadeiramente fabuloso.

A invasão mongolica, porem, acabou, por incuria e aban-
dono, com este serviço official ; apenas os grandes senho-
res os continuaram usando no seu serviço particular.

Na época das cruzadas, conta Mr. Gaston Tissandier
que, durante o cêrco de Tiro, o sultão de Damasco man-
dára um pombo·coneio aos sitiados, annunciando.lhes a
próxima chegada d'um exercito de soccorro, mas o pombo
eahiu nas mãos dos cruzados, que substituiram a cornmu-
nicação por outra em que lhes diziam estar o sultão ven-
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cido e derrotado de tal modo, que não podia enviar-lhes
qualquer auxilio.

No cêrco de S. João de Acre por Ricardo Coração de
Leão, rei de Inglaterra" a cidade conservou sempre com-
muuicações com o sultão Saladino, por meio dos pombos-
correios; e foi tambem por este modo qlle o sultão do
Cairo teve conhecimento do desembarque, em Damietta, da
cruzada promovida por S. Luiz rei de França.

A té ao seculo XVI nada se sabe de outros povos que te-
nham feito uso dos pombos-eorreios; só nos fins de 1572,
na guerra da independencia da Hollanda, appareceu no-
vamente o emprego dos pombos-correios, no cêrco de Haar-
lem por Frederico de Toledo e, em 1574, no de Leyde.
O cêrco d'esta cidade foi horroroso, a fome e a peste fize-
ram sublevar a população contra o burgomestre, a quem
pediam pão ou a rendição da cidade.

N'estas affiictivas circumstancias appareceu então um
pombo-correio, enviado pelo principe de Orange, com a
noticia de que acabava de romper os diques do Mosa e
Issel, alagando os campos, e de que, em breve) o almi-
rante Boisoit lhes levaria viveres e reforços. Animados com
estas promessas os sitiados resolveram, se tanto fôsse pre-
ciso, comer o braço esquerdo e defender-se com o direito.
O cêrco foi levantado; e o príncipe de Orange, profunda-
mente reconhecido aos serviços prestados pelos pombos-
correios n'este cêrco, determinou que, emquanto vivos; fos-
sem sustentados á custa do thesouro, e, depois de mortos,
conservados no museu de Leyde, onde ainda hoje se en-
contram.

Segue-se novamente outro periodo em que os pombos-
correios cahirarn em desuso; e, por ultimo, no começo
d'este seculo, com o estabelecimento das sociedades eolom-
bophilas da Belgiea, voltam com algumas intermittencias
a ser empregados pelos governos, e por particulal'es em
negocios da bolsa e communicações á imprensa.

Uma grande parte da fortuna dos Rotschilds attribue-se
ao facto d'elles terem conhecimento, por intermcdio d'um
pombo.correio, da derrota de Napoleão em Waterloo 50
horas antes que o governo inglez a conhecesse. 03
Rotschilds realisaram enormes compras de fundos ingle-
zes que, ao ser conhecida a derrota de Napoleão, tiveram
uma alta considerável.
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o signal que o pombo trazia era um N. tendo por cima
uma corôa imperial invertida.

Depois, em 1832, no cerco de Antuerpia, e em 1849
t

no de Veneza, empregam· se os pombos. correios, que em
seguida desapparecem com a inatallação dos telegraphos
electricos, ficando sómente as sociedades coloro bophilas bel-
gas, que tomam pouco a pouco grande desenvolvimento,
a principio como objecto de sport e hoje como especula-
ção commercial.

A primeira sociedade colombophila foi instituida em
Herve.

Apesar do desenvolvimento, que tomaram as referidas
sociedades, e das constantes experiencias, que faziam para
ajuizarem das distancias percorridas e da velocidade com
que eram percorridas, os pombos- correios não attrabiram
as attenções militares, e, em 1870, na guerra franco-
prussiana, nada havia estabelecido com respeito a aimi-
lhante meio de communicação.

Como se sabe, depois do desastre de Sedan, as tropas
allemãs marcharam rapidamente sobre Paris. O colombo-
philo La Perre Roo, tendo noticia d'esta marcha, escreveu
ao ministro da guerra de Napoleão, encarecendo-lhe os
bons serviços que os pombos-correios poderiam prestar, no
caso de Paris ficar privado de todos os meios de commu ..
nicação com o exterior, e apresentou. lhe os seguintes al-
vitres :_1.0 Recolher todos os pombos pertencentes ás so-
ciedades de Paris, mediante uma indemnisação e fazeI.os
sabir antes da chegada dos allemães. _ 2.0 Recolher e
transportar para esta cidade os pombos das sociedades de
Lille e Roubaix, nas mesmas condições. A queda do go-
verno deixou ficar sem resposta a carta e sem serem to-
mados em consideração os alvitres apresentados. Muitos
outros colombophilos continuaram a fazer propostas n'este
sentido, tendo MI'. Caniers, presidente da sociedade Es-
perança, recebido d'um ajudante de campo do general
Trochu a seguinte resposta: é a septuagesima vez que me
fallam em pombos e espero que será a ultima.

Paris foi bloqueado e os allemães não lhe deixaram li-
vre, senão a communicação aerea , Para communicar com
o resto da França tinha apenas 800 pombos-correios, que
a sociedade colombophila Esperança importára da Belgrca,
e os aerostatos. Mr. Rampoul, director dos correios, e o



REVISTA MILITAR
49

aeronauta Durnof foram os primeiros a sahir, em 23 de
setembro, no Neptuno

J
levando 120 kilogrammas de cor-

respondencia.
Estava resolvido parte do problema, mas faltava meio

de Paris saber o que se passava fóra. Van Rosebeke, vice-
presidente da Esperança, lembrou-se que os aerostatos po-
deriam levar pombos e se obteriam noticias. Em 25 do
mesmo mez, ás 11 horas da manhã, sahiu o Ville de Fio-
rence, levando 3 pombos; 6 horas depois, chegavam a Pa-
ris com a noticia de que o aerostato cahira em Vernouil·
let com toda a felicidade, e que os aeronautas seguiam
para Tours com toda a correspondencia. E assim sahiram
64 aerostatos, levando 302 pombos.

Em vista dos bons resultados, foi organisado em 4 de
novembro do mesmo anno, o serviço publico de corres-
pondencia por meio de pombos-correios, pagando.se por
cada telegramma a taxa de 50 centimos e mais 20 por
palavra. Os telegrarnmas eram impressos em folhas de
papel, collocadas ao lado umas das outras e depois pho-
tog-raphadas, ficando reduzidas a {/aoo da sua superficie,
0"',0:1 X Om

J
05. Cada telegramma continha 150 deRpachos

de 16 palavras e cada pombo podia levar 6 photographias.
A photographia em papel, como primeiro se usou, foi

posta de parte, porque o papel era um pouco pezado e a
superficie não sendo perfeitamente liza tornava difficil
a leitura, feita por meio d'um microscopio. Mr. Da~ront,
photog-rapho distincto, recorreu ao emprego de pelliculas
de colodioo que, alem de serem mais leves, mais facil-
mente se enrolavam levando assim cada pombo 12 pellí-
culas, que continham 130:000 despachos; á chegada, intro-
duzidas as pelliculas em agua ammoniacal, desenrolavam-se
facilmente.

Dos 302 pombos, que sabiram de Paris, apenas entra-
ram 57, fazendo alguns 3 viagens e um G; sendo d'este
modo 70 as expedições que, por este meio, cbegaram ao
seu destino. Talvez pareça insignificante o numero de
pombos entrados em relação aos sah:dos, mas ha a ter
em attenção a falta de conhecimentos technicos de que~
os soltava, pois nem sempre eram feitos em. boas CO~dl-
ções aunoepbericae ; as tropas allemàs, que tinham atira-
dores de precisão encarregados de lhes dar caça, as aves
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de rapina, os pombos não estarem educados para estes
serviços, etc., tudo isto concorreu para que aquelle nu-
mero fosse tão pequeno. .

Apesar dos grandes serviços que estes 57 pombos-cor-
o reios prestaram aos parisienses, não tiveram a sorte dos
empregados no cêreo de Leyde: foram vendidos a ;3 fran-
cos o casal.

Depois d'esta epoca, não tornaram a ser empregados
em guerra alguma; teem, porém, sido utílisados pelos di-
versos estados em outros serviços.

A Hespanha, por exemplo, estuda a sua applicação ao
serviço de fiscalisação aduaneira; assim estabeleceu pos-
tos fixos pela costa com pombaes, e por fórma que cada
posto tem pombos dos pombaes que lhe ficam aos lados.
Os barcos guarda-costas levam pombos de todos os pom-
baes, e quando avistam qualquer navio, que se lhes toma
suspeito, soltam os pombos do posto mais proximo do lo-
gar para onde o navio se dirige; o posto, logo que recebe
a communicação, avisa os postos lateraes, e assim succes-
sivamente n'uma certa zona, que fica desde logo de pre-
venção.

Em InglatelTa tambem os empregam nos pharoes flu-
ctuantes, porque, muitas vezes, os balanços durante as
marés tornam impossiveis as communicações pelo telegra.
pho electrico. Muitas outras applicações fazem d'elles
quasi todas as nações da Europa, mas que levariam muito
tempo a mencionai'.

(Continúa. )

J. ANDRADE.

A artilheria na guerra sul-africana

Subordinado a esta epigraphe publicou ultimamente o Progres
Militaire um pequeno artigo que julgamos ser de bastante impor-
tancia e por isso reproduzimos a seguir, chamando para elle a atten-
ção dos leitores. Diz aquelle importaute jornal militar francez :

Mais de uma vez temos feito observar quão anOl'maes
têem sido as condições da guerra travada na Africa aus-
tral, relativamente ás que se apresentariam n'uma guerra
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europêa , d'onde resulta a necessidade de não tirar d'ella
conclusões precipitadas. Sendo isto verdadeiro para todas
as armas, ainda mais o é para a artilheria.

Na organisaçào da artilheria ingleza, tanto montada
como a cavallo, houve principalmente a preoccupação da
mobilidade das baterias, esquecendo que constitue uma
inutilidade dotar com artilheria mobil tropas que não pos-
suem essa qualidade. Ora, até á reorganisação, emprehen-
dida por lord Roberts e lord Kitchener, das massas de
homens de que se podia dispô r na colonia do Cabo, póde
dizer- se que não existia exercito de campanha capaz de
operar a alguma distancia das vias ferreas, ás quaes es-
tava quasi por completo ligado em consequencia da im-
possibilidade de se mover de outra fórma.

D'ahi resllltára que a mobilidade da artilheria britanica
não tinha vantagem alguma, e, ao contrario, provieram
numerosos inconvenientes da sua fraqueza balistica. Os
chefes do exercito inglez tinham lOompletamente despre-
zado as indicações que o serviço de informações lhes ti-
nha fornecido sobre a artilheria dos boers, que dispunham
de um numero bastante consideravel de peças de posição
montadas sobre reparos bastante moveis para se poder le-
vai-as de Pretoria para Ladysmith, sobretudo utilisando o
caminho de ferro, que os inglezes haviam deixado intacto
quando evacuaram o norte do Natal.

D'ahi resultou que, no bloqueio de Ladysmith, os ca-
nhões de campanha inglezes, embora apoiados por algu-
mas peças de marinha, tramportadas á pressa para aqueUe
ponto, ficaram iropotcnt~s p~ra~te .as peças de posição dos
boers, que posRuiam artllhe1'la mteuamcnte. moderna, com-
prehendendo bôcas de fogo de 15,5 cent., Isto é, as armas
mais poderosas das que se têem apresentad? .e~ camp~nha.

Foi então que, para rest~belecer o eqmhbno, os ingle-
zes prepararam á pressa bôcas de fogo de toda a especie,
que as tropas deviam arrs?tar atraz d~ si, .puxa~as por
30 bois e até por autoruove1s. 1\las a artIlherIa assim con-
stituida, c que não comprehendla men.os de 18. e~peci~s
de bôcas de fogo, exigindo cada uma d ellas mumçoes dif-
fcrentes era de uma complicação que tornava extrema-
mente d'ifficeis o serviço e emprego d'esse material.

Além d'essas peças de grossO calibre, os boers tinham
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canhões de campanha muito modernos, fornecidos pelas
casas Schneider, Krupp e Skoda, de fabricação recente e
de velocidade inicial superior aos canhões inglezes. Tal-
vez essas peças, organisadas em baterias de campanha,
não tivessem podido sustentar-se contra as baterias ingle-
zas mais manobradoras; mas geralmente os boers empre-
garam-as collocando-as em posições escolhidas com cui-
dado e dispondo-as por fórma a ser utilisado o seu ma-
ximo alcance.

Além d'isso, do lado dos inglezes, o emprego da artilhe,
ria era coisa pouco estudada e i.mperfeitissimamente com-
prehendida pela maior parte dos generaes. Os officiaes de
artilheria quasi sempre ficavam sem ordens e obrigados a
procedei' por si mesmos, sem terem conhecimento das inten-
ções do general, e nem sequer das disposições que elle ti-
nha tomado.

Outras vezes, e precisamente quando os generaes davam
ordens, era para empregar a artilheria sem idéa alguma
do seu poder actuante, do que ella podia e não podia fazer.

Desde que os reg~llamentos se succedem recopiando-se,
sob pretexto de se aperfeiçoarem, encontra-se n'e!les, como
axioma, a affirmação de que toda a acção deve ser prece-
dida de uma preparação pela artilharia, mas sem que se
explique o que póde ou o que não pôde ser realisado n'esse
sentido, Ora, no principio da gucl'l'a, parece que os ingle-
zes entendiam que o canhoneio maior ou menor de uma
posição, que se suppunha occupada pelo inimigo, bastava
para preparar o ataque da infanteria e que com um fogo
de frente se podiam tornar insustentaveis os entrinchei-
ramentos.

Procedendo, porém, d'essa fórma, não se obtinha outro
resultado senão annunciar aos boers o ataque que se que-
ria dirigir contra elles, sem lhes abalar de modo algum o
seu moral ou cauear-lhes mais do que pequenas perdas
accidentaes. Assim foi que, por exemplo, em Magersfon_
tein, lord Methuen, que se propunha executar uma mar-
cha de noite e um ataque ao romper do dia contra as posi-
ções inimigas, teve a infelicidade de preparar esse ataque
'eom um bombardeamento previo, executado na tarde pre-
cedente á operação,

Não foi preciso mais nada para maUograr a em preza,
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porque a posição dos boers não era conhecida com bas-
~a?te exactidão para que se podessem esperar grandes pre-
JUIZOS para os seus defensores, tanto mais que um proje-
ctil catTegado de lyddite s6 tem efficacia quando cáe dire-
ctamente na propria trincheira, e os shrapnells eram im-
potentes contra homens escondidos por detraz de .abrieos
cuja posição não era conhecida pelos artilheiros inglezes.

~m resumo, o que se deduz das lições da guerra sul-
afrIcana, sob o ponto de vista da artilheria, é a necess i-
dad.e ~de empregar, até na guerra de campanha, peças de
poslçao de longo alcance, fazendo-as atirai' tanto grana-
das ordinarias como shrapnells, e augmeotando quanto pos-
sivel a efficacia das primeirae-

Mas, se a artilheria de posição póde contar que reto-
mará o logar que perdeu desde 50 annos, não pôde, com-
tudo, pensar que desempenhará em qualquer outra parte
um papel como o que lhe coube na Africa austral. Exer-
cites, que se embaraçassem com bôcas de fogo pesando
4:000 a 5:000 kilogrammas, arriscar· se· iam muito a ser
batidos por outros que fossem mail! rapidos e mais mano-
bradores. Os canhões de grosso calibre terão, comtudo, a
sua utilidade e encontrarão o seu emprego nas guerras do
futuro, sendo a sua missão obrigar o inimigo a tomar
formações em ordem dispersa ás maiores distancias que
fôr possivel, o que retardará de outro tanto os seus movi-
mentos e a sua marcha de avance.

Os officiaes de artilheria em campanha deverão tambem
preoccupar se com os cuidados e trato dos seus cavallos
de fórma a dar- lhes uma maior duração e uma maior fa-
culdade de resistencia ás fadigas.

Emfim, é preciso que todos se convençam de que o em-
prego das armas portateis de longo alcance e catTegadas
com polvora sem fumo tornaram muito mais difficil o bom
emprego da artilheria, e de que, para e~sa ar~a ser apro-
veitada de uma maneira efficaz, é precIso muito estudo e
muito exercicio. Mas a importancia capital d'essa arma
sará uma das maiores lições da guerra sul-africana.

c.
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Progressos militares em Portugal e a visita da esquadra
do Canal a Lisboa

Lê-se no Navy and Army Illuetrated a seguinte noticia:

A visita da esquadra do Canal a Lisboa, na semana
finda, foi uma nova manifestação dos laços de amizade
que ligam os dois paizes, e as expressões affectuosas de
mutua consideração que constituiram a nota saliente do
banquete no palacio da Ajuda foram particularmente agra-
daveis para aquelles que te em acompanhado o reviviscente
progresso de Portugal.

O completo rei D. Carlos e a sua gentil consorte, a fi-
lha do fallecido Conde de Paris,' nunca perdem a occaeião
de manifestar a sua sympathia pela Inglaterra e pelos in-
glezes. Os seus retratos acham se nos camarotes dos capi-
tães de muitos navios da esquadra do Canal, onde a ama-
bilidade de Suas Magestades, por opcaaião da ultima vi-
sita da esquadra do Uanal ao Tejo, não terá sido de certo
esquecida.

Esta cordeai maneira de sentir é tradicional de parte a
parte, sendo conveniente relembrar, n'este momento, que
as expedições dos velhos marinheiros portuguezes abriram
caminho ao desenvolvimento do nosso commercio em ter-
ras desconhecidas; que os capitães do Principe Henrique,
O Navegador (um descendente de reis inglezes, diga-se de
passageil1), foram os iniciadores da nOS6a East lndia Cy,
e que a energia portugueza precedeu a nossa na Índia.
Honremos, portanto, Bartholomeu Dias, aquelle que pri-
meiro dobrou o Cabo das Tormentas, e Vasco da Gama,
o primeiro europeu que chegou á, India p()r mar.

Innumeras têem sido as occasiões em que portuguezes
e inglezes têem combatido uns ao lado dos outros desde o
tempo de John of Gaunt até ao presente secnlo, em que
as tropas portuguezas, disciplinadas por Reresford, mos-
traram ser dignas alliadas dos inglezes de Wellington na
guerra da peninsula.

Posto que a marinha de ~uerra não seja já o que foi
no tempo dos grandes navegadores, o exercito tem tido
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ultimamente um grande desenvolvimento, e nós estimamos
poder accrescentar mais algumas admiraveis illustrações
áquellas que publicámos ha poucas semanas.

O rei, que é philologo consummado, falando com facili-
dade as linguas ingleza, franceza, alleurã e italiana, é um
estudioso e um artista, como é tambem um proficiente nas
investigações da vida activa. E' um jogadol' de armas eme-
rito, monta a cavallo esplendidamente, é considerado como
uma das melhores espingardas da Europa e interessa-se
muito por tudo que diz respeito ao seu exercito. Este seu
interesse pelas coisas militares contribuiu muito para que
fosse levada a cabo a reorganisação das forças em ou-
tubro de 1899; e o general Pimentel Pinto, o ministro da
guerra, é um offieial de energia e de experiencia, de grande
valor por sua capacidade administrativa. Desempenhou o
cargo de fevereiro de 1893 a abril de 189G, sendo cha-
mado agora novamente aos conselhos da corôa.
E' justo attribuir á influencia do ministro a ex~ellente ma-

neira como as forças têem sido expedidas para a Africa orien-
taI portuguesa, onde as recentes campanhas com os naturaes
têern patenteado os solidos sentimentos de patriotismo que
inspiram o soldado portuguez. Este soffre privações ale-
gremente e tem revelado excellentee qualidades militares
em mnitos e renhidos combates com os illdigenas, e em re-
primir a turbulencia do regulo Gungunhana. O ministro da
guerra organisou ultimamente uma força consideravel para
observar a fronteira do Transvaal, recebendo os portu.
guezes grande quantidade de material de guerra perten-
cente ao exercito boer.

A reorganisação das forças nacionaes tem sido realisada
com louvavel celeridade, e a legislação militar tem deter-
minado uma prática transformação do exercito 1\1uitos tra-
balhos de importaneia se têem executado, grande.s aper-
feiçoamentos têem sido introduzidos no _syst.em.a ~e instruo-
çào e de organisação interna na questao ~lsClphnar, e na
legislação militar relativa ás forças;. assim com~ um ~x-
cellente serviço medico se acha orgalllsado, possumdo via-
turas de ambulancia e material hospitalar egual ao que
se encontra nos outros exerci tos.

As nossas illustrações representam algumas scenas da
instrucção da engenheria e da infanteria, assim como os
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typos de bôeas de fogo usados pelos differentes ramos de
artilheria,

Vê.se que ha todo o cuidado em organisar abrigos para
as peças de grosso calibre, e que os portuguezes são bem
adestrados na fortificação de campanha.

A engenheria é commandada por um general, havendo
mais 118 officiaes de todas as patentes. O estabelecimento
activo d'este ramo do exercito é constituido por um regi-
mento de 10 companhias, das quaes as primeiras 4 são de
sapadores, as duas a seguir de pontoneiros, a 7. a de tele-
graphiatas, a 8.a de tropas de caminhos de ferro e a 9.a
de conductores, emquanto que alO.· é uma companhia de
deposito. As praças de pret são armadas com a carabina
Kropatscheck e os officiaes com espadas e revolvera.

Duas das nossas íllustrações tratam da instrucção da
infanteria. Esta parte do exercito está a par dos progres-
sos da actualidade, possuindo destacamentos de cyclistas
bem organisados. Os portuguezes adoptaram já uma bi-
cycleta dobradiça, analoga á do capitão Gerard, e uma das
gravuras mostra excellentemente como ella, depois de do-
brada, póde ser conduzida ás costas dos homens, quando
estes tenham de fazer uso da espingarda. A outra gravura
fará vêr o perfeito systema de instrucção no campo ado-
ptado pelos portuguezes.

O effectivo da infallteria, no pé de paz, é de 21 :381 ho-
mens e no pé de guena de 123:7~::3, repartidos por 4: re-
gimentos de caçadores e f:l4 de infanteria.

As nossas restantes illustrações são todas da artilheria
portugueza. Existe um arsenal bem montado, com uma
fundição de canhões, manufactul"as de armas e de pólvora
sem fumo e depositos, tudo subordinado ao director geral
de artilheria, comprehendendo a direcção tres repartições,
e havendo inspecções de artilhcria adjuntas aos quarteis
generaes das divisões e dos commandos da Madeira e
Açores.

Os canhões portuguezes são, pela maior parte, do mo.
delo Krupp. As baterias de montanha têern peças de bronze
com culatra de aço e o calibre de 7 centimetros, ao passo
que a artilhcria de campanha e a artilheria a cavallo dis-
põem de peças de aço de \:) centimetros, se bem que exis-
tam ainda algumas peças antigas, que estão sendo agora
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substituidas. A artilheria de sitio comprehende bôcas de
fogo de 12 centimetros, em bronze e com mechanismo de
culatra Krupp, de que I'epresentamos urna em posição, pro-
tegida por um abrigo bem executado, assim como mortei-
ros e obuses, recentemente submettidos a ensaios. Estes
ultimos são de bronze e têem o mechanismo de culatra
Canet. Os calibres são respectivamente de 15 e 21 centi-
metros, e nós reproduzimos um obuz, mostrando a culatrn
aberta e o systema de montagem. Existem tambem algu-
mas peças de bronze raiadas, de carregamento pela bôca
e de antigo modelo) mas estão sendo substituidas por pe·
ças Krupp de 15 centimetros.

Será, por ultimo, interessante accrescentar que a arti-
lheria de costa comprehende antigas bôcas de fogo Krupp
do ultimo calibre mencionado e de 2~ centimetros, com
algumas peças mais pequenas e mais modernas, ultima-
mente recebidas d'Essen, onde está sendo adquirido o ma-
terial para a arfilheria a cavallo.

Estes factos e as adjunctas illustraçõee darão aos nos-
sos leitores a impressão da maneira vigorosa como are-
organisação do exercito portuguez se tem realisado. Visi-
veis manifestações de prosperidade têem havido ultima-
mente no paiz , e notaveis progressos tem feito a questão
economica e social, emquanto que o commercio, a agricul-
tura, as artes e as industrias se têem desenvolvido consi-
deravelmente.

Póde aflirmar-se que,
D. Carlos, Portugal está
de sensi vel prosperidade.

sob o esclarecido governo de
agora inaugurando uma época

x.

AUSTRIA

Falta de candidatos a officiaes.- Os jornaes militares aus-
triacos reconhecendo a existencia d'esta falta, criticam,
severamente as medidas a que o governo quer recorrer
para obviar a tal deficit. Entre esses jornaes destaca se a
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Armee-Zeitunq, que escreve largamente sobre o assurnpto,
mostrando a inconveniencia do projecto governamental.

Este consiste em diminuir as exigencias de habilitações
litterarias e scientificas, tornando válidos, para a admis-
são nas escolas militares, os preparatorios feitos em cer-
tas escolas que até agora não gozavam tal regalia. A
Armee-Zeitung sustenta que por tal processo se diminuirá
o valor dos futuros officiaes, e que para remediar o mal
apontado ha um unico meio, que é melhorar a situação ma-
terial dos officiaes e, especialmente, mostrar um pouco
mais sollicitude pela sua velhice e pelos que deixa após
elle, tornando por essa fórma a carreira do official mais
attrahente.

E a proposito trata o mesmo jornal da remodelação de-
cennal das indemnisações de alojamento que os officiaes
recebem nas differentes guarnições, as quaes estão di vidi-
das em nove classes, segundo a SUà importancia e as con-
dições de preço dos alojamentos e de todas as coisas ne-
cessarias á VIda. Assim, no final do anno passado, foram
publicadas as novas tarifas, pelas quaes 112 guarnições
passaram á classe immediatamente superior, 56 avançaram
duas classes e 2 avançaram tres classes; nota-se, porém,
n'essa remodelação que, não contando VienDa e Buda-
Pesth que, como capitaes, estão fóra das classes, a pri-
meira d'eatas comprehende duas guarnições em vez de
quatro, a 2.a cinco em vez de quatro, a 3.a onze em vez
de quatorze, a 4.a dezesete em vez de vinte e quatro, a
5.

a
trinta e duas em vez de quarenta e.quatro, etc •.

Depois de ter citado estes numeros, a Arniee Zeitung
observa que, visto serem as indemnisações de alojamento
calculadas segundo as indicações obtidas no decurso dos
ultimos annos, as novas tarifas mostram que em 170 guar-
nições, as indemni~ações de alojamento já desde alguns
annos eram insufficientes, e portanto algumas d'ellas serão
erroneaa no momento actual em razão do movimento geral
e ininterrompido da subida dos alugueis, a qual se deduz
do quadro que foi ultimamente publicado.

Portanto, conclúe o mesmo jornal, o unico processo real-
mente satisfatorio seria acompanhar mais de perto esse
movimento ascencional, pondo de parte o actual systema,
que não assenta em bases justas.
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BELGICA

A neutralidade da Bclqica. - Uma commissão militar mixta
tem-se reunido ultimamente em Bruxellas para examinar
as condições de defesa da neutralidade belga, resolvendo
pedir ao ministerio communicaçãc de documentos diploma-
ticos que podessem esclarecer o assumpto.

Depois, o coronel Ducar ne leu uma extensa memoria, na
qual as obrigações da Belgica estão formuladas em tres
ordens de argumento:

1.0 Creando a neutralidade belga e garantindo essa neu-
tralidade, as potencias esperaram que, em troca d'esas van-
tagens, a nação fizesse respeitar essa neutralidade;

2.0 A nação neutra, que não está em condições de fazer
respeitar a sua neutralidade, expõe-se a perder a quali-
dade de nação independente;

3. o A Belgica não póde estar segura de que os tratados
que garantem a sua neutralidade, sejam respeitados. '

A questão do caracter e extensão dos meios de defesa
applicaveis ao paiz ficou reservada para ulterior exame.

FRANÇA

Declarações do ministro da gnerI'a. - O Progres lJlilitai1'e;
considerando que as promessas e dedarações de um mi-
nistro obrigam sempre, pelo menos moralmente, o governo,
publicou ultimamente uma relação das que foram feitas
pelo general André no decurso da discussão do orçamento
da guerra, votado pela carn ara dos deputados.

Entre essas promessas e declarações que, segundo a
lista publicada por aquelle jornal, são mais de 52, nota se
o compromisso de dar seguimento li, proposta de um depu-
tado para que seja concedido um premio de 10 por cento
sobre o preço da compra a todo o creador de cavallos cu-
jos productos tenham sido adquiridos pela remonta, con-
siderando esse premio como um valioso incentivo para que
os creadores se dediquem á producção de cavallos de guerra
em condições acceitaveis,
,Scria bem para desejar que entre nós se pensasse egual-

mente em patrocinar e inci tal' a creação nacional de taes
cavallos para não continuarmos a ser tributarios da Hes-
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panha, que actualmente fornece mais de 80 por cento dos
cavallos comprados pela nossa remonta, e esses mesmos
em condições bem pouco proprias para o serviço a que
são destinados. Sem duvida, será necessario gastar mais
algumas sommas com o serviço da remonta, mas em alguns
annos será possivel obter melhores productos e esses mes- .
mos nacionaes, ficando no paiz as quantias que hoje se
dispendem com aquelle serviço, e resultando d'ahi au-
gmento da riqueza nacional.

INGLATERRA

o exercito inglez. - O Times publíca a summula de uma
conferencia feita pelo general Ratzenhofer no casino mili-
tar de Vienna d'Austria, na presença de perto de 2:000
officiaes de todas as armas, entre os quaes estavam o ar-
chi-duque Ludwig Salvator, o chefe de estado maior ge-
neral austro-hungaro, o barão von Beek e grande numero
de generaes.

O conferente considera a maneira como se executou o
serviço de transportes o caracteristico mais' notavel da
guerra contra o-s boers, visto que 250:000 homens e
70:000 cavallos e mulas fizeram uma travessia de mais
de 26 dias. O serviço do commissariado e a conservação
das communicações no. theatro da guerra foram feitos de
uma fórma muito notavel, com quanto as communicações
estivessem constantemente ameaçadas peio inimigo.

Para o conferente, o boer é o guerreiro ideal, que os
instructores militares procuram crear no soldado ordinario
europeu; mas essa vantagem é contrabalançada pelo facto
de ser difficil conduzir os boers em grandes massas, visto
serem mais aptos para a guerra de guerrilhas do que para
a grande guerra.

E' quasi o inverso dos soldados inglezes que, segundo
o conferente, não souberam dar mostras de iniciativa e não
provaram a superioridade da sua raça, ao mesmo tempo
que se mostraram muito exigentes na satisfação das suas
necessidades. Tinham, comtudo, excellentes officiaes, forte-
mente imbuidos da idéa da grandeza da Inglaterra e ani-
mados de um espirito emprehendedor e de uma audacia
temeraria. Como consequencia, em vista das perdas seno
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si veis soffridas por esses officiaes, as tropas foram mal
commandadas.

O armamento era quasi o mesmo, tanto dos inglezes
como dos boers, e a enorme superioridade dos inglezes em
artilheria não lhes deu as vantagens que esperavam. Sá-
mente os inglezes tinham cavallaria no sentido europeu da
palavra; o emprego que os boers fizeram da sua infante-
ria montada é muito fecundo em ensinamentos.

A opinião do general Ratzenhofer é que a campanha da
Africa do sul não deve fazer mudanças na sciencia mili-
tar e não accrescenta nada ás lições de 1866 e 1870. Os
inglezes executaram sempre ataques directos de frente,
que nunca deram resultado. A guerra-sul africana mos-
trou mais uma vez que a instrucção do infante é de uma
importancia consideravel, e que o valor de um exercito se
mede exactamente pelo valor da sua infanteria.

Os inglezes teêm sido inferiores n'essa guerra de guerri-
lhas; fOI só nas suas tentati vas para surprehender o ini-
migo por meio de marchas de noite, que demonstraram
iniciativa tactica. Mas, ainda n'essas marchas, nào furam
muito felizes, porque algumas d'essas tentativas termina-
ram por uma derrota completa, como em Stromberg e em
Magersfontein.

O general Ratzenhofer concluiu dizendo que não crê
n'uma proxima e verdadeira reorganisação do exercito in-
glez, como tambem a não teve depois da guerra da Cri-
méa e depois da insurreição da India, porque em Ingla-
tesra não se quer ouvir falar em serviço obrizatorio.

O conferente é de opinião que o futuro offerecido pelo
seculo xx não é de natureza a animar os apostolos da paz.

PORTUGAL

o exercito 110 parlamr.nto, - No discurso da corôa, lido este
anno na sessão inaugural do parlamento, com referencia
ao exerci~o ellcontra-se o seguinte trecho:

«No interesse da boa organisação do exercito vos será
proposto alterar a constitl~i~â~ de .~lgumas u?idades de
tropa, e corrigir a actual dlvI~ao m,lhtar do ~aIz, po?do-a
mais em harmonia com as exigenciae da defesa nacional.
Egualmente vos será sollicitada a attenção : para as dis-
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pO!!lçOeS a introduzir na lei do recrutamento, visando a
generalisal' a instrucção militar; para a ultimação dos tra-
balhos de defesa do porto de Lisboa, e para o inicio das
obras de defesa da cidade do Porto, pelo lado do mal' j
para uma equitativa lei de promoções, que attenue quanto
possi vel as desegualdades de accesso dos officiaes das dif-
ferentes armas e serviços.»

No mesmo discurso da corôa tambem se lê que «(O go-
verno vos proporá a reorganisação das forças ultramari-
nas, de modo a aseegurar os nossos direitos de soberania,
poupando ao thesouro o consideravel dispendio que resulta
das expedições eu viadas da metropolo,

CONSULTAS
De assignautes recebemos as seguintes:

] ," - Tendo-se snscitado duvidas sobre a interpretação do § 2.•
do art, 11.° do .Regulamento para a promoção aos postos inft'riores
do exercito», que diz: - "As praças pertencentes aos corpos que ti.
verem a séde nas ilhas adjacentes poderão igualmente concorrer HOS

concursos, quando façam parte de quuesquer destacamentos ou dili-
gencias em serviço [ora da ilha que for séde do respecüco COlpO: per-
gunta-se:

As praças pertencentes a um dos corpos das ilhas adjacentes,
com séde no Funchal (Madeira), destacadas na Escola central de
sargl'ntos, podem ou não concorrer 1I0S concursos '?

U4"l!ipol!lta. - Não podem conconcr.
O serviço de destacamcnto e diligencia, fornecido pelos corpos

das ilhas adjacentes, é, em )'t'gra, executado dcntro da circumscripção
de cada commando militar ; e n'estas condiç'ões é que as praças
podem concorrer ao exame para o posto immediato. As praças d'a-
quelles corpos quando cm serviço no contruenta do reino, não podem
concorrer ao exame para o posto immediato, por não estarem nas con-
dições acima indicadas, corno também por analogia com o que se pra-
tica quando o concurso tem lagar n'algum corpo do continente do
reino e que tenha alguma sua praça em serviço nas ilhas adjacentes.

*
2." - La Dizendo a primeirn parte da disposição 3." da Ordem

do Exercito n.? 8 de 18!l8 que se não devem fornecer forças para acom-
panhar procissões ou assistir a festas que não tenham caracter ofli-
eial sem que se effectue previamente o respectivo abono, esta dispo-
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sição entende-se tambem com as forças que forem requisitadas para
policiamento de feiras e arraiaes ? .

2.' O militar que for gosar licença ou marchar para localidade
onde não haja auctoridade militar mas fiscal, deve-se apresentar a
esta ou á auctorídade civil?

3.' O official em comrnissão na guarda fiscal p6de desempenhar as
funeções de commandante de localidade?

4.' P6de ser satisfeita qualquer requisição de forças lÍ. auctorida-
de civil quando esta não indique na sua requisição o fim a que se
destina a força?

5." Quantos dias de alojamento gratuito a militares é obrigado
qualquer habitante em tempo de paz?

6_· Em virtude do art, 8.° do decreto de 30 de julho de 1892 p6de
o offieial fardado deixar de entregar ao agente civil declaração de
lhe ser intimada ordem de prisão ou de lhe ter sido entregue o preso,
quando comsigo traga o bilhete de identids de ?

7." As guias de marcha e os passaportes de licença devem levar
o sello do corpo ou repartição?

Oe"I)O"tus. - 1.- Não se entende.
As requisições para o policiamento de feiras e arraiaes nada teem

com as requisições para o acompanhamento das procissões e outras
festas. relativamente ao abono das gratificações; para os primeiros
é o corpo que fornece a força, quem paga a competente gratificação
de 30 réis por cada dia de feira ou arraial, por conta do ministerio
do reino.

2_' Deve apresentar-se á auctoridade civil, mas praticará um de-
ver de cortezia aquelle que se apresentar também á auctoridade da
guarda fiscal.

3.' Nào póde ser commandante militar da localidade, visto não
desempenhar ahi serviço dependente do ministerio da guerra.

4." - Não deve.
A auctoridade 1\ quem se requisita a força, deve ter conhecimento

do fim da requisição, ainda que confidencialmente.
5_· Até seis dias.
6_"Não tem que entregar.
A declaração eseripta, é só entregue quando o official fardado

não trouxer comsigo o bilhete de identidade.
7.' Devem.

*
3." - Um sargento achando se de dia á companhia n'uma das

carnpanhias de guerra do ultramar, que é isolada, deve fazer uso,
como disrinctivo de serviço, do boldrié de cinto simplesmente, ou
do boldrié de cinto com a pala '?

O.."II)O",'a. - O boldrié de cinto (cinturão).
O distinctivo do serviço interno para as praças de pret de infan-

teria é simplesmente o boldrié de cinto.
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4." - 1.' Um 1.0 sargento, habilitado com o curso da extincta es-
cola central de sargentos, é obrigado a permanecer, por espaço d'um
anno, como tiroeinio, na escola pratica da respectiva arma, para a
promoção a sargento ajudante '?

2.' Nos regimentos aonde os sargentos ajudantes não arrancham,
quem deve ser nomeado para presidente da commissão do rancho
dos sargentos, visto que o art. 249.° do regulamento geral diz que
deve ser o sargento ajudante ?

3." Quando por falta de pessoal não houver sargento de dia !I. com-
panhia ou bateria, o 1.0 sargento é obrigado a comparecer II. forma.
tura da diatribuição de pão?

4.· Não havendo, nos batalhões isolados, os officiaes precisos para
o serviço d'inspecção, sob quem recae a nomeação d'este serviço, no
sargento ajudante ou no 1.· sargento mais antigo?

5." A quem deve o 1.0 sargento pedir despensa da formatura do
café '~

6." Nos 2.°' batalhões isolados, aonde ha dois 1.08 sargentos habi-
litados, um com o curso da extineta escola central e outro com o da
actual, qual d'elles deve ser nomeado professor do 1.0 curso?

Ref!i!poHtas. _L" E'.
Uma das condições para a promoção a sargento ajudante, é a de

ter assistido, na escola pratica da sua arma, a um periodo completo
de instrucção.

2.· Deve ser sempre nomeado, como presidente, o sargento aju-
dante mais antigo, quer arranche quer não.

3." E'.
Como todos os graduados devem ser zelosos pelo serviço, é natu-

ral, que sendo o 1.0 sargento obrigado a vigiar pela distribuição das
rações de pão, cumpra melhor este dever assistindo á formatura para
a distribuição d'aquellas rações, especialmente sabendo não haver
sargento de dia II. companhia.

4." O sargento ajudante.
Como a nomeação dos sargentos para o serviço de inspecção só

se dá em casos anormaes, deverá ser nomeado para cste serviço. que
é de grande respoueabilidade, o sargento mais antigo, que é o sar-
gento ajudante.

5.' Ao commandante da companhia, e, quando concedida, deverá
ir communicar ao official de inspecção, indicando-lhe o sargento que
deve comparecer áquella formatura.

6." O que tiver o actual curso da escola central.

Dil'ec«;iio e ndlllinll!lh'nçiio dn 1l.~"I8'1·~MI"'I-
T"'U. l'nl~da Pl·incezl~ (vulgo 1'ua d08 Fanqueiros) n.O 28~
l!Iobre-loja - Lil!lboa.
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CONSULTAS.

Eo>~d----------
Orientação necessaria

Não passa um dia sem que novas descobertas scientifi-
cas, invenções complicadas, problemas difficeis e necessi-
dades inadiaveis, venham tornar cada vez mais pesada e
embaraçosa a instrucção de determinadas classes e profis-
sões.

Quando examinamos os methodos d'ensino adoptados
pelos nossos antepassados no estudo dos varios ramos de
sciencia ficamos pasmados da sua simplicidade, se os
comparamos com os de hoje. l<~ diga-se tambem a ver-
dade nua e crua: em determinados ramos dos conheci-
mentos humanos não nos parece que se tenha ganho
com a extensão dos modernos methodos. A pequenina
grammatica latina do padre Antonio Pereira fez gran-
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des latinistas. Os novos methodos adoptados, cheios de re-
gras e de technologias avariadas, teem feito muito cretiuo.
Os antigos, com a sua simples analyse de sugeito, verbo e
attributo, percebiam melhor o que os escriptores queriam
dizer do que os modernos com os predicadcs, predicativos,
signaes subordinativos e mais coisas arrevesadas.

Mas passemos adiante que isto seria assumpto para
largas meditações. Tratemos sem demora do que mais imo
porta.

O maravilhoso progresso das sciencias humanas, au-
gmentando de dia para dia a necessidade de mais conhe-
cimentos, a analyse profunda de determinadas causas que
antigamente passavam despercebidas, de tal modo aggra-
varam o estudo de determinadas profissões que, em muitas
d'ellas, é necessario que os candidatos sejam dotados
d'uma grande capacidade para poderem abranger tudo
quanto se tem descoberto em largos annos de meditação
e estudo. E d'ahi tem vindo a necessidade de subdividir
determinados ramos d'estudo em varias especialidades
para as poder aprofundar melhor, conforme as aptidões de
cada um. Assim o corpo humano, que apenas mede alguns
palmos, tem sido um mundo de descobertas. As bibliothe-
cas estão cheias de milhares de volumes que tratam d'esse
microcosmos. O medico que quizer tornar-se celebre nào
ha de passar d'algumas especialidades.

Alguns ha que passam a sua vida estudando o cora-
ção; outros não passam do systema nervoso; ainda ou-
tros só estudam a garganta ou os pulmões; emfim, em cada
pollegada do corpo humano ba uma especialidade a estu-
dar, cheia de problemas difficeis e o mesmo succede no
estudo de muitos outros ramos ecientificos. Na jurispruden.
cia, por exemplo, vamos encontrar especialistas numerosos.
Uns dedicam a. sua aptidão apenas ao estudo do direito cri.
minai; outros passam a sua vida estudando direito com-
mercial, ainda outros direito civil, e quando se encontra
uma notabilidade em qualquer ramo da seiencia é sabido
que essa notabilidade nunca se tornou celebre na genera-
lidade. Quem não quizer especialisar não será nunca um
homsm que pass~ ~ po~t~ri.dade. Q,uem não quizer apro-
veitar a sua aptidão, dirigindo-a n um determinado sen-
tido para o qual se julgue com mais geito, nunca poderá
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ser profundo. Os medicos ~s aldeias, que passam a sua
vida a cuidar de tudo, júmais irão á posteridade. Mas
quando elles, vendo- se com aptidão para uma determinada
especialidade, largam a província e vão para as grandes
cidades dedicar- se ao estudo e pratica d'essa especialida-
de, desde logo começam a ser conhecidos e apontados á
multidão.

Querer saber de tudo, é desejar não saber nada, O que
se ganha em extensão, perde- se em intensidade. Os co-
nhecimentos geraes ficam; mas apenas se borboleteia por
cada um d'elles. Emfim, quando se quer saber de tudo
produz-se esse personagem popular chamado o mestre de
sete officios, os quaes, na totalidade quasi absoluta, são ho-
mens que de nenhum officio sabem a valer.

""* *
Ora se o corpo humano, medindo apenas alguns palmos,

tem sido um mundo de vasto estudo, se os livros que tra-
tam d'esse pequenino mundo enchem enormes bibliothecas,
e abarrotam espantosos deposites, que estudo não será ne-
cessario para poder conhecer bem esse vasto corpo cha-
mado Exercito!

Gomo ha de o official conhecer de tanta especialidade,
de tantas engrenagens, de tantos serviços, de tantos pro-
blemas que são partes essenciaes d'esse enorme todo!

E todavia - suprema audacia! - tem havido quem na
arma d'infantaria queira prescindir do engenheiro porque
o infante sabe de tudo; quem na arma d'engenharia queira
prescindir do infante porque o engenheiro sabe de tudo;
quem na arma de artilharia queira prescindir do cavalleiro
porque o artilheiro sabe de tudo; e quem no exercito
queira prescindir do medico, do capellão, do juiz togado,
porque o official sabe de tudo!

Felizmente, tanto no nosso paiz, como fóra d'elle, os
responsaveis não teem querido dar ouvidos aos talentos
famosos que de tudo sabem, tudo conhecem, e de tudo
percebem; mas que tudo embrulham quando são chama-
dos á pratica das cousas.

Felizmente que ainda ha por esse mundo quem descon-
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fie de tanta capacidade, pois se não fosse isso, ba muito que
os exerci tos seriam novas torres de Babel em que ninguem
se entenderia, apesar de todos pretenderem saber de tudo.

*
*' '*'

Para nós é desde ha muito convicção intimá que é uma
necessidade inadiavel dar uma nova orientação á distri-
buição dos estudos militares, de modo a crear mais espe-
cialistas tirando a uns o que fôr dispensavel e accrescen-
tando a' outros o que fôr reconhecidamente preciso.

Os enormes effectivos dos exercitos modernos, exigem
numerosos officiaes e torna-se necessario para o bem dos
exercitos que os offiçiaes de todas as armas constituam to-
dos uma s6 especialidade chamada officiaes de combate, po-
dendo transitar d'uma para outra arma, como agora trau-
sitam d'um para outro regimento.

Torna-se necessario que o offieial de artilharia conheça
a infantaria e a cavallaria, as suas qualidades tacticas,
os fogos, a manobra, a administração e tudo quanto diga
respeito ao commando, como se fôra a sua propria arma,
e que ao offieial de cavallaria e infantaria succeda o
mesmo com respeito ás outras armas.

Torna-se necessario que em combate ou em qualquer si.
tuação as tres armas não sejam desconhecidas dos officiaes
combatentes, podendo tomar o commando de qualquer d'el-
las sem hesitação, como se fôra aquella para cujo curso
hoje se dedicou.

Qualquer official deve ser tão habil em marchar com o
seu batalhão a uma escalada, como em commandar Um
esquadrão n'uma carga ou em dirigir uma bateria no ata-
que d'uma posição. As baixas n'uma arma poderão im-
mediatamente ser preenchidas pelos officiaes das outras.

Em conclusão: nós julgamos d'uma enorme vantagem
para as cousas da guerra que os officiaes d'infantaria, ca-
vallaria e artilharia tenham uma só origem, não havendo
a mais leve differença no estudo dos preparatorios e nos
estudos especiaes,

E' certo que uma belIa tentativa n'esse sentido não foi
por diante, apesar de ser tão vantajosa para o exercito.
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Mas, salvo o devido respeito por quem tão arrojadamente
iniciou essa orientação, parece-nos que áquelle plano fal-
tou uma serie de medidas que o tornassem mais viavel.
Faltou-lhe, talvez, um previo estudo do que é indispensa-
vel ao official de combate, Feito esse estudo, assente no que
qualquer official das tres al'mas deve saber, não havia mais
do que collocar n'um só corpo, tudo quanto fosse - espe-
cialidades, Cremos que, por essa fórma, ficava resolvido
o magno problema da unificação dos cursos e da unifica-
ção das armas,

*
* *

Quando examinamos os programmas dos estudos das
differentes armas, com olhos de ver, e sem preconceitos,
pasmamos de como durante annos e annos se teem repe-
tido as mesmas faltas, os mesmos erros, sem coragem para
arrostar com elles, destruindo-os de vez. E a verdade é
que de todos são conhecidos!

Respondam-noe os nossos camaradas do nosso tempo da
Escola do Exercito: que utilidade prática nos tem dado
no serviço regimental, nas coisas de commando e nas
phases de combate, o anno d'estudo consagrado á photo-
graphia?

Quantos dias de trabalho aturado lhes não levou essa
especialidade, perfeitamente dispensavel á sua vida d'of-
ficial combatente, com preterição do estudo d'outros ra-
mos que tão necessarios lhes eram?

Quantas horas resolvendo problemas d'optica, COmpre-
juizo dos importantes problemas balísticos?

Quantos dias gastos no estudo da historia da photogra-
phia, estudando os processos desde a sua origem, quando
para a pratica dos processos então em voga, só nos fica-
vam algumas horas!

E quando é que em combate nos será absolutamente
preciso recorrer ao estudo d'esse ramo d'instrucção mili-
tar que nos levou um anno, se tivemos a fortuna de o não
repetir?

E todavia quanto nos seria muito mais util se em vez
de pbotographia, por exemplo, tivessemos estudado boe-
cas de fogo, resistencia de materiaes e tudo quanto fosse
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necessario para dirigir e commandar uma bateria ou um
esquadrão!

Não se julgava isso necessario e nem se julga apesar
de ser isso racional.

Pois em nossa opinião a orientação que tem sido ado-
ptada constitue um erro que a experiencia ha de destruir,
e a necessidade de grandes quadros ha de emendar .

.*
* *

E' um erro pretender possuir bons officiaes conhecedo-
res da tactica das trez armas, e de todas as especialidades
de combate inherentes a cada uma d'ellas, sem que esses
officiaes, de »isu, e com uma larga pratica de commando,
apreciem o que n'ellas ha de bom e mau.

E' um erro pretender que todos os officiaes da arma de
infantaria e cavallaria estudem o fabrico do armamento
portatil e respectivas munições, ao passo que não são obri-
gados a um estudo demorado e profundo do tiro das boc-
cas de fogo, e ao commando de fracções d'esta arma.

E' um erro pretender que todos os officiaes da arma de
artilharia estudem machinas hydraulicas, fabrico darma,
mento e munições, e variadíssimas cousas quando não são
obrigados ao estudo completo do que diz respeito ao modo
de combater das outras armas.

Não deixamos de reconhecer que o programma dos es-
tudos da nossa escola do exercito, hoje em vigor, procu-
rou, quanto possivel, remediar o mal dos antigos program-
mas. Entretanto é certo que ainda não houve a coragem
necessaria para pôr de parte algumas especialidades que
podem ser dispensaveis aos ofliciaes de qualquer das ar-
mas.

Em nossa humilde opinião, ao official combatente deve
exigir. se, alem dos preparatorios indispensaveis para uma
habilitação séria, um conhecimento perfeito e completo de
cada arma como se fôra ii, sua propria.

Commandar, indifferentemente, qualquer arma, saber
adminietral-as, e entender de justiça e disciplina, são co-
nhecimentos absolutamente indispensaveis a qualquer offi-
dai combatente.
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E depois d'isto, e caso sóbre o tempo, ensina-se- lhes
generalidades militares pela ordem de sua importancia até
onde fôr possivel e houver tempo.

Quem estuda, então, as especialidades?
Vejamos.

** *
Em nossa opinião tudo o que são especialidades de certa

importancia devem ser cursadas theoricamente na Escola
do Exercito, e praticamente nos estabelecimentos fabris;
e todos os individuos habilitados com esses estudos devem
constituir um corpo especial, destinado a todo o exercito.
E se um corpo não bastar dois ou tres,

Por essa fórma os officiaes chamados combatentes po-
derão ser dispensados do estudo por exemplo da photo-
graphia, do fabrico do material de guerra, da fortificação
permanente, de geodesia, telegraphia, hydraulica, archi-
tectura, e ainda de mais algumas especialidades que não
são d'urgente necessidade, ou que pódem ser executadas
por officiaes expressamente habilitados e educados para
esse fim.

Mas, então, dirão alguns dos nossos leitores, um offi-
cial não ha-de saber dirigir a fabricação do armamento?
Nem dirigir o fabrico da polvora? Nem saber como se
constroe uma obra de fortificação permanente? Nem ap·
plicar a photographia aos usos de guerra ? Etc., etc, ?

E sabem os effíciaes combatentes como se amputa uma
perna? Fazer o diagnostico d'um typho? Fazer um doi-
man? Reger a banda do regimento? Fazer um percutor?

Não sabem, e, todavia, todas essas especialidades são
necessarias ás tropas, e algumas d'ellas absolutamente in-
dispensaveis. Ora, desde que se faça com tudo o que se
julgar dispensavel ao official combatente, o que se faz com
aquelle ramo de serviço militar, que é ter em cada uni-
dade officiaes especialistas, não ha necessidade de carre-
gar o official combatente d'uma bagagem scientifica per-
feitamente dispeneavel, da qual muitos não chegam a fazer
uso em toda a sua vida, ao passo que ficam ignorando o
.que, por sem duvida, é o a b c do combate.
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** *
Segundo o nosso modo de vêr uma nova orientação á

direcção dos estudos militares impõe-se aos espiritos re-
flectidos. O serviço militar obrigatorio, as nações arma-
das, as enormes massas de combatentes exigem tão grande
numero d'offíciaes combatentes, que se torna. necessario
subdividir os estudos militares, agrupando n'um CUl'SO tudo
quanto seja necessario para o combate, com mando, jus-
tiça e disciplina, e n'outro grupo tudo quanto sejam es-
pecialidades.

Officiaes ha que tendo uma aptidão admiravel para de-
senhar, por exemplo, uma bocca de fogo ou para traba-
lhos de laboratório, não estão nada á vontade quando têem
de commandar uma bateria, um esquadrão ou um bata-
lhão.

Ha outros que eram muito mais aproveitaveis aos exer-
citos fazendo parte dos estabelecimentos fabris, onde pode.
riam dar largas ao seu genio inventivo.

E se aseim se fizesse, isto é, se os officiaes com baten-
tes fossem alliviados de varios ramos da especialidade, po-
deriam então, ser obrigados ao estudo de outres ramos
considerados essenciaes ao commando das tropas, e, por
sem duvida, nenhum mais importante do que o conheci-
mento do commando de todas as armas.

Em França acaba de ser determinado que os candida-
tos ao posto de general sejam obrigados a um tirocínio
em cada arma. E' talvez tarde, mas mais vale tarde do
que nunca. Melhor seria todavia que desde alferes assim
se fizesse.

Ahi deixamos consignadas as nossas impressâes ácêrca
d'uma orientação que reputamos necessaria aos estudos
militares. Quando os exercites eram pouco numerosos, e
as especialidades não eram tão vastas como hoje, a se-
lecção era mais faci!. Porém no estado actual das cousas
não ha remedio senâo subdividir para se encontrar em
cada mmo a necessaria competencia. E' preciso que acabe
esse e~"gerado orgulho de querer a tudo chegw·, e que to-
dos saibam de tudo.
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Façamos como na medicina subdividindo em especiali-
dades para cada qual poder selo mais profundo.

E' possivel que se diga que podeudo o official estar
isolado elle deveria saber de tudo, Então ensinem-lhe tam-
bem a medicina, a confessar e a ungir, e façam-no ency-
clopedico, pois o seu isolamento póde ser completo,

E' possivel que estejamos a defender um absurdo. Bem
sabemos que nos faltam muitos elementos para poder fa-
lar de cadeira. Em todo o caso, se a sinceridade vale al
guma cousa, creiam os nossos leitores que somos sinceros
dizendo que julgamos absolutamente indispensavel dar-se
uma nova orientação aos estudos militares.

J, X, Dlil ATHAYDE E OLIVEIRA,

Maj, de inf,

Fundidores de artilheria

As peças de artilheria são quasi que os unicos instruo
mentos de guerra, que ficaram a attestar a nossa aetivi-
dade de nação eminentemente militar, Descobrimos e con-
quistámos remotas regiões e nas mais longiquas paragens
erigimos fortalezas, que frequentemente foram scenario glo.
rioso, onde se defenderam tantos cêrcos heroicos e se
praticaram tantas façanhas homericas.

Com as muralhas das praças africanas competiram as mu-
ralhas de Diu, de Malaca e de Chaul, onde a mulher por-
tugueza. desenvolveu varonis espíritos, capazes de causar
emulação aos mais valorosos soldados. Entre as crestadas
pedras d'esses baluartes em rui nas, ainda hoje não será
difficil encontrar alguns dos basiliscos e serpes, que tama-
nho darnno causaram nos nossos inimigos, varrendo as
suas fileiras e lançando entre ellas, com a morte, o pavor,
que as fazia acreditar na nossa invencível intrepidez,

A collecção que hoje existe no !.VIuseu do nosso arsenal
do exercito é importantiesima e por ella se poderia fazer
uma historia approxímada da evolução d'esta arma de
guerra.

Ha ali specimens que se recommendam não só pela sua
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execução techniea, mas tam bem pela sua execução artis-
tica. A par da bella peça de Diu i com os seus lavores
da inscripção arábica a comprovar o adiantamento da arte
musulmana, ha outras, em que os nossos fundidores reve-
Iam singular pericia, não temendo a comparação com as
similares de outras nações.

O catalogo, publicado em 1897, contém uma descri pção
bastante circumetanciada de todas as peças, classifican-
do-as pelos diversos reinados. E' possivel que esta clas-
sificação não seja de todo o ponto rigorosa e indiscutivel
e que haja a fazer-se uma ou outra modificação depois de
mais reflectido exame e depois de decifradas algumas si.
glus e disticos, cuja interpretação exacta concorrerá effi-
cazmente para a solução do problema. Assim parece-nos
um pouco arriscado o afiançar que a bombarda grossa
descripta sob o n." 10 fosse enviada da India por Affonso
de Albuquerque que a tomara no cêrco de Malaca. Onde
está o testemunho historieo que comprove esta asserção,
por ventura simplesmente tradicional e lenda ria ? Assim
tambem vemos classificada no reinado de D. Manuel a
eolombrina n.? 18, que tem a sigla JO Diz, que suppomos
designar o fundidor João Dias.

Ora esta mesma sigla apparece no reinado de D. João III

1 Aproposito d'esta peça encontrámos uma referencia muito cu-
riosa na obra de Velasquez Salamantino, em que descreve a entrada
de Philippe I em Portugal, obra eacripta em hespanhol e impressa em
Lisboa em 1583 Diz assim no eap, LXlII : De lo que ee vaZio el per-
tensor D. Antonio para BUS g1J,8t08.

«Hizo que el sacar de las pieças de artílheria para la plantar en
eI campo fuese a costa de las reeatcras de los trates dei commercio
de la ribera, de que hay en este reino; y en esta ciudad especial.
mente, muchas y muy bueuas pieças y entre ellas 01 tiro de Diu
per su grãdor, y per ser de rnuehos y muy buenos motales, a quien
dieron este nombre, que dizen tiene mucha parte de oro, » (Pag. 61).

No castello de Londres (The Toum} encontra-se uma bella peça
de artilheria, que se póde considerar companheira da de Diu, Os in-
glezes Il. trouxeram de Aden em 1839. Tem uma inscripção, em que
se declara que fôra mandada fabricar em 1530 pelo sultão Solimlto
filho ~e Selim, para a invasão. da Indhl! contra os portuguezes. ' ,

FOI o celebrado cêrco de DIU, defendido por Antonio da Silveira.
• Veja. se a este proposito a obra do Dr. Costa Lobo, Memorias de um

soldado da India (pag. 82), onde colhemos a noticia.
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e em 1575 no reinado de D. Sebastião. Não é criveI por
conseguinte que João Dias trabalhasse ainda no tempo de
D. Manuel, pois abrangeria um per iodo de mais de 50
.annos.

Seria para desejar também que o Catalogo fosse illus-
trado, dando o desenho dos objectos não só na sua tota-
lidade, mas nos seus pormenores.

Por este meio o objecto ficava garantido pela estampa
da sua completa destruição, e ali o iriamos encontrar, por
assim dizer fossilisado, quando por ventura tivesse desap-
parecido.

Do reinado de D. João v existem bastantes peças des-
criptas, mas quasi todas de fabríco hollandez, sendo para
estranhar que não se conheça nenhuma das inventadas por
Jacob Vinholtz, e que foram utilisadas com tão grande
vantagem na India, no tempo do marquez d' Alorna.

De outro official estrangeiro João Jacob Mestral, a ser-
viço do nosso paiz , tambem se fabricaram peças, que elle
descreve n'um folheto em francez.

Deve-se ainda citar os irmãos Gentileschi, por ventura
italianos, contractados em Londres pelo nosso embaixador
no tempo de D. João IV. Veja-se adiante o artigo respe·
ctivo.

A fundição da artilheria mereceu sempre grande cuidado
aos nossos soberanos. D. João II descobriu uma nova ma-
neira de artilhar os navios e D. Manuel inventou uns ti-
ros, cnja experiencia se effectuou de Cataquefarás para o
pontal de Almada, dando excellente resultado, a confiar
no relato rio official, que d'ellas nos ficou.

Em 18 de agosto de 1548 celebrou D. João 1II um
ajuste com os fundidores de artilheria no tocante á quebra
do metal e ao preço da fundição das peças e sinos. Julgo
dispensavel recapitular o respectivo documento, dando-o
aqui na integra:

«Dom Joham &c. A quamtos esta minha carta virem
faço saber que os fumdidores dartâlbaria, moradores nesta
cidade, me emuiarão dizer que elles não podiam fazer a
dita artilharia pello preço e quebra que se lhe sohia daar
per alguüas rezões que pera iso apontauão, e que pera
elles fazerem a dita artilharia em toda perfeiçam, bomdade
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e acabada de todo como a meu seruiço cumpre, lhe nzese
merce de lhe mamdar acrecêtar o preço do feitio e que-
bra como fose rezão pera que elles não perdesem de suas
fazemdas, e visto per mim seu requerimemto por al1guüs
respeitos que a iso ouue mamdey que daquy em diamte
elles ouuesem de feitio das peças dartilheria de cobre que
fumdisem e fizesem thee serem de todo acabadas e ava-
rumadas a rezão de seis cerntos rs. por cada quimtal, e
que lhe fose dado de quebra na dita artilharia a rezâo de
sete por cento, e que dos synos que elles fumdisem e flze-
sem lhe fose dado de feitio por" cada quimtall a rezào de
mill e trezemtos rs. sem niso lhe ser dado quebra allgüa,
e por elIes ditos fumdidores dizerem que eram coutemtes
de fazerem a dita artilharia e 8ynos pellos ditos pre<toOle com
a dita quebra, como dito hee, lhe mandey pasar esta minha
carta, pella qual ey por bem e me praz que elles ditos
fumdidores, que ora são e ao diamte forem, ajâo daquy
em diamte de feitio da cada peça dartilheria que fizerem
acabada a rezão dos ditos seis cemtos rs. por cada quim-
tal, e lhe seja dado de quebra na dita artilharia a rezão
dos ditos sete por cemto, e pellos 8yn08 que fizerem ajão
de feitio por cada quimtall a rezão dos ditos mill e tre-
zemtos rs. sem niso lhe ser dado quebra all~üa, asy e da
maneira que acima hee declarado. Noteficoo aby e mundo ao
prouedor dos allmasês, que ora hee e ao diamte for que
faça paguar aos ditos fumdidores os feitios da artilharia
e synos que fezerem e entreguarem e daar a díta quebra
na dita artilharia, como dito hee, e asy como os ditos fun-
didores forem emtreguamdo a dita artilharia e synos o
dito prouedor lhes mandaraa pa~uar o dinheiro que nos di-
tos feitios lhes momtar av er , descomtandolhss qualquer
dinheiro que tiuerem recebido amte maão, e o cobre que
lhes sobejar ou quebrar aalem da dita quebra das pC~f1.s
que asy fizerem lhe seraa contado ao preço que me elle
custa posto nesta cidade, e semdo caso que a artilharia
que asy furndiscem nam seja segura e de receber-, Ob ditos
fundidores serão obriguados aa tornar a funidir aa sua
propia custa e despesa sem por isso lhe ser paguo mais
cousu allguüa que os ditos seis cemtos rs. de feitio por
cada quimt~l e dad~s os ditos sete por cernto de que-
bra como dito hee, F, pello trela do desta. que seraa regia-
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tada no liuro da deepesa do oficial! que lhes paguar o dito
dinheiro e seus conhecimentos com certidão do esprivão
do almoxarife do alruazem e terceuas do Reyno em que
decrare como as peças per que asy paguar o dito dinheiro
fiquem carreguadas em recepta sobre o dito allmoxarife
seraa leu ado em comta ao oficial] que o asy paguar.-
Adrião Lucio a fez em Lixboa, a dezoito dias daguosto
anno do nascimento de noso Senhor Jhesuã xpo de "jbc

Rbiij. - Amdre Soarez a fez esprever l.»

No reinado de D. José o arsenal do exercito teve grande
desenvolvimento sob a intendencia do afamado brigadeiro
Bartholomeu da Costa, que tão superiormente dirigiu ao
fundição e conducção da estatua equestre d'aquelle mo-
narcha, No entanto ainda importavam os artilheria do es-
trangeiro, como se vê da seguinte ordem com relação ao
armamento vindo da Suecia em 1785:

.p.a Joseph Francisco da Cruz e Alagôa.
«S. Mag." he servido que V. S." nomeie hum official da

alfandega e dons guardas para quinta feira, 26 do cor-
rente, hirem assistir á descarga da artilharia que chegou
da Suecia em um navio da mesma nação, chamado Arqos,
cuja descarga hade mandar fazer o Tenente General de
Artilharia do Reino. - D" guarde a V. S." - Paço, a 24
de dezembro de 1765. - Francisco Xavier de Mendonça
Furtado :1.))

Ao nosso arsenal cabe a honra de ter fundido peças de
novo systema, embora executadas por estrangeiros ao ser-
viço de Portugal.

No nosso livro Arfes e artistas em Portuqal incluimos
um capitulo intitulado Armarias e arsenaes portuguezes no
seculo XVI, em que se mostra quanto estava bem fornecido
o deposito do material de guerra, isto é, os almazens do
reino. A fundição de a rtilheria effectuava-se em Lisboa,
mas também na India, logo nos primeiros annos da sua.

1 Torre do Tombo- Ohano. de D. João UI, Privilegios, L.O 2.·
fs. 288 V.

2 Torre do Tombo-Aviso8, 1765,1767, L.o 11, fs. B2 v.
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conquista, estabelecemos arsenaes e estaleiros, e nas ferra-
rias de Gôa se fundiram muitas peças, de que ainda SP.

conservam, a demonstrar a pericia dos officiaes d'aquella
época, alguns exemplares preciosos,

Sirvam estas breves linhas de prefacio ao nosso estudo
e de apresentação dos fundidores de artilheria, que temos
encontrado nas nossas explorações atravez dos archivos e
dos livros, e passaremos já a fazer a sua enumeração,

I - AfIonso (Mestre)

Em ferreiro da artilheria real, que se lavrava em Lis-
boa junto com as casas de Vasco Ghoncellos (Vasooncel-
los). No armo de 1502 fôra para Tanger, desprovido de
tudo, de fato e de dinheiro, descontente e melancolico.
João Affonso Ferreira, bombardeiro d'el-rei, o agasalhou
por espaço de 20 dias em sua casa, procurando saber
d'elle os motivos do seu desgosto e porque ou por quem
saíra de Portugal, mas não o conseguiu nunca. Isto es-
creve elle a Sua Alteza em carta de 24 de fevereiro d'a-
quelle anno, pedindo-lhe conselho sobre o que ha de fazer
no caso, receioso de que mestre Affonso se lance com os
mouros, o que seria grave damno, porque não ha peior la-
drão que o de casa. Esta carta é muito interessante e bem
merece ler-se na integra:

«Senhor. - Joam Afonso Ferreyra, bonbardeiro de vossa
alteza, beyjo as ruaãos de saua Real alteza e lhe ffaço ssa-
bel' como estando eu nesta VOssa çidade de Tanger, veo
teer a ela mestre Afonso, ferreyro de vossa artelhai-ia,
que lauraua em Lixboa jumto com as casas de Vasco
Ghonçellos, e segundo veo desbaratado saem trazer di-
nheiro nem vestido, eu por veer sse poderia ssaber dele
a causa por que assy vinha e por lhe ffazer boa obra o
agasalhey xb 011 xx dias e nunca pude alcançar a Baaber
sseu ssegredo II saluo por alguns couuenjentes que dele
entendy me pareçeo vijr descontente de Portugall, de que
ou de quem nom o ssey ataa oge II saluo que o vejo an-
dar muyto pensatiuo e correr todolos muros e os princi-
paaes combates deles, e assy donde deffora podem poer
artelharia pera offender e ffazer a guerra e derribar mu-
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ros e cubellos. Isto, Senhor, por com geitos e modos e
por algüas palavras dessemuladas que com ele ffalo' II o
que Senhor me nom pareçe bem e que por ventura, sse-
gundo o vejo descontente e pensatino ey medo que sse
lançe com os mouros esse sse la lançar nos ffara muyto
mal que nom ha y tal ladram como o de casa II e por que,
Senhor, me pareçe ysto polo desejo que tenho de seruyr
vossa alteza lho ffaço ssa ber que vej a que maneira deue
de teer por sse Dom seguyr algü dano II assy ffinco ro-
gando a Nosso Senhor por acrecentamento de vyda e es-
tado de ssua Real alteza e da senhora raynha e do Senhor
prinçepe e Iffantes. - De Tanger, a xxiiij dias [de feve-
reiro de 1502J. - Joam Afonso F'erreyra t. u

(Continúa.) t:lOUBA VITERBO.

Creação de um hospital veterinario militar

Não é novo o assumpto que hoje vimos tratar, pois n'um
bem elaborado folheto ácerca do serviço medico-veterina-
rio, devido á penna do distincto lente do Instituto de Agro-
nomia e Veterinaria, o ex. ma sr. João Ferreira da Silva,
ficou bem claramente demonstrada a necessidade da creu-
ção de um hospital veterinario militar. Mas, por não ser
novo diminuiu elle de importancia? Certamente que não,
e por isso, n'este modestissimo trabalho, nés pretendemos
provar que pelo lado economico toda a vantagem adviria
para o Estado da creação de um estabelecimento d'esta
natureza, não só para melhor regularidade de serviços,
mas tambem para que a sciencia veterinaria no exercito,
lançando mão de todos os seus recursos e attingindo todo o
aperfeiçoamento de que é susceptivel, podesse prestar todo
o seu valioso auxiho, prevenindo e combatendo doenças, e
evitando a incapacidade prematura de muitos solipedes.
Este fim tão desejado, e tão complexú em varios modos de
o conseguir, só poderá ser alcançado n'um hospital veteri-
nario, attendendo a que, pelas circumstancias precárias do

1 Corpo Chronologico, parte I, masso 3, doe. 85.
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thesouro publico, não é possi vel em todos os corpos pro-
porcionar á medicina veterinaria os meios de que carece,
a começar por enferuiar-ias veteriuui-iaa em boas coudições
hyaienicas.

Serviria o hospital veterinario, não só a prestar todo o
tratamento aos solipedes doentes do exercito, mas aiuda
a estagio e tirocinio dos aspirantes a veterinarios e a es-
cola de enfermeiros.

E' sabido que o serviço medico-vetel'inario nos corpos
deixa muito a desejar, não por incompetencia ou neglig en-
cia dus tecbnicos, mas por falta de enfermarias e pela ca-
rencia quasi absoluta dos meios necessar-ios a esclarecer
diagnosticos e á prática de opera-.:ões de alta ciruruia.

N'um bom numero d'elles faltam os recursos absoluta-
mente indispensaveis, os instrumentos eirurgicos mais ru-
dimentares, os apparelhos mais simples, quer para sujeição,
quer para tratamento dos sclípedes doentes; e, se em al-
guns existem taes meios, acham-se elles, na sua maioria,
incapazes de servil', valendo, repetidas vezes, a evitar
maior numero de insuccessoa, a iniciativa e boa vontade
dos clinicos, efficazmente coadjuvada pela boa orientação
de illustl'es counnaudantes, q ne lhes satisfazem, até onde
é possivel, os seus justos pedidos. Não lia por vezes uma
casa sequer, onde isolar um animal que, pela natureza da
doença que o accommetteu, ou exige soeeuo quasi abso-
luto, ou requer uma ob servação mais demorada, ou ainda,
e este é o caso mais grave, representa perigo imminente
de contagio e requer pOl' isso (I eequeatro , a evitai' a pl'O-
pagação da doença a outros animaes,

As enfermarias veterinariat> que actualmente ha nos cor-
pos, são em pequeno numero, e II. maior parte d'ellas
acham se nas peiores condições hygleuicas e carecem de
material apropriado. No regulamento do serviço medico-
veterinario militai', publicado em }1)6:), já se pediam tres
enfermarias veterinarias por cada corpe montado, seu do
uma para clinica medica, outra para clínica cirúrgica e
a terceira para clinica de doença'! contagiosas Pois COl'pOS
ha onde nem sequer uma enfermar-is, veterinal'Ía existe II !
Refere-se o mesmo regulamento a caixas de instrumentos
cirurgicos, de medicamentos e material de enfermarias
cuja organisaçâo teria de ser hoje completamente remo-
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delada, de harmonia com os progressos da sciencia. Ora
tudo ieto custaria muito dinheiro; e para avaliar a econo-
mia que re~ultaria para o Estado de dotar apenas um es-
tabelecimento com todo o material necessario ao bom des-
empenho do serviço clinico, vamos referir o nosso calculo
sÓlUeote aos corpos aquartelados em Lisboa e seus arre-
dores, a saber: dois corpos de cavallaria, um regimento
de en~enheria, um regimento de artilheria de campanha e
um grupo de baterias a cavallo (Queluz).

Calculando approximadamente em 2:000aOOO réis cada
enfermaria veterinaria muito modesta, e sendo necessarias
tres em cada regimento montado, descontando apenas uma
que se acha em condições regulares, a de eavallaria 4,
temos:

Cavallaria 2 e 4 •.......••..•••......••
Engenheria e artilheria ....•....•.......
Grupo de artilheria a cavallo ..••....•...
Material de enfermarias para os cinco regi-

mentos .....•.......•..............
Caixas de cirurgia .••....•....•........

10:OOOaooo
12:000~OOO
6:000aOOO

1:000aOOO
800aOOO

29:800aOOO

Teria, pois, o Estado que dispender cêrca de 29:80015000
réis para montar devidamente o serviço medico veterinario
apenas nDS quatro regimentos e grupo a cavallo, não fa-
lando no serviço clinico da companhia de equipagens, ea-
cola do exercito, colle~io militar, nem incluindo no mate-
rial cirurgico outros instrumentos de que por vezes a cli-
Dica obriga a lançar mão e que são carisaimos, na maio-

ria dos casos.
Do exposto sobrcsáe a grande economia resultante da

organisaçlo do serviço veterinario, de modo que os soli-
pedes atacados de doenças de certa gravidade fossem man-
dados para o hospital, que muito bem podia ser o hospi-
tal vaterinar'io de Lisboa, apropriando convenientemente
este estabelecimento a receber, além dos animaes perten-
centes a individuos da classe civil, todos os solipedes doen-
tes dos corpos aquartelados em Lisboa e arredores. A' van-
tagem econoroica addicionar·se·ia ainda a de facilitar, no
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maior numero de doentes, um tirocinio clinico mais profi-
cuo aos alumnos das classes civil e militar que se dedicam
ao curso da medicina veterinaria. Assim pois, com uma
unica medida, não só se evitaria o enorme dispendio em
enfermarias veterinarias e material cil'lll'gico, como ainda
se melhorariam consideravelmente no seu tirocinio prático
o ensino da medicina veterinaria no nosso pais, tirocínio a
que por vezes é insufficiente a materia prima - o numero
de exemplares de doentes.

Como muito bem disse o sr. Ferreira da Silva no seu
folheto, o hospital veterinario militar teria diversos fins:

«Prestar todo o auxilio de tratamento aos solipedes do
exercito aquartelados em Lisboa.

«Executar as operações que fossem necessarias em ani-
maes nas mesmas condições de alojamento, ou ainda, quando
superiormente fossem indicados, em animaes de outros Cor-
pos fóra da capital.

«Fornecer aos corpos situados fóra da guarnição alguns
instrumentos mais especiaes, quando não fosse passivei 011
fosse anti-economico o transporte do animal ao hospital.

«Proceder a exames de bacteriologia e microscopia, ana-
lyses de chimica medica e toxicologica, que para esclareci-
mentos de diagnostico fossem uecessarios para o serviço
hospitalar ou por requisição de qualquer veterinario militar.

«Servir de tirocinio a todos os veterinarios, mórmente
aos que mais recentemente entram no exercito.

«Finalmente, servir de escola prática a ferradores en-
fermeiros. »

Ora, a todos estes fins satisfaria vantajosamente o hos-
pital annexo do Insti tuto de Agronomia e Veterinaria, bas-
tando apenas acrescentar mais duas enfermarias, para as
quaes o mesmo estabelecimento tem terreno disponivel, e
cuja despesa de construcção ficaria muito áquem da da
installação de boas enfermar-ias veterinarias em todos os
corpos montados da guarnição.

Ahi fica a idéa que, se não prima pela fórma da sua
apresentação, vale, todavia, pelo seu duplo alcance: a rea-
lisação economica de uma medida que se impõe para ~a-
rantia do bom serviço veterinario do exercito, e o melhor
aproveitamento do ensino medico-veterinario no nosso paiz.

F. MOTTA DE ALIollillDA.
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Pombos-correios t

o pombo-correio actual é um producto artificial obtido
por uma serie de cruzamentos intelligentes e e:tudados
com que se tem procurado obter, em subido gt'au o in-
stinc~n de orie~tação? a tidel.idade ao pombal, a r~pidez
do voo e a reslstenCta á fadiga. As duas primeiras qua-
lidades são as mais importantes para os pombos militares
pois as communicações, em geral, nunca serão a grandes
distancias; e as ultimas para os civis) pOl'que nos concur-
sos sÓ se attende á velocidade e ás distancias percorridas.

As raças principaes, que povoam .quRsi todos os pom-
baes militares da Europa, foram obtidos na Belgica pelo
cruzamento dos pombos do paiz com os de Bagdad, que
se suppõe terem sido trazidos para a Europa pelos hollan-
dezes.Estes cruzamentos deram origem a duas raças diatin-
ctas : a de Anvers e a de Liege; e d'estas duas ainda
uma outra conhecida pela de Bruxellas ou mixta. A pri-
meira distingue· se por uma corpulencia superior li dos
pombos vulgares, tem o bico comprido e grosso, o peito
muito desenvolvido, as azas com as guias ou remigios
muito compridos e cruzados sobre a cauda, as carnuncu-
las bastante desenvolvidas, os filetes que orlam os olhos
muito desenvolvidos e en:ugados, as pernas altas. E' este
o pombo destinado a vencer as grandes distancias.

A raça de Liege apresenta os seguintes caracteres:'
pescoço muito comprido e a cabeça exagerada mente con-
vexa, bico curto com as carnunculas pouco desenvolvidas,
olho vivissimo e o filete carnudo muito liso, as pennas
caudaes sobrepõem-se apresentando o aspecto d'uma só.
E' dotado de pequena estatura, d'uma viveza extraordina-
ria e elevado grau de orientação.

A raça de Bruxellas representa o meio termo entre as
duas pro(ledentes, mas os pombos não são dotados de
grande faculdade de orientação.

Os inglezes e allemães tambem tentaram obter raças

1 Continuado do pago 50.
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especiaes, mas pouco teem conseguido. As suas raças são
inferiores ás da Belgica.

As principaes condições, a que deve satisfazer um bom
pombo-correio, são as seguintes: corpo pequeno, azas
bastante compridas, para poderem voar sem grande es-
forço e muito unidas ao corpo, quando em repouso, o que
significa muita rijeza dos musoulos, a plumagem farta,
para melhor resistir ás baixas temperaturas e os pés com
os dedos perfeitamente desembaraçados para pousarem
com facilidade em qualquer ponto de apoio.

Ha alguns colombophilos que attribuem grande valor
ás côres da plumagem e preferem a branca pelas seguin-
tes razões: permitte serem vistos a maiores distancias;
os pombos do mesmo bando reunern-se mais facilmente,
quando qualquer cousa os obriga a separar; sempre que
ha necessidade de escrever nas pennas, lê-se melhor; a
côr branca reflecte mais os raios do sol e resiste mais ao
calor. Entretanto as opiniões divergem a este respeito, e
estas qualidades que são boas para uns, para outros con-
stituem grandes defeitos.

Nas aves ha a distinguir duas espécies de vôo: umas
voam pelo movimento propulsivo das azas, outras dão Com
as azas o impulso e marcham com ellas estendidas e quie-
tas. Os pombos pertencem á primeira especie e d'ahi lhes
vem a grande velocidade do vôo, pois nào perdem tempo
algum com os movimentos impulsivos.

Em relação á altura a que ascendem também as aves
se dividem em aves de vôo alto e aves de baixo vôo ; ás
primeiras pertencem, por exemplo, as grandes carnivoras;
ás segundas, o maior numero, e, entre ellas, quasi todas
as gallinaceas, em cujo grupo estão incluidos os pOlUbos)
que, como já dissemos, não se elevam a mais de 300 me-
tros.

A velocidade tem sido calculada por numerosas expe-
riencias, obtendo-se a velocidade máxima de 1:6:!0 metros
por minuto, sendo a media de 1 kilometro, para pombos
em boas condições de robustez e de saude.

Para os movimentos de ascensão, translação e desci-
mento, os pombos servem-se das azas e da cauda, esta
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como leme para as mudanças de direcção, aquelIas como
remos.

A escolha do local para o estabelecimento do pombal é
assumpto que merece bastante attenção, pois d'ella de-
pendem o~ bons ou maus resultad~s, ~ão só da educação e
conservaçao dos pombos, mas principalmente das crias.
Em geral, não se construem edificios proprios, mas ada-
ptam-se a este fim edificações que não possuem todas as
condições aconselhadas. E' de primeira necessidade que
sejam sempre seccOS e bem ventilados, com janelIas vol-
tadas ao sul ou sueste para os pombos gozarem o sol, de
que gostam muito; evitar a entrada de gatos e ratos, que fa-
zem grandes estragos, não só nos borrachos, como DOS ovos.

Não é condição essencial ser o pombal situado em loga-
res muito altos. Os pombaes militares devem ser construi-
dos em sitios abrigados, para não attraírem as attenções

do inimigo.
A capacidade deve ser tal que a cada casal corresponda

um metro cllbico, e não é conveniente ter em cada com-
partimento mais de 25 a 30 casaes, porque a vigilancia
torna-se então difficil e os pombos estão sujeitos a muitas
doenças epizooticas. Se por acaso houver necessidade de
ter mais do que aquelle numero, convém pôl-os em com-
partimentos separados e distantes para se poder localisar
qualquer epizootia logo que appareça.

A altura do tecto dos compartimentos destinados aos
pombos póde ser qualquer, com tanto que satisfaça á cuba-
gem estabelecida; ha alguns colombophilos que pretendem
que não exceda 2 e 2m,2, para os pombos poderem ser
facilmente apanhados, mas isto obtem-se collocando uma
lêde de arame a esta altura, com o que em nada soffrem
as boas condi~ões hygienicas do pombal. .

E' quasi indispensavel estabelecer ventiladorea : uns
junto ao solo e outros junto do tecto, estes communicando
com o exterior por tubos bastante altos para favorecer a

tiragem.O pavimento deve ser asphaltado e coberto de uma ca-
mada de areia fina para a colombinR não adherir aos pés
dos pombos, o que os prejudica muito no vôo.

(Continúa.) J. ANDR..!.OE.



86 RBVISTA MILITAR

Mappa do movimento dos officiaes do exercito e da reserva

Promoções:
Serviço do estado maior o • o • o • o •••••••••••••••••

Engpnheria o ••••• o •••••••••••••••••••••••

Artilheria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Cavallaria ...........•................. " .
Infanteria. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Corpo de officiaes de administração militar ..........•........
Corpo de médicos militares. o ••••••• " • • • •• • •••••••••••••••

Corpo de pharmaceuticos militares .
Companhia de saude '" ........•.......
Corpo de veterinarios militares .
Corpo do secretariado militar ..................•............
Corpo de capellães militl\res .. o •••••••••••••••••••••••••••••

Corpo de picadores militares ...................•....•.......
l:lomma................................ 2 9

Designações

Passaram á inactividade temporária por motivo de molestia:
Engenheria .
Artilheria ............•...................................
Cavallaria " .....................•......
ln fanteria o •••••••••••••••••••••••••••••••••

Corpo de almoxarifcs o ••••••••••••••••••••••••••••••••

Corpo de ofliciaes de Itdministraçito militar .
Corpo de medicas militares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ..•
Corpo do secretariado militar o •••••• o •••••••••••••••

Corpo de capellães mi litares .........•.......•..............
Corpo de picadores militares.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Somma .

Passaram á inactividade tem pararia Bem vencimento pelo
pedir:

Artilheria ....................•.......•.......•...........

Cltvafl~~:;:'. 'r:~~r.v.i?~.~~ .~~~~~~ ~.s~~~.:.......•........... 1
Infanteria ....•........•..•.......•.........
Corpo de medieos militares ..........•.•.•..•. : : : : : : : : : : : : : : I

Sornma ...•.........•....•....•....•. "

II..
li'O..eoo;:: I \~.Q., )

'O

ci., tI~

I'2
3

2
2

it
II
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Designações

Foram fazer serviço no deposito do ultramar:
Artilheria .....................................•..........

Foram desempenhar differentes commissões de serviço no
ultramar:

Engenheria ....•...............•......•...........•......•
Artilheria ......•............................•............
Cavallaria ..........•.•...........••..•.....•....•....•...
Infanteria ..... , . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . ......•..•...........
Corpo de officiaes de administração militar ........•......•...
Corpo de veterinarios militares ............•.......•.........

Sornma .........................•......

1

1

2

Foram desempenhar differentes eomtmssõas de serviço nos
ministerios do reino, 'marinha, estrangeiros e obras pu.
blicas :

Serviço do estado maior .
Eugen heria .......•..........•.....•.......••..•..........
Artilheria " " " ......•... '" ...•..... '" .
Infallteria. " .....•......•................•..•..••.......
Corpo de medicos militares .............•...................

Sornma ..............•.................

Demittidos do serviço pelo pedir:
Engenheria. . .•..........................................
Corpo de medicos militares ..........••.....................

Somma .............................•..

Passaram ao quadro auxiliar:
Serviço do estado maior .
Enzenheria .................•..•.......•.......•...•......
Artilheria .....................•......•..•....•...........
C;avallaria " ' ....•..
Infanteria ..............................•............•....

Somma ........................•...•...

1

1

1

1
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Reformados:
Serviço do estado maior ...•................................
Engenharia ............•.............................. , .
Artilharia .................•.. '" , .
Cavallaría .............•..................................
Infanteria ............•............•......................
Corpo de officiaes de administração militar .
Corpo de medicos militares .........•..............•........
Corpo de pharmaceuticos militares .....•...•...... : .
Corpo de veterinarios militares ..............•.....••...•••..
Corpo de picadores militares .
Quadro auxiliar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 4

Somma.. 5 3

Fallecidos :
Engenheria ....•.......................................•..
Ar tilheria .
Cavallaria .....................•...........•.•............
Infanteria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . • . . . . . . . . . . . 1
Corpo de officiaes de administração militar .
Corpo de medicos militares .................•..........•....
Corpo de veterinarios militares ..•.............•......•..•.•.
Corpo do secretariado militar .
Quadro auxiliar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 2
Reformados combatentes "" .. 2 5
Reformados não combatentes ........................•......

Somma................................ 4 6
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Designações

Reserva - Promoções: I
Engenharia. .................................•...........•
Artilheria .....•............... '" ..........•.......... '"
Cavallaria ................•......................•....•...
Infunteria ....•..........•............ " . •••.. . ••..•..•..
Medicos militares ..........................••..........•..
Pharmaceutlcos militares ....................•.•..•...•.....
Veterínarioa militares ...•.......................•..........
Capellães militares ..............•.•.......................

Somma ..•...••.....•.•.......•.......•
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Designações

Demittidos :
Infa~lteria.: : ...•..................... '.' ............••....
Medicos militares .

Somma ...................•........•.•

Fallecidos :
Infanteria. ..........................•............••.•....
Pharmaceuticos militares ........................••.........

Somma .....•..............••.•....•...

Dos que foram promovidos a alferes, eram na arma de cavallaria 9 aspirantes
guidade, 57 aspirantes, e 19 sargentos ajudantes.

Lisboa, 24 de janeiro de 1901.

,
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NOTICIAS MILIT ARES

ALLEMANHA

Os officiats e o traje civil. - O imperador da Allemanha
assignou ultimamente um decreto prohibindo aos officiaes
de todos os postos e de todas as armas o uso de trajes
civis sem uma auctorisação especial, que só poderá ser
concedida em casos muito strictamente determinados.

Considera-se na Allemanha que o official que se veste
á paisana abdica uma boa parte da sua dignidade. O pro-
prio imperador assim o considera, tanto que o manifestou
claramente dizendo: «Aquelles senhores que se incommo-
dam vestindo o uniforme que lhes dei, o melhor que têem
a fazer é deixal-o, mas definitivamente. Nada terei a dizer
a esse respeito. Mas, emquanto o conservarem, devem tra-
zel-o sempre.»)

INGLATERRA

As guerras no reinado de Victoria I. - Com quanto a rainha
Victoria, ultimamente fallecida, tivesse conseguido man-
ter, durante o seu longo reinado, a paz interna, fizeram-se
durante elle innumeras expedições, como se póde vêr pela
seguinte lista:

1838. Guerra com o Afghanistan. - 1839. Começo da
guerra com a China. - 1841. Occupação do Kabul pelos
inglezes. - 1842. Fim da guerra com a China; o exer-
cito inglez, no regresso de Kabul, foi anniquilado nos
desfiladeiros de Khyber i segunda tomada de Kabul.-
1843. Guerra de Schinde; guerra na Africa do sul e an-
nexação do Natal. -1844. Bloqueio do porto Pireu-
1845. Guerra dos Sikhs. -1849. Guerra nas lndias e
occupação de Pendjah.

1851. Guerra com os Birmans. - 1854. Guerra da Cri.
meia. - 1855. Fim da guerra da Crimeia. -1856. Guerra
com a China; annexação de Ouete. - 1857. Revolta das
Índias, morticinio geral dos inglezes.

1862. - Annexação de Burmah. - 1867. Guerra da
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Abyssinia. _- 1868. Tomada de Magdala e fim da guerra
da Abyssinia.

1~71. Guerra na Africa do sul e annexação do Griqua-
land. - 1873. Guerra com os Achantis. -1874. Tomada
de Cumassy, fim da guerra dos Achantis : fundação da
colonia de Gold Coast. -1878. Guerra co~ o Afghanis-
tan. -1879. Guerra com os Zulus.

1880. Fim da guerra com o Afghanistan. - 1881. Pri-
meira guerra com o Transvaal. - 1882. Expedição do
Egypto e bombardeamento de Alexandria. -1884. Guerra
do Soldão,- 1885. Annexação da Bechuanalandia ; gu~rra
com a Birmania. -1886. Annexação da Zululandia; an-
nexação da Alta Birmania.

1890. Guerras na Africa do sul; annexação da Macho-
nalandia; annexação da Matebelelandia. - 1895. Guerra
do Chitral. - 1896. Guerra do Soldão. - 1897. Guerra dos
Afrid1s. - 1899. Segunda guerra do Transvaal.

1900. Guerra da China; expedição á Gambia; expedi-
ções contra os Achantis; expedições contra os Somalis;
revolta nas Indias e guerra com os Waziris.

ITALIA

Uniforme de campanha. - A contar de 1 de julho do cor-
rente anuo, todos os officiaes italianos deverão ter um uni-
forme de campanha, que será usado. egualmen~e em mar-
cha em manobras e em todas as ClrcumstanClas em que
não' fôr determinado o grande uniforme.

A nova farda é feita de cheviotte azul escuro, com uma
ordem de botões pretoe collocados sobre uma pestana, e
deve ter dois bolsos no peito e dois d?s lados, e a gola
voltada para baixo como os nossos antigos raglans., d'Os canhões são do mesmo panno, ten o supel'lormente
os galões distinctivos do posto, segundo o modelo geral,
excepto os enfeites que serão de fita preta, ao passo que
no grande uniforme são metalicos. Nos hombros uma pla-
tina do mesmo panno, fixa com um botão metalico.
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CONSULTAS

De assignantes recebemos as seguintes:

l.a - Um 1.0 sargento do exercito do reino, que satisfaça a todas
as condições do decreto de 4 d'agosto de 1898 publicado no boletim
militar do ultramar, logo que no ultramar tenha alferes mais modero
nos no posto de L· sargento, poderá para ali ser despachado no posto
d'alferes, requerendo?

Ile ..po",ta. - Não póde.
O § unico do art. 1.0 do decreto de 4 de agosto de 1898 só con-

cede ingresso nos quadros do ultramar aos sargentos ajudantes, sar-
gentos quarteia mestres e 1.0' sargentos do ultramar, e o art. 4.·
estabelece a proporção de um terço das vaeaturas para esses sar-
gentos, determinando o art, 8.° que as faltas, que occorrerem nas uni-
dades tacticas e nas cornmissões, sejam preenchidas por officiaes da
metropole, nos termos da legislação vigente, isto é, por officiaes sem
posto de accesso.

*
~.' - Um official, quando 1." sargento, foi punido com oito dias

de detenção por leve falta, tendo actualmente mais de 15 annos
de serviço e 10 sem nota alguma, inclusive o augmento de 50 % de
que trata o art. 34.° do decreto com força de lei de 2 de dezembro
de 18li!i, desde aquelle castigo.

Em virtude da portaria do ministerio da marinha e ultramar, pu-
blicada no boletim militar do ultramar n.? 10 de 15 de outubro do
corrente armo, não devendo tal castigo ser mencionado-na sua nota.
de aasentameutos ou documentos de transfereneia; póde aquelle offi-
cial ser condecorado com a medalha de prata da classe de compor-
tamento exemplar '?

n"lIIpo,""a. - O disposto no boletim militnr do ultramar, n.s 10
de 1900, em nada modifica a classificação do comportamento dos
officiues a quem seja applleavel , pOI' isso flue I\S notas disciplinares
impostas como praça de pret não ficam annulludaa pura effeito algum,
e serào consideradas como se estivessem averbadas nos respectivos
assentaml'ntos, faaendo-se o confronto com o processo iudividual
exiateuto na repartição competente do ministerio, sempre que se tor-
ne nece~sltrio. Para se adquirir o dirvito n medalha de prata de com-
portamento exemplar precisa qualquer militar contar 15 annos sem
nota, sendo o tempo de serviço lias colonias contado com o augmento
de 50 % para esse effeito, quando uão haja sido prestado na quali-
dade de praça de prct, por isso que o art. 34.0 do decreto de 2 de
dezembro de 1869 só concede essa vantagem aos officiaes.
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o jogo da guerra em França

Este util exercicio militar, destinado a, sob uma férma
agradavel, desenvolver a instrucção tactica dos officiaes,
depois de ter atravessado em França um largo periodo de
indiflerença, senão de desfavor, volta de novo a estar na
tela da discussão.

Na Allemanha é onde elle tem sido mais empregado, e
pOl' isso não foi esquecido no recente regulamento para o
serviço em campanha (t900). Na introducção, que con-
stitue, apesar da sua diminuta extensão, uma das partes
mais notaveis do regulam6nto, por se referir ao modo de
conduzir a instrucção dos quadros e das tropas em vista
das exigencias da guerra moderna, lá vem indicado o jogo
d~ guerra, conjuntamente com a resolução de themas ta-
éticos, as ccnferenciaa, os trabalhos d'inverno e as viagens
de estudo, como um meio poderoso de alargar a instruc-
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ção dos officiaes. Por signal que, tanto para o jogo {la
guerra como para os themas tácticos, edita um principio
assás estranho, qual é o de que taes exerci cios deverão ser
dirigidos por officiaes que para isso possuam especial apti-
dão «sem tomar em conta a graduação que tenham».

Em França não tem succedido o mesmo que na AlIe-
manha, podendo dizer-se que o jogo da guerra pouco terá
entrado nos costumes do exercito. Só os officiaea de posto
elevado até aqui se interessavam por tal exerci cio, oonsi-
derado geralmente pelos officiaes subalternos como uma
estopada.

Todavia uma recente circular do ministro da guerra
(general André), não se limitando a preconisar de uma
fórma vaga este excellente processo de instrucção, deter-
minou de modo categorico que em todas as guarnições
fosse obrigatoria, no período de inverno, a organisação de
manobras sobre a carta. Estes exercicios, sendo essencial-
mente de guarnição, serão regulados pelos respectivos
commandantes militares segundo as circumstancias locaes ;
mas, como ficam tazendo parte do programma de instruc-
ção dos officiaes, os commandantes dos corpos e os gene-
raes deverão ter n'elles uma acção effectiva,

N'essa circular o ministro formula algumas sensatas
prescripções tendentes a regular a execução d'esses exer-
cicios, de modo a dar-lhe unidade de methodo e a tor-
nal-os mais profícuos, e que, pela sun importancia, é util
tornar entre nós conhecidas.

Primeiro que tudo determina que se tome sempl e como
base o regulamento do serviço de campanha e os regula-
mentos de manobra das diversas armas; d'este modo ha-
verá entre os diversos trabalhos communidade de dou-
trina, e ao mesmo tempo a reunião frequente de officiaes
do serviço de estado maior e das di versas armas contri-
buirá para estabelecer uma unidade de vista e de methodo
util para as tropas destinadas a opel'ar na guerra sob ~
mesmo com mando.

E' egualmente preceituado que, o mais poseivel, se dê
II taes exercícios o caracter d'uma instrucção prática evi-
tando cuidadosamente qualquer tendencia para estudos es-
peculativos. Convirá, por isso, que os themas escolhidos
este~l\m em rela~ào com a situl\)ão e o et1ect\\'o o.a ~\lar-
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mçao onde têem de ser executados, havendo egualmente
toda a vantagem em não destinar aos officiaes funcções
muito acima do seu posto ou muito fóra do seu emprego
normal.

O estudo de operações d'armas combinadas é certa-
mente interessante e de boa lição; mas para isso é indis-
pensavel que os commandos possam ser exercidos por of-
ficiaes que conheçam bem a arma, onjas tropas lhes forem
designadas, ou que, pelo menos, o director do exercício,
a quem cabe a missão de mais delicada difficuldade, tenha
a competencia necessaria para corrigir os erros comrnetti-
dos, a fim de que não se propaguem principies erroueos
susceptiveis de falsear o criterio tactico dos officiaes. Nas
pequenas guarnições, que não tenham mais que um corpo,
convirá portanto, quando n'este não haja officiaes com o
curso do estado maior, limitar o exercício ao estudo das
operações da arma a que pertence o corpo, restringindo
a intervenção das outras armas a casos muito simples, que
se encontram nitidamente previstos nos respectivos regu-
lamentos. A designação de um official para dirigir tropas
de outra arma só excepcionalmente deverá fazer-se, e ainda
assim com a condição de que a sua instrucção esteja suf-
ficientemente confirmada.

Para obrigai' os officiaes que tomam parte no exercicio
a dar prcvas de iniciativa e decisão, é necessario que,
mesmo quando elle seja de acção simples, não fique redu-
zido á resolução d'um problema sobre a carta, mas sim
que se introduzam frequentes modificações na situação ini-
cial. Esta attribuição pertence ao director do exercicio, o
qual, cabendo lhe regular os movimentos do inimigo sup-
posto, poderá assim provocar o apparecimento de inciden-
tes imprevistos, no decurso da manobra.

Por ultimo, prescreve-se que para cada exerci cio o nu-
mero de officiaes escolhidos seja proporcional á importan-
cia das operações a estudar. Um pessoal muito numeroso
daria em resultado, pelo alargamento das discussões, de-
morai' o exercício, quando, pelo contrario, importa gastar,
quanto possivel, apenas o tempo de que na realidade se
disporia na guerra para apreciar rapidamente uma dada
situação, tomar a decisão que ella comporta e formular as
ordens que a sua execução exige. Os trabalhos escriptos
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deverão tambem ser limitados ao que realmeute seriam
em campanha, de fôrma a não introduzir no exercício uma
complicação inutil.

A France militaire, applaudindo as formaes prescripções
do ministro, apresenta uma ordem de considerações ten-
dentes a dar a estes uteis exercicios uma applicação ainda
mais ampla.

Na opinião do esclarecido jornal militar, n'estas mano-
bras de guarnição quem propriamente aproveita com o
ensino são os chefes dos partidos, isto é, officiaes de posto
elevado; o papel desempenhado pelos officiaes subalternos
é tão mini mo e as cartas empregadas prestam-se tão pouco
ao estudo minucioso dos movimentos das pequenas unida-
des, que elles quasi ficam na duvida se são simples espe-
ctadores.

Assim, propõe que para a instrucção dos graduados in-
feriores e mesmo para o dos officiaes subalternos se ado-
ptem exercicios especiaes d'eate genero, feitos nos COr-
pos, empregando para aquelles uns processos mais intuiti-
vos; as cartas seriam substituidas por planos-relevos mol-
dados em barro n'uma caixa de madeira de 4m a 5m de
lado e com om,l a om,2 de altura, e as pedras conven-
cionaes do jogo da guerra por pequenos soldados de chum-
bo. Este processo foi já vantajosamente empregado, ha
muitos annos, para o ensino preparatorio do serviço de
campanha na G.a divisão de cavallaria, quando era com-
mandada pelo general de Ligniere, official que deixou
grande reputação de exímio cavalleiro e de excellente in-
structor.

Vê-se, pois, que o jogo da guerra está agora chamado
a representar um importante papel na instrucção dos of-
ficiaes do exercito francez.

R.B.

,
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Fundidores de artilheria I

11- Affonso (João)

Mestre da fundição no tempo de D. João II. Em 22 de
junho de 1489 lhe foi passada carta de privilegio para
que elIe e um seu sobrinho, Luiz Alvares, podessem tra-
zer armas de dia e de noite.

Em l!i de maio de 1490 lhe foi passada carta, cone e-
dendo-Ihe a tença de cinco mil reaes brancos, além de
outros dez mil que já tinha.

Existe um mandado de D. Manuel de 11 de abril de
1511 pal'a lhe serem pagos no almoxarife da siza dos pan-
nos de Lisboa quinze mil reaes, de tenças d'aqueIle armo,
sendo dez mil reaes POl' um padrão e cinco por outro.

"Dom Joham &c. a quamtos esta nosa (falta carta) virem
fazemos saber que esguardamdo nos como J ohvm Afornso ,
mestre da nossa fumdiçam, nos seru e muy bem de seu ofi-
cio, e por lhe fazermos merce, temos por bem e queremos
que des janeiro que ora pasou do anuo presente de mil
iiij? e nouemta em diamte elle tenha e aja de nos de temça
em cada hfíu anno cinquo mil! reaes brauquos em quanto
nossa merce for e esto alem dos dez milI que ora elle pelO
outro nosso padram de nos tem per a dita razam em ma-
neira que aja por todo quinze mill reaes asy em cada hUII.
E porem mandamos aos nossos veedores da fazemda que lho
mamdem asentar os ditos cinquo mill reaés em os nossos
liuros della e dar carta per que aja delles bõo pagamento
em cada hfíu anno segundo ordenamça. Dada em a nossa
cidade dEuora a xxij dias do mes de mayo-Joham Fialho
a fez - Anno do nascimento de nosso snãor Jbesüu x." de
mill iiij" IR 2.»

eDom Joham per graça de Deus Rey de PurtugaIl e dos
Alguarues daaquem e daalem mar em Africa e senhor de

1 Continuado de pago 79.
2 D. João 2.° L.o 13 foI. 31 v.
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Guine, a quamtos esta carta virem fazemos saber que
DOS querendo fazer graça e merce a .Joham Afomso, rues-
tre da Dosa fumdiçam e a Luiz Alues, seu sobrinho, mo-
radores na cidade de Lixboa, mostrador da presente, te.
mos por bem e lhe damos licença e luguar que daquy em
diente p"ssam trazer armas de noute e de dia em a dita
cidade- sem embargo das nossas defesas e bordenações fei-
tas em contrairo. E porem mãdamos ao coregedor por nos
na dita cidade e alcayde e justiçaas della que leixem
liuremente trazer as ditas armas aos sobre ditos e lhas nom
tomem nem consemtam tomar nem coutar nem fazer por
ello allgüu desaguisado sem razom por quamto asy he nosa
mercee, Dada em Tauilla a XXII dias do mes de junho
- Pero de Tores a fez - Anno de mil! e iiillxxxix i.»

Dom Manuel per graça de Deus Rey de Purtugall e dos
Alguarues daaquem e daalem mal' em Africa Senhor de
Guinee etc. A vos almoxarife ou recebedor da nosa sisa
dos }HlDnOSdesta cidade mamdamos vos que do rendimento
dela deste ano presente de b." xj des a Joham Afonso
ferreiro meestre da Dosa artelharia quinze mill reaes que
este dito anno de nos hadauer de suas tenças a saber x reaes
l'er hum padrom e b per outro dos quaaes fazee paga-
mento a Nuno Aluares mercador que os hadaver, E per
esta com seu conhecimento vos seram leuados em des-
pesa. Dada em Lisboa a xj dias do mes dabrill eIRey o
mamdou per dom Pero de Üastro etc. do sen conselho e
veador de sua fazenda - Joham do Porto a fez de T b.? xj
- Dom Pero de Oastro - "XI) reaes a Joham Afonso mees-
tre dartelharia de suas temças deste anno nos panos desta
cidade - Recebeu Nuno Aluarez ho comtheudo neste des-
embargo e por verdade asynou aquy oje xb. dias do mes
de dezembro de b.? xiij annos - Nuno Aluarez 2,

1 D. João 2.· L." 2ó foI. 81 v.
2 Corpo Cbronologico - Parte 2.' - Maço 26 - Doe. 44.
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III - Alvares (Antonio)

D. Sebastião lhe concedeu, em carta de 25 de julho
de 1571, a mercê de 8:000 reaes de tença, em quanto ser-
visse o cargo de fundidor.

~Dom Sebastião &c. Faço saber aos que esta carta vi-
rem que auendo eu respeito a êformação que me foi dada
de Antonio Aluês, fundidor dartelharia, de ser bom oficial
do dito offício, e a esperiencia que deli e tem e diligencia
com que serue, e espero que daqui em diante me seruira ,
ey por bem e me praz de lhe fazer merce de oito mil reaes
de tença em cada hum anno em quanto me no dito carguo
seruir, os quaes lhe serão pagos no almoxarifado do alma-
zem e tercenas do Reino aos quartes do anno asi e da ma-
neira e como os auia Francisco Aluêa, seu pai, que foy
fundidor dartelliaria, per cujo falecimento vagarào e co-
mecalos á a vencer do primeiro dia do mes de julho que
passou deste presête anuo em diante, pelo que mãdo ao
dito almoxarife que ora he e pelo tempo for, que do dito
dia em diante lhe pague os ditos oito mil reaes em cada hum
anno aos quartes delle, e pelo treslado desta carta que sera
re~istada no L.? de sua despesa per hum dos scpriuães
do dito almazem com conhecimento do dito Antonio Aluc&
lhe será leuado em conta e despesa o que lhe pela dita
maneira pagar, e por firmeza do que dito he lhe mãdei
dar esta carta per mym asinada e asellada do meu selJo
pendente. - Dada na cidade de Lixboa, a xb de julho de
jbC Ixxbj - Jeronimo de Sequeira a fez - os quaes oito
mil reaes asi auera em quanto minha merce for, como os o
di to seu pai tinha i.»

1 D. Sebastião e D. Henrique, Doações, L,o 38, fl. 2 v.



104 REVISTA. MILITA.R

IV - Alvarez (Clemente)

Filho de Francisco Alvares. Foi nomeado fundidor de
artilheria, com o ordenado de 8:000 reaes, em carta de 11
de outubro de 1581.

«Eu elRey faço saber aos que este alluara virem que·
avendo respeito ao que diz Cllemête Alluê», fundidor de
artelharya, na petição atras escripta na outra mea folha
e ao que nela alega, e peja boa informação que delle te-
nho, que nisto me seruirá bem e fielmente, como a meu
seruiço cumpre; ey por bem e me praz de lhe fazer merce
do officio de fundidor da artelharia desta minha cidade de
Lixboa , que seruirá em quanto o eu ouuer por bem e não
mandar o contrairo, com o qual cargo avera de ordenado.
em cada hum anno oyto mil reaes, que he outro tanto orde-
nado quanto Francisco Aluarez, seu pai, tinha de minha
fazenda, e como tem cada hum dos outros fundidores da
dita cidade, portanto o notefico aai ao prouedor dos meus
allmazês e a todos os mais officiais e pesoas a que per-
tencer, e lhes mando que metã em pose do dito officio de
fundidor ao dito Cllemõte Alluez e lhe deixem ter e ser-
uir e aver o dito ordenado pelIa maneira acima decllarada,
e todos os prois e percalços que lhe direitamente perten-
cerem, e elle averá juramento em minha chancelaria pera
que bem e verdadeiramente sirua o dito officio de fundi-
dor, guardando em tudo meu seruiço e as partes seu di-
reito, e este quero que valha &c. - João de Tores o fez
em Lixboa, a xj de outubro de jbC Ixxxj, e eu D.? Velho
o fiz escreuer I.D

v - Alvares (Franoisco)

Filho de João Alvares, por cuja morte lhe foi dada a
tença de 8:000 rs., que seu pae tinha. Carta de 3 de no-
vembro de 1547.

I D. Sebastião e D, Henrique, Doações, L,o 45, fi. 264.
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D. Sebastião lhe deferiu favoravelmente, em 5 de no-
vembro de 1570, uma sua petição com respeito a uma de-
manda que trazia, com a confraria de Nossa Senhora do
Paraíso, por causa do aforamento perpetuo de um chão e
casas.

({Dom Joham &c. A quamtos esta minha carta virem
faço saber qne Johã Aluêz, fundidor dartelharia, tinha e
avia de mym de tença em cada huü ano outo mil reaes em
quanto minha merce fosse, os quaes vagarão per seu fa-
lecimento, e ora avendo eu respeito a seus seruiços e asy
aos que tenho recebidos e ao diante espero receber de
Francisquo Aluês, seu filho, outro sy fundidor dartelharia,
querendolhe fazer graça e merce, ey por bem e me praz
de lhe fazei', como de feito per esta faço, em quanto mi-
nha merce for, dos ditos outo mil rs. de tença em cada
hum ano, que vagarão pelo dito seu pay. E por tanto
mando ao almoxarife da casa das tercenas e almazem do
Reino, que ora he e ao diante for, que do primeiro dia do
mes de janeiro do ano que vem de mil e quinhentos e quo-
renta e outo em diante, em quanto eu não mandar o con-
trairo, dee e pague ao dito Francisquo Aluêz os ditos outo
mil reaes cada afio, e esto per esta soo carta geral sem mais
outra prouisão minha nem dos veedores de minha fazenda,
e pelo trelado dela, que se registara no liuro de sua des-
pesa por hum dos escriuaes da dita casa com conhecimento
do dito Francisco Aluêz, mando aos contadores que em
cada hum ano lhos leuem em conta e despesa, e POt' fir-
meza dello lhe mandey dar esta carta por mym asinada e
aselada do meu seIlo pendente. - Joham dAndrade a fez
em Lisboa, :lOS tres dias do mes de nouernbro do ano do
nacimento de noso Sõr Jhesü xpo de mil e quinhentos e
quorenta e sete. - Fernão dAluez a fez escreuer I••

«Dom Sebastiam &c, Faço saber que auendo respeito
ao que na petição atrás escrita diz Francisco Aluares, fun-
didor da artelharia, morador nesta cidade de Lixboa, e
vista a deligencia que per meu mandado fez o prouedor

1 D. João m, L.o 55, H. 4 v.
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das capelIas na comarqua e prouedoria da dita cidade, e
sua enfoi mação e parecer escrito na outra meia folha atras
acerqua do caso comtheudo na dita petição, ey por bem
e me praz que a sentença e aforamento perpetuo que
diz que lhe he feito do chão e casas e bõfeitorias que
nelle tinha com consentimento dos oficiaes da confraria de
Nosa Senhora do Paraíso, desta cidade, da maneira que
na dita petição declara se cumpra sem embargo de quall-
quer ordenação minha ou regimento que em contrairo aja,
e asi sem embargo do libello que diz que o promotor
das capellas veio contra o dito Francisco Aluarez e de-
manda que pende, visto outro si, como diz serem os di-
tos oficiaes contemtes, mando ao dito prouedor e aos que
ao diante forem e a quaes quer outras justiças, oficiaes e
pesoas qoe esta prouisão for mostrada e o conhecimento
della pertencer que a cumprão imteiramente como se nelIa
contém, o qual me praz que valha e tenha força e vigor
como se fose carta feita em meu nome, per mim asinada
e pasada pelIa minha chancellaria, sem embargo da orde-
nação do 2.° livro, titulo xx, que diz que as cousas cujo
feito ouuer de durar mais de hui! anno pasem por cartas
e pasando por aluaras não valhão. - EllRey nosso senhor
110 mandou pellos doctores PaulIo A.o e Gaspar de Figuei-
redo, ambos do seu conselho e seus desêbargadores do paço.
- Jcão de Seixas o fez em Lixboa, a cimquo de novem-
bro de jb? lxxj t.ll

VI - Alvares (João)

Pae de Francisco Alvares. Em carta de 12 de agosto
de 1518, D. Manuel lhe concedeu a tença annual de 8:000
reaes. Esta carta foi confirmada por D. João lU a 20 de
julho de 1524. A carta de D. Manuel acha-se registada na
respectiva chancellaria a fi. 38 v. do Liv. 38.

(Dom Joham &c. A quamtos esta minha carta virem faço
saber que por parte de Joam Aluetl, fundidor dSl'talharya.

1 D. Sebastião e D. Henrique, Doações. L,» 28, fi. 285 v,
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me foy apresentada hua carta delRei meu senhor e padre,
que samta groria aja, de que ho teor (tal é): «Dom Ma-
nuel, per graça de Deus rei de Purtugall e dos Algarues,
daquem e dalem maar, em Africa senhor de Guine e da
comquysta, navegaçam e comercyo detiopía, Arabia, Per-
sia e da lndia &c, A quamtos esta nosa carta vyrem faze-
mos sabe.' que queremdo nos fazer graça e merce a Joam
AIllÕ:S, fumdidor dartelharya, averndo respeito aos seruiços
que dele temos recebidos e ao diante espe.'amos receber,
temos por bem e nos praz que ele tenha e aja de nos de
temça de janeiro que ora pa~ou da era presente de bC

xbiij em diamte oyto mil! rs. cada anno, esto ernquamto
nosa merce for, E porem mandamos aos veadores de nos a
fazemda que lhe façam aserntar nos nosos Iyuros dela e
dar carta deles em cada huü anno pem lugar onde lhe se-
jam bem pagos, e por sua guarda e nosa Icmbramça lhe
mamdamos dar esta carta per nos asynada e aselada de
noso sello pemdernte, - Dada em Lixboa, a xii dias do
mes dagcsto - Jorge Fernandez a fez - de mil! b? xbiii.
-Posto que diga de .Ianeiro que parece começara de Ja-
neiro que vem de bC xix em diamte - Pedindome o dito
João Aluares, por merce, que lhe cornfrhnase a dita carta,
e visto per mim seu requerimento e quererndolhe fazer
graça e merce tenho por bem e me apraz de lhe confir-
mar ey por comfyrmada asy da maneira que nella he con-
teuda. Dada em a minha cydade devora a xx dias de
julho - Gaspar Mendez a fez de mil bc xxiiij to))

VII- A.lvares (Luiz)

Sobrinho de João AlFonso, egualmente fundido.', D .
•João Ir, em carta de 2i de junho de 1489, lhe concedeu
licença para traze.' armas. Em 16 de junho de 150õ lhe
passou D. Manuel carta de padrão de doze mil reaes de
tença, sendo quatro mil, que já tinha, e os oito mil então
acrescentados. E'lta carta foi confirmada por D, João ]I[

a 26 de agosto de 1524, Encontramos dois mandados de
pagamento, de 1507 e 1511.

1 D, João UI, L.o 14, fi. 180_
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«Dom Joham &c. A quamtos esta minha carta virem
façl? saber que por parte de Luys Alues me foy apresen-
tada hãa carta delRey meu senhor e padre, que santa gro-
lya aja, de que 110 teor tall he: "Dom Manuel, per gl'aça
de Deus Rey de Purtugal e dos Algarues, daquem e da-
lem maar em Africa, senhor de Guyne, e da comquista,
navegaçam, comercyo de Thiopia, Arabia, Persya e da Im-
dia. A quamtos esta nosa carta vyrem fazemos saber que
avemdo nos respeito ao seruiço que Luys Alues, mestre
de nosa fomdiçam, nos tem feito em nossa artelharia, em
que nos tem muy bem seruydo e serue com muito cuydado
e delegemcia, e ao que esperamos que nos ao diamte em
suo oficyo faça, e queremdolhe fazer. graça e merce temos
por bem que do prymeiro dia de janeiro que vem de qui.
nhemtos e seys em diamte elle tenha e aja de nos de temça,
em quada hufí anno, em quamto nosa merce for, doze
myll reaes - s - quatro myll que de nos tinha per huã noso
padram, que ao asynar deste foy roto, e oyto myll que lhe
ora novamente damos e acrecemtamos. E porem manda-
mos aos veadores de nosa fazenda que lhos façam asem-
tal' nos nosos livros della, e darem cada huil anno curta
deles pera lugar omde lhe seyam muy bem pagos, e por
firmeza dello lhe mamdamos dar esta nosa carta de pa-
dram per nos asynada e aselada do noso sello pemdente.
- Dada em Lixboa, a xbj dias do mes de Junho - Go·
mez Aranha a fez - anno do Nacymento de noso Sõr Jhesuu
X.? de myll bC b annos (1505). - Pedimdome o dito
Luys Aluêa, por merce, que lhe confirmas e a dita carta,
e visto per mim seu requerimento e qneremdolhe fazer
graça e merce tenho por bem e lha comfirmo e ey por COIU-

firmada, e mamdo que se cumpra e guarde asy e da ma-
neira que se nela contem, sem duuida algüa, por que asy
lia ey por bem. - Dada em Evora, a xxbj dias dagosto
- Ayres Fernandez a fez - de myll bC xxiiij. - Oficiaes
da chamcelaria, pasay esta por ela, posto que ho tempo
seja pasado, e pagara a chamcelarya eymgela e nõ dobrada
- Aluara Neto o fez em Lixboa, a xxix dias de Julho de
myll bC xx biij 1..1'

1 D. João III, L." 14, fi. 198,
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«Dom. Manuel, per graça dc Deus Rei de Portugal! e
dos Alguarues, daaquem e daallem mar em Afriea, Se-
nhor de Guinee, da comquista, etc. A vos, noso almoxa-
rife ou recebedor da nosa sisa das cidades de Lixboa e
ao scpriuam dese oficio saude, mandumosuos que do rendi-
mento da dita sisa deste anno, presente de T bC bij dees a
Luys Alvarez, meestre de nosa fumdiçam, doze mill reaes,
que lhe mandamos dar, e o dito ano de nos hadaner de
sua temça, dos quaaes lhe fazee muy bõo pagamento. E
per esta nosa carta, com seu conhecimento, mandamos aos
nosos contadores que volos leuem em conta. - Dada em
Punhete, a xiij dias de maio - ElRey o mamdou pelo Ba-
ram dAluito, etc., do seu conselho e veado r de sua fazenda
_ Joham do Porto o fez - de T LC bij - Ho Baram dAI-
uito - Conheceo e comfesou, Luis Aluarez recebe)' de
Diogo Pirez, recebedor da "ysa das herdades, os doze
mill reaes comtheudos neste desembargo, e por que he
verdade que os dele recebeo asynou aquy, e eu Aluaro do
Tojall, escpriuam da dita casa - feito em Lixboa, xxiij
de mayo de myII e quinhentos e oyto -Aluaro do. TojaIl-
Luis Aluarez - Lujs Aluares, fumdidor de temça deste
ano l.

«Doml\Ianuel, per graça de Deus Rey de Purtugall e
dos Algarues, daaquem e daalem mar em África, Senhor
de Guinee &c. A vos aImoxarife ou recebedor da nosa sisa
dos panos de Lixboa, mamdamosvos que do remdimento
deste hanno presente de T b" xj dees a Luys Aluares, mes-
tre da nos a fumdiçam, doze mil! reaes, que lhe mamdamos
dar, e o dito ano de nos hadauer de sua temça, dos quaaes
dinheiros fazee bõo pagamento a Nuno Aluarez , mercador,
que os hadauer. E per esta, com seu conhecimento, vos
seram Ieuados em despesa. - Dada em Lixboa, a xj dias
do mes dabrill- EIRey o mandou per dom Pero de Cas-
tro, etc., de seu conselho e veador de sua fazenda - J oam
do Porto a fez - de T LO xj - dom Pero de Castro.-
xlj reses a Luis Aluares, mestre da fumdiçam, de sua
temça deste hano nos panos desta cidade - Nuno Aluarez.

) Corpo Chronologico, parte II, maço 12, doe. 163.
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~Conheceo e cõfesou Nuno Aluarez, mercador receber
dAndre de Tauora, recebedor que ora he da sysa dos pa-
nos os xlj reaes cõtheudos neste deseru bargo da temça
deste Lujs Alnarez, fumdidor-, que ao dito Nuno Aluarez,
manda que se paguem, e por que he verdade que o dito
Nuno Aluarez os recebe o fiz e asynamos ambos este em
Lixboa, xx de mayo de 1" be xj - Lujs Caldeira - Nuno
Aluarez i,»

(Continúa.) SOUSA VITERBO.

Pombos-correios '2

E' conveniente que as madeiras sejam todas pintadas
a oleo para não abrigarem os insectos parasitas, que nos
pom baes são uma verdadeira praga,

O numero de compartimentcs depende da importancia
do pombal, não só com respeito ao numero de casaes que
deve alojar, como com respeito ao numero de pombaos
com que tiver de communicar.

Para um pombal de 2 direcções, por exemplo, tornam- se
necessarios: 2 compartimentos para os casaes ; ~ para os
pombos que têem de ser recebidos para levarem as com-
municações; 1 para os pombos novos destinados ao treina-
menta, podendo ter uma divisaria para se separarem os
machos das femeas ; 1 pam enfermaria, 1 para secretaria
e antro para deposito de generos e utensilios.

Alguns querem que para os pombos dos pombaes com
que haja de counnunicar-se, seja sufliciente um só com.
partimento COm tantas divisorias quantos sejam esses pom-
baes, mas, n'este caso, os pombos, não podendo fazer exer-
cicio, quando se soltam, lêem grande difficuldade em voar.

Os compartimentos, destinados aos casaes, devem ter
junto da parede e a UlU metro do solo, umas casas de

1 Corpo Chronologico, parte II, ma ço 26, doe. 4.3.
2 Continuado de pago 85.
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om,60xom,1:l0 e OID,1:l5 de profundidade. Entre nós são
construidos de madeira, e em Hespanha são de alvenaria,
o que facilita a limpeza; cada casa é destinada a 2 ninhos
de barro não vidrado, que servem para um casal.

Na Belgica e em Hespanha estas casas são tapadas pela
frente, ficando sómente uma abertura no de cada casa;
tem a vantagem de conservar mais socegados os pombos
durante a incubação por não vêrem os outros, que os des-
inquietam, mas apresentam o inconveniente de serem de
ditlicil limpeza.

No compartimento para os pombos novos em treinagem
deve ser collocada a gaiola de entrada destinada a receber
e reter os pOIUbos chegados afim de lhes poder tirar os
despachos. Esta gaiola tem uma abertura feita de modo
que permitte a entrada aos pombos e se oppõe á saída.
Logo que os pombos dão entrada na gaiola, estabelece-se
o contacto dos polos de uma pilha, que tem no circuito
uma campainha para chamar a attenção do empregado
encane gado de receber os despachos.

o pombal póde se)' povoado por dois modos distinctos :
um com pombos adultos, e sómente destinados á reprodue-
ção ; outro com borrachos de 30 a 35 dias apenas, porque,
sendo mais novos, têem difficuldade em sEf alimentarem,
e, sendo mais velhos, logo que podem, voltam ao pombal
onde foram creados.

o director de um pombal precisa ter muito cuidado e
vigilancia sobre todos os pombos e sobre os empregados
encarregados do serviço do pombal. A limpeza deve ser
rigorosa para impedir o apparecimento de diversas doen-
ças e o desenvolvimento dos insectos parasitas.

A comida, composta de milho e trigo, deve ser deitada
em comcdouros apropriados, duas vezes ao dia, e na ra-
zão de 40 grammas por pombo; no inverno e quando es-
tão na muda a ração deve ser augmentada. Deve haver
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o maior cuidado em renovai' a agua todos os dias. lIa va-
rios modelos de bebedouros, todos elles preparados por
fôrma que conservem a agua limpa e evitem que os pom-
bos a entornem.

Merece especial attenção o periodo da muda, porque os
symptomas, porque se manifesta, são similhantes aos de
diversas doenças, taes como: bexigas e ulceras amarellas,
A muda é uma funcção periodica e regular nos pombos,
e, quando se realisa em boas condições, traduz boa saude.
Durante o anno os pombos mudam todas as pennas. Ape-
zar da muda não ser uma doença, como muitos julgam
pelos symptomas apresentados, representa uma época cri-
tica, em que é preciso observar os maiores cuidados no
regimen do pombal.

Quando chega a época da muda, o mez de maio, os pom-
bos manifestam grande apathia, difficuldade em voar, ainda
mesmo para as suas casas, conservam- se nos cantos dos
compartimentos, ou junto ás paredes, immoveis, com as
azas caídas e COIU a cabeça quasi escondida entre as pen-
nas eriçadas do papo, que se apresenta muito elevado.
A muda começa pelas azas e pelas primeiras guias ou re-
meiras, um mez depois cáe a segunda, 15 dias depois a
terceira, estando já a primeira substituida e a segunda
tambem, mas em meio crescimento. Depois, com menos
intervallo de tempo, vão sendo necessariamente substi-
tuidas todas as pennas das azas. Quando cáe a quinta
penna das azas, está o pombo em plena muda. Nas Calt-

das a quéda começa pelas do meio. AI) pennas novas são
em geral da mesma CÔI' do que as antigas.

Quando por qualquer circumstancia a muda é interrom,
pida ou apresenta difficuldade em começar, promove-se e
auxilia-se encerrando os pombos em legar um pouco cs-
curo e bastante hum ido.

A educação ou t~'einagem dos pombos é necessaria para
os acostumar ás viagens, desenvolver·lhes o instincto de
orientação e a aptidão para o vôo.

Ha muitos systemas de treinagem, fundados todos em
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soltaI-os a distancias, progressival1!ente maiores, do pom-
bal, ten~o sempre e~ attenção a edade e as condições at-
mospbel'lcas. O mars geralmente adoptado e recommen-
dado pelos colombophilos belgas, consiste em soltal-os
n'uma unica direcção.

Por esta fór~a, as .experiencias o demonstram, os pom-
bos voltam mais rap id amente ao pombal. A época mais
con veniente para a treinagem é a de abril e fins de
agosto.

Deve começar-se por acostumar os pombos novos a saí-
rem do pombal e a entrarem pela gaiola de entrada. o que
se consegu~ soltando-os todos os dias com alguns pombos
velhos e deixando-os VOArá vontade para reconhecerem as
proximidades do pombal.

Completos 3 ou 4 mezes de edade, levam-se a uma dis-
tancia de 1 kilometro, antes de terem comido, e soltam-se
um a um, sendo solto o segundo depois do primeiro ter
desapparecido completamente, e assim successivamentej
no dia seguinte repete-se a operação. Descançam 2 dias e
ao terceiro levam-se á distancia de 3 kilometros e soltam-se
nas mesmas condições; no quarto á distancia de 5 kilo-
metros e descançam 3 dias; depois a 15 kilometros, sem-
pre na mesma direcção, escolhendo-se a de uma estação
de caminho de ferro, e com intervallos de 6 a 8 dias,
vão-se soltando a 40, 75, 100, 150, 200, 250 e 300 kilo-
metros, mas todos juntos, e a esta distancia termina a
trei nagem do 1.0 anno.

No 2.0 anno repete-se o mesmo processo desde a distan-
cia de 15 a 500 kilometros, sempre com os mesmos inter-
vallos e finalmente, no 3.° anno recomeça se pOl' soltal-os
á distan~ia de 100 kilometroi! e maximamente de 200,
300, etc., até 1:000 kilometl'os, viagem esta que os pom-
bos não devem fazer mais do que uma vez em cada

anno.Como já dissemos, estas distanci~s nunca são necessa-
rias para os usos militares, mas unicamente para os con-
cursos civis; comtudo servem para desenvolver os museu-
los e evidenciai' quaes os pombos com que podemos con-
tar para certos e determinados ser:iços. .

Nos pombaes militares é convemente no ultimo armo de
treinagelU soltar os pombos com todo o tempo e atirar-
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lhes tiros de polvora para os habituar a não se assusta.
rem.

Os pombos para treinagem são transportados em gaio-
las de verga, modelo belga, pelos conductores dos com.
boios, que os soltam onde lhes é indicado.

Os despachos são escriptos em papel muito leve, mas
resistente, ou photographados em pelliculas de gelatina;
no primeiro caso, são enrolados o melhor possivel e pre-
sos com um fio encerado resistente pelas duas extremida-
des a uma das pennas da cauda que offereça mais segu-
rança; no segundo caso, são enrolados e mettidos u'um
tubo de penna, que é fechado com cera e preso do mesmo
modo.

Para a escripturação dos nossos pombaes militares são
necessarios os seguintes livros: de mah'icula dos easaes ,
dos treinamentos, do consumo dos cereaes, da conta cor-
rente das despezas, entrada de officios e registo de cor-
respondencias.

Os serviços prestados pelos pombos-correios na guerra
franco-alIemã, chamaram a attenção de todas as unções
da Europa para a organisação militai' d'este systema de
communicações.

A AUemanha, no outono de 1871, encarregou logo um
colombophilo muito competente de Cclogne, de estudar o
modo de recrutamento, creação e treinagem dos pombos-
correios; no armo seguinte era creado o primeiro pombal
militar no jardim zoologico de Berlim. Em 1874 já esta-
vam installados os de Cologne, Metz e StrasboUl'g e, pouco
tempo depois, tinha a sua ) êde estabelecida por meio de
1 j' pom~~es. Não se limitou só ao estabelecimento dos pom-
baes militares j em 18~1, favoreceu a ereação de socieda-
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des civis, cuja organisação ficava dependente da approva-
ção do estado maior general, instituiram grandes premios
para os concursos annuaes, e assim hoje dispõem de um
grande numero de pombos perfeitamente treinados em to-
das as direcções do paiz ,

A Italia, em 1876, installou o primeiro pombal em An-
cône ; em 1819, o segundo em Boulogne, e hoje possue 14
espalhados pelo paiz, sendo 2 na fronteira da França. O
serviço está a cargo da engenheria.

Nas grandes manobras navaes, que ultimamente se rea-
Iisaram , os pombos. correios foram utilisados com bom
exito. A esquadra esteve em constante communicação com
Piacenza, que pelo telegrapho respondia por intermedio
das estllçôes semaphoricas.

A Hussía, logo depoi~ de terminada a guerra de 1870,
encarregou o estado maior general de estudai' as eommu-
nicações pelos pombos-correios, e para experiencia foi es-
tabelecido um pombal em Varsovia- Em 1874 foi creado
outro em Moscow, e em 1887 mais 3 na fronteira allemà.

O general Stronkow, commandante de uma divisào de
.cavaHaria da guarda, empregou os pombos-correios, nas
ultimas grandes manobras, nos serviços de reconhecimen-
tos a grande~ distan'.!ias. Eram transportados pelos chefes,
que, successivamente, os soltavam com os diversos despa-
chos. Segundo o relatorio do mesmo general, as experien-
cias deram bons resultados.

A França, apezar da grande lição que soffreu, só em
1878 organisou este serviço, e, ainda assim, devido ás
constantes instancias de ror. La Perre Roo e do seu offe-
rel:Ímento de 420 pombos, sem remuneração alguma. Cón-
struiu o primeiro pombal, que é um modelo, no jardim de
aeclimatação. Hoje tem 16 pombaes, sendo a maior parte
na fronteira allemã e alguml na italiana.

Do mesmo modo que a Alleruaoha, protege a creação
de sociedades colombophilas e tem um recenseamento geral

dos pombos.A Snissa não tem serviço militar proprio organisado.
Em 1889 publicou um decreto, em que concede uma sub-
venção aos proprietarios que possuirem um certo numero
de pombos-correios; não permitte que nas treinagens se
ultrapasse as fronteiras j é o estado maior general que re-
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gula a collocação dos pombaes. Como a Allemanha, con-
cede premios pal'a os concursos annuaes de trajectos de
150 a 200 kilometros. N'estas condições tem 4 porn-
baes.

A Austria instaUou o primeiro pombal, em 1875, em
Comorn, o segundo, em 1882, em Cracovia ; posteriormente
foram creados mais 4. Como a França e Allemanha, favo-
rece a organisação de sociedades particulares, concede
reducção de preço na passagem, nos caminhos de ferro,
ás pessoas que transportam pOIUbos.

A Suecia tem um unico pombal, estabelecido, em 1886,
em Carlsbourg.

A Dinamarca tambem tem um s6 pombal, em Copenha-
gue, desde 1878. Não pertence ao estado : é propriedade
de uma sociedade particular, que tem por obrigação pôr
todos os pombos á disposição do governo em occasião do
guerra.

A Belgica não tem serviço militar organisado, mas cada
communa tem pelo menos uma sociedade colombophila, e.
calcula-se em 600:000 o numero de pombos de que dispõe.

A HoUanda, como a Belgica, tambem não tem pombaes
militares, mas as numerosas sociedades civis podem for-
necer-lhe o numero de pombos de que precise em caso de
guerra. Em Sumatra e Java o exercito colonial tem estu-
dado este serviço, tendo já alguns postos estabelecidos.

A Inglaterra tem somente pombaes particulares.
A Hespanha é uma das nações em que a ereação dos

pombos-correios tem tido maior desenvolvimento, não só
da parte do governo, como da dos particulares. O primeiro
pombal militar foi estabelecido, em 1879, em Guadalajara
e, em 1889, foram creados mais 17, assim distribuidos :

Quatro na fronteira franceza (Figueras, Jaen, Pamplona
e campo entrincheirado de Oyarense).

Um na fronteÍl'a maritima do norte (Ferrol),
Dois na portugueza (Ciudad Rodl'igo e Badajoz).
Um na inglesa (Tarifa).
Dois em Africa (Ceuta e Melilla).
Dois nas Baleares (Palma e Mahon).
O pombal central é em Madrid, existem mais 5 inter-

medios (Valladolíd, Zaragoza, Valencía, COI'doba e Ma-
laga) para communicar com os primeiros.
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As sociedades particulares tambem têem progredido e
augmentado extraordinariamente.

Em Portugal estabeleceu-se em Lisboa o primeit'o pom-
bal, em 1876, e devido aos grandes esforços e tenacidade
do ex.?" general de brigada reformado, Bom de Sousa,
officialmente o serviço de pombos correios tem tido algum
desenvolvimento. Mas, coisa notável, apezar de se obter,
com certa facilidade, dos pombaes militares, casaes de
pombos-correios, não nos consta da existencia de nenhuma
sociedade colombophila, e, se um ou outro particular os
tem, é a titulo de mera curiosidade.

Em 1888 foi publicado o regulamento dos telegraphos
e pombaes militares, e creados os pombaes do Porto, Tan-
cos, Vendas Novas, Elvas e Mafra, e, em 1890, com a
organisação da escola prática de cavallaria, foi tambem
disposto que se montasse um pombal militar em Villa Vi-
çosa, pombal que ainda se não acha installado.

Segundo o projecto apresentado pelo ex."? general re-
formado Bom de Sousa, para que a rêde seja completa
resta montar os pombaes de: Valença, Chaves, Bragança,
Almeida, Coimbra, Guarda, Castello Branco, Peniche,
Abrantes, Beja e Lagos, ficando assim ligado todo o
paiz por este meio de communicações. Segundo o mesmo
ex.?" general, talvez pareça exaggerado tão grande nu-
mero de pombaes militares em relação com a grandeza
do paiz e dos que possue a França e a Allemanha, mas
ha a attender á falta de sociedades colombophilas, e, se
algumas se estabelecerem, poderão então ser supprimidos
os que se julgarem desnecesGarios.

Evora. J. ANDRADE.
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BIBLIOGRAPHIA t

Da cavallaría , sua missão estrategica e tactioa, paI' Per.
nando Maya, major de cavallaria e lente da Escola do Exercito
.,.....1 vot. in-B» com 340 pag. e figuras fôra do texto _ Lisboa-
Liuraria Ferin -1901.

Ainda ha bem pouco tempo o major Fernando Maya,
um dos nossos mais reputados escriptores militares, deu
a lume o seu excelIente livro Elementos da tactica das tres
armas, que não só entre nós, mas ainda na imprensa mi.
litar estrangeira, tem sido acolhido com rasgados applau-
sos, e já hoje temos de gostosamente mencionar uma nova
producção do mesmo distincto official.

E' que Fernando Maya encarna, OD mais subido gran,
o typo do estudioso inflltigavel, para o qual os dias pa-
rece terem maior numero de horas, tanto é o trabalho que
n'eIles sabe accommodar, e que, na febre de saber' e de
honrar o Iogar que OCcupa, tem passado em revista todo
o avultado numero de publicações relativas li tactica, mo-
dernamente apparecidas no estrangeiro, Assim, além de
ter apurado um são criterio, ha conseguido adquirir um
riquissimo peculio de conhecimentos da especialidade que
professa e em geral de todas as questões militares, que
lhe andam connexas. Por isso os seus livros apresentam
sempre um caracter de emdiç;'to, proveitosa para os seus
leitores, que d'este modo ficam conhecendo as idéas, que
ácêrca de cada assumpto os mais considerados escriptores
têem expendido,

Mas Fernando l\Iaya é tambem um fanatico apaixonado
pelas tradições gloriosas da sua arma e pcla gl'ancliosa
missão que na guerra lhe cabe, e por isso n'esta sua nova
producçãn poz ainda mais esmero e mais calor, versando
todos os assumptos que se ligam com os pt'ogressos da
cavallaria com uma notavel lar'gueza de vistas e com a
maior copia de inforlDa~ões e de exemplos compl'ovativos,

t I,a RP.VI!i4TA MII,(TAB .'C"ool.'aCOllllate oIe toot WII"re 011-
IUnlre oIoot 00 1111aolre""e.'a oI"OI eIC"mplnh'e8,

La Rt:VIIooIT"ltlll,II'A B Pllbllenrú I... 'e'H~iin ',lblloarnO.,a oIe
tOola" 11&"obras e"y08 ollto.'e .. "('mllno 010 C"Jellll'ln.'(' ••
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No systema da gue:ra moderna cabe á cavallaria um
papel da mais primacial importancia e que exige da parte
dos officiaes que tenham de commandal-a, não só um enor-
me espirito de iniciativa e decisão, como tambem uma
apurada intelligencia e fina perspicacia, podendo bem di-
zer-se que, quando sem preconceitos do passado se pro-
cure dar uma orientação mais racional ao recrutamento
dos officiaes, será aos de cavallaria que, das tres armas
mais pr0priamente tacticas, deverá ser dedicada mais larga
preparação e mais apurada escolha. Que de audacia, re-
sistencia, serenidade e criterio precisa de ter um subal-
terno de cavallaria para bem dirigir uma patrulha de
descoberta, que se arroje a 50 on mais kilometros para a
frente, em procura do contacto com o inimigo, acompa-
nhando-o depoi8 em todos os seus movimentos, prescrll.
tando as suas intenções, compu tando as suas forças! Para
bem aquilatar as qualidades de caracter e intelligencia,
que tal missão exige, basta ler o serviço executado na
gueJ'l'a franco-allemâ pela patrulha do commando do te-
nente allemão Stumm, e que no livro vem citado como
lição, de paginas 197 a 203. '

Rico, como é, em doutrina sobre todos os serviços da
cavallaria, o livro de Fernando Maye será absolutamente
indispensavel na livraria de todo o officiaI d'aquella ar-
ma, e será ainda de mui proficua lição para os das demais
armas, pois que é do conhecimento dos meios da acção de
todas, que póde resultar uma perfeita compreheneão da

tactica moderna.
Como vimos de dizer, todas as questões, que interessam

ao serviço de cavallaria, são versadas n'este notavellivro:
_ esboço historico da tactica da cavaHaria, não esque-
cendo a evolução da cavallaria portugueza j serviço de re-
monta, tão intimamente ligado á boa organisação da ca-
vallaria, e que entre nós deve merecer a maior attenção,
visto como a producção equina do paiz nem já perrnitte a
acquisição dos cavallos precisos para o pé de paz; o es-
tudo do armamento e dos arreios j o caracter geral da ta-
etica da cavallaria, o qual, como na época aurea de Fre-
derico o Grande, não póde ser senão o movimento e a
otfensiva rapida e energica j a missão quer da cavallaria
chamada independente quer da divisionaria j os preceitos
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para a marcha e estacionamento da cavallaria, sem cujo
conhecimento não é possivel utilisar integralmente os re.
cursos de velocidade que o cavallo proporciona; e, final-
mente, as expedições ou raids de cavallaria, que tão larga
applieação tiveram na guerra separatista dos Estados Uni.
dos. Sobretudo aflgura-ee-nos do mais subido interesse a
discriminação e desenvolvimento dos papeis que na explora.
ção devem pertencer á cavallaria independente e á di vi,
sionaria, explanação tanto mais necessaria e proveitosa,
por isso que no nosso regulamento do serviço de campa.
nha o assumpto é versado com uma extensão apoucada
para a importancia fundamental que tem.

Se ao que temos dito acrescentarmos que o livro está
escripto com a elegancia e correcção, que Fernando Maya,
desde muito tempo apurado pelas lides jornalisticas na
fórma litteraria, põe sempl'e nos seus escriptos, lendo.se
assim com agrado e sem que a accumulação de tanta
doutrina cause o menor cansaço, teremos dado aos nossos
leitores uma summaria idéa dos primores d'este excellente
livro.

R. B.

NOTICIAS MILITARES

ALLEMANHA

Uma bravata na frenteira. - O marechal de Haeaelsi-, com.
mandante do 16.0 corpo de exercito alie mão em Metz, mano
dou prender e encerrar u'um forte por trinta dias o se.
gundo tenente Hoffmann, do regimento de infanteria n ,?
131, que, em consequencia d'uma aposta, se tinha permito
tido penetrar n~ território francez e que foi preso pelos
guardas aduaneiros francezes de Auboué e reconduzido á.
fronteira,

?o ~nqueri~o a que se procedeu, resultou que esse of-
ficial tinha feito com os seus camaradas do retrimento li.

"
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aposta de que iria a cavaIlo passear em França até Sainte-
Marie-aux-Chênes.

Para pôr em execução o seu projecto, metteu, na es-
trada de Auboué, o seu cavallo a galope e depois atra-
vessou a fronteira com grande espanto dos guardas adua-
neiros allemàes a quem gritou que o cavallo ia desbocado.

BELGICA

A reforma dos officiaes. - Para obviar ás difficuldades
economicas que se manifestam na vida do offieial quando
obtem a sua reforma, em consequencia de mudança de si-
tuação que os priva de regalias que disfructavam na ef-
fectividade do serviço, o ministro da guerra belga tomou,
no principio do corrente anno, a seguinte deliberação:,

aConsiderando a conveiliencia de conceder aos funecio-
narios e empregados do exercito e da gendarmeria, na
oecasião de serem reformados, uma indemnisação que os
coIloque em condições de poderem esperar a liquidação
definitiva da sua pensão e de proverem ás despezas de
uma nova imtaIlação, a contar de 1 de janeiro de 1901,
os officiaes, funccionarios e empregados civis do exercito
receberão, quando admittidos á reforma, o seguinte:

1,1.0 OB officiaes generaes do exercito e da gendarmeria
e os officiaes e fUDccionarios militares tendo a categoria
de general, uma indemnisação equivalente a dois mezes
do vencimento annual da actividade;
â.o Os officiaes superiores e subalternos do exercito e

da gendarmeria, e os officiaes e funccionarios militares com
a categoria de official superior ou subalterno, uma inde-
mnisação equivalent~ ~ dOIS n:ezes d~ vencimento annual
da actividade dos officiaes de infanteria ;

«3.0 Os funccionarios e empregados civis, uma inde-
mn isaçâo equivalente a dois mezes do seu vencimento da
actividade.

nEsta medida não é applicavel aos officiaes do exercito
e da gendarmeria, aos officiaes e funccionarios militares
com categoria de official e aos funccionarios e empregados
civis do exercito, reformados ou em inactividade por cas-
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tigo, OU na disponibilidade em virtude de medida disci-
plinar, no acto da sua reforma.»

As vi uvas dos officiàes. - Além do subsidio concedido aos
officiaes pelo decreto de [) de janeiro ultimo, de que atraz
damos noticia, o ministro da guerra belga quiz ainda at-
tender á sorte das vi uvas dos officiaes, funccionar-ios, em-
pregados, sargentos e soldados do exercito e da gendarme-
ria, concedendo lhes um subsidio que as colloque em con-
dições de proverem ás despesas da sua nova situação no
momento de enviuvarem.

Assim, as viuvas dos officiaes, dos funccionarios milita-
res e empregados civis, dos sargentos e dos soldados fa-
zendo parte do pessoal do exercito e da gendarrneria re-
ceberão, pür occasião do fallecimento de seu marido, o se-
guinte:

L? As viuvas dos officiaes generaes do exercito e da
gendarmeria e as viuvas dos funccionarios militares COIU

categoria de general, um subsidio de um ruez do venci-
menta annual dos generaes na actividade, segundo a gra-
duação do fallecido; - 2, o A~ viuvas dos officiaes superio-
res e subalternos do exercito e da gendarmeria e as viu-
vas dos officiaes e Funccionarios militares tendo categoria.
de officinl superior ou subalterno, um subsidio de 11m mez
do vencimento annual de actividade dos officiaes de infan-
teria; - 3,o As viúvas dos funccionarios e empregados
civis do exercito, um subsidio de um mez do vencimento
de actividade de seu marido; - 4.0 As viuvas dos sargen-
tos do exercito e da g-endal'meria e as viuvas dos milita-
res assimilados ao posto de sargento, um subsidio de 100
francos; - 5,° As viuvas dos cabos, cornetas, clarins e
soldados -do exercito e da gendarrneria e as viu vas dos mi.
litares assimilados a esses differentes postos, um subsidio
de 75 francos.

O beneficio d'esses subsidies só póde ser applicado ás
viuvas cujos maridos, na occasião do scu falleciruel1to, esti-
verem no goso de vencimento ou de soldo a cargo do orça-
m~nto de ~uerra ou ~~ gendarmel'ia e, pelo que diz rea-
peito ás vruvas de militares de grau supel'iol' quando o
seu casamento tenha sido auctorisado pelo mi nistro da
guerra.
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INGLATERRA

o novo rei. _ Os jornaes militares em geral, e especial-
mente a Army and Navy Gazette, publicam artigos elo-
giosos em honra do novo rei, que se acha colIocado á
testa dos destinos da Inglaterra em circumstanciae de
grandeza taes como nunca se viram na historia. Esses jor-
naes apresentam-lhe os votos dos differentes serviços da
Guerra" pelos quaes, durante os sessenta annos em que se
denominou opríncipe, manifestou uma constante sollicitude.

Ninguem melhor do que elle conseguiria ter esse tacto
perfeito que mostrava todas as vezes que inspeccionava
um regimento ou passava uma revista de tropas, e Deus
sabe quantas vezes o seu papel de herdeiro do throno o
chamava para esse genero de cerimonias, nunca manifes-
tando o menor signal de enfado.

Desde a BUli. mais tenra edade, tinha sido habituado ás
cerimonias militares pela rainha e pelo principe consorte.
A primeira vez que n'uma d'ellas desempenhou um dever
publico, foi em 1861, por occasiào da entrega da bandeira
ao 36.0 regimento de infanteria, no campo de Curragh.

Uma das mais importantes revistas foi a de 1 de julho
de 1876 onde passou em revista, em Hyde Park, 30:000
voluntarios. Era ainda elle que presidia á inauguração das
estatuas de militares: á do príncipe imperial francez em
Woolwich, em 1883; á do general Gordon em Chatham
em 1886; li de WeIlington em Hyde Parloner, em 1888;
etc.

Hoje o rei é coronel do 10.0 d'hussares, coronel chefe
dos tres regimentos da Household Cavalry e capitão ge-
neral de H. A. C.

Regimento «Oxfordshire-Jighl· íníantry». - O regimento de
infanteria ingleza de Oxford, de que é coronel honorario
Sua Magestade El·Rei O Senhor D, Carlos, é hoje formado
por 2 batalhões, que eram os antigos regimentos de infan-
teria ligeira n/s 43 e 52, e que pela reforma de 1880,
COIDO todos os outros regimentos do exercito inglez, foram
agrupados e destinados com o nome de Oxfordshire.Light-
Infantry ao districto ou condado de Oxford.
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Este regimento provavelmente foi escolhido pelo rei de
Inglaterra pOl' ser, com excepção das guardas reaes, um
dos mais distinctos, e que na guerra peninsular combateu
quasi sempre ao lado dos portugueses, cimentando com o
seu sangue essa alliança e amizade, que existe entre as duas
nações, N'esta guerra, juntamente com outros regimentos in-
glezes e portuguezes, entre elles caçadores 3 e infante-
ria 8, fazia parte da divisão ligeira do general Crawford.

Sobre as suas bandeiras estão inscriptos muitos nomes
de batalhas em que o regimento tem tomado parte, lendo-se
entre elles os seguintes: Quebec, Mysore, Vimeiro, Coru-
nha, Bussaco, Fuentes de Oãor, Ciudad Rodrigo, Badajoz,
Salamanca, Vittoria, NivelIes, Orthea, Toulouse, Waterloo,
Delhi, etc., etc,

A celebre carga do Bussaco foi dada por infanteria 8 e
pelo regimento 43. Na sua Historia da Guerra Peninsular,
Napier conta o seguinte: «A carga dada pelos regimentos
43 e S de infanteria portugueza foi tão feroz, que, depois
da batalha, o terreno, onde se effectuon, estava coberto de
mortos, e encontrou-se um sargento do 43 agarrado a um
soldado francez, ambos mortos, e de tal maneira atrnves-
sados, que tanto a um como a outro lhes saía a baioneta
pelas costas mais de um palmo".

O primeiro batalhão do regimento de infanteria ligeira
de Oxford está na Afl'ica do Sul, sob o com mando do te-
nente coronel Dalzell, e o segundo está em Ferozpore, ln-
dia, sob o eommaudo do tenente coronel Eccles, ambos
muito considerados como bons officiaes, do que já têem
por varias vezes dado provas.

A força actual do regimento passa de 2:000 homens,
1:000 em cada batalhão.

PORTUGAL

Regimento de cavallaria 0,° 3, - Por carta regia de 14 do
corrente foi nomeado coronel honorurio d'este rezimento
S, M, Eduardo VII, rei de Inglaterra, o

O 1'egilllento de caoallaria n,O 3 provém do 1'egimento de
dragões de Olivença, organisado em novembro de 1707, e
foi em virtude da organisação do exercito de 1\) de maio
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de 1806 que passou a ter aquelle numero. Ainda poste-
riormente, em 1831, teve a denominação de 1'egimento de
caoallaria da praça d' Elvas, voltando, em 1834, a denomi-
nar-se "egimento de caocllaria n. o 3.

Este regimento entrou na guerra da peninsula, tomando
parte: na batalha de Albuera, em 16 de maio de 1811;
nos combates de Fuentes de Cantos, em Ib de setembro
de 1810, de Talavera la Real em 20 de janeiro, de Ponte
do Hevora, em G de fevereiro, de junto á Praça de Bada-
joz, em 7 de fevereiro, e do Campo de Santa Eng-racia, de
1 \:1 de fevereiro, todos em 1811, e de Côrtes de Plêas, em
1 de julho, de Villalva, em ;) de julho, de Berlenga, em
10 de julho, da Ribeira, em 24 de julho, de Zarze de
Alange, em 29 e 30 de julho, e de Almendralejo, em 19
de agosto, todos em 1812; e nos tres cercos de Badajoz.

No combate de Fuentes de Cantos, 2 esquadrões do re-
gimento de cavallaria n.? 3 formavam, com os regimentos
de cavallaria portugueza n. os 5 e 8, uma brigada sob o
commando do brigadeiro Madden, a qual se bateu por
fórma a merecer os elogios do marechal Beresíord, que
conatarn do seguinte documento:

«Ainda que s, ex.' o sr. marechal não faltou a dar parte a Sua
Alteza Real quando recebeu a informação da brilhantissima con-
ducta da brigada de eavallavia, composta dos regimentos n.·' 5 e 8,
e dois esquadrões do regimento n.? 3, ,is ordens do sr. brigadeiro
)1adden no ataque de 15 de setembro em Fuentes de Cantos, contra
a cavallaria inimiga, em que derrotou a esta, fazendo ao chefe e aos
officiaes e soldados do seu commando os elogios, que os conhecimen-
tos e arranjos do primeiro, e coragem e conducta de todos mereciam'
e posto que algumas eircumstancias tenham sido causa do retarda-
mento, que tem havido até aqui em noticiar ao exercito aquelle ata-
que, s. ex." não póde omittir, para conhecimento do mesmo exercito,
o fazer agora menção do referido ataque, por ser tão honroso para
a nação, e para não deixar de fazer justiça ao sr. brigadeiro Mad-
den, e ás bravas tropas do seu commando.

"A cavallaria franceza, depois de ter, com a protecção da sua in-
fanteria, vencido no primeiro instante a eavallaria hespanhola-me-
nor em numero - dirigiu-se com mil cavaHos contra a brigada do
sr. brigadeiro Madden, que se compunha de pouco mais de setecen-
tos; mas pela disposição judiciosa, que faz o maior credito como
official ao sr. brigadeiro, e pela cOI'agcm, bem secundada pela disci-
plina, das tropas e exemplo d'elle, o inimigo n'um momento foi .ven-
cido e derrotado, e, tendo deixado duzentos homens mortos, viu-se
obrigado a procurar a segurança do resto na protecção de oito mil



126 REVISTA Mn.ITAR

homens de infanteria e artilberiu até onde a cavallaria portugueza
o impelliu.

,,8, ex." não póde deixar de dizer que rarissimas vezes acontece
haver na guerra uma conducta mais brilhante; e o que a completou
foi que, tendo a brigada carregado os fugitivos até á sua infunteria
e artilheria, se tornou a formar, e fez a sua retirada com a maior
reguluridade por um terreno que nada lh'a favorecia, á vista de um
inimigo tão superior em força, e sem que elte se atrevesse a atncal-a.

,,8. ex." roga ao sr. brigadeiro Madden que receba 8 sua appro-
vação e agradecimentos, e que tenha a bondade de os apresentar aos
offieiaes e soldados que com elIe combateram, mostrando-se tão di-
gnos do nome portuguez.»

Tam bem o general em chefe lord \Vellington se refere
a esse combate nos seguintes termos:

cc •• _ Depois da acção, que durou consirleravel parte rlo dia, em
que s. cavallaria hespanhola abandonou em confusão o campo, vejo
que o brigadeiro general Madden, teu do avançado, caíu sobre o ini-
migo com a mais decisiva e effectiva rnnneirn, desbaratou- o e perse-
guiu·o até :\s SUIIS peças, matando, ferindo e tornando alguns prisio-
neiros, e salvou os bespauhoes. O marquez dc la Romana, de quem
recebi a relação d'este successo, menciona em termos muito relevan-
tes o comportamento do general Madden, assim como o das tropas
portuguezas debaixo do commnndo d'este official, as quaes, diz, têem
excitado e causado a admiração de todo o seu exercito"

A participação do general hespanhol marquez de la
Romana, a que lord Wellington se refere, é do theor se-
guinte:

a , __ A nação portuguesa é ainda, como foi de antes, capaz de
grandes feitos; e só precisa, ou quem a governe bem, ou quem II.

deixe obrar sem arraetnr cadeias, A acção em que eommandava o
brigndeiro Madden, junto a Fuentes rle Cantos, é mais outra prova
do que dizemos; e o marques de la Romana, em sua proclamação ás
tropas, procura excitai-os á coragem, propondo-lhes corno exemplo
d\gno de S~1Il. imitação, a coragem c comportamento dos portugueses
nesta acçao.»

Vê-se, pois, que na historia do regimento de cavallaria
n. e 3 figuram acções muito brilhantes, praticadas em con-
juncção com as tropas inglesas n'aquella memoravel
guerra.
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RUSSIA.

Um feito d'armas na China. - O general Grodekoff, cem-
mandante da circumscripção militar de Amur, mandou
publicar uma ordem do dia em que se narra o seguinte
feito:

«O G. o hospital moveI de campanha tinha sido enviado,
em 6 de novembro, de Kuan-Tchen-Tsy para Kai-Iuan-
Sian, sob a protecção de 75 homens montados do 20.0 re-
gimento de caçadores da Siberia oriental, de 31 caçado-
res do 19.0 regimento e de alguns artilheiros a cavallo.

«Em 21 de novembro, a 40 kilometros de Kai·luan-
Sian, o alferes de artilheria Valch, que marchava na van-
guarda da columna com oito caçadores montados, desce-
briu n'uma ravina uma embuscada de duzentos chinezcs.
Mandou immediatamente prevenir o hospital, atravessou
uma aldeia junto da qual se achava e estabeleceu- se nos
jardins para fazer fogo sobre o inimigo, que tomou a of-
fensiva. O alferes foi ferido, bem como tres dos seus ho-
mens, mas esse punhado de bravos conteve o inimigo
perto de meia hora, até á chegada de homens a cavallo
do 20.0 de caçadores; então Valch tomou a offensiva e
perseguiu o inimigo durante perto de oito kilornetros.
Com 8 homens, Valch poz fóra de com bate mais de 60
chineses .

..E' dever meu celebrar a dedicação de dois caçadores
feridos, Cheriglazoff, que teve quatro dedos da mào di-
reita cortados, e Krysusky, que tinha o braço esquerdo
partido, os quaesl apesar d'esses ferimentos, continuaram
a fazer fogo com uma só carabina: Cheriglazoff segurava
a arma e apontava, emquanto que Krysusky a carregava
e puxava ao gatilho. O alferes Valch só se prestou ao
curativo dos seus ferimentos quando os chineses tinham
desapparecido.

«Em geral, um grande numero de feridos conservam-
se nas fileiras. Vi hoje um caçador do 20.0 regimente que,
durante tres mezes, se tem feito curar e tem continuado
fazendo serviço. No 18.0 de caçadores da Siberia oriental,
quatro homens feridos, a pedido seu, tomaram parte
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n'uma expedição feita na bacia inferior do Sungari, em
novembro.

te Para o alferes Valch, peço a cruz de S. Vladimiro de
4.8 classe com espada e fita; para Cheriglazoff e Krysusky,
a cruz de S. Jorge de 4. a classe.»

Por um ukase especial, o imperador ratificou estas pro-
postas para os tres bravos.

Aos srs. assignantes do reino, que tenham de marchar para o ul-
tramar, prevenimos de que podem enviar-nos a direcção das novas
localidades a que se destinam, a fim de lhes serem enviados os nu-
meros d'esta Revista.

A todos os srs, assignantes renovamos o pedido de nos avisarem
de qualquer mudança na sua situação e residencia.

Apezar do cuidado que por parte d'esta administração se presta
ao movimento doa seus aasignantes, 6 sempre possivel que, em COIl-

sequencia do grande movimento, alguma alteração escape. D'ahi o
nosso pedido a fim de se evitar faltas.

A Hevista Militar publica-se nos dias 15 e ultimo de cada mez,
distribuindo como supplcmento uma edição da Ordem do Exercito
Identíca á edição official ; aos srs, assignantcs das colonias e aos
do contincnte que o desejem (pagnndo o preço da assignatul'l\ do ul-
tramar), será egualmente diatribuidu urna edição do Boletim Milltar
do Ultramar identica á edição official. - A doutrina clOM ar.
"~08 que DIlO fOI'cm da direcC;iioé da exclUMiva
.'etlpoullIobllhlade clolll tOilgna'al'j08. -Preços das aasi-
gnaturaa, em Lisboa, provincias e ilhas adjacentes: - Anno 1~680
réis; semestre 840 réis; trimestre 420 réis, mez 140 réis. _ Preços
das assignaturas para o ultramar e estrangeiro 2;3220 róis por anno,
- Pagamento adiantado. - Escriptorio: rua da ••"Inc ...za
(vulgo rua dos Fanqueiros) n.O 262. l!Iobre-loja. lado e.-
que.'do -LtlllbeD. para onde deve ser dirigida toda a corres-
pondencia franca de porte.
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A mudança de uniformes

Appar~eceu ultima~ente nos jornaes dia~ios a n?ticia de que a
commissao de aperfmçoamento da arma de infanteria se estava oe-
cupando. d'~m proJecto. d!l alt~rações ao~ uniformes l'aquella arma,
cujas pnnclpaes disposíçõee sao as seguiutes :

1,0;;..-ande uniforDle

1.o _ Barrete com pennacho de plumas.
2. o _ Casaco com dragonas e banda á cinta.
3. o _ Calça com lista.
4.o_Espada e fiador n.? 1.
5. o _ Lu vas brancas de pelle de castor.
Este uniforme é usado em todos os actos solemnes em

que não se concorra com tropas.
Quando determinado o uso d'este uniforme em forma-

tura de tropas, a calça será substituída pelo calção e a
bota usada por cima d'este.
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E' permittido o uso de bota inteiriça de polimento e a
luva de pellica branca em passeio e quando não se con-
corra com tropas.

2.° grande uniforme

1.0 - Barrete com pennacho de lã.
2.° - Dolman com charlateiras.
3.0 - Canana.
4.° - Calção com lista e bota.
b.o - Espada e fiador n." 2.
6." -Luvas brancas de pelle de castor.
7.° - Capote quando fôr determinado.
Este uniforme é usado normalmente nos actos solemnes,

que requeiram grande uniforme e em que se concorra com
tropas.

1.° peqneno uniforme

1.° - Barrete.
2.° - Dolman com platinas.
3.° - Canana.
4. o - Calção com lista e bota.
5.° - Espada e fiador n." 2.
6. o - Luvas brancas de pelle de castor ou de fio de

escocia.
7.° - Capote quando fôr determinado.
Este uniforme é usado em todos os actos de serviço em

que não se concorra com tropas.

2.° pequeno unU'OI'me

] •c _ Barrete com cobertura branca ou de oleado preto,
segundo a estação e francalete preto de couro envernizado.

2.0_ Dolman com platina.
3.° - Canana.
4.° - Calção ou calça de brim e bota.
5. o - Espada e fiador n. ° 2.
6. ° - Lu vas brancas de pelIe de castor ou de fio de

escocia.
7.° - Capote quando fôr determinado.
Este uniforme é usado em todo o serviço da guarnição
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com tropas. Para diligencias, exercicios em ordem de
marcha, serviço de campanha etc., tem mais, frasco, bolsa
e revolver. O talim da espada é usado n'estes caEOS por
fóra do dolman ou do capote. O cobre-nuca é tambem
usado n'estes casos.

No serviço interno e em todas as formaturas que não
tenham de ser feitas de grande uniforme, os officiaes usam
bonet redondo e sem pala.

Casacos - Como os que se usaram antigamente, mais
compridos e com alamares.

Barrete _ De panno azul ferrete com uma lista encar-
nada de Om,044~ircumdando-o, e guarnecido de trancelim
dourado. Substitue a actual barretina.

Calça ou calção - Como a actual, tendo em logar de
vivo, uma lista encarnada de om,04 para officiaes e de
om,02 para praças de preto

Dolman _ Como o actual (sem o chamado bacalhau)
abotoando ao meio do peito com seis botões, com a gola
de Oro ,035 a om,0-!5; sendo substituido o emblema de in-
fanteria pelo numero do regimento, de metal branco de
om,03.

Charlateiras, canana e espada - Como as actuaes.
Barrete de serviço interno - Redondo e sem pala.
Capote _ Largo, como o dos officiaes montados, po-

dendo usar-se com o cabeção e capuz ou só com capuz.

Commentando as disposições d'este projecto, o Diario de Noticias
publicava as seguintes considerações, que attribuia a um distincto
offieial :

Não se póde admittir o uso de dois pennachos para os
officiaes, um de lã e outro de plumas: o de lã para for-
matura de tropas e o de plumas para os restantes actos
de serviço.

Um pennacho, de lã ou de crinas, é o sufficiente. Dois
é luxo, e dispendioso. '

O casaco, em vez de dolman, traz uma enorme verba
de despeza para os officiaes. Transformem-se os actuaes
dolmans de panno, mas não se inutilizem. Os dolmans é
tudo quanto ha de peior para a infanteria. Além de se-
rem carissimos, damnificam-se com facilidade.

As dragonas propostas são caras e tornam-se n'um
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objecto de luxo, pelo facto dos mesmos officiaes não te-
rem necasiâo de fazerem uso d'ellas.

O capote do actual modelo dos officiaes montados para
todas as praçalil de infanteria não é pratico: é caro e
pesadissimo. O soldado e sargento precisam ser alliv~a-
dos do peso que transportam e não aggravadoB com mais,
Para o official, admitte-se, por o não transportar; mas
para o sargento e soldado não.

Trabalhos ha que, posto saiam das mãos de homens
illustrados e intelligentes, caem á nascença por não serem
praticos e estarem incompletos. Aquelle de que se trata
está n'estas condições -e é de esperar que a illustre com-
missão de aperfeiçoamento da arma d'infanteria reveja os
trabalhos da subcommiseão e os modifique de fórma a
dotar-se a arma com um uniforme elegante, econoruico e
commodo, e não dispendioso como succede com o pro-
posto.

Estou convencido de que, tal como está proposto, não
será approvado pelo illustre ministro da guerra.

O tecido de linho deve ser eliminado do exercito e
substituido por outro mais proprio para o nosso clima;
o uso de capote tornado obrigatorio na estação invernosa,
mesmo fóra do serviço; tambem obrigatorio o uso do
collarinho, como está sendo na cavallaria e nas guardas
municipaes ; o tecido do panno do soldado de menor pezo
e mais barato.

N'uma palavra: penso que é occasião de se procurar
melhorar tudo issc , mas, se se faz o que vae ser pro-
posto, em vez de se melhorar, fica-se peior. D

Dias depois, o mesmo jornal publicava, sob a epigraphe Unifor-
mes de infantel ia, o artigo seguinte:

Publicou ba dias este jornal uma noticia muito desen-
volvida ácerca do projecto dos novos uniformes da arma
de infanteria que foi elaborado por alguns officiaes d'essa
arma e que vae ser presente, se o não foi já, ao sr. minis-
tro da guerra para resolver em ultima instancia sobre o
assumpto, Diz.se também que, a tal respeito nenhuma
resolução definitiva será por ora tomada. '

A duas c~ndições essenciaes tem de obedecer qualquer
plano de uniformes : a de ser adequado ao fim a que se
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destina e a de apresentar um aspecto não apenas agrada-
vel á vista, mas correspondente á dignidade e categoria
de quem o veste. São dois pontos de vista d'uma mesma
questão qae por vezes se apresentam ant.inomicos e neces-
sario é grande tacto para alcançar combinal-os ou fazei-os
eoncordar, o que nem sempre se consegue.

Como em toda a questão de uniformes entra como fa-
ctor d'uma certa valia o gosto de cada um, não admira
-que haja sempre opiniões e votos discordantes. Em ques·
tões de gosto não póde haver di~puta, aconselha o prole-
quio popular com sobeja razão, mas no caso em que nos
estamos occupando, ha mais alguma coisa a attender além
do gosto de cada um, pelo que se deve apreciar sob todos
os aspectos e não apenas sob esse só.

O aspecto militar do uniforme não resulta de variados
ornatos e embellezarnentos; a simplicidade e a severidade
impõem-se por vezes muito mais do que os ouropeis flam-
mejantes, além de que estes acanetam a necessidade de
frequentes renovações nem sempre possiveis, pois é dever
contar com os recursos do oRicisl que mal lhe chegam
para viver e se apresentar na altura correspondente á sua
categoria militar e social. Tudo quanto seja não attender
cuidadosamente a esta consideração, é seguir caminho di-
vergente do fim que se pretende alcançar.

Accresce ainda a circumstancia de que, sendo o exer-
cito para a guerra e nào para meras ostentações de para-
da, tudo quanto contribua para, á simples vista, destacar
o official do resto da sua tropa, se traduz praticamente
por uma fôrma de attrair sobre elle os fogos do inimigo,
sacrificando assim, com grave prejuízo do commando, a
direcção d'esss tropa. Ainda ultimamente, na guert'a sul-
africana, os officiaes ingleses foram levados a trocar os
seus uniformes elegantes e vistosos por simples fardas de
soldados, tantas eram as perdas soffridas sou o fogo cer-
teiro dos seus ad versarios.

D'esta fórma, o que importa e interessa é estudar e es-
colher um uniforme de campanha e de serviço que, alo
[iando as condições de commodidade e de s~mplicidade,
se adapte devidamente ás exigencias da guerra· moderna.
Tudo o resto não é sómente secllndario, é até prej udicial
quando haja de se entrar em operações.
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Comprehendemos que possa haver conveniencia e até
vantagem na escolha de quaesquer accessorioa, que, em
determinadas circumstancias, tornem brilhante o uniforme
do official e até o do proprio soldado, mas, quanto a nós,
não devem passar de accessorios e nunca constituir peças
importantes e muito menos componentes essenciaes. Os
espectaculosos uniformes do tempo do primeiro imperio,
para não remontarmos mais longe, nenhuma justificação
teriam hoje, em que as condições geraes e especiaes mu-
daram radicalmente.

De modo algum pretendemos sustentar que os aetuaes
uniformes sejam um modelo intangivel, antes nos parece
que bastante n'eIJes se poderia melhorar, mas para mais
simples, mais singelos e mais commodos. Com tudo parece-
nos menos opportuno propôr-lhes alterações que só acar-
retarão despezas mais avultadas sem se dar remedi o aos
defeitos existentes, antes deixando-os subsistir, se não ag-
gravando-os.

Accresce ainda uma circumstancia muito para ponde-
rar. O uso do uniforme, entre nós, está muito reduzido
desde que se introduziu a permissão do traje civ~l, sendo
raro o official que não aproveita todos os ensejos para
utilisar essa permissão. Antes, portanto, de se pensar em
modificações de uniíoi mes, talvez fosse preferivel seguir
o exemplo da Allemanha, da ltalia, da Austria, etc., onde
o traje civil só é permittido em eircumstancias muito es-
peciaes, precisamente determinadas e mediante licença
superior. E assim, desde que a grande maioria dos offi-
ciaes vestisse constantemente o seu uniforme, é possivel
que, com mais profundo e exacto conhecimento de causa,
tie tratasse das modificações que conviria introdusir-lhe.

Parece, á primeira vista, que, visto apenas se tratar
dos uniformes da infanteria, O resto do exercito seria in-
difíerente ou desinteressado do assumpto. Não é, porém,
assim, pois que modificações e sobretudo innovações ha
que, uma vez adoptadas para uma, fatalmente se veem a
a estender ás outras armas. Tal é, por exemplo, o uso das
dragcnas que, cm nossa opinião, constituem verdadeiro
embellezamento de uma farda, sem por isso exigirem n'el-
las outr as modificaçõea, mas que, applicado na arma de
infanteria, se alargará em pouco tempo a todas as outras.
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Por estas razões e, sobretudo, pela de que a situação
-economica dos nossos officiaes não é de tal sorte desafogada
que permitta larguezas, conviria talvez estudar mais refle-
ctidamente o projecto de alterações de que se trata, sem
querermos com isto dizer que se ponha inteiramente de
parte. Além d'isso conviria também estudar parallela-
mente o uniforme do soldado, que talvez não mereça me-
nos modificações, para o tornar compativel com a actual
diminuição do tempo de serviço e outras circumstancias
muito dignas de especial attenção.

o mesmo n.s do Diario de Noticias, publicava ainda a seguinte
informação :

Consta-nos que na reunião da commissão de aperfeiçoa-
mento da arma de infanteria, que se realisou antehontem
se approvou por maioria, um novo modelo de calçado
para as tropas da mesma arma, modelo que nos parece
inferior ao que actualmente está distribuido.

O modelo actual é a bota, e o novo o bute. Com a bota.
reduziu-se a calça a calção, pelo facto do cano da bot~
andar a descoberto, do que resultou economia para a fa-
zenda nacional e menos peso para o soldado, Com a ado-
pção do bute, volta novamente a calça de panno, isto é,
o augmento de divida do soldado e o augmento de peso,
além do preço do bute apresentado sei' mais elevado do
que o da bota em uso.

O soldado vae ficar com peior aspecto marcial, porque,
cortando-se as calças com facilidade, havemos de os en-
contrar muitas vezes com ellas rotas, e outras vezes muito
afastadas do chão, principalmente nas classes de aprendi-
zes de musica e corneteiros, e finalmente com ellas enru-
gadas pelo facto de as trazerem em marcha para dentro
do pequeno cano do bute, e em passeio por fóra,

O modelo, hoje abandonado pela commissão de aperfei-
çoamento, é o melhor dos que a infante ria tem usado, e
muito melhor se tornaria, se lhes fossem introduzidas
umas pequeníssimas modificações.

O vogal da commissão de aperfeiçoamento, o SI'. tenente
coronel 'l'eix:e~ra Machado, tendo sstudado em tempo os
diversoe modelos de calçado para as tropas da arma, apre-
sentou um modelo seu á referida com missão, e pena é que
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tão illustrado e distincto official não tivesse podido com-
parecer na ultima reunião, porque não teria Elido substi-
tuido o actual padrão de calçado por outro inferior, sem
que o mesmo senhor tivesse esclarecido a commissão. O
modelo do sr. Teixeira Machado é, sem duvida, um dos
melhores que a infanteria poderia usar, se a materia prima
empregada fôr de boa qualidade no calçado que se distri-
buír ás praças para seu uso. A experiencia tem-nos pro-
vado, até hoje, que a materia prima é sempre boa nos mo-
delos, e que, depois, nem sempre succede o mesmo.

Em Lisboa, os descontos que os soldados soffrem, quasi
que são absorvidos nos concertos de calçado; portanto,
será conveniente que se não tome uma resolução definitiva
sobre um assumpto tão importante, senão depois de madu-
ramente estudado.

O assumpto calçado não está ainda resolvido nos pri-
meiros exercitos, e será bom não termos de abandonar o
hoje adoptado, passados mczes, como succedeu ha annos
com os sapatos e polainas de couro.

Se nos fosse licito, pediriamos unicamente que se at-
tendesse a que no novo projecto de uniformes se se conser-
vasse tudo quanto ba de boro no actual e se eliminasse
tudo quanto é mau e superíluo ; que as tropas tivessem
um uniforme de campanha, em que os uniformes dos officiaes
e tial'gentos se confundissem com os das restantes praças,
que a commissão attendesse a que o nosso paiz é pobre,
e que é necessario que as praças passeul á reserva sem
divida ; e que, finalmente, estas, durante o tempo de ser-
viço, recebam diariamente, pelo menos, trinta réis em vez
de vinte e dez réis, como boje está succedendo.

Ainda o mesmo jornal publicava ultiuiameute a seguinte COITes·
pondencia:

Sr. redactor, -Foi apr.esentad? á comm.issão de apel'-
fei\('IlDlento da arma de infanteria um projecto de medi-
fin t;i 0, como é sabido, dos uniformes da mesma arma.

1ào podemos deixar de Dotar que officiaes intelligentes
c h struidos malbaratem a sua actividade sobre futilida-
d< b de gal'l'idice, como são as que constituem a essencia
das modificações propostas, parecendo esquecer outros as.
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sumptos que mais interessam a arma e por isso ao paiz e
ainda aos proprios officiaes.

Assim, p~r exemplo, muito conviria estudar com affinco
o melhor calçado para o soldado, por isso que uma. infan-
teria mal calçada equivale a uma cavallaria com maus ea-
vallos; conviria pugnar pela organisação da infanteria
montada, que tão necessaria nos é para as operações colo-
niaes, etc., j'en passe et des meilleU1·es.

Ainda seria louvavel esse trabalho sobre uniformes se
tendesse a fazer adoptar um, racional, arcando vigorosa-
mente contra velharias e destruindo-as de vez.

Vir porém resuscitar uniformes do tempo de Napo-
leão III parece-nos um erro.

O uniforme actual é mau, de accordo, mas o projectado
não é melhor.

A cobertura de cabeça, que está em uso, não satisfaz
porque não abriga as faces, a nuca, e só imperfeitamente
os olhos contra o sol e contra a chuva, e não porqlle o
barrete do official se pareça com o do soldado da guarda
fiscal, como alguem disse. Fosse ella boa, que importavam
parecenças !

O barrete proposto só tem sobre o actual a vantazem
de ser mais caro e menos duradouro; e apesar da addição
de capas e cobre-nucas variados, que só conseguem dar
ao soldado o aspecto de monjas, não protege a cabeça
convenientemente.

A ter de mudar, seja-se ousado, adopte-se o chapeu,
abriga bem, é elegante, sendo de bom teitio, e não póde
causar grande estranheza, por isso que já, ou ainda, é
usado n'alguns exercitos.

Os actuaes dolmans, tirando o trespasse ao do p anno,
inutil e incommodo, e pondo-lhes golas de virar, ficam bons.

O de flanella é mesmo o que de melhor, no genero, se
póde desejar. Não sabemos se é abolido no uniforme pro-
posto, o que seria de todo inconveniente.

O capote largo é bom, mas deve ser usado por sobre
o equipamento, para se poder tirar rapidamente, quando
seja necessario.

A bandoleira é um enfeite inutil; seria talvez acceitavel
como suspensão do revolver. A lista na. calça é cara e fa-
cilmente deterioravel; o actual vivo chega e sobra.
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A bota é pessima; até apparecer melhor calçado, deve
usar-se, segundo o nosso modo de ver, o sapato com po-
laina de panno.

Ignoramos quaes sejam os dois modelos de fiador; pre-
vemos que o n.? 1 não deixa de ter ouro ou prata; acha-
mos por segurança e economia que o antigo de couro é o
melhor.

Das dragonas e casaco cintado nem vale a pena falar.
A substituição dos emblemas da gola por numeros, pa-

rece-nos tambem uma ideia pouco feliz.
Suppomos que o ex."? ministro da guerra, cujo bom

senso e vontade de acertar são bem conhecidos, não se
prestará a fazer vingar um projecto tão discutivel.

E acreditamos tambem que, se s. ex.", como é natural e
justo, consultar os officiaes d'infanteria, verá que a maio-
ria é contraria á mudança proposta, sobretudo, provavel-
mente, por motivo economico.

Os unicos, que Cl êmos além dos proponentes, hão de
advogar o projecto, são os fornecedores de objectos mili-
tares; esses com toda a certeza, porque alguns já estão
dirigindo cartas para os corpos, fazendo valer a perfeição
das suas manufacturas, a qualidade e barateza dos artigos
do seu commercio.

As successivas modificações, que se tem feito nos uni-
formes do exercito desde 1885 para cá, em que o dura-
douro plano anterior foi absolutamente posto de parte,
são quasi todas devidas aos caprichos c pedidos d'uma
parcialidade dos nossos camaradas, que fazem descuida-
damente a sua carreira nos salões e boudoirs da capital,
esquivando-se quanto podem á. vida das casernaa e aos
incommodos do serviço exterior nas provincius,

Enfeitam-se a despeito de todas as coneiderações.
Quando a difficuldade das subeistencias augmenta dia

a dia e os generos alimenticlos sobem exa~~eradamente
de pre~o e tudo encarece progressiva e relativamente, não
é decerto a occasião mais adequada para se compellir os
offíciaes da nossa arma a dispendios dC!:IncC!cl:!ijarios,que
causam aos seus exiguos orçamentos graves perturbações
sempre muito difficeis de resarcir. '

Um official de iufauteria.
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Em outros jorna.es diarios têem egualmente apparecido aprecia-
~ões e alvitres relativos ao assumpto. o que mostra que elle está in-
teressando muito os officiaes de infante ria, o que aliás é natural
por motivos que são ohvios.

Fundidores de artilheria t

VIII - Alvares (Manuel)

Foi nomeado fundidor de artilheria, officio que tinha seu
pae, a 4 de junho de 1577. A sua existencia prolongou-se
por muitos annos, pois por alvará de 22 de julho de 1616
concedia el-rei que passasse o officio para um seu filho,
Manuel da Cunha, o qual falleeeu antes de tomar posse,
sendo transferida a mercê, em 20 de julho de 1620, para
outro seu filho de nome João da Cunha. Vide este nome.

~Eu elRey faço saber a vos, Luis Cesar, do meu conse-
lho e prouedor dos meus almazês, que avendo eu respeito
a boa emformaçã. que me foi dada de Manuel Aluares,
fundidor dartelharia, e a seu pai ter o mesmo officio, ey
por bem e me apraz, por lhe fazer merce, que elle sirua
de fundidor dartelharia que se fizer pera os meus alma-
Z(!3 asy e da maneira que 08 são os outros fundidores, com
declaração que não avera ordenado algum de minha fa-
zenda, somente o feitio acostumado dartelharia que fundir
conforme ao Regimento e ordem dos almazês, e per tanto
vos mando que vos o ajais pOl' fundidor deites, e quãdo
se ouuer de fazer algüa artelharia lhe façais emtreguar o
cobre e estanho que lhe couber a respeito de como se etre-
gual' aos outros fllndidores pera o laurar e faser nartelha·
ria que ordenardes, e da que fizer lhe façais pazuar seus
feitios, como acima he decllarado, e cumprais e guardeis
este meu aluara come, se nelle contem, o qual valera
como se fose carta, &c, - Baltesar de Sousa o fez em
Lixboa a quatro de junho de jb? lxxbij - E eu Bertolta-
meu Froez o fiz escreuer !, J)

1 Continuado de pago 110.
2 D. Sebastião e D Henrique, Doaçõe», L.· 38, fi. 143 v.
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IX. - Alvares (Marçal)

Era mestre da artilheria real, tendo nós duvidas se elIe
seria fundidor ou bombardeiro, Fôra eaptivo dos mouros
e saíra do captiveiro, D, Manuel, em 20 de ahril de 1519,
mandára a Heitor Gonçalves, cavalleiro da casa real e fei-
tor em Çafim, que désse 77 onças e meia de prata, de que
lhe fazia esmola) para cumprimento de 277 onças e meia
por que saíra resgatado Das demais havia já recebido a
paga em outras repartições.

INos elRey mandamos a vos Eitor Gomçalluez, canal-
leiro de Dosa casa e noso feitor de Qatim, que de quall-
quer dinheiro ou roupa que ouuer nesa feitoria deis a Mar-
çall Alluares, mestre dartelharia, que ora saio de catiuo,
setemta e sete homças e meia de prata, de que lhe faze-
mos esmolla pera comprimento de paguo das dozerntas e
setemta e sete bomçus e meia por que saio, segumdo ho
uinios por çertidam de Nuno Guato, por que das outras
dozemtas ouue paguamento, a saber: nesa feitoria de çernto
dellas e em Fernam de Saa, thesoureiro da remdiçum, ou-
tro çernto, e por este, com seu conhecirnemto, mamdauios
aos nosos comtadores que volas leuem em comta , - Feito
em Allmeirim, aos bj dias de janeiro - Afonso Mpxia o
fez - anno de r bO xjx - Rey , :' - iiílij biij? a iijCxx
homças. E posto que este va emdremçado ao feitor ruam-
damos a Bastiam Lopez, noso Allmoxarife da dita cidade,
que do remdimemto dallfamdegua da dita cidade, deste ano
presem te, pl\gue estas se-omta e sete homças e meia a Mar-
ça] Alluarez - scprito em Allmeiriui a08 ix dias de janeiro
- Afonso Mexia o fez - de lf)19 - Rey v ". - Faz vo~a
altesa esmolIa de setemta e sete homças e meia de prata
Tia feitoria de Çafim, a Murçal Alluares, mestre dartelha-
ria, pera comprimento de seu resguate. - Conheço Mar·
çaall AlIuarez receber de Baetium Lopez, alnioxarife,
as setemta e sete onças e meia, comteudas neste aluara
deIRey. noso S.enhor. - ~ por verdade ~~~nouà quy comj-
guo oJe xx dJas de abnll de 1519 -- a IIJcXX reaes a ouça
_ Giam Fialho - Malçaal Allual'€z 1.. ~

1 Corpo Clil'onologico, parte r, maço 24, doe. 9.
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x - Anes (Fernando)

E' auctor de uma bombarda de aduellas de ferro, que
estava em Diu a que foi transportada para Lisboa junta-
mente com outra fabricada pelo fundidor Reimão, no tempo
de D. Nuno da Cunha. Estes dois bellos exemplares vie-
ram no transporte Africa, a tempo de ainda poderem as-
sistir á celebração do quarto centenario do descobrimento
da India.

Esta bombarda tem duas inscripçõee, a respeito de uma
das quaes não se tem offerecido a menor duvida, e por
ella ficamos sabendo que o fundidor fôra Fernando Anes
ou Fernando Eanes, eviuentemente um artifice portuguez.

Fe1'do Ans me fez

A segunda inscriHão é que tem dado logar a mais in-
terpretações, mas a opinião ger2.l é que ella quer dizer:

Ev eior f01'
te amor os da
rei morte

o que geralmente tem sido interpretado da seguinte ma-

neira: Eu Heitor forte a mouros darei morte

Evidentemente é um verso hendecasyllabo, o que ainda
ninguem observou, e talvez seja até castelhano, por causa
d'aquelle 11 moras} em vez de a 1110111'0S.

Tambem se poderia interpretar d'esta fórma:
Eu Hectar forte amor~ os darei morte, dando-se ainda o

mesmo hespanholismo no pronome os.
Que é uma reminiscencia classiea, não ha duvida, e o

sr. Fernandes Costa aeceita-fl, em parte, como tal, repu-
gnando.lhe, todavia. adruittir que o fundidor tivesse eru-
dição bastante para a produzir. Ora quem nos assegu 1'30

que fo~se elle o auetor da I~gend~? ,O mais natural é que
alle se limitasse II reploduzu' o distico que lhe deram, es-
tropiando.o, por signal, na sua ignorancia ou falta de e ru-
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dição classica. O sr. Fernandes Costa quer explicar aquelle
Heitor como ullusão a Heitor da Silveira, tão afamado
pela sua bravura, mas a hypothese, embora engenhosa, pa-
rece-me inacceitavel e unica até no seu genero. Se a peça
tivesse de alludir a alguma personalidade historica, seria
ao governador ou auctoridade que a mandassc fabricar,
cerno acontece com a de Nuno da Cunha, do fundidor
Reimão. .

Leia-se, todavia, o interessante artigo que, aproposito
d'estas duas bombardaa, publicou aquelle distincto escri-
ptor e official de artilheria no Boletim n.? 6 do commando
geral de artilheria, de 22 de junho de 1897.

Não encontrámos até agora, nem em li vro, nem em do-
cumento, menção d'este Fernando Anes.

XI - Anes (Franoisoo)

Contemporaneo de João Luiz. Na relação da artilhei-ia ,
existente no armazem de Cochim , em 1525, vem a se-
guinte verba:

{(E trymta e cinquo peças novas, que ora fez F'raucisco
Eannes, e jazem no dito almazem. II

Não sabemos se seria parente de Fernando An es,

XII - Anes (Pedro)

Fundidor. Em 9 de setembro de 1499 confirmou D. Ma-
nuel a eIle e a sua mulher Margarida Ane« o aforamento
de umas casas cm Lisboa, na rua que ia da rua de Mata,
Porcos ao Poço da F'otea, pelo pre<;o de 2:200 reaes por
anno e 2 gallinhas. Pero Aunes tivera outros coueorren-
tes, João Lopes, José d'Evora e João Grande, mas ne-
nhum chegou aquelle preço, As caaas eram foreiras ao
hospital de Rocamador, na rua das Esteiraa, freguezia de
S. Gião ou Julião.

«Dom Manuell &c, Aquamtos esta nosa carta virem fa-
zemos saber que por parte de Pedre Annea, fundidor, o
de Margarida Annes, sua molher, nos foy apresentado huü
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estormento da foramento, de que o theor tal! he: - Em
nome de Deus amem, saibam qllamtos este estormento em
vida de tres pesoa.s virem, que no anno do naçimento de
Noso Senhor Jhesuu Christo de mill e iiij? 1 r ix annos xxbj
dias do mes de julho, na cidade de Lixboa, demtro no es-
pritall de Samta Maria do Recamador, edificado na rua
das Esteiras, fregesia de Sam Giam, estamdo hy o om-
nado Esteuam Martinz, meestre escola e prouedor moor
e juiz dos espritaees, capelas, albergarias e confrarias
desta çidade e seu termo, e outro sy estamdo hy Pero Mo-
niz, escudeiro da casa delRey nOSOsenhor e prouedor do
dito espritall, em presemça de my escpriuam pruurico, e
das testemunhas adiante nomeadas. pareçeo hy Lourenço
dEuora, porteiro dos ditos espritaees e capelas, o quaal
deu fee que ele trouxera em pregam pólos lugares acus-
tumados vinte dias como elRey noso Senhor manda em seu
Regimento, e muito mais segundo se mostra pelos autos
dos pregoees que sam em poder de my escpriuam huüas
casas sobradadas que o dito espritall ba na rua que vay
de Mata Porcos pera o Poço de Fotea, mamdamdo o dito
prouedor moor chamar todolos lamçadores, e semJo pre-
semtes, a saber, J oam Lopez, qne em elas lansou mill e
seisçemtos reses e duas gallinhas, e Pedre Annes, que hem
elas lançou mill e scteçemtos reaes e duas gallinhas, e
Joam dEuora, que em elas lançou dous mill reaes e duas
gallinhas, e J'oam Grande, que hem elas lançou dous mill
e çem reaes e duas gallinhas, e semdo aly per o dito por-
teiro muntas vezes apregoadas em presemça de todolos
lançadores com huã ramo verde na mão e nom se achou
quem em as ditas casas mais lança.se que Pedre Annes
fundador (sic) morador na dita (sic) çidade, que no presemte
estaua que em seu nome e de Margarida Annes, sua mo-
lheI' e doutra pesoa, depois rleles, lançou dous mill e du-
zemtos e vimte reaes e duas ga1linha~ de foro em cada huu
anno nas ditas tres vidas .................•...•...•.
............................................... .
E o dito Pedre Annes e Marg'Rida Annes, sua molher, po"
merçee que lhe confirmasemos a dita carta, e visto per
nOS seu requerimemto e ql1eremdolhe fazer graça e merçee
temOs por bem e lha confirmamos e avemos por confiro
mada aey e pela guisa e maneira que se em ela contem.
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E porem mamdamos ao dito prouedor e a outros quaeesquer
oflçiaees a que pertemçer que lha cunpram e guardem e
façam muy jmteiramente conprir e guardai' corno em ele
he conteudo, por qlle asy he nosa merçee. - Dada em Lix-
boa, a ix dias de setembro - Andre Pirez o fez _ de uiill
e iiíj? I r ix annos t.l) •

XIII- Balhesteiros (Fernando de)

Pelo nome se reconhece que era hespanhol. Effectiva-
mente era fundidor pela corôa de Castella. Em alvará de
18 de maio de 1624 lhe foram concedidos 40.000 reaes de
aposentadoria para pagamento das casas em que vivesse,
emquanto servisse aq uelle officio, começando este paga.
mento do anno de 1621 em diante.

No Museu Militai' do Arsenal do Exercito existe uma
columbrina ordinária que tem a inscripção :

Don Philippe 4.° Rey de Espaila,

e mais abaixo

El Marqves de La Hinojoza capitan general de la artillerla,

e por baixo
Ano de 1625

Na parte alta da culatra a seguinte legenda:

Fernan.do de Ballestel'os en Lisboa.

E' o 0.° 50

«Eu ElRei faço saber aos que este aluara virem que
Eu hei pro bem de fazer merce a F'renando de Balhestey-
ros, fundidor da artelharia pela coroa de Castella nesta
cidade, de quarenta mil rs cada ano de aposentadol'ia pera
pagamento das cazas em que viuer, cm quanto servir o
dito oficio, que he outro tanto Corno tinha e avía seu ano
tecesor, he isto eomfrome a hüa carta delRei, meu senhor

I Chanc. de D. Manuel, L,o 16, fi. 120 v,
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e pay, que santa gloria aya, de vimte oyto de oytubro do
ano de seis cemtos e dezaseis, dos quais quaremta mil rs
avera pagamento do ano de seis cemtos e vimte hum em
diante, pelo que mando ao meu apozentador mor lhe faça
levar ca~a ano na folh~ das aposentadorias os ditos qua-
remta mil rs, como dito he, he este se cumprira como
nelle se comtem, o qual hei pro bem que valha como carta
posto que seu efeito dure mais de hum ano sem embarO'~
da ordenação que o contrario despoem. - Cristovão dUrÜa
O fez em Lixboa a dezoyto de mayo de seis cem tos e
vim te e quatro. _ Luis de Figueiredo o fez e~crever 1.»

XIV _ Balhesteiros (Francisco de)

Com toda a probabilidade TI lho ou parente do anterior.
Era ajudante da fundição de artilheria pela corôa de Cas-
tella. Em 162-* lhe foi feita mercê de 6.000 reaes annuaes
de aposentadoria para pagamento das casas em que vi-
vesse em quanto servisse aquelle officio.

«Eu EIRei faço saber aos que este aluara virem que eu
hei pro bem de fazer merce a Francisco de Balhesteiros,
ajudante de fundidor de artelharia pella coroa de Castella
nesta cidade, de seis mil rs de aposentadoria cada ano
pera p~gamen.to das cazas, em que vi~er, em quamt? ser-
vir o dito oficio, he esto comfrome a bua carta dElReI meu
senhor e pay, que santa gloria aya de vimte oyto de oy-
tubro do ano de seis cemtos e dezaseis, dos qllaes seis mil
rs avera pagamento do ano de seis cemtos e vinte hüu em
diante em quanto servir o dito oficio: pello que mando
ao meu apozentador mor lhe faça leuar cada ano ria folha
das ditas apozentadorias os ditos seis mil rs como dito he ,
he este se cumprira como nelle se comtem, o qual hei
pro bem que valha como carta, posto que seu efeyto dure
mais de bum ano sem embargo da ordenação em comtra-
rio. _ Christovão dOrtta O fez em Lisboa a dezoyto de
mayo de seis cemtos e virote quatro. - Luis de Figuei-
redo o fez escrever 2.»

1 Filippe III, Doações, L.o 39, fi. 114-
2 D. Filippc 11[, Doações, L.o 39, fi. 113, v.
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xv - Beningk (Herman)

Este nome designa claramente procedencia estrangeira,
mas não sabemos se trabalharia em Portugal. No museu
de artilhería existem duas peças com as armas reaes por.
tuguezas, uma fabricada em 1641 e a outra em 1644. A
primeira tem o seguinte distico :

lHe fecit M. Herman Beningk. Ano 1641

A segunda tem o seguinte:

Herman Beningk me fecit. Ano 1644

Vide no respectivo Catalogo os n.OS 59 e 63.

(Con tinúa.) SOUSA VITERBO.

A cavallaria d'hoje

o novo livro d'um dos directores d'esta Revista, o nosso
amigo, camarada e collega na Escola do Exercito, o ma-
jor Fernando Maya, desperta-nos o empenho de sahir do
nosso mutismo habitual, vindo dar pasto n'eatas paginas
a algumas considerações que aquella proveitosa leitura
nos slIggerin.

Não nos propômos a fazer a critica minuciosa do tra-
balho, damo-nos por suspeitos para tal tarefa; pretende-
mos apenas pagar uma divida de gratidão, deixando aqui
consignado que a obra alludida veiu facilitar em muito o
nosso labor quotidiano para satisfazer át! exigencias do
magisterio. Igual sentimento, crêmos nós, deverá animar
os alumnos e moverá os officiaes da arma que lêrem e
meditarem sobre as doutr inas desenvolvidas na publica-
cação refe!·ida. Maya co~pendiou COIU ~ão criterio o que
ha de mais recente nos innumeros escnptos eetraneeiroe
da especialidade, reduziu á escala p"aticas de fó1'a~afei-
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çoando.as aos nossos regulamentos; prestou, portanto, as-
signaladO serviço aos que procuram instruir-se no mecha-
nismo militar e nomeadamente, aos eavalleiros.

Nem tudo na. sua obra é impeccavel, decerto, todavia
augura-se.nos que pOllCO flanco dará a ferroadas, por-
quanto assenta os seus alicerces em campo theorico e tem-
nos cimentados em opiniões d'auctoridades reconhecidas
no mundo militar europeu.

E' de boa liga esta. couraça para poupar o corpo de
doutrinas a qualquer finta que pretenda attingilo, mercê
da judiciosa applicação das guardas adequadas não per-
mittirem ataque directo.

Tudo isto está muito bem, mas talvez não baste, visto
estarmos em Portugal e na nossa terra ser vicio: comer' e
dizer mal,Seja, e seremos nós que iremos dar prazer completo
aos leitores; leiam o livro, aproveitem a sua lição, pou-
pem-se a rebuscas sem fim, convenham, que, sem e\le te-
riam de andar a cerzir a theoria exposta aqui com a pra-
tica aconselhada por aquelle auctor e, por fim ..• molhem
a sua sôpa, batendo a valer no que vamos escrever sobre
o assumpto. Deixamos-lhe plena liberdade d'ataquc; va-
mos encarar o caso à ,'atione e, n'isto d'opiniões não ha
duas iguaes; não ficando, pois, razão para offensa de parte
a parte e salvando-se d'cst'arte a respeitabilidade dos deu-

ses.Começaremos, pois, afoito; vamos dizer o que pensa-
mos sobre este ou aquelle ponto e nem por isso querere-
mos mal soe que encararem as coisas difl'el'entemente, Er-
rando nós, póde bem ser que evitemos equivocns mais
damnosos aOS camaradas; e, se algum dos leitores cincar
por nossa causa elle e nós aprenderemos com o correctivo
que, porventura: terceiro venha ap_plicar-nos ~ boa paz,

Em summa, tira-se sempre partido em ventilar questões
profissionaes; pelo menos acaba-se por faz~r appello aos
dizeres dos livros e estes são bons conselheuos, Mas, são
muitos! _ póde observar-nos algum mandrião im~e.nitente.
Eram, responder-lhe-hemos; Fernando Ma):'a faCilitou-nos
a tarefa, e vae n'is~o o maior valor do seu livro. l\1etteu·se
elle resolutamente pela palhadll dentro e, pondo de banda
a forragem indigesta que por lá eneontrou em grande



148
REVISTÁ MU,ITAR

quantidade, foi paciente e cuidadosamente emmólhando ofêno,

Que os feixes estejam bem ou mal ageitados póde dis-
cutir-se, mas que está alli da melhor, da mais nutritiva
e aromatica herva dos prados, depois de convenientemente
secca, não ha duvida. Aquelles que houverem de fazer o
carreto que o acondicionem a seu modo j já não é pouco
caminho andado encontrar extremado aquillo que possa
convir ao fornecimento a fazer.

Vamos, pois a isto j mRS convem advertir novamente
que não nos propômos a entrar em minudencias de cri-
tica. Já dissémos que nos davamos por suspeito, embora
tal desculpa Corra o risco de vir a ser taxada de expe-
diente commodoj não temos até duvida em confessar que
nos não sorri a idéa de entrar em mais fôfas, bem nos
basta já estarmos compromettidos a metterrb.o.nos em ca-
vallarias altas.

Em epocas recuadas e das maiores glorias militares,
teve a cavallaria os seus tempos aureoa, OCCUpOIlo pri-
meiro plano em importancia e galhardia. Hoje, com a evo-
lução da sciencia e arte da ~ue1'l'a, mercê de novos c pOJ'-
tentosos inventos em machinas e mais agentes de fogo,
não podet,á, ella com os proprios recursos decidir da sorte
das armas, comtudn o papel que lhe é destinado, se dei-
xou de ser preponderante, ganhon em variedade, multi-
plicou se POl' muitos ramos, refinou em exigencias d'in-
stl'ucção e bravura.

A cnvnllaria na actualidade é por sem duvida a nnica
das trez ~lI'mas existentes qHe p6de exercitai' os seus re-
Cursos efficazmente durante o periodo estrate~ico das ope-
rações de qualquer campanha. Outro tanto nâo suecedc j:t
á infanteria e á artilheria, as quaes só começam a aua
acção quando os dois exercitos se defrontam.

D'aqni crê mos de\TeJ' inferir.se que a eavallal'Ía, que é
indiscutivelmente indispensavel pam o golpe de miscricor-
dia nos campos de batalha, dado que o não seja tambem
para muitos outros e variadns Herviços, precede aquellas
suas irmãs d'armas nos trabalhos da guerra, secundando-
lhes depois os esforços e rematando-lhos os emprohendi-
mentos.
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E' assim que nOS será licito destrinçar-lhe duas indoles
perfeitamente distinctas: a estrategica, fóra do contacto do
inimigo; a tactica, ao ter de medir·se com este antes
durante e depois do combate. '

E eis aqui fica feita a especialisação das missões de
varia essencia que esta arma tem a desempenhai', mas
como observámos, isto é apenas no tocante á casta. Nã~
ficamos, porém, por aqui; temos que considerar o seu func-
cionamento pelo que respeita á latitude d'acção, maior ou
menor concerto e distancia em relação ás outras armas.
De feito, no decurso d'uma campanha, nós vemol-a : ora
affastando.se, ora abeirando-se das columuas mixtas, ter
agora de pôr em acção os orgãos do tacto, logo preparar
subitamente a investi~a. Queremos significar que, tenta-
culo aqui d'um exercito, sonda acolá d'uma divisão, tem
prestes de transformar os seus almograves, cujos adaís
são officiaes dos mais desembaraçados, em móle que rue
sobre o inimigo; metamorphosear a rêde de ferro, que
a abroquela sem desejos de ferir, em clava que esmague
o adversario. Chusma de moscardos dando ferroadas sem
cessar, devassando as calvas do campo opposto, mas es-
capando-se surrateira a sei' presa da furia do antagonista,
cabe-lhe não muito tarde talvez ir affrontar impávida e
compacta as iras e o choque d'esse mesmo inimigo, que
espiava cautelosa. Caminheira desabalada, cruza estt'adas,
insinua-se por caminhos e veredas, dispersando antenna
para esta banda, antenna para aquella, não sendo, todavia
raro vel-a concentrar-se, alapadar-se além, e cahir de rol-
dão sobre forças adversas e incautas, que rompe e esmaga
n'um abrir e fechar d'olhos.

E' á cavallaria que os cxerdtos confiam a vigilancia e
constituem penhor da sua tranquillidade, serviço este que
na generalidade se pMe chamar de segurança, mas que
admitte e impõe, pelo menos, duas gradações: protecção
imlllediata, gua"da e vigilancia-esclarecimento das fron-
teiras e zonas estrategicas, descoberta do inimigo e con-

tacto com alie.Expliquemo-nos para mais clareza. A arma a que nos
vimos referindo tem os seguintes objectivos: Vê1", cobrir e
combater. Ora para vêr, para devas~ar os campos e as in-
tenções do inimigo, precisa d 'ir longe, de atirar comsigo
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a 2 e 3 dias de marcha para a frente, afim d,. poder intei-
rar as tropas que resguarda dos sympto na" propicios
observados, avisal-as dos perigos que correm, inventariar-
lhes os recursos locaes com que teem a cOlltar. A este
grupo, que é independente dos commandantes das tropas
constituídas em unidades de batalha, chamaremos caoal-
lat'ia de exploração.

Succede, porém, que, pela natureza d'esta ardua e dif-
ficil tarefa, pela distancia á qual se executa e ainda pOl'que
a cavallaria de exploração se preoccupa muito «om as
alas do adversario, procura aurprehender-Ihe il~ formações,
manter o contacto, etc., etc., acontece que, dizíamos, pre-
cisa de desmascarar a frente, não podendo d'e-ta sorte
offerecer todas as garanti~lI:! de prevenção e viui lancia para
soceao e integridade das tropas á rectaguarda.

E' este facto que determina a existeucia da caoallaria
de segurança propriamente dita, a qual se subdivida, a
seu turno, em dois escalões: o constituido pela peq uena
rêde de protecção proxima, a formada pelos esquadl'ões
que cobrem as columnas a meia distancia gCl'almente da
cavallaria em exploração. O primeiro d'estes troços, pe-
quena fracção, vae adstricta !t guarda avançada do ~'I'O~So
da divisão, a OIüI'a, nucl-o mais importante, opéra com
certa independencia e exercita, para assim dizei', uma ex-
ploração attenuada.

Estas diversas situações que summariarnente deixamos
esboçadas, sem entrar em mais subtis nomenclaturas,
e não passando do esqueleto, que poderíamos vestir de
musculo, carne e varios or.rãos, vieram a pêlo para affir-
marmos a multiplicidade de serviços e omprczos que a
arma em questão tem a deselnpenIH~r, missões estas em
que muitas vezes participa do caracter eetrategico, para
de repente, quasi sem t1'allsi)~ão, se vêr a braço~ Com func-
ções tacticas, as qllaes mais tarde se aecentuam, predomi,
narn, mas a seu turno, são sobrcsaltadas P?" aesôruos de
novos rasgos de cunho estrategico.
Já lá vae o tempo em que tendo affiuido, na imminen-

cia d'um combate ou batalha, toda a cavallal'Ía respecti-
vamente aos flancos e rectaguarda das tl'oras arni aas ahi
ficava immobilisada durante as prirneil'as phase~ d~ lucta.

Hoje é muito outra a sua linha de conducta. Tax,~tiva-
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mente pertencem, pelo menos, á cavallaria independente
os seguinte::! commettimentos: reconhecimento e vigilancia
do campo de batalha; iniciação da phase que precede o
travar da lucta geral. Após isto, porém, não logra des- ..
canso; sempre á espreita d'occasião propicia, nervosa,
d'ouvido á escuta e olho á mira, permanece á cata d'oc-
casião opportuna d'inquietar os flancos e a rectaguarda
do adversario, de lhe surprehender um intento mal esbo-
çado. Cumpre-lhe mais lançar-se em busca da 0avallaria
inimiga para a combater no proprio campo de batalha.
Logo, assiste-lhe o dever de cooperar n'esta combinação
tactica, aSSUille mais tarde o penoso encargo de se sacri-
ficar para salvar as suas irmãs d'armas d'algum mau
passo em que se mettem, d'um golpe de mão feliz do ini-

migo.Até aqui temo-nos referido de prefel'encia á cavallaria
independente, mas convem observar que a divisionaria
não gosa de maior repouso, tem de: pôr-se ao abrigo dos
fogos, escolher um local d'onde possa apreciar os cam-
biantes da lucta, devise as forças inimigas, para comba-
tei-as com decisão em qualquer momento fugitivo e asado,
oppôr-se a identicas tentativas d'aquellas. O judicioso em-
prego da &_urpreza deve ser a sua norma d'operar, não lhe
esquecendo nunca que lhe é absolutamente defezo masca-
rar os fogos da infanteria. E' ainda á cavallaria di visio-
naria que pertence repellil' os ataques pronunciados sobre
os flancos pela sua homonyma inimiga; fornecer por vezes
os apoios da artilheria. Attingida a phase decisiva do
combate ele infanteria, importa que procure rasgar cami-
nho por entre as linhas adversas, ou transbordai-as, afim
de as tornear, provocando d'est'arte um movimento de re-
tirada. Ainda é sobre ella que peza o encargo de ter mão
nos contra-ataques e de, em casoe de retornos offenaivoe ,
dar tempo á infanteria amiga para se estabelecer forte-

mente na posição.Mas consideremos () momento supremo, o da carga,
em qu~ se pede ao cavalleiro o maior esforço, a maxima
intrepidez e prodigios de habilidade.

Primeiro a cavallaria divii!ionaria, depois a indepen-
dente quem sabe se sem precedencias, ao sabor das cir-
cUlllstancias que sobreveem na lucta, lá vão ellas no ver-
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tice, tendo por lemma a gloria, por destino, talvez a anni-
quillação, a morte, quem sabe se uma gloria brilhante?

Segue-se a perseguição decidida, energica, encarniçada
e prolougada, ou a protecção d'uma retirada penosa, em
que a cavallaria tem que envidar toda a sua abnegação,
destreza e sagacidade pa.a pôr o exercito a salvo d'um
ruim aperto.

Tudo quanto deixamos dito representa um rosário enorme
de fadigas, de canceiras, de tensão d'espirito e arrojo,
mas não é tudo, só Deus sabe que de novas incumbencias,
perigos, dispendio de forças e jogo de ardis não virá o
emprego da polvora sem fumo requerer á cavallaria!

Por ultimo e para que este apontoado d'exigencias fei-
tas ao esforço dos cavalleiros durante uma campanha vá
quanto possivel completo, vamos diligenciar preencher al-
gumas lacunas que o arredondado dos períodos nos levou
a deixar em aberto involuntariamente.

Assim faltou-nos fallar :
Na transmissão de noticias e informes, serviço este que

muito particularmente pertence á cavallaria,
Asscguramento de communicações.
Partiei pação, se não principal funccionamento, nas troo

pas chamadas de observação; cobertura, á franeeza.
Cavalgatas de guena - fossados, algáras e razzias (an-

tigo), raids (modernos), ou ainda expedições de eavallaria,
como lhe chama Fernando Maya,

E ainda resta mencionar o combate a pé, tratar da coo
operação que o fogo das carabinas poderá prestar nas li-
nhas extensas.

(Continúa.)
Bsxro DA FRANÇA.
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No'rICIA S MILITARES

ALLEMANHA
A no~a esping:rda d'infanteria. - Acabam de ser publica-

das as lllstruc<;oes para o emprego da espingarda e sabre-
bayoneta modelo 98 e um jornal de Vienna La Vedette dá
as seguintes ir.forma~ões, transcriptas na France Militaire
de 18 de fevereiro:

A espin,rarda modelo 98, muito semelhante ao ultimo
modelo da Mannlicher austriaca, compõe-se: do cano ap-
parelho de p_v~tarill, obturador, coronha, guarda-mão: va-

reta e guarmçoes,O cano tem o mesmo calibre, 7mm,9 a fim de utilisar
os mesmos cartuchos e machinas de fabríco, e é formado
d'uma sÓ peça por ter sido supprimida a camiza metaIlica'
contem no interior quatro estrias com o passo de 240

mm
~

O apparelho de pontaria comprehende uma alça, que é
um aperfeiçoamento privilegiado da alça de quadrante ou
alça suissa, e na qual a lamina com uma unica ranhura
de mira é dirigida nas posições successivas por uma cor-
l'edi~a collocada no pé da alça e podendo avançar ou re-
cuar. Na superficie superior do pé da alça collocada sobre
o cano e nos dois lados estão gravados os números que

indicam as distancias,A posição mais baixa, 200m, corresponde ao alcance
do ponto em bran,co, segue-se-Ihe a distan_cia de 300

m
e

depois as distanCias crescem de 50 em DO metros até
2 :000 metros alcance maximo.

Esta alça, que foi ~)'oposta. pelo an,tigo inspector dos es-
tabelecimentos techDlcos da lDfan~e~?a, o fal}ecido major
general Lange, é segura, na pOSIÇao e,scolhlda por uma
mola que actúa na corredIça; para modIficar a posição da
lamina prime· se a mola que cessa, de actuar e depois de
collocada na graduação que se desejar, solta-se a mola que
vae novamente segurar a lamina.

O ponto de mira póde ser deslocado lateralmente para

()perar correcções.Entre as modificações introduzidas no antigo systema
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d'obturação, nota-se especialmente a euppressão da cabeça
moveI. O ferrolho é por isso Um pouco mais alongado. O
recúo é recebido directamente pelo ferrolho nos seus tra-
vadouros anteriores sem a participação d'um ol'gão inter-
medio, a cabeça móvel.

Na parte anterior do obturador ha dois orificios para
dar sahida aos gazes quando accidentalmeute haja ruptura
nas capsulas.

Além dos dois travadouros, que se introduzem em en-
castramentos da camara, ha ainda um terceiro mais atraz
que se adapta ao ferrolho,

O extractor foi consideravelmente reforçado, Os cartu-
chos são collocados no deposito por dois e por trez em
zig-zag. Póde ser carregado, quando não está completa-
mente esgotado, durante os intervallos em que cessa o
fogo.

A coronha é semelhante li das ultimas espingardas de
caça e tem n'ella uns cavados para apoio das mãos como
a carabina Mannlicher da nossa eavallaria.

A' frente da alça, sobre o cano, está o guarda-mão de
madeira.

A vareta serve para extrahir os envolucros dos cartu-
chos no caso de desarranjo do extractor; tambem serve

r para lavar o interior do cano em campanha. Para este ul-
timo fim aparafusam-se duas varetas para lhes dar o com-
primento sufficiente.

O sabre-bayoneta é mais comprido que o da espingarda
modelo 88 e está fixo na parte inferior do fuste para não
impedir as vibrações do cano; tem as costns cm dentes
de serra a fim de se poder ntilisar no côrte do matto,

As munições e as propriedades balísticas são as mes-
mas do modelo anterior.

Pesa 4k,100 sem bayoneta e tem o comprimento de
lm,2ó.

A 100m atravessa om,80 de pinheiro secco e om,50 a
1:800m•

A 300m atravessa uma chapa de ferro de om,007 de es-
pessura.

A velocidade do projectil à 25m da. bocca do cano é de
620m•

A espingarda modelo 98 já foi dietribuída aos corpos
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da guarda e llIr,rinha; receberam-na tam bem os regimen-
tos que estilo no Extremo Oriellte. Em breve será feita a
distribui<)lto aos corpos das fronteiras.

FRANÇA

o eSllirilo militar e o serviço de dois annes. - Como é de
todos sabido. di"cute-se actualmente na cam ara dos depu-
tados francesa uma lei reduzindo o serviço militar a dois
annos Um coronel de infanteriu, entrevistado por um re-
dactor da Fs amce Militail'e, expoz sobre o assumpto a sua
OpllllltO nos be"uintes termos:

_ O servrço de dois annos é o fim, não do exercito
pois baver~ sempre, como anteriormente, massas d'bo~
mens armados de espingardas e de sabres, mas do espirita
militar, d e~i'le espirito sem o qual não póde baver poten-
cia militar "éria.

Os ar~lIwentos dos partidnrios do serviço de dois an-
nos collo<:al1l-os manifestamente fóra da questão. Não são
precisos dois annos, dizem elles, para fazer um soldado
capaz de se servir da sua arma, de comprebender e exe-
cutar correetamente os commandos. E' exacto. O peior
recruta cbeg-a, ao cabo de seis mezes, a manejar perfeita-
mente a arma e até a fazer fogo certeiro,

Infelizmente não é só isso que constitue um soldado.
Dois annos de guerra sem duvida fariam d'um recruta um
excellente soldado; mas seria ridiculo pretender uma de-
claração de guerra com o fim de abrir para as nossas tro-
pas um bom curso de arte militar, Temos de nos conten-
tar com o campo de experiencias onde evolucionamos para
adestrar os nosSOS soldados, IDas esse campo é já bem
restricto, não o restrinjamos mais! Se, para formar o sol-
dado a caserna não vale o campo de batalha, é, comtudo,
inco~testavelrnente superior 11 officina, ao escriptorio, ao
salào, ao lar domestico.

Não é exacto que em qualquer carreira civil a frequen-
cia assidua d'um certo meio é indispensavel para aquelle
que pretende tornar-se um bom profissional? Pois, o es-
pírito profissional, que no exercito se chama espirito mili-
tar é tambem indispensavel e é só a frequencia do meio
soldadesco que permitte adquiril-o.
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Com os enormes exercitas modernos, sem eepivito mili-
tar não se chegará a outra coisa senão a preparar espan-
tosos panicos, derrotas immenaas, D'onde eu concluo que,
sendo apenas dois armes de vida de caserna insufficientes
para inocular no soldado o verdadeiro espirita militar, a
adopção do serviço de dois annos será, infelizmente, para
o exercito francez o signal da decadencia.

A reducçãe do tempo de servlçe. - E' esta uma questão que
tem sido nos ultimas tempos largamente debatida em
França e variadissimos são os alvitres que a tal respeito
teem sido apresentados. Entre elles ha um que apresenta
uma certa novidade e interesse, pois, tomando por base a
instrucção de tiro como elemento essencial de preparação
do soldado, faz depender o tempo de serviço effectivo nas
fileiras do grau de instrucção d 'essa e&pecie que o recruta
tenha adquirido antes do alistamento. Esse alvitre está
articulado, com relação á lei do recrutamento franceza,
pela fórma seguinte:

Art, 1.0 - Todo aquelle que, quando fôr chamado ao
serviço, apresentar O diploma de tiro de que ao deante se
trata, aproveitará as reducções seguintes :
1.a Exercito activo. - a) chamado por 3 annos, 1 anno ;

b) chamado por 2 annos, 1 anno; c) chamado por 1 anno ;
6 mezes;

2.:\ Reserva do exercito activo. - d) chamado por 4 se-
manas, 1.0 periodo, 15 dias; e) 2.° periodo, 1:! dias;

3.a Exercito territorial. - f) chamado por 2 semanas,
7 dias.

Art. 2.° - Em cada guarnição, é instituida uma uOIU'

missão, cuja composição II funccionamcnto constarão de in-
strucções cspeciaes, encarregada de examinar a aptidão
de tiro (poderia accrescentar-se: nas marchas, evoluções,
e gymnastica) dos candidatos ao diploma de tiro quc con-
fere as dispensas enumeradas no art. 1.0

Art. 3.0 - O programma dos exames serâ determinado
em cada anno, inserto no Jornal ojJicial e affixado em cada
munici palidade.

Art. 4.° - O diploma de tiro não confere senão uma
das dispensas a, b, CJ d, e ou t. para a qual foi passado.
Por consequencia, para ter o beneficio de todas as dispen-
sas passiveis, é necessario obter:
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1. o Um dos diplomas a, b ou c, do exercito activo;
2.0 Os diplomas d e e da reserva do exercito activo;
3. o O diploma f do exercito territorial.
Art. D. o _ Durante a sua presença nas fileiras o bene-

ficiado Vor qualquer das dispensas, póde ser re;ido para
completar todo o tempo exigido pela lei, quando tenha
soifl'ido condemnação afRictiva ou infamante cu se um
julgamento do conselho de guerra annular esse beneficio
ou em fim se o seu mau comportamento o obrigar a fica;
pelo menos tres mezes depois do licenceamento de classe
(se, por consequencia, soffrer um total de, pelo menos, 90
dias de prisão).

Art. 6.0 - A posse do diploma de tiro a permittirá aos
voluntarios não contrahirem a obrigação do serviço senão
por dois annos, em vez do mimmo de 3 annos hoje admit-
tido, para se liberar do serviço a desempenhar no exercito

activo.
INGLATERRA

Informações interessantes. - Respondendo a varias pergun-
tas que lhe foram feitas por membros da cam ara dos com-
muns, o governo inglez forneceu, entre outras, as seguintes

informações:As tropas anglo·indianas compõem-se actualmente de
58.702 sargentos e soldados europeus e 127.866 indige-
Das' d'este numero, 7.600 europeus e 20.000 indigenas
està~ em serviço fóra da lndia.

Desde 1 até 31 de dezembro de 1900, o War Office
(ministerio da guerra) comprou 7.000 cavallos na Hun-
grIa, 21.000 nOS Estados Unidos e na Argentina, 3.750
DO Canadá e 6.178 na Irlanda. Este consumo de cavallos
dá a medida de quanto custará uma guerra que ainda re-
clama que sejam enviados para o sul afri~ano mais 30.000
homens tirados da metropole, da Austraha e da Nova Ze-

landía-O corpo expedicionario inglez, desde o começo do anno,
tem tido 19.101 h/)mens atacados de febre typhoide, dos
quaes morreram já 4.233.

Callitulaçõcs. _ Tendo sido apresentada na, cam ara ~os
comUluns ingleza uma proposta para se pubhcarem os m-
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queritos relativos ás capitulações das tropas inglesas na
guerra sul-africana, o ministro da guerra respondeu que a
Inglaterra vira com grande sentimento capitularem fortes
destacamentos de tropas inglezas, que se haviam feito in-
querítos a respeito de vinte operações differentes, tendo
dez officiaes sido reformados ou demittidos , além de ou-
tros castigos que foram impostos. Comtudo, duvida que
haja vantagem na publicação d'esses inqueritos.

«Lord Roberts, disse o ministro, aconselha que sejam
submettidos a conselho de guerra os officiaes attingidos
pelos resultados de um inquerito. O governo reconhece
que, sendo pedido, se deverá fazer um inquerito geral so-
bre a guerra, mas que, para isso, é necessario que esteja
completamente terminada, não se podendo ainda dizer que
o esteja.

«Não se conservará no seu posto official algum, seja
quem fôr, no seu regresso da Africa, quando se prove que
commetteu faltas, a não ser que haja recommendação di-
recta em seu favor da parte de lord Roberts ou de lord
Kitchener. O governo mostrar-se- ha severo em taes casos;
mas, punindo promptamente, tambem saberá. dar prompta-
mente recompensas.

«A experiencia fornecida por esta guerra terá como re-
sultado grandes reformas na organisação e na instrucção
do exercito.»

As vieleneias dos inglezes. - Tendo os chefes boers, nas
suas proclamações, accusado os inglezes de terem prati-
cado grandes violencias no Orange e no Transvaal, e tendo
esse facto dado origem a perguntas dirigidas ao governo
por alguns deputados, o ministro da guerra inglez respon-
deu o seguinte:

aQuando os inglezes entraram no Orange acharam que
alguem os havia já precedido, e esse alguém era a men-
tira. As nossas tropas por toda a parte encontraram na
sua {rente infames e mentirosas calumnias, Ainda antes de
terem posto pé em territorio inimigo, dizia-se que a honra
das mulheres não seria respeitada e que as herdades se-
riam saqueadas; e e~ectiva.mente encontraram herdades
desertas, devastadas, incendiadas, mas, na maxima parte
dos casos, era obra dos cafres. O proprio lord Roberfs me
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disse flua a extrema avançada do exercito havia penetrado
em aldeias onde nenhum soldado inglez tinha ainda posto
os pés e que nào eram mais que um monte de ruinas fu-
meguntes, porque os cafres tinham por lá passado.

"A verdade é que, n'esta guerra, temos feito tudo quanto
humanamente tem sido possivel para attenuar os males
inevitaveis. Sob o ponto de vista da humanidade, lord Ro-
berts e lord Kitchener não têem que temer comparação
seja com que general for que tenha dirigido uma guerra.
No passado não ha guerra alguma em que o general em
chefe tenha, como n'esta, reenviado para suas casas todos
aquelles que quizeram dar simplesmente a sua palavra de
não mais combater; nunca houve guerra em que o gene-
ral em chefe mais tivesse procurado e melhor conseguido
sustentar todas as mulheres e creanças que vinham pro-
curaIo.

"Se duvidaes, vêde o que se passou na guerra separa-
tista dos Estados Unidos e considerae as devastações sys-
tematicas de Sheridan e de Sherman ; vêde tambem o que
se passou na guerra franco allemã e examinae o que os
generaes allemães julgaram necessario fazer durante mui-
tos mezes em paiz inimigo.»

Terminando, o ministro da guerra inglez affirmou que
o governo, estando decidido a fazei' a guerra até ao fim,
não deixava de desejar a bemvinda paz, quando esta se
faça nas condições enunciadlls e que não são as que geral-
mento o vencedor costuma offerecer em identicas circum-
stancias.

As trepas inglezas no sul-africano. - Em 26 do mez pas-
sado o War Office fez distribuir aos membros do parla-
mento uma estatistica pormenorisada das tropas inglezas
actualmente no sul·africano. Essas tropas elevam-se actual-
mente a 204:949 homens, distribuidos pela fórma seguinte:

Exercito regular: 4:305 officiaes e 137:185 praças de

pret;
Tropas coloniaes: 1:309 officiaes e 27 :000 praças de

preyt; _. 1 49- ffici ... "'00 deomanry lmpena: o o ciaes e 1:i.J praças e

pret;
Voluntarios: 200 officiaes e 7:500 praças de pret;

159
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Milicias : 725 offieiaes e 18:700 praças de preto
Segundo a Dota official do War Office, o numero total

de tropas que têem sido mandadas ao sul-africano desde
1 de agosto de 1899, isto é, dois mezes antes da abertura
das hostilidades, até 31 de janeiro de 1901, eleva-se a
282:279 homens.

As perdas, tanto em mortos como em feridos, doentes,
repatriados, etc., excedem actualmente 50:000 homens.

EXP"~DIEN'.'E

Aos 31'S. assignantes do reino, que tenham de marchal' para o ul-
tramar, prevenimos de que podem enviar-nos a direcção das novas
localidades a que se destinam, a fim de lhes serem enviados os nu-
meros d'esta Revista.

A todos os srs, assignantes renovamos o pedido de nos avisarem
de qualquer mudança na sua situação e residencia.

Apezar do cuidado que por parte d'esta administração se presta
ao movimento dos seus assignantes, é sempre possível que, em con-
sequeucia do grande movimento, alguma alteração escape. D'ahi o
nosso pedido a fim de se evitar faltas.

A Reuista Militar publica-se nos dias 15 e ultimo de cada mea,
distribuindo como supplemento urna edição da Ordem do Exercito
identica á edição official; aos srs. assignantoa das colonias e aos
do continente que o desejem (pagando o preço da nssiguatura do ul-
tramar), será egualmeute distribuida urna edição do Boletim Milltar
do Ultramar identica á edição offlcial. - A dout ..ln ... elo ......
tllfoH que oa\o "orem eI... dlrecf,ilio é da~ E'lI.CIUlllva
relilpoof!llabnldad~ dOH fIIlgnat ...rtolir. - Preços das asai.
gnaturas, em Lisboa, provincias e ilhas adjacentes: - Anno 1~680
réis; semestre 840 réis ; trimestre 420 réis, mez 140 réis.- Preços
das assignaturas para o ultramar e estrangeiro 2~220 róis por anno,
- Pagamento adiantado. - Escriptorlo r I'ua eI:\ •• rlllcez ...
(vulgo rua dos Famqueiros) 0.0 ~02. 8obre-IoJa. lado e ••
querdo -LI8bea. para onde deve ser dirigida toda a cones-
pondencia franca de porte.
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VITERBO.

E=>~J'---------
Os grandes exercitos europeus

Terminou ha poucos dias o jornal italiano Popolo Ro-
mano a publicação d'uma serie de artigos sobre os exer-
citos das principaes potencias europeias, baseados em da-
dos estatisticos colhidos n'um estudo feito pelo estado· maior
general da Italia. Esses artigos muito elucidativos e inte-
ressantes estudam as transformRções que soffreram aquel-
les exerci tos durante o periodo de dez annos que decorre
desde 1892 a 1901 e por isso vamos dar d'elles um re-
sumo extratado da France Militair-e.

Ualia

Durante aquelle periorlo de dez annos, (1 orçamento da
guerra variou entre um maximo de 248 milhões de fran-
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cos e um mirnmo de 224:; actualmente é de 239 mi-
lhões.

A média dos ultimos dez annos é de 2.36,5 milhões,
dos quaes 16 consagrados ás despezas ext raord inar iaa,

()s effectivos variaram entre 232.162 e 207.088 homens;
actualmente o effectivo é de 217.752 homens. A média
dos effectivos durante os ultimos dez annos é de 221.388
homens, dos quaes são 13.fi56 officiaes e 207.732 praças
de preto Portanto, a Itália tem, n'um total de 1.000 ho-
mens, 62 officiaes e 938 praças de preto

A despesa média por cada homem, comprehendendo
officiaes e praças, é de 996,;) francos. O numero médio
dos cavallos no effectivo é de 45.695. A relação entre os
homens e os cavallos é de 21 cavallos pOI' 100 homens.

O numero de peças de artilberia é de 872, assim dia-
tribuidas: 185 baterias de campanha a 4 peças, 16 bate-
rias de montanha a 6 peças, e 6 baterias a cavallo a 6
peças; por consequencia a Italia tem 4 peças de artilharia
por cada 1.000 homens.

AIlIltl!·ia,Ullng.·ia

o orçamento da guerra variou entre 353 e 478 milhões
de francos ; actualmente é de 433,5 milhões. A despesa
média dos ultimos dez annos é de 407,ó milhões, dos
quaes 54: foram consagrados a despezas extraordina-
rias.

O effectivo médio tem sido de 350,GB7 homens, dos
qllaes 21.710 são officiaes e 328.04:7 pra<,:Rs de pret; a
proporção entre os officiaas e as praçuR é fi mesma que
na Italia, isto é, para cada 1.000 homens ha 62 officiaes
e 938 praças. A despeza média, comprehendendo oílit:iaes
e praças, é de 1.008 francos e 10 centimos , por cada
homem.

O numero de cavallos tem sido em média 58.864, o que
corresponde a 17 cavallos por 100 homens. O numeI'o de
peças de artilheria é de 1.04:8, o que dá a proporção de
13peças por 1.000 homens.
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AlIeDlauba

o orçamento da guerra variou, nos ultimos dez annos,
entre um minimo de 677 milhões de francos e um ma-
ximo de 827,5 milhões, que é o orçamento actual; a mé-
dia dos dez annos dá 736 milhões, sendo perto de 150
para despezas extraordinarias, sendo de notar que as va-
riações, que se notam no orçamento da guerra, resultam
sobretudo das despezas extraordinarias que teem oscillado
entre 297 e 72 milhões; quanto ao orçamento brdinario,
seguiu, nos dez annos, uma marcha constantemente ascen-
dente, começando com 470 milhões em 18\:l1 para attin-
gir 695 milhões em 1901.

Os etrectivos seguiram as mesmas variações que o or-
çamento ordinario, tendo sido de 492.246 homens em 1891
e sendo actualmente de 604.168 homens, dos quaes 26.335
são officiaes e 577.833 praças de preto O efíectívo médio
nos ultimos dez annos é de 562.187 e a proporção entre
os officiaes e as praças é de 43 officiaes e 957 praças por

1.000 homens.A de;:peza média annual, comprehendendo officiaes e
praças, tem sido de 1.042 francos 80 centimos, por ho-

mem.Tem havido em média 96.298 cavallos, o que dá 16
cavallos por 100 homens. O numero actual de peças de
artilheria é de 3.3ÇJ6, mas elevar·se·ha a 3.444 quando
as 574 baterias pertencentes ao exercito permanente forem
formadas com 6 peças, como determina a lei de 2b de
março de 189\). Actualmente ha um pouco mais de (3 pe-
ças por cada 1.000 homens.

Russia

O orçamento da guerra subiu de 699 a 87.J,5 milhões
de francos; a despeza média annual nos ultimos dez an-
nos é de 732,5 milhões. Os etrectivos em armas subiram
de 803.500 homens a 1.018.000, comprehendendo os offi-
eiaes, e a proporção entle estes e a tropa é, em 1.000
homens, de 38 officiaes e ÇJ62 praças. A despeza média
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annual de cada homem é de 813 francos e 13 centi-
mos.

U numero actual de cavallos é de 175.000; o numero
médio nos ultimes dez annos é de 163.600, o que corres-
ponde a 19 cavallos por 100 homens. O numero de peças
de artilhe ria é de 3.184, distribuidas por 398 baterias a
8 peças, sendo a proporção de proximamente 3,õ peças
por 1.000 homens.

Convem observar que na Russia o pessoal de saude, o
de contabilidade, etc., não teem graduação militar e por-
tanto, para fazer comparações exactas, é necessario levar
em conta 5.925 empregados civis que exercem aquellas
funcções j d'aqui resulta que o numero dos officiaes ou
pessoal equivalente é de 39.750, a despeza annual por
homem desce a 806 francos e 81 centimos, e a proporção
dos officiaes é de 44 para 956 praças de preto

F.·ança

Nos ultimos dez annos, o orçamento da guerra variou
de 622,5 milhões a 693,5, sendo a média 645 milhões, dos
quaes 42 destinados ás despesas exteaordinarias. Os effe-
ctivos variaram de õ56.037 a 615.828, sendo actualmente
de 607.525. POl' cada 1.000 homens, ha 51 officiaes e
949 praças de pret e a despesa média annual é de 1.038
francos e 70 centimos por homem. Tem proximamente 24
cavallos por 100 homens e o numero de peças de artilhe-
ria é de 5 pOl' 1.000 homens.

Resumindo todos estes dados, pó de apreciar-se a situa-
ção média dos grandes exércitos europeus nos ultimos dez
annos pelo seguinte quadro:
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Fazendo a comparação das cinco grandes potencias eu-
ropeias, considerando a sua população, a despesa total do
orçamento de guerra e os effectivos, obtem-se o seguinte
quadro:

'" ~8.c... ~~5lOrçamento o
Estados População da guerra EO'eetivos

c..,
"::l..~ e~sem fruncos N::l

Q~ Q) 0·-c.._ 8'0.0
~.Q ~~~Q--- ---

fr, cent.
ltalia ........ :11.667.94G 236.580.1271 221.388 7 47 6,63
Auan-ia ...•.. 44.288.587 407.864.306 3flO.657 9 21, 7,92
Allernanha .... 5227\).901 73H.137.430 f>fj;),.18714 081 10,75
Russia ....... 128.981.828 732.605.304 608.075' 5 65 7,04
França ....... 37.4\10.484 645.033.692 589.215 11 25 15,71

--- ---
Totaes ....... 294.708.745 2.758.220.85~ 2.331.522

--- ---
Medias ....... 9 02 8,25

I_ ..-

o exame d'este quadro mostra qne a Russia é a poten-
cia que, em relação á sua população, despende menos
com o seu exercito, seguindo se-lhe por ordem crescente
a Italia, a Austria, a Allemanha, e pOI' fim a França.

Quanto aos effectivos, é 11 Italia a que, em relação á
sua população, mantem nas tileirus , no pé de paz, um
menor effectivo, seguindo-ae-Ihe, por ordem crescente, a
Russia , a Áustria, a AlIemanha e a França.

Identico estudo feito com relação ás outras nações eu-
ropeias seria sem duvida muito interessante.

x.
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Documentos parlamentarp,s
t'.I. 1" ao\

o sr. ministro da ~uerra apresentou, na sessão de 1::'
do corrente da cam ara electiva, as propostas de lei que
vamos seguidamente transcrever:

O.·lõani!lilaçfiodo exercito

Artigo 1.0 É o governo auctorisado a rever e a modificar o de-
creto com força de lei de 7 de setembro de 18\)9, de accordo com as
cxigencias da defeza nacional e dando conta ás côrtes do uso que
fizer d'est» auctorisação.

§ 1.0 N'esta auetorisação comprehende-se a faculdade concedida
ao govcl'llo de :

a) Alterar a divisão militar do pais, pondo-a mais de harmonia
com as conveniencias do exercito e com os interesses dos povos j

b) Agrupar mais convenientemente as unidades das differentes
armas do exercito activo;

C) Melhorar a orgunisação das reservas e facilitar o recrutamento
dos respectivos quadros;

d) Crear para cada uma das armas uma direcção superior com
attribuições especiaes ;

e) Deparar o serviço dos torpedos moveis do dos torpedos fixos,
passando este para o ministerio da guerra ;
j) Aperfeiçoar os serviços de saude e os de administração mi-

litar ;
g) Modificar as dieposições relativas á promoção dos officiaes j

li) Desenvolver no p.tiz a instrucção do tiro i
i) Assegurar em melhores condições a remonta para os corpos e

officiaes montados.
§ 2 o A auctorisação, concedid'l ao governo por este artigo, é Ii-

mirada pela oondrçãc de não ser excedida a despeza votada para ()
miuisterio da guerra no armo econornico de 1901-1902, acrescida da
que o orçamento do miuiaterio da marinha consigne pura o serviço
de torprdos fixos.

Art. 2.0 Fica revogada a legislação em contrario.

IIlaterial de l;ue ....a

Artigo 1.0 É o governo nuctorisado a applicar do fundo das re-
missões de recrutas as quautias absolut.unente iudiepeusaveis para
3.cqllisição de machinas e sua conveniente iustal lnção, a fim de que
o arsenal do exercito possa fabricar artilheria de campanha, o mu-
niciflmento tanto de bocas de fogo como de armas portateis e os
demais artigos de material que forem precisos para o serviço do
exercito.

Art. 2.0 Fica revogada a legislação em contrario.
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Artigo 1.0 Os sargentos ajudantes, primeiros sargentos e sargen-
tos guarda-portas da direcção geral do serviço de artilheria, a quem
seja concedida a reforma no posto de alferes, nos termos da carta
de lei de 7 de junho de 1900, terâo direito no soldo mensal ne réis
181i\OOO quando contem menos de 30 annos de serviço, e 30 de réis
20i&iOOO quando o seu tempo de serviço effectivo fôr de 150 ou mnis
annos. Os ex-sargentos, que na data da presente lei se achem já r~-
formados DO posto de alferes por pfrf'ito de quaesquer disposições
legaes, vencerão o soldo mensal de 18~OOOréis.

Art. 2.° Fica revogada ti legislação em contrario.

<:ontl'lbulção de I'enda de (,fil!llUiI

Art igo 1 ° São isentos do pagamento da contribuição de renda de
CRSflS os officiaes do exercito, arregimentados.

§ unico , Esta isenção será concedida mediante propostas nomi-
naes enviadas pelo ministerio da guerra ao da fuzenda.

Art. 2.<> Fica revogada a legislação em contrario.

Oill"eDf!lB do ('XI\Dle' de aJlemão

Artigo ].0 Aos officiaes que frequentaram o curso de estado maior
na escola do exercito, ou u'elle se matricularem até á plena vigen-
cia dn reforma do ensino aecundario, decretada em ~2 de dezembro
de lb94, é applieavcl o disposto no art. 81.° da carta de lei de 10
de maio de 1896, que reorguniaou a mencionada escola.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.

Explof!!IV08

Artigo 1.0 É livre, nos termos da presente lei, o exercicio da iu-
dustria e do commercio das substancias explosivas que uâo sejam
polvoras negras f' SUilS derivadas nitradas 0\1 ehlorntadaa e hem as-
sim o d'eetus polvoras emquanto se não contratar O monopolio nu-
ctorisado por carta de lei de , quando aejam antisfeitas
lIS condições eetabelecidas IHL presente lei.

Art. 2." O estabelecimento de quacsquer fabricas, oflicinas e paioes
pam subatancins exploaivas só póde fflzer so precedendo licença,
pedida na adminiatmção do coucelho ou bnirro respcctivo, em re-
querimcnto acompanluldo dos docllln!'ntos pOl'ollde POSSI\ c011hoc('r-80
que são attendidas ns nf'r,('ssflrius condições de segurança, e que se
fez o deposito de 20~OOO réiB a 200JlOOO r~is, como caução provi.
soria.

§ Ilnico. Quando se trate do polvon\s IlPgrl18 o suas derivndas,
depois de concedido o monupolio, deverá produzir-se dorumcllto pro-
vando que foi dlldn pelo eOllcessionario a up.cessaria licellça, se este
não fÔI' o prptendente.

Art. 0.° Não será coucedida a liceuça sen, quc prillleil'luuclltc te-
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nham sido convocados por editos os interessados a reclamar contra
o estabelecimento projectado.

Art. 4.0 O processo será. aprecíado por uma commissão, intitulada
Comrnissão dos explosivos, que funccionará junto do ministerio do
reino e consultará sobre todos os assumptoe relati vos a corpos ex-
plosivos.§ unico. Esta commissão será. presidida pclo general commandante
geral de artilheria e composta de officiaes de ellgenheri'l e de arti-
lheria, e de engenheiros do ministerio das obras publicas, nomea-
dos por proposta do miuisterio do reino.

Art. 5.0 Concedida a licença para o estabelecimento de fabricas,
ofTIcinas ou paioes de corpos explosivos, será fixada a caução defi-
nitiva que responde pelas contravenções dos regulamentos, e que
poderá ascender a r):OOO~OOO réis.

Art. 0.° A laboração ou utilisação das fabricas, officinas e paioes
só poderá começar depois de uma vistoria feita pelo inspector do
material de guerra da di visão militar a que corresponder a fabrica,
offieina ou paiol, pela qual se reconheça que foram cumpridas as
preseripções impostas no alvará de licença e adoptadas as devidas
condições de segurança.

Art. 7.Q As alterações na installação das fábricas, offíelnas e paioes,
ou no processo de fabríco dos explosivos, obriga a nova habilitação
para licença.

Art. 8.0 Só poderão vender para consumo substancias explosivas
ss pessoas habilitadas com a devida licença, que será. concedida.
pela administração do cOllcelho ou bairro, quando satisfeitas as con-
dições estabelecidas no redpectivo regulamento.

Art. 9.0 Não poderão vender-se explosivos que não constem das
tabellas publicadas no Diario do Governo, e formuladas pela Com-
missão dos explosivos, e só se venderão explosivos propriamente di-
tos, a pessoas idoneas, mediante requisição por escripto.

Art. 10.0 As fabricas, officinas e paioes serão obrigadas a uma
escripturação do seu movimento, da qual conste a quantidade dos
productos fabricados, vendidos e em deposito.

Art. 11.0 E' prohibirla, nos estabelecimentos de venda, a existen-
cia de mais de 15 kilogrammas de polvoru e a de qualquer porção
de dyuamite e explosivos analogos.

Art, 12.0 Não poderá fazer-se applicação da dynamite, ou de ou-
tros expiosi vos propriamente ditos, seu. conhecimento do adminis-
trador do concélho ou bairro.

Art. 11$.0Nos casos de perturbuçjío da ordem publica todos 08 de-
positos de corpos explosivos ficarão á disposição do governo.

Art. 14.0 Serão punidas com a pena de prisão até seis rnezes e
com a multa até 1:000!l5000 róis, segundo a impol'tancia da fabrica,
officina, paiol ou transporte, e segundo a gravidade da falta, as
transgressões da presente lei e do respectivo regulamento.

Art. 15.0 O inspector do material de guerra tem o direito de man-
dar suspender provisorillmeute a laboração de qualquer fabrica 011
ofTIcina, onde reconheça que existe perigo imminente.

Art. 16.0 Continuam em vigor as lícençae concedidas até á data
d'esta lei, comtanto que 08 proprietarios das fabricas, officinas e
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paioes se façam inscreva», como tacs, na inspecção do material de-
guerra da respectiva divisão militar, podendo todavia retirar- se a
respectiva licença ás fubricus e offlciuus que produzam polvoras ne-
gras e suas derivadas, quando se decrete a sua expropriação,

Art. 17,0 O governo fará os regulamentos necesearios para !I exe-
cução da presente lei, estabelecendo n'elles: RS fórmulas dos pro-
cessos para a concessão e para a annullação das licenças i as con-
dições especiaes a que devam satisfazer as fabricas, otfícinas, paioes
e depoaitos para a venda i os preceitos a observar no fabríco, trans-
porte, armazenagem, emprego e inutilisação dos diversos exploai-
vos i e, finalmente, a fiscalisaçâo que deve exercer, se para reprimir
as infracções,

Art, 18.0 Fica revogada toda a legislação em contrario.

Fabrica de Dal'cal'ena

Artigo 1.0 li: O governo auetorieado II. contratar o monopólio do
fabríco e venda da pólvora de commercio, no continente do reino e
ilhas adjacentes,

§ 1.0 Para o fim designado n'este ar tigo receberá o governo ll;s
propostas que lhe forem enviadas nos termos e no praso que se fi-
xar no respectivo caderno de encargos, devendo acceitar a que maio-
res vantagens offereesr para o estado.

§ ~,o Do produpto da arrematação, assim effectuudu, 50 por cento
coustituirâo receita do estado e tO ]JOI' cento receita especial do mi-
nisterio da guerra, deatinadu pxclusivumellte ao desenvo lvimeuto da
fabrica de Chellas e ú construcção de eurrciras de tiro.

§ 3,0 No contrato que o gove1'l1o fizer para o cumprimento d'csta
lei, deverá inserir !IS disposições necessarias para:
o) Regular o exerci cio da industrra 110 continente do reino, ilhas

adjacentes e poesessõea ul tramarinae ; .
b) Garantir todos os direitos ao pessoal fabril da actual fabrica

de Barcarena e mais fabricas particulurea existentes no continente
do reino i

c) Limitar o praso do contrato até ao maxíuio de doze annos i
d) Establ'lccer RS pennlidadcs por falta de cumprimento dus con-

dições que forem estipuladas;
e) Assegurar todo o fornecimento ao estudo para uso tios minis-

terios da guerra e da marinhu, da pulvora de minas, pólvora negra
dos diffcreutes typos aetuulmente produzidos pt-lu fubrica de 13[\1'011-

rena e artíficioa de guerra, pelo custo da sua actual fabricação
f) Garalltir os preços uctualmeut c em vigor dos differeutas typos

da polvora de comrncrcio, 11:\0 pod"IIIlo HeI' ~lUgllll'ntados SI!tIl !lucto-
risa~'ão do governo, medillnte justilicac;ão doculllentada i
g) Pl'evelJir as boas condi~ões de al'olldil'ioll!\mento e transporte'
h) Dotar cOllveniclltCJIICllte li ji$cl\lisH~ito t('dlJli('u dlls fabricas ~

oflicillllS, tallto pelo que 1'(,bP!'ita lia cumprim<.'nto do contrato como
pelo qUe se refere á Sf:'gut'lIlIça dos op,'rllr'io8 e tio publico CIIl gemi'
i) Hl'gular o modo de indernnisar It~ fabricas existentes que pro~

dnzem pol\'ol'a e que tl'nharn do ser cxpropl'iadus.
Art. ~.o Fica revogada a legislaçuo cm COlltmlÍo,
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Fortificações de Lisboa e Porto

Artigo 1.0 É o governo auctorisado a contratar a acquisição do
armamento. que falta para completar a organisação defensiva do
POI:to_de Llsbo~, e de todo o necessário para a defeza do porto de
LelXoes e da CIdade do Porto, pelo lado do mar, em conformidade
dos respectivos projectos e parece~·es da commissão das fortificações
do remo, sendo R sua importancía paga pelo fundo das remissões
dos recrutas, DOSquatro primeiros aDDOSeconomicos futuros.
Art. 2.0 Fica revogada a legislação em contrario.

E8tudo do allemão e do io;lez

Artigo 1.0 Aos alumnos, que se destinarem á frequencía dos cur-
sos professados nas escolas do exereito e naval, é perrnittida a ma-
tricula no curso complementar dos Iyceus centraes tendo approva-
ção no curso geral dos Iyceus, havendo estudado a lingua inglesa
em vez da allcmã.§ 1.0 Aos alumnos de que trata este artigo não será exigido o
estudo da lingua allemã no curso complementar, fazendo-se menção
d'essa circumstnnciu nus certidões de passagem do 6.° anno ou
classe e do exame de saída do referido curso.

§ 2.0 Os alumnos de que trata o paragrapho anterior poder-se-hão
matricular na universidade de Coimbra, escola polytechnica de Lis-
boa ou acadcmia polytechnica do Porto, para frequentarem as dis-
ciplinas preparatorias para a matricula I!>lSescolas do exercito ou
naval, não podendo as habilitações adquiridas ser-lhes levadas em
conta para outro qualquer curso.

Art. 2_0 Aos alumnos que hajam feito os cursos geral e comple-
mentar dos lyceus em conformidade com o disposto no artigo 11.°
e seus pa1"l\gl'3phos do regulamento geral do ensino secundal'io de
14 de agosto de 1895, e que desejem matricular-se nos cursos pro-
f!'ssados lias escolas do exercito ou naval, é permittido fazer exame
singular de língua illgleza em qualquer Iyceu nacional ou central,
sem dt'ppndencia da prova estabelecida no artigo 107.° do mencio-
nado regulamento de 14 de agosto de 189,').

Art. 3.0 E' permittido aos officiaes e mais praças do exercito e da.
armada, que haja,!! feito o Cl~rso complementar dos Iyceus, excluai-
vameute com destlllo á mat1'lculoL1I0Scursos professados nas esco-
las do exercito e naval, o fazer exame singulal· de lingua allemã
1l0S lvceus centraes segundo o programma d'esta disciplina no
curso· complementar; sem dependellcia de prova estabelecida no
artíg» 107." do citfldo regulamento de 14 de agosto de 189~.

Art 4.0 Os exames sing-ularps de que tratam os artigos 2.0 e 3,0
só serão válidos para a admissão á matricula nos cursos professa-
dos nas escolas do eXP1'cito e IH\Vl\l.

Art. 5.0 Os alumllos lHLoilitados com o curso complernentnr dos
lyceus, feito nos termos do artigo 1.0 da presente lei, poderão se r
admittidos ao exame de saída do curso complementar dos Iyceus,
com destino á matricula em qualquer curso de instrucção superior.
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§ 1.0 Os alumnos de que trata este artigo darão todas as provas-
exigidas nos artigos 90,0 e 92,0 do regulamento de 14 de agosto de
1895, devendo a prova oral da Iingua allemã durar, pelo menos,
trinta minutos e os interrogatorios serem feitos sobre todo o pro-
gramma d'esta disciplina,

§ 2,0 Os exames feitos na universidade de Coimbra, escola poly-
technica ou academia polytechnica, J.lOS termos do § 2,0 do artigo 1,0
da presente lei, tornar-se-hão validos para todos os cursos logo que
os alumnos obtenham approvação no exame de saída do curso com-
plementar dos lyceus, de que trata este artigo,

Art. 6.· Fica revogada a legislação em contrario.

AUel'ac;õel!l A lei do recrutam<'llto

Artigo 1,0 É o governo auctorisado 11 alterar !1. legislação actual.
mente em vigor sobre matéria de recrutamento dentro dos limites
fixados nas bases seguintes, e dando conta ús côrtes do uso que fi-
zer d'esta auctorisação.

1.. O serviço militar continúa e ser pessoal e obrlgatorio, sendo
unicamente permittido :

a) A substituição entre irmãos i
b) O adiamento de um irmão durante o tempo que, segundo a

nat,ureza do seu alistamento, outro estiver servindo nas unidades
activas;

c) O adiamento até aos vinte e seis nnnos dos mancebos que fre-
quentarem com aproveitamento qualquer curso theologico com
destino á carreira eceleaiastica i

d) O adiamento em annos successivos dos mnrifimos que servi-
rem como patrões ou tripulantes dos barcos aal va-vidas pertencen-
tes ás estações do instituto do soccorros a naufragos, não podendo
os adiamentos, a coutar do segundo 1II1110, ser concedidos sem que os
mancebos tenham servido nos mencionados barcos ininterruptamente;

e) A remissão do serviço activo e dn 1.. reserva.
2.' São excluidos do serviço militar:
a) Os clerigos de ordens aueras i
b) Os maritimos a que se refere a alinea d) da base anterior, de-

pois de terem reahnnnte servido quatro annos consecutivos nos
barcos salvu-vidas.

3.· Os mancebos que forem umpnro cxeluaivo de pa", mãe ou ir-
mão pobres e os sustentarem só com o seu trabulho, e o exposto,
abandonado, ou orphão , que lHlij mesmas condições amparar II mu-
lher pobre que o creou, se, prlo sorteio lhes pertencer 1\ obrigação
do serviço activo do exercito ou da armnrlu, serão trunsferidcs par:\
fi 2,' reserva depois de promptos da inatrucção da arma de infante-
l'ia, a que sempre serão destinados, lião podendo comtudo servir
effectivameute menos de cem dias.
a) Serão, nos mesmos termos, tl'l\lIlof('l'i,los parn a 2,· r serva os

mancebos que aatisfiserem ás aeguiutcs condições :
1.0 Terem pruticado regularineute o tiro ao alvo em qualquer

carreira militar durante tres 'annos, pelo meu os, alcançando l\ clus-
sificação de atiradores de 1.' clllssc i
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2.0 Satisfazerem a uma prova pratica perante um jury nomeado
pelo commandante da divisâo a que a carreira de tiro pertencer.
Esta prova será dispensada aos mancebos que em concurso de tiro
nacional alcançarem a primeira classificação.

4." Todos os mancebos que até 31 de dezembro já tiverem com-
pletado dezenove annos de idade e que Ainda não tenham sido re-
(.enseados, serão obrigados a participar no mez de janeiro á com-
missão de recenseamento correspondente ao concelho ou bairro em
que lpgalmente se achem domiciliados, que estão nas condições de
ser ill"criptos no recenseamento militar. Igual participação será
feita pelos paes ou tutores a respeito de seus filhos ou tutelados
que se encontrem n'aquellas condições. A commissào do recensea-
mento é obrigada 11 recensear os referidos mancebos e a entregar
aos interessados um certificado que lhes sirva de documento com
que possam provar o cumprimento d'esta disposição.
a) Os parocbos, durante os mezes de dezembro e janeiro, farão

saber aos seus parochianos, por occasião da missa, que lhes assiste
esta obrigação.b} Não será admitticla aos mancebos, corno justificação de falta
aos preceitos da lei de recrutamento, a allpgação de que ignoravam
a sua inscripção no recellseamento.

5." Os mancebos depois de recenseados não podem naturalisar·se
cidadãos estrangeiros, sem previa declaraçilo uo oommandante do
districto de recrutampnto e reserva e pagamento da quantia de
300:000 réis.6.a Para os serviços da inspecção aanitaria dos mancebos recen-
seados, do sorteio e da revisão dos documentos que serviram de
basc á organisação do recenseamento, haverá em cada districto de
recrutamento e reSf'rva umaj1lrllfl de recrutamento composta do com-
mandante do dist ricto, do <'!tpitão do mesmo dístricto, e de um dos
medicos do rpgimento >lctivo correspondentp.

a) A junta de recrutamento exerce as suas funeções percorrendo
successivamente os concelhos pertencentes ao districto de recrutll-
mento- começando pela revisão dos documentos que serviram de
base á organisação do recenseamento e do proprio livro do recen-
seamento, que lhes serão apresentHdos pelos parochos das fregue-
zias administrador do concelho e secretario da commissão de re-
ceD~camento, seguindo-se a inspecção sanitarin, e por fim o sorteio.
A junta será acompanhada de um sargento para serviço de escri-

pturação.b) Os membro~ da junta de recrutamento t,f>rão os vencimpllto,s
marcados no artígo 83.0 do regulamento de 6 de agosto de 18!JG,
desde o dia em que começRrem os, seus trabalhos até áquelle ~m
que os terminarem, excf'ptuRnd? sOfl'!ente o tempo .pm flue funcCl~-
narem na localidade da sua r('sldencHI. Estps venCImentos poderao
ser recebidos por adiantllmento mensal e não serão abonados por
mais de quatro mezps em cn:da. anno. O say;~ento vencerá, nos mes-
mOS termos II gratificlic;ão diarta de 500 reis.

7." O com'mf_lldante do districto de recrutamento e reserva é com-

petentt' :a) Para incluir no livro do recrutamento, medIante proposta mo-
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tivada remettida ao ministerio da guerra pelas vias competentes,
todos os mancebos que por qualquer causa deixaram de ser inseri-
ptos no livro do recenseamento, cornmunieando depois o facto á
commiesâo respectiva, que os recenseará;

b) Para eliminar do livro do recrutamento os individuos indevi-
damente recenseados, procedendo semelhantemente ao disposto na
aliuea anterior;

c) Para, quando o julgar conveniente ou quando lhe fôr ordenado
superiormente, solicitar directamente dos administradores do conce-
lho, puroehos, regedores, chefes dos departamentos mai-itimos e di-
rectores dos hospitaes, asylos, misericordiaa e outros estabeleci-
mentos similliautes, copia das relações que, p'tm se orgauisar o
recenseamento militar, tenham enviado ás eommissões de recensea-
mento;
d) Para eh amar á séde do concelho em que residam para serem

ou vidas por elles proprios ou por delegados seus, nos termos c com
fi. sancçâo estabelecida na Iegislação geral do reino para os tribu-
naes judiciuea, quaesquer pessous que lhes aprouver, afim de lhes
solicitar iuformaçõos sobre assumpto de recrutamento militar, que
as referidas PtlSSO;IS são obrigados a prestar debaixo de .iurumento.
E8ta faculdade poderá ser delegada em qualquer oílicial do exer-
cito ou da armada, que trunsmittirá as informações, reduzidas a
auto.

b.3 Os mancebos que Hão comparecerem perante a junta de re-
crutamento para serem iuspeccioundos serão oncorporadcs lias uni-
d-ides activas illdepelJclentemente de inspecção, salvo se tiverem
lesão consideravel corno cegueira completa de um ou de ambos os
olhos, perda de mâo ou pé, ou outras lesões de absolutn notoriedade,
ou se apresentarem certidão nutheutica de terem sido tratados de
psychoses graves nos hospitaea de alienados do paiz , o que tudo
será apreciado pela junta regimental, ou pela junta hospitalur
quando fôr neceasariu observação que aquell a não possa faz 'r

!:l." As juntas de recrutamento tomarão alguma das seguiutes re-
soluções com relação II. aptidão physica dos mancebos:

Apumdos:
Definiti vamente.
Condicionalmente.

Isentos:
Definitivamente.
'I'emporariamsnt«.

Nenhuma praça pode ter baixa por incapacidade phyaica antes
de prompta da inatrucçâo, salvo CItSO de tuberculose, lcsâo couside-
ruvel que absolutamente impossibilite de trabalho ou deformidade
muito notavel.

10.' Os mancebos que se acharem em estado de anemia c de Ira-
quezlL gemi, os que tiverem menos de I eentimctro da ult ura exi-
gida para o serviço activo e os que cativernm iourprcheedldos em
coudições pathologlcus de natureza curavel, ou remediável, UU.O po-
derão ser isentoe definitivamente senão depois de terem sido iaentos
temporariumentc em tres lLnHOS cousccutivoa na epocha dns inspec-
ções, qualqller que seja a sua idllde.
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11.' Nenhum mancebo poderá ser isento temporariamente por
mais de tres vezes.

12.• As tabellas para us,? das ,juntas de inspecção sanitária aos
mancebos recenseados serao revistas de modo a tornar mais res-
trictus as eondições de isenção do serviço militar e a eliminar as
que são compativeis com os serviços auxiliares do exercito em tempo
de guerra.1il," Em materia de recurso com relação á inspecção sanitaria
observar.se,ha o seguinte:

a) O commandallte do districto do recrutamento e reserva recor-
rerá sempre que não se conformar com a decisão da junta'

b) Poderão recorrer: '
1.0 Qualquer vogal da junta;
~,o Qualquer dos recenseados do mesmo anno e da mesma fre-

guezia sóm.ente sobre. a isenção definitiva ou temperaria, deposi-
tando prevIamente a lmportancla do transporte do recorrido e do
subsidio de 120 réis dia rios (ida e volta) que lhe será restituido se
o recurso íôr attendido.

14," A reclamação contra o sorteio só póde ser feita por qualquer
dos recenseados do mesmo anno e da mesma freguezia no proprio
dia em que se realisar esta operação do recrutampnto,

15," Os mancebos que, devendo comparecer á junta de recruta-
mento, resid.)m a mais de 10 kilometros do local em que legalmente
hajam de ser inspeccionados, têem direito a 1'20 réis diarios abona-
dos pelo }'eccbedor do concl'lho, por conta do ministerio da guerra,
e ao transporte em via ferrea, fluvial ou marÍtima que lhes possa
aproveitar. Aquelle abono não póde ser feito no continente por mais ,
de quatro dias, ida e volta.16," A encorporação do contingente effectuar-se·ha dentro de cinco
dias (de 26 II 30 de novembro).a) Os sllpplentes serão chamados em prazo muito curto e obriga-
dos a preencher somente as vacnturae resultantes da falta de apre-
sentação dos recrutas, supplentes ou não, a quem pela ordem da
numeração caiba completar o cOlltillgente activo, A obrigac;oão dos
supplentes se apresentarem para .0 serviço acti ~o só prescreve de-
pois dos mancebos completarem tnnta ann os dr Idade,

17," É revogado o artigo 8,0 do decreto de 23 de março de 189\1.
] 8." Serão reduzidos ao indispensavel os ,documentos exigidos aos

mancebos pllra se alistarem como volllntanos,
19." Os ,,"oluntarios ni'io s('dlo eliminados do, recenseamento e só

serão ('ontados no contingente da sua freguezla quando, pelo nu-
mero do sorteio llICS clliba a obrigM,ão do serviço activo.

20 .• As praç~s com seis meses de serviço effec~ivo nas unidades
activas do exereito ou da armada e prompt>ls da instrucção pónem
remir,se por 50$000 réis, ou 10()~OOO réis sendo refractarios. São
supprimidas as remis~ões a que se refere o n.? 3.° do artigo 133,<>
do regulamento de 6 de IIgosto de J 896.

21." Serão notados como refrltctarios pelos command:\lltes do dis-
tricto de rccrutam('nto e reserva os recrutas que faltarem á apre-
senta<:ào nas unidades IIctivas ou de reserva, conforme o destino
que lhes competir, no prllzO mltrclldo para a encorporação, Igual-
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mente terão a nota de refractarjos os supplentes que faltarem á
apresentação nHS unidades activas no prazo que lhes fôr marcado.

22.- Se o refructario a quem pertença o serviço activo, não se
apreaentur no praso de dez dias, a contar da data em que devia ser
encorporado na unidade activa, o commandante do diatrieto de 1'C-
crutainento e reserva solicitará do agcllte do miuisterio publico da.
comarca em que o refractario foi recenseado, que promova a exe-
cução nos bens d'este até :í quantia de 300.lJ00n róis, a qual dará
entrada na respectiva recebedoria e será considerada como remis-
são. Os agentes do minister io publico participarão ao eommaudante
do districto de recrutamento e reserva a entrada d'esta quantia na
recebedoria da comarca logo que ella se effectuc.

213.· O refructario que fôr julgado incapaz do serviço militar den-
tro de um armo, contado da data da encorporação na unidade activa
do exercito ou da armada, não terá baixa sem que pague a quantia
de bOilOOO réis. Na falta de pagamento, soft'rerá a pena de trinta
dias de prisão correccional.

21." Os commaudantes dos districtos de recrutamento e reserva
requisitado dos chefes 5U periores da. policia civil, dos administra-
dores dos concelhos, dos delegados do procurador regio e do chefe
da policia de emigra<,;ão clandestina, a captura dos refractarios,
cumprindo a estas auetoridades satisfazer a requisiçâo no mais curto
praso possivel , e quando estas diligencias forem infructiferas pode-
rão promover a sua captura por praças de qualquer corpo de tropa.
militarmente organisado, ainda que dependente de mluisterio estra-
nho ao da guerra.

25.- Os ag,·ntes policiaes e as praçus de pret que capturarem
qualquer refracturio terão direito li, quarta parte do producto da
execução a que se refere a base 23.', ou da remissão se o refracta-
rio se remir, recebendo o seu supplente, de outra quurtu parte,
quantia proporciouul ao tempo que tiver servido 110 activo. Se o
supplente fôr o captor receberá também a parte que competia aos
agentes policlnes.

26.' Os mancebos maiores de quatorze armes e as pruças da se-
gunda reaerva sujeitas a serem chamadas ao serviço activo como
supplcntes, não poderão sair para o e~trangeiro SPin quc aprcson-
tem documento pussudo pelo couimandante do distrÍCto de reeruta-
mento e 1'1>8('1'\'1\, em que provem que se remiraUl antecipadamente
por 150~OOO l'éis. .

27.- Fica sendo unicamente da competcnria dos juizes de dircito :
a decisão das reclamaçõcs sobre a 1I0meaç.i'io dos voglles da com-
missão de recenseamento, a execu«ão nos bens dos rl'fnlctal'io~ c a
applicação das penas e multas dc que trata o capitulo XIV do re·
guiamento de 6 de agosto de 1896. Todas as outras reclamações e
petições sobre materia de recrutamento serão examinadas em cada.
ciiviijíto militar por uma commissão de ofliciaes, composto\ de tres
membros, que Ilpreselltará Il Sllll consulta por pscripto 1\0 ct)1I1man-
dante da divisão, a fim d'esta auctorid:tde, ouvido O auditor se o
julgar necessario, dar a sua resolução. Das decisões do con:lllan-
dante da di I'Ísão lia rel!urso em ultima instancia para o miuistro da.
guerra.
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28.'. Nas ilhas adjacentes será adoptado um regímen especial em
mate na de recrut~mento em harmonia com as condições geographi-
?as e com o serviço do pessoal militar de guarnição nas mesmas
Ilhas,29,- O rc~ulamento de 6 de agosto de 1896 será revisto e alterado
em harmonm com as presentes bases e u'elle serão marcados os
prasos em que devem realisar·se as diversas operações do recruta-
meu to,3q.- O tempo de serviço I!- que são obrigados os aprendizes de
mUSICa, de ferrador, corneteIro, tambor ou de clarim será augmen-
tado de tres annos na segunda reserva,

~J.> (tl'ansit.OI:ia). Os maJl?ebos que á. data do novo regulamento
estiverem resídindo em paIZ estrangeIro, poderão remir-se por
150$0')0 réia, sendo levantada a caução ou hypotheca áquelles que

s prestaram.Art. 2 o Fica revogada a legislação em contrario,

Com relação a esta proposta bastante extensa, limita-
mos-nos a transcrever o respectivo relatorio, que dá uma
idéa completa, embora summaria, do seu um. Esse relato-
rio é do teor seguinte:

A presente proposta de lei pouco mais é do que a renovação de
iniciativa de outra que em 1897 chegou a ter a approvação da
commissão de guerra da camal'll. dos senhores deputados,

A e:l:pedcncia demonstrou que o decreto de 10 de janeiro de
1895, que veiu, aliás, dar satisfação a uma imperiosa exigencia da
legislação militar moderun, com relnção ao onus de servidão dos
terrcnoS adjaeeotes ás fortificações e ás fabricas,' paioes e depositos
de polvoras e outros explOSIVOSde guerra, carecra de ser modificado
para melhor se estabelecerem regrae fixas que acautelassem e defi-
uissem os direitos do estado e os Interesses dos proprietarios cir-
cumvisinuos das fortificações e cstabelecimentos militares,o-«, a experiencia ~que aconselhou a apres,entação ?a proposta
de lei de 1897, que nao chegou a ser couvertlda em lei do estado,
<::, II mesma que hoje m,e conduz a, submetter á vossa apreciação a.
presente proposta depOIS d~ refl.echda~ellte estudad~ pela counnis-
são das fortificações do remo, ,e ~e feItas ,as alterações que ames-
Iria commis8ão julgou uecessal'lO ll1troduzu' e com as quaes plena-

Utente concordei,Com a presente propos!a ,de l~i procura·se att,en~lIr, tanto quanto
p088ivtJI, e deutro dos I1mlles Impostos pelo direito de defeza do
paiz, o OUU8de servidão dos terreuos c?~prehendidos nas zonas
t'stll.belecidu8, fll.cilitando vedações, permlttllldo explorações de pe-
dreiras, saibreiras, construcções em determinadas circumstlUlcias e
todas as plantações de que não resulte prejuizo para 08 pontos

fortificados,
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Promoções

Sendo esta proposta da maior importancia e devendo por-
isso merecer attento estudo, vamos transcrever na integra
o respectivo relatorio, que é do teor seguinte:

Definir o systema de passagem de um a outro posto da hierar-
chia militar é problema que, como fundamental, logo tem de resol-
ver quem se propozer a tratar do accesso dos offieiaes do exercito.

A antiguidade e a escolha definem os criterios extremos entre os
quaes de ha muito se moldam as varias fórmas de promoção.

A antiguidade, concedendo só ao tempo o julgamento do mérito
e qualidades do official, repugna á mais superficial observação ; um
principio que abate o estimulo, esquece o valo!', esterilisa a emula-
ção e não desperta o amor proprio, nunca deverá constituir norma
em uma corporação onde esses predicados não podem ser privilegio
de alguns por terem de ser apanugio de todos.

Os systemas em qne a antiguidade se combina com o mérito, que
se sujeitem á escala como guia, que não conhece o nrbitrio, para
só a abandonarem quando haja a reprimir a negligencia, castigar a
ignorancia ou punir um menos regular comportamento, rceommen-
dam-se porque, não permittindo que o passado, por si só, coustituu
um direito, Dão o desattendem, como é justo, quando clIe Sf'jll isento
da mais leve macula.

Em .tão curtos periodos, e por uma fôrma tão absoluta e geral,
não póde fazer-se a critica do principio da escolha, e para bem a
analysar é mister, em primeiro Ioga)', distinguir na hierurchia mi-
litar dUMSclasses, das quaes a inferior termine no posto de coronel.
para a segunda só conter os officiaes generacs.

Na primeira a escolha não deve admittir-se cm these e não con-
vem nu pratica.

Emquanto apenas se cuide de conferir o acecsso do primeiro dos
poatos subalte~'nos ao ultimo de ofllciues supel'io~'es, ~~o é legitimo
que n aspiraçâo de obter o melhor leve a pretenr 016Cllle8, modes-
tos nas rnauifL'stações do seu aubor, mas a quem não falte a aptidão
physicu indiapansnvnl para O arduo mister das armas, cujos dotes
de alma se aflirmcm n'um porte exemplar, corno deve sei' o de quan-
tos se honrem com a farda de soldado, o, finalmente, cuja cupuci-
dade intellectual nunca tivesse de cede)' no poso das responsabili-
dades que hoje se impõem aos que cultivam i1 aciencia dil guerra.

Por outro lado, ingloria, mas longa, seda a tarefa de quem to-
masse a peito perscrutar os segredos do principio da escolhu, parn
deserev (\1-0 nas suas npplicações cm Itlgnlls paiaes, onde por cllo
se faz o recrutamento de officiaes dos differentes postos,

As condiçõea mudam em muito, quando se conaidero a promoção
no generalato; dE'sapparecem ou, pelo m'~noa, attenuam·se t'm alto
grl\U muitos dos defeitos práticos e, em tlleoda, outro principio não
é tal vez defensa vel.

Quem attente na successiva evolução da sciencia da gu('rra o nll~
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difficuldades que, dia a dia, assoberbam o seu estudo quem medite
n!!: so~m!l d~ conhecimentos que hoje devem possui~ aquelle9 que
sejam Investidos nos altos commandos, quem se aperceba dos enor-
mes encargos que p.esam sobre. os individuos a cuja responsabili-
dade se entregam milhares de vld.as e assombrosos valores e, final-
mente, se lembre de quanta ener:;-u!. demanda a resolução de lances
em. que podem Jogar-se os desüuos de um povo, é forçado a con-
elul.r qu~ as ~s!rell.as do generalat? só devem confiar-se a uma in-
telhgencla pl"lVIlegJad~, que se oomugue com uma alma de eleição.

D?s ~ystemaB descnptos, a comblllaçao. que, por mais judiciosa
deseJanamos adoptar n'esta proposta de lei, seria a que satisfizess~
o s~g~inte .criterio : até c~pitão separar apenas os maus, a official
superIOr deixar ascender so os bons, no generalato dar ingresso ex-
elusivamente aos melhores.Com a exigencia das condições geraes de promoção que se fixam
conseguir· se ha effectivamente depurar os quadros de elemento~
sem v.al.?r; as provas especiaes de. a~t~dão para o posto de m-jor,
que virao a reg?lamentar.se, constltulrtl? segura garantia de que
nos postos superiores apenas haverá OfficlUes cuja capacidade intel-
lectllal sobreleve um alto nível ; tlo sómente o desideraium que for-
mulámos deixará de cumprir-se na fórma de prover as vagas do ge-
neralato, pOI.que nas condições actuaes do nosso meio militar dada
a nossa cducação e costumes, o principio da escolha não se nos afi-
gura ainda opportuno, e como tal não nos atrevemos, embora com
magna, a insculpil-o, por ora, na legislação militar portugueza.

E', com I'fieito, indiscutivel que devem sempre evitar-se medidas
,que a opinião não solicite, que a vontade publica não reclame e a
verdade d'este principio mais imperiosamente se impõe, quando'taes
medidfLs longe de serem solicitadas, teem, pelo contrario que af-
frontar precollceitos ou usos geralmente rece_bidos. '

Contrariar esta verdade fundamental quaól semprc conduz ao se-
guinte dllcmma ; ou CSSItSmedirlas não chegam sequer a cumprir· se,
ou ás primeiras tenta ti vus de execução, provocam tal resistencia e
pr~dnzem tão deplonweis perturbações, que necessariamente teem
de ser revo~adas; em qualquer dos casos não é raro desacredita·
rem.s

e
os principios em.que assentalD;' e~nbora sej~m os mais justos.

Ora parece· me que n!llguem ousara por em dUVIda que, em geral
& opil:ião militar é ainda entre nóS profundamente adversa á pro~

moção por escolhll.
Na proposta de lei, qu~ te,!,oS a honra ?e apresentar ao vosso es-

clarecido estudo, pe!>!.prJInen·a v~z se CUida, em Portug>l.l, de atte·
Iluar durante a carreira, as deSigualdades de accesso, inevitaveis
de u:nas para outras armaS, aS8u.mpto este a que as leis de promo-
çào de outrns nações de I~'l mUito. concedem alguns dos seus arti-
gos c cuj a j ustil,a, por Ob~Hl, nos dlspe~1samos de encarecer.

Não é indifferente a forma de defilllr o zero de uma escala em
que se inscrevam todos os oflicines;.rll:cional S? é m~~cal-o cm face
de uma data pcrfeit:..mente caractel'lstIca da Vida militar, como por
exemplo lt dlt promoção a qualquer posto; adoptou·se o de tenente,
preceituando que a promoção a cHe tenha logar em todos os qua-
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dros por diuturnidade de serviço e tendo em conta a differença de
duração dos cursos na fixação dos praeos que, em alferes, deverão
conservar-se os officiaes das diversas armas.

Esta belecida a base do systema tem de indicar- se o guia para o
qual ha de tender o accesso; buscar sempre a arma mais adiantada
seria solução que só concederia beneficies, mas que as condições do.
thesouro, mesmo quando prosperas, não supportariam ; subordinar
todas á mais atrazada não raras vezes importaria injustificavel pre-
juizo para muitos officiaes.

De resto, qualquer d'esses systemas, podendo ser influenciado pe-
los quadros pouco numerosos, onde as fluctuações do aceesso têem
enorme amplitude, tornar-se- hia de difficil rcalisação.

A presente proposta de lei toma para guia de accesso a arma de
infanteria, porque, sendo a de quadro mais numeroso, 6 >L que mais
garantias offerece de regularidade de promoção, e portanto a que
d'ella deve marcar uma justa media.

Sem entrar na comparação dos processos em outros paizes leva-
dos :\ pratica para equiponderar os varies quadros, diremos apenas
que o principio da independeneia entre a funeção e o posto é o que
mais amplamente tem sido aproveitado para demorar ou accelerar
o avanço, conforme o exija a neceasidade de corrigir as desigual-
dades de accesso.

Nã.o nos é aympathico esse meio quando queira dar-se-lhe uma
tão larga applieação que, no serviço das tropas, o eommando das
differentes unidades possa incumbir a officiaes de vurios postos; no
contrario, abertamente por elIe nos pronunciâmos quando se trato
de outras commissões que nenhuma rasão neouaclha a só se entre-
garem U oflicíues de uma dada categoria; ii elle, portanto, nos soe-
corremos.

A arma dc infanteria, por ser a reguladora, tem um quadro fixo
em todos os postos; nas outras o numero dos coroneis e o de capi-
tães póde variar. dentro de certos limites, descendo ou elevando-se
a respeito do normal, á custa de um augmento ou diminuição no
numero de officiaes da hiemrchin immediatamente inferior, de modo
que a promoção áquelles postos se demore ou accelere, conforme
fôr correndo o accesso na arma de infunteria.

Pel08 quadros que se estatuam ficará assegurado que nas armas
de engenherin, artilheria e cavallarin nUIICI\ deixará de haver o nu-
mero de officiuos dos differeutes pcatos neceeenrioe pHra o serviço
dos corpos; a fluctuação no quadro de coroncis e tenentes coroneis
ou de capitães e teucntes é sem inconveniente, porque muitas com-
missões pódem indistinctamente scr ilesempenhadas por ofliciacs de
um ou outro dos postos designados nos dois grupos.

Como, mesmo fórn do serviço de tropas, convem ostabclt'crl' uma
aec('utuada separação nos cargos que pt'rtençf\tn á categoria dp
officiaes supedorcs, falha para a promoção a major o meio de I\tte-
nuar as desigmtldades quc .ent.iio s~ not('m ; de certo modo, porém,
se eompeJlsam com o preeclto lllclutdo da que os capitães de enge-
nh('ria, artilheria e cavl\lhtria passem a gosar as vantng('ns de e!\-
pititt's de primeira classe, desdc que nll promoção no posto imme-
diato se atrazem a respeito dos seus camamdas de infl\ntnia. Nii.()
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se preten~eu tambem a igualdade na promoção ao posto de tenente
cor?nel,~ VJ~to 9ue ':S peqneJl!ls regalias que ene concede sobre o de
major nao Ju~tJficarJam o Ilggraval' !IS difficuldades que sempre cria
a falta de fixidez dos quadros.

:t:'ela fórrna esboçada e. que mais claramente se define em alguns
l\rtlgos da pro~osta de lei, não se COJlst'guiní. nem mesmo no futuro,
uma completa Igualdade de accesso, mas se um bom critério fixar o
lIumer.o. de alumnos ~nnual~Jlellte admittidos á frequeucia dos eur-
so.s mIlItares, os offiClaes vindouros não terão de lastimar-se que a
1:1 lhes falte com a tutelhl, entre elles não virão a apontar-se 08 edi-
fican~es confrontos que a f~l~a de simil~autes medidas actualmente
permltte, nunca elles sentirão o desanImo, lhes fenecerá o onthu-
siasmo ou afrouxará o gosto pela profiB~ão, como boje justamente
succede a muitos para quem a sorte não tem sido bemfazeja e se
acham exageradamente atrazados a respeito de outros de CUJa car-
reira a sua devcria correr a par.Em medida tr!lllsitoria se procura de algum modo melhorar a si-
tuação d 'estes ofliciaes, em face porém do estado presente e sem ir
buscar-se qualquer outro criterio que poderia, na applicuçâo, dar
logar a algum acto menoS justo ou legitimo.

Definidos os seus traços geraes, os principios a que obedece a
proposta de lei, á VOSs!~ponderada attellção vamos apontar apenas
as disposições que, por introduzirem doutrhm nova e serem de im-
portancia, entendemos dever explanar.No capitule em que se fixam as situações militares do official in-
cluem.se, na de addidos. os que desejem temporariamente pôr d seu
tra balho a serviço estranho ao do exercito, mesmO quando não seja
para o irem prestar n'outros millisterios ou em compallhias privile-
giadas. Creando.se u 'situação de licença sem vencimentos, durante
1\ qual os officiaes em lIadl\ pesam no orçamento do ministério da
g-uerra não perdendo porém o seu logar nas escalas e estando su-
jeitos !~serem c~amados ao. serviço, 9u~ndo as. circumstancias o exi-
jam, poderão eVltar·se de futurO os InVIOSmeIos a q~~ para tal fim
hoje se recorre, e que se traduzem ou em urna fictieia accumula-
ção de serviços particulares e publico~, sempre em detr.imen~o d'es-
tes ou 1'10 appellar pal'a a benevolencla conqUIstando a lUacttvidado
por' doença, situação na qu~l os officiacs continuam a ~esfructar
graude parte dos seus veuClmentl)S, uada fazendo de utll ao exer-

cito. .Este beneficio limita se aos offirla{'S subalternos, jh por exigen-
das economicas, pllra que n~o vE'Tlhama reformnr-se em I\ltos pos-
tos officiaes que pouco serViÇO houvessem. prpstado ao exercito, j{t
por'que, além d'esses postos, cessa a ~ecessldadc, que até ahi impe-
rÍosalllclI tc se manifesta, de crear fontes de onde possam saír os
ofliciaes que hão de reforçar os quadr?s .das unidades na passagem
do pé de paz no de guerra, ou constltuU' os das que se organisem

com HS reservas.E COlnOsalutar principio se esblbeleceu que os officÍftes addidos
não desfructem, relativamente 30S seus camaradas da effectividade,
quaesqucr dispensas lias condições exigidas para a promoção.
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Pela legislação actualmente em vigor achnm-se obrigados ao ser-
viço da reserva os officiaes reformados que apenas tenham sido jul-
gados incapazes do serviço activo. Mais logico nos parece o disposto
no artigo 7.° que define essas duas situações deixando a denomina-
ção de reformados só para os que se achem impossibilitados de todo
o serviço por incapacidade physica, ou não devam prestal-o por con-
siderações de ordem moral.

Considerada só em alguns artigos transitorios a promoção dos
officiaes do extineto corpo do estado maior, disposições se contêem
ácêrca dos que, como supplemeutar habilitação, possuam a carta do
curso do estado maior.

A recente organisução do exercito de I8!:!9 manteve para o recru-
tamento dos officiaes do estado maior as disposiçõcs da carta de lei
de 13 de maio de lfm6, segundo a qual, ás exigencias fixadas para
a admissão no curso e, depois, para o próprio serviço do estado
maior, apenas corresponde um leve augmellto nas grutificações do
respectivo posto, que se equiparam ás de engenheria.

A experiencia dos annos, ainda qne poucos, é bustante para cer-
tificar que as vantagens concedidas são de pouco valor para attrahir
concorrentes, e não deixa duvidas de que, mantida a legislação actual,
não conseguirá avolumar-ao, como convém, o numero de ofliciaes do
exercito, aeuhores d'aquellu hubilitaçâo especial. Na arma de enge·
nheria nem um só ainda se decidiu a frequentar o curso de estado
maior, (I que bem se comprehende, pois para elles a ausenciu de
vantagens é absoluta ; fi recompensa moueturln, para os seu a cama-
radas, pouco generosa, terna- se para elles por completo nu lia.

Concede a presente preposta de lei a todos os officiacs dita diver-
eas armas que se babilitem com curso do estado maior um avuuço
na escala geral da sua arma, de fórma a accclerur-lhcs a carreira
desde o posto de capitão.

Qualquer processo que tivesse por base nttribuir regnlias só aos
que, entre os habilitados, fossem udmirtidos no quadro do serviço
do estado maior, não 1I0S pareceria justo; entendemos, no coutrario,
que um premio de valor merecem qunntos, p'lra augrnental' o cabe-
dai dos seus conhecimentos, decidem voltar á trnbalhosa vida de
alumuos e, por um perscvemnte e tcnaz estudo, conseguem tornur-ae
especialmente diplomados entre 08 seus camaradas.

E, aberto o curso a quantos n'elle pretundum mntriculur-ae, não
póde despertar o mais leve queixume a preterição determinada pelos
que o obtenham.

Como complemento, restl\ promulgn.r algu'n'ls disposições, que
aqui nito teriam cabimcnto, mas que fixem IIS condi~õ()s de ndmissito
dos otlieiaca hnbilitlldos com o curso ao qU'I(!ro do scrviço do <lsta.do
maior nos differentes postos. PMII case>! sllb~istirA então o flugmento
de vencimentos, cmquf\llto desempellh:un serviços proprios d:ls SUlta
mais amplas habilitações.

O recrutamento dos omeiaea de administração militar f,lz·se hoje
exclusivamente entre os a'pirl\ntes a officifll, que !llt escola dOI'xer-
cito hnjam concluirio o l'!\spectivo C1I1'80; desde 1\ implaTlta~ii.o du tal
regimPll se niio consegue, por eonsidcra(,'õcs de qualqucr ol'd('m, ter
prcCllchido o rcspectivo quadro.
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. E' estabel~cida: pois, urna dupla origem para esses officiacs, reser-
vnndo se dois tei ços das vacaturas para os aspirantes a officia! e
concedendo o terço restante aos individuos que se h bilit,,' ' • a 1 1 em em con-
CUISO, cujas provas VlJ'UC a ser l'e~ulamentadas,

Algumas outras disposições novas se conteem n'este . t .
a razão de todas facilmente, porém, o vosso espirito co~~~:~e~~
derá.

(Continúa). f' ''1B

Fundidores de artilheria I

Xv. _ Bocarro (Jeronymo Tavares)

Nomeado mestre de fundição de artilheria do estado da
Índia, pelo viso-rei Luiz de Mendoça Furtado e Albu-
querque, conde de Lavradio. Confirmada a nomeação em
carta regia de 21 de no vem bro de 1674.

«Dom Pedro &c. Faço saber aos que esta minha carta
virem que tendo consideração a Jeronimo 'I'avares Bo-
carro, estante na India, hanel' assistido mais de seis me-
zes nas cazas da fundição de artelharia da cidade de Goa
por ordem do V. Rey Luis de 1\Iendoça Furtado e Albu-
querque, conde do Lauradio, e obrar o qne por eUe lhe
foy ordenado, por cujo respe:to o proneo o dito meu V. Rey
no officio de mestre da fundição da artelharia do estado
da lndia, hey por bem de lhe fazer merce de confirmar
como por esta confirmo, no ditto officio de mestre de fun-
dição da artelharia do mesmo estado, para que o sirna em
sua uida, com o qual hallera o ordenado que tiuer por
Regimento c o acrescentamento que vence pella secretaria
daquelle estado na forma que venceo Narnaehatim, que
foy fu"didor da artelhnria, e a ordinaria dos quinse x

es

que mais lhe derão os mcOS gouernadores da lndia e todos
os proes e percal~os que direitamente lhe pertencerem.
_ Pello que mando ao dito meu VisoRey etc. - Manoei
Pinheiro da Fonseca a fez em Lisboa, aos vinte e hum de

1 Continuado de pago 146.
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nouembro anno de mil e seis centos setenta e quatro-
O secretario Manoel Barreto de Sam Payo () fez escreuer,
- O Princepe t .1)

XVII - Bocarra (Manuel Tavares)

No nosso arsenal do exercito ha uma peça que tem o
escudo ladeado por dois anjos, um dos quaes, o do lado
direito, tem sobre a cabeça uma esphera armillar , e o ou-
tro, urna cruz.

Por baixo das armas reaes um leão coroado. Conserva
a seguinte Inscripção :

Antonio Telle« de lJ!Ieneses, gove"nado7- da India, a mano
dou fazer, no anno de 1640, por JJlanuel Tavares Bocarro .

Vide respectivo Catalogo, n.? 42.

X"111- Bocarra (Pera Dias)

Filho de Francisco Dias, li quem por sua morte substi-
tuiu no cargo de mestre de fundição da artilberia do es-
tado da India. D. Duarte de Menezes, governador, é (Iuem
o nomeara, sendo a nomeação confirmada por el-rei D. Fi-
lippe a 12 de outubro de 1ó90.

Em carta dirigida a sua magestade pela cam ara de Goa
em 1596, lê-se o seguinte: •Pero Dias Boearro, fundiu &8

seis peças de artilhei-ia d'esta cidade, de que acima damos
conta a V. l\Iagestade, com a vontade e diligencia que
tem mostrado nas mais obrigações do cargo de mestre da
fundição, que está servindo. Pedimos a V. Magestade
mande ter lembrança d'elle em seus requerimentos, as si
pelo respeito que apontamos como por ter muita pobreaa.»
(Ri vara, Al'chivo Portuquez Orientai, fase. 1.0, parte Ir,
pago. 49.)

Em 1837 existiam em Goa duas colurn brinas de bronze;
uma tinha () dia metro de bôca de 8 pollegadas; a outra,
monumental, de 413, contava de comprido 1G pés, sendo o
diametro da fa.ce alta. da culatra de 1 pé e 8 pollegadas,

1 D. Affonso VI, Doações, L.o 31, fi. 13G.
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Na bolada, proximo á bôca, depois do escudo das armas
reaes, entre duas rodas de Santa Catharina, via-se a ima-
gem da mesma santa, e logo abaixo a seguinte inscripção :

Est~ peça mandou faze)' a cidade de Goa, anno de 1595.
]D. ])tas. .

o sr. Filippe Nery Xavier, que nos transmitte esta des-
cripção, ainda a chegou a vêr, mas em 1841 foi reduzida
a moeda corrente na terra.

No nosso arsenal do exercito ha uma peça d'este fundi-
dor. Tem as armas reaes portuguezas sobre a roda de na-
valhas de Santa Catharina com a seguinte inscripção :

u« cidade de Goa. Fer, em o a. de 1623 P. D. B.

Vide respectivo Catalogo, n." 41.

«Dom Felipe &c. Faço saber aos que esta carta virem
que auendo respeito a eformação que me foi dada de
Pedro Diaz Bocaro, fylho de Francisco Diaz, que foi mes-
tre da fundiçam da artelbarya do estado da Índia, e ao
prouer em meu nome do dito cargo dom Duarte de Me-
nezes, que Deus perdoe, visoRey que foi das partes da
lndia, ey per bem e me praz de fazer merce ao dito Pedro
Diaz do cargo de mestre da fundição da artelharia das
ditas partes, que vagou por falecimento do dito seu pai
o qual officio seruirá em dias de sua vida e auerá o or-
denado que com elle tiuha e avia o dito seu pai e assy
mais quarcta mil r~aes de mer.ce ordinaria em cada hum
anno que t1.tobem tinha seu pai,. e tudo lh? sera pago da
maneira como se paguaua ao dito seu pal e os proes e
percalços que lhe direitamente pertencerem: notefiquo assy
ao meu visoRey ou goueruador nas partes da India e ao
vedol' de minha fazenda em ellas, e màdolhes que metão em
posse do dito officio ao dito P.O Dias e lho deixem ter e seruir
e auer com eJle o ordenado e merce dos corêta mil reaes,
prois e percalços, comO dito he, sem lhe a ysso ser posto
duuida nem ":bargo algum, por que assy o ey por bem,
e o vedor de minha fazenda das ditas partes lhe dara jura-
mento dos santos euãgelhos &c., da qual posse e juramento
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se fara asento nas coetas desta, que sera registada na casa
da India dentro de quatro meses primeiros seguintes, e a
carta que o dito dom Duarte o proveo do dito cargo se
rompeo ao assynar desta e os registos della que estão nos
liuros de minha fazenda, matricolla e chancelaria e nos
das merces do estado da Índia se porão verbas do con-
theudo nesta pellos officiaes a que pertencer, de que se
passara suas certidões nas costas de-ta, que pelO firmeza
do que dito he lhe màdey passar, a qual vai por tres vias,
de que esta he a primeira, cõprindose hÜfl, as outras não
averão effeito. - Luis Fig-eira a fez em Lixboa, a XII
doutubro armo de nosso Senhor Jhesü Xpo de mil e qui-
nhêtos e nouêta. - Pedro de Paiua a fez espreuer 1..»

(Continúa). SOUSA V ITlmIlO.

NorrICIAS MILITARES

ALLEMANHA

Novos unifermes. - Segundo informa a imprensa eatran-
geira os uniformes das tropas allemãs, sobretudo das de
infanteria, vão pHSsar por uma grande transformação,
para o que se estão já fazendo experieneias nos quadros
das escolas de tiro de infanteria.

Ao que parece, o panno azul dos casacos será substi-
tuido por um pallno de côr cinzenta, igualmente applicado
para as calças e os barretes. O cinturão será confeccio-
nado de COlHO escuro; as gllarni~ões de metal bri lhanta
serão substituídas por outras escuras; e o capacete deixará
de ser de COuro brilhante para ter a mesma côr escura do
panno do uniforme.

O característico especial do novo uniforme é a snppres.
são de tudo o que brilhe. De futuro, O soldado apresen-
tará, desde a cabeça até aos pés, uma mesma côr, e esta.
será o menos ostensi va posei vel.

t F'ilippe I, Doações, L.o 17, fi. 465.
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As grandes manobras. - No proximo outomno as mano-
bras imperiaes realisar-se·hão na Prussia oriental entre o
I corpo de exercito (Kcenigsberg) e o XVIII cor;o (Dan-
tzig). O imperador Guilherme permanecerá por aleum
te~po em ~renigsberg e em Marienburgo, sendo n~sta
ultima l~cahdad: que se realisará o jantar de gala, para o
qual serao convIdados todos os personaO'ens principescos
os militares de elevada graduação e os ~fficiaes estrangei:
ros, que forem assistir ás manobras. Já para tal fim se
estão fazendo preparativos em Marienburgl).

FRANÇA

Missão social do official. - O ministro da guerra mandou
organisar o programma de uma serie de conferencias so-
bre a missão social do officia!. Esse programma, que foi
redigido por 1\1. George Duruy, professor da escola poly-
technica, acaba de ser submettido a exame do conselho
das escolas militares.

São extremamente interessantes os themas a desenvol-
ver pelos conferentes. Aqui deixaremos os principaes.

Tratando dos exert;itos da antiguidade os conferentes
farão versar as suas confert:ncias sobre os seguintes to-

picos:_ Homenagem devida ás virtudes da antiga França mi-

litar._ O que é que d'esses tempos ?e~e .ser conservado:
tradições sobre a honra, coragem, dIsCIplIna e abnegação.

_ O que deve ser excluido: o espirito de casta) sendo
substituido pelo espirito de solida7·iedade.

_ Demonstrar que é falso que o espirito militar seja
contrario á lei da evolução, não podendo modificar-se sem
que corra o perirro de desapparecer.

_ Necessidad~ de uma evolução nova da idéa que os mi-
litares faziam ainda não ha muito da profissão das armas.

O serviço militar e obrigatorio, t~ndo modificado pro-
fundamente a constituição do exerCIto, este não póde ser
mais uma cidadella fechada dentro da nação. D'ahi a ne-
cessidade da desapparição de todo o vestigio de antinomia
entre estes dois termos: Exercito e Nação) sendo absurdo
e criminoso oppõr um ao outro.
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- Como o officiaI pó de e deve contribuir para a educa-
ção da democracia,

- Necessidade de que as relações entre o official e o
soldado sejam cada vez mais intimas e fraternaes. O offí-
cial conselheiro, educador, amigo, tutor dedicado do 801-
dado, sem abdicar jãmais da sua firme e legitima aueto-
rida de,

Themas militares e pairioticos : Historia do regimento,
narração de actos de heroismo inspirados sobre O campo
da batalha, dedicação á bandeira e o amor da patria.

Themas cioicos : O respeito á lei; deveres de todo o ci-
dadão para com a patria, etc,

Themas economicos : Noções sobre a agricultura e indus-
tria da região; noções sobre o imperio colonial da França,
seus recursos, producções; a oolonisação ; vantagens que
o paiz e o próprio colono n'ella encoutrarão ; o alcool : os
estragos por elle causados ; urgente necessidade de com-
bater este :flagello: noções elementares sobre hygiene e
medicina.

Themas momes,' O respeito pelo uniforme. - A guerra:
o que ella era antigamente, e o que deve ser hoje, etc.
Deveres de justiça e humanidade de um povo civilisado e
seus soldados para com os habitantes do paiz conquistado.

- Consequencias da adaptação do espirjto militai' ás as-
pirações democraticas da actual sociedade.

-- A auctoridade moral do chefe engl'l:Uldecida aos olhos
do soldado: a disciplina intacta e livremente consentida.
A mais sincera adhesão do soldado ao dever de obediencia.

- O exercito tornado uma grande escola de hygiene
moral e physica, e, ao mesmo tempo, de bravura, disci-
plina e patriotismo, entregar do ao palz 01:1 seus tilhos me-
lhores do que eram quando os recebeu.

- Tono o mal entendido entre civis e milifures dissipado.
O Exercito e a Nação,' não divididos, alimentando um

contra o outro sentimentos de malquerença e desconfiança:
mas estimando se, honrando se e amando-se, servindo-se
mutuamente e tornando a França invencível pela fraternal
commuuhão do mesmo ideal.

Eis os principaes topicos sobre que devem versar as
couferencias destinadas a affirmar, cada vez mais, o novo
modo ele ser dos exercites nacionaes.



RI!:VIBTA MILITAI! 189

INGLATERRA

Promoção ao generala~o. - Depois das duras lições colhi-
das na guerra da Africa austral, o governo inglez está-se
preoccupando com o problema de crear instituições milita-
res mais poderosas do que as que tinha.

Segundo a United Service Gazette, UIlI dos pontos que está
desde já assente, é consagrar os maiores cuidados á con-
stituição de um estado maior general á altura das suas
importantes funcções. Para isso estabeleceu se que não ha-
veria quadro fixo de majores generaes e de tenentes gene-
raes, nem direitos de antiguidade para a promoção a estes
po~tos, a qual, de futuro, se fará sómente pOl' escolha, to-
mando por base a aptidão especial revelada pelos coroneis.

Exposição militar. - No proximo verão realisar-se ha em
Londres, em Earl's Court, sob a presidencia de sua alteza
real o duque de Cambridge, ex-commandante em chefe do
exercito britanico, uma grande exposição militar, na qual
tudo quanto se refere ás questões militares, quer de pro-
ducção ingleza, quer estrangeira, terá representação. Ha-
verá see~ões es peciaes c(,nsagradas aos trabalh08 de enge-
nheria, ás bôcas de fogo, ás armas portatels, ús munições,
aus uniformes, aos equipamentos, aos transportes, ao ser
viço sanitario, etc., e bem assim uma seêção retrospectiva,
que, mostrando a evolllção successiva dos exerci tos, deve
apresentar o maior interesse,

A exposição dluará de maio a outubro, e a sua orga-
nisação está incumbiJa a personagens da mais alta influen-
cia. Foi nomeada uma commissão composta de pes~oas da
maior competencia, comprehendendo muitos offieiaes dos
mais distinctos do exercito ínglee- Na primeira reunião da
commissão o duque de Cambridge annunciou que muitos
governos estrangeiros tencio~a~ faze.r. se represent~r 7 e bem
at>sim que muitas das exposlçoes 1~lhtares, que figuraram
no anno passado em Paris, figurarulm na de Londres. Foi
eO"uulmente permittida a cooperação do duque de Oon-
D~ught, do duque de Norfolk, do duque de Wellington e
de muitas instituições nacionaes.

Quando se medita nas despezas enormes que o governo
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inglez está resolvido a gastar na ncquisição de material
de guerra, comprehender-se-ha que as fabricas estrangei-
ras hão de fazer-se representar o mais largamente que pos-
sam.

ITALIA.

Pl'oIDoção dos officiaes. - O rei Victor Manuel assignou re-
centemente um decreto promovendo ao posto imrnediato
46\:1 offíciaes das diversas armas e serviços.

Não obstante isso, a imprensa italiana, e nomeadamente
o Popolo Romano, está- se preoccupando com o facto dos
quadros do exercito se irem tornando bastante envelheci-
dos. Se a promoção nos postos elevados é, como convém,
assae rapida, já assim não succede nos postos subalternos.
onde está tendo uma lentidão desoladora; na infanteria os
officiaes promovidos a capitão tinham 1J annos e 3 mczes
de tenentes e 16 a 17 annos de aubalternos.

No dizer do referido jornal, um exercito, cujos capitães
têem, em média, 42 a 43 annos de edade, é um exercito
muito velho e que corresponde mal ás exigencias da tactica
moderna.

Este lastimavel estado de coisas diminue o espirito mi-
litar, afugenta do exercito os melhores elementos e enfra-
quece a mobilidade do exercito, que é um dos factores prin-
cipaes da victoria.

Cartuchos avariados. - Observou-se recentemente que um
avultado lote de cartuchos para a espingarda de infante-
ria, provenientes da fabrica de Bolonha, não estavam em
condições de ser utilisados na guerra.

A maior parte d'eUes durante o tiro fendiam-se no collo,
e assim as repetidas fugas de gazea acabavam por produ-
zir uma pequena escavação annelar no intei ior ~o cano.

O miniistro da guerra ordenou que um lote de cartu-
chos, que attinge o importante numero de 65 mill.ões, fosse
tirado do municiamento de mobiliaação e se conaumisse
nos exercicios de tiro ao alvo com espingardas especial-
mente destinadus a tal fim e cujos canos deverão ser sub-
stituidos ao cabo de 1:000 tiros.

Nüo está ainda completamente averiguado se as ruptu-
ras das caixas resultam de defeito de fabricação, se de
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uma combinação chimica de balistite (pólvora Bem fumo
adoptada no exercito italiano) com o zinco, que entra na
composição das caixas.

O director da fabrica de Bolonha, que foi logo refor-
mado, insiste por que se façam novas experiencias as
quaes mostrarão que as materias explosivas empreg~das
exercem, ao cabo de certo tempo, uma acção corrosiva so-
bre a caixa do cartucho, dando assim logar á producção
de fendas.

RUSSIA

Recrutamento do exercito. - Foi de 1.130:888 de mance-
bos o contingente de 1900.

D'esse numero foram dispensados, na conformidade da
lei, 491:782. Foram inspeccionados R47:4:W mancebos,
dos quaes ficaram ltd~ados,. por insufficien~ia de desenvolvi-
mento, 89:006; 22:910 baIxaram ao hospital para observa-
ção, e 61:110 foram dados como incapazes do serviço -.

Faltaram a fazer a sua apresentação 4-1:140 mancebos.

SERVIA

Rcducrão do tempo de serviço. - O objecto principal das
leis militares HprelSentadas ultimamente ao parlamento ser-
vio é a reducç~o do tempo de serviço a 18 mezes; mas
com a coud içâo de que o ministro da guerra terá a facul-
dade de, em todos 08 annos, organisur grandes manobras
em que tomem parte o maior numero possivel de reservis-
tas e outros individuos sujeitos ao serviço militar. As leis
visam tam bem ao estabelecimellto de uma disciplina mais
rigorosa, e a desenvolver nos officiaes urna instrucção
mais em harmonia coui as suas funcções.

São tambem creadoe n-ibunaes de primeira instanoia e
de divisão, e um tribunal superior em Belg-rado.

São aggravadas conBideravelruente as disposições pe-
naes contra os superiores que maltratem os seus subordi-
nados. O offieial ou official inferior que maltrate um seu
subordinado soffrerã um minimo de dois annos de prisão.
Se os máos tratos occasionarem a morte, os accusados po·
derão ser punidos de morte.
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SUISSA

Novas peças de artilheria. - A Confederação suissa vae
contrahir um emprestimo de 17 milhões de francos para
dotar a sua artilheria com um novo material, comprehen-
dendo peças, canos de munições e outras viaturas.

Fizeram-se ensaios comparativos entre os canhões de
tiro rápido de Schneider, de Creusot, do systema Eber-
hardt, de John Cockerill, segundo o systema de Norden-
feldt, e os de Krupp. Foi estes ultimos que a commissão
de experieucias preferiu, mediante certos aperfeiçoamen- •
tos no material.

PI'OpOZ, portanto, a commissão que a artilheria suissa
fosse armada com peças e reparos Krupp, modelo 1900,
sendo as rodas, os armões e os carros de munições dos
modelos do arsenal federal de 'I'houne, O novo canhão
tem o calibre de 75mm; contando o armão que leva 40
tiros, é 220 a 280 kilog. mais leve que o actual canhão
de campanha suisso de 84mm, o qual, oomtudo, apenas
leva 35 tiros no seu armão,

O novo canhão póde fazer 9 a 10 tiros por minuto, em
vez de 3 que dá o canhão actual no mesmo tempo. O al-
cance péde attingir 0:600 metros, ao passo que o actual
não alcança mais do que 3:600 a 4:000 metros.

I~XI·'~DIEN'I'I~

A Revista Militar publica-se nos dias 15 e ultimo de cada mez
distribuindo como supplemento uma edição da Ordem do Exercito,
identica li, edição ofllcial. - A doutrina dOI!!artigos que
não ~ol.·e.n da dtrc('c:ão é da t"xclullllva reMI.on,.n-
ItUldade d08 Nlgnatnl·108.- ESCRJPTORIO: rua do, Pra .. -
cezn (vulgo rua dos Eanqueiros) .... 202. 80bl·e-loJn. Indo
eiJquel'do --I~h.boo.para onde deve ser dirigida toda a cor-
respondencia franca de porte.

•
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---------------~-----------------
Os campos de tiro

#

E' ponto hoje incontroverso que o tiro ao alvo constitue° ramo mais importante da instrucção da infanteria, e por
isso é elle objecto de constantes cuidados em todos os exer-

citos.
Dois graus muito distinctos comprehende a instrucção

de tiro: um é o tiro individual, que tende a desenvolver
a pericia do soldado na ~ltilisação da arma de fogo j o ou-
tro é o tiro de combate, Isto é, a execução de fogos reaes
collectivos adaptados a dadas hypotheses taoticas e a de-
terminadas fórmas de terreno, e a sua lição, constituindo
o objectivo final de todo o ensino militar do tiro, aproveita
principalmente aos quadros.

Para a execução do tiro individual torna-se indispensa-
vel que cada guarnição disponha de uma carreira de tiro,
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cào carecendo mesmo de ser muito extensa, visto como a
Instrucção dos atiradores, n'este ponto, se faz principal-
mente pelo tiro ás pequenas distancias. Para a execução,
porém, dos fogos de guet',Sl, dado o grande alcance das
armas modernas, é preciso dispô r de extensas zonas de
terreno, onde, com as indiapensaveis condições de segu-
rança, se possa executar o tiro em diversas direcções, afim
de variar as condições de adaptação das trajectorias aos
relevos do solo.

Entre nós a execução dos fogos de guerra tem tido por
ora pequeno desenvolvimento. Apenas na escola prática
de Mafra se têem executado no período final dos exerci-
cios j mas, porque só para elles póde ser aproveitada uma
pequena fax a de terreno, não podem apresentar a varie-
dade de lição, que tanto fõra pal'a desejar. Assim, afigura-
se-nos da maior urgencia, pat'a desenvolver conveniente-
mente a instrucção dos n08S0S officiaes n'este importan-
tissimo ramo da technica militar, a acquisição de um amplo
campo de tiro para a infanteria.

Na Allemanha vem já de longe a organisação de cam-
pos de instrucção, servindo não só para os exercicios de
combate das grandes unidades, mas tambem para polygo-
nOR de tiro de armas portateis e de bôcas de fogo. Desde
1881 têem-se votado annualmente sommas importantes,
não só para a ampliação dos antigos campos de tiro, mas
também pal'a n'elles estabelecer grandes abarracamentos,
tendentes a evitar o acantonamento das tropas nas locali-
dades circumvisinhas. Até HH.ll já n'isso tinham sido gas-
tos 21 milhões de marcos (6:700 contos de réis), e de 1891
a 1897 coneignaram-se 5'7 milhões de marcos (28:200 con-
tos de réis) para a organisação de seis novos campos de
instrucção e melhoramento dos existentes.

Hoje quasi todos os corpos de exercito dispõem de vaso
tos campos de manobras, dotados com as neceesarias in-
atallações complementares, taes como depositoa de viveres
e de forragens, padarias, hospitaes, lavadouros, canalisa-
ções de agua, casas para o commandante e pessoal do
serviço, etc., e servidos por pequenos ramaes de linhas
ferreas ligados á rede nacional. Procura· se dar a estes
campos a extensão normal de 56 kilometros quadrados,
correspondente a um quadrado de 7 t/I kilometros de lado,
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e alguns approximam-se já d'esta área; taes são o de Do-
beritz (7km X 6km = 42kmQ), o de Munster (7km X 7km =
49kmQ), e o de Lockstedt, que tem a extensão typica (5:625
hectares).

A França parece querer agora enveredar pelo mesmo
caminho, e em dezembro findo votou um credito de G mi-
lhões de francos (l:bOO contos de réis) para a organisa-
ção de campos de instrucção. Como, porém, com a con-
signação de tão diminutas verbas só muito tardiamente os
diversos corpos de exercito poderão estar dotados com tal
melhoramento, o deputado tenente coronel Halgone apre-
sentou ao parlamento um projecto de lei, que visa pri-
meiro a modificar o art. 28.0 da lei de 24 de julho de 1873,
que se referia á instrucção final das tropas, fazendo inse-
rir n'elJe, como exercicio obrigatorio, os fogos de guerra,
e depois a modificar tam bem o art, 54.0 da lei de 3 de
julho de 18,7, que se referia ás requisições militares, fa-
zendo inserir, em um desdobramento, disposições especiaes
para as indemnisações motivadas pelos exercicios de tiro.

O texto do referido art. 28.0 ficará assim substituido :
«A instrucção progressiva e regular das tropas de to-

das as armas comprehende exercicios de tiro, qner em
campos de tiro para tal fim organisados, quer em terrenos
variados, e termina, em cada anno, por marchas, mano-
bras e operações de armas combinadas.

«Para a execução dos exerci cios de tiro, a auctoridade
militar tem ° direito, quer de occnpar momentaneamente as
propriedades particulares, que)' de prohibir o accesso a
ellas durante a execução dos fogos, com excepção apenas
das casas de habitação e das edificações, pateos e jardins
adjacentes.

«A lei sobre as requisições militares fixará as condições
em que será concedida a indemnisaçâo pelos estragos re-
sultantes das manobras ou do tiro, e bem assim o modo
de avaliar e pagar essas indemnisuções ;»

R. B.
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Os grandes exeroitos europeus

Commentando os dados estatisticos que sob esta epigraphe apre-
sentámos no numero anterior d'esta Revista, publíca o Proqres Mi.
litaire o artigo que em seguida traduzimos:

•

Suppõe-se geralmente que todas as potencias da 'I'ri-
plice estão armadas e fazem tantos aacrificios com o ser-
viço militar em homens e em dinheiro, como faz a
França, mas não é assim. Sabendo que a constituição da
França lhe não permitte declarai' a guerra tão rapida-
mente como o póde fazer uma monarchia, não teem inquie-
tações por esse lado; pensando que a França está impos-
sibilitada, em vista da sua organisação politica e social,
de tomar a offensiva em caso de guerra, regularam por
essa consideração as suas despezas militares em homens e
em dinheiro.

Assim, por exemplo, a Italia, que tem uma população
quasi egual á da França, só conserva, em tempo de paz,
por mil habitantes, um numero de soldados egual a 6,63,
ao passo que a França tem 15,71; assim a ltalia não dis-
pende mais de 2:16,5 milhões de liras, em quanto que a
França tem um orçamento de 645 milhões de francos.

Esta enorme differença nas despesas militares (orça-
mento ordinario) tem permittido á Italia um grande au-
gmento da sua expansão commercial, a creação de li-
nhas de transportes maritimos em todos os mares do glo-
bo, emquanto que a frota commercíal francesa vae con-
stantemente diminuindo, os portos de commercio francezes
teem as suas bacias cada vez mais desertas de navios, os
seus caes desprovidos de mercadorias e o numero dos seus
armadores desapparece pouco a pouco.

Para uma população de 45 milhões d'habitantes, a Aus-
tria tem apenas 350.000 soldados, isto é, 7,62 por mil e
o seu orçamento de guerra não chega a 408 milhões 'de
francos. Apropria Allemanha, com os seus 53 milhões
d'habitantes, não tem nas fileiras mais de 562.000 ho-
mens, isto é, 10,75 por mil habitantes.

As despesas da guerra por habitante são 5,65 na Rus-
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•

sia, 7,47 na Itália, 9,21 na Austria, 14,08 na AlIema-
nha, ao passo que na França se elevam a 17,25. Entre-
tanto a despeza por homem em França não differe sensi-
velmente da que fazem as outras potencias, excepto a
Russia, pois que é de 1.0::l4 francos por homem e por
.anno, sendo na Allemanha de 1.043. na Austria de 1.008,
na Italia de 996 e na Russia de 807.

A AlIemanha, sempre prática e não esquecida de que
.as suas victorias em 1870 foram sobretudo devidas á su-
perioridade em artilheria, dotou o seu exercito com seis
peças por mil homens, em quanto que a França persiste
-em não lhes conceder mais de cinco.

Facto extraordinario, a potencia que tem menos eaval-
los por mil homens é a Allemanha, visto que o seu orça-
mento aCCusa 164 pOI' mil homens, emqnanto que em França
essa proporção é de 240. Mas toda a gente sabe que a lei
de 13 de março de 1875, cujos quadros servem para a
preparação do orçamento da guerra em França, é muito
liberal, sobretudo no que respeita a officiaes não arregi-
mentados; estamos convencidos de que poucos generaes ou
assimilados possuem os 6 ou 4 cavallos que a lei lhes per-
mitte adquirir, e que todos os funocionarios militares e até
os officiaes superiores não possuem effectivamente senão os
que os regulamentos lhes permittem sustentar pelo orça-
mento da guerra. Sob esse ponto de vista seria edificante
uma revista de effectivos.

Aos que, apezar da sua evidencia, duvidam ainda da
utilidade da alliança russa e .do apoio que póde dar á
França n'um conflicto europeu, diremos que as forças mi-
litares da Triplice se elevam em tempo de paz a 1.134:182
homens, ao passo que li França e a Russia reunidas têern
1.497 :000. Póde affirmar-se que uma mobilisação pouco
modificaria essa proporção, apezar do serviço de dois an-
nos usado n'uma parte do exercito allemão, porque ha em
França o serviço de um anno de que beneficia o terço do
contillgente (dispensados). Mas é para receiar que a Ingla-
terra seja arrastada na orbita da Allemanha, e não seria
motivo para surpreza vêr a Turquia, que nada sabe recu-
sar á AlIemanha e á Inglaterra, marchar contra a Russia
no caso de uma guerra gerar. Em resumo, vê-se que, ape-
zar da sua superioridade apparente em effectivos de paz,
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a Russia e a França reunidas terão de luctar em numero,
egual se não inferior contra os exercitos da Tríplice.

o auetor do artigo conclue por sustentar que toda a tentativa de
diminuir as forças militares da França, quer pela reducção dos ef-
fectivos, quer por uma diminuição da força de resistcncia natural
ou artificial do territorio francez, seria uma grave falta.

x.

Documentos parlamentar~s

I.ei de pI·o.noções

Do projecto de lei sobre este assumpto, em que foi
transformada a proposta apresentada relo sr. ministro da
guerra ao parlamento, vamos extractar Hp!lnas os artigos
mais essenciaes, pois seria demasiado longo publicar todo
o projecto na integra, como fizemos oom as outras pro-
postas governamentaes. Esses artigos são:

Art. 9.· Cada arma ou serviço tel'lí um quadro especial com
promoção desde alferes até coronel, se a hierar chia do quadro não
terminal' antes d'eete poeto.

Art. lO.· O ingresso cm qualquer quadro só poderá effectuar-se
no posto de alferes. •

Art. 12.· Em cuda quadro, a promoção de posto para posto effe-
etunr-se-hn por antiguidade, com exclusão de todos os oflieines que
não reúnam RS condições exigidus pela presente lei.

Art. 14.· O estado maior general forma um quadro 1111ico,no
qual o Ingreseo se fará por antiguidnde, nos termos da presente
lei, e com el imina ção de todos os ofiieiues que não reuuam as con-
dições pOI' ella exigidas.

Art. 17.· Os offioiues que attingirem as idades abaixo designadas
terão passagem á reserva do exercito:

Offlciaee subalternos, majores e tenentes coroneis - sessenta an-
DOS;

Coroneis - seasentn e quatro 1I11l10S ;

Generacs de brigada - seeseutu e sete unnos ;
Genemos de divisão - setenta a11n08.
§ unico. Os officiues não combatentes terão passagem á reserva

aos setenta nunca do idade.
Art. 21.° O «fficial a respeito de qurm a ultima informaçiio an-

nual ou I1S infonuaçõcs ds tres annoa, depois dn ultima promoção
declarem nâo tcr Rptidllo phyaioll, só podprlÍ ser prOlllovi<lo ao P08t~
immediato depois dc oOIlBulttLfavol'I\vel de uma junta h08Jlitahu·.
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Art. 22.° O officia! que em qualquer posto conte, seguida ou in-
torpoladamente, dezoito mezes na situação de inactividade tempo-
raria por doença, só poderá ser promovido ao posto immediato de-
pois de consulta favorável da junta superior de saude.

Art. 24.° O official ou candidato a official, a respeito do qual a
ultima informação armual ou as informações de dois annos e de data
posterior á da ultima promoção, declarem não ter bom comportamento
civil ou militou, só poderá ser promovido ao posto immediato depois
de consulta favoravel do conselho superior de promoções.
§ unico. O official, cuja informação annual não fôt· favoravel a

respeito do seu comportamento civil ou militar, será transferido de
corpo ou de commissão, para d'elle haver informação prestada por
outro chefe.

Art. 2;).° O official, a respeito do qual as informações de tres an-
nos e de data posterior li da ultima promoção ou as duas ultimas
inf0rmações annunes declarem não ter bom comportament.o civil ou
militar, não poderá se.' promovido ao posto imrnediato,

Art. 27.0 Nenhum official póde ser promovido ao posto immediato
sem ter permanecido no posto anterior o tempo minimo determinado
n'este artigo:

1.0 Para capitão, quatro annos ;
2.0 Para major, seis annos ;
3.• Para tenente coronel, dois annos ;
4.0 Para coronel, dois annos ;
5.0 Para general de brig-flda, quatro annos ;
6.0 Para general de divisão, tres annos,
§ uuico. O tempo marcado no n.· 4 poderá ser dispensado aos te-

ne~ltes coroneis, se antes lhes competir a promoção, nos termos do
artigo 45.· da presente lei.

Art 33.· O offieial, a respeito de quem a ultima informnção nnnual
ou as .informat;ões de dois nnnos e de data posterior ti. da ultima
promoção, declarem .não te~' compet~ncia profissional, só poderá ser
promovido !_laposto Imme~hato depois de consulta favoravel do con-
selho supenor de promoçoes.

§ unico. O offieial, cuja 5nformRç~0 annual não fôr .favoravel a
respeito da sua competeneia profisaional. será trunsferido de corpo
ou de comlpissão, para d'elle haver informação prestada por outro
chefe,

Art. 34.0 O offieiai, a respeito de quem as informações ele tres
annos e de data posterior Á. da ultima promoção, ou RS duas ultimas
informações annuaes declarem não ter competeucia profi~sional,
não poderá ser promovido ao posto immediRto.

Art. 05.° Os tenentes para serem promovidos a capitãcs devem
satisf>lzer Íls seguintes condições:

L" 'ferem, corno offieial sllb,llterno, quatro annos de serviço ef·
fectivo Das tropas dR SUIl arrnfl.

2." Terem, no posto de tenente, tomado partc durante dois mezes
110Sexerci cios d'l escola prática dn sua arma no periodo de instruc·
ç,10 mais intcnsa.

Art. 36.° Os capitães para serem promovidos a majores devem
ter sido favoravelmente classificados em provas especiaf>s.
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Art. 37.0 Nenhum capitão será admittido ás provas especiaes de-
aptidão para o posto de major sem satisfazer ás seguintes condi-
ções:

1." Ter, no posto de capitão, dois annos de serviço effectivo no
commando de uma companhia, esquadrão ou bateria ;

2.8 Ter, no posto de capitão, tornado parte durante dois mezes nos
exercieios da escola prática da sua arma, no período de trabalho
mais intenso, e não fazendo parte dos quadros das unidades em in-
strucção;

3." Ter, no posto de capitão, assistido a um grupo completo de
fogos de guerra nus escolas práticas de artilheria e de infanteria,

§ 1.0 O tempo passado no exerci cio das funcções de posto su-
perior ao de capitão, a que o offici»l spjlt chamado, nos termos do
respectivo regulamento, conta-se no tempo de serviço a que se refere
a condição 1..

§ 2.0 O tempo passado no exerci cio das funcções de director da
carreira de tiro da guarnição de Lisboa e de eommandantes das
unidades de instrucção das escolas praticas das differentcs armas,
conta-se no tempo de serviço a que se refere a condição 1..

Art. 3b.o Para julgar as provas especiues dos candidatos ao posto
de major, constituir-se·hi'io jurys distinctos para cada arma, tendo
porém todos uma composição uniforme.

Art, 39.0 O capitão que desistir de concorrer ás provas especiaee,
quando for chamado a prestul-as, ou o quc por duas vezes não ob-
tiver classificação favorflvel nas provas a que for ndmittido, uão
será promovido a major.

Art. 10.0 Os tenentca-coroneis, par" serem promovidos a coroneis,
devem ter, corno majores ou teucntes-coroneis, assistido durante
quinze dias aos exercrcios de cada uma das eacolus práticas das dif-
fereutes armas nos periodos de instruccãn mais iuteusa.

Art. 41.0 Os coroueis para serem promovidos a gelleraes de bri-
gada devem ter sido favoruvelrncnte classificados em provas espe-
ciaes.

Art. 42.0 Nenhum coronel será admittirlo ás provas especiaes
para o generalato sem ter n'esse posto um anno de serviço effectivo,
no eommando de um regimento OH dn e8.:01a prÁtica da SU,\ arma.

§ 1." Aos ofliciuea do cng('nh('I'ia contar ac-ha, parn este eíleito, o
tempo de serviço prestado UIIS tropas ou 1If\ escola prática da arma
como officinl superior.

§ ~.o O tempo passudo 110 exercício de furrcções de posto superior,
II que o coronel tenha sido chamado, eontnr-ae-ha no tempo de ser-
viço Il. que se refere este artigo.

Art. 43.0 Parn julgar as provas especiaes dos candidatos ao posto
de gl'neral de brigada constituir-se ha um jury ullieo em que este-
jam rl'prl'selltad:ls as diflh'elltls llnllllS e o servi\o do estado maior.

Art. 44.0 Na promoção :.lOSpostos de cnpitão e de corOI1('1pl'OCU-
rar:se-IIa "tt,'nuar, dl'lltro dos limites fixados no artigo seguinte, 118

deslgllAldades d(, lIecesso de IlmllS pnm outras armas, rt>gulando o
de tOOll8 pelo dn lI\"mflde ilJflllltt'ria e scrvindo de base pam n com-
parll~ão II. dat:.l do posto de tenente adquirido 1105 termos prescri-
ptOIl 1m prl'lIl'nte lei.
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Art. 45.0 Para o fim designado no artigo anteríor.observar-se-ha
a seguinte regra:

Os tenentes e tenentes coroneis das armas de engenheria, artilhe-
ria e eavallariu não serão promovidos a capitães ou a corolleis em-
quanto não tenham ascendido a esses postos todos os ofiiciaes de
Iufanteria do curso promovido a tenente um anno antes d'elles. Ao
contrario, serão promovidos ao posto immediato logo que a promo-
ção I1lL arma de iufautecia attinja algum official mais moderno no
posto de tenente. Para este effeito a promoção dos tenentes e te-
nentes coroneis d'aquellas armas será retardada ou accelerada de
modo que o numero de capitães e coronels nem se reduza nem se
eleve n'ellas, de mais de um quinto do numero de officiaes de taes
postos estabelecido no respectivo quadro.

Art. 46.0 Os capitães de engeuheria, artilharia e eavallaria gosa-
rão as vantagens de capitâes de 1.8 classe, embora não contem dez
annos n'este posto, logo que seja promovido a major um capitão de
infanter ia mais moderno do que elIes no posto de tenente.

Art. 47.0 Serào promovidos a alferes para o regimento de enge-
nheria, ou para os regimentos de artilheria de campanha, os pr i-
ineiros sargentos cadetes que eoncluirem na escola do exercito o
curso das respectivas armas, sendo considerados supranumerarios
quando extraordinariamente não haja vaeatura 110 quadro da sua
arma.

Art. 4~.0 Serão promovidos a alferes para os regimentos de caval-
laria ou infanteriu os aspirantes a official das respectivas anuas
-que tenham completado u'esse posto um auno de serviço éffectívo,
durante o qual assistissem ao periodo de instrucção da escola prá-
'tien da sua arma, Stlndo considerados supranumerarlos quando ex-
traordinariam~nte não haja vacatura no quadro da sua arma.

Art. 49. As vacaturas do quadro nas a rmns de cavalIaria e in-
fanteria serão providas dois terços pelos.individuos habilitados com
o r~sppctivo curso da Escola do Exercito e o terço restante pelos
sargentos ajudantes.

§ 1.. Para a entrada no quadro ter-se-ha em consideração que,
por cada dois alferes supranumerarios, deverá também ser promo-
vido li. alferes um sargelJto ajudante, que contará a antiguidade da
data eUI que foram promovidos esses alferes.

§ 20 Em não havendo aspirantes a official para preencher as va-
caturas do posto de alferes ficarão em aberto as ditas vacaturas,
sendo, porém, preenchidas as do terço a que têem direito os sargen-
tos ajudantes.

§ <:l.o Os aspirantes a official que, por doença, não completarem no
devido pruso o anno de serviço effeetivo a que são obrigados, não
serão promovidos antes de o completarem, mas, quando o forem,
coutarão a autiguidade da data em que houverem sido promovidos
os do seu curso.

Art. 50.0 Os sargentos ajudantes de infanteria e cavaHaria nâo
poderão ser promovidos a al~eres par~ estas armas sem terem n'a-
quelle posto um auuo de serVIço effectlVo.

§ Ullico. Se extraordinariamente não houver sargentos ajudantes
com tOdl\S as coudições lrgaes para promoção, serão promovidos a



202 REVISTA MILITAR

alferes os primeiros sargentos, que contem quatro aunos de serviço
sujeito a nomeação de escala n'esse posto e possuam as condições
necessarias pam a promoção a sargentos Hjuduntes.

Art. b3.0 As VI1CHlurHS do posto de alferes da administração mi-
litar serão providas: dois terços pelos aspirantes ii offieiul e o terço
restante pelos caudidatos devidamente clasaificados em concurso que
se estabelecerá para admissão n'esse quadro.

§ 1.0 A promoção a alferes far se-ha nas vacaturas do quadro,
não podendo 08 aspirautes a official ser promovidos senão depois de
completarem um anilo de serviço effectivo n'urn corpo de tropas ou
estabelecimento militar.

§ 2.0 Não havendo aspirantes n official para preencher as va-
caturas do quadro, ficarão em aberto IlS ditas vncaturas, sendo po-
rém preenchidas as do terço a que lêem direito os individues habi-
litados cm coneu rso.

§ 3.0 Se II falta de Il~Jlirllllt('s a oflicial para promover der logar
extraordinariamente a que o numero de alferes e tenentes se reduza
a menos de 9/10 do fixado no respectivo quadro, as VIlC,Ltlll'IIS serão
todas preenchidas pelos individues habilitados em concurso até que
se obtenha a quelle numero mínimo.

§ 4.° Os aspiruntes a offici» l que, por doença, não eomple tu rern,
110 devido praso, o anilo de serviço cffcctivo a que sâo obrigados,
nRO poderão ser promovidos Antes de o completarem. As vacaturas
ficarão, porém, em aberto, e quando forem promovidos, coutarão a
nutiguidnde da data em que lhes euberiu a promoção.

AI't. 55:0 Na classe de officiucs corubu tcntes s('ríi.o promovidos a
tenentes os alferes que tenham ele pormnnencia n'este posto:

Na arma de cngenheria, um a nno ;
Na arma de artilheria, dois aunos ;
Nus armas de cnvallaria c infanteriu, qual 1'0 annos,
§ 1.0 O tempo designado para IIS 111'Ill>lS de engcnhel'ill e t\.rtilhc-

ria, sel'fi todo dc serviço. ffpctivo nlls troplls, e 110 tempo deSignado
plll'U as restantes armas, dois annos, pelo menos, scrão de egual
serviço_

§ 2.· Os alferes das armaR de (>llg('lIhcria c Hrtilheria 9\1C, por
docuça, nào complctllrcm no devido prHso o tPlI1pO de 8('I'VIÇO cffe-
ctivo a qlW sào obrigudos por (,9ta 1(,1, não 8el'ào promovidos ('m-
quanto o nào complplar(>m, mlls, qll>lIldo o fOrl'lfl, contlLl'ão li Ilnti-
guidade do dia cm que houverelll sido prolllovidos os do seu curso.

Art. fl7.· A promoção ao posto de cnpitào lia llrma ele illfl\Jlt(~ria,
e em todos os quadros de ofliciaes não cOl!luatentes, fUI'-se·ha lias
respectivas vllcaturas.

Art. oH ° A. promoção ao posto de capitão IIltS armas de enge-
uherin, Hrtilheria e cll\'alhl1'ill, far-se·hll lIas rcspectivlls vllcatUl'llS,
011 d"lItro dos limitt>s milliUlo O JIl:JxillJo dos )'('spectivos qUlldl'oS
qUlludo IHlja de Ilpplicar so o disp0810 110 IIrtigo 45.0

Art. 59 o Os t('nentes de engellh('I'ia plll'a sl'rpm promovidos !l ca.
pitães deverão ter, n'aquelle posto, tomado pllrte 1I0S trabalhos da
('scola prntica da sua arlllll durante um )l('rindo de dois mezes e lião
fllzendo pllrte dos quadros da for~a ('m illslrucção.

Art. 60.0 Os tenentes de artilheria pHl'tl scrcm promovidos It ea-
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pitães deverão te!', n'aquelle posto, frequentado um curso de tiro na
escola pratica da sua arma.

Art. 63.0 A promoção a major nos differentes quadros fllr-ile-ha
nas respectivas vacaturas.

Art. 65.0 A promoção >L tenente coronel nos differentes quadros
far-se- ha nas respecti vas vacaturas.

Art. 66.0 A promoção a coronel na arma de infanteria e nos qua-
dros de officiaes não combatentes far-se-ha nas respectivas vacatu-
raso

Art. 67.0 A promoção a coronel nas armas de engenheria, artilhe-
ria e cavallaria far-sc-hu nas respectivas vaoaturas, ou, dentro dos
limites mínimo e maximo do respectivo quadro, quando haja de ap-
plicar- se o disposto no artigo 45.0

Art. '68.0 A promoção ao posto de general de brigada, quer para
as vacaturas privativas de cada arma ou do serviço do estado maior,
quer para as que oecorrerem nos grupos de armas, e d'esse serviço,
pertencerá ao coronel que, n'este posto; for O mais antigo na respe-
ctiva arma ou grupo de armas.

Art. 69.0 A promoção a general de divisão far-se-ha nas vaeatu-
ras do respecti vo quadro.

Art. 70.0 Os tenentes ou capitães habilitados com o curso do es·
tado maior, quando terminllrem os tirocinios a que são obrigados
no fim do curso, subirão na escala de accesso da sua arma um nu-
mero de logares igual á media annual de promoção do seu posto ao
immediato, na suu arma durante os ultimos dez annos civis com a
condição porém de que, qualquer d'elles não possa passar acima de
outro mais antigo que tenha feito o mesmo curso.

§ 1.0 Se, por ~irtude do ~ispost? n'este al:tigo, aos officiae? per-
tencer a promoçao ao posto immediato, fica~'ao .supranumel'lll'los no
respectivo quadro, devendo preencher a prllne~ra vacatura que se
der.§ 2.0 A promoç~o de 9-ualquer ?ffit'ial de infuuteria, realizada nos
termos d'este artIgo, uao produzIrá nas outras armas os effeitos I~

que se referem os artigos 45.0 e 46.'
§ 3.0 ::)erá anIlLH~I~nelltepubl~(Jado em ~r~em do excr~ito o numero

de tcnentes e capltacs promovIdos a capitães ou a majores nas dif-
feren tes armas

Art. 71.° A promoção aos postos immediatos far-se-ha nas vaca-
turas dos quadros da arma a que os ofliciaes pertencerem.

Art. 95.0 Será creado um conselho que se denominad conselho su-
perior de P'-O moções, constituido por cinco officiaes generaes e tendo
n'elle representação as differentes armas e o seI'viço do estado
maior.Art. 96.0 A promoção a alferes ou a aspirantes a oflicial dos sar-
gentos cadetcs que terminem os cursos dll escola do exercito far-se-
ha em cada anilo no mesmo dia Plll'a os difftll'entes alumnos, con-
tando todos a antiguidade do posto do dia 1 de novembro.

Art. 97.0 A promoçno a alferes dos aspirantes a official das armas
de cavaIlaria e iufaut\'ria, que terminem um anilo de serviço eff<l-
divo lI'este posto e satisfaçam a todas as condições de promoção
far-se.ha em cada anuo no mesmo dia para todos os aspirantes ~
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official, contando-se-lhes a antiguidade do posto do dia 15 de no-
vembro.

Art. 98.0 A promoção a tenente dos alferes que asceuderam a este
posto nos termos dos artigos anteriores e que aatiafaçam a todas as
condições de promoção far-se-ha em cada armo no mesmo dia para
os officiaes das diflerentes armas, contando-se-lhes a antiguidade do
posto do dia 1 de dezembro '

Art, 108.· As dispcaiçêes dos artigos 45,°, 4n.o tl 55.0 da presente
lei serão applieaveis aos officiaes que terminaram os cursos das suas
armas respectivamente a partir dos seguintes annos lectivos:

Infanteria e cavalIaria .. _ .
AI·tilheria -l

Engenheria _ .

1895-18!J6
1898-1899
1899-1900

A promoção d'estes officiaes a tenentes far-sa- ha no dia 1 de de-
zem bro e determinará a promoção de todos os que sejam mais antigos.

Art. 110.0 Para todos os offieiaes das diífereutes armas, mais an-
tigos do que aqueHes a que se refere o artigo 108.0 e para os offi-
ciaes do quadro de serviço de estado maior que pertenceram ao ex-
tincto corpo do estado maior se procurai ão corrigir, dentro dos li-
mites dos respectivos quadros, as desigualdades de accesso aos
postos de coronel e de capitão, ainda a respeito dos da arma de in-
fanteria, mas tomando para base as datas em que os differeutes of-
fíeines foram ou vierem a ser promovidos a tenente coronel ou a
tenente.
§ unico. No quadro do serviço do estado maior o nas nrmas de

engenheria, artilheria e CIIYH llaria, e dentro dos limites prescriptos
no artigo 45.·, não ascenderão R eoroneis ou n capitães 08 tenentes
coroneis ou tenentes promovidos a estes postos no anuo civil poste-
rior áquelle em que o foram os offieiaes de infanteria II quem esteju
ca bendo a promoçâo. mas, 110 contrario, serão promovidos a coro-
neis ou a capitães logo que na arma de infunteria a promoção coo
mece a attingir os teneutes eoroneis ou tenentes que ascenderam a
estes postos no anilo civil seguinte.
Art. 114.0 As provas especiaes pAra O posto de 1l111jOl'01\ de ge-

neral, que. vierem II ser regulnmellttLdas IlOS termos d'est.c lei, só
começarão n ser exigidas um anno depois da sua publicRção.
Art, 115.0 Os coroneis o capitãos já ('xamillados, tirocillados ou

em til'oeiuio, segundo II lei llllterior, cOllscrvari'io os seus direitos :1.
promoção aos postos immediatos, sem dcpendellcia de novas prOVIlB
especines.

Art. 116.0 Aos ofticiaes do extineto corpo dr estado mniol' e qne
hoje fazem parte do quadro do serviço do ostaúo maior, serão appli-
caveis 3S disposições da pres<,ntc lei.

§ l1Dico. As condiçõps exigidas {lHa serel/l admittidos :'ISprovas
especiaes de aptidão para o posto de mHjOI'e g('ncrat eOlltilllHtni.O1\

ser llS prescriptas na ll'gislação em vigor. O jury pal'l1. apreciar as
provaI! espeeiaes de aptidão para o posto ele rn~jor tt'rá composição
analogl\ Á que fôr d!'tplminHdn para as diff'cr('lltt's Itl'lllas.

Art. 117.0 Aos tenent('s dlts diflcrclltes :ll'ml\S, hllbilitl,dos com o
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curso do estado maior e que já hajam completado os tirocinios exi-
gidos pela legislação actual, applicar. se-ha, na data da promulga-
ção da presente lei, o disposto no artigo 70.0

Fundidores de artilheria {

XIX - Bruges (Lucas de)

A ajuisar pelo appellido, que suppomos patronymico
era sem duvida flamengo. Em o de março de ] 502, Ih~
mandava D. Manuel fazer pagamento de 12:000 reaes de
tença d'aquelle anno, na qualidade de nosso mestre da fun-
dição. Recebeu·a Jacome de Cremona por procuração.

((Dom Manuel per graça de Deus Rey de Purtul!'uall e
dos Algllarues, daquem e dalem maar em África, Senhor
de Guuinee e da conquista, nauegaçam e comerçio de Thio-
pia, Arabya, Persya e da lmdia a vos noso Almoxarife ou
reçebedor do noso almoxarifado da marçarya e ao scprivam
de uoso ofiçio saude, mandamosuos que do remdimento
delle deste presem te ano de b" e ij des a Lucas de Bur-
ges, noso mestre da fundiçam, doze mil! reaes que lhe
mamdamos dar de sua temça deste ano dos quaes dinhei-
ros lhe vos f~zej bom pagllamento, e por esta nosa carta,
com seu conheçj mente, vos seram leuados em despesa.
_ Dada em Lixboa, a bj dias de março - EIRey ho
mamdou pelo dom l\Iartynho de Castelbramco, Senhor de
Villa Nova de Portymão, do seu comselho e veedor da
sua fazemda - Pero de Lameguo a fez de mjll be e ij -
Dom Martinho. - xi.] reaes a Lucas de Bruges, de tença
deste ano na marçarja. Sejam çertos os que este conheçi-
mento virem como Jacome de Cremona recebeo pelo pro-
curaçam publica, de Diogo de Ponte, recebedor, noue mill
e oytocentos reaes e os dons mjll e duzentos lhe deram
em quebra que fazem conthia dos xij reaes, e por verdade
asynou aquy em xxiiij dias doutubro - Jaeome Puuerez
de Cremona - Pero Lopes !.»

1 Continuado de p9g. 186.
2 Corpo CMonologico, parte II, maço 5, doe. 12fl.
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xx - Cervaz (Mestre)

A elle se refere Estevão Paes na carta ou relatorio de
22 de março de 1513, em que dá conta do bom exito que
tiveram as experiencias feitas com os tiros inventados por
D. Manuel. Diz elIe:

«Item as quatro saluagens, que mestre Cervaz fundiu,
de que já tenho sprito a Vossa Alteza.»

XXI - Oobris (Sebastião)

Em 3 de OUtUOI'Ode 1614 assignou D. Manuel uma
carta em que dava de tença a elIe e a seu companheiro
Garcia Fernandes 12:000 reaes por anno a cada um pelo
contracto que com elIes fizera para a fundição de artilha-
ria. O preço porque se obrigaram a lavrai-a era de 600
reacs pOI' quintal de feitio, sendo a quebra do estanho e
dos outros metaes de 7 %, A carta de D. Manuel foi con-
firmada por D, João III a 17 de setembro de 1624.

"Dom Joham &c. A quamtos esta minha carta virem
faço saber que por parte de Bastiã Cobris me foy apre-
semtada hãa carta delRey meu senhor e padre, que samta
gloria aja, do que o theor tal! he: ~Dom Manuell per
graça de Deus Hey de Portugal] e dos Alguaruos, da-
quem e dalem maar em Africa, senhor de Guiné o da com-
quista, navcgaçã, comercio d Ethiopia, Arabya, Persyu e
da lmdia, a quàtos esta nosa carta virem fazemos sauer que
llastiã Cobris e G racia Fernandes, fumdidores 11080S, nos
diserà ora que elles por nos servir se queriã obrigar o
como de feyto per esta obrigarã de nos laurarern ambos
de dous a nosa artelharia que mâdamos fazer quãta quer
que seja, a preço de quinbêtos roaes pOl' quimtall e de
feytyo, e do noso estanho Iamçauam a sete por conto,
posto que te quy pel' ordenamç« se louase mais, o do que,
bra de cobre e estanho non daryam mais q ue a outros
sete pOI' cemto, e por este seruiço que nos fazem e também
por serem pesoas que nos tem bem seruido nos praz do
dar a cada hãu delles doze mill reacs de temça em cada.
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hüu anno, os quaes começaram daver daquy em diamte e
serlheham pagos aos quartes do anno em o noso ahnnzem
do Reyno nesta cidade. E porem mãdamos ao 1IOSO almo-
xarife ou Recebedor do dito alma:z;em que pello remdimeto
delle pague cada anno ao dito Bastião Cobris os ditos iU
reaes per esta soo carta, sem mais tirar outra de nosa fa-
zenda, por que ao dito Gracia Fernandez mãdamos fazer
outra e per o trelado desta que I\e registara nos liuros do
dito almazem com conhecimento do dito Bastiã Cobris lhe
serem leuados em cõta. E alem diso o dito Bastià Cobris
fara a dita obrigacã nos ditos liuros do almazcm e asinara
nelle com testemunha. - Dada em Lisboa, a iij dias
doutubro _' Jorge Fernandez a fez anno de mil! e b

e
xiiij.

-E amtes que lhe façaes pagamento alguu sera certo pel'
certidã de Jorge Vasconcellos de como tem feyta a dita
obrygaçà no liuro do almazem.p _Pedimdome por merce
que lhe comfirmase a dita carta, e visto per mim seu re-
querimento, queremdolhe fazer graça e merce tenho por
bem e me praz de lha cõfirmar e ey por cõfirmada asy e
da maneira que nella he cõtheudo, e porem mãdo que asy
se cumpra e guarde. - Dada em a minha cidade dEvora,
a xbij dias de setembro - Gaspar Mendez a fez anno de
nOSO Senhor Jhesã xpõ de mill e b? xxiiil 1.)1

XXII- Cunha (João da)

Filho de Manuel Alvares, de quem já se tratou, e maior
de' 25 annos. Foi nomeado fundidor de artilheria, para se
ir aperfeiçoando com seu pae, por alvará de 8 de maio de
1619. Um seu irmão, Manuel da Cunha, havia sido no-
meado primitivamente, mas como fallecesse antes de to-
mar posse do cargo, substituill·o o João.

«Eu elRei faço saber aos ,que este aluara virem que
havendo respeito a fazer merce por hum meu aluara
de vinte deus de julho de seiscentos e dezaseis a Manoel
Aluez, fumdidor da minha artelharia nesta cidade de Líx-
boa, do mesmo officio para seu filho Manoel da Cunha que
faleeeo antes de tomar posse delle e ora me reprezenta o

1 D. João nr, L.o 36, fi. 48.



208 REVISTA MILITAR

dito Manoel Alllez que ten outro filho de idade de mais
de vinte e cinco annos apto para o dito officio e a infor-
mação que mandei tomar de suas partes, talento e sufi-
ciencia pello prouedor e officiaes de meus almasês e ha-
vendo outro si respeito ao muito tempo que ha que o dito
Manoel Alllez serue o dito officio com sastifaçào, ei por
bem e me praz de lhe fazer merce delle para o dito seu
filho João da Cunha para se ir prefeiçoando na arte com
o dito seu pai com o qual avera ho ordenado, proes e
precalços que lhe direitamente pertencerem asim como
ho âo os mais fumdidores de minha artelharia, pello que
mando ao prouedor e oficiaes dos almasõs dem posse do
mesmo officio ao di to J oão da Ounha e lho deixem seruir
e aver o dito ordenado, proes e precalços que lhe pertem-
cerem como dito he e em minha chancelaria lhe sera dado
juramento dos santos evangelhos que bem e verdadeira-
mente sirua guardando em tudo meu seruiço e as partes
seu direito e cumpra Com as obrigações de seu oficio, e
se fara asento nas costas deste que se cunprira tan in-
teiraments como se nelle ecnthem e valera como carta sen
embargo da ordenação do 2.° livro titulo 4.° que o con-
trario dispoem. - Gonçallo Pinto de Freitas o fez en Lix-
boa a outo de maio de seis centos e desanove, E o aluara
de que asima faz menção, que do mesmo oficio foi passado
:1 Manoel Aluez por seu filho Manoel da Cunha foi roto
ao asinar deste. - E eu Diogo Soares o fiz escreuer.»

Apostilla de alvará atraz ,

«Ei por bem e mando que o aluara atras escrito, por
que fiz merce a l\Ianoel Aluez, fumdidor da minha arte-
Iharia nesta cidade de Lixboa do mesmo officio para seu
filho João da Cunha passe pela chancelaria e se registe
nos livros della e nos das merces e de minha fazenda sen
embargo de ser passado o tenpo eu que se avia de fazer
e que com isso se cunpra o dito aluara e aja efeito a
meree delle sen enbargo de qualquer lei, ordenação, re-
gimento ou prouisão que en contrai-ir, aja, porquanto ei
por ben de lhe suprir o dito defeito como se o dito al-
uara fora passado pela chancelaria e registado nas partes
neaesai-ins dentro no tempo para isso ordenado, o que SE1
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eunprira como nesta apostillas e conthem, a qual ualera
como carta sen enbargo da ordenação do 2.0 livro titulo
4. o en contrario. _ Gonçallo Pinto de Freitas o fes en Lix-
boa a xx de julho de seiscentos e vinte. - Diogo Soares

o fes escreuer t.»

XXIII- Dias (Cosme)

Em 6 d'outubro de 1576 lhe foi feita mercê de 8:000
reaes por anno como fundidor de artilheria .

. «Dom Sebastião &c.) faço saber aos que esta minha carta
VIrem, que auendo respeito a informação que me foi dada
de Cosmo Diaz, fundidor da artelharia, ser bõ oficial de
seu oficio e a esperiencia que delle tem, ey por bem e me
praz de lhe fazer merce de oyto mil reaes de temça em cada
hfíu anno equanto no dito carrego ser ui r e eu não mandar
o contrario, os quais lhe serão pap;oS no allmoxarifado do
almazem e terecenas do Reynno asi e da maneira como se
pagã aos outros fumdydol'es a que fiz a dita merce com
certidão do prouedor e oficiais de meus allmazes de como
serue e he contino no dito oficio: Pello que mando etc.
Domingos de Seyxas o fez em Lixboa a seis de outubro
anno do nacimento de noso Senhor Jhesü Xpo de j b"

lxxbj 2.
XXIV - Dias (Francisoo)

Em carta de 6 de fevereiro de 1589 recommendava el-
rei ao governador da lndia D. Duarte de Menezes, que,
apesar da muita artilheria que diz mandára fundir, con-
tinue a fundir mais, e para este fim manda dois fundido-
res, qne vão substituir Francisco Dias, que estava doente
e acabado. (Rivara, Archivo P01·tuguez Oriental, fasciculo

3.0, pago 202, 203.)
Tinha um filho por nome Pero Dias Bocarro, que o sub-

stituiu no cargo. Vide Bocarro-
E' muito de crêr que este Francisco Dias também ti-

vesse o appellido de Bocarro.

1 D. Filippe m, L.o 38, fi. 9 v. elO.
2 D. Sebastião e D. Henrique, Doações, L.o 40, fi. 97, Y.
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xxv - Dias (João)

Em 28 de agosto de 1548 lhe concedeu D. João III a
mercê de 8:000 reaes de tença como fundidor de artilhe-
ria. Era pae de Balthasn- Gomes e avô de Antonio Go-
mes Feo.

Crêmos ser elle quem fundiu as peças que existem no
nosso Museu Militar, deseriptas no respectivo Catalogo
sob os n.OS 18, 23, 27 e 29, apresentando todas o seguinte
distieo:

10 Diz

A segunda tem a data de 1b49, a terceira a de 1575,
não sabendo nós explicar o motivo por que a primeira ap-
parece classificada entre as do reinado de D, Manuel.
Não é criveI que o fundidor, vivendo em 1575, tivesse
exercido o seu officio no reinado do rei Venturoso.

Dom Joham &c. Aquamtos esta minha carta virem ffaço-
saber que avendo eu respeito aos serviços que me tem
ffeitos Joam Diaz fumdidor dartilhal'ia e aos que espero
que me ao diamte faraa querendolhe fazer graça he merçe
ey por ben he me praz de lha fazer como de feito por
esta ffaço e quamto minha merce ffor de oyto mill reaes
de temça, E mamdo ao almox." da casa das tarecenas e
almazem do Reino que ora hee he ao diamte ffor que d,o
primeiro dia do mes de Janeiro do anno de mill he qUI'
nhentos he cimqoemta e diante e qamto eu não mamdar o
comn-ah-, dee e pague ao dito Joam Diaz os ditos oyto
mill reaes cada anno per esta soo carta Jeraal sem mais
outra prouiaão minha ne dos veedcl'es de minha fazenda
ou pollo trellado della que se registaraa no liuro de sua
despesa per huu dos escriuaàes da dita casa com seu co-
nhecimento mamdo aos comtadoi-aa ii lhos leuem e comta.
E por tfirmeza dello lhe mamdey daar esta carta por mim
asynada e asselada do meu sello pemdemte.-João feraaz a
fez e lixboa aos vimte oyto dias do mes daguosto do armo
do nascimento de nosso snõr Jhesuu Xpo de mill e quinhem-
tos coremta oyto. - fernã daluarez a fez escreuer j.

1 Livro de D. João III, n.v 60, folio 72.
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«Eu ellRey faço saber aos que este alluara virem que
avendo eu respeito aos seruiços de João Dias, fundidor da
artelharya do meu allmazem do Reino, sy por bem e me
praz de lhe fazer merce de dez mil reaes em cada hum
anno equaoto o eu ouuer pOl' bem e não mãd ar o contra-
rio, pera ajuda de pagar o aluguer de hüas casas que
aluga pera a fundiçã da dita artelharia pOl' as não ter suas
como as tem os outros fundidores, os quais dez mil reaes
lhe serão pagos no meu allmoxarife, que ora he e ao diante
for, do dito allmazem do reinno em duas pagas - s - por
são Joam e Natal de cada hum anno per este alluara so-
mente sem mais outra prouisã(l minha nem de mynha fa-
zenda com certidão do prouedor dos meus allmazês de
como o dito João Diaz serve na dita fundição e pello tres-
lado deste que sera registado no liuro da despesa do dito
allmoxarife por hum dos escryuãis do dito allmazem com
conhecimento do dito Joam Diaz, e certidão do dito pro-
uedor de como serue será leuado em conta ao dito all-
moxarife, o que lhe pella dita maneira em cada hum
anno pagar a rezão dos ditos dez mil reaes pOl' anno como
acima he dito, e este ey por bem que valha, tenha força e
vigor como se fosse carta feita em meu nome e asellada
de meu sello pendente, sem embargo da ordenação do 2. o
livro, titulo xx, que dispõe o contrario. - Balltesar Ribeiro
o fez em Lixboa, a xr de junho de mil be lxbiij - Bertol-
llomeu Froes o fiz escreuer l.»

XXVI - Dias (Manuel)

Succedeu a Manuel d'Oliveira na fundição do postigo
do Arcebispo. Veja-se o documento que publicamos sob o
nome de Gomes de Oliveira (Luie.)

XX VII - Drouet

Fundidores francezes no arsenal do exercito no tempo
do marquez de Pombal. Além do que se lê no codice d»
Pom balina lêia-se Les portugai.~ en Fraoee, pag. 21 D,

Ahi se falia iam bem d'um Parent.
(Continúa.)

SOUSA V ITERBO.

_--
t D. Sebastião e D. Henrique, Doações, L.o 22, fi. 43 v.
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A cavallaria d'hoje I

No artigo anterior gastámos o melhor do nosso avariado
latim em fazer sobresahir a importancia e multiplicidade
d'empregos da cavallaria em campanha. Não que o nosso
intento seja disputar primazias ás outras armas, sômos
por completo avêssos a fazer d'esses balanços; menos ainda
que pretendâmos alardear saber, pois não nos julgamos tão
ignorantes que não possâmos aquilatar o apoucado dos
nossos cabedaes scientificos na especialidade.

Veiu, sim, todo aquelle arrazoado para affirmar a ne-
cessidade entre nós d'estudos sobre o assumpto sujeito,
avincando d'est'arte o bom serviço prestado por Fernando
Maya com o seu livro·- Cavallaria, sua missão estrateqiea
e tactica.

Em demasia sabemos quão debil é o concurso da nossa
opinião, mas folgamos em vêr que ao nosso sentir se junta
o de outros abalisados escriptores militares de vulto e
peso. D'entre outros documentos bibliographicos merece
especial menção o escrip to publicado no ultimo numero
da Revista do Exercito e da Armada, cujo auctor, }lor to-
dos os titulos, nos inspira a maior e mais subida conside-
ração e acatamento.

Na lisonjeira apreciação a que vimos alludindo, tecem-
se francos elogios ao trabalho recémpublicado, citando-se-
lhe ali apenas como obices: a acção qlle Maya pretende
attribuir ás patrulhas de descoberta no desempenho do ser-
viço d'explomção e bem assim o que diz respeito ao modo
d'encarar a realisação do contacto,

A pesar de sermos sapateiro e não pretendermos tocar
rabecão, seja-nos permittido meüer a nossa colherada na
controversia, porque, em sumrna, vendo as coisa ii terra a
terra, talvez que poasâmos conciliar as opiniões.

O critico tem razão em absoluto, carradas de razão
mesmo; a cavallaria, pela natureza especial da sua acção,
não póde deixar de trazer ati az dos oJ'~àos do tacto o mus-
culo que esmague, que suffoque os assômos da adversaria,

1 Continuado de pag, 152.
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qne deita tambem as suas rêdes para a apanhar despre-
venida, lhe estorvar os esforços e empenho, que quer pôr-
lhe uma mordaça na bocca n'um abrir e fechar d'olhos.

Aliaz, aquella esbandalhará com o poder das massas
prodigios de artificiosos meios de colher informações, te-
naz, habil e arriscada porfia em se infiltrar pelo terreno,
aproveitar sabiamente os seus accidentes, surdir surrateira
e azadamente no seio das columnas inimigas, dissimu-
lando-se sempre, mas investigando tambem de continuo,

sem quartel.São precisos, por sem duvida, apoios permanentes, que
não é facil que o cão deixe de cahir na bocca do lobo, se
atraz de si e promptas a soccorrel-o não tiver espingardas
bem adestradas, ainda que cuidadosamente occultas aos
olhos da peça de caça brava que se pretende haver ás mãos.

Tudo isto é verdade, innegavelmente imprescindivel,
todavia, crêmos que se poderão ooncillar as exigencias ge-
raes com o systema proposto por Maya para o nOS80
paiz; a questão está em vêrmos as coisas pelo prisma res-
tricto por que eJle as olhou.

Vamos explicar a razão do nosso dito, mas seja-nos
permittido que antes façamos a seguinte declaração: tudo
quanto vamos escrever é positivamente da nossa lavra,
não trocámos impressões com Fernando Maya sobre O

caso depois da leitura da Revista do Exerei:« e da A"mada
e, por consequencia, qualquer asneira que nos saia dos
bicos da penna é nossa e só nossa, O seu a seu dono, quer
traga lustre, quer abone diploma burrical.

Posto isto, vejâmos se logramos fazer comprehellder o
nosso pensamento, para o que é preciso que concretise-

mos o caso.U nosso paiz apresenta circumstancias especialissimas
de defeza, a todos os respeitos que o eonaideremos. Não
são decerto as menos para ponderar as que se referem á
sua pequena largura, comparada com uma enorme exten-
são de fronteira. Ola, isto alliado ao facto de di~pôrmos
relativamente d'uma diminuta cavaJlaria, ha de, conjuncta-
mente com outros factores importantes, obrigar-nos a afei-
çoar ás exigencias locaes os principios e praticas obser-
vadas em nações ricas em exercitos e de anchos campos

de acção.
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Nós temos que nos remediar com a prata da casa, ti-
rando d'ella o melhor partido, pois que nos não parece
possivel que em serviço d'exploração possamos lançar mão
do nickel, isto é, dos caçadores, problematicamente desti-
nados a secundar os serviços da cavallaria.

Ora, o nosso paiz, na sua maior largura, mede apenas
uns 220 kilometros, conta redonda, e a concentração, se.
gundo as melhores probabilidades, virá a fazer-se por
'rhomal' e Abrantes. Logo, ficarão ás tropas, constituidas
em Corpos d'exercito ou divisões, apenas uns cento e tan-
tos kilometros para alcançarem a fronteira, quatro dias de
marcha, no maxirno. A isto accresce que a nossa cavalla-
ria independente, com pouco mais de duas brigadas po-
deremos contar, estará H essa hora empenhada em procu-
rar informações do inimigo, manter o contacto, affluindo
princí palmente aos flancos e deixando por consequencia
grande parte da frente deemascarada, tanto mais que ella
é pouca e não póde nem deve esparralhar·se muito, por
varias razões e p,'incipalmente por ser a sua acção mais
precisa, aconselhada e efficaz nos pontos provaveis d'in-
vaaão.

De tudo isto, que muito sllmmariamente deixámos es.
cripto, resulta que teremos unidades estrategicas ou uni-
dades de batalha a marchar para a fronteira, onde talvez
as espere o inimigo, dispondo apenas da cavallaría divi-
sionaria, ou, quando muito da de corpo dexero ito, se a
houver, para se esclarecerem e cobrirem. Que fazer em
taes circumstancias, tendo o inimigo a dois passos, para
assim dizer? Uma só coisa nos parece: devassar as linhas
ad versarias com as sondas da cavallaria de que dispomos,
procurando manter todas as probabilidades d'apcio aos
orgãos de descoberta ousadarneute lançados para a frente.

Crêrnos que tal desideratum se poderá conseguir por
via de adequada dispoaição dada á columna de cavallaria
que cobre o grosso.

O nosso Regulamento do serviço em campanha, se não
estamos em erro, favorece este intento, pois que, ao esta-
tuir que as patrulhas de exploração devem seguir por C!\-

minhos proximamente parallelos e atfastadas de 2 a 3 ki-
lometros, indo a columna pela estrada que a divisão trilha,
dá tambem margem, art. ] 98. o, a que as patrulhas ve-
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nham a ser apoiadas convenientemente, em caso de neces-
sidade. Não nos parece que esta faculdade não possa ser
extensiva ás patrulhas de descoberta, tanto mais que es-
tas, e~tabelecido que seja o contacto, ficam nas condições
d'aquellas. O que é preciso é que se pense a valer no
caso, não pelo que é lá fôra, mas pelo que tem de Se1" cá.
Convem que procure apurar-se esta ordem de serviços,
que se diligenceie attingir a excellencia de communicações
e informes e que se busque urna cooperação mutua, nunca
descurada e efficaz de elementG para elemento e no con-

juncto do systema-Julgamos que era a isto que Fernando Maya pretendia
chegar pouco mais ou menos j o noSSO bestunto foi a im-
pressão que nos deixou, e, f,.ancamente, não vamos longe de
concordar com os seus assertos.

Afigura-se.nos positivo que, dadas as circumstancias
geographicas e de organisação que apontámos, as nossas
divisões ao iniciarem o periodo das marchas, tem a ca-
vallaria que lhe~ é attribuida nas barbas do inimigo, tendo
por cons~qu~nCJa. de desempenhar bastas vezes funcções
d~ de pnmena [inha, mas sem grandes perigos de dissi-
mmar patrulhas, porquanto são fortemente apoiadas a pe-
quena distancia, relativamente faUando, já se vê. Se ás
nossas unidades de batalha não estivesse adstricto um re-
jrimento de cavaUaria, então o caso seria outro, mas está
principalmente na garantia a dar a este serviço a razão de
ser dos seus quatro esquadrões, quando, aliáz se cbega a
propôr algures que a cavallaria di visionaria fique reduzida
a um só esquadrão.

Em summa e para terminar o incidente j nós não temos
pretemões algumas no que deixamos ponderado, expuze-
mos apenas a nossa maneira de vêr as coisas, tacanha
talvez, mas sincera decerto.

Ao distincto critico da Revista do Exercito e da Armada,
pedimos desculpa da ousadia; não ternos a vaidade de
querer medir o seu sauer com a nossa ignorancia, espe-
ramos apenas ficar-lhe devendo mais uma lição salutar ............ ... .. ... . .. . . . ... .. . ... .. . ... , ... .,

E, por hoje ponto, que e~te incidente veiu perdido da
baralha. Tinhamos tenção de tl'atar d'outro particular,
mas, visto que fizemos este enxerto no plano que havia-
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mos traçado, os leitores que vão preparando a paciencia
para DOS aturarem mais um dia.

BENTO DA FRANÇA,

NorrICIAS MILITARES

FRANÇA
Grandes manobras na Indo- China, - () general Doods, com.

mandante em chefe da Indo.China, ordenou a realisação,
de 4 a 12 de março, das primeiras grandes manobras que
se realisaram no Extremo Oriente, reunindo para isso
8.000 homens ao norte de Tonkin.

O thema geral suppunha que um exercito chinez tinha
invadido o Tonkin pelos valles da ribeira Clara e de Soug-
Tau e que tinha attingido 'I'aiQuien. N'esta direcção, o
inimigo destacou de Ten·Quien uma brigada mixta sob o
commando do general Geil, composta de 5 batalhões de
infanteria, 2 baterias de artilheria, 1 pelotão de cavalla-
ria e um destacamento de engenheria, com a missão de
destruir uma parte do caminho de ferro, bem como as
pontes existentes sobre o Song-Tau e o Song-Kieug ,

Uma brigada mixta, estacionada em Bae Nenh, sob o
com mando do general Sou, recebeu ordem de se oppor
áquella missão e de conter os chineses, esperando ache.
gada de reforços; essa brigada era conetituida por 5 ba-
talhões de infanteria, 1 bateria montada, ~ baterias de
montanha, 1 pelotão de cavallaria e um destacamento de
engenheria,

Chegam os reforços, trava- se um combate na fronteira,
e o inimigo é finalmente repellido.

As manobras duraram 6 dias. Tomaram se grandes
precauções para evitar os incendios nas aldeias, cujas con-
strucções são de madeira, Segundo disse o general Doods
n'uma ordem do dia, as manobras coueram bem. Os chi.
nezes mandaram officiaes assistir ás opel'ações,

As fil'andes manobras. - Este anno, nas manobras de exer-
cito, tomarão parte o XI e XVIII corpos do exercito, cu.
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jos quarteis generaes são respectivamente em Nantes e
Bordeus, accrescentadas com duas brigadas de infanteria
dos IX e XII corpos. O inimigo será representado por
uma divisão.

Esta divisão, que embarcará em Saint·Nazaire ou em
Nantes nos navios da esquadra do Norte, effectuará, sob
a protecção da artilheria da esquadra, um desembarque
em La Pallice, depois de um violento combate na costa,
sustentado em terra pela 35.a divisão auxiliada e prote-
gida pela artilheria dos fortes circumvizinhos.

O corpo inimigo, tendo conseguido desembarcar, pro-
seguirá na sua marcha de invasão até que, provavelmente
nos arredores de Niot, será batido pelas forças reunidas
dos dois corpos de exercito e repeli ido em direcção do
Loire.Esta grande batalha, á qual, segundo se pensa, asais-
tirá o presidente da republica, porá termo ás manobras
do exercito.

Estudo das scíencías snelaes. - O ministro da guerra em
urna recente circular aos commandantes dos corpos do
exercito, reeommenda-Ihes que proearem desenvolver nas
corporações de officiaes as noções indispenaaveis sobre o
fUDccionamento dos diversos orgãos do estado.

Foi ainda n'esta ordem de ideias que na escola militar
de Saint.Cyr se organisaram lições sobre a fôrma de go-
verno e a funcção social dos officiaes, e que na escola su-
perior de guerra o illustre general Langlois estabeleceu
conferencias (duas por semana) sobre economia politica e
direito administrativo.

O general Bonnal, chamado ao commando da escola su-
perior de guerra em substituição do general Langlois, que
foi nomeado commandante do XX corpo de exercito
(Nouey), está resolvido a desenvolver o mais possível en-
tre os alumnos da escola 08 conhecimentos das sciencias
sociaes, que são realmente indispensaveis aos officiaes que
se destinam ao serviço do estado maior.
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HESPANHA

Arlilheria de tiro raplda. - A pesar dos seus arsenaes e
officinas de fundição e prepar-ação de artilheria, a Hespa-
nha seguiu o exemplo da Suissa dirigindo-se aos grandes
constructores de material de artilheria no estrangeiro, para
escolher as peças de tiro rápido com que vae armar o seu
exercito. Assim vão ser feitas pelo governo hespanhol as
seguintes encommendas :

24 canhões de campanha de tiro rapido de 7ómm, for-
necidos á casa Schneider & c.a;

96 canhões de campanha do mesmo calibre, fornecidos
conjunctamente ás casas syndicadas de Saint-Charnont e
de Vikers Maxim ;

24 canhões do mesmo calibre, fornecidos pela casa
Krupp.

Cada encommenda comporta em geral, 300 tiros de en-
saio,

Teem-se, desde 1897, realisado experiencias prelimina-
res com peças isoladas e até com uma bateria de cada
typo, A casa Krupp chegou a fornecer sete modelos de
reparos, que todos deixavam a desejar. As divertias com-
missões de experiencias consideraram superior a quaes·
quer outros o reparo Saint-Chamont de freio hydraulico,

A peça Schneider Canet, que figurou na gxposiçil:o de
1900 com o seu freio hydraulico e recuperador d'ar, foi
julgada muito favoravelmente pelos officiaes de artilheria
hespanhola que apreciaram o seu tiro, de sorte que tum-
bem figurará nas encommendas,

INGLATERRA

A artllheria na Af,'ica do Sul. - No decurso da campanha
que os inglezes teem sustentado contra os boers, o corpo
expedicionario experimentou muitas vezes as mais goraves
difficuldades para o reabastecimento de munições, em con-
sequencia da multiplicidade de peças d'artilheria emp,'e-
gadas.

A enumeração do material de arfilheria de campanha,
de posição, de costa, de praça, de marinha e das compa-
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nhias de desembarque da esquadra, basta para fazer re-
saltar os perigos a que se expõe um exercito dotado de
tal diversidade de armamento, que bem se p6de apreciar
na lista seguinte de calibres:

Canhão automatico (~hamado Pompnm) .•••..
» Hotchkiss (tiro rapido) ...•.•......
» de 250 libras ..........•.........
» » (modelo de parafuso) ..••
D de 9 libras ..•.....•.•.•.........
li de 2 pollegadas 9, ..•...•.........

Peças das baterias a cavallo .........•.. ' .•
~ das baterias montadas .......•.•....

Canhão de marinha de 8 quintaes (60-1k,8) ...
» »de ] 2 quintaes ....•....
» »de4p.7 ......•..•. ·•·

Obuz de 5 pollegadas •.......••....•.•...
Canhão de 5 pollelradas •............•...•
Obuz de 6 pollegadas. - .................•
Canhão de marinha de 6 pollegadas ...•....
Obuz de 6 P: 2 .....•................•..
Canhão de marinha de 9 p. 2 .........•.•.

37 mm
47 ~
63,5 »
63,5 »
76,2 J

75 »
76,2 »
76,2 »
76,2 »
76,2 li

119 »
127 I)

127 »
152 II

152 »
160 »
233,7 ,

Além d'estas peças teem sido empregados uma dezena
de modelos de metralhadoras Maxim, Colt, e outros typos,
provenientes de Inglaterra, da Australia, das Indias, dos
Estados. Unidos, ou tomadas aos boers, todas necessitando
abastecimentos variados de cartuchos.

JURISPRUDENCIA MILITAR

Deflelencla de 'luesiCo!l

Doutrina que dimana do presente accordão : . ,
1.0 Nos crimes de ablllldono de posto sendo elemento eonstituüvo

d 'este crime quc o serviço seja necessario á segm'ança das tropas, os
quesitos dmem comprebender esta declaração-

2.0 Os quesitos devem ~empl'e compl'~be~der tod?s 08 ele,!l1entos
matcriaes e moruee essenc19lmentc constitutivos da imputação.
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3.° Quesito em que se omitta aquella declaração, nos crimes de
abandono de posto, não pôde deixar de ser considerado defficiente.

Accordam os do Supremo Conselho de Justiça Militar:
Mostra-se d'estes autos que sendo o réo F., aprendiz

de corneteiro n.? 833 de matricula e n." 7 da La compa-
nhia do 1.0 batalhão do regimento d'artilberia n. o 5, con-
vencido do crime de abandono de posto de serviço, pre-
visto' e punido pelo artigo 114.°, § 2.° do codigo de jus-
tiça militar, foi condemnado na pena de quatro mezes de
incorporação em deposito disciplinar;

Mostra·se que d'esta sentença, proferida pelo respectivo
conselho de disciplina, recorreu o réo para este tribunal
allegando infracção do preceito do n. ° 7.0 do artigo 491. ()
do citado codigo;

Mostra-se que o promotor de justiça perante este Su-
premo Conselho de Justiça Militar, pede a annullação do
processo por não comprehender o 1.0 quesito a declara-
ção de ser o serviço necessario á segurança das tropas.

O flue tudo visto e ponderado; e
Considerando que os quesitos devem sempre comprehen-

der todos os elementos materiaes e moraes eesencialmente
constitutivos da imputação, como é expresso no artigo
429. o do referido codigo;

Considerando que o 1.0 quesito, em que se omittiu esta
declaração, não póde deixar de sei' considerado deficiente;

Visto o disposto no n.? 3.0 do artigo 491.° do mesmo
codigo;

Concedem provimento no recurso, annullam o processo
desde a audiencia de iulgamento e mandam que o réo
seja julgado novamente por outro conselho de disciplina
pertencente á 4.:\ divisão militar, baixando para esse fim
os autos ao commando da mesma divisão.

Lisboa, em sessãc de 21 de fevereiro de 1901- (as si-
gnados) Navar1'o de Paiva, relator - Cardoso de Carva-
lho, contra-almirante - Antonio E. R. d'Almeida, general
de brigada - P. de Castro, general de brigada. - Fui
presente, José da Gama Lobo Lamare, tenente coronel,
promotor de justiça.
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CONSULTAS

De assignantes recebemos as seguintes:

1.8 _ 1.' As praças que, por vn-tude de sua especial situação,
não podem ser transferidas de corpo, ficam isentas do castigo de
prisão correccional?

2." Estando o batalhão formado com os subalternos eomman-
dando companhias e 1.08 sargentos desempenhando as funcções
d'aquelles, onde se devem collocar á voz abrir fileiras - marchet

3." Na guarnição oude o serviço é feito com o fato de brim du-
rante a estação calmosa, e prohibido ás praças o uso da jaqueta de
panno, devem ou não as mesmas usar a fita da medalha com que
foram condecoradas, no jaleco de brim?

4." Um militar foi punido disciplinarmente por offensa corporal.
No cumprimento da pena e pOl"effeito da mesma, tornou 8 offeuder
mas pOl" meio de palavras. Considera-se ou não reineidencia, por
offensa, a segunda falta e o castigo a applicar-se superior ao pri-
meiro?

5.' Um commandante deu o seguinte despacho n'um documento:
seja punido F_ .. com tal pena, por eommetter esta infracção, sendo
benevolente n'este castigo attendendo ao seu bom compoi-tamento ante-
,-io7'. Esta ultima parte (sendo benevolente, etc.) deve ser averbada
nos documentos da praça na casa pena imposta, e porque? - Em
caso negativo, deve ou não ser eliminada quando seja notado o en-
gano'!

llel!!poshUI. - L' Não ficam isentas.
Cumprem o castigo de prisão correccional, e depois de haver ces-

sado a situação e~pecilll em que estiverem, terá então legar o effeito
da pena relativo:\. transferencia.

2.' Conservllm-se nos seus logares.
3." Desde que se determina que o serviço seja feito de fato de

brim, deve permittir-se o uso das fitas com as respectivas fivelas.
4.' Deve considerar-se como reillcidencia.
5.' Nos registos não deve ser averbada a ultima parte da redue-

ção do castigo, que é publicada na ordem do corpo unicamente como
justificação do menos rigor que houve na applicação da pena.

Deve ser eliminada.

*
2.' - Aos sargentos do quadro permanente dos districtos de

recrutamento e reserva é extensivo o disposto no § unico do art.
50.0 do plano d'unifonnes para o exercito, approvado por decreto de
10 de setembro de 1892, ou devem sempre usar armamento?

Ue81,o8tn. - Como as praças, que fazem parte dos quadros
permanentes dos districtos de recrutamento e reserva, pertencem
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aos regimentos de infanteria de reserva aonde estão em serviço ef-
fectivo, devem por isso fazer uso do armamento.

*
3.a - L" Constituindo a companhia um só pelotão sob o com-

mando do capitão, qual é o Ioga r que este occupa na linha, na co-
lumna, na formação de costado e á voz columna de marcha?

2.- Aonde se collocam os subalternos commandantes das secções
quando estas estejam em columna ?

3," Passando uma companhia por um posto de guarda ou por um
superior a quem tenha de fazer a continencia de braço arma, deve
este movimento ser feito á voz geral do commandante da companhia
ou successivamente á voz dos commandantes de pelotão?

llefl.)Oli!!lfts. - 1.- Linha. A dois passos em frente correspon-
dente ao centro. Columma. No alinhamento da fileira du vanguardu
da secção testa, a dois passos do guia direito. Gostado. No lado ex-
terior e junto á fileira testa do pelotão. N'este Jogar tambem se
conserva á voz de columna de marcha.

2,· A um passo na frente correspondendo no centro.
3.- Deve ser feita suceessivamente á voz dos commandantes doe

pelotões.

*
4.' - N'um regimento recebe-se telegramma e nota de rectifi-

cação que diz:
,,8. Ex.- o Sr. General Commandanto da divisão concede tantos

dias de licença ao official F ... para ir a tal terra.»
O official vae com a licença que lhe foi concedida pelo modo que

fica referido, mas sem ser nos termos do regulamento disciplinar
nem registada. Durante semelhante licença, o official deve ser ou
não nomeado para os serviços que por escala lhe pertencerem?

lle!!lI)Oli!!ln. - Não deve ser nomeado para serviço algum.
Esta licença, que não está prevista nos regulamentos, deve ser

considerada como uma dispensa de comparecer no quartel, e como
talo dispensado não é nomeado para serviço algum que por escalo.
lhe possa pertencer.

5_' - A doutrina. do n.s 3 do Titulo 2.· do Regulamento para a
Instrucção 'I'actíca de Infanteria, não precisa o minimo de homens
para a constituição do pelotão em formatura não destinada a exer-
cicio (formatura para missa, por exemplo), cujo cornmando, segundo
preeeitúa o mesmo numero, póde ser exercido por um capitão, sendo,
n'esta hypothese, !lS t>ecções cotnmandadas por dois subalternos.
Ora, sendo absurdo admittir S(1, nR8 condições referidas, que um ca-
pitão commande qualquer numero de homens, pergunto:

1.0 Qual é o minimo que elle póde eommandar .~
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2.0 Esse numero, comprehende as bandas de musica e de corne-
teiros?

Retllposto8. -L' 50 cabos e soldados.
2." Prejudieado.

6.' _ Tendo destacado um capitão com parte do pessoal do seu
esquadrão e ficando no corpo um subalterno, todos os solipedes e
praças de pret em effectivo superior ao que se acba destacado; deve
este pessoal addir ao I'squadrão de deposito ou deve ser eomman-
dado pelo subalterno que ficou no corpo, visto não se darem os ca-
sos indicados nos n.O' 6.° e 7.° do art. 185,0 do regulamento para o
serviço dos COl'pOSdo exercito?

Dando-se o caso do subalterno o dever commandar, tem direito
a gratificação de commando?

R.'spoliilt". _ Deve ser commandado pelo subalterno do es-
quadrão, que ficou presente no corpo. Não tem direito á gratificação
no commando, visto o commandante effectivo se achar destacado.

*
7'." _ l,a Acontec'endo muitas vezes, nos batalhões isolados, ha-

ver apenas um subalterno para o serviço de rancho, por quem deve
ser substituido: pelo 1.0 sargento mais antigo, ou por um dos indi-
viduos d'esta classe a quem tal serviço pertença por escala ?

2.' Um l.0 sargento que desempenhe as funcções de sargento aju-
dante, tem ou não direito a todas as regalias pertencentes áquelles '~

3.' Sendo os musicos de L" classe equiparados aLo' sargentos,
devem ou não aquelles obediencia a estes, fazendo, lhe ainda a res-
pectiva coutiuencia?

4," Um ).0 sargento habtlítadc com o 3,· curso da extincta escola
central de sargentos, aonde era professada a língua francesa por
fazer parte do alludido curso, tem ou não direito li um emprego de
1." categoria nos termos da lei?

Re"po8tas. _L" Por um 2,0 sargento a quem pertença o ser-
viço de rancho, e na sua falta, por um 1.0 sargento,

2,' Tem direito unicamente no que diz respeito ás dispensas,
3,' Os musicos de L' classe devem obadieucia aos 1.0' sargentos

em todos os actos de serviço, e como teem a graduação d'estes de-
vem saudar-se reciprocamente.
4,. Não tem direito, visto ambos estes cursos serem equivalentes

para todos os effeit08,

*
~.' _L" Dispensando o regulamento geral para o serviço dos

corpos do exercito no § 7,· do artigo 197,0 os alumnos das escolas
superiores de certos serviços, pergunto se as praças com as habili-
taçõt's precisas para se matricularem no curso geral da Escola do
Exercito deverão ser dispensadas dos mesmos serviços?
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2." Estas praças podem USRr o distinctivo dos alumnos da Escola.
Polytechnica ?
3.' O impedido para official proposto nas condições da ultima.

parte do § 5.· do artigo 119.° do referido regulamento, quando não
houver no regimento ou batalhão praça alguma com tres mezes de
serviço de escala e nas condições de ser impedido, é considerado
provisorio ou definitivo?

Quando são nomeados provisorios ?
RespostaN. - 1.- Devem ser dispensados,
2.8 Em rigor não devem usar, visto não frequentar a escola.
o.· Todo o impedimento publicado na ordem do corpo é conside-

rado como definitivo. Não ha impedimentos provisorios. .

*
9.8 - A designação columna por secções deve tomar-se como uma

indicação generica da formação do pelotão em columna pOI'secções,
quer a distancia entre estas seja de 4 passos quer seja a distancia
inteira, como na columna aberta, ou deve entender- se que o pelotão
isolado só póde passar da linha á columna por secções, isto é, á coo
lumna com distancia de 4 pussos ?

No primeiro caso, póde tambem o pelotão isolado dobrar em co-
lumna aberta por secções com a mesma frente ou com a. frente para
o flanco, isto é, póde applícar-se ao pelotão isolado a doutrina do n.?
87 ?

Estando o pelotão isolado e mandando se columna p01' secç(ies, lião
deve servir sempre de secção base a da esquerda do pelotão, em
analogia com o que se prescrevo nos n.O' ~6 e 87 '( E sendo assim,
não deverá mandar-se columna por secções sobre a direita, quando
se queira tornar para base do movimento a secção da direita?

A redacção do n.v 19 não ficaria mais clara se não se tivesse
usado o typo italico nas palavrus columlla por secções, o que parece
indicar uma certa e determinada formação e não uma disposição
gemi em columnu ?

Ilel!ilposta. - A designação columna Ror secções deve enteu-
der-se como uma disposição geral; e como ai, no pelotão isolado
teem applieação para desenvolvimento do eusino todas as formações
indicadas no n.v 87 da escola de companhia; devendo sobre a sec-
ção da esquerda ser feito o dobrameuto quando se mandar simples-
mente columna P01- secções.

EXI·.~DIEN'.'I~

Dh'e4Jcão e adlolnIlUI'açi'io da 1lJ.:"'IiJTA .11.... _
T.t.O. ru;, da p.'in4Jcza (vulgo rua doa Fanqueiroe) 0.0 262
lIobre-lojl\ - Llllhoa.
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CONSULTAS.

-----------------~_.-----------------
o ataque da infanteria I

Na elabornção d'este trabalho procurei resumir o mais
possi vel a materia a. tratar, analysando só, na questão
do ataque da infanterlll., os pontos mais nota veis e elimi-
nando os menos importantes.

A questão principal, que constituirá o assumpto da mi-
nha conferencia, será pois o seguinte: Qual é, segundo
os regulamentos dos diversos raizes, a fôrma do ataque
executado normalmente pela infanteria allemã, franceaa

1 Conferencia feita pelo tenente Arnold Mõhl, do 19.0 regimento
de infanteria bnvara, em tirocínio no estsdo- maior, publicada no
Militlir. Wochenblatt, e reproduzida na Inlernationale Recue, d'onde
foi traduzida.
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ou russa contra uma forte posição, em cuja frente não
exista movimento do solo favoravel ao atacante?

E' indiscutivel que a infanteria de todos os grandes
exercitos europeus deverá, actualmente como outr'ora,
emprehender ataques d'esse genero: é isso requerido pe-
las próprias mas tias dos exercitos modernos, que exigem
acções rapidas e decisivas e que excluem a guerra de po-
sições, E', sem duvida, effeito d'um longo período de paz
a opinião expressa muitas vezes na imprensa militar, se-
gundo a qual o ataque executado atravez d'uma planície
nua e unida deverá necessariamente mallograr-se, não
devendo por isso entrar em linha de conta para o futuro,
E' isso evidente quando duas tropas de forças e valor
eg-uaes se acham em presença; mas, quando o atacante
dispozer de forças sufficientes para preencher constante-
mente os vazios que se forem produzindo nas fileiras e para
pôr em linha todas as espingardas que o espaço permitta
utilisar, não parece existir razão peremptória para que o
atacante se não arrisque hoje, quando os armamentos se
equivalem, ao qlle muitas vezes se arriscou outr'ora, ainda
quando o seu armamento era inferior, Muitas vezes não
serã possivel aproveitar a obscuridade para se approxi-
mal' das posições, e tambem não será prudente exagerar
a utilidade da pá, como outr'ora se apreciou a sua inutili-
dade,

Em verdade os tres regulamentos, de que nos occupa-
mos, não estabelecem como principio que o ataque atra-
vez d'urna planicie nua é impossivel. Ao contrario, con-
tam em primeiro logar , normalmente póde dizer-se, com
o ataque regular executado pela infanteria em pleno dia,
partindo do desdobramento e arrostando o fogo do inimigo,
para só parar na posição por este occupada, O desejo de
avançar sem paragens até o mais perto possivel do ini-
migo para quebrar a sua força de resistencia por um fogo
fortemente superior, executado a bom alcance, e dar-lhe
a seguir o golpe de graça com a arma branca, eis a idéa
fundamental que se formula mais ou menos claramente
nos tres regulamentos. Mas, a par d'isso, formou-se a con-
vicção - em ultimo logar na Russia - de que esae ideal
d'um ataque não é realisavel na pratica, que o defensor
está em condições de pôr termo á marcha de avance do
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atacante, de sorte que este ultimo terá de romper o fogo
a distancia tal que não póde contar com reduzir por meio
d'elle o adversario.

D'ahi resulta, para o processo de ataque, uma divisão
em tres phases muito nitidas, e identicas nos tres exerci-
tos:

l.a Marcha de avance até ao rompimento do fogo pelas
tropas do ataque; .

2. a Marcha de avance desde a primeira posição de tjro
até á posição principal de tiro qíle, se não é mencionada
sob este nome nos tres re~ulamentos, nem por isso deixa
de ser indicada no sentido.

3.a Assalto.
Na realidade, o regulamento russo apenas se oceupa de

duas phases «segundo o fim e o caracter do combate», as
quaes são: 1.a ataque (marcha de aproxe para o adversa-
rio e preparação do assalto); 2.a assalto (terminando pelo
ataque á bayoneta). A preferencia pelo processo rapido,
summal'io, que no regulamento russo se manifesta em di-
versos ponto,;, é formalmente expressa por aqueJlas epi-
graphes; no fundo, porem, a pl'imeil'a phase contém real-
mente duas operações de caracter absolutamente diffe-
rente, o que resalta do facto de as prescripções especiaes
para a execução do ataque comprehenderem tres paragra-
phos especiaes e não dois.

Em geral, durante a primeira phase do combate, trata-
se unicamente de fazer avançar o mais possivel as forças
u'uma formação que favoreça a lucta pelo fogo que vae
romper, evitando, quanto poder ser, as perdas, e n'esta or-
dem de idéas os regulamentos conteem disposições mais
ou menos elasticas. Leva-se egualmente á conta o effeito
dos fogos de artilheria, entendendo-se, porém, ser indis-
pensavel, para o bom exito do ataque, que a artilheriu
inimiga esteja, pelo menos, contida pela do atacante.

A segunda phase é a mais importante de todo o pro·
cesso de ataque. Todos admittem o mesmo principio:
desenvolver desde o começo fortes linhas do atiradores
a fim de obter rapidamente a superioridade do fogo; as
fracções em ordem unida devem, durante esta phase de
combate, conservar-se á retaguarda, em segundo plano,
e isto em proveito das linhas de atiradores, formação prin-
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eipal da infanteria em acção. As outras fracções procu-
rarao subtrahir-se o mais possivel aos effeitos do tiro ini-
mig-o" luas no decurso da acção devem approximar-se
sllffiClentemente da primeira linha a fim de estarem prom-
ptas para o ataque decisi voo -

Acerca do ataque á bayoneta, os regulamentos concor-
dam que só deve ser emprehendido quando o fogo tiver
produzido os seus effeitos, e que o assalto parte, em mui-
tos casos, da própria linha de atiradores, que n'outras si-
tuações parte das reservas, e que todas as fracções devem
procurar ter participação n'esse acto final do ataque.

Creio ter traçado o quadro exacto em que se conteem
as prescripções pormenorisadas dos diversos regulamen-
tos, prescripções que, com tudo, não deixam de apresentar
serias di vergencias, provindo, sobretudo, essas differenças
da fôrma dada ás prescripções regulamentares. O nosso
regulamento trata principalmente de instruir; descreve o
combate mais perfeita e claramente do que qualquer outro,
e examina particularmente todas as situações a considerar.
Não ha questão a que o nosso regulamento não permitta
responder, mas muitas vezes renuncia a dar uma fôrma
rigida aos principios e conselhos que formula, resultando
d'ahi exigir do official muito mais applicação, intelligen-
eia e imaginação do que o regulamento russo ou o regula-
mento francez, e isso tem- lhe valido algumas censuras.

E', pois, motivo de admiração encontrar nos francezes e
nos rUf>SOSabundancia de dados formaes e até de numeres,
ao contrario do que existe entre nós. Procurarei, eomtudo,
no exame das diversas phases, demonstrar que a inde-
pendencia dos chefes e sobre tudo a dos subalternos, não
é tão grande como aos advcrsarios do regulamento apraz
dizer. Além d'isso, o regulamento allemão recebeu, para
o ataq ue de frente a descoberto, alguns additamentos,
summarioa mas categoricos, que foram consignados no r-c-
guIamento para o serviço em campanha, na parte relativa
ás instrucções dadas aos arbitros , os quacK os collocam
em condições de supprir quanto posai vel as impres~ões e
influencias que realmente só na guerra se produzem. E',
pois, fóra de duvida que essas mesmas instrucções devem
servir de guia absoluto em todos os exerci cios do tempo
de paz e se não estão inseriptas no próprio regulamento,
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-é por se attender , e com razão, como posteriormente mui-
tas vezes se tem visto, ás variações produzidas na apre-
ciação do armamento e dos seus effeitos, ao passo que o
Tegulamento só deve conter principios sempre verdadeiros.

Quanto á questão de saber se, apezar d'isso, não valeria
mais inscrever no regulamento de exerci cios essas instruc-
ções. para os arbitros e resumil·as com clareza para o ata-
-que do batalhão, por exemplo, creio poder responder affir-
mativamente, Não se teriam creado, nos campos de exerci-
-cios, muitas situações não conformes á guerra, sobretudo
no primeiro desenvolvimento, tão importante, das tropas,
no emprego de fracções em ordem unida,

Recorrendo á segunda parte do regulamento para o ser-
viço em campanha, é, em todos os casos, possivel achar
para o nosso ataque uma formula snftieientemente fixa
para perrnittir a comparação com as formulas, bem mais
fixas, que os regulamentos franeez e russo dão para o
ataque; veremos tambem que os principios modedios, re-
conhecidos gernlmente como exactos, não se applicam em
toda a parte com a mesma logica, que a importancia do
-combate pelo fogo e o effeito do tiro inimigo não são sem-
pre apreciados como razoavelmente se poderia esperar, e
'que, sobretudo na marcha de avance atravez de tudo e no
empre~o de fracções em ordem unida para attingir os
objectivos directos do combate, existe muita presel'ipção
bazeada em idéas atrazadas e que estão deslocadas no
quadro moderno do regulamento de que se n-ata. Se de-
claro que sob diversos pontos de vista o noaso regula.
mento constitue um modelo e que o regulamento francez
-ou o ru sso o não egualam a esse respeito, não deve iS80
considerar.se um proposito antecipado, mas sim uma con-
vicção qlle só adquiri pelo estudo comparativo.

Começarei pOl' examinar a primeira phase do ataque,
'Subordinando-me, quanto possivel, ás preseripçõee relati-
vas ao batalhão.

Para se approximar do inimigo, o commandante do ba-
talhão francez fórma columna dobrada aberta, que corres-
ponde á nossa columna dobrada, mas com intervallos e-
distancias variaveis á vontade, O commandante do bata-
lhão reune os das companhias, o official que deve dirigir
'Os exploradores e o maior numero dos outros officiaes, faz-
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lhes conhecer a missão imposta e desenvolve o batalhão).
formando com as duas companhias da testa a linha de conto
bate e com as outras duas a "ese1'va.

As companhias da linha de combate enviam para a.
frente os seus exploradores, cada uma no rnaximo de 32
homens, dirigidos por um mesmo official, pa,'a tal effeito
designado pelo commandante do batalhão, Os explorado-
res distribuem-se sobre a frente de combate destinado ao
batalhão, isto é 300m, formando assim uma especie de li-
nha de atiradores mnito ligeira, a. qual avança até 900m
do inimigo, tendo por missão reconhecer a posição d'este,
importunar com o seu fogo a infanteria e até a artilheria
contrarias, e cobri,' a entrada em linha da sua companhia.
Durante esse tempo as duas companhias da linha de com-
bate seguem os seus exploradores a uma distancia de
DOOm, divididas em pequenas fracções por toda a largura
da frente a occupar, isto é, 150m para cada uma, e a
1.300m da infanteria inimiga formam n 'uma tiÓ fileira, o
que representa desenvolverem essas companhias todas em
atiradores; avançam então para a linha dos exploradores
e ahi rompem o fogo. As duas companhias de reserva se-
guem a uma distancia de 400-500m, indo collocadas ~\
rectaguarda das alas ou dos intervallos da linha de com-
bate.

Segundo o regulamento russo, a vanguarda toma a for-
mação de combate a 4,000 metros approximadamente, nas
condições normaes, isto é, quando o adversario possue 8"-
tilheria , Ü grosso conserva a formação da marcha até que
o inimigo tenha obrigado a vanguarda a parar) ou atê
que as proprias tropas se tenham approximado da zona.
efficaz dos fogos do inimigo. O texto do regulamento per-
mitte concluir, embora o não diga claramente, que eu
presença duma posição occupada pelo inimigo as tropas
do grosso tomam primeiro a formação de 7'esen:a, os bata-
lhões em columna dobrada. Durante esse tempo, os gru-
pos de exploradores da vanguarda e, quanto possível, o
commanduute em chefe reconhecem a posiçüo do ad versa-
rio; () cOl))mandante das tropas reune depois os chefes
seus subordinados e corumunica-lhes n ordem ele combate,
cujos pontos essenciaes se referem ú designação da reserva
e da tropa de combate, á determinação exacta da missão.
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-que incumbe ás diversas fracções e á escolha da unidade
de direcção.

Em seguida o grosso toma a formação de combate, que,
para toda a tropa em acção, comporta o escalão de combate
e a reserva. Este fraccionamento lembra os escalões de
Scherff, pelo menos pela. sua concepção logica, senão pela
sua utilisação, As companhias e até as brigadas s6 ex-
"Cepcionalmente constituem reservas especiaes; regra ge-
ral, o escalão de combate do batalhão s6 comporta a li·
nha de atiradores, ti de regimento, uma linha de atirado-
res e reservas de batalhão, e o de divisão, uma linha de
atiradores, reservas de batalhão e reservas de regimento.

Em toda a unidade, o escalão de combate serve para ini-
cial' e sustentar a lucta, sendo a reserva encarregada elo
choque decisivo e das medidas de precaução contra as
surpreaae de qualquer genero. Pertence ao chefe determi-
nar o numero de unidades que devem formal' c primeiro
escalão; o com mandante d'um regimento a 4 batalhões
pôde designar para esse effeito 1, 2 ou 3 batalhões, assim
como o, commandante d'um batalhão p6de designar 1, 2,
ou 3 companhias. O emprego simultaneo das 4 companhias
considera.se excepção rara, mas a reserva póde ser tanto
mais fraca quanto melhor determinada fÔI' a natureza do
combate. O batalhito intercallado deve pois desenvolver,
pelo menos, 2 companhias, e nas instrucções sobre a for-
mação do combate do batalhão, o exemplo citado mostre
'que este processo constitue a regra,

As companhias de escalão de combate avançam primeiro
em formação larga até 1.400m do adversaria e a esta dis-
tancia as companhias desenvolvem inteiras, occupando
cada uma a frente de 140 metros. Não se faz fogo senão
por momentos, quandv se apresentem alvos especialmente
favol'aveis; fóra d'estes casos excepeionaes, as compa-
nhias desenvolvidas em atiradores occupam a sua pri-
meira posição de tiro a uma distancia de 700 a 1.000'0
do inimigo, e a l'e:Cl'va do batalhão segue a 400lD

de dis-
tancia proximamente e, quando comprehender muitas com-
panhias, estas marcham, regra geral, reunidas, o que é
evidentemente uma disposição pouco pratica.

Quando se analysa o regulamento allernão, convem fa-
zer nítida distincção entre os conselhos tacti~os dados
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pelo regulamento para o emprego das tropas em combate;
e as instrucções que dizem respeito á acção das tropas já
postas em linha para 11m fim determinado. Estas ultimas
instrucções dizem que uma tropa intercallada póde, desde
o começo, metter em linha o maior numero de forças pos-
sivel, e em terreno descoberto exigem categoricamente, 6·

d'uma fórma geral, o emprego de fortes linhas de ati ..ado-
res. Além d'isso, o regulamento não deseja o desenvolvi-
mento, desde o principio, de companhias inteiras; deve-
se antes, diz elle, ~empregar muitas companhias quando
fôr necessario dispor de fortes linhas de atiradores e , mas
as quatro companhias só por excepção devem desenvolver
ao mel-mo tempo. Recommenda-se até aos commandantes
de regimento nào metter em linha todas as forças a um
tempo. O chefe d'um regimento iutercallado n'uma linha
11<10 poderá. pois, proceder d 'outra maneira senão mettendo,
desde o principio, em linha dois batalhões, e como o
russo, o commandante de batalhão só terá a decidir se,
lias circumstancias normaes , formará a linha com duas ou
tres companhias. Chega-se á mesma conclusão por um ra-
ciocinio inverso: o regulamento conta 1.000 a 1.200"'
para a frente de combate d'uma brigada a seis batalhões,
quando se faz o primeiro desenvolvimento; além d'isso,
fixa em 100m a frente d'uma companhia no seu desenvol-
vimento inicial; d'onde resulta que para esse desenvolvi-
mento são necessar ias, n'uma brigada, 10 a 12 compa-
nhias e n'um regimento 5 a 6, para o que será necessaric
no regimento desenvolver desde o principio dois batalhõea,
devendo cada um d'estes empregar 2 a D companhias para
formar a primeira linha.

Demorei-me mais detidamente sobre este ponto por que-
rer demonstrar que só desconhecendo completamente o
sentido e o texto das prescrlpções regulamentares se po-
derã chegar a formular uma diflerença notavel no desen-
volvimento inicial de dois batalhões ou regimentos que
combatam lado a lado e em condições identicas j lias
quando se der um caso d'esscs, O commandanta do regi-
mento ou da brigada, tem nào só o direito, mas até o de-
ver de intervir.

Portanto, se Scherff declara que, segundo o texto do
nOSbOrcgulamellto, o comrnandunte da brlgadu, bem como.
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o ~o~man.dante do regimento, não pódem decidir se a
primeIra linha 8erá formada de dois batalhões ou de vinte
deve acrescentar-se que, na grande maioria dos casos ~
intervenção d'estes chefes na questão do numero de uni-
dades a desenvolver desde o principio, não é de fórma al-
g-uma necessaria, pois que o regulamento dá a tal respeito
indicações sufficientemente precisas.

Quanto á marcha das tropas para a zona onde se deve
travar o combate, notamos no regulamento os pontos se-
I!uintes: a columna dobrada só póde ser emp,'egada fóra
-dos espaçOS batidos pelo fogo; devcm subtrab ir-se quanto
possivel ao fogo inimigo as formações em ordem cerrada;
só póde iniciar-se a lucta depois de ter tomado a ordem
dispersa. O regulamento do serviço em campanha com-
pleta estas indicações pela fórma seguinte:

«A's distancias inferiores a 3.000 metros as fracções em
ordem unida, da força d'uma companhia, só pódem perma-
necer a descoberto sob o fogo da artilheria qnando esta ti-
ver já soffrido grandes perdas ou quando a artilheria amiga
-dirijs sobre eila um fogo poderoso •.. Um fogo de infan-
teria, bem nutrido e bem dirigido, produz effeitos serios
sobre companhias em ordem unida que estacionem ou se
movam a descoberto entre 1.f>OO e 1.000 metros dos ati-
radores ... As linhas de atiradores que se movem ades-
coberto e qne são expostas ao fogo d'uma infanteria que,
pela sua parte, não está exposta a fogo algum, soffrem
perdas serias a partir de 1.000 metros. Os longos movi-
mentos d'avance interrompidos, só serão possiveis quando
sustentados convenientemente pelo fogo.»

Posto tudo isto, é possivel formular uma idéa normal
do ataque do batalhão allemão ou pelo menos do principio
d'esse ataque: para além de 3.000 metros, desenvolvi-
mento em duas ou tres [inhas ; a 1.500 metros, desen-
volvimento em atiradores; pouco mais ou menos a 1.000
metros, começo do fogo. A linha de atiradores compõe-se
então, por exemplo, de tres. ou quatro pelotões tirados
-de companhias differentes, e occupa uma frente de 300
metros; os apoios acham-se a mais de 200 metros d'essa
linha; á retaguarda ainda, a mais de 1.000 metros da
infanteria inimiga, a quarta companhia conserva-se á dis-
posição do commandante do batalhão.
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Sei bem que para figurar este ataque a maior parte do
nossos campos de exercícios são muito pequenos. E' mais
uma razão para que nos terrenos plnuos e unidos se tenha
em attenção o preceito regulamentar que diz não dever,
em regra, utilisar-se a fórrna do terreno de manobra, como
se fosse em tempo de guerra. Sem isso sé se exercitarão
as tropas no ataque, relativamente raro na realidade,
atravez d 'uma planicie nua e a distancias inteiramente
inexactas, e a imagem a que nos habituaremos será
falsa.

Para o defensor o começo do ataque, tal como deve fa-
zer-se segundo as prescripçõea dos tres regulamentos que
acabamos de examinar, "presentará pouca difíerença. Vi-
mos que o fogo romperá cm toda a parte um pouco aquem
oe 1.000 metros, e se o regulamento russo conta que em
certas circnmstancias se possa approximar até 700 me-
tros do inimigo sem fazei' fogo, conta com uma coisa irn-
possivel e permitte-nos verificar quanto os russos apreciam
mal a cfficacia do tiro. A prescripção do mesmo regula-
mento determinando que se façam paragens já ás grandes
distancias, para fazer fogo, é pouco feliz, pois póde dar
motivo a um dispendio prematuro de munições e produzir
a suspensão do conjuncto do movimento de avance, e isso
muito mais cedo do que deseja aquelle regulamento.

A ereação dos exploradores conta poucos auiigos em
França, accusandc-oe de serem mais incommodos do que
uteis, Durante as duas manobras do exercito de 1898)
fez-se d'elles muito pouco uso; o general Negrier probi-
biu o seu emprego quando dirigiu unia d'essas manobras,
apesar d'essa ordem ser absolutamente contraria ao regu-
lamento. Os grupos de exploradores rl1S~OSparecem mais
praticos ; só são empregados cm caso de necessidade e
apenal! para as exigencias do serviço de reconhecimento,
não sendo na realidade senão patrulhas de com bate en-
viadas para a frente, como nós as podemos enviar tam-
bem, sem que o regulamento o prescreva, e talvez até
devessem os fazer d'ellas um uso mais frequente.

Acerca da entrada em linha da companhin, existe diffe-
rcnça entre os processos francez c russo e o processo alle-
mão. A entrada successiva em linha dos pelotões tem
muitos adversarios na litteratura militar allernã, e é certo
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'que na pratica se commette muitas vezes a falta de arras-
'tar muito tempo os apoios das companhias em ordem unida
atraz da linha dos atiradores, onde só pódem servir de
alvo, A applicação do principio da luctn por linhas não
deve ser levada muito longe, e ts.l é o caso quando se
quet' que n'um ataque atravez d'uma planicie nua, desde
1.000 metros do inimigo até li sua propria posição, uma
'companhia, como parte d'um todo, lucte d'alguma fôrma
por conta propria e que não empregue a sua reserva de-
cisiva, isto é, o seu apoio senão nos ultimos momentos da

. acção.
As companhias empregadas em primeira linha tem cer-

tamente cumprido a sua missão quando com as suas pro-
prias forças poderam avançar até ao limite da zona onde
deve começar a acção decisiva pelo fogo, e para atting ir
esse ponto será muito util, se não necessario, constituir
desde o principio apoios, No começo da acção, a 1.200
ou 1.300 metros do inimigo, esses apoios, collocados pro-
ximamente a 300 metros á retaguarda dos atiradores e
constituidos no maximo pOl' dois pelotões, parece não de-
verem soffrer muito com o fogo, tanto mais que serão ra-
pidamente reduzidos pelo reforço da linha, parecendo, por-
tanto, permittir que a companhia possa avançar ainda ai·
gumas centena!:! de metros sem ter necessidade de recor-
rer á reserva de batalhão. Essa entrada auccessi va das
forças na linha f.. uma razão da frente do combate pouco
extensa que se designou á companhia allemã, pois que é
apenas de 100 metrqs , quando os russos lhe dào 140 me-
tros e os francezes 150 metros.

(Continún..)
A. Mll!{L.
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Questões de disoiplina

De todas as disposições do nosso actual regulamento.
disciplinar nenhuma ha de mais difficil applicação do que as.
que fazem objecto dos art. 4. o e 52. o do mesmo regulamento.
Com effeito, dizendo-se no art. 4.° CIOS chefes responsaveis,
têem o rigoroso dever de adoptar todas as providencias
para que as ordens do serviço sejam executadas, ainda.
que para tanto hajam de empregül' quaesquer meios ex-
traordinario« não expressamente designados no regula-
mento disciplinar, nem considerados castigoa, mas que se-
jam indispensaveis para compellir os seus subordinados á
obediencia devida»; e dizendo-se no art , 52,0 ,(e, em caso
de flagrante delicto ou de grave infracção de disciplina, ().
superior é ob1'igado ••. e até a recorrer a quaesquer meios.
de violencia que sejam absolutamente necessarios para a
manutenção da disciplina», vê-se quão importantes são os
poderes conferidos pelos referidos artigos aos chefes e su-
periores, e quão difficeis são de resolver determinados ca-
sos que podem occorrer em questões de infr-acções graves
de disciplina.

Pelo que se acha disposto em amuos os anteriores arti-
gos nenhuma duvida póde haver de que todo o superior
tem como rigoroso dever o emprego de quaesqncl' meios
extraordinarios para compellir o subordinado á obedien-
c a, não lhe sendo vedados ainda os meios violentos, que
sejam absolutamente julgados ind iepeneaveis pum a ma'
nutcnção da disciplina. Sobre isto nHO póde restar duvida
alguma.

Entretanto não se pôde negar que demanda o mais ele-
vado critei-io , serenidade e uma gmude somrua de bom
senso apreciar quando é que o superior deverá lançar iuão
dos taes meios viclentoa, e quae8 sejam essee meios, para
determinados casos de infracção grave de diacipliua.

E' obvio que o disposto n'aquelles artigos tanto obriga
o soldado mais antigo para com o seu camarada inferior
em antiguidade, como o militar mais altamente collocado
para com o seu immediato inferior.
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Ora sendo isto assim, é evidente que ao propr io soldado
mais antigo silo exigidas qualidades de criterio do mais
subido valor para resolver casos de infracção grave de dis-
ciplina, cuja solução, em alguns naBOS, nem aOB proprios
officiaes tem sido faci!.
E' tão difficil essa solução que ainda não tivemos co-

nhecimento de um caso em que o superior usasse dos taes
meios violentos, que não tenha sido mais ou menos contes-
tado por pessoas de bom eriterio, o bom ou mau emprego
d'esses meios.

'*'
'*' *

o eabó X, estando de dia ao regimento, intimou ao sol-
dado Y a que não tirasse de um determinado logar uma
celha. O soldado não attendeu ás ordens do seu superior -e
levantou a celha. .

O cabo corre ao caminho do soldado e intima-o a que
colloque a celha no seu logar, senão que lhe bate. U sol-
dado desobedece e recebe do seu superior uma bofetada.

Pergunta.se: foram empregados a tempo os meios vio-
lentos? Eram esses meios os aconselhados pela. natureza
da infracção? Ha varias opiniões pró e contra.

Dizem uns que este era um dos taes casos de infracção
zrave de disciplina que devia promptamente ser reprimido;
I:l Que deixar que o soldado levasse por diante a sua
teima era não só consentir que se désse um pessimo exern-
pio aos demais soldados, mas ainda mostrar falta de ener-
gia, e, quem sabe se medo do inferior;

Que casos como este não devem jámais deixar o supe-
rior em duvidas, pois se impõe promptamente o emprego
de meio o violentos, que não podem deixar de ser os em-
pregados, ou ainda outros da mesma natureza, IDas mais

violentos.Dizem outros que o superior andou pessimamente pro-
cedendo corno procedeu;

Que o seu dever ficava completamente cumprido desde
que tomasse testemunhas e désse parte para ser levantado
o auto de corpo de delicto;

Que a punição para crimes d'esta ordem, que ainda
nOS casos mais simples de tempo de paz, póde ir até 3 an-
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1I0S de presidio, é bastante para a manutenção da disci-
plina j

Que 08 meios violentos no caso sujeito seriam mandar
agarrar o insubordinado por dois camaradas seus e obri-
gal-o a ir collocar a celha no seu logar, dando parte aos
seus superiores do occorrido, para levantamento do auto,
luas nunca empregar a bofetada como meio violento dis-
ciplinar ;

Que a auctoridade se mede pela força da lei, e não pela
força do pulso j

Que ex pôr. se o superior em casos taes a tristes repre·
salias é um mau serviço prestado á disciplina,

E como estas muitas outras considerações pró e contra.
E assim temos notado n'este, como em muitos outros

casoe, absoluta diverg encia de opiniões,
Uma outra vez o soldado Z, em instrucção no picadeiro,

nega-se a montar a cavallo, O seu instructor emprega os
meios de persuasão mais benevolos de que póde usai' para
que elle cumpra a ordem; mas elle insiste na recusa e não
cumpre a ordem.

Esgotados I)S meios ordinarios e vendo que a sua aucto-
ridade soffrerá um formidavel cheque se não inaistir pelo
cumprimento da ordem, o superior ameaça empregar os
meios extraordinarioa, os meios violentos, auctorisados pelo
regulamento,

Nada consegue.
Lança então mão do chicote e emprega-o.
Foi legitimo o emprego dos meios violentos?
Tambem n'cste caso ha opiniões pró e contra,
Dizem uns que hesitar no emprego do meio violento era

expôr-se a ser castigado por {alta de energia i
Que é poseivel que essa hesitação podes se ser conside-

rada como temor de algum perigo pessoal, e n'esse caso
() superior ficaria incurso no art, 106.0 do código de jus-
tiça militar, podendo ser condemnado desde seis mezes até
tres annos de presidio.

Dizem outros que o superior não estava auctorisado a
usar d'estes meios;

Que os meios violentos seriam mandar agarrar o insu-
bordinado, collocal·o sobre o cavallo, amarrai-o, e obri-
gal-o assim ao cumprimento da ordem,
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. E aind~ !:'este ponto se accentúa uma grande divergen-
era de opmJOes.

E como succede n'este, tem succed ido em todos os casos
em que o superior tem lançado mão de meios violentos
para obrigar o inferior ao cumprimento de ordens de ser-
viço. E', portanto, manifesto que as disposições dos art, 4.

0

e 52.0 do regulamento disciplinar são de difficil applica-
ção.

*
* *

Para nós é desde ha muito ponto decidido que a disci-
plina mantem· se perfeitamente apenas com os meios ordi-
narios pl'escriptos pelo regulamento disciplinar, e codigo

de justiça militar.
Não censuramos aquelles que [em determinados casos

recorrem á appli~ação dos meios violentos para obrigar o
subordinado ao cumprimento de uma ordem de serviço.
E não os censuramos por isso mesmo que o regulamento
o auctorisa. Não empregar esses meios, quando o regula-
mento os prescreve, pareceria ignorancia ou falta de ener-
gia. Entl etanto a discipHna nada perderia se o regula-
mento apenas auctorisasse os meios ordinarios na quasi

totalidade dos easos.Conhecemos officiaes que passaram a sua vida militar
sempre ao serviço, sempre na fileira, sempre comrnan-
dando soldados, que foram respeitados pela sua severi-
dade, e que nem uma só vez empregaram uma palavra
que não podesse ser ouvida pelos ouvidos mais melindro-
sos, nem jámais empregaram quaesquer meios que não fos-

sem os ordinarios.
Diziam elles que entre um mini mo de seis mezes de

prellidio para lima simples desobediencia, e um maximo
de pena de morte quando a desobediencia fôr praticada
na frente do inimigo, ha disposições penaes com que man-
ter a disciplina em todo o seu rigor.

Apenas empregariam os meios violentos em caso de le-
gitima defesa p1"0p1,ia ou de outrem) para conseguir a "e-
ttnião defttgitilJos) ou para evitar a "ebellião) "evolta) saque)
devastaçtio) tres unicos casos que auctorisa o codigo militar
francez, e mais nada. Todos os mais casos seriam punidos.
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pelos codigo e regulamento com os meios ordinarios clara-
mente expressos n'elles. I~ nós, vendo quanto esses officiaes
foram temidos e respeitados, quanto elles conseguiam fa-
zer-se obedecer sem quaesquer meios dos chamados violen-
tos, nós tambem somos da opinião de que a disciplina nada
perdia se dos codigo e regulamento desapparecesse a au-
ctorisação dos meios violentos, e apenas permittissa- o seu
uso nos casos anteriormente apontados.

O temperamento da nossa raça, todo cheio de fogo, im-
pressionavel até ao excesso, diffieilmente se acommoda á
serenidade, quando não seja expressamente recommendado.

Pessoas circumspectas, ao terem conhecimento de urna
pequena maldade, raras vezes deixam de pedir pa,'a os
infractores correcções, que seriam maldades ainda maio-
res, Na applicação da pen;:. não querem vê" madura e re-
flectidamente o que n'ella haja de grave, e apenas são imo
pulsiouados por um desejo e mesmo paixão de um desforço
pessoal immediatamente applicado,

Pois quem a sangue frio não verá quanto é mais grave
tres annos de presidio do que uma bofetada? Quem não
sabe que o presidio é lima verdadeira prisão cellular, com
privação de receber mais de duas visitas em cada mes,
sujeita a trabalho, com isolamento, não podendo receber
cartas com esperanças de perdão e outros rigores?

Todos O sabem, e todavia por uma d'estas satisfações
de momento ás paixões irritadas, ha quem prefira appli-
cal' desde logo os meios violentos, quando, aliás, a rigo-
rosa applicação da lei deixava a disciplina e o superior
melhor collocados do que umas vias de facto, que são sem-
pre punições cujo alcance não se póde prever,

'I'ambcm ha quem defenda o emprego dOI:!meios vio-
lentos applicados paternalmente, por serem preferiveis, e
mesmo mais agradaveis aos punidos do que as punições
registadas na nota de assentos ,
E' possível que taes punições colham quando applicadas

a creanças e por quem tenha do seu lado a auctoridade dos
muitos annos aureolada pelos cabellos brancos. Entendemos,
porém, que os tempos bíblicos vão longe, e que fazer de um
superior, que acaba de sair das escolas, um pae só para cor-
recções não é melhor do que a applicação pura do regula-
mento e codigo. O mais positivo, o menos compromettedor,
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o mais legal, é que o superior faça a intimação clara da
ordem em termos que não deixem duvidas. Não sendo obe-
decid? levanta o respectivo auto ou dá parte, e o processo
que siga os termos da lei.

Para os espiritos impressiona veis uma tal serenidade
n~~ agrada. Não i~porta. Desde que no codigo fiquem as
dIl'lmentes que acima apontamos, o superior está armado
de quanto é preciso para os casos mais excepcionaes.

Portanto, pesando bem as razões que militam a favor e
contra o emprego dos meios violentos, achamos que á dis-
ciplina nenhum mal vem se a auctorisação concedida des-
apparecer do regulamento e codigo.

Algumas vezes tem succedido os accusados terem sido
punidos muito benignameI}te em razão dos conselhos de
guerra terem notado a applicação extemporanea e escusada

dos meios violentos.Todos sabem, na verdade, que a disciplina faz a maior
força dos exe"citos, e que sem di~ciplina não ha salvação
possivel j mas tambem de todos é conhecido q.ne tem ha-
vido e ha ainda quem tenha sustentado uma disciplina de
ferro, apenas com a applicação rigorosa dos meios ordina-

rios.E' preciso que nós, officiaes do ex~rcito, estejamos em
guarda contra essa propaganda ternvel que só tem por
fim promover o odio contra o exercito e que com olhos cubi-
çosos nos orçamentos da guerr?~ tudo aprovei.ta para o
eondemnar, não perdendo occaSlao de o demolir.

Uma e~padeirada app.licad~ por quem facil~ente perde
a paciencia, levanta mais odios c.ontra o exercito, do que
25 annos de reclusão, que é quasi a pena de morte. Tudo
quanto tem o carllctel' de arbitrio pr?move, geralmente, a
<;ompaixão .dos coraç.õ~s _justos ou lJl1~ressionaveis. Não
façamos o Jogo dos IOunlgos do exercito, dando- lhes ra-

zão.Não esqueçamos que os recrutamentos de hoje não são
como os dos tempos passados, e que o serviço obrigatorio
exige, mais do que nunca, que se não saia das claras
prescripções das leis. Não haja receio de applicar com ri-
gor o conhecido j mas tire-se da mão do maior numero a
applicação de um desconheçido cuja applicação até aos
<>fficiaes illustrados causa duvidas.
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Estamos convencidos de quc muitos, muitissimos até,
collocados superiormente, folgariam com quaesquer dis-
posições que tirassem das suas mãos meios de que não
usariam se o regulamento os não auctorisaase. Empregam-
nos para que não se diga: - que têem medo de os appli-
cal'.

Não esqueçamos ainda que no nosso codigo militar ha
disposições que garantem perfeitamente a manutenção da
disciplina. Consllltem os codigos das outras nações, ainda
d'aquellas q'Je vão na vanguarda das penas severas em
questão de desobediencia e verão que não lhes cedemos
uma pollegada - se porventura não vamos á frente - na
questâo de rigores.

Reconhecemos que n 'um paiz como o_nosso, em que
uma certa imprensa apregôa, diariamente, a falta de res-
peito pelos que estão nas classes superiores, sejam ne-
ceasarias punições que mantenham uma disciplina severa i
ruas haja cuidado em não confiar ao arbitrio faculdades
tão importantes como o emprego d<fsmeios violentos.

Os nossos tribunaes militares parecem convictos d'estas
verdades, porquanto têem sido rigorosos nas contas que a
lei tem pedido aos accusados de terem passado a meta.

Não percamos de vista que os criterios são var-iadisai-
mos, a instrucção desegual, os temperamentos ainda mais
deseiruaes, e que tudo quanto é collocar o superior nas
condi"ões de ser desde logo juiz e porte é extremamente
perigoso e notavelmente prejudicial á serenidade com que
se deve administrar a justiça. .

Fuçemos todos pOI' manter uma disciplina de ferro i mas
não esqueçamos que na lei ha meios ordinarios para man-
ter a disciplina mais rigorosa sem necessidade de qne o
chefe vá medir forças com os seus subordinados a propo-
sito da mais simples desobedienoia.

Não condemnamos, repetimos, os que têern empregado
os meios violentos. Com mais ou menos criterio elles esta-
vam no seu direito, pois os regulamentos os fnzem juizes
dos factos. Como medida, porém, do prudencia, como ne-
cessidade de não tomar o exercito odioso, não dando ar-
mas aos seus inimigos, e como reconhecidos ao mérito dos
qne sabem manter a disciplina sem meios extraordinarios,
derxemos á serenidade dos tribunaes, ou de outros snpe-
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riores, o julgame~to de factos que na propria occasião não
podem ser aprecIados sem paixão.

Jo X. DE ATHAYDE E Or,IVEIIIA,

jlaj o de in],

Fundidores de artilheria

XXVIU-Esootrim ou Escartim (Mathias)

Era ajudante do fundidor de artilheria pela corôa de
Castella c pelo alvará de 18 de maio de 1624 lhe foram
concedidos 6:000 reaes de aposentadoria para pagamento

das casas em que vivesse.
No museu de artilheria ha diversas peças com a rubrica

de Matias Escartim, fundidas nOS annos de 1647, 1650,
1661. Vide no respectivo Catalogo os n.O

i
52,56, 65 e 73.

Matias Escortim e Matias Escartim devem ser a mesma
e uníca pessoa, tendo-se por ventura o escrevente que
registou o diploma enganado na transcripção do nome,

trocando o a por um o.
~Eu ElRei faço saber aos que este aluara uirem o que

eu hei pro bem de fazer merce a Mathias Escotrim, aju-
dantc do fundidor de artelharia pella coroa de Castella
nesta cidade de seis mil reaes cadano de aposemtadoria
pera pagamento das casas, em que viver, emquanto fizer
o dito oficio, he ysto comfrome a hüa carta delrei meu
senhor e pay, que santa gloria aya, de vimte oyto de oytu-
bro do ano de seis cem tos e dezaseis, os quais seis mil reaes
se lhe pagarão desdo ano de seis cemtos e vimte hum em
diante: pello que mando ao meu apozentador mor lhe faça
leuar cadano nas folhas das ditas apozentadorias os ditos
seis mil reaes, como dito he, he este se cumprira como
se neUe comtem, o qual hey pro bem que valha como
carta, posto que seu efeyto dure mais de hum ano sem

Continuado de pago 211.
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embargo da ordenação que o comtrayro despoem, - Jero-
nymo Core a o fez em Lixboa a dezoyto de mayo de mil e
seis cemtos e vimte e quatro. - Luis de Figueiredo o fez
escreuer t.»

XXIX - Esoartim (Ventura)

Muito provavelmente parente do anterior. No Museu de
artilheria ha uma peça fabricada com o seu nome e fun-
dida no anno de 1666, no reinado de D. Atfonso VI.

Vide respectivo Catalogo n,o 17.

XXX - Feo (Antonio Gomes)

Era filho de Balthasar Gomes e neto de João Dias, que
foram fundidores. Teve carta de nomeação a 10 de maio
de 1610, pela qual lhe foi dado o ordenado de 8:000 reaes.

«Dom Felípe &c., faço saber aos que esta carta virem
que auemdo respeyto a boa ymforrnação que tine da suffi-
ciemcia, talemto e partes de Amtonio Gomes Feyo, filho
de Baltesar Gomes e neto de João Dias, que forão fum-
didores de artelharia, para seruir o dito officio e a ter
mostrado nas fumdições e pelias de artelharia qne tem fei-
tas pam as armadas da Imdia e outras, ey per bem e me
praz de fazer merce ao dito Antonio Gomes Feyo do of-
ficio de fumdidor da artelharia assy e da maneira que o
teue e seruio o dito sou pay e avoo, o qual seruira em
quamto eu ouuer por bem e não mãodur o comtrario e
avei-a com eIle de ordenado em cada hum armo oito mil
reaes, que he outro tãoto COIllOteue O dito seu pay e am os
mais fundidores, o qual lhe seru pago pOI' ordem de folhas
que se fazem para o thesoureiro dos ahnazêes de Guine
e lmdia com certidão do prouedor dello« de como serue o
dito offieio e o comesara a uemcer do dia que lhe for dado
posse delle em diamte, pollo quo lhe mãodo qlle de posse
do dito officio ao dito Auitonio Gomes Feyo e lho deixe
seruir e auer o dito ordenado como dito he, e na chance-

1 Filippe 111, Doações, L." 3~)fi. 115 v.
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laria lhe sera dado Juramento aos sãotos euamgelhos &c.,
de que se fara asemto nas costas desta carta, que per
firmeza do que dito he lhe mãodey dar por mim asynada
e seIlada, do meu sello pemdemte. Francisco de Abreu a
fes em Lixboa a des de mayo anuo de mil e seis centos e
dez. Francisco de Faria Seuel'im a íes escreuer 1.»

XXXI - Fernandes (Garoia)

Em 3 de outubro de 1514 dava el-rei D. Manuel a Gar-
cia. Fernandes e a Sebastião Cobris, seu companheiro, dez
mil reaes de tença annual, pelo contrllCtO que com elles
fizera para a fundição de artilheria. (Vide Cobris.)

Em 2-1 de abril de 1532 lhe cowedell D. João 1lI licença
para andar de mula. Ahi o designa por mestl'e da a7·tilhel'ia.

Em 1550 era. já fallecido, pois D. João III, em carta de
27 de janeiro d'aquelle nrino, transferia para seu filho,
Diogo Garcia, a tença de doze mil reaes, que vagara por

morte do pae.Em 2 de setembro de 15-10 lhe confirmou el-rei o afora-
mento de umas casas; CI •• • as quaes casas estam na rua
da Tymtoraria quãdo vam da COlTearia, a mão direita,
pasamdo o camto, as quaes partem da parte do levarnte
com casas do dito senhor <lHe hora traz Amdre Anes, ca-
pelão do dito senhor e prioll da igreja de Momte Agraço, e
da parte do ponemte com casas que traz Diogo de Guoes,
o por de tras com casas tambem do dito senhor, que hora
traz a molheI' que foy do xptouã Allüez, e por diamte com
a dita rua pubrica da Timtoiaria etc. 2»

«Dom Joam &c. A qllamtos esta minha carta vyrero
[aço sabe" (faltam as palavras sublinhadas) que a mim pra~
dar lugar e licemça ha Garcia Fernandez, mestre da ar-
telharia, pera que posa amdar em multa ou faca cõ sella
e freo, pOHto que nsm seja de marca, e quc tenha eaualo
sem embl<rguo da hordenaçam em contrair(). Noteficoo asy
a todos meus corregedores, ouuedures, juizes, justiças, ofi-

I Filippe ~.o,Doações, L,o so, fi. 216.
2 u João III, Doações, L,O 40, fi, 201;,
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/ .mais e pesoas a que esta carta for mostrada e o conheci-
mento dela pertemcer, e lhes mando que deixem andai'
liuremente o dito Garcia Fernamdez em cada hua das di-
tas bestas, na maneira que dito he, sem duvida nem em.
barguo algum que lhe nisso Reja posto, e por fyrmeza dello
lhe mandey dar esta carta pel' mim asinada e asellada com
ho sello pemdemte. - Duarte Gllz a fez em Setuvell, a
vimte quatro dias dabrill de }bC xxxij t.»

~XXII - Fernandes (Luiz)

Ajudante do fundidor de artilheria pela corôa de Oas-
tella, na cidade de Lisboa. Por alvará de 18 de maio de
1624 lhe foram concedidos seis mil reaes por anno, para
pagamento das casas em que residisse, emquanto servisse
aquelle officio.

«Eu elRei faço saber aos que este aluara virem que eu
ei por bem de fazei' merce a Luis Fernandez, ajudante
do fundidor da artilharia pella coroa de Castella nesta
cidade, de seis mil reaes de aposentadoria cada anno pera
pagamento das casas em que uiuer emquanto seruir o dito
oficio, c isto conforme a Imã carta delRei, meu senhor e
pai, que santa gloria aja, de vinte oito de outubro do
ano de seis centos e dezaseis, dos quaes seis mil reaes
auera pagamento do ano de seis centos e uinte e hum em
diante; pello que mando ao meu aposentador mor lhe faça
leuar cada ano na folha das aposentadorias os ditos seis
mil reaes, como dito he. E este se cumprira como
nelle se contem, o qual ei por bem que ualha como carta,
posto que seu effeito dure mais de hum ano, sem embargo
da ordenação que o contrario despoem. - Crestouão dOrta
o fez em Lixboa a dezoito de maio de mil e seis centos
e vinte e quatro.-Luis de Figueiredo o fez escreuer ~.l)

1 D. João III, Doações, L.· 18, fi. 18 v.
2 Filippe III, Doações, L.· 11, fi. 181.
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XXXIII ~ Ferreira (Bento Aft'onso)

F.undidor no reinado de D. José 1. No museu de arti-
lheria ha duas peças rubricadas COGl o seu nome e dos
annos de 1751 e 1752. Vide respectivo Catalogo n." 103.

XXXIV _ Figueira (pero Jorge)

Crêmos ser differente de Pero Jorge, de quem adiante

se falia.Era fundidol' de artilheria e em 23 de maio de 1697
foi nomeado fundidor dos bronzes e obras meudas dos
armazens reaes, logar que vagára por fallecimento de
HypoJito Rodrigues. O ordenado era de oito mil reaes por

anno.Succedeu-lhe Affonso Vaz, nomeado a 21 de agosto de

]609.No nosso Museu Militar existe um canhão pedreiro
que, além de outras inscripções, tem pro:x:imo do ouvido ~

seguinte:

Gudebat (flldebat~) Petl'ltS Geol'gilJs Figueira.
lU. D. L. xx uu (1578.)

Vidé respectivo Catalogo n." 25.

«Eu elRey faço saber aOS que e8te ,aluara virem que
auêdo respeito a informaçam que se ouve no conselho de
ln inha fazenda da suficiõcia e abelidade de Pedro Jorge Fi-
geira, fundidor dartelharia, ey por bem de lhe fazer merce
do officio de fundidor dos bronzes e obras meudas dos
mens almazêe que o sentirá asy e da maneira que o ser-
uia Ipolito Roiz, por cujo falecimento vagou, coro o qual
offieio uvera de ordenado em cada hum anno oito mil
reaes, que lhe serão pagos no thesoureiro de meus alma-
zt:s de Guine e India com certidão do prouedor delles de
como asi sente e he cõtino e asy .lhe serão pagas as obras
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que mais fizer, segundo ordenauça da casa e os ditos oito
mil reaes começara a vêcer do dia que lhe for dado
posse do dito officio em diante, pello que mando a Vasco
Fernandez Cesar, prouedor de meus alruazês e armadas,
que lhe dee a posse delle pera o -seruh- pella maneira
acima declarada e o dito Pedro Jorge jurara em minha
chancelaria aos santos euãgelhos que bem e verdadeira.
mente sirua o dito officio, guardando em tudo meu ser.
uiço, de que se fara asento nas costas deste e os ditos
oito mil reaes lhe iram cadanno na folha que se fizer pera
o dito almazem e qllero que este valha como carta sem
embargo da ordenaçam do 2,° liuro titulo xx em contra-
rio. - Luis Figeira o fez en Lixboa a xxiij de mayo de
nouêta e sete.-Janalvarez Soarez o fez escreuer t.»

xxxv - Garcia (Diogo)

Filho de Garcia Fernandes, POI' morte do pae ficou
em seu logar, com os mesmos 12:000 reaes de tença que
elle tinha. - Carta de 27 de janeiro de 1550.

Em 15 de março de 1554 era já fallecido, pois D. João II[

concedia n'esta data a sua viuva Guiomar Fea, que con-
tinuasse n'uma das casas da fundição com o mesmo ne-
gocio, que tinha seu marido.

Em 1556 era concedida a tença de 6:000 reaes ii. mesma
Guiomar Fea, emquanto continuasse com a fundição, que
tivera seu marido.

Diogo Garcia exerceu tambem um cargo de justiça, es.
crivão dos feitos crimes da Casa da Supplicação. Nos
seus impedimentos era subRtituido por um seu enteado
Manuel Moreira, escudeiro fidalgo da Casa Real. Como a
Casa da Supplicação se mudasse para Santarem e Diogo
Garcia a não pudesse acompanhar, ficou Manuel Moreira
na posse definitiva do emprego, sendo-lha concedido um
ajudante por carta de 10 de outubro de 1548.

«Dom Johão &c. A quamtos esta minha carta virem faço
saber que Garcia Femãdez, fumdidor da,·tilharia, tinha e

1 Filippe 1[, Doações, L.· 2, fi. 1{J2, v.
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avia de mim doze mill reaes de tença, os quaes ora vaga-
rão per seu faleci ruem to, e avemdo eu respeito a seus ser-
uiços e asyaos que me tem feitos Diogo Garcia, seu filho,
e espero que ao diamte faça, queremdolhe fazer merce, ey
por bem e me praaz de lhe fazer, como de feito per esta
faço, dos ditos xij reaes de temça q1le vagarão pello dito
seu pay equamto tiuer e se Iaurar artilharia na casa que
ora tem da fumdiçã della, e por tamto mamdo ao almoxa-
rife da casa das tercenas e almazem do Reyno, que ora
hee e ao diamte for, que do primeiro dia do mes de ja-
neiro do anno que vem de mill bClj em diête dee e pague
ao dito Diogo Garcia os ditos xij reaes cadanno aos quat'o
teis delle per esta soo carta jerall sem mais outra proui-
são minha nem dos veedores de minha fazemda, e pelio
trellado della, que seraa registada no liuro de sua despesa
per huã dos scprivaaes da dita casa, e com conhecimeruto
do dito Diogo Garcia mamdo aos comtadoree em cadano
que lhos polia dita maneira pa{Zar lhos leuem em comta e
despesa e por firmeza deJlo lhe mamdey dar esta carta
p.or mim asynada e aselada do meu selo pemdemte. - Joam
Ferraaz a fez em Lixboa, aos xxbij dias do mes de ja-
neiro do anno do nascimento de nOSO Senhor Jhesu Xpo
de mill b? [ta. _ Fernão dAluarez a fez scprever J. D

(Continúa.)
SOUBA VITERBO.

NOTICIA S MILIT ARES

AFRICA DO SUL

A maneira de combater dos boers. - O coronel Gurko, do
estado maior ruSSO que tinha sido enviado ao Transvaal
afim de seguir as ~perações dos boers, fez ultimamente,

1 D. João III, Doações, L.· 69, ti. 50.
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na Academia do estado maior Nicolau, uma conferencia
sobre as suas operações, na qual exnoz o resultado das
suas observações. Depois de fallar nos' effectivos em armas
das dilas republicas sul-africanas e na sua rudimentar or-
ganisação, occupou.o, da sua maneira de combatei'.

Segundo se vê do extracto que a imprensa russa publi-
cou d'essa conferencia, o coronel Gurko expoz que os
boers, sem terem antes feito a guerra e tendo obtido fa-
eeis successos em 1881, tinham formado uma idéa espe-
cial sobre a maneira de combatei', julgando sufficiente dei-
tar-se por detraz de rochedos, em fortes posiç5es, e repel-
IiI' pelo fogo os ataques do inimigo. As opel'ações acti vas
não se harmonisavam como seu caracter calmo e fleugma-
tico; não julgavam até necessario perseguir o inimigo ven-
cido. Só depois da catastrophe experimentada por Cronje
começaram, pouco a pouco, a adoptar outro systema e a
fazer guerra de guerrilhas, sendo Wet o primeiro que
d'ella começou a fazer uso.

Cronje, disse o conferente, occupava urna forte posição
sobre o Modder, ao sul de Kimberley, e n'eUa esperava
obstinadamente o ataque de frente dos inglezes. Quando
soube que estes tinham torneado o seu flanco esquerdo e
penetrado em Kimberley, não se perturbou; mas foi-lhe
fatal o facto de o terem os inglezes separado de metade
dos seus eavallos, pois, sem isso, teria podido subir para
o norte e voltar a BIoemfontein fazendo um rodeio. Os
boera, pouco habi.tuados a marchar, não faziam mais de
10 a ] 2 kilometros por dia e, depois de terem percorrido
só 50 kilometros cm 4 dias, viram-se cortados de Bloem-
fontein.

Então Cronje ficou 10 dias sobre o Modder; todos os
boers montados poderam escapar-se durante esse tempo e,
em 27 de fevereiro, quando elIe se rendeu, dos 8:000 ho-
mens do seu destacamento, só 4:000 ficaram prisioneiros.
Assim não foram nem os comboios, nem a sua pesada ar-
tilharia que lhe retardaram a marcha, mas sim a falta de
cavallos.

A respeito do estado actual das coisas, pensa o coronel
Gurko que os boers não contam já. vencer os seus adver-
sarioa pela força; esperam que os IDglezes se fatigarão da
lucta e que, uma vez convencidos de que as despezas não
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serão compensadas pela conquista, cessarão elles proprios
a guerra ou farão propostas de paz acceitaveis.

ALLEMANHA

.0 duello. - A Gazeta de Breslou affirma que, em vista
dos ultimos duellos entre officiaes allemâes, duellos que
na sua maior parte acabaram tragicamente, o imperador
se exprimira, perante a sua casa militar, nos termos se-
guintes :

«Em certos circulos da sociedade, é-se forçado a punir
immediatamente as offensas commettidas, mas creio não
ser necessário fasel-o de uma fórma sangrenta-

«Os eirculos militares deveriam sabei' que eu proprio
me tenho pronunciado, por meio das mais severas puni-
ções, contra todos os duellistas, e que desejo substituir
essas instituições por conselhos de honra, que terão egual-
mente o direito de inflingir punições.

«Os officiaes não se fizeram para se baterem inutilmente;
a sua missão é mais nobre: é a de servir a sua patria e

o seu imperador.»

FRANÇA

Tactica de calallaria. - No seu numero de 13 do corrente,
a France jl,JiWai"e publíca a seguinte apreciação, que
transcrevemos na integra:

«Le major de cavalerie pOl'tugaise Fe~'n~ndo Maya vient
de publier un fort intéressant. ouvl'age,.llltItulé: Da calJ~l.
laria. _ Sua missão estl'ateg!ca e tactlca. (La Cavalene,
sa miasion stl'atégique et tactique). (Librairie Ferin, 70,
rua Nova do Almada, Lisbonne). . .

«Cet onvrage est un cours de tactjql~e de cav~le~le, sim-
pie et tres bien conçu. L'auteur appme ses pnnClp~S. SUl'

des exemples historiques bien choisis et SUl' les opl11l0nS
émises par les meilleurs auteurs.»
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JURISPRUDENCIA MILITAR

.t.pp1ieaçiio de amnistia

(Decreto de 29 de dezembro de 1900)

Doutrina que dimana do presente accordào :
1.. Os conselhos de guerra não podem dar aos decretos de amnis-

tia uma interpretação extensiva que a sua letra e espirito não
admittam,

/ 2.· Os réos militares não podem gosar de amnistii1. geral e com-
pleta .quando no crime de deserção simples, ou aggravada milita
contra elles um concurso ou accumulação de crimes, além do crime
d'extravio d'ohjectos da fazenda.

3.· Os réos, n'estas circumstancias, têem direito a que lhe seja
perdoada a 4.· parte da pena que lhe tenha sido imposta 110S termos
do art. 3.·, da lei de 29 de deaembro de 1900.

Accordam os do Supremo Conselho de Justiça Militar:
Mostra·se que o 1'130 ••• da 1.a bateria do regimento d'ar-

tilheria n.? 2, foi condemnado na pena de cinco annos de
deportação militar, por ter sido convencido dos crimes de
embriaguez, insubordinaçãopOI' ameaça a superior legi-
timo e deserção, e extravio de objectos militares, sendo
reincidente u'este ultimo crime ;

Mostra-se que, tendo o promotor da justiça requerido a
applicação ao réo do decreto de amnistia de 29 de dezem-
bro ultimo, o conselho de guerra da 3.a divisão militar, fun-
dado em que as leis penaes não fornecem meio de descri-
minar a pena, no caso de accurnulação de crimes, jul-
gou applicavel ao réo o n.? 1 do artigo 2.° do mesmo de.
creto, mandaudo-o restituir á liberdade;

O que visto e ponderado; e
Considerando que o conselho de guerra, dando ao citado

decreto de amnistia uma interpretação extensiva, que a
sua letra e espirito não admittem , violou o preceito do
artigo 507.° do codigo de justiça militar que manda ap-
plicar a amnistia nos termos expreseos no respectivo de-
creto;

Considerando que o réo não póde gosar do beneficio
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concedido pelo n .? 1 do artigo 2,° do mencionado decreto
vi~to milita~ contra elle um concurso ou accumulação d~
orunes , ,verificando-se portanto que a deserção por elle
commettIda é aggravada pela concorrencia de outros cri-
mes, além do de extravio de objectos da fazenda'

Considerando, porém, que a sentença conden'matoril\
proferida contra o réo transitou em julgado em 22 de abril
do anuo passado, devendo conseguintemente ser-lhe per-
doada. a quarta parte da pena que lhe foi imposta, nos
termos do artigo 3,° do referido decreto de 29 de dezem-
bro findo;

Por estes fundamentos, e attendendo ao preceito do n, o
ti do artigo ..J91.° do citado codigo, annullam a sentença de
fi, 9J, e mandam que os autos baixem ao com mando da
1.a divisão militar, afim de que seja proferida nova sen-
tença pelo 1.0 conselho de guerra te1'l'itorial da mesma
divisào.

Lisboa, em sessão de 9 de março de 1901. - (assigna-
dos) Naoarro de Paiva, relator - J, Meneee«, general de
divisão; C, de Carvalho, contl'a.almirante; A, E. R. d'Al-
meida, general de brigada. - Fui presente, José da Gama
Lobo Lamare, tenente coronel, promotor de justiça.

CONSULTAS

De assignantes recebemos as seguintes:

1,. _ Pertencendo a um aspirante a officia! promoção a? posto
Immediato e não sendo promovido por se achar em goso de licença,
seguindo a promoção pelos mais modernos" deve aquelle, ,quan~o

, id ' occupar o logar que lhe fOI dado na elassificaçâo
liIeJa promovi o, Ir ,,' ti id d
d d e COlltal' se· lhe d nhi em diante a an 19m a e
o seu curso, ou ev .

pela data da promoção a alferes?, ~,
Rc.'I!!II)OI!!1U. _ A situação de licença MO Impede ,q~e se façl!.

a promoção uma vez que o aspirante satI8faç,a ás condlçoes r~qu~-
rid o I' n d'esta8 condi"ões fôr derermIDl\do tempo de tiroei-
I as. "e II gum" ' ~ ~ t ! tinio e, na occ8siüo de lhe caber prollloçao, o nuo en IR por mo 1\"0
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de doença ou lice,nça., não póde ser promovido sem que o complete;
mas, quando o for, irá occupar o legar que lhe estiver marcado na
lista da classificação, embora outros menos classificados tivessem
antes d'elle sido promovidos.

~••- L' Tendo um official do ultramar de marchar destacado ou
em diligencia, qual é o seu equipamento?2.: Estando um official do ?lt!'am~r de inspecção, prevenção ou
de dia no qua.rt~l, qual o seu rhstmctIvo de serviço?

3.' Um oflicial do ultramar, quando em serviço 011 mesmo fór!\
d'elle tenha de fazer uso do grande uniforme do novo padrão pu-
blicado no boletim do ultramar n.> 11, faz uso da banda e da ban-
doleira ou só d'uma das cousas, e qual?

Rellilllo!!ltas. - L' O que era usado em cada provincia untes
da publicação do plano de uniformes, visto esse plano uão tratar de
equi pamento.

::1.' O determinado no § 1.0 do art. 205.° do regulamento geral
para o serviço dos corpos do exercito.

3.' A banda deixou de fazer parte do uniforme dos officiaes dos
quadros do ultramar, pois não está incluida no plano de uniformes
de 8 de novembro de 1900.

3.' - O decreto com força de lei de 11 de dezembro de 1884,
determina que os officiaes das guarnições ultramarinas, exercendo
commissão por decreto regio, sejam considerados fóra dos respecti-
vos quadros.

O decreto de 11 de agosto de 1894, que organisou a força mili-
tar do Estado da lndia, estabelece a mesma doutrina do decreto
supra para os ofliciaes da referida guarnição, e a portaria do com-
missa rio regio de lU de novembro de 1896, que creou o exercito do
Estado da India, diz que não serão contados no quadro dos officiaes
aquelles que não vencerem soldo pelo capitulo da l'.dministração mi-
litar.

A reorganisaçi'(o militar de 1895, que estabeleceu as companhias
de guerra no ultramar (reorganisaçjlo que não foi posta e111vigor
no Estado da lndia) e o decreto de -1 de agosto de 18!J8, que fixou
provisoriamente os actuaes quadros dos officiaes do ultramar, nada
dizem relativamente aos ofliciacs que se acharem exercendo commis-
sões por decreto regio.

POl'6m, na lista de antiguidades dos officiaes do ultramar não fi-
guram na casa respectiva com a designação de F6ra do ouadro, 08
officiaes que estão exercendo eorrunissâo por decl'eto regio, alguns
d'elles sem vencimento algum pelo capitulo da administração mili-
tar, preenehendo, todavia, vagas nos respectivoa quadros.

Pergunta. se:
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1.' Estes officiaes devem ou não ser considerados fóra dos res-
pecti vos quadros ?2.' No caso affirmativo, havendo reclamação e se esta não fôr at-
tendida, cabe recurso para o supremo tribunal administrativo?

3.- No caso negativo, qual a lei que revogou o decreto de 11 de
dezembro de 1l:l84 e as disposiçõ.es contidas nas leis postel'Íores já
citadas que determinam não sejam contados nos quadros os officiaes
que exerçam commissão por decreto regio '(

ReIilPos.a •• -1.8 Não.O § 1.0 do art. 14.0 do decreto de 16 de agosto de 1895 mandou
reverter aos respectivos quadros os officiaes d'elles separados por
diplomas anteriores, e a organisação provincial de 19 de novembro
de 18~6 não chegou a ter approvação do governo central.

O decreto de 4 de agosto de 1898 fixou os quaàl'os para effeito
de promoção e nada prescreveu sobre a situação dos officiaes que
desempenham ('Olllmissues não remuneradas pelo cRpitulo do despe-
zas militares, devendo por isso subsistir o que dispoz o § 1.0 do art.
14.0 do decreto de 189f), segundo o qual foi revogado o decreto de
11 de dezembro de 1884 e mais legislação relativa 11 officiaes do ul-
tramar na aituação de fora do quadro-

2.• Segundo as disposições da carta de lei de 23 de abril de 1883,
o supremo tribunal administrativo toma conhecimento dos recursos
dos ofliciaes que se julguem il1egalmente pretel'idos em posto ou em
antiguidade, Só o mesmo tribunal poderá avaliar se é da sua com-
petencia conhecer de recursos fundados nas razões expostas pelo
consulente.a.• O § 1.0 do art. 14.° do decreto de 16 de agosto de 1895 con-
forme fica demonstrado na resposta á primeira pergunta. '

*

4.' _ Os ofllciaes ao abrigo da disposição 6." do Boletim Militar
do Ultramar n .• 10 do anno proximo findo, que determina se deixe
de futuro de mencionar nas notas de assentamento ou documentos de
transfsrencia dos olfici~es, os castigos que lhes foram impostos como
praças de pret tecm direito ft medalha de prata de comportamento
exemplar, quan'do contem quinze annos de serviço?

ReSI,08. a. _ Teem direito á medalha de prata da classe de
comportamento exemplar se contarem quinze nnnos de serviço sem
~ota alguma, pois os castigos de que tratn a dispo~içRo 6.' do ~ole.
tim Militar do Ultl'nm3r, n.? 10, do anilo findo, contlllllam pl'oduzlUdo
os mesmos effeitoa como Sb estivessem averbados nos assentamen-
tos do official.

*
5." _ 1.. O art. 100.0 do decreto de 1t1 de julho de 1394, que

approvu as bases para a rcorganisaçitp das l'escl'I'as e tropas de 2.'
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linha. do Ultramar, diz que os ofticiaes do exercito d'Africa orienta]
e occldental, quando tenham 4 annos de serviço eonsecutivo, tem (h-
reito a 6 mezes de licença na metropole sendo europeus; _ Per.
guntn. se : um alferes COmos referidos 4 annos, tendo porém sei-vldo
2 no posto de sargento, tem ou não direito li referida licl~llç!\ ?

2." O ar t, 1.0 do decreto de 11 de agosto de I !WO diz que os
funccionari08 civis, eeclesiasticos e militares naturaes do continente
do reino e ilhas adjacentes, que não tiverem' completado dois 1l1l1l?S

consecutivos de serviço elfectivo nas possessões ultramarinas, nuo
terão direito á concessão de licença para virem ao reino, com pas-
sagem paga por conta do estado; - Pergunta. se : a doutrina do ci-
tado artigo é Rpplicavel ás praças de pret?

::S." O art. 6.° do referido decreto de II de agosto de 1900 diz,
que os funccionarios civis, ecd('~iasticos e militlnes quando tenham
4 annos de serviço consecutivos nus provinclas da Guiné, S. 'I'homé,
e Pvíucipo, Angola, Moçambique e em 'I'imoj-, terão direito a gOBRi"
6 mezes de licença na metropole, COII\ o ordenado ou soldo;-
Pergunta. se : ás praças de pret do exercito da s referidns proviucius
ultramarinas, que sejam europôas ou filhos de pae e mãe europeus,
e que sejam livres ou voluntar ios do mesmo exercito, é applicuvcl
Q. douhi,,>\ ,{lestc artlgo q

Re81)08ta .... -L" O alto 101).° das bases approvadus por de-
creto de 19 de julho de 1894 nào vigora desde R publicação do de-
creto de 11 de agosto de 1900, e segundo a doutrina d'~8te de~reto
e em harmonin Com o que estava estabelecido com relação fls lieen-
ças de que trata o decreto de 24 de dezembro de ~88ó, pura os pra-
sos marcados na lei, só é contado o tempo de serviço prestado como
ofticial. •

2.' Não é applicavel fIa praças de pre.t, pela mesma .raz!~o que se
lhes não concede gosar as liceuçus meneionadas no artigo 6.0 do de-
creto citado pelo consulente.

3." Prejudicada.

I~XP.~ln .~N'.'.~

A Rev~8ta Militar publica. se 1I0S dias 15 e ultimo de cada mcz
distribuindo como supplemento uma edição da Ordem do Exercito,
identica á edição official. - A doutrina do. a ..... ~of!l 'Iue
não CO.l'em dn dh'ecc;ãn é da ('xclulOIivn "C81.on",n_

))ilitlndc dO!ill!lignntn.'IOt!l.-EsCRIPTORlO: rua da I-"i .. -
Ct.·Zll (vulgo rua dos Funqueil'08) 11.° 262. t!loln·('-loja. lado

cl!lquerdo -- LiMboa, para onde devc ser dirigida toda a cor-
respondencia franca de porte.
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Alvitres economicos

Durante largos annos de existencia do nosso exercito
uma falsa noção da vida prática, filha, talvez, da ig noran-
cia do viver intimo dos nossos officiaes, levou os poderes
do estado á errada opinião de que para recompensar ser-
viços extraordinarios prestado~ em campanha era estimulo
sufficiente, e recompensa condigna, a concessão de meda-
lhas e condecorações.

E' certo que para os feitos brilhantes praticados em
combate lá estava consignado na lei o principio da pro-
moção por distincção; mas a todos os que não eram
considerados como comprehendidos n'essa classificação,
posto que tivessem praticado serviços .da mais alta impor-
tancia, a todos apenas eram concedidas medalhas que,
muitas vezes, obrigando os agraciados ao pagamento de
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direitos, tornavam a sua situação mais precaria. Durou
isto até que as ultimas campanhas d'além mar vieram pôr
um ponto tinal a essa maneira illusoria de vêr as coisas,
e desde então tem sido entendido que ao offieial não fica
mal receber pe nsões pecuniarias que melhorem a sua si-
tuação, quando, porventura, tenham praticado actos di-
gnos da g-ratidào nacional.

Folgamos de vêr a nova orientação que, ha muitos an-
nos, é velha em Inglaterra e outros paizes, sem Que os
seus respectivos officiaes se julguem oft'endidos, E' tanto
mais folgamos quanto é certo que ao official está sendo
precisa tanta habilidade para dirigir as coisas da sua ad-
ministração caseira como para manobrar com as tropas no
combate sob a acção do fogo inimigo. Se nos campos de
batalha tem poderosos inimigos a vencer, mil diffieuldades
com que arrostar, vigilancia activa a exercer', nas luctas
caseiras pela vida não ~ão pequenos cs cuidados par'! po-
der sair' d'ellaa airosamente. Em ambas ha perigos enor-
mes para a sua existencia e decoro.

*
* *

N'csta ordem de idéas, quando percorremos a nossa le-
gislação para examinar o que n'ella está disposto sobre
gratificações, lá vamos encontrar varias disposições que
têem o cunho da antiga orientação, isto é, a opinião de
que para recompensa do official basta a gloria dos ser-
viços prestados. Ao passo que todos os outros indivi-
duos militares quando desempenham determinados servi-
ços são gratificados, ao oflicial basta a aatisfação do dever
cumprido. Assim, em 1866, foi determinado qual a grati-
ficação que devia ser abonada ás praças quando requisi-
tadas para assistir a guardas de honra, festas e procis-
sões, tanto nas localidades como fóra dellas. Na tabella
então publicada foram comprehendidos tambores, come.
teiros, soldados, porta- machados, cabos e sargentos. Por-
que se entendeu que ao official não devia ser abonada uma.
gratificação? .

Porventura ha algum desdouro para o official em que
seja remuner'ado este serviço ?

Não julga o estado desconsideral.r, quando manda abo-
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nar 15 réis por kilometro para transporte, e reputa uma
offensa mandar que aos officiaes que tomarem parte na
guarda de honra requisitada por particulares tenham di-
reito a uma gratificaçào condigna?

E' nossa opini ão que não affecta a disciplina do exer-
cito, nem a dignidade do officinl, determinar-se qne sem-
pre que Rejam requisitadas guardas de honra para pro-
cissões, festas, theatros, touradas e outros divertimentos
publicos, .quando essas requisições sejam feitas por parti-
culares, a todos os individuos que fa~am parte d'essas for-
ças, officiaes ou praças de pret, sejam abonadas gratifica-
ções, que devem ser entregues aos conselhos administra-
tivos dos regimentos e por estes pagas aos interessados.

Vamos agora a outro assumpto.

,.
,. *

Tem 30 annos de exístencia a tabeJla de subsidies de
marcha e de residencia eventual a que têern direito os offi-
ciaes e officiaes interiores do nosso exercito. Em virtude
d'essa tabella aos tenentes e alferes são abonados os eub-
sidios de 400 réis diarios, aos capitães 500, aos majores
ou tenentes coronéis tiOO, e aos coroneis 800 réis, em
qualquer das duas situações em que esses officiaes se en-
contrem. Ora não ha ninguem que não saiba, que as con-
dições de vida por tal fórma se têem aggravado que não
se encontra hotel, em qualquer localidade do reino, por
menos de 115000 réis diarios. Vê-se, pois, que ha uma ne-
cessidade de revêr aqnella tabella, barmoni.sando-a mais
com as condições da actualidade, melhorando as condições
dos officiaes e officiaes inferiores.

E tanto é justa essa revisão que a guarda fiscal já a
alterou no sentido de a tornar mais equitativa e desafo-
gada. Qualquer 5uarda do corpo de segurança publica,
quando em serviço fóra do seu quartel, recebe um subsi-
dio maior do que o coronel de um regimento.

Ainda nos occorre que seria conveniente que se conse-
guisse das companhias de viação publica que a todo o offí-
eial que apresentasse o seu bilhete de identidade fosse
dado um bonus de 50 % no transporte. Esta garantia tem
por fim melhorar as condições de vida do official, per-



260 REVISTA MU.ITAB

mittindo que elle viva onde encontre casas mais baratas,
embora distantes do seu quartel.

Emfim, bom seria que no futuro, quando o governo fi-
zesse algum contracto, ou concedesse algum monopolio,
não fossem nunca esquecidos os individuos militares, prin-
cipalmente os profissionaes, isto é, aquelles que passam a
sua vida inteira ao serviço do exercito. .

O estado, segundo se diz, não pôde melhorar- lhes a
sua condição directamente. PI'ocure por estes meios e ou-
tros que se julguem propiios ao fim que se tem em vista,
collocar os officiaes e officiaes inferiores nas condições de
viverem com um pouco de mais tranquillidade.

""
* *

Ahi deixamos apontados alguns alvitres que reputamos
justos e que visam ao melhoramento dos individuos do
exercito. E' certo que as más condições do thesouro pu·
blico sào um obice formidavel a todas as pretensões n'este
sentido. Entretanto, corno a satisfação a taes alvitres quasi
que vae só pesar sobre os particulares que querem dioer-
tir-se e sobre as localidades que pedem força militar, pa-
rece-nos que sobre o thesouro publico pouco ou nada po-
dem pesar.
Já ao sr. ministro da guerra os officiaes do exercito de-

vem o importante serviço de serem alliviados do paga-
mento de direitos quando agraciados com qualquer grau
da real ordem militar de S. Bento de Aviz.

Foi ainda s. ex. a O fundador das cooperativas militares.
Foi s. ex. a quem apresentou a proposta de lei isentando

os officiaes do exercito arregimentados da contribuição da
renda de casas.

Seja ainda s, ex." quem preste ao exercito mais o im-
portante serviço que aqui apontamos.

x.
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o ataque da infanteria I

Estas differenças nu desenvulvimento inicial, insignifi-
-cantes na apparencia e até em parte sem importancia para
-o defensor, provem, eomtudo, d'lIma concepção muito dif-
-ferente da marcha ulterior da acção, que eu vou exami-
'Ual'.

Já anteriormente disse que a segunda phase do ataque
-é a mais importante, e a maneira como ella é tratada nos
'regulamentos constitue a melhor base para julgar se esses
regulamentos tiveram praticamente na devida conta os
principios relativos aos effeitos do tiro e á superioridade
dos fogos, admittidos em theoria. A resposta parece rue
-d ever ser absolutamente affirurativa para o re~ulamento
.alleruão e negativa para o russo; no regulamento francez
nota-se por vezes uma cer-ta contradicçào, pois que pOI'
um lado udmitte-se a potencia irre siati ve] das armas mo-
-dernas e por outro entendeu-se dever fazer concessões ao
.ar rojó nacional e á conservação d'um certo dispositivo
-schematico para o combate, desde o principio até ao acto
linal. Para fazer acceitar a minha opinião, penso ser bas-
tante comparar succintameute as prescr ipções formuladas
nos diversos regulamentos sobre a maneira de utilisar o
tiro e de obter a superioridade do fogo, bem como sobre
.a missão das fra0çõe~ em ordem unida e sobre a maneira
<lo avançar das linhas de atiradores,

O regulamento allernão diz: I( No combate de infanteria,
-a deci~ào deve geralmente sei' produzida pela acção do
-fogo; conseguindú·se avançar até ás pequenas d istancias
.para executar um fogo poderoso, concentrado sobre os
pontos decisivos, esse fogo dará, na maior parte dos ca-
.sos , resultados taes que o assalto se fará contra uma po-
sição já abandonada pelo inimigo ou, pelo menos, ainda
-fracamente' defendida .. , Fortes enxames de atiradores
'Procurarào approxirnar-se da posição inimiga e reduail-a
{leio fogo. _. Quando a linha de atiradores ti ver cnega~()
.á~ pequenas distancias e que, constantemente reforçada,

, Continuado de pag, 235.
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tiver preparado sufficientemente o assalto por um fogo-
cada vez mais efficaz, os escalões seguintes avançarão-
para o acto decisivo. Convirá' reforçar a linha de atirado-
res, quando, apesar das perdas soffl'idas, se quizer con-
ser var ao tiro a sua efficacia ou quando se quiser au-
gmental·a, ou emfim quando se lhe quizer dar a impulsão
snfficiente para.a marcha de avance ..• Compete ao com.
mandante do batalhão enviar a tempo para a linha os re-
forços necessarios.»

O reguiamento francez sobre o serviço dos exercitos
em campanha exprime. se da Iórma seguinte: (O movi-
mento de avance é o unico decisivo; mas só quando um.
fogo efficaz e poderoso lhe tive.' aberto o caminho .•• O
fogo deve ReI' sustentado com um poder Crescente em toda
a frente. Seria imprudente crêr que se possa expulsar da
sua posição um adversario decidido, se previamente não
fôr abalado e enfraquecido por perdas esmagadoras. Mas
nào basta só o fogo; o ataque deve ser levado a fundo, e
toda a massa deve finalmente lançar-se sobre a posição
inimiga. A linha de combate das tropas designadas para
o· ataque decisivo deve ser excepcionalmente densa. O
escalonamento em profundidade é sobretudo importante
u'esta altura, pois permitte essa impulsão da rectaguarda
para a frente, produzida pelas fracções que são constante-
mente lançadas na cadeia, não só para a reforçar como
tambem para manter e sustentar o seu avance irresistivel
para o inirnigo.» .

As prescripçêes seguintes do regulamento de exercicios
francez não teem o mesmo valor: « Nos exerci cios do tempo
de paz, admitte-se que a companhia póde, só com as suas
forças proprias, avançar até ÕOOm do inimigo e o batalhão,
até ~()O ou 160m.» Na mesma ordem de ideias recornmen-
da-se á deferósiva o seguinte: «desde que o atacante re-
forçar a sua linha para obter a superioridade do fogo, o
defensor reforça egualmente a sua... Nos exercicios do
tempo de paz faz-se isso quando o inimigo chega a 500m.
da posição. I> Portanto, as duas companhias da primeira
linha devem avançar até óOOm do inimigo sem serem re-
forçadas, e FÓ entÃo, nas condições normaea, as duas ou-
tras companhias do batalhão devem intervir, e o conjuncto-
das suas forças deve avançar até 150'" da posição inimiga;
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'Quando se considera que a extensão da frente do batalhão
fl'ancez intercalado é de ,tOOm na defensiva e de 300"
111\ offensiva, esta prescripção do regulamento francez, ap-
plicada em grande, significa que quatro batalhões da of-
fensiva deverão desalojar tres batalhões da defensiva, E'
isto uma coisa impossivel ; é a tactica pura do choque,
apesar das considerações g eraes muito justas sobre a pre-
paração minuciosa pelo fogo,

Vimos que a infanteria russa deve parar entre 1 :000 e
"700m do inimigo «para começar pelo fogo a preparação
do assalto s . O regulamento accres centa : «Baseando se no
'Plalto de ataque, então definitivamente assente, o chefe
dá as instrucções ainda neceasarias. As diversas fracções
são dirigidas sobre o ponto escolhido para o assalto; ao
mesmo tempo reforça-se a linha de atiradores, se fÔI' ne-
cessario, e as reservas approximam-ee. A marcha d'avance
1'ccomeça então, tanto quanto possivel por toda a linha de
atiradores ao mesmo tem po e a passo, Pára-ae sobre a
posição de tiro", Na ultima posição de tiro occupada
-antes do ataque á bayoneta, o atacante será obrigado a
demorar mais ou menos tempo, o qne permittirá fazer ar-
proximal' as reservas, e toda a acção do fogo se encon-
trará então sobre 11 parte da posição escolhida para o as-
salto, I' Não quero insistir no que se chama a bateria de
espingardas, 'tue deve sustentai' It marcha d'avance dos
atiradores, Este meio de vencer as difficuldades dum ata ..
<lue de frente é muito simples, mas apresenta um g-rande
-defeito, e é que ~el'lí certamente impossivel empregai-o
onde seria mais necessario.

O regulamento allemão desen vol ve especialmente a ma-
neira de avançar •• Regra geral» os atiradores allemães
marcham a passo; mas quando diz isto, O regulamento
não entende certamente que, regra geral, O ataque se façh\
-atravez d'uma planície nua, porque, n'este caso, «quando
ee trate de atravessar e~pa<i0s batidos pelo tiro inimigo,
-emprega-se o passo g-ynmastico e, conforme esses espa-
-ços forem mais ou menos extensos, assim se poderá ou
nao fazer um alto para descançar.» Não se diz pois 'que
se retoma o passo durante um certo ternpos , visto que o
regulamento só admitte duas coisas quando se está na
~ona de effieacia do tiro inimigo e fÓI'a da do tiro pro-
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prio: correr OU estar deitado; e mais tarde, quando se-
atting iram M! distancias em que o fogo do atacante se-
torne efflcaz : correr nu atirar. O regulamento não deixa
de fazer sobresahir os inconvenientes d'esta marcha por-
lances, e rrescre~e claramente que se exercitem as tropas
em outras ~aneIras de avançar, atravez d'uma planície
nua; e se I~SO prescreve, é evidentemente para que a
marcha de avance por lances não seja praticada por si
mesma, mas sómente em caso de necessidade absoluta
quando a acção do tiro inimigo a exigir, O novo regula:
mento considera, pois, a marcha de avance por lances até
certo ponto como um mal necessario, mas tambem como
a regra pflra atravessar os terrenos desabrigados.
I O regulamento de exerci cios francez não dá, para a
marcha de avance por lances, indicações tão precisas como
o nosso, quando este indica a maneira de executar os lan-
ces e a sua maior extensão : mas, em geral, o que se faz
em França n'este caso é analcao li nossa marcha por lan-
ces, 011, pelo menos, essa maneira de avançar é a ensinada
ao grupo para se lançar d'uma posição para outra. «A
companhia precipita se para a frente, duma posição para
outra, geralmente toda a companhia ao mesmo tempo; o-
forro alterna CJm a marcha, os homens cerram sobre oe-
centro •.• A marcha de avance executa-se segundo as or-
dens do commandante do batulhào, quer em toda a linha
de combate d'esse batalhão, queI' por cornpanhia.»

Ultimamente tam bem o regulamento russo auctoi isou a
marcha de avance por lances, em certas situações. ~A
marcha de avance de certas partes da linha de atiradores.
ao pas~o gymnastico não é permittida ás grandes distan-
cias senão pllra transpôr com maior rapidez espaços par-
ticularmente bem balidos pelo fogo; ás pequenas distan-,
cias é perrnittida , fóra d'esse caso, para occupaI' uma.
posição de tirofavoravel que se apresente a pouca distan-
da da frente. Fóra d'es.es casos deve sempre evitar- se
fazer tomar o pa~eo accelerado á linha de atil'l\dores, para.
não dispender inutilmente, forçns cuja conservação, até ao
ultimo minuto, é neeessarra para !lssegurar o exi to do ata-
que á hayoneta e .

Mais adeunte (§ 63), o regulamento russo diz expres-
samente que as regn\s precedentes se referem ao ataque
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-executado em condições espeeialmente difficeis «em ter-
reno plano e descoberto». O receio de que os a tiradores
exgotern as suas forças n'uma carreira prolongada, cara-
cterisa a importancia que ,'espectivltmente se dá á acção
pelo fogo e ao movimento de avance, Durante o ataque a
infanteria russa faz fogo r se se apresentarem alvos espe·
cialmente favoraveis e , quando ella se ache «rr'urna posi-
-ção favoravel e , ou quando deva parar pal'a «esperai' as
reeervas li. Fóra d'estes casos, marcha para O inimigo sem
parar, bayoneta armada e de preferencia a passo, a fim
-de não perder o folego para o momento do assalto, O re
guiamento russo admitte em theoria q}le o emprego inin-
terrompido 'e racional das armas de fogo constitue a unica
condição previa para fazer progredir o ataque, para ini-
cia,' e obter resultado do assalto, mas não procura por
-outra fórma fazer applicar esse principio na pratica,

Se agora compararmos entre ;;i estas regras formuladas
para a segunda phase do ataque, deve, em geral, admito
-ti,'.se que só o regulamento allemão profunda a 'luestão
-da marcha de avance contra um adversario abeigado e
-({ne tem a seu favor a superioridade do fogo, com todas
-as suas consequencias. Já as duas expressões f approxi-
mar-se da posição inimiga por todos os meios» (Hel'fl.nar-
~eiten) e « levar o tiro (Herantrazen) ás pequenas distan-
cias », dito lima ideia do que se póde esperar na realidade;
por OIlt!'O lado, lembram que as p,'e:lcrip<;ões schematica s ,
~jlle visem a mais do que o primeiro desenvôlviment() das
tropas, serão innpplicaveia no campo de batalha, seja
-qual Iôr a natureza d'essas prescripções,

Formulam se por vezes queixas de que o nosso regula-
mento não dá indicações precisas sob a fórma por que o
ataque, uma vez começado, deve continar ; pergunta-se
-egualmente por qnem se deve regular a linha para a exe-
-cução dos lances, qual é o numero de unidades que avan-
çam ao mesmo tem po, e quando os di versos escal3es de
formação de combate devem chegar á linha e n'ella se in-
tercalarem, Penso em que ao contrario é para estimar que
-o regulamento não contenha prescrip'_ões forrnaes d'esse
genero, pois não deve perdel'.se de vista que o combate
..dos atiradores poderá e devel'á , durar ,hol'as D, que, du-
.. ante essas horas, haverá oCJasiões, quer d'um lado quer
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do outro, para ganhar terreno com fracções mais 011 me-
nos fortes da linha de atiradores, que a neeessidade de
reforço se fará sentir mais cedo e mais vezes dum lado.
do que d'outro, e que em caso algum o meeanislllo do.
ataque poderá funccionar perante o inimigo como uma
machina de relojoaria.

Se á extensão do tempo que na realidade será preciso
para o ataque, compararmos a exiguidade do tempo de
que 8e dispõe para os exerci cios do tempo de paz, a ima-
gem, que se faz da marcha por lances, tão censurada ..
tornar-se-ha bem differente da que estaruos habituados' a
ver nos terrenos de exerci cio. Não é o passo de corrida
que desem penhará . então o papel princi pai, mas o tiro ,
continuado e executado com calma e sl:Ingue frio e 8Ó-

ruomeutaneamente interrompido em certos puntos e n'uma
ordem irregular, para perrnittir curtos lances. Importa
pouco sabei' quem fará o primeiro lance, desde que se
admitta corno principio q ue todas as frl:lcções d'uma mes-
ma unidade se vão collocar pouco a pouco á altura da
fracção mais avançada. E' essa uma obrigação imposta
pela tendencia geral de ganhar terreno para a frente, a
qual, salvaguardando a independencia dos chefes subor-
dinado s, restablecerá e couser vará ao conjuncto do ataqu&
a cohesão e a continuidade de movimento neceasurius.

Vista da posição do defensor, a frente do ataque alle-
mão apparecerá , pois, como uma linha muito irregular,
avançando lentamente, mas com segurança, e assim as,
forças d'e~sa linha, que avança tão temerosa, ficarão sem-,
pre as mesmas e a sua acção irá augllJentl:llldo. De facto

. . d I ~os dois meritos mats serros o novo regu amento conaistem
certamente em se não fazer restricçào alguma acercu do
emprego de todas as uuidades em ordem unida, até das.
ultimas, para conservar á linha dos atiradores a maior
densidade possivel, e que se dá ao effeito do tiro e á des ,
treza individual do atirador toda a importancia que lhes,
compete. Não ternos pois a considerar a efficacia do tiro,
da offensiva como muito infei-ior á do fogo da defensiva
de~de que se tenham attingido as dietancias medias. ~

Não se nota no regulamento francez, e lIlC'IlOS ainda no.
russo, unia confiança real na destreza individual do ati-
rador. Amuos preconisatn as descargas, que querem ver
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~mpregar «tanto tempo quanto possiveb , mas na reali-
-dade muito mais tempo ainda. ~ntl'e nós, as descarnas
só devem ser empreg-adas em casos excepcionaes e muito
raros; pelo contrario, esperamos tudo do «sangue-frio e
destreza do atirador isolado», cuja calma e independen-
eia deveremos diminuir O menos possivel com a ordem de
«atirar mais vivamente«, que se ouve durante o ataque
-e na zona que se atravessa pOI' lances.

E' caracteristico, em França, que, pOt· um lado, os ex-
ploradores, isto é, os homens mais destros, executem em
principio o fogo de atiradores, e que, por outro lado, no
fogo de atiradores, executado pOI' toda a companhia, se
-designem nominativamente os bons atiradores que devem
tornar parte no fogo, renunciando-se ao concurso- dos ou-
tros. Deve mencionar-se aqui que na litteratura militar
franceza o fogo dos atiradores ganha cada vez mais par-
'tidarios, e que, POI' occasiâo das g'r'andes manobras de
1$398, o general Negrier prohibiu as descargas, não cum-
prindo assim o regulamento. Em vez das descargas, deu-
-se, n' essas manobras, preferencia ao fogo «par rafales s ,
-especie de fogo muito arriscado, que consiste em lançar
sobre o inimigo, com iutervallos irregulares e repentina.
mente, uma saraivada de projecteis, continuando depois o
togo ordinario, sustentado apenas pelos bons atiradores.

O l'e~ulamellto russo, assim como os regulamentos fran-
-eez e ailemão, conteem a prescripçâo de qlle o alvo tacti-
-camente mais importante deve ser sempre o pr-imeiro a
ser batido pelo fogo; mas logo depo.s faz as seguintes
.singulares reoommenduções : «O primeiro objectivo para
-o atacante (isto é para a infanteria) será quasi sempre a
.artilheria inurriira, sob condição de se achar a descoberto, •.
Em seguid~\, depois de se ter approximado mais do ini-
migo, faz fogo sobre as linhas de atiradores, sobretudo
quando seja possivel batel-as de enfiada, (ainda que seja
l3Ó em parte) - e tinalmente quando chegar a occasião,
.sobre as formações em ordem unida do ad veraario ».

Na defensiva, diz o regulamento, que s as' fracções em
~rdem unida e a ai-tilheria do adversario devem constituir
o óbjectivo principal.,. E' só quando lima linha de ati-
..adores está de pé 011 atraveasa um terreno descoberto
o({ue se póde atirar sobre ella com probabilidade de exito
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e por isso só uma parte dos atiradores deve ser encar-
regada de dirigir sobre essa linha um fogo continuo, ..
Prescrevendo isto, o rcgulamento perde intciramente de,
vista que a lucta decisiva pelo fogo se travará entre li-
nhas de atiradores deitados. Além disso, essas cresc-i-
pções sobre o aproveitamento d'um!l espingarda excellellte.
só se comprehendem considerando que o velho pr-incipio-
nacional "a bala é louca» continua a contar partidarios
na Hussia e que ainda. }~oj~ o general Dragorniroff quer
que se avance sobre o lDumgo sem se cobri,' e sem parar
para o desalojar á bayoneta, crendo que as perdas e,~
vez de augmentarem, diminuirào com este processo, viato,
que o facto de attingir um homem i~olado a uma distancia
de 300. passos (210 metros) «não sendo já coisa. facil em.
tempo de paz, se torna perfeitamente accidental em tempo.
de gu.el'l'aD.

E' natural que o regulamento russo recommende mo-
deração no reforço da linha de atiradores, precisamente
porque attribue a maxima importancia ao ataque á bayo-
neta. A reserva do batalhão é já destinada em prillJeir~
logar a esse ataque. Ha uma tendeneia evidente para tirai'
o menor numero possível d'homens ás unidades em ordem
unida, a fim de conservar intactas para o assalto á bayo ,
neta as reservas de batalhão e de regimento, bem como a.
reserva da divisão; d'esta sorte o regulamento russo póde
conservar as reservas o mais longe possivel á retaguarda
durante a lucta pelo fogo, tanto que a reserva do bata-
lhão fica a 400m da linha de atiradores, quando esta já.
se approximou do inimigo até 800 metros.

O regulamento Francez faz seguir a reserva do bata-
lhão a 300m dos atiradores, durante a marcha de avance
para o inimigo; trata mais extensamente do que o re-
gulamento russo, sobre o reforçamento dos atiradores no,
momento opportuno, e prt'screve ao commandante do ba-
talhão enviar para a primeira linha, em caso de necessi-
dade, meias companhias e até couipanliias inteiras. Mas.
já fiz notar que para determinar esses casos de necessi-
dade se baseia n 'uma suppoeição que não corresponde
exactamente ao que se passa na guerra, e esse facto terá
provavelmente funestas consequencias na realidade, pelo.
menos nos primeiros combates.
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Para os francezes, quando mandam avançar fracções
em ordem unida, trata- se mais de impulsionar os atira-
dores para a frente que de os reforçar; o regulamento al-
lemão, pelo contrario, diz clarameute : «A ordem unida
conserva toda a sua importancia primeiro para constituir
grupos destinados a sustentar e a substituir os atiradores,
depois para formar elementos propulsores e, em certas
circumstancias, para constituir o elemento decisivo; em
primeira linha, a ordem unida só excepcionalmente será
empregada». O reforçamento da linha de atiradores, por-
tanto, constitue para nós o ponto principal, e o seu em-
prego no ataque á bayoneta o ponto secundario. D'ahi
resulta sermos nós que, por consequencia, mais necessi-
dade temos de manter a segunda linha de combate muito
perto da primeira, na lucta decisiva i o regulamento di:tl
que a distancia entre esses escalões póde ser levada • a
menos de ::!oom., distancia essa bem pequena. Mas o
regulamento do serviço em campanhas evita que n'este
ponto se proceda em contrario do que se passará na
guerra, pois prescreve que a menos de 800 metros do
inimigo, as fracções em ordem unida não pódem atraves-
sar os esp~ços batidos pelo fogo inimigo senão na direc-
ção em frente ou para a retaguarda, embora se achem
por detraz de fortes linhas de atiradores. Isto significa
claramente que o mais tardar ao momento de chegar ás
pequenas distancias - portanto quando a linha dos atira-
dores tiver chegado a proximamente 600 metros do ini-
migo _ os apoios devem ser absorvidos pelas suas compa-
nhias e que o mesmo se deve dar com relação ás partes
da reserva do batalhão ainda mantidas á retaguarda;
sem isso estas fracções deveriam ultrapassar o limite de
800 metros, além do qual não tem possibilidade de se
conservar' mais ou menos tempo. Portanto, só o regula-
mento aJlemão offerece garantias de que a zona em que
se trave lucta decisiva pela superioridade do fOf{o, seja
attingida na realidade por linhas de atiradores muito for-
tes, isto é, por linhas de atiradores que constantemente
apresentem o maximo de força permittido pela frente do
desenvolvimento.

Os regulamentos francez e rUSEOconteem dados formaes
a respeito do logar onde se fará o principal esforço pelo
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fogo, ao passo que o regulamento allemão só contém a esse
respeito pontos de referencia. Segundo este ultimo regula-
mento, o fogo rapido precede o assalto, mas esse fogo rapido
contra alvos exiguos só deve executar se com a alça que
indica ;)óOm, havendo, n'este ponto, concordancia com o
regulamento do serviço em campanha quando diz que ds
distancias inferiores a 400m, deve tornar-s e uma decisão
o mais cedo possivel», isto é, que o ataque á bayoneta
devc ser em breve executado, ou que um dos ad versar ios
deve ser repeli ido. Na idéa do nosso reguiamento, não se
trata pois, a partir de 3ÕO metros, senào d'um tiro curto,
passageiro, no qual tomam parte todas as unidades d ia-
poniveis ainda á reta.zuarda ou as que concorrel'em, com-
tanto que possam achar legar. Nesse momento, a es pin-
garda deverá dar tudo quanto materialmente poder dar, e
depois as tropas avançarão ao assalto, á bayoneta,

Evidentemente, não é esse o 10gAI' da acção decisiva
pelo fogo, pois este se acha fóra da zona em que uma
decisão sobre a acção do fogo deve ser tomada o mais
cedo possivel, como, por outro lado, se deve achar ás
pequenas distancias , isto é, entre 600 a 400 metros j tal-
vez se possa começar a acção a 600 metros e levai-a,
para peq uenos lances, até onde se possa fazer o fogo ra-
pido, com alça de 3ÓO metros. Considero absollltamente
racional que o regulamento não tenha fixado numeres j
absteve-se assim de pedir o irnpodsivel, dando porém, so-
bre os limites do possivel, indicações suffieienteruente ela-
ras ; e, lembrando que a palavra d'ordem é e avante !»,
fez o que devia para que nada fosse omittido e para que
tudo quanto é possivel, se faça.

O regulamento russo faz simplesmente avançar os seus
atiradores até 350 ou 280 metros do inimigo, para d'ahi pre-
paraI' definitivamente o assalto, por um fogo rapido ; ora
Isto é pedir uma coisa que geralmente será impoasival, O
regulamento [rancez prescreva um fouo rápido a 400m do
inimigo, IDas sem utilisar o mecanismo de repetição; só
então as ultimas fmcções da reserva de batalhão devem
entrar na linha e arrastai-a, por lances repetidos, até 200
ou lõO metros da posição inimiga, fazendo então até uma
ultima paragem pal'a utilisar o mecanismo de repetição,
entretanto que os batalhões de segunda linha se têem ap-
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proximado para «serem empregados como tropa de cho-
quet. Portanto o regulamento francez determina duas posi-
ções principaes de tiro. dando numeros precisos, mas es-
colhe essas duas posições muito perto do inimigo, a rrjs-
caudo-se assim 8 ficar o ataque mallogrado, pois prescreve
categoricamente que urna ultima posição de tiro seja es-
colhida muito perto da frente do inimigo.

Tanto o regulamento francez parece ter percebido que
hesitou muito até ahi no emprego dos escalões de reserva,
que diz: • Durante o fogo de repetiçilo e quando as con-
dições da aituação não permittam á primeira linha produ-
zir a decisào com as suas proprias forças, o segundo es-
calão deve entrar na linha totalmente ou em parte.~ .

U regulamento rU8SOnão contém, actualmente, prescri-
pções similhantes, porque reconheceu que uma paragem
110 assalto «causa sempre grandes perdas e até muitas ve-
zes acarreta consequencias funestas». Taro bem o regula-
mento estuda mais adiante e minuciosamente a retirada
«sob o fogo do inimigo», e conta sobretudo com a inter-
venção da reserva, conservada até então «para acalmar
as tropas em retirada " e até « para renovar o assalto».

Na nossa opinião seria grande erro reter forças, quaes-
quer que sejam, para tal um. O nosso reglllamento não
contém prescripção alguma p&ra recomeçar um ataque que
se mallogrou ; nâo temos, como os francezes, um terceiro
escalão, uma reserva, que só existe para explorar o exito
ou para remediar o insuccesso; não pedimos também que
uma companhia repellida pelo inimigo renove o ataque,
pela simples razão de que taes coisas se não podem orde-
nar simplesmente pelos regulamentos, Em comparação com
os rUS80S e os francezes, nós pômos tudo sobre uma só
carta, mas só jog-amos essa carta quando podemos suppor
que estamos seg-uros do bom resultado.

Quanto á execução formal da ultima phase do ataque,
os regulllmentos francezes e allemàes estào de accordo no
sentido de não prescreverem formação tactica determinllda
para o assalto; pre8crip~ões relativas a isso só as contém
no que respeita li companhia, não especificando nenhuma
d'eJlas o modo como as diversas sub·divisões se ligarão
entre si no (~onjllncto da frente de ataque, nem tão pouco
dizendo se todas as forças se fundem na linha de atirado-



res 011 se certas unidadss entram n'ella em ol'dem unida, nem
que formações adoptam então, Desnecessario é dizer que
todo o assalto, quando execu tadn sob re uma posição ainda
não inteirament~ abandonada pelo inimigo, apresentará o
mesmo aspect.o, Isto é, o de uma m,a~sa ,es'pe~sa que só po-
derá. ser mettida em ordem na posiçao rrnuuga, depois da
victoria,

N'esse ponto, o regulamento russo faz excepção -lo-
gicamente ,segun.do o seu ponto d~ vista - quando quer
que se evite cuidadosamente a nnstura de ullidades em
ordem unida com os atiradoros, e até entre si essas frac-
ções unidas devem manter a sua situação primitiva não
podendo os escalões posteriores mistlll'ar·se cnm os da
testa. O choque de muitas companhias deve, quanto pos-
sivel, produzir-se ao ruesmo tempo, mas «nenhuma com.
panhia deve hesí~al'. em .a~a~ç!lr par~ dian.te das outras
com o fim .da attingir o Inimigo o mais rapidamente pos-
si vel». Ao contrario dos regulamentos fl'ancez e allemào
o rezularnento russo perrnitte, além d 'isso, o tiro ruar-
ohando , em certas circumatancias - quando o assalto deva
começar a uma distancia basta~te grande '. _ ~' e\'idente
.que se conta pouco com o effeito d e~se tiro, mas, além
d'isso constitue um perigo para a unidudj, que d'elle faz
uso e sobretudo para os chefes, pois permitte a certos
hOI~ens ficarem para a retaguarda, Só a convicção de que
essa especie de tiro é inevitável, poderia fazeI·a admittir,
mas então deveria exercitar-se o soldado no tempo de paz
em muitas coisas que evidentemente vale mais omittii-,

Terminei o exame do processo de ataque tal como os
tres reaulamentos o provêm para um terr'eno descoberto e~ ~ fiunido. Se as comparac;oes que z , são em geral a faVOI'
do regulamento allemão, não considerarei por isso a infan-
teria alleuiã superior ás infantel'Ías fl'allceza e russa, Basta
lembrar que a nossa infanteda entrou na campanha de
V;;O-71 com um regulamento totalmente antiquado e que
comtudo se saiu d'ella com milita honra sua, COm quanto
certamente os sacrificios podessem ter sido muito menores,
se ti vesae, em tem po de paz, apl'er.dido a com batel' mais
racionalmente, Além d'isso, fiz notai' que os g eueraes tran-
cczes se mostI'am varias vezes muito independentes do sell
regulamento, e poderia citar OLltros exemplo:! d'e:!se ge-
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nero. Na RU8sia diz-se: «os regulamentos fizeram-se para
nós e não nós para os regulamentos». Não podemos, pois ,
baseando-nos simplesmente sobre esses regulamentos, pre-
vêr como os rU:>S08e os francezes procederão n'uma lucta
real, mas temos sobre eJles uma vantagem: se quisermos
dar aos nossos exerci cios uma fórma inteiramente analoza
ao que se passará na guerra, não temos mais do que cin-
gir-nos estrictamente ao regulamento e d'essa maneira não
teremos .no campo de bt\talha, de desaprender o quer que
seja que tivessemos aprendido nos campos de rnanobra s .

Parece-me util examinar ainda uma ultima questão. '
que se apresenta muito naturalmente quando se estudam
as eventualidades provaveis do ataque, e que, além d'isso,
resulta da apreciação já feita á.eerca dOI; nossos adversa-
rios possiveis. O regulamento allemão contém esta phrase:
«A nossa infanteria, bem ~xercitada no tiro, está em con-
dições de repellir pelo fogo todo o ataque de frente, em
que o atacante soffrerá perdas taes que, profundamente
abalado no moral, não renovará um ataque que se malo-
logrou.» Não achei no regulament.o russo, nem no francez
uma indicação tão cheia de confiança, pois que estes dois
ultimos regulalllentos encaram como posai vel um cheque
tanto na defensiva como na offensiva. .

Mas, nós devemos conceder ao advel·sario o que eonsi-
deramoli como direito nosso e portanto parecerá qlle o
lltaque de frente não tem probabilidades de bom resultado.
E', porém, ahi que deverá intervir a tactica, fixando o
úbjectivo que convem IÍ situação do momento, sem nunca
o exceder. Para isso ha uma condição primordial e essen-
cial: é que o chefe esteja informado com exactidão sobre
a ~ituação do conjuncto. E' evidente que os erros e os
insuccessOs se apresentarão ainda, apesar d 'isso, de fu-
turo; mas, em regra, o fim principal d'um ataque de
frente extensO será sem duvida fix:ar O maior numero
de forças inimigas sobre sua frente, visto que o combate
demonstrativo, tal como muitas vezes se executa, não
póde dar esse resultado. Será Ilecessario approximar-se
0.1:\ posição inimiga até ás pequenas distancias, ameaçar
constantemente o adversario d'ulll assalto e PÔI' em exe-
cução esta ameaça, logo que el1e tente retirar forças da
sua frente. Para chegar a edte resultado, é indispensavel
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o ataque por forças muito grandes j o conjuncto do pro-
cesso não terá, para as tropas participantes, o caracter
d'um combate demonstrativo, mas o d'uma acção deci-
siva, e causará perdas numerosas, talvez até revezes par-
ciaes, mas é precisamente o momento de lembraI' COn-
stantemente esse facto inevitavel que sem grandes sacri-
ficios não ha resultado detinitivo possi vel na guerra, e
que não se podem obter vantagens decisivas sobre o
adversario só por combinações estrategicas. Tuda a COm-
binaçào d'este gcnero, por mais eng-enhosa e dextrarnente
que tenha sido concebida, deve por fim levar ao combate
onde todas as forças disponiveis se medil'ão n'uma lucta
simples, mas sangrenta e sem quartel e onde só o ataque
feliz constitue urna victoria completa, e dUI'ante a qual
grandes fracções do exercito atacante deverão, quando o
acaso quiser, avançar ao ataque, de frente, por terrenos
desfavoraveis.

Se então, durante esse ataque tenaz e continuo de
frente e graças a elle, uma pelJlIena ffacção de tropas
atacantes obtiver n'um dos flancos uma vantagem trans-
cendente, com esforços relativamente menores, toda a.
longa linha defensiva ficará abalada, e finalmente, tam-
bem sobre a frente «o ataque, executado COm a maxima
energia até j unto do ad versar io, terá sem pre bom resul-
tado), .

A. lIfiiur...

Um methodo para a instrucção do transporte da cavallaria
em caminho de ferro

À grande vantagem d'esta instrucção é escnsado enca-
recol-a, visto ser do conhecimento de todos a sua utilidade.

Nos exercicios ou em serviço de diligencias e destaca_
mentos todos os officiaes de cavallllria teem experimentad()
grandes difficuldades no embarque, não só das praças,
como especialmente dos cavllHos, isto devido, certamente
á falta de recursos para o desenvolvimento da jnstrucçã~
completa d'esta especialidade. Estas difficuldac!es. tradu-
zem-se sempre em perda de tempo, o que é prejudicial.
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~ temp?, que deve ser ,cons8!!;rado a esta instrucçâo, é
muito vanavel para as dlffertlntes armas: assim é relati-
vamente reduzido para a infanteria, augmenta considera-
velm~nte 'pura a caval!aria, e attinge o seu. maximo pam
.a arttlhena e engenherla por causa das muitas viaturas e

animaes-Esta instrucyào comprehende trez periodos, a saber:
1.o Exerci~ios preparatorios,
2,0 Exercicios completos,
3.0 Exercicios especiaes.

Exel'cici08 pl'epal',,'oriolJ

Estes exerci cios têem por fim a instrucção individual
dos hOlllen~ e ,c~va\los. São executados p6~' pequenos gru-
pos, ao pnnClplO nas paradas dos quartels, e mais tarde

nas gares das estações.
Constam, para rodas as armas, da confecção ou em-

pr~go dos accesHorios, disposições preparatorias para o
emt>al'que e desembarque de homens, cavallos·e viaturas e
modo de acondicionar os arreios,

Para a instrucção nas paradas dos quarteis, construe-se
uma especie de esqueleto de vagon sobre um estrado de
madeira, de fórma rectangular com 2

m
,f>0 de largura por

6 metros de comprimento- Junto aos vertices do estrado
cravam.se estacas de 2 metros de altura, as quaes se li-
gam no sentido do seu comprimento pOl' travessas; sobre
estas deslisam Outl'as a que se pl'egam umas taboas ver
ticalll1ente e assim se limitam os lados menores do vago o
fazendo variar o sou comprimento de ó

m
,40 a 6 metros:

Em torno do rectan!!;ulo, q ue figura o vagon, cava-se
um fossO de 1 metro de largura por 1 de profundidade ,
afim de representar o espaçO entre o caes de embarque. e

o leito do vagon,Por meio de estacas e cOI'deis e com os bancos das ca-
zernas se figuram as divisorias e a&sentos dos vagons, e
isto basta para. fazer comprehender aOS homens as dispo-
sições relativas ao fraccÍollam'3nto e embarque das tropas
e acondicionamento do armamento.

Para a instrllcção dos cavaHos estabelece-se um vagon
nas condições do antecedente, mas com as paredes e tecto
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fechados, deixando, ao meio d'uma das paredes maiores,
uma abertura de 1m ,5 para figurar a entrada

Uma pequena ponte volante é collocada sobre o fosso
em frente da entrada.

Em cada vagon são transpor'tados 6 a 8 cavallos se-
gundo tem de comprimento 5"\5 ou 6 metros. Se o; ca-
vallos , em virtude de circumstancias especiaes, tem de
marchar sellados, os vagens não pódem tr'ansportar mais
de 6.

Em geral, os cavallos são transportados dessellados.

Para esta instrucção, que póde ser min~strada em qual-
quer época do primeiro período, comtanto que os reCru-
tas estejam já familiarisados C0m os cavalli>s, aquelles
comparecem de fato de fachina e estes dessellados, tra-
zendo cabrestilho com a respectiva prisão enrolada, e
bridão,

Se o vagon transporta 8 cavallos deve ter pregadas, no
tecto e ao meio, duas ordens d 'argolas di8tanciadas con-
venientemente de modo que os cavallos presos a ellas fi-
quem com as cabeças voltadas para o centro e distancia-
das lm,20.

Os recrutas, com os cavallos á mão, formam em frente
do vagon e numeram seguido de 1 a 8, desenrolando a
prisão de cabrestilho.

Dada a ordem de embarque, o n.? 1 avança resoluta-
mente com o seu cavallo, sem olhar para elle, segurando-o
junto ás argolas do bridào, obrigando-o a abaixar a cabeça,
atravesaa a ponte, entra no vag on e prende-o na primeira
argola da direita e junto ao lado opposto á entrada.

Segue-se o n o 8, que procede do mesmo modo, pren-
dendo seu cavallo em ffente do primeiro, depois o n.? 2
e assim altel'lladamente um de cada flanco.

Depois de completo o vagcn e fechada a porta, ficando
os dois ultimos homens como guardas de cavallaric.:a, es.
tes devem passar uma corda de .piquete pela frente dos
cavallos e á altura dos peitos, para assim os cunservar
mail! socegados.

Se algum cavallo resistir a entrar deve logo ser substi-
tuido por outro, ficando aquelle para ultimo. Sendo neces-
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sario, deita se palha e terra sobre a ponte para amortecer
o som produzido pelas patas dos cavallos na madeira
o que os assusta j se ainda. assim resistir, tapamse-lhe o~
olhos e passeia. se antes de chegar á ponte; não dando
resultado este meio, auxilia-se a. eutrada passando-lhe
uma cilha pela anca, e, finalmente, ensaia- se o recuo.

A relllctancia que os cavalios apresentam em passar por
uma ponte ou estrado de madeira, vence-se collocando
nas portas das cavallariças uns estrados sobre os quaes
os cavallos são obrigados a passar para entrarem ou sa-

hirem.Este systema foi usado, durante muito tempo, com bom
resultado, na escola pratica de cavallaria. N'alguos recyi-
mentos como no de cavallaria 0.° 5, o estrado é substi-
tuido pelo pavimento, junto ás cavallariças, feito com tra-
ves8as de madeira, o que dá eguaes resultados.

Se o VHgon comporta apenfls.6 cavallus, em virtude de
terem de ir apparelhados, Hegue-se o mesmo processo. Se
as suas dirnenbões são menores do que orn ,40 de compri-
mento por 2rn,40 de largura, então os cavallos são presos
transversalmente á linha, e cada vagon póde conduzir 6
a 8 cavallos de ..sellados. E' ainda o n.? 1 que inicia o
movimento, conduzindo o seu cavallo como já foi indicado
e prendendo-o j unto do topo da frente, segue-se o n. o ô
para o topo opposto e alternadamente os outros.

A guarda de cavallariça, como já di8se, é composta
dos ultimos dois homens que embarcam os cavallos em
cada vagon; tem por dever impedir que os cavallos deitem
a cabeça fóra do vagon, afagal.os e fallar-Ihes ameudadas
vezes, e, principalmente, a todos os silvos da locomotiva.
e quando o comboio se puzer em movimento, para que

não se espantem.Quando os cavallos forem presos no sentido longitudi-
nal, os soldados da guarda vão no espaço entre as cordas
de piquete j quando forem no ~entido tt'ansversal, vão na
rectaguarda ou entre o ~.o e 3.", 4.° e 5.° cavallos .

• O desembarque faz-se por operações inversas.
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ExeI'ciclOI!l completol!l

Estes exercicios são os que tem log ar nas gares das
estações dos caminhos de ferro, utilisando os V30'0ns apl'O-
priados para o transporte de pessoal, animal eOviaturas.

Devem r@alisar-se em dias e horas combinadas com os
chefes das estações respectivas, afim de não impedir o I'e-
g'ular funcclOnamento dos serviços pri vati vos da explora.
ção.

Estes exercicios devem ter lo~ar no segundo periodo da
instru,cçào e a elles o pessoal comparece montado, armado
e equipado em ordem de marcha.

Quando a força a embarcai' fôr um esquadrão ou mais,
o seu com mandante deverá mandar conferencial' com II

chefe da estação UI~l official, o qual tambem tomará C0
0

nhecimento das condiçõe8 lucaes do embarque; compri-
mento, largura e aecesso dos caes para embarque de ho-
mens, cavai los e viaturas; da extensão e disposição dos
terrenos fóra das gares onde as f')rças possam formal' para
preparativos de embarque; e das medidas de policia que
são necessarias tornar se. Deve mais informar-se das horas
a que deve partir a secção de quarteia e o material de
embarque, que é necessario levar.

Duas horas antes do embarque será mandado á estação
um official acompanhado de um sargento e quatro cabos,
afim de proceder ao reconhecimento do comboio e receber
algumas indicações especiaes.

O reconhecimento consiste em tornar nota da lotação de
cada vagon ou carruagem; verificar se 08 vagons de mer-
cadorias, destinados ao transporte de homens, tem os res-
pectivos bancos e estes com as extremidades afastadM dos
lados menores de 0'",5, e os destinados ao transporte de
cavaI los tem as argolas necessILria8 e tanto uns COmo ou-
tros lanternas collocadas no lado opposto ao da entrada.

O official inferior numera a giz e a seguir' da tes ta do
comboio para a cauda, os vagens e plataformas, indicando
em cada um d'elIes o numero de homens, cavallos e via-
turas que comportam, Estes numeros devem ser bem legi-
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veis, escriptos do lado do embarq'ue e de modo que não
se apaguem facilmente.

A lotação é calclllada pelas se~uintes bases:
Soldados, armados e equipados, occllpam nas carrua-

gens de passageiros, 8, o logar destinado a 10 passagei-

ros ci vis.Os vagons de 6 metro!' de comprimento transportam 8
cavallos e os seus competentes arreios, ou 6 cavallos ap-

pal'elhados.Para os outros menores, nos qnaes os eavallos teem de
ser presos no sentido perpendicular á linha, call:ula-se
para cada cavai!/) df>~sellado om,5õ a om,GO de largura;
sei lado om,G5 a om,70; de tiro 0'",70 a om,SO.

Os arreios, nos vagons de 6 metros, vão, como jA dia-
sémos, n08 vagou'" dos cavallos; nos outros menores a
maior parte das vezes não podem ser conduzidos, indo
então em vagom; especiaes na i-asâo de 60 por vag-on.

A uâo sei' que haja ordem especial, os cavallog mar-
cham sempre dessellados e nos longos trajectos esta me-
dida é indispensavel para não lhes prejlldicat· a saude e
a c(lnserva~ão dos arreios.

As forragens para cada dia são conduzidas nos saccos
e nos respectivos vagolls de cavallos, e as excedentes em
vagon:! especiaes ou nos destinados á couducção das via-
tUl'llS, e entre as rodas d'estus a palha prensada.

As viaturas, são, geralmente, conduzidas em platafor-
mas e segundo O compl·imento d'estas, assim podem levar
uma ou duas viaturas.

As plataformas de 510,40 de comprimento transportam
duas de ~ rodas; as de 6111

, uma de 2 rodas e outra de 4
e as de üm,ó podem, ás vezee, levar duas de 4 rodas e

uma de 2.Em geral, a distribuição é feita em harmonia com o nu-
mero de vagom; disp(llliveis.

Preparativos pm'a o embarque. - O cotllmandante da
for~a, recebendo o relatorio do (lfficial encarregado do
reconhecimento da estação, dá as ordens necessaria8 para
a marcha, determinando a composi~ào da sec~ão de quar-
tei .., o comboio em que ella deve seguir e as indicações
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relativas á alimentação' dos homens e cavallos durante a
marcha, Nomeia uma g-uarda de policia especial.

Dias antes da partida, deve ser fornecida ás praças pa-
lha ou feno para fazerem feixões destinados a amortecei'
o choque das rodas das viaturas sobre o leito das plata-
formas e impedirem o rolamento,

Tambem são necessarios construirem-se feixões mais
grossos destinados a servirem de cavalletes para os ar-
reios,

Além da palha para estes feixões é indispensavel mais,
na razão de 2k,5 pOl' cavaIlo para cobrir o leito dos va-
gons.

Os cavallos devem ter comido, pelo menos, duas horas
antes do embarque,

Se o trajecto fôr longo, pertence á administ,'ação mili-
tar o fornecimento da alimentação dos homens e cavallos,
nas estações para esse fim indicadas, .
E' sempre conveniente que as praças, quando teem de

embarcar, levem: cordas, alavancas e pedaços de pau de
om,f> e 1m,5 de oourprimento, para assim auxiliarem a
passagem das rodas das viaturas sobre os rebordos e tra-
vessas dos vagons e calçai-as nas rampas.

---.-
Vamos estudar o dispositivo de embarque pal'a um es-

quadrão, pois que esta unidade embarcada forma um com.
boio, isto é, occupa, proximamente, 40 vagons ou carrua-

. gens, o máximo para cada comboio,

A força deve cheg-ar á estação com a antecedencia de
hora e meia, como determina a circular do Ministerio da
Guerra de 2 de outubro de ] 881, sendo precedida pelas
bagagens com a respectiva guarda e pela guarda de poli-
eia.

O officiaI encarregado do reconhecimento do comboio
entrega ao commandante da força uma nota indicando,
. summaríamente, o numero de vagons, a que são destina-
dos, a lotação de cada um e o numero de viaturas para
cada plataforma,

As viaturas são conduzidas para junto das respectivas
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.plataformas, os caval~os são desengatados e levados para
Junto dos do eilquadruo c começa-se o embarque das via-
turas e bagagens, serviço este que é feito pelas praças
apeadas do esquadrão.

As praças montadas formam n'uma só fileira, ficando
os serrafilas li esquerda dos seus chefes de fila, em frente
dos respet:tivos vagons.

(IS sargentos entram na mesma fileira.
O commandante manda apear e numerar seguido de-

signando de numero tal a tal, vagou n.? .•. isto, em vista
da nota que recebeu.

'l'erminada a divisão, o commandante manda desa1'mar,
A esta voz, os clivaJleiros tiram a espada e carabina; os
da primeira fileira entregam aos da seg<lnda os seus Clt-

vallos, recebendo d'elles os armamentos. Os chefes de fila
marcham para a retaguarda e vão collocat os armamentos
e capacetes na retaguarda dos seus cavallos a l\ uma dis-
tancia tal que não emoarace O movimento, voltando aos
seus log-ares afim de esperar a voz de dessellar.

A' voz de deesellar os cavalleiros da mesma fila auxi-
liam-se mutuamente e cada um por sua vez vae collocar
o arreio junto e atraz do seu armamento.

Se houver ordem para os cavallos se!?:uirem' sellados.
não se lhes tira os peitoraes, nem se alargam as cilhas,

Em qualquer dos casos os cavallos ficam sempre en-

freados.Os arreios dos cavallos de tiro são dispostos no mesmo

alinhamento.
(Continúa.) J. ANDRADE.

E'" 8"...A"~<t9 q

Fundidores de artilheria

«Eu elRey faço saber a vos Díoguo Velho que ora ser-
uis de tisoureiJ'o do almazeJ~ de Guine e India e a quem
ao diante o dito cargUO seruir que avendo eu respeito aGS
seJ'uiços de Dioguo Garcia que teue hãa das casas da fun-
dição dartelharia nesta cidade de Lixboa, ey por bem e

1 Continuado de psg. 249.
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me praz de fazer merce a Guiomar Fea, qne foy sua mo.
[lrer-, oe seis mil reaes cad a nno, emquanto ella tiuer ear-
~u() da dita caaa da flllldi~âo e o eu ouuer pOI' bem e nâ
mandar o contrario. Os quaes Heis mil reaes começara li.

vencer do primeiro dia de janeiro do ano que vem de qui.
nhentos cinquoenta e seis. I<~por tanto vos mando que do
dito tempo em diante lhe deis e paaueis os ditos Reis mil
I'~aes cada Iln,o, e pello trellado dCbte aluara que sera re-
~nstado no Liuro de vossa despesa pello escrin1t de vosso
carguo e conhecimento da dita Guiomar Fea , mando aos
contadores que 110S Íeu em cadaõo os ditos seis mil reaes
em conta. E quero e me praz que este aluara tenha força
e viguor COlIJO se fosRe carta feita em meu nome e asel-
lada do meu sello pendente, sem embarguo da ordelllu,'ào
em contrario, - Aluaro Fernandee o fez em EnxoLre~lIa~,
a vinte de nouembro de quinhentos cinguoenta e cin quo.
- A ndre Soarez o fez escreuer {,»

"Dom Johão &c, A quamtos esta minha carta virem
fuço saber que Manoell\loreyra, escudeiro, fidalgllO de mi-
nha casa, me ellÍou dizer que ele tem minha. prouisão pera
seruir o oficio de espriuão damte os ouuidorcs dos feytos
crimes lia casa da sopricaçarn que he de Diogo Garcia, ma-
rydo da llJay do dito ManoeI Moreira, e isto quãdo o dito
Diogo Garcia for' uusête ou êpedido, e por que ora a dita
casa da sopricaçam se muda pera a vyla de Samtarern, e
o dito Dioguo Garcia fygua nesta cidHde seruindom., de
,fumdidor da ar telhariu, e ele Manoel Moreira vay com ti.

dita casa seruir o dito oficio, me pedia onuese por bem
de Ibe dar licemça pera podeI' ter bua pesoa qlle o ajude a.
espreuer pera milhor despacho e avyamento das pal·tos, e
visto seu requerymento, ey por bem e me praz que ele
posa ter hua pesoa pera o ajudar a espreuer em toda.s as
cousas do dito oficio sobespreuedoas ele 1\lanoel Moreira,
saIu o os terlllOS das audiencias, imquyri~ões e quaes quer
()utras cousas que forem de l$egredo de ju~tiça, e ele Ma-
noel Moreira tomara e espreucra de sua I,etra sem a tal
pesoa que o asy ajudar a seruir no dito oficio e8preuer
nem fazer cousa algua das sobreditas, a qual pesoa Bera

1 D. João m, Doaçõe8, L,o 59. fi, 22 v.
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maior de idade de quatorze anos, auta e pertemcemte pera
niso seruir. _ Notcfiquo o' a~y etc. - O bacharel Luis Lo-
pez a fez em Lisboa. a x doutl1bro ano do nacimento de
noso Senhor Jhesu Xpo de jbC Rbiij anos t.»

• Eu elRey faço saber a qU3mtos este meu alluara vi-
rem que Gl1yomar Feea, molheI' de Diozuo Guarcia, já
falecido, que teue hua das casas da fumdição da artelharia,
que estão nesta cidade de Lixboa, me euiou dizer que por
falecimento do dito seu marido ella ficara de pose da dita
casa, pedimdome que ouuese por bem que ella fiquase na
dita casa e fizese o dito neguocio, asy e da maneyra que
ho tazya o dito seu marido, e avemdo eu respeito as deli-
gemcias que se sobre este caso fizerão em minha fazenda do
neg

ll
ocio da Imdia e a outros allgulls respectos, ey por bem

e me pra>l que ha dita Guyomar F'eee fique na dita casa e
faça o dito neguocio, asy e da maneira que ho fazya o
dito seu marido. Notefico o asy ao prouedor e oficiaeeB de
meus allmazens e mãdolhes que dcyxem a dita Guyomar
Feea ficar na dita casa e fl:lzer o dito neguocio, corno dito
he, sem lhe a yso porem duuida nem ebarguo allgufí, e
esto em qllamto o eu ouuer por bem e nã mãdar o con-
trairo. '- Migel de Moura o fez em Lixboa, a xb de março

de jb" liiiio ~.t

XXX VI - Gentileschi (Francisco)

Elle e seu irmão Julio, mestres e inventores de uma
nova traça de artilheria ligeira para campanha, foram
contractados em Londres pelo nosso embaixador D. An-
tão de Almada. Vindos para Portugal fabricaram algu-
mas peças, cujas experiencias, realisadas no Terreiro do
Paço perante el·rei, deram bom resultado. Passados 17
mezes, queixavam-~e da pouca vontad? do tenente-general
de artilheria, que lhes nrlO dava os meIOs necessa~ios, pois
podendo ter fabricado duzentas peças, apenas tinham feito
sete. Por este OIotivo e por se haver faltado ás promessas
feitas por intermedio do embaixador, apresentaram as

I D. João Ill, Privilfgios, L.· 2,°, fi. 199 v.
2 D. João III, Doações, L.o 57, fi. 34 v.
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suas queixas a el-rei, pedindo licença para se retirarem
para suas terras.

O conselho de guerra, em consulta de 17 de setembro
de 1ô42, foi de parecer que, longe de se lhes dar licença,
se ,lhes fizesse o melhor agasalhado, para que elles pI'ose-
f:1:UlssemnOR seus trabalhos, fazendo se novas experiencial)
das suas pe<;as no Terreiro do Pa<;o t.

XXXVII - Gomes (Balthasar)

Pae de Antonio Gomes Feo e filho de João Dias, (Vidá
est~s nomes.)

Em 14 àe outubro de 1588 lhe foi feita mercê de
10:000 reaes para aluguel' das casas, em que fazia a fun-
dição.

«Eu elRey faço saber aos que este alluara virem que
eu ey por bem de fazer merce a Balltesar Gomez, fum-
dydor da artylharia, de dez ruill reaes em cada hum ano
pera aluguel' das casas, em que faz a fumdyçào pOl' as
não ter de minha fazemda como tem os mais furndidol'es
e esto equamto eu ouuer por bem e lião mãdar ho contra.
rio, os quaes x lhe serão paguos no allruoxarife do allrna-
zem do Reyno, que ora he e ao diamte for, em duas pa-
guas - s - per sâo João he Natall de cada hum ano pe!'
este alluara e certydão do prouedor dos meus allruazens
de como o dito Balltesar Gomes serue de fumdydor e
pello trellado delle que seraa regystado no Liuro de sua
despesa per hum dos sprivaees do dito allmazem com co-
nhecimento do dito Balltesar Gomez e a dita certidão seraa
leuado em comta 110 dito alhnoxarife o que lhe pella dita
maneyra pagual' dos ditos x reaes por ano, como dito he,
e este ualera como carta &c na forma, - Diogo de Sousa
o fez em Lixboa a xiiij doutubro de jb? lxxxbiij". - Pedro
Gomez dAbreu o fez sprevel' i"

(Continúa.)
SOUSA V ITERBO.

1 Chaby - Synopse - Vol. 8, pago 33. - Consultas - maço n,"
29, consulta 301.

2 D. Filippe I, Doações, L,· 16, H, 2030
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NOTICIA S MILrrARES

ALLEMAN1'IA

A nova espingarda. - Desde algum tempo que a Allemanha
pensava em substituir a espingarda Msuser, modelo 1888,
com que estavam armadas todas as tropas de infanteria do
imperio, porque lhe eram attribllidos sobretudo dois gra-
ves defeitos: um era uma sensivel diminuição na justeza, á
medida que a espinuarda tinha mais tH~O, defeito que resul-
tava da deslocação do cano em relação á camisa metallica
que a envolvia e á qual estava ligada a alça; o outro era a
existencia da abertura inferior na caixa da, culatra, para
a saída dos cArregadores, o que dava logar á entrada de
poeira, lama, humidade, e com isso á deterioração do me-
cani~mo de repetição.

A nova espingarda Manser, modelo 189R, qne vae ser
distribuída, e que, segundo declarações' feitas pelo governo
no parlamento, só differe essencialmente da anterior em
ter mais perfeito o mecanismo da culatra, evita os dois
defeitos ·apontados.

Sob o ponto de vista das condições balísticas, penetra-
ção, alcance, tensão da trajectoria, etc., a nova espingarda
não realisa nenhum progresso sobre o modelo anterior. O
cano é do mesmo calibre, 7mm,9, e emprega o mesmo car-
tucho, a alma tem 4 estrias com o passo de om,24. O car-
tucho pes.a 27gr,88 e a bala 14gr,7. Vê-se que os allemães
não estão ainda muito convertidos aos calibres ultra-redu-
zidos, e julgam mais prudente manter-se no limite dos
gmm, approximadam~nte. . .,

A camisa metal!Jca do cano fOI supprhnida , e substi-
tuida por um guarda-mão de madeira, similhante DO das
espingardas italíana e hespanbola. D'este modo não ha o
perigo do atirador queimar os dedos, em um fogo prolon-
gado, e o peso fica mais reduzido.

A alça é nova e, ao que parece, da invenção do general-
major Lange : está graduada até 2:000m, e filia-se 110 sya-
tema suisso de quadrante.

O systema de repetição é que foi profundamente rnodi-
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ficado. A abertura inferior da caixa de culatra, de que já
fallámos, desappareceu ; o deposito fica completamente em-
butido no grosso da coronha, não fôrma, como no modelo
anterior, nenhuma saliencia incommoda, e tem uma lamina
de elevação, que, actuada por uma mola, como succede na
Lee Metford, permitte tirar de uma só vez os cartuchos
não utilisados. Ao passo que a antiga caixa- carregador
que envolvia parcialmente os ~artucho~, pesava 20gr o~
cartuchos apenas agora estão ligados, aos grupos d~ f>
por uma simples lamina-carregador, que pesa 7g,. '

No ferrolho foi supprimida a cabeça moveI. A acção do
recúo é recebida unicamente pelo obturador, que fica um
pouco mais comprido e cujos travadores são mais solida-
mente constitui dos do que os do modelo 1888. lIa tambem
a notar a existencia de dois orificios destinados a dar saída
aos gazes, e que não existiam no modelo anterior.

O comprimcnto da nova espingarda é de 1m,2b, e o seu
peso 4kg,100, o que é ainda um pouco excessivo, pois que
a espingarda hespanhola pesa 3kg,900, a italiana 3kg,~OO
e a austriaea 3kg,tióO.

O sabre-baioneta é mais comprido (tem om,656) e mais
forte do que o antigo. que, como é s.abido, era quaei que
apenas uma faca. Fica, não á direita do cano, mas na
parte inferior, para 'evitar os desvios lateraes resultantes
da dissymetria da arma. .

A adopção. do novo sabr.e.balOneta é uma consequencia
das idéas particulares do Imperador, o qual parece estar
intimamente convencido de que, nas próximas guerras, a
arma branca ha de representar um papel importante.

Foi elIe que em 189-1 restabeleceu os exerci cios de es-
grima de baioneta, supprimidos pela maior parte dos com-
mandantes de corpos de exercito, e foi tambem elIe que,
para desenvolver o espirito offensivo, ordenou que o sol.
dado de infanteria allemã, como tambem succede na Rus-
sia, tivesse sempre a baioneta armada nos exercicios, na.
guarda e no tiro ao alvo.

FRANÇA

Grandes manobras. - Como dissemos .no nosso numero de
15 de abril, havia idéa de, nas manobras d'este anno, fa-
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z er' embarcar e desembarcar uma divisão; mas, por falta
de ma teriu] de transporte suffi~iente e ainda por causa da
consioeravel despeza que d'isso resultaria, esse projecto
foi posto de parte. Em compensação, as oper-ações na fron-
teirs oriental atting irão um desenvolvimento como nunca
tiveram.

No armo pass ado 'tornarutu parte nas grandes manobras
quatro corpus de exercito e duas divisões de cavall aria in-
dependente, isto é, em numeros redondos, 100:00J homens
e 25:000 cavallos. Pois este anno calcula-se que o total
dali forças será de 1õO:OOO homens e 30:000 eavallos, for-
mando i3ti regimentos de infanteria, 12 batalhões de caça-
dores, 30 regimentes de cavallaria e 80 baterias de ar ti-
lheria.

Estas tropas, na primeira parte das manobras, forma-
rão dois exercitos, que marcharão ao encontro um do ou-
tro, estabelecendo se o contacto na linha Soissons-Reims.
Na segunda parte reunir-se-hão em um só exercito, ope-
..ando em massa. contra um inimigo supposto vindo de E.

HOLLANDA

Grandes manobras. - Não só nos exerci tos das grandes
potencias se julga indispensavel terminar ~ada periodo
.annual de instrucção com manobras, em maior escala, de
armas combinadas. Na Hollanda haverá este verão gran-
des manobras da 3.a divisão (quartel general em Breda),
sob o com mando do general Schneider.

As operações realisar-se hão DO Limburgo hollandes, na
fronteira belga, e a grande revista final, á qual assistirá
a rainha, O principe consorte e talvez tamberu o impera-
dor da Allemanha, realisar-se-ha em Maestricht, praça
forte sobre o Mosa.

INGLATERRA

A artilheria no TransvaaJ. - O tenente coronel Coxtread,
que commandava a lndian Brigade Divisioll R. F. A. por
occasião do inveatimento de LadyslIlith, e que teve de
recolher a Inglaterra por motivo de saude, acaba de Pll-
blicar no Journa] 01 the Royal Al'tiller.'IJ Instliuiion um in-
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teressante artigo sobre a questão da artilheria na guerra
sul-africana. .

Diz elle ter-lhe demonstrado a experiencia: 1.0, a inu-
tilidade do fogo da artilheria a distancias muito grandes;
2.°, a inutilidade de quaesquer projecteis que não sejam os
shrapnels rebentando no ar; 3.0, a inutilidade absoluta de
todos os canbões fantasistas, pom-pom e outros, nas ope-
rações ordinarias de campanha; 4.°, a inutilidade dos ca-
nhões quando se lhes faz tomar posições immutaveis, isto
é, a necessidade das baterias serem muito moveis; 5.°, a
excellencia do canhão francez de 15 prs.

A presentando como exemplo o que succedeu á brigada
de artilheria divisiouaria que elle commandava, o tenente
coronel Coxtread acha extraordjnar iamanta fracas as per-
das que elle soffrea eom o fogo da artilberia boer. Quando
as suas baterias entravam em fogo, marchavam a desco-
berto contra um inimigo occulto e, comtudo, elle só perdeu,
ao todo, 39 officiaes e soldados, mortos ou feridos,

O articulista é de opinião que os canhões de campanha
não podem empregar uma granada assás poderosa para
ser de qualquer utilidade contra obras fortificadas. O que
a artilheria de campanha não póde fazer, deve ser execu-
tado pela ar tilher in pesada ou por howitzers. Os" famosos
pom-pom nenhum mal fizeram aos boers.

O tenente coronel Coxtread não tem confiança alguma
nas baterias de artilheria pesada, que a grande custo são
levadas para uma dada posição, d'onde não podem mais
sair todo o resto do dia.

EXPI~DIEN'I'I~

A Revista Militar publica-se nos dias 15 e ultimo de cada mez
distribuindo como supplemeuto uma edição da Ordem do Exercito.
identica á edição official. - "- dout.·ina dol!tar"goll que
não COI'elD da direc~ão é da exclul!liva relllpOnllla-
bu...ade d08I1i1ignatarlol!t.-EsORIP'fORIO: rua da PI'in-
ceza (vulgo rua dos Panqueiros) n.· 262. sobre-loja. lado
el!lquerdo -- Li"boa. para onde deve ser dirigida toda a cor-
respondencia franca de porte.
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As P"opostas da guerra- Fundidores de artilheria,por S.VITERBO •
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transporte da cavallaria em cami- NOTICIAS MILITARES: - Fra"fa;
71110de ferro, por J. ANDRADE. Inglaterra t Pcrtugal,

As propostas da guerra

I

Eram esperadas com interesse e estão sendo assum-
pto obrigado das conversações militares as propostas que,
na sessão de 15 de março, o sr. ministro da guerra
apresentou á eamara electivlt. Afóra as chamadas cousti-
tucionaes, são doze essas propostas, todas ellas dizendo
mais ou menos directamente respeito a assumptos que de
perto se ligam com importantes interesses militares, e por
isso não é para estranhar que a seu respeito se façam va-
riados juizos e apreciações. ,

De todas ellas as que mais chamam a attenção não po·
diam deixar de ser a que se refere á organ~8ação do exer-
-eito e a que trata das promoções, o que não significa que
as outras não sejam egualmente importantes, como, pol'
exemplo, a do recrutamento, a das servidões, a dos explo-
.sivoe, etc. Ainda. as ha que são naturalmente sympathicas
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como a relativa á reforma dos sargentos, que aliás repre-
senta um acto de inteira justiça, e a referente á contribui-
ção de renda das casas para os officiaes arregimentados •.

A proposta relativa á organisação do exercito é um pe-
dido de auctorisação para rever e modificar a actual orga-
nisação do exercito, não pormenorisando as alterações que
se propõe fazer e apenas indicando os topieos geraes a.
que tem de subordioar-sa a revisão projectada. E esses
topicos são de si bastante latos para dentro d'eUes se po-
der fazer uma remodelação completa da organisação de.
1899 e além d'isso resolver questões que interessam de
perto o exercito e que não estão comprehendidas directa-
mente n'aquelle diploma.

Tal é a que se refere a «assegurar em melhores condi-
ções a remonta para os corpos e officiaes montados». Nin,
guem pôde contestar a importancia d'esta questão, da qual
já muitas vezes nos temos aqui occupado, nem tão pouco
a urgencia de acudi,' com remedio prompto e efficaz a um
estado de coisas que não póde subsistir sem grave risco.
para as instituições militares.

De facto, as precarias condições em que se encontra
actualmente entre nós a remonta militar, luctando com a
falta quasi absoluta de cavallos para adquirir, a deficien-
cia manifesta da producção nacional, e as difficuldades
cada vez maiores de fazer aoquisição de gado estrangeiro

t
levam a considerar esse aseumpto como um dos que re-
clama mais rapida solução, sendo, além d'isso, certo que
quaesquer medidas ou providencias que se tomem, não a po-
derào desde logo resolver, pois o tempo é para ella um
factor importantísaimo c que tem de ser sempre levado em
conta t.

1 Ultimam elite foram adquiridos na feira de Sevilha para o nosso-
exercito uns 2iO cavallos hespanhoes, quasi todos com menos de 4
IUlDOS e portanto inaptos para desde já serem utilisados no serviço,.
acreseendo ainda a eireumstancia de por tal facto ter saído para
fora do paiz a' importante somma com que taes cavallos foram
adquiridos. Se~ duvida ~ssa c~mpr.a representa n'este momento
II SR tisfnçâo d uma necessidade Jn~d~avel e um acto de exeellente
ndmiuistrnção por parte do sr. ministro da guerra, mas nem pOI"

isso deixa de ser um expediente de occaaião que não póde nem,
deve transformar·se em prática normal e corrente.
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Ha tambem n'esta proposta um ponto importante e que
se relaciona dire'ctamente com a defesa das nossas costas
-e portos; é a passagem, para o ministerio da guerra, do
serviço dos torpedos fixos, como complemento immediato
das obras de fortifieaçito terrestre, o que não representa
mais do que reunir e concentrar n'uma só direcção dois
-elementos que até agora estavam separados em estações
.dif1erentes. Para unidade de acção e efficacia de commando,
certamente muito poderá contribuir essa nova llisp0sição.

Segundo o proprio texto da proposta governamental, a
auctorisação é limitada pela condição de não ser exeedida
a verba votada para o ministel'Ío da guerra no anno eco-
nomico de 1901-1902, acrescida da que o ministerio da
:marinha tiver consignado para o serviço dos torpedos fi-
xos, que deixam de estar a cargo d'este ultimo ministerio.
D'esta fórma não haverá augmento de despeza, desappa-
recendo um dos mais importantes obices que se podiam
-oppôr á sua approvação.

De resto, é ella uma verdadeira proposta politica, sobre
a qual a discussão no parlamento não póde sair da ques-
tão de confiança ou não no actual ministro da guerra, Que
varies pontos da actual organisação merecem ser revistos
e modificados, dizem-n'o claramente as criticas e aprecia-
ções que sobre ella tê em recaído, e acreditamos sem dif-
ficnldade que o seu proprio auctor não deixará de o reco-
nhecer; d'esta fÓl'ma e dadas as restricções constantes da
proprie proposta, a questão resume-se a apreciar se con-
virá. ou não fazer desde já essa revisão e introduzi L' as
modificações d'ella resultantes.

A proposta relativa ás promoções dos officiaes não é um
simples pedido de auctorisação, mas uma proposta de lei
completa e por isso mesmo complexa e difficil de apreciar
rapidamente em todos os seus pormenores, tanto mais que
entre outros consigna alguns preceitos novos com o fim de
attenuar as desegualdades de accesso nas diversas armas.
Tambem na mesma proposta se estabelecem algumas van-
tagens de promoção aos officiaes das divel'sas armas habi-
litados com o actual curso de estado maior, o que merece
ser reflectidamente es~udado para se apreciar se serão real-
mente conducentes ao fim, aliás justo, que se teve em vista.

Comquanto na proposta relativa á organisação se con-
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signe a auctorisação de «modificar as disposições relativas.
á promoção dos officiaes s , a apresentação da lei de pro-
moções mostra que se quiz dar a tão momentoso assum-
pto toda à importaneia que elle merece~ e definir bem clara-
mente os direitos e deveres dos offieiaes com relação ao
seu accesso aos diversos postos. Talvez fosse possivel re-
duzir os 108 artigos d'essa proposta de lei a muito menos,
o que facilitaria a sua apreciação e discussão, deixando o
resto para ser regulamentado opportunamente; comtudo,
o processo adoptado tem a incontestavel vantagem de per-
mittir o conhecimento completo da materia, fixar bem as
idéas e dispensar futuros regulamentos, o que póde mui-
tas vezes ser vantajoso.

Para outro artigo reservamos algumas considerll.ções que
ainda teremos de fazer sobre esta, bem como sobre outras
das propostas apresentadas ao parlamento pelo sr. minis-
tro da guerra.

II

Promettemos, em artigo anterior, tratar mais especial-
mente da proposta de lei sobre promoções, apresentada ao
parlamento pelo sr. ministro da guerra, e vamos hoje sol-
ver esse compromisso, não desenvolvendo o assnmpto em
todos os seus pontos, o que nos levaria muito longe, mas
expondo succintamente as observações que a leitura da pro-
posta ministerial nos suggeriu.

O problema, que se procllrou resolver com essa pro-
posta, é inteiramente insoluvel em absolnto, e como tal é
I cconhecido em todos os exerci tos e por todos os escripto-
res militares que se não deixam arrastar pelo exclusivismo
da sua própria opinião, nem sempre a mais adequada ás
circumstancias c ás condições espeeiaes do meio.

Nem por isso, comtudo, são menos apreciaveis todas as
tentativas para melhorar, para aperfeiçoar as condições e
os requisitos exigidos para o exercicio de diversos postoe,
pois d'ahi resultará melhoria maior 011 menor na situação
dos officiaes e proveito geral para o exercito, de que, na
phrase de um conceituado escriptor militar, elles são a ver-
dadeira alma.

O sr. ministro da guerra resume a sua opinião doutri-
naria sobre o assumpto, dizendo, no relatorio da sua pro-
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posta, que o melhor criterio seria «até capitão separar ape-
nas os maus, a official superior deixar ascender só os bons,
no generalato dar ingresso exclusivamente aos melhores».
Comtudo, pass~ndo á applicação, o sr. ministro da guerra
não julgou opportuno subordinar por completo a sua pro-
posta a tal critel'io, especialmente no que respeita á promo-
ção ao ~eneralato.

Não nos compete evidentemente avaliar essa questão de
opportunidade ou não opportunidade, pois incumbe unica
e exclusivamente a quem pertencem as responsabilidades
governativas, por ter de entrar em linha de conta com fa-
ctores especiaes, que estão fóra da alçada das apreciações
doutrinarias. Comtudo, seja-nos permittido dizer que mui-
tas vezes os preconceitos ou usos estabelecidos têCID tão
fracas raizes, tão debeis apoios, que o menor esforço facil-
mente os romperia sem resistencias apl'eciaveis, tanto mais
que factos recentes vieram fornecer argumentos de maior
valia em tavor de uma solução á primeira vista mais avan-
çada_

Todos quantos têem seguido C0m alguma attenção a
guerra que na Africa do Sul se travou entre inglezes e
hoers, e que se não têem deixado arrastar por apreciações
mais ou menos sentimentalistas, reconhecem que os ingle-
zes, salvo nos primeiros dias da guerra, nem tiveram falta
de soldados valorosos, nem de officiaes capazes de arros-
tar com os maiores perigos; tiveram, porém, falta de ge-
neraes devidament.e preparados para a lucta e aptos para
obter de tão excellentes tropas quanto ellas podiam e de-
viam dar.
E' que para ser general não basta possuir as qualida-

des neutras demonstradas na applicação das circulares, na
remessa, no dia marcado, da papelada regimental, no cui-
dado permanente de obstar a que haja novidade; é pre-
ciso mais alguma coisa, é necessario possuir qualidades e
conhecimentos especiaes para elaborar um plano de opera-
ções, ou para mover uma unidade complexa formada da
conjuncção das tres armas combatentes e provida de ser-
viços accessorios, de comboios, de parques de engenheria,
de ambulancias, etc., o que é bem differente e bem mais
difficil do que executar a parte que lhe pertence no plano
geral, conduzir a sua companhia, o seu batalhão ou o seu
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regimento até ao terreno de combate, dispôr os seus sol-
dados em harmonia com a acção particular que lhe in-
cumbe no plano geral e por fórma a tirar dos seus meios
de combate o maior proveito com o menor risco. A uns
pertence a direcção, aos outros a execução,

Admittidas estas premissas, a conclusão immediata a
tirar é que só a escolha poderá garantir um bom generalato,
pois só com ella se poderá «dar ingresso exclusivamente
aos melhores», A carreira do official de qualquer arma ter-
mina em coronel; o general não pertence a nenhuma arma.
pertence a um grau superior que tem de operar com todas
ellas, combinando-as e fazendo-as actuar consoante as eir-
cumstancias e condições de momento, e para isso precisa
elevar-se acima de todas e manter-se n'uma esphera de
superioridade e de independencia immediata de qualquer
d'ellas, que é traduzida bem claramente pela designação
dada a esse elevado cargo - general,

Se, para effectuar a transicção entre o coronel de qual-
quer arma e o general, que com manda forças de todas el-
las, se julgasse necessario estabelece:' uma situação que
désse ensejo a fazer-se uma especie de selecção ou apura-
mento, de fórma que mais facilmente e com mais segu-
rança se fizesse a escolha para O generalato, poderia Cl'ear,se
o antigo posto de briqadeiro, que teria () commando de regi-
mentos reunidos da sua arma e onde se poderia fazer uma
especie de tirocinio para o verdadeiro posto de general.

Mas talvez nem isto mesmo fosse necessario, sobretudo
no nosso exercito em que todos se conhecem e se apreciam
devidamente nos seus meritos e aptidões.

Sentindo que a proposta ministerial, apesar da afflrrna-
ção de principies exposta no relato rio, não julgasse oppor-
tu no lançar os primeiros delineamentos para a promoção
por escolha ao generalato, fazemos votos para que a fór-
mula que se adoptar na seleccionação dos que aspiram a
esse elevado posto, seja a mais adequada e a mais própria
a não conduzir ao mesmo resultado que se nota actual-
mente, em que os bons ficam até certo ponto diminuídos
e os outros nada lucram em consideração e valor,

A proposta de lei de promoções apresenta ainda outros
pontos importante~, ,~obre os quaas exporemos em outros
artigos a nossa oplDlao,
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III

Em artigo anterior tratámos da promoção ao generalato,
e hoje começaremos por falar da promoção a major, na ra-
pida. analyse que nos propozemos fazer da proposta de
lei que 'sobre promoções foi apresentada ao parlamento
pelo sr. ministro da guerra. .

E' tradicional entre nós a exigencia de provas a que
devam ser submettidos os candidatos ao posto de major,
pois data de 1703, sendo, depois de varias alternativas,
estabelecido, em 1851, exame publico perante um jury
composto de um general presidente e quatro vogues de
patente não inferior a tenente coronel, exame que, con-
stando de parte oral, escripta e prática «não deve ser uma
ficção ou mero apparato, porém, uma prova rigorosa, em
que o examinando se mostre perfeitamente conhecedor da
instrucção necessaria». Mais tarde foi esse exame substi-
tuido por um tirocinio feito nos corpos das brigadas de
instrucção e manobra da capital, voltando-se, depois da
organisação do exercito de 1884, ao systema dos exames
ou provas.

Em 1893, sendo ministro da guerra o sr. Pimentel Pinto,
regulamentou-se de novo o ussumpto, determinando-se a
fórma de se darem essas provas de aptidão, e organisan-
do-se os respectivos programmas pela fórma que então se
julgou mais adequada para comprovar aquella aptidão.
E' de absoluta justiça constatar que d'essa medida do
sr. Pimentel Pinto resultou uma sensivel elevação do ni-
vel profissional dos officiaes, o que deve ser motivo de jus-
tificada satisfação para aquelle ministro que, nas disposi-
ções reguladoras de taes provas, se contentou com o que
n'essa época rasoavelmente se podia exigir dos candidatos.

Na proposta de lei agora apresentada, o sr. ministro da
guerra augmenta um pouco, mas muito justificadamente,
as exigencias, obrigando os capitães tirocinantes a assistir
aos exerci cios de um grupo completo de fogos de guerra
nas escolas práticas de artilheria e de infantetia- Comtudo,
quando trata do julgamento das provas especiaes dos can-
didatos, a proposta estabelece que haja jurys distinctos
para cada arma.
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Sendo indispensavel, no estado presente das coisas mi-
litantes, que todo o official e sobretudo os officiaes supe-
riores de qualquer arma conheçam, não a technica parti-
cular de cada uma das outras armas, mas o seu modo de
funccionamento geral e sobretudo a sua cooperação nas
operações de guerra, afigura-se-nos que n'essas provas es-
peciaes haveria ensejo de avaliar o grau de instrucção dos
candidatos sob aquelle ponto de vista; mas, para isso con-. ,
viria mais constituir não Jurys especiaes, mas um jury
unico e commum para todas as armas e em que todas el-
las seriam representadas.

D'esta fôrma, não só seria melhor avaliada a aptidão
geral do candidato, como tamb.em o resultado das aprecia-
ções seria mais harmonico, rnais eguaI; só assim, a nosso
vêr «as provas especiaes.~e aptidão para o posto de major
constituirão segura garantia de que nos postos superiores
apenas haverá officiaes cuja capacidade intellectual sobre-
leve um alto nível», como quer o sr. ministro da guerra no
relatorio da sua proposta. Além d'isso, ~uito conviria que
esse jury tivesse uma certa permanencia, podendo a re-
novação fazer-se por metade ou. um terço, o que, por esta-
belecer um criterio quanto posaivel constante, ainda mais
eoncorreria para a egualdade das apreciações.

Outro ponto da proposta, o qual tem sido bastante dis-
cutido, é aquelle em que são concedidas certas vantagens
de aeceleração de promoção aos te~entes ou capitães habi-
litados com o curso do estado maior. Já vem de longe o
pensamento de recompensar por esta fórma os officiaes n'a-
quellas condições, como se vê no projecto de organisação da
escola do exercito de 1888, na reforma de 1890, e nas ba-
ses decretadas para a de 1891, onde se estabelecia que os
tenentes com aquelle curso fossem promovidos a capitães
quando tivessem quatro annos de posto de tenente; egual-
mente a organisação de 1892 tornava essa recompensa
funcção das condi~ões em que peI~ escala geral da respe-
ctiva arma se realisasse a promoçao,

Estas disposições da organisação de 1892 chegaram a
ser lei do paiz e s6 não tiveram e~eito p~ático porque, de.
vendo o novo curso do estado maior abrir no anno lectivo
de 1896-97, foi de~reta~aN em 1894 uma nova organisação
em que aquellas disposiçõee não foram inseridas, por se
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entender que só podiam ter cabimento n'uma lei de pro-

moções.As vantagens concedidas pelo actual projecto são egual-
mente funcção do movimento das promoções, e bem me-
recem ser approvadas por constituirem a unica fórma de
convidar os offioiaes das diversas armas á frequencia
d'aquelle curso, que não deve servir unicamente para pre-
parar individuos com destino ao serviço do estado maior,
mas sim para diffundir no exercito os altos conhecimentos
militares que n'elle se professam. O facto de se não ter
preenchido desde 1894 o numero dos logares abertos para
a matricula n'esse curso, segundo a lei vigente, demonstra
~Iaramente que as vantagens actuaes Dão são considera-
das sllfficientemente compensadoras do trabalho e estudo
que tal curso demanda.

Para tocar os pontos mais esseneiaes da proposta resta
ainda falar da fórma como n'ella se p:ocura attenuar até
certo ponto as desigualdades de promoção entre as diver-
sas armas, assumpto este de que nos occuparemos em

outro artigo.
IV

A discussão, travada ultimamente na cam ara electiva
sobre o projecto ele lei de promoções, veiu mais uma vez
confirmar a opinião, varias vezes aqui por nós apresen-
tada, de que a perequação do accesso é problema insolu-
vel e que as desigualdades de promoção entre officiaes das
diversas armas não podem deixar de subsistir, em vista
das differenças de quadro.s, as quaes são resultantes das
funcções especiaes de cada urna d'ellas.

O sr. ministro da guerra apresentou, na sua proposta,
um pro~esso de attenuar aquellas desigualdades, o qual
se baseia essencialmente na fixação do posto de tenente
na arma de infanteria como ponto de partida para aecele-
ração ou retardamento da promoção aos postos de capitão,
e de coronel nas outras armas, dentro d'um quinto do nu-
mero d'esses officiaes, estabelecido no respectivo quadro.

Combinado este preceito coro o da promoção a tenente
por diu~urnidade, applicavel a contar dos annos lectivos
de 189::>-96 para a cavallaria e iufantepia, de 1898-99
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pal'a a artilheria e de 1899-900 para a engenheria, da
applicação de tal processo não resultarão inccnvenientes,
nem se originarão grandes fluctuações dentro d 'aquelles
postos, tanto mais que com grande habilidade e felicidade
se escolheu para termo de comparação a arma de infan-
teria, na qual a promoção se faz ordinariamente com uma
certa regularidade, em vista de serem os seus quadros os
maiores.

Desde 1892 a admissão na escola do exercito tem sido
sempre feita em conformidade com os preceitos da legis-
lação vigente, que manda fixar annualmente o numero dos
que devem ser adrnittidos em harmonia com a media das
vacaturas occorridas no posto de alferes durante um certo
numero de annos anteriores, e todos os ministros da
guerra, desde então, teem resistido tenazmente, honra
lhes seja, a pôrem de parte esses preceitos, conseguindo-
se assim normalisar os quadros de alferes em todas as ar-
mas,

D'esta fórma e não se alterando a praxe até agora se-
guida, a applicação da doutrina do art. 45.° da proposta
fica consideravelmente reduzida, se não até annullada.
Já assim não succede com o disposto no art. 110.°, em

que se estabelecem as disposições transitorias que devem
regular a applicação do processo de attenuação aos offi-
ciaes anteriores aos annos desig-nados para a normalidade,
e foi sobre aquelle art. 110.° que realmente recaiu a dis-
cussão no parlamento, formulando-se apreciações e apre-
aeatando-se alvitres que, se fossem acceites,' ainda mais
complicariam o problema,

Examinada a questão de perto e consultado o Almanach
do Exercito, reconhece-se que na verdade não lia armas
atrasadas, nem armas adeantadas, mas sim indi viduos
n'essa situação e que não é apenas nos postos de capitão
e de coronel que taes desegualdades se manifestam. To-
dos sabem a origem d'esse mal; todos sabem que, não
marcando a lei taxativamente os maximo e mini mo de
admissões á matricula na ~scola do Exercito, e dizendo
apenas vagamente que seria regulada pelas necessidades
do serviço, annos houve em que o numero dos admittidos
equivaleu ás necessidades não d'um armo, mas de muitos,
resultando d'ahi que mais tarde se veiu necessariamente
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a dar uma paralysação no accesso, que hoje se pretende

remediar.Mas para isto não basta a applicação da doutrina do
art, 45.0, isto é, a accelel'ação ou o retardam~nto nos dois
postos de capitão e de coronel, pois se toma por base a
data da promoção actual aos postos de tenente e de te-
nente-coronel, onde póde realmente não haver grandes des-
igualdades, dando-se ellas aliás em outros postos e po-
dendo até ter havido para alguns um certo avanço nos
postos anteriores. E d'aqui resulta que o mal, a que se
pretende pôr cobro, continuará a subsistir.

Tendo a actual situação de alguns officiaes resultado de
circumstancias anormaes, só com providencias extraordi-
Darias e especiaes póde ser regulada, e seria talvez sob
este aspecto que a que:!tão devesse ser encarada. Querer
submetter aos preceitos d'uma lei geral o que em si está
fóra de toda a regra, não IIOS parece poder levar a uma

solução satísfactoria.Além d'isso, affigura·se-nos menos possivel equilibrar a
promoção nas diversas armas, ainda que se I?roceda a uma
revisão da lei de quadros por fórma a egualar quanto pos-
sivel a proporcionalidade entre os diversos postos, o que
será bastante difficil, dada a diflerença de serviços e de
necessidades de cada uma d'ellas.

Para destruir aquelle equilibrio bastaria a differença de
mortalidade que resulta da desigualdade irremediavel de
exigencias, o Ilue facilmente se póde demonstrar com o
exame dos Alruanachs do Exercito: n'um periodo de 30
annos ha cursos inteiros que desappareceram ou que es-
tão reduzidos a muito poucos, ao passo que outros ha que
se conservam intactos ou quasi, succedendo assim que
para alguns a promoção se accelerou ou accelerará em
compa.ração com os da mesma epoca, sem que para isso
contribua outro factor que não seja o inevitavel. O mesmo
B~ póde. dizer com relação aos incapacitados para o ser-

VIÇO activo.~~, porém, processoS mais praticos e de fórma alguma
IluJeltos á regra inflexivel da lei, que nas suas disposições

• não ;onta nem póde contar com aquelles factores. E' o que
um 111ustre orador ~oncretisou no parlamento sob a for-
mula suggestiva de administrar a p1'omoção) o que signi-
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fica procurarem os ministros da guerra, pelos meios ao
seu alcance, facilitar ou demorai' a promoção no posto e
arma que se haja atrazado ou adiantado) podendo para
tal effeito servir como excellente termo de comparação a
infanterja.

Administrando convenientemente a promoção, não só se
poderão até certo ponto attenuar as desigualdades de ae-
cesso nas differentes armas e postos, mas até o exercito e
o paiz aproveitarão com a melhor applicação e o mais
conveniente destino, dado a varios officiaes,

Quanto á proposta de lei das promoções, bom foi que
não fossem approvados alguns dos alvitres apresentados
no parlamento, que só teriam como consequencia difficul-
tal' a sua execução e produzir uma talou qual perturba-
ção e até desorganisação nos quadros do exercito,

(Do D, N.)

Um methodo para a instrucção do transporte da catallana
em caminho de ferro l

Embarque dos cavallos. - Terminadas as operaçõss an-
tecedentes, os commandantes dos pelotões reconhecem os
vagons que são destinados a08 seus cavallos, mandam dei-
tar palha sobre o leito dos vagons, pontes volantes ou
rampas e sobre estas alguma terra.

E' conveniente que de cada lado da ponte esteja sempre
um homem para impedir que os cavallos se atravessem e
mettam os pés entre o vagon e o caes. .

Findos estes preliminares dá-se começo ao embarque,
para o que o primeiro cavalleiro da direita avança, como
foi já indicado nOR·exercicios preparatorios, segurando O
seu cavallo junto ao freio e prendendo-o como tambem foi
indicado. Cada um dos outros cavalleiros procede egual-
mente.

Presos os cavallos no vagou, ficam dois soldados como •

1 Continuado de pag, 281.
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guardas de cavallariça e os outros vão buscar os sellins,
que os collocam na coxia, do lado opposto á entrada, em
duas pilhas de 4, dobrando-se pal'a baixo as abas dos sel-
Iins inferiores ou assentandooe sobre feixões de palha ou
feno quando o houver.

Se pelas dimensões dos vagone os arreios não pódem
ir com os eavallos, são então conduzidos para outros es-
peciaes e n'este caso é conveniente collocar n'um dos bra-
~os de cada peitoral uma etiqueta para mais facilmente o
soldado encontrar o arreio do seu cavallo.

Ao embal'que dos arreios é conveniente que assista um
graduado para lhes dar uma disposição determinada em
relação á ordem que occupam os vagens dos cavallos.

As guardas de cavallariça devem conduzir os saccos de
bocca para todos os cavallos do seu vagoo e dois baldes
de lona impermeavel.

A's vezes os vagons não teem as argolas necessarias
para se prenderem os cavallos, isto remedeia-se prendendo
o primeiro e o quarto aos varões das janellas, o segundo
á argola da faceira esquerda do cabrestilho do 1.0, o 3.

0

.a egual argola do cabrestilho do 2.0 e á direita do 4.
0

Os cavallos são desenfreados depois do comboio estar
em marcba e são collocados sobre as pilhas dos arreios as
cabeçadas dos freios.

O armamento dos soldados da guarda de cavallariça é
conduzido pelas outras praças a que pertencem os caval-
los do mesmo vagon.

Embarque das praças.-Concluido o embarque dos ca-
-vallos, o commandante da força dá a voz de armar ; as
praças dirigem-se logo para os seus armamentos, põem o
capacete e a espada e pegando na carabina voltam a for-
mar, onde tiveram a primeira formatura, e nos seus res-
pectivos logares.

Cada pelotão é depois conduzido pelo seu commandante
onde tem de embarcar, divide-os em fracções segundo a
lotação de cada um d'elles. Cada fracção deve ter um
cabo ou sargento que é o chefe do vagon; S6 o vagon é
-carruagem de passageiros, alem do chefe do vagon) deve
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ser nomeado, para cada compartimento, um chefe que
será a praça mais graduada ou antiga.

Dividida a força e feitas as nomeações, ao toque de.
avançar as praças sobem para os respectivos compartimen.
tos sem se embaraçarem e assentando-se logo alternadamente
nos logares mais affastados das portas, puxam pam a-
frente as cartucheiras, mochilas de viveres e cantis, con-
servando as carabinas entre os joelhos.

As lanças e ferramentas portateis dos sapadores podem
ser collocadas debaixo dos bancos.

Se as praças tem de utilisar vagons de mercadorias.
apropriados, procedem do mesmo modo.

Embarque de viaturas, - Como já dissemos, procedese
ao embarque das viaturas logo que ellas chegam á estação;
operação que é feita pelos conductores e praças apeadas-
do esquadrão, as quaes são divididas pelo numero de pia.
taformas constituindo o que se chama esquadra de embar-
que.

O embarque póde ser feito pelo lopo ou pelo lado maio","
das plataformas e ainda, em caes ou em plena via.

Embarque no caes pelo topo da plataforma, - Os ho-
mens são dispostos em torno da viatura a carregar, e bas-
tam dois a cada roda e um ou dois á lança ou aos varaes,
Estando a plataforma calçada ou com o freio apertado;
liga-se ao caes por duas pontes volantes; a primeira via-
tura é mettida de recuo até ao meio da plataforma e de-
pois, tambem de recuo, encostada ao lado direito e no.
extremo, o jogo dianteiro volta-se para a direita, em rela-
ção á viatura, e tira·se·lhe a lança. A segunda viatura
avança do mesmo modo e encosta-se ao lado esquerdo,
faz-se rodar o jogo dianteiro também para a direita, li-
gam-se então os jogos dianteiros das duas viaturas entre
si, e os trazeiros á plataforma.

Embarque no caes pelo lado maior da plataJ01'ma.-Para
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este modo de embarque são necessarios mais homens, isto
é, 8 a cada roda, 1 á lança e 3 de reserva. Se a plata-
forma tem a porta para o lado do caes e esta tem 2

m
)80

de largo ou mais, liga-se a este por duas pontes volantes,
as viaturas entram com o jogo traze iro pal'a a frente e
dá-se-lhes a disposição como no caso anterior.

Se não tem porta ou a sua largura é menor do que
aquella dimensão, liga o bordo superior do resguardo da
plataforma ao caes por quatro pontes, dispondo.as da di-
reita para a esquerda, e as viaturas são collocadas com a
.anterior disposição.

Embarque em plena via pelo topo da plataforma. - São
necessal'Íos 15 homens para embarcar cada viatura n'estas
.coudições : 1 á lança, 4 ás rodas e 10 ás cordas e não ha-
vendo rampas de ferro ou madeira tem de ser construidas

·de terra.Duas cordas de 8 a 10 metros de comprimento são pre-
sas ao eixo do jogo trazeiro e fazem·se entrar a braços
.as rodas nas rampas, os 10 homens puxam as cordas den-
tro da plataforma e 2 dos das rodas vào alçando as tr a-
.zeiras successivamente á medida que vão subindo. A dis-
posição é a mesma.

Embarque em plena via pelo lado maior da plataforma.
_ Este é o modo mais difficil e para o qual é preciso
maior numero de homens para cada viatura, 20 pelo me-
nos; o pt'ocesso e a disposição é a mesma do que no modo
antecedente.

As condições essenciaes para um bom carregamento são:
Distribuir o peso pela superficie da plataforma de modo

a não fatigar desegualmente as molas.
Vigiar que nenhuma parte das viaturas fique fóra dos

4imites do carro-
Calçar bem as rodas e ligar as viaturas ás platcformae ,

Amarrar solidamente todas as partes da carga de modo fi.

tornal.as solidarias entre si e a assegurar completa esta-
-bi1idade.

Deveres dos officiaes durante o embarque. - Tanto o com-
mandante como os mais officiaes devem exercer a sua
uctoridade de modo que em todos os serviços seja man-
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tida a sua disciplina e a completa execução dos regula--
mentos.

Antes de embarcarem devem estar certos de que todos.
e tudo está convenientemente disposto segundo as ordens
dadas.

Terminado o embarque o sargento, que acompanhava o
official encarregado do reconhecimento, escreve ao lado
do numero de ordem que tem cada vagon o numero do
pelotão qLe o occupa, isto tanto nos vagons ou carrua-
gens das praças, Como nos dos cavallos.

Estas indicações é conveniente fazerem-se nos dois la-
dos maiores dos vagons para servirem de referencia ás
praças, quando se apoiarem nas estações e onde lhes seja
permittido, encontrando com mais facilidade as carrua-
gens que occupavam. Deve mesmo recommendar-se a to-
das as praças para reterem de memoria o numero da car-
ruagem que occupavam e o dos vagens onde vão os seus
cavallos.

O commandante da força e o da guarda de policia são
os ultimos a embarcar e não o fazem senão depois d'uma
nova inspecção ao comboio.

Medidas de segurança e de policia. - A's forças embar-
cadas não lhes é permittido durante a marcha: debruça-
rem-se das janelIas nem deitar os braços para fóra j abrir
as portas, passar d'uma carruagem para outra j cantar ou
gritar j descer das carruagens, nas paragens aonde lhes
fôr permittido, sem os chefes das estações darem o signal;
finalmente fumar nos vagons de cavallos ou nas carru a-
gens em que seja necessario deitar palha no leito por-
causa do frio.

O chefe do vagon é responsavel pelo cumprimento ri,
goroso d'estas disposições.

Estações em que é permitiido apeas .. - Todos os officiaes
devem saber antes da partida do comboio quaes as esta-
ções em que é permittido apear e qual o tempo de demora.
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em cada uma d'ellas. Comtudo podem dar-se circumstan-
cias que obrigueru as demoras a ser alteradas, por isso os
officiaes devem indagar logo dos chefes das estações de
qualquer alteração e das posturas e prescripções lccaes.

Quando as paragens forem pequenas (5 a 10 minutos}
o commandante da guarda de policia descerá para a gare
afim de passar revista ao comboio, assegurar-se de que
tudo está em boa ordem e attender a qualquer reclamação.
que seja justa, porlendo mesmo auctorisar o desembarque
d'uma ou outra praça para satisfazer qualquer necessi-

dade.Nas demoras superiores a 10 minutos todas as praçast
que não estiverem de guarda de cavallariça, podem descer
das carruagens, dirigindo-se os officiaes para junto da-
quellas em que vão as praças dos seus pelotões.

A guarda de policia é a primeira a descer, col locando
o seu com mandante as respecti vas sentinellas de modo.
que as praças não saltem á linha, não saiam da gare e
não se accumulem nos restaurantes ou sentinas, se a
sua entrada ali lhes for permittida. Para adquirirem os
artigos que lhes sejam necessarios, em cada carruagem
será encarregada uma praça de fazer as compras aos seus.
camaradas, indo todas sob a vigilancia d'um sargento.

As praças não saem das carruagens senão ao toque de
_ a pé _ e não o devem fazer senão pelas portas que

abrem para a gare.
O segundo signal do chefe da estação para a partida

deve ser seguido do toque de - avançar - subindo então
todos para as suas carruagens.

Não é obrigatorio ás praças descerem ao toque - a pé. '
_ nem entrarem para as carruagens Unicamente ao toque

de-avançar,
O commandante aproveitará a paragem para examinar

a ordem em que .tudo vae e remediar qualquer falta,
mandar passar revista aos vagons de cavallos e render.as
respectivas guardas, se achar conveniente.

Trato dos cavallo.~e ,'ancho. - Para o trato dos caval-
los e rancho escolhe-se uma estação em que a paragem
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seja maior. Chegado o comboio á estação designada faz-
se logo o toque de - data d'aqua, - as praças dirigem-se
aos vagons or::de vão os seus cavallos, recebem das guar-
das de cavallariça os baldes de lona impermeavsl, vão
enchel-os e entregam·n'os ás mesmas guardas que dão de
beber aos cavallos. I

A ração é dada nos saccos de bocea em seguida á data
à'agua.

Havendo bastante demora podem os cavallos ter uma
ligeira limpeza.

A palha ou feno é dada aos cavallos á mão pelas guar-
das de cavallariça, Como a palha prensada é a que me-
lhor convem pllra o transporte, mas como é muito tritu-
rada, torna-se difficil distribuil-a como dissemos; impro-
visa-se, então, umas manjadouras com os saccos vasios
que serviram para a conducção do grão, prendendo-lhes
cordas pelos quatro cantos e atando-as de modo que não
fiquem muito tensas, aos varões das janellas e á altura da
bocca dos cavallos e deitando sobre elIes a palha.

Acabado o trato dos cavallos segue-se o rancho. Na
sala destinada ao refeitorio, ao reepectivo toque, as pra-
ças que não estão de serviço comparecem com os seus ta-
Iheros e marmitas no local da distribuição, dirigindo-se
em seguida para o refeitorio.

Se o rancho tem de ser comido nas carruagens, ao to-
que, o commandante da guarda de policia manda que o
sargento reuna duas praças por carruagem, que condu-
zem as marmitas para O local da distribuição, as quaes
depois d'esta terminada as levam aos seus companheiros
de carruagem, sendo esta distribuição fiscalisada pelos
com mandantes dos pelotões.

O rancho das praças de serviço é sempre distribuido e
conduzido d 'esta fôrma.

O commandann, da força deve entregar ao official da
administração militar, antes da partida do comboio as
respectivaa minutas de rancho e vales dos generos r~ce.
bidos.

Chegada ao termo da viagem. - Na estação anterior á
da chegada deve ser prevenido todo o pessoal d'esta cir-
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cumstaneia para pôr em ordem todos os artigos e estar
prompto para o desembarque.

As guardes de cavallariça enfl'eiam os cavallos.
O chefe da estação do desembarque deve, logo que

chegar o comboio, prevenit· o com mandante da força, do
tempo disponível para o faser, quaes os caes que póde
occupar, logar em que a força póde formar, afim de es-
perar o desembarque do respectivo material, etc.

O official encarregado do desembarque apenas chega o
comboio á estação determinada, procede irumediatamente
ao seu reconhecimento, especialmente, sobre os caes de
desembarque para os cavallos e viaturas e sobre o mate-
rial indispeusavel para a sua execução, existente na mesma
estação, informando de tudo o commandante da força.

O com mandante da guarda de policia manda eollocar
as sentinellas necessarias para serem mantidas as prescri-
pções dadas.

Desembm'que. - Ao toque de - parada _ as praças
sahem das carruagens sem precipitação, conduzindo o seu
arwamento.

Os officiaes reformam os seus pelotões e conduzem-n'os
para defronte dos vagons dos seus cavalIos, indo logo as
praças eollocar os armam~ntos e capacetes n'uma linha á

rectaguarda.O comruandante, verificando que todos sabem onde es-
tão os seus cavallos, dá ordem para o desembarque.

As praças entram nos vagons, tiram os arreios e vão
co11ocal-os na frente e junto dos seus armamentos.

postas as pontes volantes, as praças voltam de novo
aos vagons, soltam os cavallos e esperam que os primei-
ros junto da porta os desembarquem, seguindo-se os ou-
tros pela sua ordem.

Desembarcados os cavallos de cada vagon são logo sel-
lados, armando-se em seguida os homens.

Ao toque de _ unir=« dirtgem·se todos os grupoS para
o local de espera, onde os officiaes, auxiliados pelos saro
gentos, passam minuciosa revista aos homens e cavallos,
emquanto as praças apeadas auxiliam o desembarque das

viaturas.
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o desembarque das viaturas faz;-se por ope ..ações in-
versas ás do embarque, apertando-se fortemente os tra-
vões e calçando as rodas nas rampas, deixando descer os
carros vagarosamente. .

As viaturas são logo atreladas e quando estão todos
promptos a partir, o commandante do esquadrão manda
montar e segue ao seu destino.

Exerciclo8 e8peciae8

São aquelles executados por forças de diversas armas e
determinados pelo Mini8terio da Guerra.

Estes exercicios, em vista do numero de comboios que
necessitam, difficilmente se podem executar por prej udi-
carem a exploração das companhias dos caminhos de fer-
ro.

Cada arma procede ás operações de embarque segundo
as regras que lhe são applicaveis.

Notas explicativas. - Os caminhos de ferro ou vias fer-
reas são estradas sobre as quaes estão assentes, longitu-
Jinalmente, linhas de carris de ferro em tl'avessas de
ferro ou madeira, distanciadas estas um metro proxima-
mente umas das outras,

O attrito das rodas sobre estas linhas é dez vezes me-
nor do que o attrito sobre urna estrada ordinaria.

Os caminhos de ferro são de uma ou duas vias, con-
forme a importancia do movimento, e estas podem sei'
larga ou reduzida.

A largura da via é contada entre as faces internas dos
carris. Assim a via larga é a que tem 1m,44 a lm,83 de
largura e a reduzida a de om,50 a 1 metro.

Em Portugal e Hespanha a via larga é de i», 67, nos
outros países a mais adoptada é a de 11ll,44.

As distancias entre as estações variam de 2 a 10 kilo-
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metros, segundo a região que a linha atravessa é mais ou
menos rica.

o material circulante comprehende: carruagens de pas-
sageiros, vag0ns de mercadorias, vagons cavallariças, ma-
chinas locomotivas e os tenders.

As carruagens de passageiros são de La, 2.
3

e 3."'
classe e podem transportar geralmente 24, 48 e 60 pas-
sageiros, segundo as respectivas classes. Estas lotações
variam conforme as companhias.

Tambem ha carruagens mixtas de La e 2.a classe e ou-
tras das trez classes. Existem tambem carruagens de
luxo, como salões, etc.

Os vagens de mercadorias dividem-se em duas especies.
_ vagoDs fechados e vagons abertos.

Entre os primeiros distinguem-se: os fourgons ou va-
gons de bagagens, vagons de mercadorias ordinarios e
vagons de gado; n'estes ha ainda vagons de bordos al-
tos e plataformas.

Os vagons de bordos altos são fechados nos topos e la-
teralmente por taipaes de altura superior a 1 metro e as
plataformas são fechadas por taipaes pouco altos.

Todo este material circulante é designado por letras,
variando a sua classificação e dimensões nas diversas
companhias.

Os vagons cavallariças são tambem fechados, tendo
manjadoura, logar para as guardas e os cavallos teem se-

parações.

Vagon tecbado .....
Dito ····, •
Vagens ca vallariçae

Companbia Real Caminhos de ferro do Estado

Classificação Dimensões Classificação Inrnensões

ii 6m,090X2m,75 G 5'",65X2"',50
L F,m60X;:!m55

E ó",ó5X2m,58 !ii 4m'25X2m'35, ,

Os da serie E transportam seis cavallos e os da serie
S trez.

Como já dissemos, um comboio transporta um esqua-

•
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drâo de cavallaria em pé de guerra, podendo ainda con-
duzir o estado maior e menor do regimento e a equipagem
regimental.

O comboio para um esquadrão poderá ser assim orga-
nisado :

Locomotiva com tender.
Fourgon com bagagens e onde vae o condueto- do com-

boio.
Quatro vagons de cavalIos.
Um de arreios.
Uma carruagem para praças.
Quatro vagons de cavallos.
Uma carruagem para praças.
Uma para officiaes.
Quatro vagons para cavallos,
Um de arreios.
Uma carruagem para praças.
Quatro vagens de cavallos.
Um de forragens.
Dois de cavallos.
Uma plataforma.
Um vagon com freio.
Convem alternar os vagons dos cava\los com as carrua-

gens das praças, para facilidade do embarque e desembar-
que.

o tempo preciso para o embarque, em boas condições,
d'um esquadl'ão é de hora e meia e para o desembarque
3/4 de hora.

o peso bruto d'um comboio, nas condições acima indi-
cadas, é de 310 toneladas.

Evora, 1901.

J. ANDRADE •

•
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Fundidores de artilheria I

XXXVIII-Gomes (Manuel Ferreira)

Fundidor no tempo de D. Pedro II, Principe Regente.
No Museu do Arsenal do Exercito existe uma peça com
.a seguinte inscripção s •

Manuel Ferreira Gomes me fez. 1676.

Vide respectivo Catalogo n. o 83.

XXXIX - Gomes de Oliveira (Lu1z)

Fundidor no reinado de D. Pedro II. Ha no Museu de
artilheria diversas peças fabricadas por elIe nos annos de
1699, 1705, 1706, 1707, 1710. Vidé respectivo Catalogo
D.O 86, 88, 91, 92, !J3 e 9!.

Era tambem fundidor de sinos. Em Alcainça existe um
sino que foi de Loures, o qual tem a seguinte ínscripção :

Dedicado a N. S. dasscempção, Lvis Gomes de Oliveira
me fez. Ano de 1724.

Era filho de Manuel d'Oliveíra, que teve a fundição do
postigo do Arcebispo e ao qual succedeu Manuel Dias,
Por fallecimento d'este ultimo foi nomeado Luiz Gomes
de Oliveira em carta de 30 de janeiro de 1674.

Dom Pedro &. Como Regente e gouernador dos mes-
mos Reinos faso saber aos que esta minha carta uirem
que tendo respeito 8, Luis Gomes doliveira ser fundidor
de profição e auer feito algüas fundisois de ai-telhar-ia com
sufesiencia e ser filho de ManoeI doliveira que teue a fon-
disão do postigo do arsebispo em que susedeo por sua
morte Manoel Dias ora fallesído. Hey por bem e me pras
fazer merce ao dito Luis Gomes da mesma fundição para

1Continuado de pago 284.
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a ter e uzar della assy e da maneira que a tiuerão seus
antesesores pello que mando ao tenente general da arte-
Iharia lhe de a posse da dita fundisão e o deixe seruir de
fundidor della e auer ? sellarin, prois e percalsos que di-
reitamente lhe pertensel'em a qual merce lhe faço com de-
claração que auendo eu por meu seruiso de lhe tirar ou
extenguir a dita fundição lhe não ficará por isso minha
fazenda ohrigada a satisfação alguma e na chancellaria
se lhe clara o juramentu dos santos euangelhos que bem e
uerdadeiramente sirua guardando em tudo meu seruiso e
o direito as parttes de que se fara asento nas costas
desta que por firmeza lhe mandey paçar por mim asi-
nada e sellada com o sello pendente de minhas armas que
se couprira como se nella Comtem e de nouos dereitos
pagou quatro mil reis que foram carregados em receita
ao thesoureiro deIles João da Rocha a fs. 224, dada nesta
cortte e sidade de Lisboa aos onze do mes de janeiro
anno do nasimento de nosso senhor Jesus Cln-isto de mil
e seissentos e setenta e quatro.- Manoel Guedes Pereira
a fes escreuer.- O prinsepe.- Dom João Mascarenhas.-
Por rezollução de sua alteza de dezaseis de dezembro de
mil e seissentos e setenta e tres em consulta do consselho
de sua fazenda, João Velho Barreto. Pagou duzentos reis
e de aualiação dois mil reis e aos officiaes quinhentos e
aincoenta reis. - Lisboa trinta de janeiro de seissentos
e setenta e quatro. - Dom Sebastião Maldonado t.

XL - Gonçalves (João)

Ferreiro, mestre de fazei' bombardas e morador em Lis-
boa. Em 19 de agosto de 1495 D. João II lhe passou carta
de privilegio, a qual foi confirmada por D. Manuel a 29 de
dezembro dc 14$-)5.

«Dom Joham, &c. A vos noso corregedor, juizes e jus-
tiças da nosa muy nobre e senpre leall cidade de Lixboa
e a todolos outros nosos corregedOl'es, juizes e justiças,
oficiaes e pescas a que esta nosa carta for mostrada e o
conhecimento delo pertencer, saude; sabede que querendo

1 Chancellaria de D. Affonso VI, L.o 37, fls. 194.
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nos fazer graça e merce a Joham Gomçalues, ferreiro,
mestre de fazer bonbardas, morador em a dita cidade de
Lixboa, temos por bem e preuelegiamollo e queremos que
daqui em diante nom sirua nem va seruir per mar nem
per terra, em paz nem em gerra, a nenhüas partes que
seja, saluo cõuosco ou com nosos filhos e nam com outra
algüa pesoa que seja, posto que tenha noso poder pera
leuar homês darmas, piaes e besteiroB, o qual poder que
asi dermos pera irem as ditas jentes DOS queremos que se
Dom emtemda com o dito Joham Gonçaluez, saluo pasando
sobre ello noso espicial mãdado. Outro si queremos que
daqui em diamte norn pague em nenhuas peitas, fintas,
talhas, emcarregos, que per nos ou per outrem forem lan-
~I\dos per quallquer gisa que seja, nem vaa com presos
nem com dinbeiros, nem 8eja titor nem curador de ne-
nhüas pesoas que seja contra sua vomtade, saluo se a tito-
ria for lidima, nem si rua em outros nenhüs emcarregos
nem seruidoes da dita cidade, nem seja oficiall delIa con-
tra sua vontade, nem pague jugada nem oytauo de vi-
nho nem doutra cousa que seja afora o pam, de que pa-
gara a dita jugada se O ouuer , Outro sy queremos que nom
pousem com elle em suas casas de morada, adegas nem
caualariças, nem lhe tomem seu paro, vinho, roupa, pa-
lha lenha, galinhas, gados, bestas de sela nem dalbarda
riem outra cousa algüa do seu contra sua vontade. Outro
sy queremos que elle posa trazer quaes quer armas que
lhe aprouuer asy de noyte como de dia per todos nosos
Regnos sem embarguo de nos as ordenações e defesas em
trairo feitas. Outro sy queremos e mãdamos que todalas
outras cousas que ham os nosoe besteiros de eauallo, posto
que nesta carta nom va decrarado, elle gouua e aja dellas
como se o elle fose. E porem vos mandamos que lhe
cumpraes e goardeR esta n~sa carta e todalas as outras
em elIa conteudas, sem lhe Irdes nem consentirdes contra
elIa hir em parte ou em todo, por que asy he Dosa merce
sob pena de pagardes seis mill reaes brancos dos noso~
emcoutos que mandamos que pague qualquer que contra
ella for, os quaes mandamos ao almoxarife que hos are-
cade per nos e o escprivam de seu oficio os ponha sobre
elle em recepta, e alem dello mãdamos a qualquer tabaliam
que pera esto for requerido que vos empraze que a quinze
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dias primeiros seguintes pareça perante nos a dar Rezam
por que nom compris nosso mandado.

«Dada em a nosa cidade d'Euora, aos xxix dias do mes
de dezembro - Francisco de Matos a fez no ano do nasci-
mento de noso senhor Jhesü X. o de mil! iiij? lRb anos I.»

(Continúa.)

SOUSA VITERBO.

BIBLIOGRAPHIA I

Manual para uso do candidato ao posto de primeiro aargent()
de artilheria, pOI' José Carlos Affonso Barroso, alferes do se-
cretariado militar - 1vol, in·8.· com 200 pago e figuras no texto
- Lisboa, 1901. •

Acaba de publicar-se este Manual, cujo auctor teve em
vista reunir n'um volume os conhecimentos geraes neces-
sarios para que o candidato ao posto de primeiro sargento
de artilheria possa satisfazer ao programma official do con-
curso a que tem de ser submettido.

Conhecida, como é de todos, a grande quantidade de
diplomas que para tal effeito é necessario consultar, e ainda
de livros que tratam do assumpto, vê-se desde logo a in-
contestavel vantagem que resultará de encontrar reunidos
n'um só livro todos os elementos dispersos, não só facili-
tando assim o estudo, como dispensando investigações de-
moradas e poupando tempo que póde ser consagrado ao
exame já concretisado da questão,

Seguindo a ordem do programma official, o auctor re-
uniu uma serie de elementos doutrinarios e baseados nas
disposições regulamentares, que podem servir de base para
o estudo d'aquelles candidatos, ao mesmo tempo que os
esclarecimentos assim reunidos constituem um valioso re-
positorio a que com facilidade e grande proveito podem

t D. Manuel, Doações, L." 26, fi. 70.
! I,a Rf;"18TA 1t.",IT&R rl'od.'a ~flmpfe dl' tflut cru't're mt-

IItalre d6Dt flDlul adre811era deux exemplalrell.
La IlE"IHTIlItIlLI'I'AR publl~arú la re ..eõa blbllol!lran~ .. de

toda" la. obrall ""7011 autoreM rl'D.lfaD do. eJemplarell.
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recorrer todos os que desempenham as funcções de pri-
meiro sargento nos corpos de artilheria.

A simplicidade e clareza com que o Manual está redi-
gido são muito para louvar e constituem um dos mais im-
portantes merecimentos do Manual, tornando assim muito
util e recommendavel a sua leitura.

*
* *

Carta alphabetioa das freguezias do continente do reino e
ilhas adjaoentes, por Francisco Cardoso de Azevedo, sargento
ajudante da guarda municipal de Lisboa - Lisboa, 1901.

o sr. Azevedo, já conhecido do nosso exercito pelas
suas interessantes publicações, acaba de iniciar mais uma
publicação que é um trabalho muito util e que, por sem
duvida, vem preencher uma lacuna que existia nas nos-
sas bibliothecas militares.

E' a publicação da lista das freguezias do reino e ilhas
adjacentes organisada em harmonia com os decretos de 24
e 29 de dezembro de ] 898, 17 de outubro, 2 de novem-
bro e 28 de dezembro de 1899, 31 de maio, 15 de junho
e 1!:) de julho de 1900.

Bastantes annos durou, sem sensivel alteração, a divi-
são judicial e administrativa do 110SS0 paiz , até que, ahi
p~los annos de 1898, se entendeu ser necessaria nova divi-
são e depois outra e mais outra, de modo que é extrema-
mente difficil, sem recorrer ao Dlario do Governo, affírmar
que tal freguezia pertence a este ou áquelle concelho. Ora
o sr. Azevedo com a publicação da sua lista veiu facilitar
ern extremo qualquer consulta no indicado sentido.

E não se limita a esses esclarecimentos a lista a que
nos referimos. Além da divisão dos districtos, concelhos e
comarcas, também nos explica a que divisão e districto
de recrutamento pertencem essas freguezias, bem como a
distancia a que ellas ficam d'esses concelhos e comarcas,
e das estações de caminhos de ferro que ficam mais pro-
ximas.

Encarecer a importancia d'este trabalho é um dever,
que gostosamente cumprimos. E', sobretudo, uma publica-
ção militar, e por isso aos militares recommendamos este
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trabalho do sr. Azevedo, que sabe tirar ás suas obri-
ga9ões officiaes o necessario tempo que emprega tão pro-
veitosamente.

A publicação é feita em fasciculos, e por isso mais fa-
cilmente póde ser adquirida.

Felicitamos o seu auctor pelo bom serviço prestado ao
exercito.

NOTICIAS MILI'fARES

FRANÇA
Cursos 11c tiro. - Desde 1897 têem sido todos os annos

oraanisados no campo de Chalons exercicios práticos de
tiro, especialmente destinados a desenvolver a instrucção
dos officiaes superiores de infantaria n'cste importantis-
simo ramo dos conhecimentos technicos.

O numero de officiaes chamados a receber esta instruo-
çâo, tão necessaria e tão util sob o ponto de vista da pre-
paração para a guerra, tem ido successivamente crescendo,
e não obstante isso, a imprensa militar lamenta que a tal
fim não sejam consignados, no orçamento, creditos mais
importantes, de modo a permittir que um maior numero
de officiaes possam receber tão importante ensino. Em
1897 o numero de officiaes superiores chamados á escola
foi de 90, em 1898 foi de 9G, em 1890 foi de 100, em
1900 foi de 108, e, finalmente, no corrente anno foi de
117. O periodo de instrucção é este anno de 4 de julho a
7 de agosto.

O fim de taes exercicios é pôr os officiaes superiores de
infanteria ao corrente dos progressos realisados, quer em
França, quer no estrangeiro, nas armas de fogo portateis,
demonstrar práticamente as propriedades geraes dos fogos
de infanteria e as causas que podem fazer variar os seus
effeitos, e, finalmente, estabelecer um methodo racional e
uniforme para a preparação e a direcção de tão importan-
tes exerci cios nos corpos de tropas.
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INGLATERRA

Relatorio de lord Roberts. - Acaba de ser publicado pela.
London Gazelte um relatorio muito extenso relativo aos fa-
ctos occorridos na guerra contra os boers durante o com-
mando em chefe de lord Roberts, sob o ponto de vista.
especial dos chamados serviços accessorios, Os algarismos
apresentados n'esse relatorio mostram bem os esforços
que a Inglaterra foi obrigada a fazer durante aquelIa.
guerra.

As linhas ferreas a guardar, como linhas de commu-
nicação, attingiram uma extensão total de 2:017 milhas,
e a sua guarda era indispensavel, porque, a partir de 24
de outubro de 1900, foi enviado, por meio d'ellas, para a
linha de combate um total de: 7:920 officiaes, 193:65ô
homens, 148:948 animaes , 411 canhões, 3:012 viaturas e
360:028 toneladas de subsistencias e abastecimentos.

Nos quatro portos de Capetown, Port-Elisabeth, East-
London e Durban, conseguiu-se, á custa de um arduo tra-
balho, desembarcar 261:974 homens, 179:577 animaes, mi-
lhares de toneladas de mercadorias e de munições, e em-
barcar 69:122 homens e 3:881 animaes.

O serviço militar imperial dos caminhos de ferro orga-
nisou a exploração das vias ferreas nos estados boers,
n'uma extensão de 1: 130 milhas com um pessoal de 17 :874
officiaes e homens. Além das reparações de 75 pontes, 91:
tuneis e 37 milhas de via, aquelle serviço teve de organi-
sal' o transporte de 177:000 passageiros, 86:000 animaes
e mais de meio milhão de toneladas de generoso

Alguns pormenores relativos á marcha geral de avance
de BIoemfontein a Johannesburg, n'uma distancia de 265
milhas, darão uma idéa na expedição e dos trabalhos de
reparação elfectuados. O periodo em que essa marcha
de avance se effectuou, vae de 3 de maio a 11 de junho de
1900, e n'esse lapso de tempo foi necessario reparar 27
pontes, 41 tuneis e 10 milhas de via, emprehendendo sete
derivações de uma extensão variavel entre 200 metros e
2 milhas. De 6 de junho a 15 de novembro de 1900, os
caminhos de ferro militares foram mais ou menos seria-
mente destruidos pelos boers em 115 occasiões j mas to-
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das essas destruições foram promptamente reparadas e
não tiveram outro effeito material senão fazer suspender a
marcha dos trens depois do anoitecer.

Durante o mesmo periodo, 60 por 100 das pontes e tu-
neis avariados soffreram reparações de uma fôrma perma-
nente ou quasi permanente. No começo da occupação de
Bloemfontein, apenas sete trens e meio por dia podiam
circular sobre a via unica para os abastecimentos, equipa-
mentos, munições, remontas, tropas, ernfim tudo ° neces-
sario, Para mostrar os obstaculos a vencer, o comman-
dante em chefe ci ta este exemplo, occorrido até depois da
tomada de Pretoria: «Até á captura do material rolante
em Baberton e Komati-Poi-t, só dispunbamos de 95 velhas
locomotivas para toda a rede dos estados do Orange e do
Transvaal, quando, em tempo de paz, as republicas Con-
sideravam necessarias para O serviço diario 250 locomoti-
vas.»

O numero de rações distribuidas ao exercito em opera-
ções desde a colonia do Cabo até ao norte do rio Orange,
durante o período decorrido até ao fim de outubro ultimo,
foi:

Soldados fi) indigenas: 45 milhões de rações, represen-
tando proximamente 90:000 toneladas; .

Animaes : 93:000, representando um consumo diario de
465 toneladas.

Com um pessoal de 25 officiaes e 1:221 telegraphietes,
'transmittiram.se e receberam-se, durante os treze mezes
passados, perto de dois milhões e meio de despachos, al-
guns dos quaes continham até 4:000 palavras. As linhas
telegraphicas tomadas, reparadas e conservadas excedem
uma extensão de 3:300 milhas, com mais de 9:000 milhas
de fie. Além d'isso lançaram-se 959 milhas de telegrapho
aerio e 1: 145 milhas de cabo.

Quanto ao serviço de correio, cada semana chegaram
para o exercito perto de 750:000 cartas, jornaes ou en-
commendas, o que excedia em volume o total das remes-
sas destinados aos habitantes do Cabo e do Natal.

Lord Roberts observa que o theatro das operações mi.
litares era de uma vasta extensão, que se não podiam uti-
lisar senão duas unicas vias ferreas abarrotadas de tropas,
de cavallos, de material de toda a especíe, e que are-
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messa de abastecimentos para a frente era sempre incerta
sob o ponto de vista de chegar em tempo opportuno,

N'esta situação, o serviço da artilheria teve de effectuar
as seguintes operações:

1. o Receber abastecimentos de Inglaterra em qnatro ba-
ses differentes;

2.0 Enviar esses abastecimentos pelas linhas de com-
municação a treze depositos de artilheria ;

3.0 Distribuir os abastecimentos ás tropas quando era
necessario ;

4. o Prevêr os necessarios e prover á substituição dos
abastecimentos por meio de requisições, ou por compras
locaes no sul da Africa, compras que até julho de 1900
montaram a mais de um milhão de libras esterlinas ;

5.0 Estabelecer officinas locaes para reparação das ar-
mas, viaturas, arreios, etc.

O pessoal d'esse serviço comprehendia 70 officiaes, 968
praças, 735 empregados civis e mais um grande numero
de operários indigenas.

Passaram pelo serviço de artilhei-ia :.
6 baterias de artilheria de campanha de reserva e 2

baterias de artilharia a cavallo de reserva;
1.031:000 cartuchos de munições de artilheria de sete

calibres differentes, 122 milhões de cartuchos de espin-
garda e de metralhadora; .

50:000 tendas, 865:000 cobertores, 385:000 coberturas
impermeaveis, 40:000 ar-reios de eavallaria, 4:500 arreios
de tiro, 110:000 cobertores de cavallo, 2 milhões de pa-
res de ferraduras para cavallos e muares.

Distribuiram-se: 716:514 fardetas de khaki, 825:902
pares de calças do mesmo tecido, 897 :076 pares de botas,
827:500 camisas, 1.617:200 pares de meias.

No principio da campanha, havia só 3 pagadores, ha-
vendo agora 9. As contas mensaes em setembro de 1899
elevavam-se só a 42:404 libras esterlinas, 16 shillings e
1 dinheiro; em setembro de 1900 elevavam-se a 2.750:350
libras esterlinas, 12 shillings e 2 dinheiros.

Desde o principio da guerra até 31 de outubro de 1900
passaram pelo serviço de remonta 60:711 muares, 57 :330
cobs para infanteria montada, 21:250 cavallos de cavalla-
ria e 9:388 cavallos de artilheria,
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PORTUGAL

Fabrlce de material de artilheria. - Por a acharmos inte-
l'essante,. sob o ponto de vista de dar a conhecer o que no
eatrang eiro se pensa e escreve a respeito de Portugal,
transcrevemos da lVlm'ine-Politische Korrespondenz a se-
guinte informação:

a Segundo alguns jornaes, Portugal tem a intenção de
fabricar no seu paiz o material de artilheria e as muni-
ções de que carece. A este respeito sabemos que se pre-
tende fabricar polvora sem fumo no arsenal de Lisboa, e
-que foi encarregada uma casa allemã de fornecer a installa-
ção necessaria para esse effeito. Além cl'isso tem- se a in-
tenção de fabricar granadas ordinarias de ferro fundido, e
quer-se ensaiar o fabríco de sbrapnels. A fabricação de
canhões, ao contrario, não tem probabilidades de exito,
porque a installação necessaria demanda grandes despe-
zas e as esperanças não deixariam de mallograr-ae, visto
que uma fabricação tão difficil não se estabeleceria n'um
-dia, antes demanda longos annos de experiencia e de en-
saios e, além d'isso, um pessoal excessivamente bem ades-
trado.»

I<':XPI<.:DIEN'I'I~

A Revista Milita,' publica-se nos dias 15 e ultimo de cada mes,
distribuindo como supplemento uma edição da Ordem do Exercito
'ídentica li edição offieial; aos srs. asaiguantes das colonias e aos
do continente que o desejem (pagando o preço da asaiguutura do ul-
tramar), aerá egualmente dietribuida uma edição do Boletim Militar
do Ultramar identica á edição official. - A dOlltl'lna dOI!!ar·
""Ol!! que não "ol'em da dlre~ção é da exclul!!iva
rel!lpolll!!ablUdad., dOI!!lI!Ii~.II,Uu'jo"". - Preços das asai-
gnaturas, em Lisboa, províncias e ilhas adjacentes: - Anno 1~680
réis ; semestre 840 réis ; trimestre 420 réis, mez 140 réis. -Preços
das asaignaturas para o ultramar e estrangeiro 2~220 réia por anno.
_ Pagamento adiantado, - Escriptorio: rUI\ dI\, P.'lnceza
(vulgo ,'ua dos Fanqueiros) n." 262. l!Iobre-loJa. lado e8'
quel'do -Lil!!bea. para oude deve ser dirigida toda a corres-
pondencia franca de porte,
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o tiro civil em Coimbra

Já lá vão mais de trinta annos, mas ainda temos nos
nossos ouvidos a musica celestial da fraternidade humana
e de paz universal cantada n'esses saudosos tempos pela
mocidade academica coimbrã que sempre primou em mar-
char na vanguarda dos grandes ideaes côr de rosa, dos
bellos sonhos de que possa resultar o bem da humani-
dade!

Nas republicas de Monte Arroio, Couraça dos Apostoles,
Couraça de Lisboa, onde quer que se reuniam estudantes,
e ainda nas salas da Universidade, era frequente ouvir os
academicos mais enthusiastas, aqueJles que possuiam o
fogo sagrado da eloquencia, soltar anathemas contra. os
o{ercitos permanentes, considerados então, pela grande
maioria dos aoademicos, como instrumentos cegos e bru-
taes da tyrannia. E alguns dos seus mais illustres mes-
tres acompanhavam'Ilos fervorosamente n'essas apreciá-
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ções, porque ainda os esp iritos mais esclarecidos não que-
riam ver nos exerci tos a mais poderosa garantia contra
as aspirações absorventes e sofregas de visinhos ambi-
ciosos e o mais seguro esteio da liberdade e independen-
cia d'um povo.

Tal era o resultado d'uma propaganda acti vissima feita
em França, d'onde, quasi que diariamente, eram exporta-
dos milhões de pamphletos advogando o desarmamento
geral. 'raes eram os effeitos das declamações impensadas
d'aqueIles que esquecem que sé a paz é o sonho dos sa-
bios, a guerra é infelizmente, a eterna historia dos homens.

Iam os esplendidos principios da paz uni versal tri-
lhando um caminho todo juncado das symbolicas folhas
de oliveira, quando a 15 de julho de 1870 soou a pavo-
rosa noticia de que tinha rebeutado a guerra entre as
duas mais bellas nações da Europa: a Françe e a Prussia.

E a França que desde 1866 tinha fechado as portas
de Jano, descurando as suas instituições militares, por
ter dado ouvidos ás declamações loucas contra os exerci-
tos, a França viu quasi que repentinamente as suas fron-
teiras invadidas por mais de -100:000 homens, aos quaes
apenas poude oppôr, no primeiro momento, uns 250:000
homens, não podendo alcançar a superioridade de forças
sobre o inimigo por quanto, se as suas forças augment~-
vam, as do inimigo ainda mais cresciam, até que se VIU

obrigada a pedir a paz depois de ter visto talados os seus
campos, bombardeadas as suas cidades, perdidos muitos
milhares de vidas, entregando ao inimigo duas das suas
mais importantes provincias, e ainda uma indemnisação
de cinco mil milhares de milhões de francos, grande parte
das quaes foram engrossar o thesouro de guerra do seu
poderoso inimigo.

Que revolução se operou, então, no espirito da mocidade
academica I

Aquelles que viam a França esmagada sob o joelho do
vencedor, e que sabiam que os seus homens mais nota-
veis percorriam, debalde, a Europa mendigando um auxi-
lio, uma alliança, ainda uma protecção moral que obri-
gasse o vencedor a ser menos exigente, esses que tanto
haviam bradado contra os exerci tos ao verem repudiados
os rogos da França, bradavam então indignados:
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Porque é que os homens do irnperio não tinham devi-
damente preparada para a guerra essa bella França que
era chamada o cerebro do mundo?

Porque é que os seus estadistas não estavam informa.
dos do poder militar da Prusaia ?

Porque é que a França não tinha um estado' maior ge-
neral á altura das graves responsabilidades d'uma guerra
europeia?

Porque é que tinham dado ouvidos ás declamações ba-
naes dos que queriam o desarmamento geral quando as
outras potencias militares nem em tal pemavam?

Porque é que se não tinha dado ouvidos ás vozes da
razão, preferindo os sonhos dos ingenuos?

E por toda a parte não se ouvia mais do que impreca-
ções contra o governo do imperio que, pelo seu desleixo e
desmazelo, fizera com que a França fosse tão cruelmente
abatida no seu poderio e ímportancia.

São sempre assim as vozes das multidões. E até certo
ponto com razão. Quem governa é que tem o dever de
prever tudo e não se deixar jamais surprehender pelos
acontecimentos.

'*'
* *

Assignada a paz entre as duas inimigas operou se então
mais uma revolução formidavel em todo o mundo. O sa-
bio preceito latino: si vis pacem para bellum - foi invo-
cado pelos grandes pensadores. O principio do serviço
militar obrigatorio foi implantado em quasi todas as gran-
des potencias. Os arsenaes desenvolveram uma actividade
prodigiosa. Todos procuraram augmentar as SUI1S forças,
e é sem duvida devido ao armamento colossal das gran-
des potencias que a Europa deve' essa paz que dura ha
mais de 30 annos, confirmando-se mais uma vez a verdade
do aphorismo romano.

Com effeito, a observação reflectida dos factos demons-
tra-nos que a intervenção dos Estados Unidos da America
na guerra de Cuba resultou do governo americano saber
que a Hespanha não estava preparada para a guerra.

Que a intervenção da Italia nos negocios da Abyssinia
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resultou d'ella suppôr que os abexins não estavam prepa-
rados pa7'a a guel'ra,

Que a intervenção da lnglatel'l'a na Africa do Sul,
resultou d 'ella imaginaI' que os boers não estavam tambem
preparados para a querra,

E que a intervenção das grandes potencias nos nego.
cios da China resultou dellns saberem que a China não
estava devidamente preparada para a querra.

A certeza do bom resultado é que impelle as nações á
lucta,

Em ellas contando com grande8 meios de resistencia
por parte do adversario são muito mais cautelosas, Des-
arrue qualquer grande potencia e verá o que lhe succede,
Será promptamente esmagada pelo" que espreitam a oc-
easião propicia para arredondar terr-itorios. Por mais que
os grandes amigos lia humanidade tenham trabalhado pela
paz, não é o amor dos homens que tem tornado as guer-
ras menos frequentes.

O medo dos armamentos é que contém os estadistas em
respeito uns pelos ou troa, Rompa.se o eq uilibrio e não
haverá philosophia altru ista que tenha mito nas guerras.

Convicta dos modernos pr'iucipios a Europa lançou-se
ousadamellte no camp<> d'ulll forruidavel armamento, e no-
vas tbeor ias foram preconisadas.

O serviço militar ourigatori«, a in:;tl'ucção do tiro, a na-
ção urmada, os grandes etlectivos surgiram das novas dou-
trinas. As fabri cas d 'armas não teern tido descanço, Os
couraçadcs e cruzadcl'cs sâo ái:i centenas. E não ha nação,
por mais pequena 'que seja, que não acompanhe este mo-
vi mento protector de paz nn iversa].

Assim a Suissa deu á insrrucção do tiro o seu maximo
desenvolvimento, creand., aociedadss de tiro 80S milhares.
O seu exemplo foi seuuido por todos os paizes e final-
mente um grupo de patriotas pratico», que sabem ver bem
ao longe, e que não se limitam a proclamar tão ~óruente O

patriotismo, mas que o sabem culti var com 08 mais dedica-
dos esforços, consagrando lhe o seu tempo, dinheiro, diver-
sões e folgares, emprehendeu eru Portugal uma campanha
a favor do tiro civil, e do norte I!O sul elle vae semeando
escolas que serão magniticos viveiros de bons ntil'adores
que saberão desempenhar brilhantemente os seus deveres
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'quando a patria precise do seu auxilio. E' d'essa quarta
'Conquista que nós vimos hoje falar.

** *
A inauguração da 4.a filial da União dos atiradores civis

portuguezes representa para nós um dos mais brilhantes
"Serviços d'a quella benemerita sociedade. E não vae n'isto
qualquer idéa de menos a preço pelas outras filiaes, pois
todas são dignas dos mais justos louvores. O valor da
ultima conquista da Uni)\o provém da situação excepcio-
nal da cidade de Coimbra, repleta de mocidade illustrada
e sem as distracções prejudiciaes e absorventes que as
grandes cidades offerecem á mocidade.

Coimbra será a filial por excellencia d'onde aahir âo novos
e numerosos apostolos que espalharão pOl' toda a parte a ins-
trucção do tiro, evangelisando este ensino como uma gTande
necessidade nacional e um dever altamente patriotico,

Se alguma cousa podessemos, a Coim bra d istri buiriamos
um papel da mais alta im portanoia para a defeza da pa-
tria. Era n'aquella formosa cidade que crearinmos uma
escola pratica d' officiaes do exercito de 1'esel'va, o q ue po.
'<lia conseguir-se sem augmento sensivel de despesas.

Os ignorantes das cousas militares falam milito do I.{t'ande
numero d'officiaes que ha no nosso exercito, dizendo muitas
vezes que por cada soldado ha um official. A verdade, po.
r-érn, é que se pretendessemos uiobjlisar o nosso exercito
só para o exercito acti ....o e para a arma d'infanteria falo
tava-nos mais de trezentos ojficiaes) e para o exercito de re-
serva mais de mi.l officiaes que não sabemos onde se hão de
ir buscar. Ora creada a escola d'officiaes de reserva em
Coimbra em menos de dez annos teríamos os officiaes ne-
cessar ios para preencher os quadros do exercito de reser-va.

Para conseguirmos isso seria creado em Coimbra 11111 ba-
talhão escolar composto d'alumnos matriculadns na Univer-
sidade, possuindo a necessaria aptidão physica.

Passado o primeiro auno de ensino os academicos ma-
triculados no L", 2,0 e 3,° annos de qualquer curso da
universidade e que não tivessem já alguma graduaçüo mi.
[itar constituiriam os soldados do batalhão j e do 4. u e 5.0
.annos do curso saíriam os quadros do batalhão depois de
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haverem recebido a devida instrucção. O batalhão dirigido-
na sua instrucção por ofEciaes do exercito activo teria
exerci cios em todos os dias feriados. E como durante os
5 annos do curso universitario podiam aproveitar-se mais
de 200 dias, é evidente que havia o neeessario tempo para
preparar devidamente para offlciaes de reserva, academi-
cos que tendo Um grau de instrucção já muito elevado,
assimilariam com muita facilidade a instrucção militar que
lhe foese dada por officiaes do exercito activo de reconhe-
cida aptidão para o ensino.

E como estimulo para o alistamento no batalhão acade-
mico, além das vantagens já concedidas pelo regulamento
da reserva cm vigor aos officiaes do exercito da reserva,
gosariam ainda do direito de preferencia para todos os car-
gos administrativos; do bónus concedido pelas companhias
do caminho de feITO aos officiaes do exercito acti vo; con-
tagem do tempo passado no batalhão academico para os.
effeitos de aposentação, jubilação 011 reforma; e, emfim ,
a concessão de uma serie de vantagens condignas que um
são criterio julgasse conveniente pam favorecer o alista-
mento da mocidade academica.

""* *
E' claro que o nosso modesto plano de arranjar officiaes.

de reserva lia de provocaI' sorrisos desdenhosos da parte
d'aquelles críticos que não perdem jâmais de vista os gran-
des modelos dos grandes exerci tos das grandes potencias
militares. Para umas certas pessoas tndo quanto não seja
os g-randes e ricos moldes é edificar sobre a areia, esque-
cendo os exemplos frisantisaimoa que nos offerece a cam-
panha da AfricR do sul, e esquecendo egualmcnte a grande
resistencia que 80S hespanhoes offereceram as partidas com.
mandadas pelos caudilhos cubanos, muitos dos quaes não
eram mais do que bachareis em direito com alguma pra-
tica das coisas de guerra, e bastante leitura de bons livros
militares. A nossa modesta lembrança, pois, só deve pro-
vocar sorrisos d'aquelles que só sonham com o óptimo.

Mas, senhores, desçam por momentos das nuvens das.
exig encias e respondam-nos com a mão na consciencia :

Onde querem ir buscar 1 :300 officiaes s6 para a a?'ma



REVISTA MILITAR 327

-de infantaria quando a hora do perigo chegue, e baja ne-
-cessidade de mobilisar o nosso exercito?

Ao exerci to acti vo ?
Mas não lhes occorre que teriam de promover a officiaes

não só os 1.0. e 2.°' sargentos, mau ainda muitos cabos de
..f3squadl·a do exerci to acti vo ?

Não vêem que depois nem teriam onde ir buscar sar-
gentos e cabos para o mesmo exercito activo?

Que desordem no serviço, que balburdia nos comman-
<los, que confusão em tudo!

Ora, se porventura se adoptasse o que propômos, as
maiores difficuldades estavam ver.cidas e essa brilhante e
instruida mocidade, saída da nossa universidade, consti-
tuiria um nucleo valioaissimo de officiaes do exercito de
reserva com que a defesa nacional poderia contar no mo-
mento de perigo.

NÓ5 devemos ir procurar lição e exemplo aos pequenos
'Paizes que disponham de poucos recursos.

N'este momento a Bulgaria acaba de crear uma escola
d'officiaes de reserva constituidos por uma companhia com-
posta d'alumnos que tenham uma instrucção média ou su-
perior.

O CUI'SO dura onze mezes, no fim d'um anno são sujei-
tos ao exame d'uma commissão nomeada pelo ministro da
guel'l'R.

Caso sejam approvados, são nomeados aspirantes a of-
jiciaes de resel'l)(t, e depois de tres mezes de serviço são
promovidos a tenentes, os qtlfl ti verem uma instrucção su-
perior. O Chile acaba de decretar pouco mais ou menos o
mesmo.

Ora applicedos estes principios, depois das necessarias
moditicar,:ões, ao novo batalhão academico, o governo com
bem poucas despesaa poderia prestar um altissimo serviço
.á causa da defesa nacional.

'II<

'II< '*
Mas agol'a reparamos que nos levou longe a creação da

4.a filial da União dos atiradores civis portuguezes. Le-
vou.nos longe esse bello serviço, mas não nos arrepende-
mos d'isso.
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E não IlOS arrependemos porque a obrigação de todos
os que vestem uma farda é prestar todo o seu concurso á
defesa nacional, e aventar idéas não deixa de ser um ser-
viço.

Ou são boas ou más. Se são boas não as desprezem;
se são más combatam-nas na imprensa militar que não se
creou sómente para noticiarjo , Façlllll a sua critica e apre·
sentem o que lhes pareça melhor. O ponto principal é pro-
curar remediar d'al~\lm modo a falta importantissima d'of-
ficiaes de reserva. Estamos convencidiesimos de qHe da-
riam optimos officiaes esses academicoa j á instruidos e bem
preparados com cursos superiores, accrescendo os cinco
annos de prática e theoria 11(' batalhão, Teríamos por este
modo resolvido o problema de arranjar 1 :;,00 officiaes HÓ
para a infantaria, para cujo numero apenas ternos 100 offi-
cises combatentes da reserva. E' preciso não esqlleeer um
só momento yue o assumpto é urgente, e que ao que 1I6s
f~lta" têem , por exemplo, os nossos visinhos com abundnn-
era.

Vae já longo este artigo, mas antes do ponto final, mais
uma vez diremos que o puiz deve estar profundamente
agradecido a esses benemeritos que não des eançam um
momento, nem poup:\m trabalhos, canceira s e despezas
para prestarem o seu contingente á defeza nacional,

Causou-nos verdadeiro prazer o sabermos que tomaram
parte na inauguração da 4. a íihal da União, illu-itres dou-
tores e sabios lentes da nossa Universidade, e distinctos
académicos.

A'vante pela defeza nacional!
A'vante pelo engrandecimento da patria portugueza I
Que a mocidade academica coimbrã preste o seu au xi-

lio á defesa da nossa putria são os desejos de todos. Pro-
clamem embora idéo s de paz e a alta convenieneia da ado-
pção do principio de arbitragem, não se esqueçam todavia,
de tudo quanto nos possa fazer grandes em face do inimi-
f,!0. Não se esqueçam do desenvolvimcnto phyaico a pur
do intellectual: mens sana in corpO)'e sano. Em vez da
caça ao caloiro e d'essas ~essimas troças dos tempos me-
dievaes a instrucção do tiro, as marchas militares pelos
salguei/uçs. Não ÇOl11 o. ~to. de provocar guerra, mas como
imposição aos n08S0ti mnmgos para que nos deixem em
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paz. Nada ha de mais horrivel do que as guerras pois são
a vel'dfldeira colera de Deus. Mas ha uma cousa peor : a
escravidão d'um povo que geme esmagado sob o jugo do
vencedor.

E que os governos attendam a tudo quanto seja defeza
são os nossos mais sinceros desejos. Que elles acompanhem
todas essas patrioticas iniciativas, são as nossas legitimas
ambições. Que elles não se esqueçam de prestar ao tiro
a maxima protecção passiveI.

A pequena e liberal Suissa, aquelle paiz que não pensa
em declarar guerras, tem perto de trez mil sociedades de
tiro, contando proximamente 120:000 socios, e ás quaes
o estado concede um auxilio d'tlm milhão de francos. Como
nós ainda estftlllOS longe d'aquelle numero! E, infeliz-
mente, como o noaeo paiz corre mais perigos do que a
Suissa, e vê adejar em roda de si mais ambições desvai-
radas!

Se alguma cousa podessemos, nem um só gymnasio se-
ria tributado. Pelo contrario, a todos <}oncederiamos subsi-
dios parti. o seu desenvolvimento. Nada ha como a gym-
nastica para desenvolver no individuo a força physica, a
agilidade, a confiança em si proprio e todas as grandes
virtudes militares.

Em nossa opiuião nem as proprias bicyclettes nem os
automoveis deviam pagar qualquer imposto de importa-
-ção, nem qualquer contl·ibuiçào. Os governos deviam até
auxiliar o seu desenvolvimento, porque podem ser um
factor importantissimo da nossa defeza. Hoje não ha
exercito que não possua bicyclettes em grande numero.
Ora se o orçamento do ministerio da guerra não comporta
taes despez as , facilite-se á classe civil e militar, a sua
.acquisição,

Chegar ao maximo aproveitamento, com a menor despeza
<leve sei' a regra fundamental que nos guie n'este como
em todos os outros problemas d'engrandecimento e defesa
-da nossa patria.

Emnm procure-se aproveitar todas as distracções lici-
tas que possam concorrer para o augmento das nossas
forças defensivas, evitundo aggravar o desenvolvimento
da vida e da força. Alimentação barata, exercicios de tiro
e gymnastica, instrucção primaria obrigatoria, auxilio a.
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todos os agrupamentos patrioticos, deve ser a divisa de
todos os governos.

Procure a mocidade académica fazer a propaganda de
taes principios espalhando por toda a parte, que nada,
absolutamente nada, vale mais do que a nossa indepen-
dencia, e essa mocidade bem merecerá da patria.

Que.a 4.a filial da União seja fonte perenne de grandes.
beneficies para a defeza nacional, bem como as suas con-
generes, são os nossos maiores desejos.

J. X. DE ATHAYDE E OLIVEIHA,

Alajo de in],

A cavallaria d'hoje

Oá nós tem o lei tor de novo a contas comsigo; tenha
paciencia, que brevé daremos logar a fluelll melhor que
nós edifique estas paginas. Demoramo nos talvez em le-
vantar arraiaes, mas a direcção da Revista e os seus as-
signantes que sejam condescendentes; tardamos em os
favorecer com a nossa nuseneia , comtudo podem desde já
arrecadar a promessa do nosso silencio a longo praso.

Faremos mais algumas considerações sobre o substan-
cioso livro de Fernando May« -Drl cavallaria, sua missão
estrateqica e tactica-s- e depois guardaremos o que sabe-
mos, que é bem pouco, para só fazermos o que nos manda
a boa prudencia.

Occupar-nos hemos hoje do combate da cavallar ia e no-
meadamente da sua acção pelo fogo. Deixaremos de banda
o combate por excellencia e faremos avultar o incidente,
porque é sobre o seu emprego judicioso que vêmos appare-
cer opiniões encontradas. Aquelle 6 perfeitamente caracte-
risado, tira todos os efíeitos e importancia da própria es-
sencia da cavallaria, lia de ter fatalmente emprego logieo
e profícuo, logo que a rapidez e a mobilidade sejam apro-
veitadas pela audácia e adrede servidas por bem cabidas.

1 Continuado de pago 212.
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-snrprezas. Não assim o combate a pé j recurso, expediente
-de gl'ande valor, mas do qual, em nosso fraco entender,
-só deverá lançar-se mão com conta, peso e medida.

Comprehendemos pel'feitamente que uma cavallaria des-
provida darrnas de fogo, perderá muitos ensejos de fazer
valer o seu potencial na estructura dos exercitos j todavia
'temos muito medo dos exaggeros no funccionamento das
carabinas.

O emprego da cavallaria caracterise-se pelo movimento,
pela iniciativa, pelo arranque rapido e impetuoso, tudo
isto filiado n'uma instantanea apreciação das circumstan-
oias, n'uma deliberação de momento, inspirada' no ardor,
na fé dos esforços ousados.

Ao passo que afurmamos isto, tambem não podemos
-deixar de dizer que, pOI' seu lado, o combate da in-
fantaria é pautado, dUI·9.douro, persistente e contumaz.
"I'ira principalmente a sua valia das tropas d'esta arma
se fixarem ao terreno, que vão conquistando palmo a
palmo, até se agarrarem com unhas e dentes á posição a
~onquistar.

Attenta esta grande disparidade, qnasi antagonismo de
'Pontos de vista, de meios d'acção, d'sptidões, como é que
se chega hoje a preconisat' que a cavallaria deva ir du-
rante os combates prolongar as linhas de fogo da infan-
teria?

Que as vá demarcar nos primeiros periodos, que se
sustente alli até á chegada da infantal'ia amiga, comprehen.
-de-se, mas que os eavalleiros persistam ao lado dos seus
camaradas infantes, disputando o terreno lanço a lanço,
não o podemos conceber.

Todavia a preoccupação de ter extensas linhas de fogo
leva alguns auctores modernos de nomeada, sendo um
d'elles, se não nos enganamos, o italiano Cumis, a querer
immobilisar basta cavallaria n'este empenho, Xaviel' Ma-
chado, no seu ultimo e apreciado livro _Aphorismos Mi·
liiares - também lhes vae na esteira.

Salvo o devido respeito pelas opiniões alheias, reputa-
mos um erro tal pretensão, pois que d'est'artc se tirariam
á eavallaria os seus principaes meios d'acção; para esta
arma aR mais solidas garantias d'exito estão nas pemas
-dos cavallos, as espingardas de pequenas dimensões, que
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lhe são distribuidas, por mais aperfeiçoadas que sejam,
só podem servir-lhe para supprir desfallecimentos tempo-
rarros no folego das montadas, ou para provei' de mo.
mento á falta de .auxilio por ~arte d'outl'os apparelhos,
que com elIa constítuem a machina chamada exercito.

O passaro, inquestionavelmente feito para voar, tambem
ás vezes pousa na terra firme e, usando da faculdade de
dar alguns passos, se furta assim á cubiça do caçador;
todavia, buscando o abrigo d'uma moita, encobrindo-se
com uma sébe, occultando se comuma balseira, não é seu
intento medir-se com o inimigo correndo pelos campos,.
pensa sim em attenuar-Ihe os effei tos do tiro, desorien-
tal-o, procura ensejo propicio para de novo desferir vôo ,
confiando-se ás azas, seus melhores agentes de defesa,

A cavallaria no combate, deixem nos dizer assim, está
sempre inspirada pelo bafejo estrategico, só fulminante-
mente é accommettida de impulsão tactica j então empe-
nlia-se a fundo, porém, a breve trecho, ou é suffocada de
todo, ou tem que volatilisar-sa de novo.

Com taes caracteristicos, e CI êrnos que ninguem de boa
fé lh'os poderá negar, mal póde conceber-se uma cavalla-
ria cosida ao dispositivo tactico do combate da infanteria.

Não, mil vezes não j á arma mobil por excelleueia só b
dado alinhavar o combate pelo fogo, nunca persistir n'elle,
pespontai' esta ou aquella phase j não, que se requer muito
tempo a pé quedo para liprendei' a fazer bainhas com
geito, e o cavallo, já e sempre plirenetico, escarva e re-
lincha além á espera de que a espada se desembainhe
relampejante ao sol rutilo das batalhas.

Debuxar com um lapis um esboço é dado fazer a quem
seja nervoso por natureza, com tudo para desenhar á
penna requer-se firmeza de mão.

Quem se acostuma e tem por lemma o movimento e a
ousadia, mal póde servir para aturada e pacientemente es-
preitar n'um esconderijo uma peça de caça, assim Como
tambem o emerito chofrador de esperas a custo se lançará
resolutamente em perseguição duma lebre. O que não
quer dizer que um e outro, em excursão venatoria, vol-
tem as costas a qualquer peça de caça, que lhes appa-
reça e não procuravam; ambos procurarão fazer das fra-
quezas forças e tirar o melhor partido possivel das an:llas,
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de que dispõem; na terra dos cegos, quem tem um olho é
rei ..

Temos por boa e sã doutrina que a missão da cavalla-
ria durante o combate deve ser de alternativas : agora
opéra diversões: logo preenche temporariamente vasios;
espreita intenções e depois ameaça um dos 'flancos do
adversario; mais logo arremette em massa com parte das
reservas do inimigo, para impedir ou retardar a sua che-
gada ao campo da acção, etc., etc.

E' esta a nossa maneira de vêr o assumpto e énos por
extremo grato encontrar nas palavras de Fernando Maya
confirmação aos nossos assertos.

A pago 92 do seu livro, já citado, escreve elle:
«E' certo que a cavallaria, armada com uma carabina

de pequeno calibre, de g. ande alcance, e de repetiçâo,
póde tirar vantagens do emprego do fogo, mas só em cir-
cumstancias espec ia es , como serão o ataque e defeza
d'um desfiladeiro, d'um acantonamento, d'um ponto im-
portante e afastado, etc., etc. Não póde, porém, na maio-
ria dos casos, utilisar a arma de fog-o contra a cavallaria
adversa, pois que a extrema mobilidade do objectivo, a
rapidez do ataque, a confu"ão que resulta sempre do facto
de apear, de organisar os atiradores, de abrigar os caval-
los e depois tornar a montar - tudo isso collocará esta
tropa em condições desfavoraveíe em presença d'um
adversa rio emprehendedor e rapido. Portanto, o ataque á
arma branca e o choque constituem· a regra, applicando-
se o fogo em circumstancias excepciClnaes, embora ar-
mando· a cavallaria corn uma carabina de repetição se lhe
augmente consideravelmente a força e o cllmpo d'acção.»

Citando as judiciosas e bem ponderadas palavras de
Fernando Maya, occorrc-n:Js a penas perguntar se será 10-
gico e prudente deixar d'oppôr a cavallaria á cavallaria
pelo prurido d 'avultar mais os escalões de fogo?

E, não ficaremos por aqui, escudaremos ainda a nossa
modesta opmião no consenso das prescrip<;ões das ultimas
ordenanças das pl'Íncipaes potencias militares, o qual se
condensa, ruais ou menos, na seguinte doutrina:
• «Não deve nunca esquecer-se que o meio d'acção por
excellencia da cavallaria é a carga a que esta arrua só
deve recorrer, por consequencia ao combate a pé, quando
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(I terreno e o fim a attingir lhe tolham o operar a. ca-
vallo s .

Ahi fica o que pensamos sobre o caso sujeito; deixá-
mos decerto mal accentuadas as nossas opiniões, não
obstante o que fica escripto representar a expressão d'um
convencimento sincero e arreigado.

Vamos pôr termo por hoje e até breve, que vae sendo
tempo de prepararmos a retirada d'estas columnas, o que
esperamos fazer em boa ordem no proxímo artigo.

BENTO DA FllANÇA.

Campo de manobras da Porcalhota

Sob (I commando do marechal conde de Oeyuhausen, acampou
na Porcalhota, em setembro de 17nO, um corpo de exercito, composto
de trez brigadas, sendo uma de cavallaría. formada pelos regimentos
de Mecklemburgo e de Castcllo Branco, e duas de infantaria, a pri-
meira eonstituida pelos regimentos de Cascaes e de Peniche e a se-
gunda pelos regimentos de Lippe, de Gomes Freire e de Lencastre ;
alem d'isso havia mais tres companbias de artilharia e um par-
que da mesma arma.

D'um livro manuscripto de registo das ordens do regimento de
Mecklemburgo, extractamos as instrucções e ordens geraes e espe .
ciaes que a esse regimento foram dadas durante o período d'aquel-
las manobras, conservando, lhes a orthographia original.

Plano das dlspnslçeens para o Campo da Porealhnta,
que hade ter Lugar em 22 de Setembro de 1790

PRIMEIRA COLUNA

Infa .. 'al·ia

o Campamento de cada Regimento de Infantaria con-
sistirá no Quartel 1\1estre do Re~imento Com todos os For-
rieis das 8 Campanhias de Fuzileil'Os, e 2 Soldados por
Companhia, os quaes hão·de levar as Bandeil'olas e acorn-
panhar os Carros em que vão as Barracas, e mais per-
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tences do Campo. Haverá alem disto hum Destacamento
composto de

1 Tenente.
2 Officiaes Inferiores.
4 Cabos de Esquadra.
1 Tambor.
30 Soldados.

Artelharlâ
o Quartel Mestre.
3 Forrieis, 6 Soldados com as Bandeirolas acompa-

nhando os Carros, os quaes levarão Abarracamento para
3 Com panhias,

Destacamento
1 Tenente.
1 Omeial Inferior.
2 Cabos de Esquadra.
1 Tambor, e
24 Soldados.

Cada Regimento:
1 Quartel Mestre.
Todos os Forrieis.
2 Soldados por Companhia com as Bandeirolas acom-

panhando os Carros do Abarracamento.

DeH' nca'Dt'llto
1 Subalterno.
3 Cabos de Esquadra.
1 Trombeta.
16 Soldados.

GI'anadeiroli!l
De cada Batalhão:
1 Quartel Mestre Alvorado.

I Os Forr ieis,
2 Granadeiros pai' Companhia com as Bandeirolas, e os

Carros do Abarracamento.

Deli' acamen to
1 Tenente.
1 Official Inferior.
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2 Cabos de Esquadra.
1Tambor, e
20 Granadeiros.

o Uampamento do Regimento de Cascaes, e Lippe, das
3 Companhias de Al'telharia, do Regimento de Meklem-
burg, e dos Granadeiros de Freire d'Andrada, se juntarão
as 6 oras no Quartel do Regimento de Lippe. O Majcr
deste Regimento tomará o Comando do Campamento as.
sima dito, e se porá com elle em marcha, tomando pelo
atalho d' Aj uda para Queluz, e da hi para a Porcalhota,
fazendo alto ao pe do Moinho d' Aventeira.

Ordem fie marclla do Caml)amellto

1.0 O do Regimento de Meklemburg.
2.° O dos Granadeiros de Freire de Andrada,
3.° O de Cascaes.
4.° O de Lippe.
5. o O de Artelharia.
6. o Hospital volante.

Cada Destacamento marchará á testa do seu Campa-
menta formando hü Polotão ; depois o Q:lartel Mestre, se.
guido pelos Forrieis e Bandeirolas, e depois dos Carros
do Abarracamen to.

O Official do Destacamento de Cavalaria destacará 4
Soldados, e o de Infantaria 6, e estes debaixo das Ordens
de 1 Cabo de Esquadra, costearão os Carros pela di-
reita e pela esq uerda e terá cuidado em que se não dez-
unão, e se conservem bem em Coluna.

O Destacamento do Regimento de Lippe marchará na
retaguarda da Coluna.

O Major Comandante terá o mayor cuidado em fazer
marchar a Testa de Coluna de modo que o reato a possa
seguir sem haver intervalos grandes, e alongamento da
Coluna. A razão deste cuidado he para que tudo chegue
ao mesmo tempo ao Lugar indicado para o estabeleci-
mento do Campo.

Nesse Lugar o dito Majol' receberá as Ordens pelo Te.
nente Coronel Jozé de Moraes Dantas Machado que faz
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as vezes de Quartel Mestre General e que hade postar e
Campamento conforme o risco da Ordem de Batalha.

(h'deus para a marcha dali '1'1'01)08 no dia 23

PRUIEmA COLUNA

Todo o Parque de Artelharia, que se compoem de

1 Morteiro.
2 Obuzes.
6 Peças de 6, e as Peças de Campanha dos Regimen-

tos de Caacaes e Li ppe, e dos Granadeiros de Freire de
A.ndrafla, se juntará na vespera no Quartel de Lippe, ser-
vindolhe de Guarda o Destacamento de Artelharia, e for-
mará em Parque na Praça do Quartel.

O Regimento de Meklemburg, e os Granadeiros de
~reire de Andrada marcharão ao Quartel de Lippe, e se
Incorporarão com este Re~imento ás 6 oras da manhãa
para marchar para o Campo marcado perto da Porcalhota.
A marcha será na ordem seguinte:

1.0 O Re~illlento de l\ft.k\emburg em coluna por quar-
tos de esquadrão pela direita, precedido de büa vanguarda
formada da sua Guarda de Campo.

2.0 A Guarda de Campo dos Granadeiros de Freire de
Andrada, seguida por 2 Peças de Campanha; depois pelo
Batalhão de Granadeiros em Coluna por polotoens pela

direita.N. B. Este Batalhão levará eomsigo as Peças de Cam-
panha do He~imeDto d'Cascaes.

3.0 O Parque de Artelharia, levando a testa o Desta·
camento da ArtelbarÍa; marchal'á na ordem seguinte:

1.0 As Peças de 6.
2.° Os dois Obuzes.
3. o O Morteiro.

Cada hüa das Peças, e dos Obuzes será a.companhada
por 4 Artelheiros, e o MOI'teiro POI' 8 Bombeiros; e estes
costearáõ as duas Peças peln direita, e pela esquerda.

O Regimento de Lippe em Coluna por polotoens pela
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direita, seguido pelas Ruas 2 Peças de Campanha; e a sua
Guarda de Campo fexará a marcha da Coluna.

Esta Coluna será comandada pelo Brigadeiro D. }1'ran-
cisco de Noronha, e marchará pelo atalho da Ajuda a
Queluz em cujo citio desfilará diante de S. Maaestade ; e
seguirá a sua marcha pelo caminho de Queluz para a
Porcalhota.

Os Regimentos, que compoem esta Coluna, e o Desta-
camento da Artelharia encontraráõ os seus reapectivos
Quarteia Mestres antes de chegar ao Moinho d' A venteira,
e estes os conduairão, cada ln! ao terreno que ti ver sido
marcado para o seu Campo,

Todos estes Regimentos entrar áõ 110 Campo pela direita
do seu terreno, e se meterão em batalha por Polotoens sue-
ceseivauiente por hüa reversão da direita para a es.
querda.

A Coluna encontrará no Caminho o Regimento de Caso
caes, o qual se encorporará com ella e tomará as Peças
de Campanha que lhe pertencem. O seu LUg-UI' será de.
pois do Parque de Artelharia, e levará á testa a sua
Guarda de Campo e as Peças de Campanha.

Os Senhores Brigadeiros e Comandantes das Colunas
terão o mayor cuidado em que tudo marche em silencio;
na ruilhor ordem possivel para que a Coluna não se alon-
gue ou dez una; e para esse effeito daraõ as ordens mays
estreitas aos Senhores Coroneis e Comandantes de H.agi.
mentos. Logo que as Tropas chegarem ao Terreno mar-
cado para o Campo, as Guardas de Campo da Infantaria
hirão ocupar o terreno marcado para a Guarda avançada
e interior, e nesse Lugar renderão as Guardas que mar.
cháraõ na vE)spcl'a.

Levarão comsigo as Peças de Campanha, as quaes se
postaraõ nos 2 Lados.

A Guarda rendida ficará na esquerda, e ambas se con-
servarão em Armas, fazendo frente para fora do Campo
ate que os Regimentos entrem 110 Campo, então as Guar.
das novas mandarãõ render as Sentinelas; e as Guardas
rendidas se recolberáõ ao Campo.

As Guardas de Cavalaria se postarão a 100 paços do
Regimento, fazend.o frente para tóra do Campo; e espe-
rarão que o Regimento tenha entrado no Campo para
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rendei' as que forâo postadas na vespera, A Guarda
.grande se hade postal' á sua direita, e nesse Lugar espe-
rará pelas ordens.

Os H.egimentos de Infantaria e de Cavalaria esperarão
pelo Tiro de Peça que se hade dai' na direita e que hade
servir de Sinal para entrai' no Campo,

Os Senhores Brigadeiros e Chefes de RegimentJs terão
o ,mayor cuidado em que tudo isto se execute com prom-
ptidão, boa ordem, silencio, e sem menor confusão.

As 'I'ropas formarão 3 Brigadas, 1 de Cavalaria e 2
.de Infantaria.

A da Cavalaria será composta do Rezimento de Castelo
Branco, e l\Ieklemburg, e commandada pelo Brigadeiro
João D'ordaz de Queiroz,

A Brigada de Infantaria da direita será compoata dos
Granadeiros de Freire de Andrada, do Regimento de
Cascaes e de Peniche, e será Comandada pelo Briga.
deiro D, Francisco de Noronha,

A Brigada de Infantaria da esquerda será composta
dos Granadeiros de Noronha, do Regimento de Lippe e
do de Lencastre, e Comandada pelo Brigadeiro Luiz de
Miranda.

O Parque de Artelharie Comandado pelo Sal'gento
mor Henrique de Chatau Neuf receberá directamente as
Ordens pelo meu Ajudante General.

Ordenl!l Geraes

Ao tiro que se hade dar no Reducto da direita do Campo
ao romper da manhãa, os Trombetas das Guardas de
Campo da Cavalaria, e os Tambores das Guardas de
Campo da Infantaria tocarão a chamada parà juntar 03
Trombetas e Tambores diante dos Centros dos seus Re-
gimentos; feito isto: 0 Regimento de Cascaes dará o Si-
naI para a Diana; então todos os R~gimel1tos tocarão, e
baterão a Diana' os Trombetas a pe firme, e os Tambores
marchando do c~ntro do Regimento pal'a a direita, d,a di-
reita para a esquerda, e tOl'narão ao centro; dapois do
que o Tambor mor faz arr-umar os 'I'ambores, e os Trom-
betas tornão para os seus Eiquadl'ões. O mesmo se pra-
ticará ao Sol posto para o Toquo de Retraita.
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Todos os dias ao meyo dia os Majores de Brigada acom-
panhados pelos seus Ajudantes virào á minha Barraca,
que se acha por detraz da Artelhal'ia no centro do Corpo
do Exercito, e nesse Lugal' o Ajudante General dará o
Santo e as ordens por escrito ou de palavra; se as der
de palavra os Majores as escreverão, e o Ajudante Ge-
neral as fará repetir por hü dos Majores de Brigada para
evictar toda -a equivocação; e para que o Ajudante Gene .
. ral possa saber que ellas forão bem escritas e entendi-
das. Acabado isto, cada Major de Brigada hira dar a dita
Ordem ao seu Brigadeiro, o qual pelas 4 oras da tarde
fará juntar os Majores e Ajudantes dos Regimentos da
Brigada em hüa das Barracas do Estado mayor da sua
Brigada, e lhe distribuirá as ordens do mesmo modo, que
ellas forão dadas pelo Ajudante General.

As Barracas em que o Ajudante General, e os Briga.
deiros destribuirem as Ordens serão cercadas por 4 Seno
tinelas, as quaes fornecerá a Guarda interior que estiver
mais vezinha.

Os Majores dos Regimentos participaráõ immediata.
mente aos seus respectivos Coroneis as Ordens que tiverem
recebido do Brigadeiro; e os ditos Coroneis as farão dis-
tribuir pelo Major diante do Centro do Regimento depois
do Tiro da Retraita: tudo isto se fará pelo modo qne os
Regimentos costumão nos seus Quarteis. As Ordens que
dizem respeito ás Companhias, sedo dadas á chamada,
que se hade fazer depois do Tiro da Retraita para a re-
vista das Companhias.

A revista das Companhias se fará 3 vezes por Dia;
pela manhãa, meya ora depois da Alvor8.daj e o meyo dia,
e a tarde meya ora depois da Retraita. Estas revistas se
farão a hüa chamada, o que hü Trombeta, ou Tambor
dará no centro do Regimento.

Para que estas Revistas se passem com ordem se farão
pelo modo seguinte: Ao Sinal dado pelo Trombeta ou
Tambor no centro do Regimento, cada Cappitam fará
aahir das Barracas todos os Soldados e formará a sua
Companhia, a Cavalaria em 2 fileiras, e a Infantaria em
3 com fileiras abertas, e a dividirá em 2 Polotoens; o
Forriel ou Sargento fará a chamada de cada soldado.

Na revista da manhãa se cuidará em que as Barracas
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se limpem, dobrando as mantas e enrolando as esteiras,
depois de enchutas no cazo de se terem molhado. O Sar-
gento mor e o Quartel Mestre serão principalmente reHpoD-
saveis por este cuidado j assim como pela limpeza das
ruas e de todo o interior do Campo; e se noniea o Pi-
quete j na do meyo dia se vizita o estado das Armas, e
na da noite se nomeya para a Guarda do dia seguinte,
depois do que o Cappitam mandará fazer nração e se re-
colhem para as Barracas. -

Os ranchos jantarão as 10 oras da manhãa não ha-
vendo ordem em contrario.

A Guarda montará ás 11 oras, e se formará pelo
modo seguinte: 0" Soldados que elltrão de guarda toma-
rão as Armas á chamada, que se hade tocar no centro do
Regimento, á ora prescripta, e se formarão a 3 de fundo
nas ruas das suas Companhias respectivas, fazendo frente
para as filei ras das Bauacas, que lhes ficão á esq uerda ;
e depois de serem revistados. farão á direita, e marcha-
rão de costado ate a Linha de Parada, onde se meteráõ
em Batalha: depois farão á direita e á esquerda para se
juntar no centro do Regimento onde a Parada se hade
formar, pelo modo do costume. A Guarda exterior tomará
á direita, e a interior á esquerda, desfilarão pelo caminho
mais curto, e se meterão em 2 fileiras logo que cheg-arem
ao terreno das suas guardas re~pectivas, levarão cousig o
8S muehilas, as qaaes larg-aráõ depois de rendidas.

A Guarda grande será tambem rendida ás 11 oras, os
Destacamentos de cada Re~imento de Cavalaria se jun-
tarão adiante ao centro do Re~imcnto, donde marcharão
para a frente do centro do Parque de Al'teiharia, que he
o Lugar em que o Major de Brigada da Cavalaria hade
formar a Guarda grande e fazela marchal' ao seu posto
pelo modo prescripto pelas Leys do Regulamento.

Haverá hü Brigadeiro de Dia, hü Tenente Coronel, 011

Major de Cavalaria, e hü Tenente Coronel ou Major de
Infantaria. Serão nomeados pelo Ajudante General para
o dia se~uinte pelas suas antiguidades á ordem do rueyo
dia, e serão rendidos todos os dias pelas 11 oras ao ren-
der das Guardas.

(Continúa.)
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Fundidores de artilheria t

XLI - Goterres (João)

E!'a mestre àe fundição de D. João II, que em 1484
lhe mandou dar de tença dez mil reaes. Quatro mezes de-
pois lhe dava mais cinco mil reaes.

Encontrámos dois mandados de pagamento das suas
tenças, do tempo de D. Manuel, e uma procuração de
João Ootenes a João Pinto, mercador, morador em Lis-
boa, em Villa Nova. Vão adiante publicados. Esta procura.
ção indica-nos que João Goterres se ausentaria por vezes
de Lisboa, ou para a Africa ou para a India, em serviço
do seu offieio.

Foi elle que fabricou os tiros que inventou D. Manuel,
e de cujos satisfatorios resultados dá conta Estevão Paes
na sua carta de 22 de março de 1513 .

• Faço saber a Vosa Alteza que esta semana provámos
QS tiros grandes de peça que Vosa Alteza enventou e man-
dou fazer a Joam Goterrez ...

a Diz Joam Goterez que quer fazeI' outros e lhe dara
mais comprimento; certo o que se pode dizer quem nos
bem entender que he obra de grande oficial e se espanta
quem os vee, tanta arte a nelles. D

«Dom Johã &0. A quamtos esta nossa carta virem faze-
mos saber que nos querendo fazer graça e merce a Johã
Uotflrrez, mestre de fundiçam, temos por bem e nos praz
que elIe tenha e aja de nos, des primeiro dia de janeiro, que
ora passou, da era presente de iijjt lxxx iiij em diamte, de
tença em cada huli anno, dez mill 1'8 em cada huã anno em
quanto nossa merce for. ~ porem mamdamos aos veeadores
da nossa fazemda que lhe mamdem assentar os ditos d'.
nheiros em os nossos liuros della e dar carta delles em
cada huli anno pera lugua!' honde lhe sejam muy bem pa-
guos, e per certidã dello lhe mamdamos dar esta nossa
carta per nos aasynada e assellada do nosso sello pen-

1 Continuado de pago 314.
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dente. - Dada em Santarém, a xb dias de maio. - Fernã
dEspànba a fez anno de mil! iiillxxxiiij t.»

«Dom Joham &c. A quarntos esta nosa carta virem,
fazemos saber que quercdo nos fazer graça e mercee a
Joham Goterrez, nOSROfundidor e mestre de tiros de me-
tall, teemcs por bem e queremos que des primeiro dia do
mes de janeiro que vem do anno de mil! e iiij" lxxxix em
diante, em cada hufí anno, em quamto nossa mercee for,
elle tenha e aja de nos de temça cimquo mill rs bramcos
aliem dos dez mill rs que j a de nos teern. E porem mam-
damos' aos veeadores de nosa fazenda que lhes mamdem
userntar em os nosos liuros della e dar delles carta asy em
cada huu anno pera lugar omde lhe sejam muy bem pa-
~os. - Dada em o Lauradio, a xxiiij dias doytubro. -
Amtonio Carneiro a fez anilo de nosso Senhor Jbesu X.?
de ruill e iiij" lxxxbiij ~.»

I( Dom Manuel! per graça de Deus Rey de Portugal e
dos Algarues, daquem e dalem mal' em Afryca, senhor de
Guinee e da comquieta, nauezaçam e comercio d Etiopia,
Arabia, Persia e lndia, a uos recebedor da sisa da marçarya
desta cidade e ao escpriuam de uoso oficio saude, mamda-
mOUOIlque do rend i.nento della deste anilo presente de b? e ij
dees a Joh1t (Ioterrez , mestre da fundiçam, cimquo mill rs
que lhe mamda mos dar e o dito armo de nos hadaver de
tença e vos fazelhe delles bõo pagamellto aos quartees, e
por esta com seu conhecimento vos seram leuados em com ta.
_ Dada em Lixboa, a x dias de junho. - EIRey o mandou
per dom l\Iartioho de Castel Branco, senhor de Vila Noua de
Portimaão, do seu comselho e vedor da sua fazenda - Lopo
Fernandez a fez de mill bC ii - Dom l\lartynho.

«St'jam certos os que este conhecimento virem como
Joham Pinto recebeo pel' procuração publica de D.o de
Ponte, Hecebedor, quatro mill rs, porqu61 os mill I'S lhe
del'ã em qllebra, e por verdade asinou aqui em xxiiii de
outllbro de bC iii anIlOS. - J.o Pinto - P.o Lopes 3.»

1 D. João II, Doaç~e8, L.o 22, fi. 3.
2 D. João II, Doações, L.o 14, fi. 49.
3 Corpo Clironologico, parte II, maço 6, doe. 60.
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G Dom ManueIl per graça de Deus Hey de PurtugaIl e
dos Algarues, daquem e dalem mar em Aft'ica, senhor de
Guinee e da conquista, nauegaçã e comercio d Etiopia, Ara-
bia, Persia e da India, a vos nosso recebedor da sisa da
marçaria desta cidade e ao escpriuã de uoso oficio, saude;
mandamosuos que do rêdimêto della deste armo preserute
de mil! b

C
ij dees a J oham Goterrez, mestre da fundiçam,

dez mil! rs que lhe mandamos dar e o dito anuo de nos
hadaver de tença e vos fazelhe del!es boõ pagamento aos
quartees do anno, e per esta com seu conhecimento man-
damos aos nossos contadores que volos leuem em conta.
- Dada em Lixboa, a x dias de junho. - EIRei o mandou
per dom Martinho de Castel Branco, senhor de Vila Noua
dc Portimaão, do seu conselho e vedor da sua fazenda. _
Lopo Femandez a fez de bC ij. - Dom Martynho.

«Sejam certos os que este conhecimento virem como
J.o Pinto, mercador, recebeo per procllraçam particular
de Diogo de Ponto, recebedor, oyto mill rs, pOIJ que os
deus mill rs se derã em qebra e pOl' verdade asinou aqui
em xx iiij dias de outubro de jb" iij anos. _J.o Pinto
_'P.o Lopez 1.»

Em baixo:

X' rs a J. o Goterrez de tença na marçaria.

«Saibam quantos esta presente procuraçã virem que
no anuo do nacimento de nosso Sõr Jhesü Xpo de mill
e quinhentos e dous annos, dezoito dias do mes de j ulho,
na cidade de Lixboa, no paço dos tabeliãees, pareceo hy
Johã Goterrez, mestre dartelharia dei rei nosso senhor, mo-
radm- na dita cidade, e disse que elle fazia, corno logoo de
feito fez e ordenou, per seu certo avondosso soficiente pro.
curador a Johã Pynto, mercador, morador na dita cidade
em VilIa Noua ho amostrado- da presente procuraçã, ao
quall elle deu e outorgou todo seu liure conprido poder
mandado especial! pera que por ella em seu nome possa
pidyr e demandar, recadar e aver e receber <lo recebedor
da sisa da marçaria desta cidade ou de quem o Seu car

, 1 Corpo Chronologico, parte lI, maço 6, doe, 59,
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guo teuer quinze mill rs que elle ditu Joham Goterrez tem
despachados pera elle per dous desembargos de sua tença
- s -lríiu de dez mill rs e outro de cynco mill rs e do
que receber lhes possa dar conhecimentos e quitações, e
tanto que os ouuer os possa tomar pera sy por outros
tantos que o dito Johã Goterrez cõfesou teer recebidos do
dito Johã Pinto e fazer delles o que quiser pera os quaes
lhe concedeo (?) todas suas auçoêes reaees, pesoaees, vtí-
les, e direitos autiuos e pasiuos, e todos remedeos de di-
reito que elle tem pera rrecadação dos ditos dinheiros e o
cõstetuyo em este pubrico estormento por procurador como
e.m cousa sua prometendo todo aver por feito fyrme, va-
lIOSO pera sempre, sob obrigaçam de seus beês que per
ello hobrig ou, e em testemunho de verdade lhe mandou
ser feita esta procuraçà: testemunhas que estauã presentes
Fernã Vaaz e Johã Gllz, tabaliaees, e eu Duarte de Se-
queira, espriuã publico per autoridade delrei n08S0 Sõr,
que esta procuraçã per Francisco de Pina, tabaliam em a
dita cidade, espreui, e per verdade aqui meu publico sy-
nalI fiz, que tal he.»

No dorso:

"Eu Joham Pinto diguo que he verdade que recebi de
Jacome de Crmeona o qumtiodo em estes desembargos, e
por verdade lhe dei este asynado per mym. - Feito em
permeyro de setembro de milI e cinhentos e dous anos.
_ Joham Pinto f.»

XLIl- Jorge (Pero)

Filho de Jorge Rodrigues, fundidor do almazem do reino.
Por morte de seu pae foi nomeado para o substituir por
alvará de 30 de setembro de 1568.

(Vide Pero Jorge Figueira)

«Eu ellRey faço saber aos que este alluara virem que
Pero Jorge, filho de Jorge Roiz, fundidor que foy da ar- .

1 Corpo Chronoloçico, parte ir, maço 6, doe. 98.
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telbarya do meu allmazem do Reinno, me enuiou dizer que
eu passara hum alluara de lembrança feito em xij doutu-
bro do anno de jbe lxbj, por' que ouuera por bem por fa-
zer meree ao dito Jorge Roiz que por seu falleeymento
fiease o dito offieio a seu filho Pero Jorge, asy e da ma.
neira que Jorge Roiz ao tal tempo tinha, e Com a casa da
fundição da dita artelharia que com () dito offieio tinha, e
que o tal alluara não pasase pella ehancellaria Como mais
largamente nelle era decllar ado, pidindome Pero Jorge que
por quanto seu pay Jorge Roiz he faleeydo lhe mandase
pasar alluara em forma do dito offieio, e visto seu requeri-
mento e o dito alluara que me foi apresentado, e Jorge
Roiz ser faleeydo e a informação que me foy dada da suo
ficiêcia e saber de Pero Jor~e, que no officio de fundidor
da dita artelharia seruirá como convem e compre a meu
seruiço, ey por bem e me praz de lhe fazer merce do dito
offieyo asy e da maneira que o tinha Jorge Roiz, seu pay,
e com a casa da fundição da dita artelhai-ia, que com ()
dito offieio tinha e pesuya. E portanto mando a Antonio
Diaz, que serue de prouedor de meus all mazês, que meta
logo em pose do dito offieio a Pero Jorge e asy da casa
da fundição, e mando a Antonio Diaz, ou ao prouedor de
meus allmazês que ao diante for e aos offieiais delles, a
que o conhecimento disto pertencer, que deixem seruir o
dito officio a Pero Jorge e delle vsar e ter a dita casa na
maneira que dito he sem lhe a iso ser posto duuida nem
embargo allgufí, por que asi he minha merce, e lhe façom
dar cobre pera a tal fundi lião asi e da maneira que se
daua a Jorge Roiz, seu pay, ou como se custuma dar a
cada huu dos outros fundidores, e na chaneellaria lhe sera
dado juramento que bem verdadeiramente sirua o dito
officio, do qual juramento e pose se fara decllaração nas
costas deste, e ao asinar delle se rompeo o dito alluara,
que não estaua registado em livro alguu, e este quero que
valha como se fose (falta a palavra carta) em meu nome
e pasada pella chancellaria e sellada de meu sello pendente,
sem embargo da ordenação do 2.° livro, titulo xx, que dis-
poem o contrario. - Aluaro Fernandes a fez em Lixboa
a xxx de setembro de jbC Ix biij. - Manuel Soarez o fez
esereuer. - E a casa que avera com o dito officyo sera a
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casa antiga que seu pay tinha e que lhe com o tal officyo
foi dada t. i

XLIII - Lopes (Pero)

Mestre de artilharia. Em 1 de janeiro de 1497 D. Ma-
nuel lhe fez mercê de dois mil reaes, além de dez mil que
já lhe haviam sido concedidos por D. João n.

D. Manuel, em 11 de maio de 1511, lhe passou carta
de privilegio para elle fazer engenhos de ferrariade agua
para tirar e fazer ferro de veia 011 mina, que se achasse
em termo das villas de Niza e de Ródão,

"Dom Manuel &0, A quantos esta nosa carta virem fa-
zemos saber que querendo nos fazer graça e merce a Pero
Lopez, mestre da nosa artelhurya, temos por bem e que-
remos que des prymeyro dia de janeyro que ora pasou,
da era presente de mil! e iiijC IRbii (14!:J7) em diante elle
tenha e aja de nos de temça em cada hufí ano em quauto
nosa merce for dous mil] rs aallem dos dez mill rs que ja
de nos tem per outro DOSO padram, os quais elle tee ora
ouue pel' carta delRey meu senhor que samta grorya aja.
E porem mamdamos aos veedores de nosa fazemda que
lhe mandem asem tal' os ditos dous mill rs em os nosos li-
uros della e dar delles carta em cada huu ano pera lugar
orude delles aja ruuy boom pagamemto. E pOl' sua guarda
e nosa lembrança dello lhe mandamos dai' esta carta per
nos asynada e aselada do noso selo pendente. - Dada em a
nosa cidade dEuora, a xb dias do mes de março. - An-
dré Fernamdez a fez - ano de mill e iiij? 1Rbii (1497) 2.)}

«Dom Manuel per graça de Deus Rey de Purtugal e
dos Algarues, daquem e dalem mar em Africa, Senhor de
Guiné e da comquista, nauegaçam e comercio de Etiopia,
Arabia, Persia e da Imdia. A quamtos esta nosa carta
virem fazemos saber que vemdo nos como he cousa muyto
nccesaria e proueitosa a DOSO seruiço e bem destes Rey-
nos a ver nelles ferarias de fero, e de sy per nisto fazermos

1 D, Sebastião e D. Henrique, Doações, L.o 22, H. 220 v.
~ Chanc. de D. Manuel, L.O 29, fi. !H v,
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graça e merces a Pero Lopez, mestre da nosa artelharia,
temos por bem, queremos e nos praz que elle. posa fazer
e fllça ernjenhos de ferarias daguoa pera tirar e fazer fero
da vea que se achar em tertno de Nisa e do Rodolll, e praz-
nos 'lue demtro doito leguoas a redor da dita villa de Nisa,
e outras tamtas redor da dita villa de Rodolll, nem huua
p"80a nom possa fazer nem faça nem hüa feraria do dito
fero, saluo o dito Pero Lopez, e outro alguum nom, e que-
remos que elle se aproveite e aja liuremente pera sy
toda a vea do dito ferro, que de demtro do dito limite achar
sen outra pesou niso meter mãao nem della se aproueitar,
e a"y que as ditas ferarias que asy fezer do luzuar em
que as a-emtar ate outras oito leguoas se posam lograr
e a proueitar de todu o modo pera delle fazer o cantam
QU0 11)(·eompryr, e nos matos maninhos de souerães que
derutro do dito limite ouuer que nunca foram cortados,
neui çeiuados, nem hufía pesoa daquy em diamte os nom
cor ta ra, uem çeiuara, e todos derutro do dito limite das
ditas oito leuuoas seiam liuremente pera as ditas ferarias
dellf'~ se IIproueytarem e sentirem, resaluamdo porem que
Il'lllelles matos e ter-as que teuerem senhorios ficaram com
elle" hu rr-« e despejadamente, per que com os taes nom
buluuos. Yso mesmo fica resaluada a sera de Sam Migell,
que he no termo de Nisa, que hnüa leguoa ao lomguo da
Ribeira de Nisa atee O Tejo. Ytem praznos por esta yso
tnt'81110 (1'1e o dito Pero Lopez posa fazer os emjenhos das
ditas ferar ias em qllaeesquer rios e ribei-as que elle achar
em qne se bem pode fazer, e pera yso forem perternçen-
te s em todo ho termo e limite das ditas oito lezuoas norn
fazeu,do porem dano c prejuízo os taees ernjenhos alguus
moinhos ou outras cousas que alguüas pesoas nos taees
Rios e Ribeiras tenham, porem lhe rnamda!Uos dar de todo
esta n()~a carta per nos asillada e aselada do nOBOsello,
li qllall em todo mamdamos aos nOSOi!corejedorcs, juizes
e justiças e ollciaes e pesoas a qlle for mostrada e o co-
nbe ..,imemto dt'lIa pertemçer que lha cumpram e gardem,
e fllÇUIIl cOlllpl'yr 'e gardar em todo e por todo como nela
he conthelldo com pena que se alguüa pesoa úll pesoas
fizerem alguüs emjenhos, depois desta nosa carta, das di-
tas ferarias, demtro no dito lemíte doi to leguoas que lhe
damos em redor dos ditos lugares e perder ametade pera
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nos e a outra pera quem ho acusar. - Dada em a nosa
vilIa de Simtra, a xi dias de mayo. - Aluoro Fernandez
a fez, anno de mil e quinhemtos. - E elle sera obriguado
de começar de fazei' obra da feytura desta a huü anno pri-
meiro seguimte, e nom o fazendo seja esta merçe nem-
huüa. - EIRey . : .=Carta das ferarias de Pero Lopez
e o que vos a Senhoria pera ellas lhe outorga f.)l

XLIV - Lopes (Thomé)

No alvará que nomeia Affonso Vaz para fundidor de
bronze e obras miudas dos armazene, em 1609, se diz que
tal mercê lhe fôra feita, entre outros n.oti vos, pOI' ser ca-
sado com uma filha de Thomé Lopes, que exercera o
mesmo officio.

(Continúa.)
SOUSA VITEBBO.

NOTICIAS MILITARES

HESPANHA

Manobras dos alumnes das academias militares. - Estando
prestes a entrai' na sua maioridade politica D. Affonso XIIl
o ministro da guerra, general Weyler, a fim de pôr o rei
em contacto com o exercito e sobretudo com os futuros
officiaes, que hão de servil' sob o com mando supremo do
monareha, ordenou que no mez findo se realisassem no
campo de Carabanchel (arredores de Madrid) umas mano-
bras, em que tomassem parte os alumnos das diversas aca-
demias militares.

Não foi o lado technico o mais inrportante d'estas ma-
nobras mas sim o seu grande resultado moral, reunindo
em cordeal convívio os alumnos das diversas escolas mi-

1 Chauc, de D. Manuel, gaveta 15, maço 15, n.? 11.
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litares e inspirando-lhes uma grata recordação do seu
reI.

Toda a imprensa hespanhola é accorde n'este ultimo
ponto de vista, que se refere a uma das incontestadas
vantagens das grandes manobras. Com effeito, por mais
diminuta que seja a lição táctica que n'ellas se colha, ()
que é incontestavel é que servem sempre para estreitar
as relações de camaradagem entre os diversos corpos e
armas, e que imprimem á vida regimental um movi-
mento e uma vida, que enormemente concorrem para o
desenvolvimento do espirito militar, tão avesso ao quie-
tismo.

No campo de Carabanchel reuniram-se, vindos das di.
versas localidades onde estão estabelecidas as escolas, os
alumnos da escola superior de guerra (Madrid) e os das
academias de infanteria (Toledo), cavallaria (Valladolid),
artilharia (Segóvia), engenharia (Guadalajara), administra-
ção militar (Avila), e medicina militar (Madrid), e foram
elles que sob o commando do general Orozco e com o

• concurso d'algumas tropas da guarnição de Madrid, pro-
cederam á defeza do acampamentc. O partido atacante
era constitui do por uma divisão sob o com mando do ge-
neral Bernal.

Depois do combate a que assistiram o rei, acompanhado
de um brilhante estado maior, a familia real e mais de
dez mil espectadores, vindos de Madrid e das povoações
visinhas, entre os quaes se contavam os mais illustres re-
presentantes da nobreza hespanhola, teve logar uma missa
de campanha e em seguida o desfilar em continencia pela
frente do monarcha,

Estabelecido o bivaque, o rei, a farnilia real e o seu
séquito asaiatirarn ao almoço dos alumnos das escolas mi-
litares, que foi servido em mezas-trincheiras.

Como remate d'esta importante festa militar, o rei con-
vindou os alumnos a irem no dia seguinte á noite ao pa-
lacio, para das varandas assistirem á passagem d'uma
retreta militar.
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INGLATERRA

A guert'a anglo-boflt', - A United Serviee Gazette publí-
cou ultimamente alguns extractos de um relatorio do War
Office, assignado por sir Evelyn Wood, sobre os effectivos
no sul da Africa em 1 de agosto de 1899, os reforços ex-
pedidos depois, e finalmente o efl'ectivo em 1 de maio de
1901. Os numeres apresentados por aquelle jornal inglez
são os seguintes:

Em 1 de agosto de 1899 o effectivo era de 9:940 offi-
ciaes e p.'aças, sendo 1:127 de cavallaria e 1:035 de ar.
tilharia. Os reforços enviados desde 1 de agosto de 1899
até 11 de outubro do mesmo anno, data das hostilidades,
elevaram-se a 11m total de 12:546 officiaes e praças, dos
quaes 5:903 foram tirados da lndia; esse total comprehen-
dia 1:564 eavalleiros e 1:3!:J6artilheiros.

De 11 de outubro de lR99 até ao fim dejulho de 1900,
foram enviados: do exercito regular da metropole e das
colonias; 155:5:)5 officiaes e praças, sendo 11:003 de ca-
valIaria e 14: 145 de artilharia; da Índia, 1:891 officiaes
e praças, sendo 713 de cavalIaria e 376 de artilharia ; das
colónias, exceptuando a Africa do sul, 11:58~ officiaes e
praças, sendo 287 de cavaIlaria e 692 de artilharia; na
Africa do sul apuraram-se 30:319 officiass e praças, for-
mando assim um total colonial de 4] :903 officiaes e pra-
ças; foram, além d'isso, enviados 10:731 homens de yeo-
manry, 11:129 voluntarios da metrópole e 21:457 mili-
cianos.

O total geral de todos os effectivos enviados e organi-
sados no sul da Africa, comprehendendo o effectivo exis-
tente em 1 de agosto ,de 1809, era, em 1 de agosto de
1900, de 265:132 officiaes e praças,

Os reforços enviados desde 1 de agosto de 1900 até 30
de abril de 1901 comprehenderam: exercito regular da
metropole e das colonias, 22:9d7, sendo 5:427 de cavalla-
ria e 1:120 de artilharia; das colonias, exceptuando o sul
da África, 5:790 i organisados no sul da Afriea 22:095;
da yeomanry 16:733 officiaes e praças ivoluntarios da me-
tropole, 5:805; milícias da metrópole e das colónias, 3:930 i
constabularp (policia) 5:180.
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o total geral, no fim de abril de 1901, era, pois, de
347:661 officiaes e praças.

O quadro seguinte dá o effectivo geral das forças em
campanha no sul da Africa em 1 de maio de 1901 :

Exercito regular ....••.....•••....
'l'ropas coloniaes ..•...•..•..••..•.
Yeomanry ..••..•.•.•.•..••...•..
Voluntari08 '" ...• ' ...••.•..• " .•
lVlilicias •.•. ' ........•.•.....•...•

Oficiaes
4: lts3
2:478
800
244
763

Praças
133:81D
56:3-13
22:304
9:141

19:341

Somma ..••..•...... 8:468 240:948

O total geral em campanha, n'aquella data, excede
249:416.

Do exercito regular, havia 14:000 de oavallaria e 11:500
de artilharia; a infantaria montada não é contada á parte.

As perdas soffridas até ao fim de abril, comprehendendo
officiaes e praças, foram as seguintes: mortos no campo
ou em consequencia de ferimentos, de doenças ou por ac-
cidente, 14:978; feridos 17:209; repatriados 76:582, dos
quaes 22:081 não invalidos, 47:7i19 invalidos e 4:833 coo
loniaes.

I~XI-I!: D I EN 'I"~

A Revista Militar publica. se nos dias 15 e ultimo de cada mez
distribuindo como supplernento uma edição da Ordem do Exercit~
identica á edição official; aos srs. assignantes das colouiaa e aos
dó continente que o desejem (pagando o pl'PÇOda a"signatul'a do ul-
tramar), será egualmente distribuida uma edição do Boletim Militar
do Ultramar identiea á edição oflicial. - A dOIlIl'illa dOIil ar.
til:OM que nli., f'ort'm dn dirt'cçlio é dn exclul!!i""
"el!lpollf!ilobllldadt" dOI!! ",1~n"UH·lo~. - Preços das assi-
gnaturas, em Lisboa, provincias e il~,as lI?jacelltes : - ~nno 1l!Íl680
réis; semestre 84.0 réis ; rnmestre 420 1'618, .mez 140 r6Is.- Preços
das IIssigllaturas para o ultramar e estrallgell'o 2;1$220réis por anno,
- Pagamento adillllta~o - EscriptorlO: r.." d~, •••.inct'z"
(vulgo rua dos Fanqueiros] n.O ~n2. loIob~~·-~oJn. lado es.
querdo - Lif!ilh4U'. para oude deve ser dU·Iglda. toda a corres.
pondencia franca de porte.
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Os potris militares e as remontas

Em vista da importancia do assumpto debatido e da notoriedade
do seu auctor, o sr. Freire de Campos, sub-director da Coudelaria
Nacional da Fonte Bôa, chamamos a attenção dos leitores da Re-
vista Militar para o artigo que a seguir publicamos:

Tratando d'este aseumpto e ignorando se sobre potris
militares se tem escripto alguma cousa no nosso paiz,
declaramos desde já que, tendo conhecimento do que se
passa no estrangeiro, mui pouco, quasi nada, sabemos do
que se tem dado entre nós. Isto, porém, não obsta que
apresentemos a nossa opinião, em vista das despezas e
resultados que Já fóra se tem dado.

Quaes serão os fins que o ministério da guerra tem em
vista estabelecendo os potris militares? Parece-nos que
serão, além d'outl'()s adeante enumerados, o de ministrar
aos poldros mais farta e adequada alimentação, e melho-
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res cuidados bygienicos, afim de conseguir d'elles todo o
desenvolvimento de que são susceptiveis.

Não poderemos nós obter o mesmo resultado pelo em-
prego de meios mais economicos? E' o que vamos vêr,

A eompra dos cavallos para o exercito deve ser regu-
lada por fôrma que, incitando o melhoramento e desen-
volvimento da producção hippica do paiz, ponha este em
condições de bem mobilizar a sua cavallaria dentro das
suas fronteiras, sem os inconvenientes da exportação de
moeda, na acquisição de cavallos estrangeiros.

Todos os paizes, tomando na devida consideração este
tão importante assurnpto , pois que tão dil'ectamente lhes
interessa pela sua defeza e autonomia, teem lançado mão
de diversos alvitres para melhor garantirem a remonta de
seus exerci tos.

Um d'esses alvitres foi a instituição de potris, iniciada
pela Prussia nos principios do proximo passado seculo,
e seguida por outros paizes.

A Prussia chegou a instituir 15 potris em grandes pro-
priedades, onde os animaes pastam dia e noute durante o
verão, e são recolhidos na estação invernosa. Ultimamente
.junto aos estabulos, construiram uma especie de paddok8~
onde os poldros estão constantemente encerrados, mas com
o espaço sufficiente para se moverem á sua vontade.

Manteem estes potris uma média annual de 8:000 ca-
beças, compradas dos 3 aos 3 aunos e meio, cuja alimen-
tação e mais despezas, como de rendas, de pessoal, de la-
vouras, etc., orçam por 576000 réis por cabeça em cada
anno.

O preço médio da compra de cada poldro é de 153aOOO
réis, e se a este preço ajuntarmos a despeza que diz res-
'peito a armo e meio de potril, fica a remonta prussiana
na média de 238;$500 réis por cavallo.

Homens competentes n'este puis, reconhecendo quanto
sâo avultadas as despe~as feitas com os potris, empregam
os meios de os eubstituir por um outro systema mais eco-
nomico.

Foi a Baviera tambem um dos paizes que primeiro pen-
sou em obviar aos inconvenientes que encontrava na re-
monta da sua cavallaria militar. Já no seculo XVIII chegou
a instituir coudelarias especiaes, para ahi remontar o seu
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exercito, coudelarias que ainda existiram no principio do
seculo proximo passado e foram depois transformadas em
depositos de poldros, os quaes, em 1875, tomaram a 01'-

ganisação dos potris prussianos.
Possue a Baviera Õ potris que recriam uma media de

1:200 a 1:300 poldros, comprados também dos 3 aos 3
annos e meio, pelo preço de 180aOOO réis. Addicionando
a esta quantia a importancia da despesa que, durante 18
mezes, se faz em média por cabeça, e e orçada em 130jOOO
reis, sae cada cavallo pelo preço de 3106000 réis.

Passando-se agora á França, vê-se que este paiz imitou
tambem a Prussia no estabelecimento de depositos para
a recreação de poldros. Abandonou ella o seu antigo sys-
tema de compra de cavallos de 4 a 8 annos de idade,
excepto para a artilheria, e passou a cornpra los com ;)
annos e meio, mantendo-os durante 18 mezes, nos seus
depoeitoe de transição) como os denomina.

A titulo de ensaio empregou ella dois processos, O pri-
meiro foi instituindo os depositos de Snippes, nas antigas
propriedades imperiaes de Chalon ; e o segundo, contra-
tando com proprietarios de prados ou pastagens, dando.
lhes um tanto por dia e por cabeça, ficando os poldros
sob a vigia d'um veterinario e mais pessoal militar.

Este ultimo processo e tido como mais económico, e pOl'
isso preferivel ao primeiro.

Entreteern estes depositos 3:000 cabeças de gado, pois
que para elles foi determinada a compra da quarta parte
do contingente annua!, que é de 12:000 cabeças, e ahi fi-
cam sujeitos ao seu regimen durante 18 meses, como nos
paizes já apontados. .

MI'. Sanson, um dos mais competentes zootechnistas da
França, e antigo e distinctissimo professor de zoologia e
zootechnia na escola nacional de Grignon, querendo mos-
trar o preço porque vem a ficar cada eavallo, diz - que as
despezas feitas pelo Estado nas pensões aos empresarios
dos deposites, o soldo do pessoal empregado, as perdas
com a mortalidade, o tratamento dos doentes, etc., sendo
tudo avaliado muito por baixo, nunca dá menos d'urna des-
peza média de 1:000 francos por cabeça, a qual j unta ao
preço medio dos poldros, eleva o preço dos cavallos a mais
de 3006000 réis.
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Em Italia, a instituição dos potris militares iniciou se no
anno de 1870, iustellando-sa um em Grosseto e outro em
Persano. Mais tarde criar-am-se outros, havendo, ainda ha
poucos annos, uns 6 depositos com uma média de 7 :550
cabeças. O regimen d'estes animaes está em harmonia com
o usado na região em que são comprados, uso que está
subordinado ás condições de clima e economico-agi-ieolas.
Por isso é de livre pastoreação de dia e de noite, ou de
meia estabulação.

O p'eço medio dos poldros é de 90$000 réis para os de
2 annos, de 117 ~OOO réis para os de 3 e de 1441)000 réis
para os de 4. Excepcionalmente em algumas provincias,
n'uquellas onde tambem são remontadas eguas, cujos pre.
ços são inferiores, compram-se alguns poldros pelos preços
de 180~000 a 2706000 réis,

Ajuntando aquelles preços, ás despezas medias por ca-
beça, feitas nos differentes potris, tornando tambem em
consideração as perdas por mortes e reformas, vem a im-
portar cada cavallo, aos 4 annos e meio de idade, na mé-
dia de 2156000 réis e aos 5, na de ~40&OOO réis.

Resumindo ternos - que os preços porque ficam os ca-
vallos recreados nos depositou, são, pam os paizes acima
mencionados, os seguintes:

Prussia ..•...•.•••.......••••..
Baviera ••.•.•••..•.•••••..••••
França .. , ...•••..••••••...•.••
Italia1de 4 annos e meio ..•..•.•.

Ide 5 annos .•••.•.•.••.••.•

238i$600
309a600
304i$000
21óQOOO
2406000

Ignoramos, como acima dissemos, a média da despesa
feita por cabeça nos potris estabelecidos no nosso paiz,
ainda que tivessem os ouvido dizer que era elevada; no
entanto não poderá afastar. se muito, para mais ou para
menos, das que deixamos exaradas para aquelles paizes.

Quaes são, pois, as vantagens obtidas com o estabele-
cimento dos potris, sob o ponto de vista militar e econo-
mico?

No nosso pais, um dos principaes argumentos.é a má
criação que os particular~s dão aos poldros, pelo que não
tomam todo o desenvolvimento de que são susceptíveis,
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nem a força e resistencia necessarias ao serviço do exer-
cito, Um outro argumento, tambem importante, é que,
sendo os cavallos comprados aos 4 annos de idade, a mu-
-dança de regimen que experimentam da vida rural para
a militar, determina·lhes o apparecimento das doenças
proprias da juventude, taes como: gurmas, anginas 011

-esquinencias, bronchites, etc" exigindo por isso cuidados
que imnlohilisam homens e enfraquecem os regimentos,
{}ue devem estar sempre promptos, á primeira voz, a
entrarem em campanha,

Ambos os argumentos que mencionamos são verdadei-
ros, mas para se avaliar bem do segundo, é preciso coo
nhecer a mortalidade especial dos depositos, a fim de se
saber se compensa 011 não a dos regimentos.

Vejamos se, a par d'estas vantagens militares, os apo-
logistas nacionaes ou estrangeiros da instituição dos po-
tris, encontram tambern algumas de ordem economica.
N'este sentido o principal argumento é o da concorrencia
que faz o commercio particular, que tira á remonta 01'1

melhores cavallos de 4 annos , que ella não póde compraI',
por serem de preços superiores ao da média orçamental.
'Ora, comprando-os a commissão de remonta aos 3 annos
feitos, evita assim, dizem elles, que aos ,4 sejam compra·
dos pelos alquiladores, para satisfazerem a sua clientela.

São estes 0S principaes argumentos a favor dos potris,
Vejamos agora se nos será facil conseguir, pOI' um modo
ruais económico e sem aquel1a instituição, extinguir aquel-
Ies inconvenientes.

Esta questão, de ha muito debatida pelo celebre zoote-
chnista francez acima citado, parece· nos ficar cabalmente
resolvida, pondo se em pratica o seu methodo, com o qual
concordamos plenllmente.

O ministerio da guel'l'l\ deve adquirir, não poldros, mas
cavallos adultos como nas actuaes condições se exigem
para o exercito. Não ha razão nenhuma para deixar de
os obter, comtanto que os paguem pelos preços do mer-
cado.

A producção do cavallo de guerra é ainda objecto de
um prejuizo geral: julga,se que ella está absolutamente
fóra desta lei geral economica, pela qual se produz toda
a mercadoria, que se procura DO mercado. E isto pOI' se
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julgar que os cavallos para o exercito devem ter um fei-
tio especial, que só o Estado os compra. Puro engano. O
bom cavallo milita)' da actualidade, é o bom cavallo dos
serviços geraes da industria, como por exemplo, os ca-
vallos anglo·normandos de sella, em França; os hunters,
em Inglaterra; os luso-arabes, no nosso paiz, etc. Quul-
quer d'estes typos com o regimen e o trainer adequados.
e prescriptos pelos regulamentos sobre manobras, dão o
bom cavallo de guerra.

Se não ha, pois, propriamente fallando, producção ca-
va llar exclusivamente adequada ás remontas militares, os
creadores em todo o caso entregajn a sua mercadoria a
quem mais lhes offerece, e o Estado, na sua qualidade de
comprador, tem todo o interesse em que o mercado seja
bem concorrido d'estes animaes. Collocada a questão sob
este ponto de vista, vejamos como se podem substituir os
potris militares, fazer acquisiçào de bons cavallos, e pro-
mover ao mesmo tempo o seu melhoramento e desenvol-
vimento.

O primeiro inconveniente do systema de remonta se-
guido, é não se determinar o numero de cabeças que an-
nualmente se devem comprar. Este numero convem que
seja fixo, para evitar o facto de eui uns annos remontar-
se mais cavallos que u'outros , dando isto logar a queixu-
mes ti reclamações da parte dos 'creadores, que muitas
vezes teem de ficar, com grave prejuízo, com os animaea
que tencionavam vender. Este facto, fazendo nascer duvi-
das sobre o numero de cabeças a produzir, concorre para.
o enfraquecimento da producção hippica. E', pois, de fa-
cil intuição, a vantagem de fixar um numero invariavel
das compras a fazer annualmente pela commissào das re-
montas.

Um outro ponto que o ministerio da guerra deve tomar
em consideração, e que tem chamado as attenções de to-
dos os paizes, para bem assegurarem a sua illdependen-
cia e a sua defe:!a, é' o de poder mobilisa r o seu exercito
em pé de guerra d'um momento para outro. Consegue-se
este fim applicando aos cavallos o mesmo processo usado.
para os soldados, isto é, dando- lhes a sua baixa e fazen-
do-os entrar na reserva, depois de terem completado o
seu tempo de serviço activo. N'este sentido devemos re-
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<luzir, tanto quanto possível, aquelle tempo de serviço,
saindo os cavallos ainda de boa apparencia e em estado
de prestarem óptimos serviços á industria particular,
sendo por isso vendidos por preços vantajosos.

D'esta fórma o exercito é para os cavallos o que já era
para os soldados: uma escola de ensino e de trainer es-
pecial para os misteres da vida militar. Terminado que
seja o tempo de ensino e aprendizagem, passam uns e ou-
tro!! li reserva onde os encontraremos opportunamente,

Para que a produeção cavallar melhore e se desenvolva,
lião é bastante que tenha no mercado venda certa, é ne-
cessario e indispensavel que a venda seja remuneradora,
e isto é tanto assim, que em todos os paizes, pagando-se
os cavallos por preços já razoa.veis, os homens competen-
tes acham ainda pouco para o favoravel desenvolvimento
da, industria hippica. Portanto o E~tado, querendo bons
cavallos, deve pagal-os bem e sujeitar-se, como qualquer
outro comprador, aos pl'eços do mercado. Tudo que não
seja isto, é embaraçar o mercado, difflcultar a producção
e não consegui,' cavallos apropriados ao fim que se deseja.

O productoi-, tendo boa coliocação para os seus produ-
dos, apresenta-os no mercado na quantidade e qualidade
exigidas pelos consumidores. E' esta uma lei economica
de primeira intuição, e que deve tirar, de todo, o susto
.aos que opinam pela compra dos poldros aos ;:I annos,
com o receio de já os não poder obter aos 4, pela coneor-
rencia do commercio particular.

Pelo que deixamos dito, não deve o exercito comprar
senão cavallos adultos, cavallos que tenham já trabalhado,
e assim passado pelo regimen alimentar e gymnastica
funccional proprios a preparai-os a melhor receberem o'
ensino regimental, evitando-se por esta fôrma o outro in-
conveniente apontado pelos defensores dos potris milita-
res, dos animaes contrahirem mais facilmente as doenças
proprias da idade nova. Estes cavallos serão de 4 ou [)
.annos feitos, conforme a sua precocidade, isto é, terem ou
não completado a sua dentição de adulto, o que, no nosso
paiz, se effectua d'ordinario aos Õ annos.

Comprados os cavallos pela fórma que fica estabelecida,
custarão elles mais caros? E' um grande erro pensai-o
assim, e para o quê vejamos atraz os preços porque são
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comprados os poldros e aquelles porque elles ficam aos.
4 armos e meio, quando 811ell1dos potrís,

Eleve, pois, o !llinistt1rio da guerra o preço médio da
compra dos cavallos de remonta de 40 a bO libras, com
a condição de terem completado a sua dentição, annuncie
esse augmento, e creiam que não faltarão no mercado ca-
vallos apropriados ao serviço militar.

Terminando diremos ainda que, pela instituição dos
potris militares, não é provavel dar-se a conveniente gy_
mnastiea funccional nos poldros, porque para isso seria
necessar io o emprego de muito pessoal, o que augmentá-
ria em demasia a sua despeza. Ora, cavallos educados á
manjadoura, sem esse exercieio , sem essa gymnastiea,
não pódem ter o desenvolvimento, a solidez, a torça, a re-
sistencia e a energia indispensaveis ao serviço militar.

Além do que fica dito, tem ainda o governo por si os.
relevantes serviços que a administração da coudelaria na-
cional póde e deve prestar, assegurando com o seu bom
criterio e auctoridade, a producção dos cavallos para a
remonta do exercito, pelo emprego dos mais adequados e
selectos reproductores.

Fonte Bôa, 6 de junho de HIOl.

JoÃo POLYCAllPO FREIRE DE CAMPOS.

A escola de tiro dos officiaes de artilheria na Allemanha

São do maior interesse as indicações fornecidas peja
Fmnce Militai1'e ácerca d'este importante estabelecimento
de instrucção, que tanto tem concorrido para desenvolver
o conhecimento do tiro de artilheria no exercito allemão,
Vêr-se·ha que o seu objectivo é ministrar principalmente
o ensino prático em muitos cursos de curta duração, de
modo a, cada anno, fazer passar pela escola um grande
numero de officiaes de todos os postos, comprehendendo
mesmo os generae- , que sobremaneira carecem de estar
bem ao corrente dos effeitos dos f')gos da artilharia.
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A escola foi fundada em 1868, a instancias do genel'al
Hinderzin, um dos officiaes allemães de mais nomeada na
-época das guerras de Allemanha contra a Austria e contra
a França. A principio comprehendia apenas o estado maior,
6 instructores, lima bateria de campanha e uma bateria de
guarnição, e conservou approxirnadamente esta composição
até 1890, época em que a escola de artilheria de campa-
nha se separou da de artilheria de fortaleza, ficando cada
uma com um polygono próprio em Juterburg (a 70 kilo-
metros de Berlim). ,

Desde então a escola de campanha tem sido considera-
velmente augmentada, trazendo- lhe cada lei militar novos
aperfeiçoamentos e avultadas dotações. Actualmeote dis-
põe sempre de um regimento de 9 baterias (3 grupos)
com 54 peças e 27 carros de munições, e o numero dos
-officiaes do quadro permanente eleva-se a 70.

As baterias estão installadas em magnificas casei-nas
edificadas na extremidade do campo de tiro, de modo que
não perdem muito tempo para irem para o terreno dos
exercicios. São completadas não por meio de recrutas, mas
com praças já instruidas, de bom comportamento e forte
constituiçâo, que tenham teito um armo de serviço nos
l'egimentos de artilheria de campanha. Quanto aos caval-
los são- lhe tambem fornecidos pelos corpos da arma, com
dois annos de ensino, e a commissào encarregada da sua
recepção tem o direito de recusar os que julgue impro-
prios para o serviço da escola, correndo as despesas do
transporte por conta dos corpos que os enviarem.

O auno de instrucção começa em 1 de junho, época em
que as baterias têem já recebido a maior parte dos solda-
dos e dos sargentos destinados a preencher as vacaturas ;
os restantes vem em setembro, depois das grandes mano-
bras. O" mezes de junho e julho são destinados a aper-
feiçoar a instrucção das praças, que têem de servir depois
de instrumento de ensino, e aos tiros práticos para instruc-
ção dos officiaes do quadro permanente. Nos meses de
agosto e setembro as baterias tomam parte nas manobras
com as tropas da guarda, a cujo COI'pOsão adstrictae.
Parte dos instructores é assim destacada para tomar parte
nos exercicios do outono, sendo tambem todos os annos es-
~olhido um offcial do quadro permanente para acompanhar
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as vi~gens do g-rande estado maior. Comprebeode-se que as
baterias de instrucção, assim preparadas por quatro me-
zes de um trabalho methodico e intenso, devem depois
apresentar-se como verdadeiros modelos.

Os cursos de instt·ucção para os officiaes, que dos di-
versos corpos de tropas são successivamente mandados á
escola, duram desde 1 de outubro até 31 de maio. As di-
versas categorias de officiaes sào chamadas nas seguintes
datas:

Os genel'aes, em numero de li, de 15 a 31 de maio)
isto é, no periodo final de cada anno.

Os officiaes de estado maior, em duas series, de 10 de-
janeiro a 10 de fevereiro e de 1 a 31 de maio.

O'i officiaes superiores, em duas series de lO, de 3 de-
janeiro a 10 de fevereiro e de 20 de abril a 31 de maio.

Os capitães, em duas series de 72, de 1 de outubro a
10 de fevereiro e de 16 de fevereiro a 31 de maio.

Os subalternos, em duas aeries de 100, de 1 de ou-
tubro a 31 de janeiro e de 10 de fevereiro a 31 de-
maio.

Os officiaes da landwehr dispõem de quatro periodos
de instrucção destinados cada um a 36 officiaes : de IOde
novembro a 21 de dezembro, de 4 de janeiro a 14 de fe-
vereiro, de 16 de fevereiro a 28 de março e de G de abril
a 17 de maio.

Os officiaes de landwehr são instruidos práticamente
nas funcções de chefe de secção, e aprendem a dirigir o
tiro de uma bateria isolada.

Os officiaes subalternos recebem theorica e praticamente
todos os conhecimentos neceesarios para o fuuccionamento
das bôcas de fogo; são exercitados no commando de uma.
secção e em dirigir o fogo de uma bateria; estudam a ta.
ctica de artilheria no combate, em thcorias e em estudos
no terreno; emfim seguem um curso de equitação.

Os capitães são exercitados na prática dos fogos de
guerra e em exerci cios tacticos do serviço de campanha.

Os officiaes superiores (commandantes de grupo e de re-
gimento) aprendem a dirigi'r o fogo de um grupo e de uma
massa de artilheria,

Os cursos feitos aos officiaes de estado maior e aos offi-
eiaes (que não servirem na artilheria) têem por objecti vo



RBVI8TA MILITAR 36iS

ministrar.lhes O conhecimento das propriedades do tiro da
artilheria e as suas applicaçõee no combate.

O programma d'estes diversos cursos é estabelecido com
todo o cuidado e com a mais racional progressão, passando
desde as questões mais elementares até aos problemas de
maior complexidade. E' só no periodo final da instruo-
ção , quando os officiaes alumnos estão completamente pre-
parados, que se convocam os generaes para assistirem ás
manobras e ao fogo de massas de artilheria.

A escola dispõe de um campo de tiro, onde as condi-
ções já muito favoraveis do terreno são realçadas por to-
dos os aperfeiçoamentos da technica, de modo a tornar
as condições do tiro O mais parecidas p:>ssivel com as da
guerra.

O polyzono de Juterburg tem 10 kilometros de compri-
mento e 5 de largura; pOI' ser adjacente a uma floresta
do estado pôde executar-se o tiro em direcções variadas,
e pela accidentação do terreno pó de ser utilisado em toda
:\ sua cxtensão para a manobra e para o tiro j apresenta
de onde li onde alguns espaçcs arborisados, que lhe dão o
aspecto de uma região habitada.

Ha no campo, além de fortificações permanentes para
o tiro de fortaleza: uma posição com entrincheiramentoR
de campanha occupade por um batalhão de infanteria (800
alvos-figuras); lima aldeia com algumas casas de pedra,
muros e vedações, tudo defendido tambem 'por um bata-:
Ih7Lo(900 alvos).

Os alvos moveis são postos cm movimento por mcio de
vapor. Em dois pontos do polygono ha edifícios, protegi-
dos contra os tiros por espaldões de terra e que têern lo-
comoveis da força de 80 e -10 cavallos com o numero de
artifices necessarios. Estas locomoveis podem fazer mover
400 alvos figuras, imprimindo·lhe até Q velocidade do ga-
lope de carga.

Apezar da enorme quantidade de alvos, que podem ser
jnatallados no campo de tiro, o numero de" operarios é
muito restrieto, porque estão alojados no proprio poly-
g?no, em casas ao abrigo dos projecteis j os cavallos pre-
CISOS para o serviço do campo estão tambem alojados em
cavallariçss abrigadas.

Para a inatallação dos observadores e dos telephonistas
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ha cêrca de 70 abrigos blindados e revestidos de terra.
Nas zonas baixas do terreno essas blindagens são substi-
tuidas por' ton-es de pedra com frestas.

O pclygono está rodeado por lima rede de fios telegra-
phicos, aereos e subterraneos, de mais de 200 kilometros
de extensão. Em todas as posi ções possíveis para a arti-
lheria eáem do solo fios conductores, que permittem esta-
belecer immediatamente communica ções telephonicas en-
tre a bateria e o pessoal encarregado de pôr em movi-
mento os alvos ruecanicos.

A impressão que recebe qualquer visitante é de que este
estabelecimento é muito superior ás outras escolas analogas
da Europa. Recebendo cada anno cêrca de 500 officiaes,
deve ter urna influencia decisiva na instrucção technica da
artilheria allemã. Os officiaes de artilheria passam tres
vezes pela escola: como suhalternos , como comrnandantes
de batei-ia, e como com mandantes de grupo, e recebem
lá uma instrucção prática, que nos corpos não poderia.
ser-lhes ministrada, estando para tal fim as baterias abun-
dantemente providas de munições, pois cada uma dispõe
annualmente de 700 tiros.

TI.

Fundidores de artilheria t

XLV - Luiz (João)

Serviu muitos annos na India, tendo começado talvez a
sua carreira no tempo de Alfonso de Albuquerque. Era
condestavel mór dos bombardeiros, cargo em que succe-
deu a João de la Caruara, Nào encontramos, porém, o di-
ploma d'esta nomeação ou antes confirmação, Era homem
de grande e variada aptidão, fundira moeda de cobre, com
que Affonso de Albuquerque pagava os operarios que tra-
balhavam nas obras do cêrco de Goa, reparava como car-
pinteiro as carretas de. artilharia, promptificava todos os.

1

t Continuado de pago 349,

\
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aprestos e petrechos para 8S armadas e fortalezas, e final-
mente inventou um engenho com que se fabricnva mais
aperfeiçoadamente a pólvora. Foi na qualidade de polvo-
ri$ta que o incluímos no nosso opusculo O [obrico da poivora
em P01·tltgal. Abipublicámoe uma sua extensa carta, datada
de Cochim a 2 de janeiro de 1522, e dirigida a D. João rn,
na qual relata o que tinha obrado na Índia e a grande por-
ção de artilharia que fundira. Em seguida a essa carta
demos outra que lhe dirigira o nosso ruonarcha em 7 de
setembro de 1526. Ainda n'esse mesmo opusculo consigna-
mos um artigo a Pedro Affonso, que parecia ser seu rival,
pelo menos no tocante ao fabríco da polvora.

Affonso de Albuquerque fala d'elle na carta, em que
descreve a arriscada e infl'uctuosa empresa de Aden e a
sua jornada ao estreito do mar Roxo. No regresso do es-
treito, o gorando capitão apoderou-se do molde, torre e
baluarte da ilha de Cira. Eis o trecho relativo a João
Luiz:

~E no alto da serra dAquila, ilha, que se chama Cira.,
tinham armado um trabuco, que tirava arrezoada pedra,
e vinha senpre dar no terrado da torre, onde o nosso ca-
mello estava, e Joham Luiz, fundidor. lhe rompeu o tra-
buco duas vezes com o camello da torre, até que fizeram
uma parede por emparo t.»

cHa tamberu outra referencia a João Luiz no seguinte
documento:

«Digo eu Antonio dAffonseca, escrivão da fazenda dei-
rei noseo senhor, 'lue ora vim com commissà do veado!'
da fazenda ao provimento das fortalezas. Digo e fa ço sa-
ber 80 feitor, que ora é e que ao diante for, como eu achei
per costume que á obra que se mandava fazer per fundi-
ção se dava de quebra um quintal pOi' cada quatro quin-
taes, e dos tres que ficavam havia o fundidor de tomar
vinte arrateis de cada um quintal de feitio: que me pare-
cia mui descomunal; pelo qual eu me concertei com Malu
Gordo, fundido,', n'esta maneira, a saber: el!e hade ter

1 Aft'ODSO de Albuquerque, Cartas, tomo 1, pago 232.
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de quebra. de cada quintal treze arrateis, e da obra que
fizel' hade haver de feitio treze vintena por cada dezoito
anateis, que é urna paraçela de Cúchim, C(ue a respeito
de que os fundidores de Cochim levam, sezundo me d'isso
informei com .João Luiz, cond~stabi'e mó; e fundidor, ao
qual preço lhe será pago ao dito Malu GOI'do ou a outro
qualquer que pela maneira sobredita o quiser, não com ~
passado; e per que isto assim fica pera sempl'c lhe dei
este pera seu resguardo na feitoria e almazern, entregar
este ao dito l\Ialu Gordo, - Feito em Goa, a 15 de março
de 152-1 t.»

Na relação da artilharia existente no armazém de Co-
chim, em 1525, vem a seguinte verba:

«De camellos de metal que Luiz faz. . • •• x peças.»•
Parece que este Luiz e o João Luiz , de que vimos tra-

tando, são uma e a mesma pessoa. .
No museu de artilharia ha uma peça (n." 17), classifi-

cada dentro do reinado de D, Manuel, que tem o seguinte
distico: Lvis.

João Luiz prolongou a sua estada na lndia por muitos
annos, pois o vêmos figurar no governo de D. João de
Castro. N'um auto levantado em Goa, em 1546, para se
saber como se achava a Ribeira da mesma cidade, vem o
seguinte depoimento de João Luiz :

«João Luis, condes ta abre moor da India, testemunha
jurada aos santos havãgelhos, em que pos a mão, que lhe
foram dados pelo dito ouuidor geral, e perguntado pelo con-
teudo no auto que toqua sobre os berços e fallcõea, disse
elle testemunha que he verdade que o dito senhor gouer-
nador dom João de Crastro, yndo prouer o almazem dar-
telharya achou em elIe pasàte de trezêtos berços e falcõis
desgornecidos, sem rabos (?), nem piõis, lançados a granel,
e que tãto que ho 8Sy achou por estarem muito denefica-
dos, os mãdou loguo correger e se corregem cada dia, e
que são já corregidos dito e quorenta berços e vinte fal-

1 Rivara - Alchivo POl·tugu~ Oriental, fasc. 5.0, pago 73,'74.
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cõis, e que isto he o que sabe e ai nom dise e de costume
dise nada l.~

No penultimo periodo de uma carta dirigida de Cochim,
de 23 de dezembro de 1Ml, a D. João m por D. Este-
vão da Gama, vice-rei da Índia, lê-se o seguinte trecho:

dN'esta cidade te V. A. por oondestabre mor da lndia
João Luis, que por certo, que por dito de todolos oficiaes
de V. A. e outras pesoas, he dino de muita merce, por
que por sua fazemda oulha muito mais e milhor que todo-
los que CI\ ha , e com o seu dinheiro muitas vezes acode
as necesydades de V. A. com dous e tres mil pardaos, e
segumdo o que delle tenho visto e tenho ouuido be dino de
lhe V. A. fazer merce ' .•

XL"I-Malu Gordo

Fundidor indigena na India. No artigo anterior, refe-
rente a João Luiz, démos um trecho em que se falla n'elle.

XLVII- Meolinien (Remigio Halvt)

No museu de artilbaria ha duas peças (o.os 28 e 30),
uma com as armas de D. Sebastião e outra com as armas
do duque de Bragança, a primeira do anno de 1553 e a
segunda de 1561, declarando serem feitas por Remigy de
Halvt Meclinien.

Não lográmos saber se este fundidor trabalharia em
Portugal, ou se as peças teriam vindo de alguma officina
do estrangeiro.

Serviu-nos de guia o respectivo Catalogo~ não sabendo
nós explicar como n'ums peça, com as armas e o nome de
D. Sebastião, venha a data de 1553, quando este sobe-
rano sõ começou a reinar em 1557. Haverá erro na lei-
tura da inscripção ou ter-se-bia enganado o proprio fun-
didor?

1 Torre do Tombo _ Papeis da casa de S. Lourenço, tomo IV,

pago 131 v.
Z Torre do Tombo - Gaveta 20, maço 1, n.O 45.
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XLyUI - Mestral (Jean Jacob de)

o seu nome ind icn naturalidade francesa, assim como o
seguinte opusculo , ele que existe um exemplar na biblio-
theca publica municipal do Porto:

Fragments de mon traoail sur l'artillerie, Inventions pOUl'
[aire crever les bombes à l'instant du choe, pat' le lieutenant
çénérai Jean Jacob de Meetral, En 1808. A Liebonne,
De l'Imprimel'ie Royale, s.«, 10 pago

Contém 7 paragrapboa ou pequenoo oapitulos, assim
epigraphados:

1 - La théorie doit aller de pair avec la pratique,
2 - Ínuention pour faite (eie, pOUI"faire) Cl'ever les bom-

bes à l'instant du choc par le moyen du méeanisme de la
fusée,

Este capitulosinho é acompanhado de uma estampa em
separado, entre as pag. 4- e 5,
3 - Carobine ra,yée. .
4 - Moyen simple de conserveI' la charge dane lee Plsto-

lets ordinaires étant à cheoal,
5 - Eccpérleneee dont je n'ai pas encore pu me "end,'e

raison,
6 - Magasins à Pou/lre,
7 - Hors d'ceuore, Cheminées,
Não contém este opusculo nenhuma particularidade bio-

graphica do auctor, a não ser umas linhas, a pago 6, pe-
las quaes se vê que elIe residira em Hollanda, se não era
alli nascido, Dizem assim:

«L« seule chose que j'ai pu trouoer dans mes vecherches
SUl' les Carabine« rayées dans les Bibliotheques militaires en
Hollande, c'est un petit livret écl'Ít en Alle,iland _ . , •

XLIX - Monteiro (Olemente Alves)

Fora fundidor de artilharia por muitos annos. Deixou
vi uva, Catharina Barreta, e seis filhas, uma das quaes,
Mar;a Monteiro, casára com João Pemba, que foi no-
meado para o logar do sogro em 21 de outubro de 1618.
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L - Morelo (Jncome)

Fundidor e mestre de campo de artilharia, italiano. Não
sabemos se chegaria a vir para Portugal, nem podemos pre·
cisar a época exacta em que foi contl'3ctado ou se o contra-
cto chegaria a ser sanccionado. O documento. porém, é do
seculo XVI. As bases d'esse ajuste estão consignadas no
seguinte papel:

«O partido que pede Jacome Morelo, fundidor dartille-
ria e mestre de cãpo della he ho siguinte:

It. Duzentos cruzados por prouisão de seu mãtimento
cada ano. •
It, Casa para morar com funderia com todos hos seus

fundimentos necessarios pel'a fundir.
It. A despesa do caminho que seja honesta de Genoa

ate Lisboa pera si e tres homês seus muy praticos pera
tal officio, dos quaes sua A. se poderá seruir en muitas
cousas.
It. Por feitio da artilleria que fundira dous ducados e

huü terço pOl' quintal de peso de Lisboa de 128 arrates
por quintal. Mostra que ho Duque de Saboia. Pero Luis e
dõ Fernãdo lhe pagauào a dous cruzados por quintal do
peso de Genoa.

It. Na quebra do metal que fundira segundo he costume
geral com todos a dez por cento e do estanho a doze por
cêto e tâto se acha que falta I•.,

Nas costas: o ti pede o fundidor dartelharia.

LI _ Neves (Alexandre José das)

No Diario de Noticias, de 16 de abril de 1895, lê-se o
seguinte:

o fundidor da estatua de Oamões

Victima de uma longa e pertinaz doença, falleceu ante-
bontem e sepultou-se hontem, pelas duas e meia horas da
tarde, no cemiterio occidental, o sr. Alexandre José das

i Cartas Missivas, maço 4, n.' 390.
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Neves, artista que muitos annos pertenceu á antiga com-
panhia Perseverança, hoje empre?,a, e que foi fundidor da
magnifica estátua do nosso famoso épico.

O finado, que ha annos estava impossibilitado de traba-
lhar, tinha como recompensa ao merito d'aquelle seu tra-
balho. o habito de Christo. '

Paz á alma do grande artista.

LII- Oliveira (Manuel)

Fundidor dos armazena. Parece que era habil no seu
officio, como se exprime a carta da sua nomeação, decla-
rando-se que elle fundira alguns petardos e um morteiro.
Por estas circumstancias lhe foi dada uma das duas fundi-
ções de João Barreto Pereira em carta de 18 de outubro
de 1646.

Era pae de Luiz Gomes de Oliveira.

«Dom João &c. Faço saber aos que esta minha carta
virem que auendo respeito a Manoel de Oliueira, fundidor
de meus almazens, exercitar o dito officio por espaço de
anos, fazendo todas as obras necesarias por ter a expe-
riencia de mais de quinze anos, que continuou na fundi-
ção de Antonio Gomes Feo, e comuir a meu seruiço que
neste reino aja muitos fundidores habes e bons pera que se
funda milhor e mais artelharia, e o dito Manoel de Oli-
ueira ser portugues e auer fundido algüs petardos e hum
morteiro bons, não se atreuendo nenhum dOB outros fun-
didores a outro tanto, como se uio por imformação do
tenente general de minha artelharia, de que ouue uista
o procurador de minha fazenda, e tendo outrosi consi-
deração a eu ter feito merce a João Bareto Pereira da
minha fundição com declaração que auendo outro fundi-
dor que a ella se opuzeçe e prouando ter mais ciencia
nesta arte lha lar~aria, ficando BO com a de seu pai, ei
por bem e me praz de fazer merce de hüa das duas fundi-
ções que o dito João Bareto Pereira escusar, a qual lar-
gara com as cousas que constar pertencem a dita fundição
ao dito Manuel dOliueira, ficando o dito João Bareto fun-
dindo na fundição do dito seu pai ou na que ora escolher,
porque co~ esta clausula lhe fiz a dita merce, como consta
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00 aluara que della lhe mandei pasar, pello que mando ao
dito tenente geral ..•... - Dada nesta cidade de Lisboa,
aos dezoito dias do mes de outubro. - Antonio Velozo
Estaço a fez - ano de mil e seis centos quarenta e seis
-e pagat'a o nouo direito se o deuer na forma do Regi-
mento _ Gaspar de Abreu a fez escreuer. - ElRey t,l'

LIII- Palavra. (Maximo Rodrigues)

Era filho de Pedro Rodrigues Palavra, a quem substi-
tuiu cm 1737, pela renuncia d'este, no cargo de fundidor
do Conselho Ultramarino,

Em 176::! lhe mandava pagar o Oonselho Ultramarino
307 ~OOO réis pela fundição de um sino para a sé de Per-
nambuco, abatida a quantia de 150~OOO réis, que rece-
bera do sino velho,

Eu Elrey faço saber aos que esta minha Provisão virem
que tendo respeito a me representar Pedro Rodriguez Pa-
lavra que eu fora servido nomealo por fundidor de sinos
e mais obras pertencentes ao meu Conselho Ultramarino
que actualmente estava exercitando, e por que se achava
entrado em annos e tinha seu filho Maximo Rodriguez Pa-
lavra, que ases tia na dita ocupação a todas as fundições
e nelle comcorrião capacidade e sciencia para o exercício
della: me pedia fosse sel'vido mandar lhe passar Alvará
de fundidor de sinos e mais obras pertencentes ao dito
Conselho pella renuncia que o supplicante fas nelle e tendo
concídereçso ao que alega e a boa jnformação que da sua
capacidade deu o coronel Manuel da Maya, e ao que res-
pondeo o procurador de minha coroa, que forão ouvidos
neste requerimento, Hey por bem fazer merce ao dito Ma·
ximo Rodrigues Palavra de o nomear, como por esta no-
meyo, por fundidor da repartiçam do meu conselho ultra-
marino, com declaração que não vencerá ordenado algum
mas gozará de todos os previlegios de que gozão os mais
offeciaes. PelIo que mando ao Prezidente e conselheiros do
meu conselho ultramarino e mais pessoas a que tocar cum-
prão e guardem esta Provido e a fação cumprir e guar-

1 D, João IV, Doações, L,· 17, fi, 298 v'
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dar inteiramente como nella se conthem, sem duvida al-
guma, jurando primeiro de satisfazer com as obricaeões
da dita occupação e valerá como carta sem emba~g; da
ordenação do L." 2.°, titulo 40, em contrario, e pagou de
novo direito dous mil e outo centos reis, que se carrega-
rào ao thezoureiro Manuel Antonio Botelho de FelTeira,
a fs. 192 v. do L." 3.° de ana receita, como constou de
seu conhecimento em fôrma, registado no L.? 3,° do re-
gisto geral a fs. 56. - Lixboa õccidental, a dezassete de
janeiro de 1737. -Rey. - Por despacho do conselho ul-
tramarino de 19 de dezembro de l73f>.-Joseph de Car-
valho Abreu - João de Souza - Antonio de Souza Pereira
a fes - O secretario Manuel Caetano Lopes de Lavre a
fes escrever - Joseph Vas de parvalho - Pagou dous mil
e outocentos reis e aos officiaes quinhentos e des reis.-
Lixboa occidental, 23 de março de 1737. - Dom Miguel
Maldonado t ••

«Os do Conselho Vltramarino, na falta do presidente,
mandão a VÓs José Miguel Licete, thesoureiro do mesmo
conselho, que do dinheiro do vosso recebimento pagueis
ao fundidor Maximo Ruiz Palavra trezentos c sete mil e
sincoenta rs., que conforme a couta do provedor do as-
sentamento junta, importa o que liquidamente se deve ao
supplicante, do sino que fes pera li. sé de Pernambuco,
abatida a quantia de 1508000 rs., procedida do sino ve-
lho que recebeo em desconto o dito fundidor e com co-
nhecimento de recibo feito pello escrivão de vosso cargo
e assignado pelo sobredito :'Ifaximo Roiz Palavra 0\1 seu
bastante procurador vos será a referida quantia levada em
conta nas que deres de vosso recebimento, pondo- se verba
de pagamento do liquido á margem da receita que se vos
fes do dito sino. - Lixboa, 8 de janeiro de 1762. - O se-
cretario, Joaquim Miguel Lopes de Lavre o fes escrever
_. Alexandre Mett. de Souza e Menezes - Antonio Freire
de Andrade Henriques 2. D

[Continúa.)
SOUSA VITERBO.

t Chanc. de D. João v, L.o 96, fi. 13,
2 Conselho Ultrau.arino, 1,,·4,· de Mandados, fi, 142 v.
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Campo de manobras da Porcalhota I

o Brigadeiro receberá pelo Official de Estado mayor
de Dia conta exacta de tudo o que se passa nas Guardas
e Postos avançados do Campo, e terá cuidado em que as
Guarda::! e Piquetes se conservem em bOI\ ordem, e as
vizitará elle mesmo pela manhãa, e á tarde (e também os
Officiaes de estado maio!' de Dia farão outro tanto.) De
tudo o que tiver observado iue dará parte, e me fará sa-
ber se as Ordens se executão exactamente.

Os Majores dos Regimentos daráõ todo" os Dias, hfía
ora depois do tiro da Alvorada, hüa parte circumstanciada
do estado do Regimento assignada pelos seus Coroneis ao
Brigadeiro da sua Brigada, e este a mandará pelo Major
de Brigada ao Ajudante General, o qual me entregará
hüa parte do estado de todas as Brigadas antes do ren-
der das Guardas.

A forsa das Guardas ha de ser:

Cavulnrla

A Guarda dos Estandartes.
1 Official Su baltemo.
1 Cabo de Esquadra.
I Trombeta, e
16 Soldados.

Guarda Interiol'

1 Cabo de E..;quadra.
16 Soldados.

o Comandante do Regimento terá hüa ordenança; 2
Soldado~ por Companhia de Guarda aos Cavalos sem
armas.

1 Continuado de pag, 341.
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Guarda grande

A BRIGADA

1 Capitão.
2 Subaltel'llos.
6 Cabos de Esquadra, e
60 Soldados.

Piquete

CADA REGIMENTO

1 Capitão.
1 Subalterno.
3 Cabos de Esquadra.
1 Trombeta, e
30 Soldados.

Intantaria

GRANADEIROS

1 Subalterno.
1 Official Inferior.
2 Cabos de Esquadra.
1 Tambor, e
30 Granadeiros.

Guarda de Campo

Guarda Interior

1 Official inferior.
1 Cabo de Esquadra, e
15 Granadeiros.

Regimento de Intautarla

GUARDA DAS BAliDEIRAS

1 Official Subalterno.
1 Official Inferior.
3 Cabos de Esquadra.
1 Tambor, e
36 Soldados.
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Guarda interior

1 Offieial Inferior.
1 Cabo de Esquadra.
18 Soldados.

Granadeiro.

PIQUETB

1 Capitão.
1 Subalterno.
1 Inferior.
3 Cabos.
1 Tambor, o
40 Granadeiros.

ne~lmento de Inralltnrla

PIQUETE

1 Capitão.
1 Subaltel'Do.
2 Officiaes Inferiores.
4 Cabos de Esquadra.
1 Tambor, e
60 Soldados.

Ar'elharla

GUARDA DO PARQUE

1 Subalterno.
1 Inferior-
1 Cabo de Esquadra.
1 Tambor, e
24 Soldados de Artelharia.

Gunl'da Illterl~r

1 Offioial Inferior.
1 Cabo de Esquadra.
12 Soldados.

Os Piquetes de Infantaria e Cavalaria se juntarão to-
das as tardes na frente do Regimento depois do Tiro da
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Retraita, onde serão visitados pêlos Capitaens que os
Comandão: formarão a 2 de fundo, e serão repartidos
em 4 Polotoens : o de Granadeiros em 3.

Se não houver ordem para que sahia o Piquete, tor-
nará entrar nas suas Barracas,' ficando todos vestidos e
armados.

Será rendido todas as 24 oras, O Official de Estado
mayor de Dia será responsavel pela boa ordem do Pi-
quete.

Os Cavalos do Piquete de Cavalaria ficarão sellados.
Quando o Piquete sahir do Campo os Chefes dos Cor-

pos de Cavalaria, e Infantaria farão nomear hü segundo
Piquete, o qual se porá prompto a sahir do Campo á pri-
meira ordem, pelo mesmo modo qUI3 se disse a respeito
do primeiro,

O Tambor ou Trombeta ele Piquete deve estar sempre
ao alcance do centro do Regimento; por que delle o Major
do Regimento se ha de servir em todos os casos de cha-
madas para juntar os Regimentos, as Guardas, e para
as Revistas.

Quando os Piquetes sahem do Campo serão Comanda-
dos pelos Officiaes do Estado mayor de Dia, tomando
cada bum o Corpo a que pertence de Cavalaria, ou Infan-
taria e os conduzirão ao Posto que lhes tiver sido indi-
cado, onde instruiráõ os Comandantes dos diversos Des-
tacamentos das suns obrigaçoena, e voltarão ao Campo
onde ficarão vestidos e promptos para a vezita da ma-
drugada, e para quaesquer ocorencias imprevistas.
(N, B. Os Piquetes não fazem continencias a nimguem:

mas se poem em Armas ás Pessoas a quem ellas são de-
vidas.)

Todas as sentinelas e vedetas sel'áõ rendidas de duas
em duas oras durante o dia, e todas as oras desde o Tiro
da Retraita até a Alvorada,

Sahirào durante 11. noite dos differentes Postos da
Guarda grande, Patrulhas a miudo a rondar ao longo da
frente e flanco do Campo, e os Piquetes de Cavalaria
mand'aráõ do Campo Patrulhas, que rondarão ao longo
da retaguarda, e que prenderão todo o soldado que for
achado de noite fóra do Campo, conduzindo-o á Guarda
do Regimento ou Destacamento do qual sahio a referida
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Patrulha, donde será remetido para a Guarda do Regi-
mento a que pertence, logo depois do Tiro da Alvorada
da manhãs seguinte, para ser castigado conforme a exi-

geneia do cazo,
O mesmo se observará a respeito dos soldados que fo·

rem encontrados pelas Patrulhas de Infantarill:'
Nenhü Soldado sahir á do Campo sem ser acompanhado

por 1Official Iuferior do seu Regimento, ou sem licença
por escrito do seu Capitão.
,Os Capitaens ter:íõ grande cuidado em não dar essas

Licenças senão a Soldados de bom procedimento, não ex-
ced~ndo nunca o numero de 4 Soldados por cada vez.

Essas mesmas Licenças se não daráõ se não de Dia,
nem se poderáõ dar quando o Regimento estiver para en-
trar em manobre.

O Capitão do Piquete que fica no Campo, deve rondar
as Guardas e Sentinelr.s do Campo do seu Regiment.o
levando comsigo 1 Cabo de Esquadra, e 4 Soldados do
Piquete. O Sargento mor deve i~ualmente vizitar as
Guardas do seu Regimento, tanto de dia, como de noute,

As Patrulhas de Cavalaria seráõ de 6, de 4, ou de 3
Soldado,; comandadas por 1 Cabo de Esquadra; exce-
dendo esle numero, por 1 Official Inferior; e passando de
12 Soldados, pOl' 1 Offieial Subalterno.

As Patrulhas de 3, ou 4 Soldados destaeão 1 que se
adiante 50 paços para aclarar a marcha da ~atrulha;
sendo de 6, destacarA 2; e sendo de 12, 011 maiS, desta-
cará igualmente 2 Oll 3 Soldados para cada hu dos flan-
cos para esquadrinhar o terreno,

O mesmo se observará quanto as Patrulhas de Infanta·
ria li excepção de quNedevera ,ter mayor cautela com os
seus Flanquiadores nao pertDltmdo nunca que se afastem

alem do Tiro de E~pingarda.
O Sargento mel', o Official.Comandante do Regime~to,

Posto ou Guarda donde sahu' a Patrulha, deve explicar
com ~Iareza e ex acção o caminho que ella deve seguir,
e todas as mais Ordens assima menciunadas.

Os Coroneis e Offieiaes ne Estado mayor s? não auzen-
taráõ do Campo dos seus Hegimentos respec,tlVOS todos ~
hü tempo, e se ajustarão de mo~o, que. haja sempre ~lU

presente. Nenhü Offieial, ou seja CapItão ou Official
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Subalterno se auzentará do seu Campo sem hua Licença
expreF!sa, do seu Coronel, ou do Official de Estado mayor,
que Comanda na sua falta. O mesmo se observará a res-
peito dos Corpos de Granadeiros e Artelharia.

Prohibe-se a todo o Soldado, e Official Inferior e Cabo
de Esquadra o jogo, tanto dentro das Barracas, como em
todo o recinto do Campo, e os Majores dos Regimentos, e
os Capitães das Companhias serão particularmente res-
ponsaveis pela exacta observancia desta ordem; e per-
suadido do. cuidado, que os Senhores Officiaes terão neste
Ponto, subsiatirá a seu respeito á mesma prohibição ex-
pressa e pozetiva. E os Senhores Coroneis e Comandan-
tes de Corpos terão grande cuidado em que no Campo
não haja qualidade algüa de jogo de azar, nem de outra
qualidade; e todo o que transgredir esta prohibição, ou
seja Soldado, ou Official será imediatamente prezo, e le-
vado para a Guarda do seu Campo, onde ficará ás mes-
mas Ordens. Todos os Officiaes estarão prezentes ás Or-
dens que se dão de tarde; e para este effeito se recolheráõ
ao Campo antes do Tiro da Retraita; e depois não será
permitido sahir sem Licença expressa dos Senhores Bri-
gadeiros e Comandantes de Brigadas.

Officiaes de Dia, no dia 23 de Setembro, Brigadeiro
João D'Ordaz de Queircz ee'I'enente Coronel de Cavallaria
Federico Caudel = Tenente Coronel de Infantaria Pedro
Nunes Leal.

Relação dos (;ar.·olil de mato qne lião precisolil
para o aeamparnenCo da Po.·calbo'a e paI·a o
Reghne .. to de .Delt.:lernbnrg.

Para levar o Abarracamento trem de Campanha no dia
22 de Setembro de 1790 o seguinte:

Para 8 Companhias a 3 carros cada hãa , '" . .••. . 24
Para o Quartel Mestre e Barracas da Guarda de

Campo ....•.•• -. .• .• • . . •• . • .•• .•• • . . . . • . • • 2
Para Vivandeiros • . • . • • • . . • • • . • • • • . . • • • • . • • • . • 1

Que estarão promptos no Quartel de Meklemburg pelas
3 oras da manhãa.
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Para o dia 23:

Para 8 Companhias a 2 carros cada hãa , . • • • • • . . • 16
Para Coronel.. • . . . . . . . . . • . • . • . . . . . . . • . . . • • • . • 1
Para Tenente Coronel.. . . • . . . . . • . . • • • . . • • • . . . . . 1
Para Major e Ajudante. . • . . . . . . . . . . . . • . . • . . . • • 1
Para Capellão e Altar .... ,. . . . . . . . . . . • . . . . . . . • • 1
Para Cyrurgiào mor e Ajudante do dito. . • . . . • • . . • 1

21

Que estarão promptos no Quartel de Meklemburg pelas
3 oras da manhâa.

No dia 21 pelas 2 horas da tarde se "mandará ao Ar-
senal Militar recebei' 1 carro manchego para fazer condu-
zir com cautela ao Campo a 4.a parte do cartuxame, e es-
tará l111aPatr1llha á porta do Arsenal á referida ora para
a condução do mesmo carro que o Quartel Mestre deverá
receber

560 Achas de Lanha para hiia Semana.
2 Esteiras para cada Barraca.
1 Pipa com seus pertences para Agoa.

Que tudo se recebe;á pelo Quartel Mestre no Campo
da Porcalhota na manhãa do dia 22.

Ordem (.ara o dia ~3 de Setembro
ao meyo dia

Os Coroneis ou Comandantes de cada Regimento e
Corpos que constituem este C~mpo terão cuidado em fazer
limpar as Ruas das Companhllls, e ordenarão que os Sol-
dados fação regos á roda das suas Barracas para se ex-
gotarem as IIgoas e farão tirar as pedras soltas tanto no
interior do Campo como sobre a frente até a Linha de
Parada, se empregarão 20 Soldados por Companhia e
principiarão hoje pelas 2 oras da tarde e acabarão ao
Tiro da Retraita.

Sahirâ esta noute depois do Tiro da Retraita 1 Desta-
camento tirado do Piquete da cada Brigada de Infantaria
composto de
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1 Offieial Subalterno.
1 Official Inferior.
3 Cabos de Esquadra.
1 Tambor.
24 Soldados.

E se postarão nos Lugares que lhe forem indicados e
destacarão Patrulhas segundo as ordens que se hão de re-
ceber. Consistirá cada IJ"ua de 1 Cabo de Esquadra com
3 Soldados ou de 1 Anspeçada com 2 Soldados prenderão
os Soldados que encontr arem fora do Campo e praticarão
com elles o que fica dito nas ordens geraes.

Estas Patrulhas folhiarão de vez em quando o Campo
que fica entre as Sentinelas da retaguarda do Campo e a
estrada real. E como o seu obj ecto he velar no socego e
boa ordem não permitirão couza algua que o possa per-
turbar e darão o auxilio que se lhe pedir para apauzegm·
qualquer desordem ; todas as vezes qlle as duas Patrulhas
se encontrarem, os Comandantes dellas se reconhecerão
e darão hu ao outro a contra-senha fazendo alto na distan-
cia de 30 paços hiía da outra assim como está determi-
nado no Regulamento.

O Offieial de Infantaria do Estado mayor de Dia terá
o mayor cuidado de instruir bem o Official Comandante
do Piquete sobre as suas obrigaçoens e ficará responsavel
da exacta observancia desta ordem.

Amanhãa logo depois do Tiro da Alvorada sahirá do
Campo hã Destacamento de Trabalhadores tirado don ra-
mos de todos os Regimentos de Infantaria, Cavalaria e
Corpo de Artelharia; consistirá:

2 Capitaens.
4 SIIbal ternos.
6 Officiaes Inferiores.
12 Cabos de Esquadra.
400 Trabalhadores.

Este Destacament.o se juntará no centro do Campo
diante do Parque de Artelbaria onde receberá as ordens
do Quartel Mestre General, que o hade deatribuir para
os Trabalhos que lhes forão indicados. Este Destacamento



hade ser rendido pelas 10 oras da manhãa e pelas 2 da
tarde por outros de igual foi sa que se hande juntai' no
mesmo modo que () primeiro. Cada lIü trabalhará as suas
4 Mas sem interruçam j e os Officiaes e Officiaes Inferio-
res cuidarão e animarão o trabalho sujeitando os Traba-
lhadores ás ordens dos Engenheiros e mais Offioiaes que
c~nduzem os trabalhos; recomenda-se particnlarmente o
StlenclO e o cuidado em que lião haja o menor ruido.

Em chegando o Destacamento que o vem render os
Tambores do que está trabalhando tocarão li chamada e
logo depois híí rufo; ao qual se formarâo os Trabalhado-
res . ~ tornão para o Campo do mesmo modo que de lá
sahirão.
(N. B. Emquanto durão o trabalho não há nenbíi toque

de Ta 1Ilbor )
ÜS Regil!lentol:! de Cavalaria levão os Cavalos a beber

ás D. or.as da t~r.de ~ as 8 d.a manhãa, os do Regimento
da direita ao sitro d Afalgueira, e os da esquerda ao da
Reboleira a Bemf1ca.

O mesmo se observará diariamente em quanto não hou-
ver ordem em contrario: os Regimentos de Cavalaria re-
c~beráõ ás 8 ?ras da man?ãa a sevada que lhe for pre-
ciza para 2 dIHS: Os Regimentos de Cavalaria de Cas-
tello branco e de Infantaria de Cascaes, Peniche e o
Destacamento de Artelllaria receberão Pãe de rnonição
pelas 7 oras da manhãa no citio do Maduro.

Os Quarteis Mestres terão o mayor cuidado em que es-
tas datas se fação na milhor ordem e sem a mais leve
confuzüo ; os Regimentos não mandarão mayor numero
de Soldl'.dos do que he precizo para o transporte do Pão;
que talvez bastarão 2 por Esquadra, na Cavalaria, e 3 na
Infantaria; os Forrieis e 1 Cabo de Esquadra por Compa-
nhia os conduzirão e reconduzirão ao Campo j e tudo será
comandado por 1 Offieial Subalterno o qual fica respon-
çavel pela boa ordem, e ordenará severamente que se não
desvie 8oldado nenhü do Destacamento, este se formará
no Campo hum quarto antes de marchar na frente da
Guarda interior dos seus respectivos Regimentos.

A agoa se de8tribuirá todos os dias pelo mesmo modo
em cada Regimento, e os Quarteis l\1e~trc~ terão cuidado
na boa ordem desta destribuição; e as Pipas serão COIl·
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duzidas a cada hum dos Regimentos á frente da sua
Guarda interior a onde a dita destribuição se hade fa-
zer.

Nenhü Soldado de dia ou de noite sahirá ou entrará no
Campo pela linha das Sentinelas não sendo acompanhado
por hü Cabo de Esquadra ou Official Inferior, e sobre
este pente se instruirão as Sentinelas.

Os Soldados que tiverem licença para sair do Campo
sairão pela Guarda do mesmo Campo e pela Guarda in-
terior, e se apresentarão á entrada e á sahida ao Official
Official Inferior da Guarda. Os Majores e Ajudantes dos
Regimentos serão responeaveis pela execução desta ordem
e terão cuidado de instruir neste ponto os Officiaes e Of-
ficiaes Inferiores quando montarem guarda.

O Official que estiver de guarda mandará frequente-
mente no decurso da noute rondar e visitar as Sentinelas
da sua Guarda, e se algüa se achar na falta da sua obri-
gação a mandará logo render e prender em hüa das Bar-
racas da Guarda de Campo. Consistirá a ronda em 1
Official Inferior ou Cabo e 2 Soldados.

O Official Inferior Comandante da Guarda interior fará
o mesmo a respeito das Sentinelas da sua Guarda e as
Rondas que fizer sahir, cuidarão igualmente na tranquili-
dade interior do Campo e na sua segurança a respeito de
incendios.

Ordena-se muito expressamente a todos os Chefes e
Comandantes de Corpos que compoem este Campo que
tenhão a mayor vigilancia em que os Capitaens dos seus
Regimentos estejão com a maior atenção de dia e de noite
para prevenir os incidentes de incendios e para este fim
faráõ cobrir á boca da noute o fogo das cozinhas e não
permitirão que pessoa algüa adormeça com Luz na Bar-
raca.

O Major Comandante de Artelharia terá muito particu-
lar cuidado na, segurança do Parque e dará as ordens
mais apertadas para que não entre ali pessoa alguma que
não seja do Corpo que está debaixo das suas ordens sem
sua Licença e na presença do Official da Guarda do Par-
que.

Os Senhores Brigadeiros de dia não se ausentarão do
Campo nas suas 24 oras.
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As Guardas de Campo não farão continencia ao Senhol'
Marechal, e só pegarão em Armas.
(N. B. A ordem de revista na vezita da noite não tem

toque. Os Trabalhadores da Cavalaria não serão senão 10
por Companhia.)

(Continúa.)

NOTICIAS MILITARES

AUSTRIA.

As desegualdades da promoção. - A Vedeta, jornal de Vien-
na, publicou recentemente um artigo chamando à att'm<;ão
para o consideravel atraso de promoção dos officiaes de
artilheria de campanha relativamente aos seus camaradas
das outras armas.

Os actuaes tenentes deverão attingir o posto de capitão
com 17 annos de subalterno, e, como a demora no posto
de capitão regula por 12 annos e mais, segue-se que só
ao cabo de 29 annos conseguirã.o ser officiaes superiores,
ao passo que geralmente nas outras armas se obtem a
promoção de capitão ao cabo de 14 annos de oflicial e a
de major ao cabo de 23 annos.

Mesmo na artilheria de guarnição, apesar dos officiaes
sahirem da mesma escola que os da artilheria de campa-
nha, ha o avanço de 1 a 2 annos na promoção a major;
e quanto aos antigos offlciaes de artilheria de campanha,
que passaram para as tropas do trem, alguns são já majo-
res, ao passo que os seus camaradas do mesmo curso que
ficaram na arma ainda serão por muito tempo capitães.

FRANÇA
A artilberia divisionaria - Até aqui, em França o princi pio

fundamental da organisação mihtar de que as formações
do tempo de paz devem ser, quanto possivel, identicas ás
do tempo de guerra, não era attendido no que dizia res-
peito á. artilheria destinada ás di visões de infauteria. O
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regimento, que em cada corpo devia fornecer a artilheria
divisionaria formava brigada com o regimento que consti-
tuia a artilheria de corpo, e assim as baterias destinadas
ás divisões nem estavam sob as ordens do general que tem
de utilisal-as em tempo de guerra, nem tinham contacto
com as tropas de infanteria, que deveriam acompanhar
no combate. A artilheria constituia assim como que uma
formação privilegiada, só dependente dos seus "amaradas
especiaes.

O ministro acaba de pôr termo a tão grave inconve-
niente, determinando que a artilheria destinada ás divi-
sões de infanteria seja immediatamcnte collocada sob as
ordens dos respectivos generaes commandantes das divi-
sões, e aquartelada, quanto possivel, no centro de região
occupada .pelos corpos de infanteria correspondentes.

Para isso os regimentos divisionarioe terão de ser di-
vididos, ficando parte das baterias sob o commando do
tenente coronel, mas sem dependencia do respectivo co-
ronel.

Na Allemanha, como se sabe, deixou de haver artilhe-
ria especialmente consignada ao corpo de exercito; mas,
em compensação, cada divisão de infanteria, quando este-
jam completas as novas formações, disporá de uma bri-
gada de artilheria, sendo cada regimento constituido por

, 2 grupos de 3 baterias, isto é, ao todo 72 bocas de fogo
por divisão.

EXPJ<JDI EN'.' E

São prevenidos os SI'S. asslgnantea, que recebem o Boletim Mili-
tar do Ultramar, que devem substituir pelo Boletim que agora se
distribue o Boletim do mesmo numero já distribuido com o numero

passado da Revista" que foi mandado retirar.

Dlreccíio e admlnilUracíio da DE"ISTA DI"I-
TAU. ru~, da Princeza (vulgo rua d08 Eamqueiroe} n.O 282
sobre-loja - Lisboa.
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o perigo de ámanhã

Não é tranquillisadora a situação politica europeia,
muito especialmente para as nações que teem dominios
011 interesses preponderantes no Mediterraneo. O que se
passa ao certo entre as diversas chancellarias europeias
não é bem conhecido, mas não soffre duvida que alguma
cousa de grave se está tramando, que póde ter, de um
momento para o outro, soluções imprevistas e perturba-

doraa da paz.Não ha muito tempo que um jornal, que passa por ser
() orgão officioso do governo francez, declarou que a Al-
lemanha impellia a França a que procedesse como melhor
lhe conviesse nas suas expansões para o occidente da co-
lonia argelina, porquanto o império nenhum inconveniente
para os proprios interesses encontrava em que a republica
affirmasse a sua influencia n'aquella parte de Africa.
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Em bora esse mesmo jornal accrescentasse logo que o
governo francez se não devia fiar em taes conselhos, por-
que ali encontraria a Republica o seu Transvaal, é certo,
comtudo, que a agitação occorrida entre algumas tribus
da Algeria motivou fundamento bastante para a França
accentuar ostensivamente a politica expansiva n'aquella
r~gião, as senhoreando.se definitivamente dos oasis saha-
rranos,

As suas tropas occupam presentemente uma vastissima
região, achando-se repartidas entre 'I'imminoun no Gou-
rara, Adrar no 'I'ouüt, Aoulef, In-Rhar e In-Salah no Ti-
dikelt, região sobre a qual o sultão de Marrocos se jul-
gava com direito incontestavel, pelo que dirigiu urna rei-
vindicativa mensagem escripta ás tribus do Touât e do
Tidikelt, o que o governo francez viu com desagrado.

Não só por este motivo, mas ainda. por não ter sido
immediatarnente attendido um pedido de indemnisação
formulado em seguida ao assassinato de um subdito fran-
cez, e pelas delongas na concessão de uma linha forrea
Oran-Tlemcen, por Neinours, l\lelilla, Tetuan e Tanger,
seguindo toda a costa do Riff, pedida por urna companhia
franceza, o governo da Republica mandou ás costas mar-
roquinas os cruzadores Du- Chayla e Pothuau, sob o
eommando do almirante Caillard, com a missão de apoiar
as reclamações do representante da França e de passeiar
o respectivo pavilhão, em ar de ameaça, pela costa mar-
roquina.

Disse-se na imprensa que, sobre a segunda questão,
não foi difficil o accordo, por haver sido acceite a exigen-
cia da iudeumisação á familia do morto; que sobre a ter-
ceira não surgiriam tambem reluctancias insuperaveís,
visto como da concessão do projectado caminho de ferro
adviriam accentuadas vantagens para hespanhoes e ingle-
zes, que absorvem presentemente quasi todo o movimento
commercial na costa marroquina; mas que não succedêra
o mesmo quanto á primeira, por se havei' recusado o re-
presentante do governo mar-roquino a dar quaeaqusi- ex-
plicações. Ou fosse este o motivo principal, ou a preteução
que a França tamberu tem de ebtabelecel' o protectorado
sobre o estado marroquino, o certo é que as relações se
complicaram porque o governo francez determinou que o
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cruzador Chanzy se fosse juntar ás forças navaes do almi-
rante Caillard, e o cheriffe se viu obrigado a mandar uma
embaixada a Paris para regular definitivamente as ques-
tões pendentes.

Se graves difficuldades diplomaticas obstam n'este mo-
mento a que a França proclame abertamente o protecto-
rado sobre Manocos, nada a tem impedido, porém, de
accentuar as suas tendencias absorventes sobre o mundo
musulmano, procurando a occupação de todas as regiões
aonde tremule o crescente. Estas pretenções não pódem
deixar de ser mal vistas, .não sómente pela Hespanha,
que tem de longa data a aspiraçào de se assenhorear de
Marrocos, hoje mais viva por effeito da perda das suas
colonias, mas tambem pela Inglaterra ameaçada no domi-
nio que exerce no 1'Ilediterraneo e que é indispensavel não
sómente para lhe assegurar o caminho das Índias, mas
também para consolidar e desenvolver a sua expansão na

Africa.Durante longo tempo, e emquanto com a posse do Me-
rliterraneo apenas procurou ter assegurado o caminho das
Indias, a Inglaterra não foi contrariada n'essa acção por
nenhuma potencia, além da Russia. Depois, as suas am-
bições augmentaram, evidenciando· se o intuito de consti-
tuir um imperio africano. Mas, n'esse mar tinha a França
a sua melhor colonia, que, por seu turno, egualmente dese-
java enriquecer com expansões novas, quer no hinterland
respectivo, quer ao longo da costa mediterranice, e n'esse
intento foi desenvolvendo a sua acção. Fashoda foi o cla-
rão demonstrativo da profunda rivalidade que dia a dia
se ia accentuando entre as duas nações no seu incessante
trabalho de expansão africana.

A França previu que um eonílicto de interesses occor-
reria mais cedo ou mais tarde n'aquellas regiões, e para
essa eventualidade procurou constituir uma solida base de
tJperações no theatro da guerra em que esse contlicto se
ha de derimir, que é o Mediterraneo.

Estabelecendo o protectorado na regencia de Tunis adqui-
riu ali um dos melhores portos d'aquelle mar, o de Bizerta,
que tratou de pôr em tão solidas condi<;ões de .defensa
que nada tivesse a receiar dos ataques das mais poderosas
esquadras. Toulon, na metropole, que já era uma forte
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praça de guerra maritima, foi tambem convenientemente
reforçada com o mesmo intento. N'estaa bases foi assegu-
rada a linha de communicações francesa, começando a ser
convenientemente preparada a defensa da Corsega como
estação intermedia,

Esta linha de operações corta perpendicularmente a li-
nha ingleza, solidamente apoiada nas duas unicas vias
de penetração no Mcditerraneo. Do lado do Atlantico pela
posse incontestada de Gibraltar; do lado do Oceano In-
dico e mar Vermelho pela occupação do Egypto, Chypre, '
1\'1alta e 'Gozzo. .

A linha ingleza é, portanto, consideravelmente mais ex-
tensa do que a franceza, tendo ainda outras desvantagens.
Esta ultima corta o Mediterraneo em duas regiões , orien-
tal e occidental, o que poderá permittir, em determinadas
circumstancins, a preponderancia marítima franco-russa
em uma d'ellas. Demais, a região oriental está mais soli-
damente apoiada para a Inglaterra do que a occidentaI.
Malta está demasiado afastada de Gibraltar. A Inglaterra
precisa, consequentemente, adquirir para se reforçar n'essa
ultima região um ponto interrnedio entre aquelles dois, o
qual nâo pôde ser senão nas Baleares. A esta razão su-
prema obedecem os estudos conetantes feitos n'aqueIle ar-
chipelago pelos navios de guerra inglezes, li que a im-
prensa do reino vieinbo por vezes se tem referido, como
n'este mesmo jornal se tem feito menção.

Demais, Gibraltar pelos progressos da arte da guerra
ficou bastante enfraquecida. Mr. Bawles, em um opusculo
recentemente publicado, que produziu sensação nas regiões
officiaes e na opinião, sustentou e procurou demonstrar que
os diques e obras que ali teem sido construidas na costa
oeste não estão sufficientemente protegidos, quer do lado
de terra quer do de mar, e que melhor seria abandonai-os
para os construir do lado do levante. Lord Selborne,
ministro da marinha, não negou o facto, antes confes-
sou que os diques e obras alludidas podiam ser effectiva-
mente batidos do mar e do territorio hespanhol, mas que
abandonai -os, em vista das sommas já consumidas seria.
o mesmo que arrojar ao fundo do mar quatro milhõea de
libras esterlinas, pelo que convinha serem conservados
tanto mais que para emprehender novos trabalhos, no lo:
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'Cal indicado como preferente, seria indispensavel dispender
'seis ou oito milhões de libras n'um praso não menor de
.quinze a vinte annos para poderem ser concluidas, Leal-
mente declarou aquelle ministro, ao terminar, que o go'
-verno pensava em continuar e concluir as obras' já ence-
tadas, porque mais valia ter diques d,efeituosos do que
não ter nenhuns. Como excepção, e de accordo com as
-opiniões technicas consultadas, apenas serão construidos
armazens do lado de leste, afim de evitar que as materias
inflam ma veis e todo o material de guerra contido nos de-
positos do lado de oeste fiquem expostos ao fogo de um
inimigo possivel. E' demasiado sig-níticativa esta excepção.

Commentando tal resposta, um distincto escriptor mi-
litar do reino vizinho escreve assim:

«Se as obras actuaes em construcção pódem sei' amea-
'Çadas do nos so territorio, e é indubitavel que o pódem
-ser , e o governo inglez as continúa, menospresando essa
-observação, e sendo um povo rico, ao qual não póde fa-
zer recuar o dispendio de mais ou menos seis milhões de
libras, ao mesmo tempo que não procura construir outro
porto e outras defensas na I:losta do levante apontada como
preferente, é porque, no caso de guerra 'entre as potencias
meditenanicas, conta decididamente com a nossa neu-
tralidade, ou porqLle está certo de que nós havemos de
consentir que as suas tropas se estabeleçam no nosso ter
ritorio, embora a titulo transitorio, ou porque a Inglaterra
está disposta a proceder em wnformidade com os seus
interesses sem se importar para nada com o nosso co\J'

sentimento, »

Não p6de deixar de se reconhecer a logica com que es-
tas conclusões foram tiradas das declarAções do governo
inglez, collocado em situação difficil, porque as obras e
diques que se propõem do lado de levante sÓ poderiam
ser bem construido~ aproveitando terreno actualmente na
pos8e indisputada da Hespanha, que uin justificado sen-
timento patriotico a impede de ceder, ainda em C._ompen-
sação das melhores vantagens.

Os factos apoiam, demais, as 'dp.ducções do escriptor
ao quem temos alludido, Aproveitando o commandamento
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que sobre os diques gibraltarianos em construcção tem o-
terreno hespanhol, determinou o governo do reino vizinho,
por occasião da guerra com os l:!:stados Unidos, que fos-
sem fortificadas as alturas da serra Carbonera, e a esses
trabalhos se procedeu logo com febril actividade. Repen-
tinamente, as o}>ras foram suspensas, antes mesmo d'ali
ser collocado UIlI só canhão. Que motivára essa interru-
pção? A imprensa nunca o disse, mas não será erróneo
suppôr que tivesse sido a acção energica do governo in-
glez. E, sendo assim, foi porque este governo entendeu
indispensaveJ manter indefensas e sujeitas a um golpe de
mão aquellas posições essenciaes para a segurança abso-
luta de Gibraltar.

Não ha que duvidar, apesar das pacificas e até amo-
raveis declarações dos ministros inglezes, feitas ultima-
mente no parlamento. Com ou sem o beneplacito da
Hespanha, a Inglaterra necessita de tornar a sua situação
absolutamente inexpugnavel n'aquella famosa 'praça de
guerra, como egualmente precisa encontrar uma nO"1\

base de operações entre ella e Malta, tanto mais quanto
que não c mysterio pensar a França, no caso de uma
guerra maritiuia, em tentar 11m golpe de rnào sobre as.
Baleares, precedendo ali 11 occupação inglesa. l\lahon é-
um ponto estrategico ofTensivo de primeira ordem, que
nenhum dos contendores poderá vêr á boa sombrn em
poder do ad versario.

De quanto vimos deduzindo se conclue, segundo o nosso
modo de vêr, que a acção expansiva e simultanea da
França e da Inglaterra na África creou rivalidades tão
irreductiveis que só as puderá derimir uma guerra mari-
tima em que uma d'ellas fique sacrificada. Faehoda, que
esteve para ser a faisca causadora dessa grande confia-
gração, ficou apenas corno prenuncio dos terriveis aconte-
cimentos que amanhã se hão de desenrolar. Já se 11ão
tenta fequer simular a gravidade da situação. Agora
mesmo a França concentra no l\lediterraneo as suas duas
ruais poderosas esquadras, sob o commando de Gervais,
o seu IlIHi~ illustre almirante, para realisarcm manobras
de combinação com o exercito de terra, simulando em-
barques e desembarques de tropas e outras operações em
que a guerra maritirna tem funcção primacial. Parte da
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-~squadra figura um ataque sobre Argel; a outra parte,
passando o estreito de Gibraltar com rumo ao Oriente,
-represental'á uma esquadra que intenta forçar aquella pas·
sagem com a protecção da esquadra do Mediterraneo. Por
outro lado, a imprensa annuncia uma conferencia de almi-
rantes inglezes e italianos para determinarem a fórma como
se devem defender as costas italianas e atacar as costas
~e 'funis.

N'essa futura e não remota campanha mediterranica
poderá a visinha Hespanha manter a neutralidade, con-
4iervando-se alheia ao eonflicto ?

Temos a desdita de o não acreditar, apezar de conven-
.cidos de que d'essa altitude só ella e nós proprios teria-
mos a lucrar. Mas, dado o eatado de guerra, não é neutral
quem o quel' ser, mas sim quem o póde ser. E a Ilespa-
nha não poderá ser neutral porque, poswindo alguns pon,
tos estrategicos da maior importancia no desen vol vimento
d.'essa guerra, carece inteiramente dos meios materiaes de
defensa hoje essenciaes para assegurar a inviolabilidade
-de qualquer territorio. Dispõe, é certe, do valor indoma-
vel dos seus filhos, mas este não basta na guerra moderna
para dictar a lei. 'A Hespanha viu desapparecer as suas
~sql1adras na guerra de Cuba, tem carecido de recursos
para as reconstituir, e conserva indefesas as suas praças
-de guelTa do Mediterraneo e da Africa, que nem pela
qualidade das obras nem pelo artllhamentu estão em estado
-de resistir ás poderosas esquadras dos futuros contendores.
Dizemos isto sem espirito de critica desfavoravel para os
nossos visinhos, com quem só desejamos manter as mais
cordeaes relações de estima e a quem só devemos testernu-
uhoa de consideração pessoal, que nos apraz reconhecer,
mas com o fito unico de apreciar serena e fielmente a sua
situação politica e militar, que a nós nos interessa não
menos do que a elles proprios.

A Ilespanha não poderá, portanto, manter a neutral i-
-dade, ainda que a deseje. Já dizia o eminente estadibta
-Canovas del Castillo «que toda a nação que não tem forças
proprias para prestar a outra, em dias de provação se en-
contra isolada, porque as allianças só se formam entre os
póvos que pódem reciprocamente ajudar-se». E não é dif-
ficil presuppôr a attitude que o reino visinho ha de tomar

;
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no dia em que a guerra rebente e elle se veja forçado-
a entrar na lucta. O brio, a altivez e o valor da nobre
Hespanha hão de leval-a a pronunciar-se contra a nação
que tentar apoderar-se de um só palmo do territorio pa-
trio.

Seja nos' permittido u'este momento abstermos-nos de
outras considerações, porventura impertinentes. A even-
tualidade apontada deve bastar para nos fazer meditar) a
nós portuguezes, nas condiçõcs militares em que nos en-
contramos e que reputamos dignas da maior ponderação.
Deixar POI- algum tempo em descanço outras preoccupa-
ções para só cuidar em formar um exercito solidamente.
constituido, capaz de fazer frente ás mais graves compli-
cações que possam ameaçar o paiz , parece-nos obra pa-
triotica digna do esforço e coadjuvação de todos os solda-
dos que amam a sua pátria e teem orgulho na farda que
vestem.

M. S.

o novo cedíge de justiça militar francez

Ha dOIS annos o ministro da guerra de França, que
era então Mr, de Freycinet, tinha encarregado o comité
do contencioso e da justiça militar de proceder á revisão
do codigo. O general André, ao tomar conta da pasta da
guerra, fez remodelar o trabalho da commissãc segundo.
as suas indicações pessoaes, resultando d'ahi o projecto
ministerial, que vem de ser subrnettido á apreciação do-
parlamento.

Como synthese do projecto, póde dizer-se que elle res-
tringe a competencia e as attribuições dos conselhos de
guerra, e que, proseguindo na lepra dos nichos, que cor-
roe os povos latinos, cria mais uma nova categoria de
funccionarios para os lúg'ares permanentes dos conselhos.
de guerra. A propósito de minorar as pes~das responsa-
bilidaàes do commando, é-lh« cerceada a mtervençZio no
processo militar, em proveito de quatro com~il>sões de
accusação agora cread.a~, e ao mesmo .to~~o Implantam-
se no direito penal militar recentes prmcipios de protec-
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-ção aos delinquen.tes, que talvez não quadrem bem ao
earacteristico de acção exemplar, indispensavel na jus-
tiça militar.

Não será certamente com esta nova invasão das idéas
-da liberdade, egualdade e fraternidade, que as instituições
militares de França se hão de robustecer; antes tudo pa-
rece demonstrar, e nomeadam-ente as vigorosas tentativas
para reduzir o tempo de serviço, que cada vez se irão
distanciando mais das do poderoso visinho de leste.

Os principios mais importantes adrnittidos pela com-
missão, e que o ministro perfilhou são os seguintes:

1.0 Submetter á jurisdicção ordinaria em tempo de
paz os crimes e delictos de direito commum commettidos
por militares, salvo quando o sejam em acto de serviço.

2.0 Passar para o COUTO de cassation (tribunal civil de
I ." instancia) o julgamento dos recursos interpostos contra
3S decisões dos conselhos de guerra, em tempo de paz.

3_0 Faculdade de conceder circumstancias attenuantes
em tempo de paz.

4_o Votação por escrutinio secreto nos conselhos de

guel'J'a.5.0 Para o julgamento dos réos assimilados aos officiaes
a introducção de dois vogaes do quadro do réo, nos con-
selhos de guerra.6.0 Creação de um quadro especial de magistrados mi-

[itares.
Alem d'isto, o ministro da guerra já introduziu no co-

digo outros principios, alguns dos quaes resultam de leis
já votadas para a jurisdicção civil. Taes são:

1.0 Modificação na fórrna do processo, passando a exe-
cução a ser ordenada pOl' commissões de 3('cusação mili-
tar, compostas de tres membros pertencentes aos graus
mais clevados do corpo dos magistrados militares.

2,0 Applicação de liberdade provisoria aos réos milita·
res, não sendo porém o commando qnem dispõe à'esta
concessão, mas sim o proprio relator da commissão. Tudo
para que os accusados militares gosem de garantias con-
-cedidas aos réos civis, como se as duas sociedades tives-
sem o mesmo modo de ser!

3.0 Reducção do numero dos conselhos de guerra, que,
em vez de serem um por cada corpo do exercito, passará
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a ser menos de metade. Diz-se que é uma consequencie
da parte dos crimes passarem a ser julgados nos tribu-
naes ordinarios, e do tal corpo de magistrados militares
ter mais desembaraço na preparação dus processos.

4.° Applicaçã.o da lei da inspecção da pena (lei Béren-
gel') nos delictos de direito commum.

5.° Deducção de prisão preventiva nas penas impostas.
\ 6.° Applicação aos condemnados militares das leis so-

bre a l'ehabilitação de direito e a liberdade condicional.
O novo corpo de magistrados militares, denominados

conselheiro» da justiça militar, depende directamente do
ministro da guerra, e comprehende a seguinte liieraruhia ;
conselheiro de 4a classe, com a graduação de capitão; de
3.a classe, major; de 2.a classe, tenente coronel; de 1."
classe, coronel; conselheiro inspector de 2.a classe, gene-
ral de brigada; de La classe, general de divisão.

A proporção dos differentes graus será a mesma que
nó corpo da intendencia militar, e a promoção Iar-se-ha
exclusivamente por escolha. .

O corpo de justiça militar recrutar·se·ha entre os capi-
tães das diversas armas em actividade, sendo a admissão
em resultado de concurso.

B.

As metralhadoras

Vem de longo tempo a idéa de augmentar a acção das
unidades de infantaria e caval1aria, dotando-as com um
pequeno numero de boccas de fogo, que lhes estavam di-
rectamente annexas. Foi assim que Napoleão cm 1809
creou a artilharia regimental, decretando que cada regi-
mento de infantaria tivesse duas peças de fogo, que prin-
cipalmente serviri aru para apoiarem o flanco mais avan-
çado. Pouco depois, em 1811, o imperador elevou a qua tro-
boccas de fogo, a dotação de cada regimento de infantaria,
destinando-lliee, ao mesmo tempo, seis carros de munições.
de artilharia, quatro carros de munições de infantaria,
uma forja, quatro carros de equipagens para o pão, um
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'Carro de ambulancia e um Cal'ro para o archivo j ao todo

2 L viaturas.Por occasião da guerra de 1870 o enthusiasmo no exercito
fl'ancez era por uma outra maehina de guerra, - as metra-
lhadoras _ cujo mysterio sobreexcitava a curiosidade pu-
blica. Com ellas foram dotados alguns regimentos de in-
fantaria, e, como do nome se deduzia, esperava-se que a
sua acção fosse por tal fórma fulminante, que as columnas
adversas ficassem prestes reduzidas a um montão de ca-
daveres. Os desastres das armas francesas breve trouxeram
o desfavor para as metralhadoras, que depois só foram
destinadas a, nas praças de guerra, flanquear os fos-

-sos.De novo, porém, voltam a estar em favor as metralhado-
ras, consideravelmente aperfeiçoadas, graças aos progressos
das industrias mechanicas, e, além do seu emprego na ma-
rinha militar para a defeza proxima, algumas potencias
militares com el1as estão tambem dotando os regimentos
de infantaria e cavaJ1aria.

A Allemanha acaba de dotar com metralhadoras parto
-da sua infantaria, especialmente os batalhões de caçado-
res aquartelados na Alsacia-Lorena. Ao mesmo tempo or-
denou tambem a execução de grupOS de metralhadoras e
Tespectivos carros de Ulunições, atrelados a quatro, por
serem annexos aos regimentos de eavallaria, cujos movi-
mentos poderão acompanhar, ainda nos andamentos mais

rapidos.Na Slli~sa já foi tambem dotada a cavallaria com esta

'nova machina de guerra.
Os ing-lezes como é sabido, utilisa!'am na guerra do

~ransvAal as metralhadoras; e parece que não ficaram des-
contentes com o seu serviço, pois que, dispondo cada bri-
gada (4 batalhões), desde 1898, de uma secção de quatro
metralhadoras, pensa-se agora em nugmentar a dotação,
de modo que caua batalhão possa dispor de uma secção.

EstRO, pois, de novo as metralhadoras na ordem do dia.
Ora parece-no:! flue, se o seu emprego junto á cavallaria
se torna de maior vantagem, por vir completar a acção
-d'estn arma com o auxilio do fogo, flue, de resto, se pro-
-curou já obter pelo combate dos cavalleiros a pé e pelos
apoios da infantaria cyclista, já não ~uccede o mesmo
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com a sua aunexação á infantaria, por ser a acção de taes
machinas identica á dos fogos de fusilaria.

B.

Fundidores de artilheria

LIV - Pal~vra (Pedro Rodrigues)

Seu pae tinha já o officio de fundidor, mas ignoramos o
nome d'elle por o documento não o declarar. Encontrámos,
um documento muito interessante não só com relação a
Pedro Rodrigues, mas também âs casas da fundição, Fer-
rarias da porta do Ouro, Pertenciam estas ferrarias a
D. Isabel de Mendonça, viuva de Jorge de Mello da Silva)
a qual resolvera recolher-se a um convento de Santarem,
instituindo com os seus bens um vinculo, que caberia a
seus parentes, e por extincção d'estes á Misericol'dia de
Evora, Por faJlecimento da condessa de Pontével entrou a
Misericordia na p05se da herança e resolveu aforar as di-
tas ferrarias, pela razão de que, andando arrendadas pOI'
190t$OOO réis, o rendimento não chegava para as obras e
concertos. Postas em praça, foram arrematadas por Pedro
Rodrigues Palavra, que offereceu 200;5000 réis de íôro,
com laudemio de vintena e todas as seguranças indispen-
saveis, com garantia de bens. Surgiu, porém, uma diflicul-
dade, e vinha a ser que a doadora impozera a condição
de nunca as propriedades se venderem como bcns vincu-
lados. Por este motivo recorreu a Misericordia a el-rei,
pedindo dispensa, baseando-se nas grandes utilidades que
resultavam para a casa de similhante contracto. El-rei
accedeu, auetorisando o aforamento, no anno de 172].

Em ] 7~2 foi elle nomeado mestre fundidor do conselho
ultramarino. E' na respectiva provisão de que se faz re-
ferencia a seu pae, sem todavia se declarar o nome.

Pedro Rodrigues Palavra parece que devia ser homem
de algumas posses, não só pelo contracto que já acima tra-

1Continuado de pago 372.
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támos, mas por outro documento de 1737, em que el-rei
auctorisava II Antonio José de Si a vender ao mesmo Pa-
lavra umas casas, defronte de S. Paulo, sobre as qnaes
havia duvidas por serem bens dotaes da mulher do dito
Sá, D. Cutbarina 'l'hereza Vallez .

•Dom João por graça de Deos Rey de Portugal, etc.
Faço saber que o prouedor e Irmãos da caza da Santa
Mizericordia da cidade de Evora me reprezentarão, por
sua petição, que Donna Izabel de Mendonça. viuva que
ficara de Jorge de Mello da Silua, detreminando recolher-se
BO mosteiro de Santa Clara, da villa de Santarem, fizera
doação dos seus bens a sua may Donna Brites de Mendonça,
com obrigação de ficarem vincullados por sua morte, cha-
mando para a sucessão do mesmo vincullo a seus irmãos
e aos mais que delles descendessem, e em falta de todos
chamará a caza da Santa l\fizericordia de que elles SlIp-

plicantes erão administradores para destrebuirem as ren-
das dos ditos bens em obras pias, e entre os mais que agre-
gou ao dito vincullo forão as ferrarias que tinha nesta
corte á porta do ouro, aonde agora se charuaua a fundição
e,constaua das logeas da mesma fundição, e verificandosse
o cazo da vocação delles su pplicantes por morte e Falleci-
mento da condeça de Ponteuel, entrarão elles supplican-
tes na posse e administração dos bens vincuJlados e tra-
zião areudadss as ditas logeas de fundição em cento e no-
uenta mil reis, que nunca ohegauão a cobrar precipuos
pella rezão dos muitos concertos e reparo~ que todos os
annos se fazião nas mesmas ferrarias ou logeas, e conci-
derando juntamente elles supplicantes o mao estado em
'iue se achauão e a ruína que estauão prometendo se re-
zoluerão a buscar quem ihas qnizessem aforar por entende·
rem serlhes licito o referido na forma da ordenação, L." 1.0,
titulo 62, § 46, e com effeito pondosse o negoçio na praça
não só acharão quem lhe desse de foro e penção o que as
ferrarias rendião, IDas ainda muito mais, porque Pedro Ro-
driguez Palaura offerecera a penção e foro de dnzentos mil
reis em cada hum anno e o laudernio a rezão de vintena,
offereçendo hypotecas de bens de ruis e de vali o!' de roais
de quarenta e sinco mil cruzados e obrigadosse juntamente
a entrar logo fazendo obras e bemfeitorias, e por não ha-
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uer outro algum lanço igual se lhe arematarão de foro as
ditas ferrarias com as obrigaçoens e segurança refferida,
como se mostraua da carta que offereçião, e tudo em no-
toria e manifesta vtilidade asim da caza da Santa Mizerj-
cordia como do vineullo , Pedindo, porém, o rematante as
clarezas dos titullos que lhe erão necessarios se achará
que a instetuidora na instetuição tinha prohibido expressa-
mente e para todo sempre aos supplicantes o poderem
alhear , empenhar, ou tirar da caza da Santa Mizcricordia
a administração dos bens vincullados por qualquer via
que fosse e juntamente lhes prohibira o poderem por via
alguma impetrar de mim a dispença e faculdade para se
cumutarem os bens vincullados, ou também a da See Apos-
tolica, dizendo que esta era a sua ultima vontade, a qual
queria que se cumprisse e obseruasse, como tudo constaua
da instetuição que juntavão, e porque se a instetuidora
considerasse no mao estado e ruina em que se achauão as
ditas ferrarias e que se hauia offereçer de foro e penção
muito mais do que ellas rend ião e segurança da mesma
penção prestação, dos laudemios e melhoramento de E~-
tado das meamas ferrarias, o que tudo era em notoria
vtilidade assim dos bens vincullados como da caza admi-
nistradora e obras pias era, sem duvida, que hauia de con-
uir no mesmo aforamento e relaxar a prohibição que tinha
feito, majormente quando pello dito aforamento não sahião
as mesmas ferrarias asolutamente do dominio da caza, e
administradora por ficar esta com o direito sempre nas
mesmas ferrarias, e esta rezão, que a ser ponderada pella
instetuidora bastaua para ella Vil' no dito aforamento, pa-
reçia a~OI'a bastante mente forçoza para eu dispençar na
c!auzulla e prohibição da mesma iustetui çâo , hauendo por
bem e confirmando por prouisão minha o aforamento que
elles supplicantcs fizerão em praça com toda a boa fé por
ignorarem a dita prohibição, Pedindo me lhes fizeçe merçe
hauer por bem o dito aforamento e de o confirmar por pro-
uizão minha, dispençando na vontade da instetuidora, a
qual não podia pl)r nenhuma clausulla tirar a mjnha re-
galia de dispençar na sua ultima vontade j e visto o que
alegarão e informação que se ouue pello prouedor dos
orfãos e cappellas destas cidades, Iley por bem fazer
merçe aos supplicantes de lhes confirma.' como com effeito
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confirmo: Hey por confirmado o aforamento que tem feito
a Pedro Rodriguez Palaura das ferrarias de que fazem
menção, pello foro de duzentos mil reis em cada hum anno
sem embargo de serern de morgado e das clausullas da
instetuição delle. E esta prouizão se cumprirá como n'ella
se eonthem e valerá, posto que seu effeito, haja de durar
mais de hum anno sem embargo da ordenação, L o 2.°,
titulo 40, em contrario e se tresladará na escriptura do
dito aforamento, para a todo o tempo constar que eu asim
o houue por bem. 1<: pagou de nau os direitos quarenta
mil reis que se carregarão ao thezonreiro delles afs. 352 v.
do L." 3.° de sua receita e se registou o conhecimento em
forma no L." 3.° do registo geral afs. 295 v. - ElRey nQSSO
Senhor o mandou por seu expecial mandado pellos douto-
res Antonio dos Santos de Oliueira e Antonio de Beja de
Noronha, ambos de seu conselho e seus dezembargaoores
de Paço. _ Jozeph da Maya e Faria a fes em Lisboa
OccidentaJ, a dezacete de junho de mil e setecentos e vinte
e hum _ Pagou de feitio d'esta quatrocentos réis - Ma-
noel de Castro Guimarães a fes escrener - Antonio dos
Santos de Oliueira - Antonio de Beja de Noronha. - Por
rezolução de Sua Magestade de 9 de j unho de 1721 em
consulta do Dezembargo do Paço e em obseruancia da Ley
de 24: de julho de 1713. - Jozeph Galuão de Lacerda.
_ Pagou quatro centos reis e aos officiaes quinhentos e

. des reis. _ Lisboa Occidental, 19 de junho de 1721.-
Dom Miguel Maldonado t.~

«Eu ElRey faço saber aos que esta minha prouisão vi-
rem que tendo respeito a Pedro Rodriguez Palaura , mes-
tre fundidor, estar atualmente servindome pela repartição
do meu concelho ultramarino ha mais de trinta annos,
asim elle como seu pay, com todas as fundições de sinos e
mais couzas pertençentes ao seu offieio que lhe forão man-
dadas fazer para se remeterem para as conquistas, o que
fez sempre asim elle, como o dito seu pay, comtoda a sa-
tisfação, cuidado e zelIa como he notaria, e porque eu cos-
tumo fazer merce, conçeder aluará de preuilegio de offl-

1 Chanc. de D. João V, Loo 58, fi. 2550



400 REVISTA MILITAR

cial seu aos que ser uem pela dita repartição, e elle sup-
pllcante se fez merecedor desta gl'aça asim pelos exemplos
que alegou a seu fauor como por dar promptamente ex-
pedição ás minhas ordens pertencentes ao seu officio, pe-
dindo-me lhe fizeçe merce mandarlhe passai' aluará de
fundidor da repartição do concelho ultramarino, na forma
"que se tem praticado com outros offiçiaes e tendo conci-
deração ao que alega: Hey por bem fazei' merce de o no,
mear (como pOI' esta nomeo) por fundidor da repartição
do meo concelho ultramarino com declaração que não ven-
çera ordenado algum, mas gozará de todos os preuilegios
de que gozfto os mais ofíiçiaes. Pello que mando ao pre-
zidente e coucelheiros do meu concelho ultramarino e mais
pessoas a que tocar cumprão e guardem esta prouizão e
a fação cumprir e guardar inteiramente como nella se con-
them sem duuida algüa, jurando primeiro de satisfazei'
com as obrigações da dita occupação, e valerá como carta
sem embargo da ordenação do L." 2.°, titulo 40, em con-
trario, e pagou de nouo direito dous mil e outocentos reis,
que se carregarâo ao thezoureiro Joseph Correa de Moum,
afs. 67 v., como constou de seu conhecimento em forma
registado no registo geral afs. 59. - Manoal Gomes da
Sylua a fez em Lixboa occidental, ades dejulho de 1722.
- O secretario, André Lopes do Laure a fez escreuer,
- Rey. - Por despacho do conselho ultramarino de 7 de
julho de 1722. - João Telles da Sylua - Antonio Rodri-
guez da Costa - Joseph Galuào de Laçerda. - Pagou dous
mil e outo centos reis, e aos offiçiaes quinhentos e qua-
torze reis. - Lixboa occidental, o primeiro de agosto de
1722.-Dom Miguel l\Ialdonado t.»

I( Dom João por graça de Deus Rey de Portugal, etc.
Faço saber que Antonio Joze de Saa e sua mulher D. Ca-
therina 'I'heresa Vales, me representou por sua petição
que elles erão senhores e pessuidores de hua propriedade
de cazas defronte de São Paulo, nesta cidade de Lixboa
occidental, que detreminavào vender a Pedro Rodriguez
Palavra, e sem vinculo de morgado ou cappella, sendo a

1 Chaue. de D. João v, L.· 63, fi. 44 v.
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dita propriedade livre delle, entrava o comprador na du-
vida fundada em que tendo os supplicantes cazado por
carta de ametade em todos os bens rezervados só doze
mil cruzados de dote e arras de seu primeiro marido, que
tomara logo na execução que fazia pello mesmo dote se
achavã hypotecados geralmente a eUe todos 08 bens do ca-
zal e poderião as caz as delle entrar nesta hypoteca geral,
e porque para cessar esta duvida qllerião os supplicantes
haver provizão minha para ser valida a mayor cautella a
venda refferida em que elles supplicantes tinhão couve-
niencia grande, pedindome lhes fizesse merce conceder a
prou~zão para venderem a dita propri~dade, sem embargo
d~ dita hypoteca geral feita ao supplicante para satisfa-
çao do seu dote e visto o que allegarão e jnformações que
se houverão pello provedor dos orphãos e cappellas des-
tas cidades ouvindo a mulher do supplicante que não
teve duvida a este requerimento: Hey por bem fazer lhes
merce que possão vender ao dito Pero Rodrigues Palavra
a propriedade de cazas de que tratào sem embargo da
hypoteca geral feita ao supplicante para satisfação do seu
dote e da ley em contrario, e esta prouizão se cumprirá
como nella se conthem que valerá, posto que seu effeito
haja de durar mais de hum anno, sem embargo da orde-
nação do L." 2.°, titulo 40, em contrario, e se tresladará
na escriptura que se fizer da dita venda, e pagou de no-
vos direitos quinhentos e quarenta reis, que se carregarão
ao thezoureiru delles a folhas 187 do L." 3.° de sua re-
ceita e se registou o conhecimento em forma no L." 3.° do
registo geral a fs. 52 v. - ElIRey nosso Senhor o man-
dou pOl' seu especial mandado pellos doutores Antonio
(sic) digo Gregorio Pereira Fidalgo da Silveira, e Anto-
nio Teixeira Alves, ambos de seu conselho e seus' desem-
bargadores do Paço. - Jozeph da Maya e Faria a fes eru
Lisboa occidental, a des de janeiro de 1737 e de feitio
desta quatrocentos reis. - Gonçallo Francis00 da Costa
de Soto Mayor a fiz escreveI' - Antonio Teixeira Alvres
_ Belchior do Rego e Andrade. - POI' rezo1uçam de Sua
Magestade de 19 de dezembro de 1736, em consulta do
desembaruo do Paço e em observancia da ley de 24 de
julho de 1713.-Joseph Vas de C~rvalho:-Pagou qui-
nhentos e quarenta reis e aos OffiClaes qumhentos e qua-
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torze reis. - Lixboa occidental, 12 de janeiro de 1737.
- Como vedor, Innocencio Ignacio de Moura r.»

(Continúa). SOUSA VITERBO.

Campo de manobras da Porcalhota 2

Sua Magestade determinou que os dois Brigadeiros de
Cavalaria o Senhor Dordaz e o Henhor Conde de S. Lou-
renço rollassem ambos como Brigadeiros, não exercendo
de Coroneis no dia. hü do outro.

O Senhor Marechal recomenda de novo as mesmas or-
dens que já deu e espera que de hoje em diante sejão
executadas com mais .exaJção que forão esta manhãa.

Ordena tambem que amanhãa pela manhãa não falte no
Campo barraca nenhãa por armar; as cozinhas e coinúas
se devem principiar desde já.

Arnanhãa se dá para o Paço a Guarda do costume; os
Officiaes Inferiores d'ordens para o Senhor Marechal hirão
amanhãs pelas 7 oras á Quinta das Mayas e levarão os
Mappas dos Senhores Brigadeiros.

O Santo se dará a noute hoje sómente. O Senhor Bri-
gadeiro de Dia mandará dar o Tiro da Peça de 12 que
se acha á direita do Campo á ora da Retraita que será
quando se não possa ler, e outro Tiro á ora d' Alvorada
já quando se possa ler.

Os Piquetes de Cavalaria ora e meya ou duas oras de-
pois do Toque da Retraita sairão a frente dos seus respe-
ctivos Regimentos para mandarem as Patrulhas que hão
de sahir pelos flancos da direita e esquerda rondar a re-
taguarda do Campo ate se incontrarem e depois de reco-
nhecidos voltarão aos seus respectivos Regimentos.

1 Chane. de D. João V, L,> 87, fi. 362 v.
2 Continuado de pag. 383.
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OJllciaes IHu'aO Esta(lo Dlayor no dia 2,.

o Brigadeiro D. Francisco de Noronha;
Tenente Coronel de Cavalaria Raymllndo Denoyers .
Tenente Coronel de Infantaria D. Pedro Maldonado:

Por ordem do Senhor Conde d'CEynhausen os Senhores
Quarteis Mestres dos Regimentos de Infantaria recebem a
Senh~ e esteiras para 10 Companhias e entregão ás Com-
panhias de Granadeiros de os seus Corpos a porção que

lhes toca,
Campo da Porcalhota 23 de Setembro de 1790.

Ol'dem do dia 2.1 de Setembro de I'DO

Brigadeiro de Dia o II\. mo Senhor Luiz de Miranda Hen-
riques; Major de Cavalaria Senhor D. Rodrigo de Len-
castre, Tenente Coronel de Infantaria Anacleto Henriques

Franco.O Senhor General repete a execução de todau as ordens
que tem dado até agora e faz as mayores relJomendaçoens
principalmente aos Senhores Brigadeiros e Officiaes mayo-

res dos Regimentos.Os Senhores Brigadeiros darão todos os dias pelas 9
oras da manhãa hu mapa cada hum da sua Brigada e será
este remetido á B~\I'raca do Senhor General por 1 Official

Inferior á dita ora.O Senhor General quel' no seu Quartel da Maya hua
Guarda composta de 1 Offieial Inferior, que não seja
Forriel, 1 Cabo de Esquadra e \:I Soldados; dará eàta
Guarda a 2. a Brigada de Infantaria sempre, e a dará
imediatamente hoje e será rendida como as mais Guardas.

A Guarda do Paço será rendida de hoje em diante de
cada Brigade, de Infantaria alternativ~mente; amauhãa
principiará a primeira; sei.a a Guarda tl.ra~a de qualquer
das Brigadas, sempre se hirã _formar. á ?Iretta de Casca~s.

A 1.a Brigada de Infantal'l8. da direita dará todos dias
híía guarda para o Hospital de 1 Cabo e G Soldados, dará.
também outra Guarda de 1 Cabo e 4 Soldados para a
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Fonte d' Afalagueira, e a 2.a Brigada dará 1 Cabo e 4
Soldados para a Fonte da Robuleira.

Formola.'lo para o reconbecimento
da8 l-utrulhas

As Patrulhas de Cavalaria marcharão com a Espada na
mão, fJ como sempre mandão 1 Soldado 50 passos adian-
tado, este Soldado levarã a Pistola na mão; e quando en-
contrar qualquer Patrulha avize com a palavra = Patru-
lha == Então fazem todos alto e o Cabo se adianta para
reconhecer, o Cabo da outra Patrulha faz o mesmo e am-
bos se adientão e dão h6 ao outro a contra senha, de
modo que os Soldados â não oução,

PeSl!iOn81\ quem se (lá o Sl\nto. Senil a
e cOlUra-senha

A todos os Comandantes e Officiaes de Patente que Co-
mandão guardas:

Aos Officiaes Inferiores Comandantes das Guardas Se-
nha, e contra-senha :

E aos Cabos que vão Patrulhar contra-senha.
O Senhor General probibe todo o toque a Sargentos.
S. Magestade foy servida mandar que se provesse a

Tropa do Campo da Porcalhota com duas reçoens de
carne e arroz cada Semana a razão de trez quartas de
carne e huma de arroz cada reção, incluindo-se todas as
Pessoas que recebem Pão pela Fazenda Real; as dactas
deàtes Provimentos serão as terças feiras e os Sábados, e
principiará arnanhãa.

Amanhãa receberão Pão, Palha e Sovada os Regimentos
a quem toca no Lugar chamado o Maduro e continuarão
alternativamente ate segunda ordem. '

Amanhãa haverá o mesmo numero de Trabalhadores
fornecidos pelos Regimentos pelo mesmo modo que hoje.

O Senhor General ordena que os Offioiaes Comandantes
das Guardas todas, Postos, e Piquetes deste Exercito tor-
nando do seu destino para o Campo darão parte ao Bri-
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gadeiro de Dia de todas as novidades que tiverem tido
durante a sua comissão.

Os Quarteis Mestres dos Regimentos farão guardar com
sentinelas as duas pipas para agoa de cada Regimento de
Infantaria e hfía de cada Regimento de Cavalaria; híía
de cada Corpo de Granadeiros e híía, do Trem de Artelha-
ria e se ajustaráõ entre si para que as juntas de bois
que estr.o nu Campo e são da Fundição, vão encher as
pipas successivamente e com sentinellas.

OI'den8 do dia 25 de Setembl·o. de 1'93

Os Senhores Coroneis dos Regimentos de Infantaria e
Cavalaria, e Comandantes dos Corpos de Granadeiros e
Artelharia do Campo, mandarão formar emidiatamente
aos Comandantes das Companhias dos seus respectivos
Corpos duas rellaço~ns dos nomes, não só dos Soldados
e' Officiaes de Cavalaria, Iníantaria, Granadeiros, e Arte-
lharia, mas de todos aquelles que costumão recebei' ração
de Pão pela Fazenda Real, assignada pelos mesmos Co-
mandantes, e Rubricadas pelos respectivos Chefes e Co-
mandantes de Corpos, que se entregarão aos Quarteis
Mestres para estes hirem receber as dactas de Carne e
Arroz que 8. Magestade manda destribuir ás suas Tropas
do referido Campo á ora que á ordem lhe será hoje indi-

cada.De hoje em diante se ficarão contando duas Brigadas
de Cavallaria, sendo a l ." do Regimento de Dordaz, e a
2.:\ do Conde de S. Lourenço.

Hoj e pelas 4 oras se farü 9. destribuição do arros e
carne a todos os Regimentos no citio do Maduro; e o Se-
nhor General recomenda a destribuição em boa ordem
hindo 1 Offi(;ial Subalterno de cada Regimento, exceptua-
se o Regimento de Lencastre que já tomou carne.

Amanhãs he dia de Pre. e se fará a destribuição logo
depois da revista da manh'ãa, e assim ficará sendo todos

os mais dias de Pre.Amanhãs H Missa ás () oraS e 1/2 excepto o Regimento
de Peniche que esperará pelhs guardas rendidas. A ~ente
do Regimento de Peniche que entra de guarda hiré a
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:Missa do Regimento de Cascaes: Os Granadeiros de
Freire de Andrade hirào a Missa do Regimento de Caso
teIlo Branco: os Granadeiros de Noronha hirão a Missa
do Regimento de Meklembllrg: os Regimentos marcharão
sem Tamhores, e ficarão seguindo a mesma ordem todos
os Dias Santos, e Artelharia hira ao Regimento de Len-
castre, Os Regimentos de Cavalaria mandarão sempre
hum Offieial ao bebedouro a hora em que os cavalos vão
a beber e para evitai' as dezordens, Todos os Soldados
doentes seráõ levados ao Hospital volante para dahi serem
transportados para onde for neeessario,

Amanhãa faz o serviço do Paço de Qllelnz a 2,a Bri-
gada de Infantaria. Officiaes de Dia Brigadeiro o Conde
de S, Lourenço, MaJor de Cavalaria João Ricardo Fa-
jardo, e de Infantaria o Tenente Coronel Euzebio Mourão
Gracez Palha.

O.'dem li...~G de Seteml)('o de 1"90

Brigadeiro de Dia João Dord az de Queiroz, Tenente
Coronel de Cavallaria Frederico Caudel, Tenente Coronel
de Infantaria o Conde de Avintes.

A revista geral he 3.a feira. O Senhor General reco-
menda que tudo esteja C0m asseyo.

Amanhãa ás 6 oras sahirá o mesmo lJestacamento de
400 homens para o trabalho do Campo, e se recolherão
ás 10, tornando para o mesmo trabalho ás 2 ate ás 6,

Amanhãa ás 7 horas da manhã se acharáõ no Centro do
Parque os Porta Bandeiras de todos os Corpos de Fuzi-
leiros e Gmnadeiros e todos os Alferes que saltem com el-
les á frente quando os Batalhoens marchão em batalha; e
virão tambem ao mesmo Lllgal' os Sargentos mores, Aju-
dantes, e os Coroneis, e Comandantes dos Corpos.

Cada Corpo mandará amanhãa pela manhãa pelas 6
oras e ij2 1 Official InferiOl' ou Cabo, que bem escreva
ao Quartel General da Maya.

Toda a Pessoa limpa poderá entrar de dia e de noute
no Campo, e será precizo instruir todas as Sentinelas para
que os não embaracem,

Recomenda o Senhor General aos Senho"es Brigadeiros,
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e Offieiaes de Dia, que as Rondas de noute se fação com
toda a exactidão, e que as Guardas e Patrulhas executem
tudo quanto se expressa no Capitulo 2.° do Regulamento
de Infantaria, e no Capitulo 5.° da Cavalaria, e de tudo
o mais que se tem determinaq.o nas ultimas ordens que
são dadas a esse respeito.

Amanhãa faz o Serviço do Paço a 1.a Brigada da di-

reita.O Senhor General faz participar aos Senhores Coroneis
e Comandantes de Regimentos que S. l\Iagestade foy ser-
vida por Avizo da Secretaria de Estado, em attenção ao
que o dito Senhor lhe representon; ordenar que se man-
dasse assistir com Pão e reção extraordinaria aos Cyrur-
gioens Ajudantes dos seus respectivos Regimentos desde
o dia 23 em que entrarão para o Campo.

Ordens do dia 2" de SetellllU'o de • "90

Amanhã 3.a feira. he O dia da revista ~eral.
O Senhor l\Iarechal recommenda o mayor asseyo e será

o uniforme de calção branco.
As Guardas e Postos avançados se recolheráõ ao Campo

ao Tiro da Alvorada para terem tempo de se porem prom·
ptos, e os Piquetes tiraráõ as sellas aos Cavallos.

Os Quarteia Mestres de hoje em diante hiráõ buscai' a

Lenha ao Caaal do Burre!.
Daqui por diante todas as Guarrlas e Postos avançados

daráõ hua parte por escripto ao Brigadeiro de Dia das
novidades que tiver havido na sua Guarda, e o Brigadeiro
de Dia dará hua parte geral ao Quartel General pOl' es-

cripto.A Brigada da Esquerda faz amanbãs o Serviço do

Paço.Hoje pelas Õ oras da tarde se dará a or~dem n~ Barraca
do Senhor General para o que se tornarao a ajuntar os

Majores de Dia. .BriO'adeiro de Dia D. FrancISco de Noronha, Tenente
Coron~l de Cavallaria Raymundo Denoyers, Major de ln-
íantaria João da Silva Gualberto.

O Senhor General ordena que os Carros que vem da
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Fundição não sejão demorados neste Campo em nenhü
outro serviço mais que aquelle a que vierem.

Os Quarteis Mestres dos Regimentos de Infantaria hi-
rão pelas 7 horas da manhãa ao Parque de Artelharia
buscar os cartuxos para o seu Regimento.

No cazo de haver algü carro detido se mande embora.

lleC&I)ltuI"c;am

Dos 25 Sinaes de Tiro de Peça que se hão de dar
para a revista geral das Tropas do Campo da Porcalhota
no dia 28 de Setembro de 1790.

1. ° Sinal- Para mandar tocar a Generala.
2.° Sinal- Quando se avistar S. lVIagestade, para se

dezembainhar as Espadas, e pôr Armas ao hombro.
3.° Sinal- Quando S. Magestade estive" na sua Bar-

raca para os Ooroneis de Infantaria mandai' unir filei-
ras.
4,° Sinal- Para as Pessas d'Artelharia da Linha en-

trarem a dar fogo, da direita para a esquerda, e a Infan-
taria fazer o fogo de alegria.
5.° Sinal- Para se porem as Parelhas na Artelharia

e romperem em Coluna por quartos de Esquadrão e Polo-
toens sobre a direita.
6.° Sinal- Para a testa da Brigada da Cavallaria fa-

zer quarto de conversão á esquerda, tomando a sua direc-
ção pela estrada da Porcalhota a Queluz ate o Citio em
que estão duas Bandeirolas.
7.° Sinal- Para a Linha toda fazer alto, e se tirarem

as Parelhas da Artelharia,
8.0 Sinal-- Para a Tropa toda se formar em batalha

e se puxarem as Pessas para os intervallos.
9, o Sinal- Para se fazei' o manejo das Armas.
10.o Sinal- Para se fazer 2 vezes o fogo de Polotoens

a pe firme, e oblico á direita e á esquerda.
11. o Sinal- Para' se fazer 2 vezes por Di vizoens a pe

firme, e oblico si direita e á esquerda.
12.0 Sinal- Para se fazer 2 vezes fogo por Batalhões

da direita para a esquerda.
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13.0 Sinal- Para a Infantaria 'marchar em frente de
batalha adiantando-se 10 paços as Peças de Artelharia.

14.0 Sinal- Para o fogo por Polotoens atacando.
15.0 Sinal- Para a Linha marchar em frente.
16.0 Sinal- Para a Linha fazer alto, e os Regimentos

de Infantaria, e Granadeiros se perfilarem todos pela di-
reita e tornarem as Peças de Al'telharia a entrarem nos
intervallos.

17.o Sinal- Para a Linha dar roeya volta á direita.
18.0 Sinal- Para a Linha marchar em frente de ba-

talha para a retaguarda.
19.0 Sinal- Para a linha fazer fogo de Polotoens em

retirada.
20.0 Sinal- Para a Linha marchar.
21.0 Sinal- Para a Linha fazer alto, e por· se em ba-

talha, sobre a Linha das Flexas.
22,0 Sinal- Para o Regimento de Cascaes fazer do-

brar a 2.a e 3.a Devizão pela retaguarda da L." e 4.
a

fa-
zendo o mesmo o Regimento de Lencastre.

23, o Sinal- Para a Cavalaria se formar em batalha,
por hu testa abota á esquerda a trote.

24. D Sinal- Para a Linha da Cavallaria fazer alto, e
esperar pelas ordens para entrar outra vez na ~inha de

Batalha.25. o Sinal- Para a Artelharia e Infantaria executar o
foco de alegria como de principio.
bQuHl'tel General 27 de Setembro de 17~O.

Ordem

A I
~ l' da tarde as Guardas das Bandeiras

man iaa a DI a' ~ I. ~ B' baixo e as faraD emro ar e
deitarão as suas arIacas a .' P

C A telharIa abrIrá o seu 81'-
transportar para o ampo, e r
que. ti IAs Guardas das Bandeiras' deixarão as suas sen me as,

e se retirarão para o Campo.

Sinaes : d .1.o Si;wl- Os Regimentos, COI:pO de Grana e1rO\ e
Corpo de Artelharia esperarão o TIro da peça que se a
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de atirar do Reduto da direita do Campo, para mandar
tocar a Generala. Pegarão nas Armas, formal'-se.hão na.
Linha da Parada do seu Campo e carregarão as Armas.

Os G ranadeiros de Noronha depois de formados anda-
rão a direita e marcharão pelo paço de costado ao Longo
da Linha de Parada 50 paços para fora das Bandeiras; o
Batalhão de Granadeiros de Freire de Andrade andará a
esquerda, marchará na mesma ordem que o de Noronha,
e virá encontrar-se com elle; na frellte da Brigada de Ca-
valaria da direita onde o Coronel D. Diogo Soares de No-
ronha tomará. o Comando delles em qualidade de Briga-
deiro; a 1.a Brigada de Cavallaria se romperá por quar-
tos de esquadrão em coluna sobre a direita e marcharão
para ceder o seu terreno.

A Brigada de Granadeiros fará meya volta á direita, e
se meterá em batalha na Linha de Parada, que a 1.a Bri-
gada de Cavalaria lhe tiver cedido.

As 6 peças de Artelharia de 6 serão puxadas 20 p~ços
para fóra da Linha de Parada, onde lhe porão os Tiros
de bestas; e as peças de 3 que estão nas Flexas serão
recuadas ate ~O paços para fora da Linha de parada na
frente do Lado do Regimento a que pertencem) e ao
mesmo tempo as peças de 6 se postarão da maneira se-
guinte:

(Continúa.)

NorrICIAS MILITARES

ALLEMANHA

o llOVO chefe do gabinele militar. - Como se sabe, na AI-
lemanha um dos orgãos mais importantes do coinmando
superior do exercito é o gabinete milita?' do imperador)
que tem a seu cargo !odos os ~ssumptos respeitantes aos
officiaes e ao qual sao rernettidos, para serem presentes
directamente ao monarcha, todos os relatorios dos comman-
dantes de corpos de exercito.

Para chefe do gabinete escolhe sempre o soberano um



REVISTA ~hUTAR 411

dos generaes mais distinctos, que, como é frequente sue
ceder na Allemanha com os altos cargos, se conserva pOI'

largos annos no exercicio das suas funcções.
Bastará dizer-se que desde o meado do seculo findo ape-

nas tem havido tres chefes de gabinete: os generaes de
Manteuffe l, dAlbedyll e de Hahneke.

Este ultimo, que desempenhava tão .elevado cargo desde
a Reclamação do actual imperador (1888), foi agora no-
meado governador mil itar de Berlim, e substituído pelo
general conde von Hoeseler, que gosa da mais subida re-
putação.

O novo cbefe do gabinete nasceu em 1802; contando
portanto apenas 40 annos de edade, todavia já vae em
tres annos qné é major general.

Tendo assentado praça em 1869, tomou parte com dis-
tincção na guerra franco-aJlemã, durante a qual foi pro-
movido a alferes e recebeu a cruz de Ferro.

De 1876 a 187~ cursou a academia de guerra; e tendo
sido promovido a major em 1888 (com 36 annos de eda-
de), foi nomeado ajudante de campo do actual imperador
e pouco depois empregado DO gabinete militar e addido á
embaixada de Vienna d'Austria.

Em 1895 (com 43 annos de edade) foi promovido a
coronel, posto em que lhe foi coufiado o commando do
regimento de fusileiros da guarda, e quando, tres e meio
annos mais tarde, foi elevado ao generalato, passou a
exercer o logar de chefe de estado maior do corpo da

guarda. AE', como se ve; ~m dos aetuaes generaes allemães de

mais brilhante carreira.

A epidemia do IJpllo em Metz. - O 8.0 regin::ento de infan-
teria bav ara , aquartelado no forte de S. J~hao (~etz)? tem
sido ultimamente dizimado por uma terrível epidemia de
typhos, devido ás más condi)ões hygienicas do forte e á
má qualidade das aguas.. .

Em vista da consideravel mortalidade de praças fOI

ordenada pelo governo uma syndieaneia por. tres inspe-
ctores do serviço medico, e como do relatono constasse
que o coronel não tomou a tempo as pr~cau~ões l~e.cessa-
rias para impedir a propagação da epidemia, fOI imme-
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diatamente reformado, com quanto apenas só oito mezes
estivesse á frente do regimento. ,

Por ordem directa do imperador, o forte foi completa-
mente desinfectado, os soalhos arrancados e queimados,
os tectos renovados e todos os uniformes e enxergas tam-
bem queimados. Não obstante medidas tão energicas, a
epidemia pouco tem diminuido, e o regimento está redu-
zido á terça parte do seu effectivo.

BIBLIOGRAPHIA 1

Ordens militares portuguezas - r. Ordem de Santiago, por
Manuel Xavter Trindade Iioqueüe, tenente de infantaria-1 vol.
in-B» com 98 pago e estampas - Leiria, 1901.

E' sempre grato ter de fallar de qualquer trabalho d'um
camarada, e muito mais o é quando esse trabalho tem
um valor muito apreciavel, como acontece com o livro do
sr. tenente Roqnette, o qual se apresenta precedido d'um
prefacio do sr. coronel de artilharia Rodrigues da Costa,
em q\le este illustre e bem conhecido publicista faz uma
lisongeira e merecida apresentação da obra.

Propondo. se publicar urna serie de monographias abran-
gendo a historia das nossas ordens militares, o sr. tenente
Roquette começou pela de Santiago, da qual é eavalleiro,
apresentando não só um trabalho interessante e curioso,
como tambem uma bem deduzida investigação historica
sobre a pouco conhecida e tão diversamente indicada fun-
dação da ordem peninsular e das peripecias que acompa-
nharam a separação do ramo portuguez.

Como muito bem faz notar o sr. coronel Rodrigues da
Costa no seu prefacio, até em documentos officiaes appa-
rece muito falseada a verdade ácerca d'este e outros as-

1 I,a Rf:"I~T" MII,IT"R I'ent"'a enmptc d .. tnut wlI"rc mi-
IUnlre dOllt 011lul ...Ire ....er .. dellI ea e...pl .... -e...

L.. RI<:'I'J!!I'l'4.ltJJLI'"''R plIbllell"" I.. ,'cllei'll blbllOKraOea de
tod .... II". obr .... e ..yo.. autore .. ,'e ... U..n dos ('Jeml,hu e...
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sumptos, de sorte que não admira o desconhecimento
quasi geral da historia antiga e moderna das nossas or-
dens militares, desconhecimento que póde ter como des-
culpa existir tambem nas regiões officiaes, onde é sem
duvida mais estranhavel, e que se comprova bem, quanto
á ordem de Santiago, pelo facto de se não respeitar a dis-
posição 8.a do alvará de DI de outubro de 1862, espa-
lhando-se com larguissima profusão os graus d'essa or-
dem, cujo numero aliás está delimitado por aquella dispo.
sição.

Muito é pois para louvar o trabalho encetado pelo sr.
tenente Roquette, que constitue um bom serviço e ao
mesmo tempo demonstra as qualidades de investigador e
de critico do seu auctor, além d'um estylo simples e
~uente. D'ahi o nosso sincero applauso pelo seu cornmet-
timento, esperando que em breve se seguirão as monogra-
phias referentes ás outras ordens.

'"'* *
Breve noticia historica e descriptiva do extincto regimento
de caçadores n ,? 12, pOI' João Mauricio Henriques, capellão de
infantaria 27-1 vol. in-B? com 104 pag.- Funchal, 1900.

Tornar conhecida a historia dos regimentos, apontar os
feitos importantes por elIes praticados, indicar os serviços
que prestaram á patria e~ o~casiões ~e .crise, é ~em du-
vida obra em extremo mel'ltOl'la e patrIOtlCa, e muito para
louvar e incitar são todos aquelIes que a elIa dedicam a
sua attenção e os seus esforços. Infelizmente entre nós
teem sido até hoje pouco apreciados os trabalhos d'essa
natureza e d'ahi certamente resulta a sua relativa escacez.

E', pois, sempre para muito apreciar e estimar o appa·
recimeuto de qualquer novo trabalho d'essa natureza, C01110

é aquelle de que nos occupamos e que, além do seu me-
recimento litterario e valor historico, tem ainda o de re-
presentar uma homenagem e uma saudosa recordação
d'um regimento extincto, onde o auctor serviu e a que o
prendiam 08 laços de camaradagem de muitos annos. Além
d'isso teve o seu auetor em vista fazer urna obra de pro-
paganda enaltecendo a religião da patl'ia, o culto das ban-
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de iras e da gloria, e mostrando como a rememoração his-
torica dos feitos militares de cada regimento é um factor
importantissimo para a educação moral do soldado.

Começa o auctor por tratar da organisação de caçado-
res 12, indicando a sua origem, as successivas modifica-
ções por que passou, as acções e combates em que entrou,
os serviços espeeiaes que lhe foram commettidos; faz de-
pois a descripção do quartel onde estava alojado na ci-
dade do Funchal, e que é hoje quartel de infantaria n."
27; descreve em seguida a ceremonia da benção da ban-
deira de caçadores 12; trata depois da bibliotheca, e
escola regimental e da instrucção militar e profissional
do regimento desde 1886; dedica dois capitulos ao hos-
pital regimental e á carreira de tiro; e termina com a
relação dos officiaes e sargentos do regimento na data da
sua extincção, 8 de outubro de 1899.

Como se vê, é um trabalho muito completo o do sr.
Mauricio Henriques e digno, por isso, dos maiores louvo-
res.

CONSULTAS
De assignantes recebemos as seguintes:

1 •• - 1.· Dizendo o § 9.° do art. 197.° do regulamento geral para
o serviço dos corpos do exercito approvado por decreto de 24 de
dezembro de 18D6, que praça ulguma poderá ser dispensada do re-
colher senão um mez depois do ultimo castigo, quando deverá co-
meçar II ser contado esse mez? Desde o dia iuunedin.to ao da im-
posição do castigo ou áquelle cm que termina o cumprimento da
pena?

2." No caso do castigo imposto ser guardas, quando deverá co-
meçar o eontur-se o mez '( Desde o dia immediato ao da imposição
do castigo ou áquelle em que fizer a ultima gUllrda.

3.' Tendo sido, por Sua Ex.' o Gelleral Commandante da Divi-
são, em at tenção li. solemnidade do dia de sexta feira da Paixão,
mandado cessar as penas dlsciplinares impostas por elle ou por seus
subordinados, sem prejuizo do effcito moral, poderão as praças de
pret ser dispensadas do recolher desde o dia immediato,

1h.'!!IIIOSUUiI. _La e 2." Desde o dia immediato ao da impoai-
ção da pena.

3.' Nilo podem.
A competeucia do Ex."'o General limita-se, simplesmente, a mau-

dar cessar a pella e lião o seu efíeito.
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~.8 _ Tendo sido publicado na ordem do exercito n.v 5 de 30
de março findo (1.8 série) que aos mestres de musica fossem confe-
ridas as honras, vencimentos e reformas que as leis conferem aos
alferes, e sendo honras e continencias, segundo o pr(lceituado na or-
denança em vigor, duas coisas distinctaB, tem ou não direito os re-
feridos mestres .. esta ultima? Parece que sobre este ponto estava
claramente definido em urna circular publicada pou<!o depois da
reorganisação do exercito.

Uel'ilposcn. - Devem ter.
A circular da secretaria da guerra, citada pelo consulente, ne-

gando a contincncia aos mestres de musica, não faria senào corro-
borar a doutrina do § 2.· do art. 25.· do regulamento das bandas de
musica de 1872, embora na data d'aquella circular, correspondcsse
aos mestres a graduaç:io de alferes, o que em nada contrariava a
doutrina do § 2.· d'aquelle artigo.

A portaria publicada na ordem do exercito n.? 5 (L' série)" do
corrente anno, conferindo as honras de alferes aos mestres de mu-
sica, embora estes não tenham classificação de official do exercito
dá- lhes direito á continencia, nas mesmas condições que a têem o~
agraciados com o grau de cavaHeiro da ordem da Torre e Espada
que póde ser um individuo da classe civil. '

3.' _ A portaria na 2.8 Repartição da Direcção Geral da Secre-
taria da Guerra, de 7 de março de 1901, publicada na ordem do
exercito n .• Ó de 30 (1.' série), d estroe a circular n.? 10 de 10 de
novembro de 1B99, da mesma repartição, na parte relativa a conti-
nencias?Re8.,ol!!ltO. _ Destróe, como se deprehende da respoata á con-

sulta anterior.
'*'

4.
8

_ Sendo a espada artigo de armamento, pergunta-se se os
srs. officiaes reformados devem, ou não, usal-a ? O plano de unifor-
mes nada. diz. O facto de dizer-se que os officiaes reformados usam
o pequeno uniforme eguaI ao usado no ultimo corpo onde serviram,
parece não ter relação com armamento.

Itell.,os.a. - Davem u~al-a. .
O official quando unif?rmlSado ~ obl'lg~do a fazCl~u8o da sua es-

pada, quer o official esteja no serviço activo, quer nao.

*
5.' -L" Um mancebo recenseado para o serviço militar, foi

julgado refraetnrio por haver faltado á junta d'inspecção. No acto
do sorteio coube-lhe a obrigação do serviço da 2.' re.serva, e sendo
mais tarde presente á junta regimental e apurado, fOI logo mandado
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encorporar no exercito activo por então lhe pertencer o serviço como
supplente.

Quaes são as verbas a lançar nas notas biographicas na oceasiii.o
do seu alistamento?

Que tempo serve no exercito activo? .
2," Um soldado responde em conselho de guerra, e este, conside·

rando o facto commettido como uma transgressão de disciptina, ap-
plica-lhe uma pena disciplinar.

A pena applicada é averbada no livro de matricula na casa con-
demnações, etc., ou apenas no registo disciplinar?

Ue.spo8tas. -L" Recruta supplente. Seis unnos.
2.° Apenas no registo disciplinar.

6," - Um 2.° sargento punido com 6 dias de detenção por leve
falta, quando 1.0 cabo, mas que já completou 4 annos de serviço
sem nota alguma, contados da data do castigo, pôde ser condecorado
com a medalha de cobre da classe de comportamento exemplar?

lteNI)OlitU. - Em rigor não deve ser condecorado, porém nos
ultimos annos muitas praças nas condições da consulta têem sido
condecoradas.

~.o - Um soldado preso para conselho de guerra n'um destaca-
mento á distancia de 18 dias de viagem, itinerario regulamentar,
recolhendo ao respectivo corpo sob prisão, ausentou-se durante a
marcha; deve ser julgaclo desertor nos termos do n. ° 3.° do art, 124.°
do eodigo dc justiça militar, ou nos do n.s 5?

lteS()OsH\,. - Deve ser considerado desertor nos termos do
n,v 5 do art. 124.' do codigo de justiça militar.

8," - FHm effeito de reforma das praçns de pret a dieposição elo
art. 3 o do decreto de 19 de outubro de 190Q abrange os castigos
impostos ás mesmas prnças antes da publicação do mesmo decreto,
ou só os impostos depois '(

Ue8luuun. - Abrange.
As disposições do decreto que rr-guln a reforma das praças de

prct abrangc 1nrnbvm os castigos impostos antes da sun publica çito,
visto não haver dieposição algum» transi torin em sentido contrario.

RX2·I~DIEN'I"~

Dh'e('cão .~ ucJuli .. tl!olfl·U«:c'io di\, UJ-;"UITA ~'J..;'-
TIU.l. I''';' da PI'inc(_'zll (vulgo I'ua dOBFanqueiros} ... 0 262
l!!loJu'e-lojn - Lisbon.
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b6'?~d ----------

A producção nacional do cavallo de guerra

Liquidou de vez; o que para 'abi teima em persistir
vale tão pouco pelo numero e quilate que, se existe o pro-
posito de tentar uma reorganisaçào séria, bem orientada,
a valer, melhor fôra, talvez, supprimir esse resto, rasgar
novos fundamentos, construir de novo. Mudemos de rUlDO,
que vamos errados.

Esgotou-se a ultims esperança; a decepção não pôde
ser, nem mais geral, nem mais completa. Um facto re-
centissimo o comprova: - a commissão de remonta geml
do exercito) depois de percorrer, de alto a baixo, o paiz,
sem encontrar os cavallos, nacionaes ou estrangeiros, que
pro<turava, foi mandada a Sevilha, d'onde recolheu com
2'; 1 poldros _ 253 de trez oonoe e os restantes (18) de
quatro e de cinco ann08.

E, assim; o Estado reconhece, finalmente, que, no em-
prehendimento de conseguir que a industria nacional prO-
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duzisse O effecti vo cavallar reclamado pela organisaçâo
do exercito, pela defeza do paiz, perdeu tudo: _ tempo,
dinheiro, e as proprias raças, boas ou más, que o pas-
sado nos legára. Nem postos de cobrição, nem potril mili-
tai' deram o que d'elles se esperava. Tudo perdido!

- Porquê? .
Em breves palavras, sem rodeios nem atavios, o dire-

mos.

A.. - Postos de oobríção

, A milital'isação da producção cavollar, isto é, a sua
completa subordinação aos altos interesses da defeza na-
cional vem sendo, desde muito longe, o meio consagrado,
o unico e seguro meio, pelo qual a totalidade dos prin-
cipaes exerci tos europeus assegura e mantém os seus
enormes effectivos de paz e de querra.

E a militarieação repoisa, sempre, sobre a intima e
absoluta orientação e concordancia entre a remonta e o de-
posito de reproductores, de ordinario, ent1'(j o ministério da
guerra e o ministerio da ag1·icu.ltura. A este principio fun-
damental nem apropria Austria-Ilungria se esquiva, ape-
sar do extraordinario desenvolvimento, que a sua produc-
ção cavallar, ultimamente, attingiu.

Pois foi, precisamente, este principio fundamental, de
uma tão alta consagração pratica, que nós, em 1887-88,
abrindo, no propcsito de resgatar velhos erros, um novo
periodo de actividade no apeljeiçoamento da espécie caval-
lar pela installação de coudelariae e pO.~t08 de cobrição,
desrespeitámos; que pU.ZéWOBde parte!

Tudo, então, esperámos d' essa lei ,981'ol economica, pela
qual se produz toda a mercadoria que se proctwa; e cahi-
mos, confiadamente, n 'um somno profundo, de justos, sem
attentar quc nem a Hespanha, nem a Italia, nem a Fran-
ça, nem a Austria-Hungria, nem a Allemanha, no que res-
peita â industria produetora do cauallo de guerra) reconhe-
cem a similhante lei o valor pratico, a acção, impulsiva e
reguladora, em tão importante assumpto indiepensavel.
E, ao despertar, volvidos doze annas) quando procurâmos
conhecer a vastidão do aperfeiçoamento realieado pelos
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postos de cobriçãos é este o quadro, edificante, suggestivo,
que se nos depára : Reproductores Eguas cobertas

1888 ......•............
18~9 ············ .
1890 ············ .
1891 ···· .
1892 ············ .
1893 ..........•........
1894 ············ •
1895 , ., .
1896 , ..
1897 ·········· .
1898. '.' .......•...•....
1899 ..... ·.··········· .
1900 ......• ········· .

63
66
65
61
59
53
53
55
57
57
54
50
50

1.941
1.687
1.793
1.607
1.263
1.120
1.359
1.353
1.402
1.284
] .286
1.030
1.049

Dispensam.se commentarios, que os algarismos, na sua
eloquencia empolgante e esmagadora, dizem tudo:

-que, ao passo que o numero de 1'eproductores baixa de
66 a 50, o nume1'O de éguas cobertas desce de 1.941 a

1.042, a 53 %i e
_ que, tendo o paiz, como se affirma, 30.000 éguas

aptas para a producção do cavallo de gue1'ra, cada repro·
ducior do Estado não cobre, ultimamente, em media, mais
de 21 éguas I.

Por outro lado, procurando saber' até que ponto estes
factos, verdadeiramente deploraveis, influem nas opera-
ções da remonta, constatâmos:

_ que a pel'centagem dos cavallos hespanhoes, que, de
1889 a 1894, jÔ1'a de 61,45 %, em 1896-97 sôbe a 70,5
e, em 1899, attinge 86,66 st«.

Tal é, sob o ponto de vista da producção nacional do ca-
vallo de guerm, o sazonado fructo de um labor, de doze
annos, tão habilmente emprehendido, com tanto saber rea-
lisado. Se era isto a que visávamos, o exito não póde ser
mais completo.

Temos a sorte, que merecemos. Sim; porque, se os

1Na Hungria, em 1899,3.069 reproductol'es do Estado cobriram
137.945 éguas _ cada reproductor, em media, 44,5.
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pl'incip~es exércitos, reconhecida a improficuidade da lei
econonuca evocada, só pela militarisação conseguem levan-
tar e conservar a industria equina nacional á altura das
exigencias da defeza do paiz, seguindo nós, exactamente, o
proceseo opposto, justo e logico é que a opposto reeuliado
chegassemos .

.l!:lIes teem os cavallos, que querem ; nós temos os ca-
vallos que a Hespanba nos quer ceder.

Muito triste!

n. - O potril militar

Emqnanto O Estado, pelo ministerio das obras publicas,
inten tu aperfeiçoar a espécie cavallar pela installação de
coudelarias e alargamento dos postos de cobrição , pelo
ministm'io da gtt€,'ra, em 1889, entrando na corrente ge-
ral, inaugura o estabelecimento de um deposito de recrea-
ção.

Desde que a remonta, de todos os paizes, n'uma unani-
midade reveladora de que não é local a causa, que a deter-
mina, se vê compellida a baixar o minimo da idade dos pol-
dros remontados --: a allemà a 3 annos feitos, a austriaca a
~ annos, a franceza a ;3 II;}. e a 21./2 (cavallos pW'-sang para
praças d 'offícial), a italiana e a hespanhola a 3 e a 2 an-
nos -, contra a conveniencia, a indispensabilidade dos po-
tri s não ha argumento, um só que seja, serio, plauaivel.
Ainda mesmo que, sob o ponto de vista económico, o po-
tril pudesse ser considerado um mal, que não é, seria,
nas a etuaes circumetancias , um mal inevitável, irremedia-
vel , necessario.

Mas, - extranha fatalidade! - assim como na institui-
ção das coudela.rias e deposito de reproductores errámos
() caminho a seguir , na escolha do ~ystema de recreação
optámos por uma das obsoletas e desacreditadas modali-
dades dos estabelecimentos recreadores. D'aqui, sem a
menor duvida, o desapparecimento do potril, logo aos pri-
meiros passos, quando apenas iniciava os seus trabalhos,
e, sob o ponto de vista da remonta, ~ mallogro incontestavel
do deposito de reproductores, hoje um estabelecimento
verdadeiramente fallido, em liquidação lenta, mas progres-
siva.
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Que não vá perder-se tambem o ensinamento, que d'es-
'Sas tentativas frustradas naturalmente dimana. O que
deva ser o deposito de reprodllctores, diga-o quem para
tal tenha a competencia e anctoridade nece3sarias; o que
póde, e deve ser, o potl'il ou os potris, que se organísem,
lsso facilmente o comprehende quem, embora pela rama,
conheça, desde a origem, o desenvolvimento progressivo
d'essa instituição.O potI'íl, tal como boje existe na AlIemanha e em
França, não se fez de um jacto; a ponco e pouco, de mo-
dificação em modificação, de aperfeiçoamento em aperfei-
çoamento, percorreu toda a distancia, que v ae de um la-
-zareto a um sanatorio. .

Nos princípios do seculo passado, a Prussia, que n'este
assumpto tem a prioridade e mantém o predominio, remon-
tava no estrangeiro. O" poldros, vindos em grandes piá-
Tas, eram logo di"tt'ibuidos aos re~imentos, que, pOI' sua
vez, os repartiam pelas companhias; e, assim, as doenças
contagiosas por elles trazidas, irrompiam e alastravam,
prejudieando gravemente os etrectivos regimentaes.

Não tardou o remedio: organisaram, se, longe dos quar-
teis, depositos especiaes, verdadeiros lazaretos, onde se en-
cerravam e mantinham pelo tempo considerado necessurio.
Chegados aos corpos depois, eram pl'esos á manaedoure

d
' o'

ferrados e submetti os ao snsmo , tal q1wl como nós ainda
hoje o fazemos, um sect,do depois.

Mas, eotno n'urn palz, onde tanta attenção e solicitude
se presta á organisação da força publica, um melhoramento
.arrasta outro, cedo se com PI ehende :

_ que, no ambiente, sempre injilctado, de eacallariças
muito povoadas, os poldros em estabulafjí10 permanente, e [er-
?'arlos, mal podem desellvolvel··se;

__ que, pI'ematm'arnente submettidos á prâoa violenta do
ensino, os seus membros se tál'am, os seus aprumos se altel'aru ;

_ que, incOl"P0rados 110 ejfectivo ,/'egimental, no di" em
qu.e o regimento tenha de mobilisar, o seu ejfectivo mobilisa·
~el se achará considel'auelmente reduzido; e

_ que, com o tratamento d'essa parte immvbilisavel rio
effectivo, se perde muito tempo, se entretem muito pessoal,
-em pI'ejuizo do serviço e do ensino regime'lltaes.

Dispunha o estado de varias propriedades, de baixo va-
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Ior, mas com muita e boa agua, com muitas e boas pasta-
.gens, 1\hi se installam os potris ; e, n'essa installação, pro'
cura-se obviar aos inconvenientes apontados,

- Deixase o poldro em liberdade, sem [erraduras e sem
peias, nas pastagens, onde respira a plenos pulmões o m'
puro e vivificante dos campos e vive do que apanha a dente;

- não recebe o mallOl' ensino; e

- não é contado rIO eiJectivo dos regimentos,
- Não ha nos potris um s6 official combatente; todo o

pessoal é dvil, sob as ordene immedioias e exclusiva fieca-
lisação do ministerio da guena,

E, como para haver e conservar boas pastagens, se não
dispensa a lavoura, os potris teem exploração agricola:
- produzem cereaes, criam e enqordam. bois, carneiros, etc.

Vê-se bem quanto o potril, n'esta altura, se afasta do
primitivo lazareto -lazareto que, entretanto, lá anda an-
nexo, para regular o contacto dos poldros, para obstar,
quanto possivel, li transmissibilidade das doenças conta-
giosas, que nunca faltam, nos potris, como nos reqimenios,
onde quer que se dê a accurnulação de cavallos, e, muito
especialmente, de cavallos novos,

Não se conseguira ainda, d'esta vez, a applicação rigo-
rOS8 dos principios da hygiéne, em taes estabelecimentos,
essencial, e possivel. O systema peccava pela base - por
uma alimentação ddiciente e impropria, pois que a herva dos
prados, mesmo a mais fina e aromatica, pela sua composi-
ção chimica, muito apprcximada da do leite da égua, não
corresponde ás exigencias organicas, á aptidão assimila-
dora do poldro com ires annos feitos,

Mas, como se tenha reconhecido que no feno e na aveia
('8 principios immediatos guardam entre si aa relações nu-
mericas, nuiritiuas, que mais conveem ao poldro, u'oquella
edade, e dc que necessita para o seu desenvolvimento,

_ são os poldros retirados das pastagens, recolhidos em
cercados e alimentados, exclusicametue, a secco e a grão
- a feno e aveia,

Desde esse momento, comprehende-se bem, a explora-
ção agricola que, até ahi, fôra uma necessidade imposta
pelo systema recr~ador - a prad~, converte- se n'uma i?l-
dustria annexa, dtspensavel, mantida apenas no p,'oPOSttQ
de baratear o CUbtOda recreação.
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o pessoal, então, particularmente dedicado ao tratamento
-dos poldl'os, reduz· se a bem pouco:

_ um veterinario da reserva,
_ um jlJ!'radol·.enjel·meú·o e
_ um soldadf) para cada grupo de 20 poldros.
Tinha, por esta fórma, o potril, a par de uma notável

simplicidade, attingido o mais alto grau de aperfeiçoa.
mento. A estatística, pacientemente, conscienciosamentc,
'()rganisada, que não possue a sciencía outro meio de pro·
ceder em taes casos, confil'rnando plenamente as previ8ões
estabelecidas, demonstra, á evidencia, na Allemanha, como
em França, a grande superioridade d'este systema, o de
"ecreação em cel'cados, sobre todos os outros, até então, se-

guidos:_ O poldro torna-.Ye mais docil; resiste melhor á rude
prova do ensino; e, ensinado, pI'esta melhor e mais aturado
serviço) porque a m01'bilidade e a modalidade diminuem de
uma maneira notavel.

Por aqui, por aqui, é que é o caminho - hoje, como em

1889. FRANCISCO FIGUF.IR.I.,

A cavallaria d'hoje

Com este vamos hoje rematar a serie d'artigos que nos
foram inspirados pela apparição auspiciosa fio notavel li·
vro de Fernando Maya.

Nunca tivémos outra pretençào com os nossos modestos
escriptos que não fôsee chamar a attenção dos leitores e
nomeadamente dos cavalleiroB, para aqnelle corpo 'de
doutrinas, fructo da leitura e do estudo reflectido sobre o
que de mais moderno e mais solido tem vindo a lume a
respeito da arma a que pertencemos.

N'este empenho, e pondo um caracter todo pessoal nas
considerações expostas, temos produzido uma miscellanea
em que procurámos fazer sohl'esahir aqui e além varios_._---

1 Continuado de pago 33<1.
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pontos concretos, que se nos afigura haver conveoiencia
em debater, porquanto a experiencia nos tem mostrado
apparecerem ainda nublosos no espirito de muitos dos
nossos camaradas, Cabe aqui observar que, sabemol-o em
demasia, só uma guerra futura poderá dizer a ultim~ pa-
lavra ácerca dos mais bem assentes priucipios theoricoe :
todavia tambem é certo que as opiniões dos lidos e dos
profissionaes devem de ser seguro guia e bom penhor
d'exito. Não é - um saber d'experienciae feito,- mas é
um cabedal de conhecimentos, escudado nas melhores pre-
sumpções , amoldado ás lições da historia militar,

N 'este derradeiro brado, que hoje vamos dar em prcl
dcs sâos e mais acceites preceitos sobre O modo de ser
actual da cavallaria em campanha, não nos a{fa:;tal'ernOS
do systema seguido: como quem pretende traçar UIU qua-
dro e quer elucidai-o de episodiaco mosaico, reíerir-nce-
hemos agora e logo a este ou áquelle serviço, citaremos
regras refereutes a situações determinadas, recordaremos
exemplos attinentes a factos consummados. mas assent~-
remos a base das nossas considerações sobre o que diz
respeito ao serviço de segurança da cavallaria,

Começaremos por confessar que temos duvida ria pro-
priedade da expressão «servI<10 de segul'tlIl~lI)l quando se
trate da cava\\aria,

Gostariamo 'd b I ', S ruais e c auu\\'.\b.e se1'"iço de 'igi (tnClG
e, n a1"'uns casos servi d . 'Z 'Ve' r'! I zço e vlgl anCla e protecção,
E' J~mos se podemos explical'-llotl:

1I1contestavel que o movimento 6 o primeiro ele-
mento de combate '. t' ,pUI a ,18 tropas de cavai lo , CIllCjI1Un oque a lnfllntcna e ,t'll' ~. • , a ai I ierra teem 1)11 1;0 fixar HO ter-
reno para tIrareUl partido dos seus meios d'Hc~ào, Do
we,sdmo passo QUt1 a marcha elSlauelece eolu cões de couti-
)IUl ade no fogo daa t . d • Y

OU r as uas armas suo as paragens.
que estorva~ o emprego tatico da cavaliaria,

Eé~abeleclda esta antinomia iuncgavel e frisante na
maneira de operar entre a primeira e as outras d lias 1\1'-

mas, facil é concluir que a fórrua porque os dois grupoS
tee~ de furtal':s~ ~ ser sUl'prehendidos e porventura des-
ttloJados pelo IlllUllgO deve de ser totalmente difTerente)
aproveitando cada qual os recursos e faculdades proprios.



E' principio hoje assente que a missão da cavallaria se
póde synthetisar n'estas palavras: »êr, cobrir e combateI'.
Ora é exactamente no cob,'ir que está o busili~ para o
nOS80 caso, quer se trate do serviço de segurança em mar-

cha, quer em estaçãoPonhâmos de banda as mlssoes de natureza mais ou
menos estrate:rica, porque essas vivem n'outrs atmosphe-
ra ; não consideremos a observação, abroquelamento ou co-
,bertura, como queiram chamar-lhe; deixemos tambem de
lado a explO1'ação propriamente dita, e occupemo-nos ape·
nas de coisas mais terra a terra; fallêmos do serviço de
segurança a executar pela cavallaria di visionaria e d'ahi
para baixe, nas mais pequenas COlllmnas.

Para accentuar o nOSSOpensamento permitta.se·nos que
1'esu~eitemos urna phrase do general Brack: «A guerra,
escreveu elle pittorescamente, constitue a arte de nOS sa-
bCI'mos bater e dormir,»

Queria assim si):!:nificar o iIlustre escriptor militar do
seculo recem.passado que a segurança das tropas, da
qual depende em grande parte a faculdade de repouso,
tem uma influencia enorme rio combate, segurança esta
i:J.ueé de duas origens perfeitamente caractel'isadas.

Está.se seguro, precatado, contra um periao que nos
ameaça por duas maneiras distinctas: ou pondo uma bar.
reira resistente c difficil de demolir á frente de nós, ou
lançando pàra muito longe, disrersas e moveis, vigias de
confiança, flue possam aVi8:11'nos a tempo do perígo, d an-
do-nos margem a acudir-lhe efficazmente, Ainda um syr;-
tema mixto será o melhor penhor de bom exito,
E' rara a fazenda, a propriedade rustica, que, ades·

peito dos seus valladoil ou fossos de vedação, não tenha
tambem cites de gllard~ valentes e velozes que a percor-
ram toda durante a noite, quando os inimigos do alheio
preparam os seus assaltos. Od obstaculos naturaes mui-
tas vezes cheios de aggressivas defensas, tolhem o i)asso,
delDoram a investida, IDas são os latidos dos cães faro-
jando moiro na costa a grandes distancias, são elles, di-
zíamos, que põem de sobraviso os habitantes da herdade,
entregues ao repou~o, aquelles que hão-de resistir a valer
depois de vencido~ os primeiros es$orvos postos. Os mas-
tins, porém, que não esperam frente a frente o adversario,
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não cessam todavia durante a lucta de ajudar á victoria;
avisam primeiro, subtrahem-se á acção directa, mas se-
cundam valiosa e proficuamente a resistencia, servindo- se
da sua mobilidade, emboscando- se aqui, cahindo por sur-
preza acolá sobre o atacante abalado, perseguindo mais
além os primeiros que fogem, dando caça a ad versarios
solapados. Demorar o passo aos salteadores, se os não
affastararn logo pelo effeito de momento, ser-lhes-hia dif-
ficil, a não ser em circumstancias excepcionaes e por
tempo diminuto, emquanto que assim dão ensejo a prepa-
rativos serios de reaistencia e não invalidam os seus me-
lhores recursos: a velocidade alliada aos ardis e á sur-
preza.

Para o caso de tropas em combate tem ainda appliea-
ção judiciosa a theoria apontada. As barreiras solidas e
perduráveis serão os postos principaes da infanteria, ás
vezes reforçados por alguns canhões: o papel de cães de
guarda, salvo seja, pertencerá indubitavelmente á caval-
laria.

Posto isto e continuando a fazer uso do simile acima,
supponhamos que se prende o cão; o que succcderá ? Coo
meça-se necessariamente por se limitar o campo dacção
da vigilancia e, consequentemente, por cortar as az as á
prevenção. Depois, ter-seha de facto aviso do perigo,
mas quando já este se avisinha, aviso que tambem é um
signal para O atacante, o qual facilmente suffocará o 01'·
gão d'alarme, porquanto este não póde servir-se dos seus
agentes principaes d'acção, a velocidade, o ardil e a sur-
preza. E' ainda para notar que estas qualidades, estes
predicados e aquelle meio d'acção seriam d'alta utilidade
JlO mais acceso da lucta, distrahindo forças adversas do
seu verdadeiro empenho, promovendo diversões, lançando
aqui e alli o panico subitamente, isto afóra constituirem
permanentemente um elemento de vigilancia inestimavel.

Nada, cada qual no seu papel.

Do que deixamos dito deve de concluir-se, em nosso
entender, que 1.\ cavallaria tem effectivamente um serviço
importante na seguranpa das colurnnas á rcetaguarda, e to-
davia, que a sua -missão é muito outra, e não p6de con-
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fundir-se com a das tropas d'infanteria n'estas circuOl-
stancias. Que se accentue bem o que se póde pedir a cada
arma é o noSSO voto; aliás, querendo' obter muito, tudo

atabalhoaremoS.«Cada um com o seu, não vive enganado p, diz o ada-

gio.A cavall
aria

nas marchas e nos postos avançados au-
gmenta em muito a efficacia á segurança dllda pela infan-
teria, mas, POt' si só, seria insufficiente para sustar os
ímpetos do inimigo. Pó de incommodal-o muito, desorien-
tal-o por algum tempo, mas nunca parar-lhe em cheio os
embates. E' por esta razão que temporariamente é a sua
acção muito apreciada na frente das outras tropas, mas
se a acorrentarem a 11m determinado terreno, tel-a-hão
inutilisado. Chapéu de chuva de muitas varet~s, cujo
cabo está na mão do chefe, p6de inclinar-se habilmente
para 11m lado e para outro, abrigar assim dos primeiros
aguaceiros, mas, se o vento e a borrasca rec.rudescém de-
véras, torna.se melhor fecha[-o a tempo antes que se par-
tam as varetas excellentes e que bem p6dem aproveitar.se
n'outra occasião. Entre parenthesis deixem-nos que decla-
remos que nos aproveitamos aqui, apropriando.a ao caso,
d'urna engenhosa metaphora que lemos algures, crê mos

que o'urna obra de Cherfils.Os postos, como as patrulhas da cavallaria, ao tratar-se
~a 8egurança em estação ou em marcha, não pódem su-
jeitar.se a regularidades de disposit:vo, o regular é serem
irregulares, tudo o mais são ficções.

Tanto n'um como n'outro caso, só poderão resistir ata-
cando e o ataque na cavallaria implica sempre a arremet-
tida que, ou traz a victoria, ou promove o abandono do

campO.Ha o recursO do combate li pé, bem sabemos e temolo
por muito aprecia~el em certos casos, todavia este em-
prego da ~aval.lana. r~p~'esenta sempre um expediente,
que póde lJludtr .0 Inimigo, demorar- lhe o passo, mas
caso aquelle perststa na accommettida tem de I v á'

N tacti ,e ar.acçao actica espeCIal e caracteristica da arma.
~Os postos princi.paes da cavallaria não determinam,

não podem determmar nunca a linha de resistencia das
-columuas á rectaguardn; quando muito, deverão ser cón-
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siderados como pontos d'apoio temporarios, talvez melhor,.
esculcas habeis e bem apercebidos para os inicios da lucta,

Tudo quanto sobre este capitulo deixamos escripto
d'uma maneira perfunctoria e geral, se refere aos serviços
de segurança da cavallaria quando em concurso com as
demais armas, porquanto, pelo que respeita á sua acção
isolada n'este particular, ainda vamos dizer algumas, se
bem que poucas palavras.

O serviço de segurança em marcha para as columnas.
"ó de cavallaria, tem uma maneira de ser toda especial;
a sua missão consiste em se transformar n'uma testa de
ponte movei, afim de facultar á columna a zona de mano-
bra precisa para esta se concentrar e acceitar o combate
ao inimigo tambem de cavallaria.

Considerando as estradas COIDO desfiladeiros relativos, a
guarda avançada percorre as por lanços successivos, dando
aeaim aso a que as columnas .que cobrem saiam para os.
terrenos lateraes e tomem uma formação de concentração,
caso o inimigo se aproxime,

Mais d'aqui, mais d'alli, lá vimos a cahir no caso d'um
combate de recurso em que a guarda avançada não ga-
rante a posse do terreno, só cobre movimentos á recta.
guarda.

Fernando Maya trata este assumpto muito bem no seu
livro, accentuando alli os preceitos mais modernos.

Quanto ao que diz respeito á segurança em estação,
tambem estamos tentado a aconselhar a leitura da Cavalo'
laria, sua missão estrategica e tactica, por isso que a pagi-
nas 299 e seguintes ~ a questão posta pelo auctor nos
seus verdadeiros e justos termos. Accentuando a couve-
niencia do emprego de postos irregulares, firma-se agora
em considerações analogas ás que já fizemos e estriba-se
depois na experiencia para aconselhar qae se constituam
s('mpre grandes nucleos de força importantes para a re-
sistencia, empregando conjllnctalllente bastas patrulhas pe.
las estradas principaes, estabelecendo postos volantes, etc.,
etc, As forças concentradas deverão augmentar o seu va-
lor defensivo com cortaduras nas estradas, organisando
defesas accessorias, armando barricadas e sobretudo bar-
ricadas escalonadas, havendo sempre o cuidado de deixar
sahidas abertas á rectaguarda das povoações para facilitar-
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a acção tactica da arma, caso convenha. O fraccionamento
da c~vallaria em postos avançados depende principalmente
da situação das forças e das circumstancias topographicas ;
é, em todo o caso, preciso garantir a vigilancia, sem fazei'
desfalque nos slementoe de resistencia. O caso aqui tor-
na-se mais facil, quanto a instabilidade, do que nas co-
lu~nas mixtas; quer na frente, quer na rectaguarda, ha
muita mais elasticidade, é facil vencer distancias, prestar
mutuos avisos e auxilios.

.................................... 0 ...... • .. • .......... ••• ......

Ponhamos ponto para não dar com os burrinhos n'agua .

Bem sabemos que a andacia, o arrojo e até mesmo o
saerificio são apanagio da arma a que pertencemos com
amor e honra ... , ... ' mas, é prudente não nos arrisc!!r-
mos 8. perder de todo as estribeiras.

Para nos sujeitarmos aos preceitos tacticos da arma de
c~vallaria, não hesitámos em dar uma carga em ordem
dispersa com os poucos recursos de que dispômos. Affron-
tlh_nos assim os primeiros impetos da rotina e dos preco~-
ceítos enraizados, arremetteroos com a costumada conspi-
ração do silencio que entre nós se faz em torno das obraI'
dos que trabalham. Tudo isto fizemos e a tudo nos expu-
zemos afim de preparar terreno ao livro de que nos temos
vindo occupando. E' bem possivel, porém, que a critica
caia sobre os nossoe fracos forrageadores e agora só nos
resta appellar para as fileiras cerradas do valioso COIl'

theudo do trabalho em questão, para a solidez das doutri-
n~s alli expendidas, esperar que a fogosidade dos prin-
cipios novos venha em nosso auxilio, fornecendo·nos um
nucleo de reunião para as esfarrapadas idéas que temos
espalhado por estes artigos.

Preparámos o terreno, quanto pudémos e soubemoA, que
venha agora a carga cerrada, a massa compacta, varrer
do campo os incredulos e os caturras.

Os leitores que se defrontem com o trabalho de Fer-
nando l\Iaya; nós já. démos bom contingente de banali.
dades para que estejam sedentos de recuperar o tempo
perdido, lendo algo de util e bem fundamentado.

BJi:NTO DA FRANÇA.
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Os vencimentos no exercito

ORIGEM, EVOLUÇÃO E JUSTIFICAÇÃO THEORICA

Parece que foram os gregos os primeiros que pagaram
ás tropas, mas não se sabe ao certo a data em que o
fizeram.

O que é indubitavel, porém, é que nos primeiros tem-
pos os gregos serviram sem soldo.

Mais tarde, Periclea, para captar a sympathia das ui-
timas classes do povo, iutrodueia em Athenas o uso do
soldo militar.

Segundo Florus, foi sómente quatro séculos depois da
fundação de Roma, pOI' occasião do cêrco de Veios, que
a republica romana começou a dar um soldo ou paga aos
seus soldados, paga que variava segundo os tempos aoa
natureza das. expedições.

Quanto á forma porque os romanos pagaram o soldo,
por muito curta que a campanha fôese, era sempre con-
tada como durando um anno completo. Os centuriões e
os cavalleiros recebiam cêrca do dobro do que percebiam
os Iegionarios.

Os ofliciaes superiores não tinham ordinariamente outra
recompensa que -não fôsse a honra de se tornarem uteis
ao seu paiz.

Em França, a principio, os soldados não recebiam re-
muneração alguma.

Parece, todavia, que Carlos Magno tinha algumas tro-
pas assoldadadas.

Na edade média só se pagava ás tropas mercenarias ;
as outras serviam a titulo de fôro feudal.

Diz o general Bardin que IR pilhagem, o saque e a
partilha das prezas constituiram a paga dos soldados
até ao seculo XII.))

A primeira remuneração de que a Historia faz clara-
mente menção data de 1180.

Foi concedida aos soldados por Filippe Augusto, quando
marchou contra o conde de Flandras, mas é fóra de du-
vida que já anteriormente se tinha pago aos aventureiros
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e que mesmo Henrique II de Inglaterra pagava a algumas
tropas.

Foi no secnlo XIV que se generalisou o uso de pagar
ao exercito.

Os aventureiros, quando se alistavam pediam um mez
. de adeantamento e nos dias de combate tinham paga dupla.

A paga régia porém, só se tornou effectiva no tempo
de F'ilippe, o Bello, 'porque foi impossivel arranjar solda-
dos sem lhes pagar.

Carlos V, para poder prover a estas despezas, recorria
a08 impostos.

Crê-se que tenha sido Carlos VII O primeiro que regu-
lamentou o soldo do exercito; os estados geraes d'Orleans
concederam a este principe, em 1439, valiosos subsidios
para o pagamento de 1.500 lanças, que, n'esta epoca,
compunham toda a gendarmeria.

Não só em França, mas tambem na Inglaterra se não
pagava aos offieiaes superiores, embora os reis muitas ve-
zes os reembolsassem das importaneias dos eavaHos que
lhes morriam.

Luiz XI concedia uma paga mesquinha aos soldados da
sua infanteria suissa, mas Luiz XII pagou-lhes melhor,
sendo em 1549 augmentado o soldo do exercito.

Em seguida e até Luis XV, os soldados eram pagos
pelas provincias que percorriam, quando marchavam, de
fôrma que quando não havia dinheiro nos cofres do es-
tado para lhes pagar, mandavam·os marchar. .

No tempo d'este rei e no ministerio do duque de Choi-
seul foi estabelecido por lei o soldo, tanto em pé de paz
Como de guerra.

Bonaparte cria os soldos-duplos e a Restauração in-
venta os meios-soldo!!.

Em 1810 Napoleão modifica a tarifa, por achar muito
confusa a contabilidade que a tal re~peito lhe apresenta-
vam, segundo dizem o general Bardin e M. Odier.

* •
Entre nós na Edade media eram os nobres quem assol-, ' .

d.adavam tropas, pois era obrigação de todos os propneta-
nos terem gente armada para a. guerra.

* *
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E' certo que Ja havia ordens militares, mas estas não
recebiam pagas.

Com D. João I organiaam-ss regularmente as milícias,
que já recebiam uma certa remuneração e o celebre exer-
cito que soffreu a desastrosa derrota d'Alcacer-Kibir foi
constituido, áparte a nobreza, por tropas assoldadadas,

Passando á dominação hespanhola foi descurada, como
era natural, a questão de pagar ás tropas, mas D, João IV,
reconstituindo o exercito, regularisou as remunerações,

A'parte pequenas modificações, conserva-se estaciona-
rio na essencia o prescripto por D, João IV, até que o
marquez de Pombal, chamando a POl'tugal o celebre conde
de Lippe, consegue estabelecer definitivamente uma paga
condigna ás tropas .
. A revolução francesa, que marca o inicio d'uma cpoca

de progresso ingente, veio provar a necessidade de crear
exerci tos mais em harmonia com as aspirações dos povos.

Resultou d'ahi a creação de quadros de caracter regu-
lar e a exigencia de aptidões complexas e variadas que
traziam apoz si a obrigação de pagas remuneradoras ,

O nosso paiz seguiu na vanguarda d'essa corrente e é
assim que em 1790 apparece a primeira lei reguladora
dos vencimentos dos officiaes e soldados, lei que só come-
çou a ter execução em 17\:)2.

A partir d'esta data legisla-se muito sobre soldos, mas
as leis mais importantes são as de 1814 e de 1887. esta
sobretudo notavel, porque criando varias situações fóra
do serviço, deu gratificações para a effectividade, o que
com certeza é um precioso estimulo para a permanencia
dos officiaes nos quadros.

"*
"* "*

Se é certo que na antiguidade se olhava como um vili-
pendio servir o Estado com recompensa, é certo tambem
que as condições sociaes variaram muitissimo e que os
exercitos se oraanisam hoje com um caracter de perma-
nencia que não tinha outr'ora.

Não é uma recompensa o que o Estado dá aos soldados
que veem servir o paiz.

Como elIes veern apenas pagar o seu tributo de sangue
e, saldado este, voltam á vida civil, o Estado dá-lhes o
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estrictamente indispensavel para supprir ás necessidades
materiaes da vida.

Quanto aos quadros, como é reconhecida a impossibili.
dade de os crear sem recompensas, necessario é estabele-
cei-as d'um modo harmonico e consentaneo ás necessida-
des dos individuos que os constituem.

POI' esta razão, tem o I~stado de pagar melhor aos
sargentos, porque elles são já como que uns profissionaes,
e se muitos, tindo o tempo de serviço, se vào embora,
o.utros, e estes são o maior numero, permanecem readmit-
tidos e por isso neceseario se torna o edtimulo da recom-
pensa para os conservar.

Quanto aos officiaes, os seus vencimentos teem de ser
estabelecidus d'uma maneira differente.

Nos tempos ominosos da cavallal'ia andante, os exercitos
or,ganisavam-se por occasião da guerra e um gentil homem
alistava-se e combatia pelo seu rei ou pela sua dama.

E embora um voluntario, um patriota ou um apaixo·
nado, elle nunca foi, todavia, um profissional.

Hoje, não. Os exerci tos modernos constituem-se em
tempo de paz para as exigencias de futuras gU~l'I'as:

Criam se quadros, a que se exige perma~enC1a e desde
que um offici«l deixa de seguir uma carrelra de advog

a
-

d?, medico, artista ou qualq;ler outra, p.ara abraçar a
VIda das armas, á qual, vae d~dicar excluslva~,ente tod~s
as suas aptidões phys,cas e mteJlelltuaes, o Estado nao
póde deixar de lhe proporcionar, se não os proventos que
elle colheria n'outl'a carreira, pelo menoS aqueHes que
imprescendiveie lhe forem para sustentar a digni.dade do

logar que assume,Por outro lado ha em todos os exerci tos tradições
gloriosas a perpe;uar e cabendo esta i~pol'tante missão
aos officiaes indeclinavel se torna a obrigação de lhes dar
uma rellHm~ração que os habilite a conserv~r,em pel'ante
a collectividade civil o prestigio da classe lUllitar.

Crear unia situação prec3ria aos officiaes seria o lUe?mO
que amortecer-lhes os brios e obrigai-os a perder a lmha
moral que se lhes exige. ~ "Poder-se-hia, em más condições de remuneJ'açao, exigir
aos officiaes todas as qualidades que se lhes pedem para

Q ingresso nos quadros?
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Decerto que não, e se não começasse rareando o nu-
mero dos que seguissem a carreira das armas, o que era
quasi certo, creavam-se quadros com individuos a quem
faltariam todas as condições essenciaes a disciplinadores
e educadores, o que daria como consequencia inevitavel
um estade anal'chico nos exerci tos e quiçá levaria á perda
da autonomia nacional...

** *
Tendo cada posto hierarchico funcções differentes e-

de desegual responsabilidade, claro é que se não poderia
arbitrar o mesmo soldo para todos os officiaes.

Os vencimentos são, pois, estabelecidos, baseando-se
nas responsabilidades que cada posto acarreta e tambem
sobre a representação que lhe compete.

Evidente se toma que um general, por exemplo, tem
de occupar um logar mais elevado da esphera social do
que um simples alferes; tem despesas de representação
muito maiores e, portanto, maior deve ser a sua paga.

E o que se dá com o exemplo apontado, dá-se com to- ..
dos os outros, visto que se vão successivamente adqui-
rindo responsabilidades crescentes e com a elevação do-
grau de patente, criam-se maiores necessidades, sobretudo
de representação social, que tão necessaria é para conser-
var o exercito n'um nivel moral superior.

*
* *

Não póde tambem o Estado deixar de pagar condigna-
mente áquelles que o serviram durante longo tempo ou
que no serviço se impossibilitaram physica ou moralmente.

Dar aos reformados ft'acas garantias, o mesmo seria
que obrigar a conservarem· se nas fileiras individuos que
almejariam, pelo avançado da edade ou pelo attribulado
do trabalho, retirar-se a uma vida de descanso, além do
indiscutível prejuizo que d'ahi adviria para a discipli-
na.
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*
* *

De tudo o que fica dito se infere, pois, que os venci-
mentos são indispensaveis li boa constituição dos quadro ..
e consequentemente á melhor regularidade do funcciona-
mente do orgão de defeza nacional.

A. DAVID BU.NQUINHO,

Asp. a 0((. da adm. mil.

Fundidores de artilheria I

LV - Pereira (João)

Casou com uma filha de Clemente AI ves Monteiro e
por este motivo foi nomeado para succeder ao sogro 'no
logar de fundidor de artilharia por alvará de 21 de outu-

bro de 1618.Era pae de João Barreto Pereira, que foi nomeado para
o substituir em 23 de agosto de 1646 .

. «Dom Felippe etc. Faso saber aos que esta minha c~rta
virem, que havendo respeito a Cremente Alues MonteIrO,
que Deus perdoe fundidor de minha arttelheria nesta ci-
dade, seruir o dito officio muito tempo, e fiqllar por seu
falecimento Catherina Barreta, sua molher, com seis filhas
e pouco remédio para as emparar e me pedir lhe fizesse
merce do dito officio de fOTldidor, que foj de seu marido, para
João Pereira, que casara com sua filha Maria Monteira, e
para remedio das mais e a enformação que o prouedor dos
meus almazês me derã do sobredito e das partes e sufi-
ciencia que o dito João Pel'eira tem para seruir o dito offl-
cio por sei' pratico nelle e ter já fondido muitas peças dar-
telharia e forão aprouadas e ter cassas suas, propiaa de
fondição, que lhe forao dadas em dote com a ditta Maria
Monteira, com quem já he casado, comO me costou por
sei-tidão justificada 1/, Hej por bem e me pras de faser

1 Continuado de pago 402.



436
REVISTA MILITAR

merçe ao dito João Perei!'a do officio de fundidor de mi-
nha ar telhar-ia da Coroa de Portugal nesta cidade de Lix-
boa, para o seruir e usar em quanto eu ouuer por bem e
nào mandar o contrario, com o qual hauera oitto mil reis
de ordenado a custa de minha fazenda que se outro tanto,
como avia o dito Cremente Aluaro (sic) Monteiro, seu so-
gro, e os mais fundidores e assj hanera todos 08 proes e per-
calços que lhe direitamente pertencerem, pello que mando
ao prouedor dos meus almazes lhe dem a posse do ditto
officio e lho deixem seruir e deIle uzar e hauer o dito orde-
nado, proes e percalços que lhe dito he, sem duuida nem
embargo algü que lhe a isso seja posto e em minha chan-
cellaria lhe sera dado juramento dos santos evangelhos
que bem e verdadei"amente conpra as obrigações de seu
offi~io, guardando em tudo meu serviço e as parttes seu
direitto de que se fara asento, nas costas desta que se
cunprirá inteirameute, como se nella conthem, a qual por
firmeza do que dito he lha mandej dar por mim asinada e
sellada do meu sello pendente. - GonçaIlo Pinto de Freit-
tas a fez em Lixboa, a vinte e hü de outubro / ano do
nacimento de Noso Senhor Jesus Christo de mil e seiscen-
tos e dezoitto. - Diogo Soares a fez escreuer i,»

LVI - Pereira (João Barreto)

Filho do antec'edente, para cujo cargo foi nomeado em
23 de agosto de 1646.

«Eu ElRei faço saber aos que este meu aluara uirem
que hauendo respeito a João Pereira, que foi fundidor da
artelharia deste reino, exercitar o dito officio muitos an-
nos com satisfação assim em fundição sua propria, como
na que lhe fiz merce por faIlecimento de João da Cunha,
e a João Barreto Pereira, seu filho, seruir no exercicio do
mesmo officio e conuir que neste Reino aja muitos fundi-
dores habeis e bons para que assy se funda melhor a. mais
artelharia como se uio por informação do tenente geral
della, Hey por bem de fazer merce ao dito João Barreto
Pereira que elle tenha a dita fundição, de que fiz merce

1 Chanc. de D, Filippe lI, L.· 43, fl. 145 v,
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ao dito seu pai, assi e da maneira que elle o tinha com de-
claração que clara fiança a não deuertir a sua fundição
pera outro, e hauendo outro fundidor que se queira opor
e prouar ter mais seencia nesta arte lha largara a dita mi-
nha fundição, sem por isso minha fazenda lhe ficar obri-
gada a satisfaçâo algua, e se obrigará perante os officiaes
do armazém do reino a ter prestes as cazas donde funde
e o quintal em que faz as formas das pessas para nellas
s~ hacornodar o dito fundidor, e na dita obl'iga,ção se po-
rao as cousas que por inuentario feito pellos ditos officiaes
constar que pertencem a dita fundição para se entregarem
ao fundidor e no registo da dita obrigação se pora de tudo
verba com a claresa necessaria e tornar ao dito João Bar-
reto a fundir na sua fundição como seu pai fazia, por que
com estas obrigações lhe dou a dita fundição. - Pello
que mando ..• _ Antonio Ueloso E~taço o fez em Lixboa,
a uinte e tres de agosto de seis centos e quarenta e seis
annos, e p.agara o DOUO direito na forma do Regimento.
_ Gaspar de Abreu o fez escreuer. - Rei 1._

LVII - Pires (Diogo)

Em carta de 12 de janeiro de 1560 lhe fez el-rei mercê
da tença de 8:000 reaoS pGr auno como fundidor de arti-

lharia.

«D. Joam &c. A quamtos esta minha .carta virem faço
s8,ber que avemdo eu respeito a?s s~rUlços que me te~
feitos Diogo Pirez fnmdidor dartJlhal'la, e aos que espeto
que ao diamte DJ~ faça, e por folg~r de lhe fazer ~erce,
ey por bem e me praaz que ele ~lJa e tenha de I~l1m.de
temça oyto mil reaes em cada huã anno deste ines de Janeiro
d:ste anno presemte de be li em diamte, os quaes lhe se·
ruo pagos no almoxarife do almaz~m e terecen~s ,do R:eyno
ver esta soo carta jerall sem mais outra pro

Ulsao
IDlllha,

nem de minha fHzemda ': Portamto mamdo ao dito allmo-
:x~rife, que ora hee e ao diamte for, que lhe p~gue polia
dita maneira 0& ditos bITj rs , cadanno, como. dito bee, e
pello trcllado desta, que seraa registada no liuro da des-

1 Chanc. de D. João IV, Doações, L.O 18, fi. 165.
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pesa do dito alImoxarife polIo escriuão de seu carrego e
conhecimento do dito Diogo Pirez lhe seraa leu ado em
comta o dinheiro que lhe asy pagar, e por firmeza dello
lhe mamdey pesar esta carta per mim asynada e aselIada
do meu sello perndemte. - Dada em Almeirym, a xij de ja-
neiro. - Adryão Lucio a fez, anno do nascimento de noso
Senhor Jhesu Xpo de mil! bC lj. -Amdre Soal'ez a fezSCprever {.I

LVIII - Robim (João)

Existe d'elIe um curioso reluerimento a el-rei (muito
provavelmente D. João III), em que se queixa de Jorge
de Vasconce!los lhe ter tomado umas casas e duas tendas
na Ribeira, para ai'mazenagem de madeira, sem ainda Ih'aster pago.

N'esse mesmo requerimento alIega ter fundido 120 ca-
maras de berços, que os outros fundidor$ls não quizeram
executar, pelo que Jo:ge de Vasconcellos os mandou pl'en-
der. Pede por este serviço um vestido ou outra qualquertuercê.

.s.« -Mestre Johã, mestre davosa artelharia, faço
saber a V. A. que per Jorg-e de Vasconcellos me forã to-
madas huas casas de madeira de minha morada e duas
temdas que tinha na ribeira, que ora estã acupadas com
madeira de V. A., que poderiã valer Ix cruzados que ne-
las gastey, e alem disto comprey hua temda por quatro
mil e b

C

reaes que mety Com elas que me tàbem tornou todo
pera vos a alteza, e posto que per muytas vezes requerese
satisfaçom delas ao dito Jorje de Vascõcellos e ele me
disese que mas mandaria avaliar pera as paguar como lhe
per V. A. era mãdado. Eu ate ora 110m vy nada e estou
sem as ditas casas e sem dinheiro vay em deus anos: peço
a V. A. que lhe màde que acabe cõ migo a tal avaliaçom
e me satisfaça da despesa que tenho feita nas ditas casas
que agora mais que nunca ho ey mester pera seruir V. A.

It. Outro sy, senhor, o dito JOlje de Vasconcelos me
mandou fazer cxx camaras de berços, por lhas nom quere-
rem fazer os outros vosos oficiaes polo preço ser peq ueno

1 Chanc, de D. João III, Doações, L.o 69, fi. 12<1.
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de ixC reaes ho quirntal, o qual algfís deles meteo na cadea,
e eu, senhor, as fiz todas cxx por seruir V. A. como sen-
pre fiz, dizemdome o dito Jorje de Vasconcellos que nom
aleuãtase ho preço e que faria com vosa alteza que por
yso me fezese iuerce dhum vistido que bem ey mester, ou
outra sutisfaçom de que fose contente. Eu, senhor, pode-
ria perder nas ditas caiuaras Sla espadiis douro pouco mais
ou menos, e he grãde cargo leuarmos e vos a alteza mos
deue dar ou fazer merce .por esmola a ela peço que me
queira ajudar a soster a vida, que nom quero nem desejo
se nom pera seu serui ço, e bem pode V. A. mandar per-
gütar a Jorje de Vasconcellos pola verdade de como todo
pasa e de me satisfazer beijarey as mãos de V. A. a que
a vida e estado per longos dias noso Senhor acrecemte a
seu serviço t. D

Nas costas: de mestre Joham Iioubim,

LIX - Rocha de Brito (Francisco da)

Foi elJe qne fundiu, em 1705, a peça que existe no mu-
seu de artilharia sob o n." 90. Vide o respectivo Catalogo.

LX - Rodrigues (Domingos)

Foi para o Brazil, onde prestou serviços em d.iversos
feitos militares. Foi com o governadol' ~. FranCISCO de
Sousa ao descobrimento das minas, servindo o cargo de
fllndidor de artilharia. Por estes motivos foi nomeado fun-
didor.mór do I~stado do Braeil, com 20:000 reaes de en-
tretenimento a 8 de novembro de 1607.,

«Eu elRey faço saber a_os que este ~Ivara vire~ que
avendo respeito a DOS Roiz me ter seruído nas pai :es do
Brasil nas ocasiões de guerra que nella se offerecerãc até
agora, e ir com o gouernaJor dom Francisco de ~S~usa ~o
descobrimento das minas ser uindo o carguo de fudldor e

. d I~ ~ h' e se achar lia to-Rl'telhana e de alferes e rua copan la

t Arrnl\l'io-;;-do interior da Casa da Corôa (Cartas MissÍ'vas),
maço 4, D.O 252.
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mada de hãa nao e hum pataxo de olamdeses que forão
ás ditas partes, e aboa informação que delle deu e de sua
suficiencia o desembal'gador Gaspar de Figueiredo Ho-
mem, ey por bem e me praz fazerlhe merce do cargo de
fundidor mór do estado do Brasil e que vse dos priuile-
gios, graças e liberdades e de tudo G mais que he cõse-
dido aos fundidores mores deste Reino de Portugal, e que
aja de entert.inimento vinte mil rs cada anuo a custa de
minha fazenda pagos nas ditaa partes, que começará de
vencer do dia que a ellas chegar em diante, que justifi-
cará pello mestre e ofliciaes do nauio em que for e o go-
uernador Ih09 fara asêtar em parte onde aja delles bom
pagamento em quanto naquelle estado se não asêtar fun-
dição da artelhai-ia, e despois que estiuer asêtada, ey por
bem que aja mais trinta mil rs por anno pera que ao todo
tenha com o dito cargo de ordenado cincoêta mil rs pel'
anno pagos pella maneira acima declarada, e mando ao dito
meu gouernador do Brasil, que ora he e ao diante for que
tanto que no dito estado estiuer asêtada a dita fundiçãm dee
a posse do dito cargo de fundidor mOI' ao dito DOS Roiz, e
lhe deixe servir e delle vsar e aver o dito ordenado com
todos os proes e percalços que lhe direitamente pertence-
rem, dandolhe primeiro juramento dos santos euàgelhos
que bem e verdadeiramente o sirua e faça tudo o que elle
deue fazer e fazem os mais fundidores mores deste Reino
por obrigação de seu officio e sirua no negocio bem e fiel.
mente de que tudo se fará asêto nas costas deste aluara,
pello qual o dito Domingos Roiz poderá leuar os ditos vinte
mil rs de entretinimento cadanno como dito he, e depois
os cinccêta de ordenado como acima he declarado, e este
aluara se registará nos liuros da feitoria ou almoxeriffado
em que se lhe fezer o tal pagamento pello escriuão della
de que se passarn certidão nas costas deste, e o, cõtado.
res de minha fazenda leuarão em cõta ao thesoureiro, al-
moxarife ou feitor, o que pagar ao dito DOS Roiz pello tras-
lado deste aluara e seus conhecimentos do que receber á
conta dos ditos vinte mil rs, e o mesmo se fará nOHcin-
coe ta mil 1'8 quãdo os elle vêcer e lhe forem pa~os por
seruir o dito cargo de fundidor mor daquelle estado e este
se cõprirá inteiramente como se nelle cõtem sem duuida
nem õbargo algum, o qual quero que valha como carta
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sem ebarguo da ordenação do 2.° livro, titulo quarêta, que
o contrario dispõe. - Afonso de Sousa o fez em Lixboa, a
oito de nouêbro de mil seis centos e sete. - Eu o secreta-
rio; Antonio Uelles de Cimas, o fiz escreuer t.»

(Continúa). SOUSA VITERBO.

c-~i:f)~

Campo de manobras da Porcalhota 2

Hiía peça a 20 paços adiante da ala direita dos gra-
nadeiros, as outras f> peças se postarão com as peças de
3; cada hün das peças de 6 será costiada por 8 portama-
chados com as armas em bandoleira, e as de 3 por 4
fuzileiros COll1 as armas do mesmo modo. Feito isto for-
ma-se a li uha da maneira seguinte, principiando da es-
querda para a direita.

A 2. a Brigada de Ca vallaria occu pará o terreno da
frente do seu Campo, deixando 12 paços de intervalo en-
tre Esquadrão e Esquadrão; depois o Regimento de Lippe,
deixando 32 paços de intervalo entre a Peça de Artelha-
"ia que está na sua Ala e,.querda e a Ala de Cavalaria,
depois 9 paços de intervalo entre esta peça e a Ala es·
quer da do Regimento; entre a Ala direita do Regimento
de Lippe, e a Ala esquerda do de Lencastre, deixando
hum intervalo de 27 paços entre sy no qual se postarão 3
peças de Artelharia, a saber, 2 de calibre de 3, e 1 de
calibre de 6 em meyo dellas; o mesmo intervallo entre os
Regimentos, e pozição das Peças se observará para o
resto todo da Artelharia; os Regimentos, e os Bata-
lhoens de Granadeiros terão todos hü intervalo, e hü nu-
mero egual de peças entre sy; aLa brigada de (Java-
laria deixando lIü intervallo de 12 paços entre os seus
Esquadroens, terá hü intervallo de 32 paços entre a sua
Ala esquerda e a peça de Artelharia de calibre de 6, que
estará a direita dos Granadeiros de Freire de Andrade.
Estando a Linha assim formada, toda a Linha de Infan-
taria se perfilará pela sua direita entre as primeiras Ban-

1 'r. do Tombo - Chanc, de D. Filippe ir, Doações, L.I6, fi. 258 v.
2 Continuado de p!lg. 410.



442
REVISTA MILITAR

cleirolas da Lin.ha de Parada; a Cavalaria se perfilará
com a Infantal'la pelo centro da Linha de batalha. Em
tudo es:ando .bem perfilado pelos Senhores Brigadeiros,
mandar~o abr-ir fileu'as nas suas respectivas Brigadas, e
ordenarao que as Tropas descancem sobre as Armas a
Cavalaria embainhará as espadas e se esperará a checada
de S. Magestade. o
N.. B. Para que os Regimentos ganhe~ os intervalos

prescnetos farão hü a direita e marcharáõ de costado até
os ganharem .
. 2.

0

Logo que se veja. chegar S . .Ma~estade atira se hü
tiro de peça, a Oavalarla dezembainha as espadas; e a
Infantal'Ja leva as Armas ao hombro e ficará tudo firme
debaixo das Armas. '

3.° Depois que S . .Magestade estiver na sua Barraca
se atirará hü tiro de peça, e os dois Coroneis de Infanta-
ria mandaráõ unir fileiras.

4. o As Peças de Artilharia da Linha entraráõ a fazer
fogo da direita para a esquerda; a Infantaria f!~rá o fogo
de alegria e isto se repetirá 3 vezes sem novidade nenhãa,
não carregando as Armas depois da ultima descarga.

5.0 Põem-se as parelhas na Artelharia e as Tropas rom-
pem em columna por numeros de Esquadrão e Polotoens
sobre a direita.

6.0 A Testa da Brigada de Cavalaria fará hu numero
di) conversão á esquerda e tomará a sua díreção para a
estrada Real da Porcalhota, para Queluz; e o exercito
marchará ao longo da Estrada Real até ao citio em que
2 Bandeirolas postadas n esquerda da estrada mar cão o
Lugar onde a Testa deve fazer hum quarto de conversão
á esquerda a tomar a direção para a Barraca de S. Ma-
gestade em frente da qual disfilará tudo no maior silencio
e boa ordem: artelharia marchará no seu intervalo, as 2
peças de 3 de frente e seguidas da Peça de 6; e quando
estas peças tiverem passado para lá da Barraca iso pa-
ços sahirão da Coluna e a costiarào pela esqusrda . a
Testa de Colüna continuará a sua marcha até estar de-
fronte da esquerda do Campo da 2.a Brigada de Cava.
laria, ali fará hü quarto de conversão á Esquerda e mar-
chará sobre a Linha traçada por Bandeirolas e ~al'alela
á Linha das Flexas.
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7.0 Marchará ao Longo desta Linha até ouvir o 7.
0

Sinal ao qual fará alto toda 1\ Linha, as parelh.as se tira-
rão ria Artelharia, os Senhores Chefes dos Reg imentos de
Infantaria terão o cuidado de não deixar entre os Regi-
. mentes mais que o intervalo de 27 paços necessarios para
as 3 peças de Artelharia.

8.0 'roda a Tropa se formará em batalha, e as Peças
se pucharão para os intervallos.

9.0 Far-se-há o manejo das Armas. .
10.' Far-se-bá o fogo por Polotoens 2 vezes a pé firme.
Duas vezes oblico á direita.
Duas vezes oblico á esquerda.
11. o Duas vezes por Divizoens a pé firme,
Oblico á direita.
E dual! vezes oblico á esquerda.
N. B. A Artelharia marcará cada Devizão dos fogos

por 2 tiros de cada peça que principiarão da direita para
a esquerda.

Os Coroneis e Chefes dos Corpos comandarão da mesma
sorte sucessivamente da direita para a esquerda princi-
piando o Major Freire de Andrade e acabando pelo Co-
mandante do Regimento de Lippe.
,1~.0 Duas vezes fogo por Batalhoens principiando da

direita para a esquerda.
13.o A Infantaria marchará em frente de Batalha adian-

tando-se 10 paços as peças de Artelharia.
14.o O fogo por Polotoens atacando.
15.0 A Linha marchará em frente.
16." A Linha fará alto, e os Regimentos e Corpos de

Granadeiros se perfilarão todos pela direita, as Peças de
Artelharia tornarão a entrar nos intervalos.

17.o A Linha dá meya volta á direita.
18.0 A Linha marcha em frente de Batalha para a re-

taguarda.
19.0 A Linha faz fogo de Polotoens em retirada.
20.0 A Linha marcha.
21.0 A Linha faz alto e torna a por se em Batalha sobro

a Linha das Flexas. Quando a Infantaria marchar em
frente a Cavalaria fica firme e logo que a primeira tiver
marchado 100 paços em frente as 2 Bri~adas d~ ~avflla-
ria abrirão as suas fileiras e a Cavalana da direita an-
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dará á esquerda por 4.° de cada fileira e a Brigada da
Esquerda do mesmo modo a direita: As 2 Brigadas hi-
rão com hu trote bem largo postar-se em 2.a Linha pela
retaguarda da Infantaria, a Brigada da direita na reta-
guarda dos Regimentos de Cascaes e Peniche, a da es-
querda na retaguarda dos Regimentos de Lencastre e
Lippe.

Quando a Infantaria fizer meya volta á direita, a Ca-
valaria tará o mesmo e marchará para o Campo em or-
dem a ganhar terreno e se meterá em Batalha a pouca
distancia adiante da Linha de parada.

22.0 O Regimento de Caseaes fará dobrar a sua 2.a de-
. vizão pela retaguarda da primeira, e a sua 3. a devizão
pela retaguarda da 4.a; O Regimento de Lencastre fará o
mesmo.

A. Cavalaria se meterá em Coluna por meyos Esqua-
droens sobre a direita á excepção do mcyo Esquadrão da
direita da l ." e c da direita da 2.a Brigada que marchará
directamente em frente, e n'esta ordem a L." Brigada pas-.
sará a trote pello intervalo que lhe tiver feito o Regimento
de Cascaes, e a 2.a Brigada pelo Regimento de Lencastre.

As 2 Brigadas se adientarão a trote e tomar-ão meias
distancias: A testa da 2.a Brigada se perfilará pela l ."

23.0 A Cavalaria se formará em batalha por hii testa-
abota á esquerda a trote: a testa de cada Brigada afrou-
xando o seu trote marchará direito em frente,· e os Regi-
mentos de Infantaria de Cascaes e Lencastre tornarão á
primeira fórma.

24.0 A Linha de Cavalaria fará alto e esperará pelas
ordens para entrar outra vez na Linha de batalha.

25.0 A Artelbaria e Infantaria executarão o fogo de
alegria do mesmo modo que no principio.

Os Regimentos de Infantaria serão providos de 24 car-
tuxos, e a Artelharia de 30.

Recomendo aos Senhores Brigadeiros e Chefes dos R~-
gimentos a mais exacta observancia d'esta ordem e não
duvido do zello e inteligencia com que a executarão.

Todos os Regimentos aparecerão n'esta revista geral
com o mayor asseyo possivel.
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Ordem pOI'a o,",(tunI·teil! Ilesh'es

Quartel Gene ral 28 de Setembro de 1790.
Quando se tocar a Generala, os Quarteis Mestres sahi-

rão dos seus Regimento!>, das Brigadas da Cavalaria e
Infantaria e Batalhoens de Granadeiros: Os de Cavalaria
com 1 Cabo e 8 Soldados montados j e os de Infantaria
e Granadeiros com 1 Cabo de Esquadra e 9 Soldados de
-eada hü dos Corpos.

Os das Brigadas da. direita de Cavalaria, Infantaria e
Granadeiros se postarão na frente do Regimento de CaB-
telo Branco, e os da esquerda na frente do Regimento de
Meklemburg.

Os da esquerda postarão hü cordão de Sentinelas desde
a esquerda do Regimento de Meklemburg ao longo das
Bandeiras que se derigem ao caminho por onde as Tro-
pas handem disfilar e continuando assim pelo lado de
tora da mesma estrada até findar junto a Barraca de
S. Magestnde em distancia entre ellas de 30 paços e in-
trechassando a Cavalaria com a Infantaria.

Os do lado direito farão igualmente lni cordão das Sen-
tinelas desde. as Bandeirolas do Regimento de Castelo
Branco mas pelo lado de fóra da estrada de Queluz, as
quaes hirão na mesma distancia de 30 paços, e intrechas-
sadas bordando a dita estrada até chegar ao citio das 2
Bandeirolas que marcão a estrada por onde andem desfilar
as Tropas que continuarão na referida fórma a borda das
sentinelas pelo lado de fóra. até chegar á- Barraca de
S. Magestade.

Seráõ todas estas Sentinelas instruidas para que não
deixem entrar pessoa algüa n'aquelle terreno que com-
prehende desde a estrada de Queluz toda a estrada por
onde andem marchar as Tropas, e o que pertence ao Carn-
pamento sem pl'emissam expressa dos Quarteis Mestres, e
estes patrulharão continuamente ao longo da Linha para
terem cuidado que esta ordem seja exactamente obser-
vada, e que não deixem entrar pessoa algüa no mencio-
nado terreno que não seja da cometivs de S. Magestade,
ou Pessoas da Corte: as Sentinelas serão instruidas de
maneira que não maltratem pessoa algüa de pancadas ou
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palavras injuriosas, mostrando antes bom modo e aten-
ção.

O Quartel Mestre de Cavalaria de Castello Branco de-
pois de ter postado o seu cordão de Sentinelas, elle mesmo
se hirá postar no citio por onde a estrada de Queluz atra-
vessa o Campo e deixará passar todas as pessoas de pé,
de cavalo, e de sege, advertindo,as que devem ir ao
longo da estrada Real de Queluz por fora das Sentinelas
ou que devem hir em direitura pela Linha da frente do
Campo, sem se demorarem para o alto dos moinhos da
esquerda, e assim continuará até receber as minhas or-
dens.

Ordem do dUo dia 28 de Setembro de 1'00

Haverá todos os dias ha Ajudante' de Cyrurgia no Hos-
pital volante, onde ficará fixo todas as 24 oras, e será
rendido ás mesmas oras que as Guardas; principiará pe-
los Regimentos da direita para a esquerda, e o Regimento
de Castello Branco principiará mandando o seu já .. Os
dois, Regimentos de Cavalaria fazem exercicio amanhãa
e montarão ás oras que se lhe diser que hade ser de
tarde, depois de formados virão reunir-se ao centro da Li-
nha por quartos de Esquadrão, o da direita 1.0 á es-
querda, e o da esquerda 1.0 á direita; Hoje, e amanhãa
não haverá guarda grande, nem piquete, mas sempre sa-
hirão as Patrulhas.

Os Quarteis Mestres não receberão Lenha senão no
CazaI do BorreI, emquanto lá a houver. .

Os Senhores Officiaes faráõ recomendaçoens muito ex-
pressas aos Officiaes Inferiores para que de modo algü
fallem diante dos Soldados a respeito do trabalho do
Campo, principalmente fazendo as reflexoens sobre que
elle seja muito forte.

Brigadeiro de Dia Luiz de Miranda Henriques, Major
de Cavalaria o Senhor D. Rodrigo de Lencastre, Tenente
Coronel de Infantaria Pedro Nunes Leal.
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Dia ~9 fie Setembro de 1'90

Segunda Brigada de Infantaria; Regimento de Lencas-
tre 60 Soldados, 1 Subalterno, 1 Cabo em cada hü dos
trez partidos.

As 2 Brigadas de Cavalaria montarão a Cavallo cada
hüa ás 2 oras e 3/4 na frente do seu Campo, sem descre-
panei a e se recomeuda que sahião do Campo e formem os
Esquadrões com a mayor brevidade possível, e formados
que sejão, a Brigada da direita se romperá por meyos
Esquadroens á direita e marcharão a encontrar-se na
frente do Parque, os entrevalos dos Esquadroens de huns
li outros serão de 12 paços, os das Brigadas de hüa a ou-
tra 50 paços, e em chegando a estar com estas distancias
se meterão em Batalha e esperarão pela ordem; a Cava-
laria hira tomar ao Parque imediatamente os Cartuxos
que lhe forem precisos, para fazerem exerci cio de fogo
que cada hum costuma: Os Hegimentos todos hiráõ eu-
tregar ao Parque todos os Cartuxos que lhe subejarem do
exerci cio, por que se quer que no dito Campo não haja
Polvora, se não no dito Parque. Esta tarde ás 5 oras 08

Piquete~ de Infantaria reforsarão as guardas de Campo
com mais 9 homens e 1 Cabo e as Interiores de 6 homens,
e as ditas guardas reforsaráõ as Sentinelas, a Guarda de
Campo de 3, e a Interior de 2, e sahirá de cada Brigada
O Posto do costume de 24 homens, ] Hubalterno, 1 Sar-
gento e 2 Cabos, pelas 5 oras da tarde' e o Senhor Bri-
gadeiro de dia os postará logo nos Lugares indicados:
Todos estes Piquetes se recolherão ao tiro da manhàa e
o~ ~ffic!ae8 de Dia e Piquete cuidarão ~m dobrar hoj~ a
vIgIlancla mandando Patrulhas com mars frequencia que
o costume.

A 2. a Brigada de Infantaria, o Regimento de Cavalaria
daráõ 200 Trabalhadores que se acharáõ as 6 oras da
manhãs na frente do Parque na forma do costume e serão
l'en~idos por outros tall~os as 11 oras, e estes segundos
as 3 da tarde, e os ultimes largarão o trabalho ao 'I'iro
da Retraita, e o Senhor Brigadeiro de Dia encarregado de
fazer executar esta ordem exactamente.

Amanbàa a 1.· Brigada de Infantaria fará. exerci cio, e
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tornará as Armas as 3 e 1/2 da tarde, formando-se na
frente do seu Campo ate receber as ordens: Recomenda-
se aos Senhores Coroneis a prevenção dos iusendios, e as
guardas recomende as Sentinelas que ninguem entre com
archotes acezos desde a Linha das flexas ate a da reta-
guarda do Campo, e a dos Granadeiros da direita terá
grande cuidado apagar qualquer faisca que caya das ear-
roagens da Rainha quando por ali paça de noite.

Nenhu prezo fique no Campo mais de 24 oras sem se
dar parte.

Os Quarteis Mestres tenhão cuidado de receber todas
as datas nos tempos proprios sem para isso esperarem
nova ordem.

O Senhor General recomenda a exacção de todas as
ordens que se tem dado até agora com a mayor exactidão.

Officiaes de Dia Brigadeiro o Conde de S. Lourenço,
Major de Cavalaria João Ricardo, Tenente Coronel de
Infantaria Pedro Vieira da Silva Telles.

(Continúa. )

De um assignante recebemos a seguinte:

Deseja-se saber se na opinião (9I't. 93.0 n.· 5 do Regulamento
disciplmar) apresentada ao commandante da divisão pelos conse-
lhos de disciplina regimcntaes, é permittido ao vogal que discordar
dos outros dois, o aseignar com a declaração de vencido.
Respol!!ta. -Deve ser permittido. .
Desde que na opinião do conselho se declarar que a sua ?ehbe-

ração é tomada por maioria de votos, não deve haver duvld~ ~:n
que o vogal que discordar dos outros dois, assigne a mesma opnuao
com a declaração de vencido, quer eesa opinião seja favorável ou
não á praça julgada.

EXPEDIEN'I'E

Dh'eccão e adminlstraçi'io da REVISTA. 1III".-
TA.U. rua da Princeza (vulgo rua dos Fanqueiros) n.O 262
sobre-loja - Lisboa.

_.
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o Limite de idade applicado aos officiaes
em serviços estranhos ao mnístenu da guerra

1.:0

Projecto de lei de p~omoções

Discurso pronunciado pelo digno par do reino
José Estevão de Morses Sarmento, em sessão de 15 de maio de 1901

I
LI~JITE DE I""-DE

Sr. Presidente: não tinha tenção de tomar parte neste
debate, e só resolvi inscrever-me n'elle pelas referencias
que o Digno Par e meu amigo o Sr. Sebastião Telles fez
a um dos actos da minha responsabilidade como Ministro
da Guerra.
Ministro da Corôa em circumstancias verdadeiramente

excepcionaes, sem outros poderes ou faculdades q:le não
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fossem as do poder executivo em circumstancias normaes,
eu não tive, durarrta a minha gerencia, nem o Parlamento
aberto duranta o tempo indispensavel para traduzir pe-
rante elle o meu plano governativo, nem tambem faculda-
des dictatoriaes, que me permittissem fazêl-o por esta fôrma.
Tomando conta da pasta da Guerra nas vesperae do e~-
cerramento do Parlamento, apenas me foi licito harmoni-
zar os projectos pendentes COm as minhas opiniões pes-
soaes nos pontos mais essenciaea, regulamentar devidamente
a sua execução e affirmar pelos meus actos as duas regras
que tenho sempre reputado as mais indispensaveis para
pautar os actos da vida publica: o cumprimento austero
da lei e a mais cuidadosa applicação dos dinheiros pu.
blicos.

Tendo sido assim modesta, pela força das circumetanciae ,
a. minha vida ministerial, desculpado me deve ser que eu
sáia a terreiro facilmente, em defesa dos meus actos, quando
elles sejam criticados sob qualquer d'aquelles aspectos.

O Digno Par o Sr. Sebastião 'I'elles, referindo. se á re-
solução que tomei de appliear a reforma por limite de
idade aos officiaes que estavam em serviços estranhos ao
Ministerio da Guerra, e designadamente no Ministerio das
Obras Publicas, classificou-a de justa, mas de menos ra-
cional, asseverando, ao 'mesmo tempo, que o acto do no-
bre Ministro da Guerra o Sr. Pimentel Pinto, quando, ~m
1894-1895, deixára de applicar essa reforma aos meneio-
nados offieiaes, fôra racional, mas não justo.

Devo primeiro declarar, Sr. Presidente, que não com-
prehendo bem a subtil distincção que o Sr. Sebastião Tel-
les faz entre actos racionaes e actos justos. Nem me é
indispensavel para o meu fim aclarar essa nebulosidade,
porque se eu tiver a felicidade de demonstrar á Cam ara
e ao paiz que o acto que pratiquei foi absolutamente legal,
isso me basta para tranquillidade da conscieneia e justifi-
cação de procedimento, inteiramente conforme, assim, com
a orientação a que eu disse procurava subordinar sempre
os meus actos.

Quando tomei conta da pasta de Guerra estava pendente
da discussão n'esta Camara a proposta de lei n.? 26, de-
pois convertida na carta do lei de 16 de maio de 1896,
que, introduzindo modificaç(les no decreto dictatorial n. o 8,
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de, 10 de janeiro de 1895, lhe dava, comtudo, sancção
legal. ..

Ao discutir-se essa proposta, um Digno Par que já não
existe, mas cujo nome é uma gloria das nossas lettras e
da tribuna parlamentar, o Sr. Thomaz Ribeiro, pergun-
teu-me se os officiaes do exercito em serviço no Miuiste-
rio das Obras Publicas eram ou não classificados entre os
officiaes combatentes a que se referia o projecto em discus-
são, relativo ás condições de promoção e limite de idade.

A resposta que eu dei foi textualmente a seguinte;

o.No projecto em discussão, os officiaes do corpo do
estado maior, os das armas de engenharia, artilharia, CIl-

vallaria e infantaria e os do quadro das praças de guerra,
são indistinctamente classificados combatentes, qualquer
que seja a situação eventual em que se encontrem. O facto
de servirem em Ministerio eetranho ao da Guerra somente
lhes importa para poderem ser aproveitados 'na constitui-
ção dos quadros da reserva, conforme está prescripto na
organisaç?io do exercito de 30 de outubro de 1tl8'L Mas
estes quadros devem ainda subordinar-se á mesma espe·
cificação de combatentes e não combatentes, que se faz
no artigo 1.0 do projecto em discussão.

«Com respeito ás regras de promoção a que devem ficarl
sujeitos os nlludidos officiaes, não me parece offerecer du~
vida que sejam as exaradas no proprio projecto em dis-
cussão e ainda as do decreto dictatorial pendente da com-
missão de guerra d'esta Camara, em que se preceitua que
nenhum coronel possa ser promovido a general de brigada
senão para o quadro respectivo, exclusivamente destinado
aos serviços dependentes do Ministerio da Guerra.»

Consequentemente, se alguma duvida pudesse existir
da intenção com que o poder legislativo votou a referida
proposta de lei, penso que aquellas minhas palavras a teriam
destruido, tanto mais que o próprio orador, que havia pro-
vocado a declaração ministerial, com ella mostrou confor-
mar-se, e a ninguem mais mereceu reparos.

Assim, as pessoas que pretendem encontrar contradie-
'tão entre o modo como o Sr. Pimentel Pinto, em 1895,
executou o decreto dietatorial de 10 de janeiro de 1895
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e aquelle como eu procedi em 1896, laboram em uma con-
fusão evidente, Não foi aquelle documento o que eu exe-
cutei, mas sim a carta de lei de 16 de maio de 1896, que
contém modificações áquelle primitivo diploma, e cuja in-
terpretação eu n'esta mesma camara aclarei devidamente
Com accordo geral.

Demais, o meu antecessor na pasta da Guerra havia en-
centrado difficuldades na execução do seu decreto dieta-
torial, por effeito dos clamores levantados pelos interesses
feridos ou em espectativa de o serem em breve prazo, e
a boa razão aconselhava-o a que fosse prudente na appli-
cação do principio da reforma por limite de idade, que o
poder legislativo poderia depois modificar notavelmente.
POI' isso, talvez, applicou esse principio o mais restricta-
mente que lhe era pcssivel, aguardando para quando o
Parlamento tivesse resolvido definitivamente o assumpto,
o dar-lhe inteiro cumprimento. (Applauso8 do Sr. Minis-
tro da Guerra),

Eu encontrei-me, porem, em circumstaacias bem diffe-
rentes, Não só o poder legislativo, durante a minha g~-
rencia, havia sanccionado aquelIa reforma com a amp li-
tude que eu lhe attribuia, mas, de a não executar ~'~ss~s
termos, resultaria eu ter de praticar a verdad~i~a l~lqUl-
dade de reformar os officiaes ao serviço do l\bmst~rlO. da
Guerra, que tivessem attingido os limites de idade l~dlCa-
dos, e simultaneamente ter de promover aos po~tos ~mme-
dia tos officiaes mais idosos ao serviço do Ministerio das
Obras Publicas, a quem caberia promoção por effeito da
reforma por limite de idade d'aquelles mesmos officiaes,
talvez até mais novos do que elles l Por esta fórma enten-
dido o limite de idade, applicado somente aos officiaes ao
serviço do Ministerio da Guerra, serviria para accelerar a
promoção dos officiaes em serviço nos Ministerios estra-
nhos, de igual idade ou mais idosos mesmo que os refor-
mados.

Creio poder assegurar á Camara que não haveria con-
siderações, nem forças sufficientes, para me coagirem a
praticar um tal acto, que eu reputaria de verdadeira ini-
quidade, Assim, que outras razões eu não tivesse bas-
tariam as que tenho expendído para me não fazere~ arre-
pender do acto praticado.
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Mas a boa herrneaeutica fornecia-me ainda valiosas
razões para insistir no meu propoaito, as quaes vou expor
.á Cam ara, pedindo desculpa de me tornar enfadonho, por-
que bem merece, por certo, a vossa benevolencia quem tem
-de defender os proprios actos não sómente de repetidas
'Contestações, mas até de accordãos dos 'I'ribunaes Supe-
riores e de pareceres da com missão de guerra da. outra
'Casa do Parlamento 1.

1 Para comprovar a exactidão da argumentação do orador, segui-
-damente se reproduz o parecer n.? 80 da eommiasão de guerra da
-eamara dos deputados, em que estão codificados não só todas as ai-
legações e considerandos adduzidos no accordão do Supremo Tri-
bunal Adminiatrativo, não homologado pelo governo, mas ainda os
demais que teem sido empregados para contestar a legalidade do
acto da applicação do limite de idade aos officiaes em serviço ex-
tranho ao ministerio da guerra. E' do teor. seguinte :

Senhores: - A' vossa commissão de guerra foi presente ore-
-querimento do General de Divisão graduado do quadro auxiliar,
-José Joaquim de Paiva Cabral Couceiro, solicitando que lhe sejam
applicadas as disposições dos artigos 198.° e 200.° do decreto de 7
de setembro de 1899.

O requerente foi collocado pela Ordem do Exercito n.? 1, de 8
de janeiro de 1898, no quadro auxiliar, dando-se como fundamento
para essa collocação as disposições dos artigos 6.° e 10.° da carta
de lei de 13 de maio de 1896.

Na data em que o requerente foi passado ao quadro auxiliar es-
tava ao serviço do Ministerio das Obras Publicas, considerando-se
ao abrigo das disposições dos decretos com força de lei de 3 de
outubro de 1864, 24 de julho de 188ô e n.O2 de 1 de dezembro de
1892, que lhe garantiam sempre a sua promoção á effectividade dos
postos, embora para fóra do quadro.

A situação do requerente no corpo de engenharia de obras pu-
blicas e minas, resultou de ter, nos termos do artigo 2.° do decreto
de G de agosto de 1888, do artigo 101.° do decreto de 24 de julho
de H~86 e do § 1.0 do artigo 77.° do citado decreto n." 2 de 1 de
dezembro de 1892, optado pelo serviço do Ministerio das Obras
Publicas, tendo consequentemente ficado privado do direito de re-
gressar ao serviço do Ministerio da Guerra e fóra dos quadros dos
officiaes em serviço no mesmo Ministerio.

Segundo o mesmo decreto, e conforme o artigo 86.°, o requerente
podia optar pela uposentação, nos termos dos artigos 39.° a 41.°, ou
pela reforma que lhe pudesse competir pelo exercito.

O limite de idade foi estabelecido pelo decreto dictatorial n.? 8
de 10 de janeiro de 1895, sendo igualmente consignado o mesmo
principio na carta de lei de 13 de maio de 189?, que ?etermina. ".que
deixem de fazer parte dos quadros do exercito activo os officiaes
que attingirem 08 annos de idade no mesmo artigo designados •.
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A lei de 16 de maio de 1896, no seu artigo 1.0, classi-
fica todos os officiaes do Exercito, qualquer que seja a

o decreto dictatorial de 10 de janeiro de 1896 teve effeito im-
mediato e foram, nos termos das suas disposiçõcR, decretadas 110

mesmo anno va.rias reformas de generaes ao serviço do Ministerio
da G~.lC!r8, não sendo reformados nenhum dos generaes em serviço
no Ministerio das Obl'88 Publicas, não obstaute já terem attingido
o limite de idade,

Depois da publicação da carta de lei de 13 de maio de 1896 se-
guiu-se novo regimen e assim foram reformados os generaes em
serviço no Miniaterío das Obras Publicas, que haviam sido excluidos
da applicacão do decreto dictatorial n.v 8 de 10 de janeiro de 1895,
Todos os officiaes que em serviço no mesmo l\1inisterio attingiram
o limite de idade, entre os quaes em 7 de janeiro de 18~8 foi in-
cluido o requerente, foram reformados ou collocados no quadro au-.
xiliar, criado por decreto de 16 de dezembro de 1897.

Com a promulgação do decreto com força de lei de 7 de setembr
de )899 mudou novamerite o regímen adoptado, e pela applicação
do § unico do artigo 21.0,0 aOS officiaes empregados em aerviços es-
tranhos ao Ministerio da Guerra, quer tenham postos effectivos ou
graduados, cessa-lhes desde que attingem os limites de idade fixados
para o serviço do Ministerio da Guerra, a promoção e graduação.
que lhes pertencer e o tempo de serviço, além d'este limite, não será
contado para effeitos da reforma.

Para estes officiaes no § 4,0 e seguintes do artigo 198,0 do mesmo
decreto se preceitua sobre a sua reforma quando incapazes do ser-
viço activo,

A vossa commissâo ponderando os fundamentos que na sua peti-
ção allegll. o requerente, tomando em consideração as circumetaneias
acima referidas e tendo em attenção os termos da informação da
Secretaria da Guerra, que acompanha o requerimento:

E considerando que não foi intenção do legislador applicar a lei
do limite de idade aos officiaes fóra do quadro em serviço no Mi- '
nisterio das Obras Publicas, visto que de facto só dezesete mezes
depois de promülgadu a lei, esta foi applieada a esses officiae»,
quando é certo que alguns iinbam attingido o limite de idade, já
anteriormente a 10 de janeiro de 1895;

Considerando que nem mesmo a lei do limite de idade de 13 de
maio de 1896, se póde considerar applicavel a estes offíciaes, pois
que a passagem ao quadro auxiliar ou lÍ situação de reforma pl:'_
remptoriamente imposta pelo Minieterio da Guerra é incompativel
com a situação resultante do direito de escolha da sua reforma ou
aposentação pelo Ministerio da Guerra ou pelo das Obras Publicas
que lhes estava garantida pelas leis j{1citadas, ao abrigo das quaes
tenham usado do direito de opção;

Considerando que ussnd? do direito de opção pelo serviço do
Minist€rio das Obrus Publicas, o requerente ficou sem direito a
regi essar ao Ministerio da Guerra" e os officiaes do quadro auxilia r
podendo ser €mprfgados em ccmmiasão do serviço militar nos ter-
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situação em que se encontrem, em duas classes unicas:
combatentes e não combatentes, pertencendo á primeira os
g-eneraes, officiaes do corpo do estado maior, os das armas
de engenharia, artilharia, cavallaria, infantaria e os do qua-
dro das praças de guerra, sem distincção de qualquer espe-
cie. E, no artigo 1>.° preceitua que deixem de fazer parte
dos respectivos quadros, sendo-lhes concedida a reforma,
os officiaes cOlllbatentes ou não combatentes que attingirem
os limites de idade no mesmo artigo especificados.

A lei não faz distincções l!asuisticas. Applica O princi-
pio do limite de idade a todos os officiaes combatentes e
não combatentes sem quaesquel' restricções; e se ella não
admitte distincções, a ninguem é dado também fazêl-as.

Consequentemente, para uma conveniente e justa appli-
cação da lei, o que só importa saber é se existe diploma
legal, ao alcance e conhecimento de todos os interessados,
que classifique individualmente os officiaes do exercito em
combatentes ou não combatentes. Ha, É o Almanach do
Exercito ou lista geml de antiguidades dos officiaes comba-
tentes e não combatentes do exe1'cito e empregados civis, pu-
blicado annualmente por ordem do Ministerio da Guerra,
em conformidade do disposto no artigo 2.° do decreto com
força de lei de 18 de dezembro de 1869. N'esse livro, e, no
volume que regia ao tempo que eu exercia as funcções de

m08 do artigo 6.° da lei de 13 de maio de 1896, devem ser consi-
derados no Ministerio da Guerra e por elIe receber os seus venci-
mentos;

Considerando que o requerente na situação que lhe resultou do
uso do direito de opção pelo serviço do Ministerio das Obras Publi-
cas "ficou fóra dos quadros dos officiaes em serviço 110 Ministerio
da Guerra" e tanto o decreto dictatorial de 10 de janeiro de 189~
como o de 13 de maio de 1~96 se refere aos offieiaes fazendo parte
dos quadros do exercito activo, nos quaes o requerente deixou pOl'
aquelle facto de ser cODsiderado ; .

Considerando que a applicllção ao requerente e mais officiaes que
se achassem nas mesmas condições da lei d.7 de setembro de H:\99,
representava a retroactividade de uma lei que prejudicaria direitos
garantidos por leis anteriores;

E em vista de todas estas considerações e de que foi dado pro-
vimento pelo Supremo Tribunal Administrativo ao recurso que o
requerente interpoz contra a applicação que lhe foi feita ds lei de
13 de maio de 1896, em aecordão de 13 de dezembro de 1899.

E' de parecer .que merece a vossa approvação, etc.



•

456 REVISTA MILITAR

Ministro da Guerra, R pago 37, encontra-se o rosto da
Lista dos officiaes combatentes em serviço activo e, a se-
guir, lá estão os nomes de todos os otliciaes a quem eu
appliquei a reforma por limite de idade.

Esta vam ahi illegalmente classificados? Pela carta de
lei de 23 de abril de 1883 o official que se julgar ma}
collocado na respectiva escala, publicada no Almanach do
Exercito, póde recorrer para o Supremo Tribunal Admi-
nistrativo no prazo indicado no respectivo regulamento, o
qual se conta desde que na Ordem do Exercito se declara
publicado o mesmo Almariach. Pois nenhum dos otliciaes
a quem appliquei o artigo 6." da carta de lei de 13 de
maio de 1896 havia reclamado da sua collocação na lista
dos otliciaes combatentes em serviço activo, em que fi-
guravam ha longos annos, gosando consequentemente dos
direitos e vantagens inherentes a tal classe. Então só para
os onus e inconvenientes e que eu devia deixar de os
considerar otliciaes combatentes? Mas em virtude de que
principio ou regra?

~u não conhecia fundamento para praticar essa exce-
pção que tinha por odiosa, nem m'o revelaram até hoje
as reclamações, accordãos ou pareceres que tenho exami-
nado concernentes á questão.

Em todos esses documentos as unicas razões adduzidas
para contestar o acto que pratiquei, as quaes vou expor
lealmente, foram as seguintes:

1.° Que os officiaes em serviço no Ministerio das Obras
Publicas não podiam ser comprehendidos no artigo 6.° do
decreto dictatorial de 10 de janeiro de 1895 e carta de
lei de 13 de maio de 1896, por quanto elle preceituava
que «deixassem de fazer parte dos quadros do Exercito
activo os officiaes que tivessem attingido os annos de
idade no mesmo artigo designados», e que não pertencen-
do aos quadros activos do Exercito não podiam ser abran-
gidos por aquella dlspOSiçã? .

2.° Que, nos termos do decreto com força de lei de 1
de dezembro de 1892" artigo 39.°, podiam os officiaes em
serviço nas Obras Publicas optar pela reforma civil ou
militar, faculdade que era excluida pela imposição da re-
forma por limite de idade.

3.° Que as leis de 3 de outubro de 1864, 2·1 de julho
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<le 1886 e 1 de dezembro de 1892 haviam garantido
áquelles officiaes, que haviam optado pelo serviço do Mi-
nisterio das Obras Publicas, a continuação da sua promo-
ção em quanto se conservassem QO mesmo Ministerio, sem
dependencia de quaesquer provas de aptidão.

4.0 Que o Ministro que promulgára o decreto dictatorial
<lo limite de idade o não havia applicado áquelles officiaes.

Vejamos então o valor d'estes unicos fundamentos da
reclamação.

Quanto ao primeiro: .A collocação nas escalas e a situa-
ção militar dos officiaes, qualquer que seja o Ministerio
em que sirvam, são definidas, .como já disse, pelo Alma-
nach do Exercito, e em todos os almanachs, até ao que se
referia a 9 de janeiro de 1897. aquelles officiaes haviam
sido classificados entre os e officiaes combatentes em ser-
viço activo", posto que fóra dos quadros dos seus respe-
ctivos corpos ou armas, sem que qualquer d'elles houvesse
reclamado contra essa classificação, nos termos da carta
de lei de 23 de abril de 1883, antes, pelo contrario, au-
ferindo d'eJla as vantagens correlativas.

Relativamente ao segundo: A reforma militar por li-
mite de idade não annullou o direito dos interessadoü em
optar, opportunamente, por qualquer das duas reformas a
que tivesse direito.

O artiao ~9.0 do decreto de 1 de dezembro de 1892,
faculta, effectivamente, aos officiaes em serviço no Ministe-:
rio das Obras Publicas o optarem pelos vencimentos da
reforma como engenheiros ou como militares.

Trata-se, consequentemente, de urna simples liquidação
de vencimentos para considerar sómente quando tenha de
se effectual' a reforma na qualidade de funccionario do
Ministerio das Obras Puhlicas, que é o momento da opção.

E não é caso novo estar reformado para uns serviços e
na actividade para outros. Isto tem succedido e está sue-
cedendo com varios funccionarios do Estado, designada-
mente com lentes da Universidade e outras escolas supe-
riores, professores dos institutos secundarios, e até com
militares reformados por incapacidade physica, que exer-
cem activamente funcções administrativas, iudiciarias e
outras, até no proprio Ministerio das Obras Publicas.

Pelo qae diz respeito ao terceiro: A garantia dos offi-
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ciaes em serviço no Ministerio .das Obras Publicas conti-
nuarem a ser promovidos emquanto ali se conservassem,
sem dependencia de quaesquer provas de aptidão, havia
já sido annullada, sem protesto ou reclamação legal dos
interessados, pelos decretos de 5 de dezembro de 1894
e 10 de janeiro de 1895 e pelas cartas de lei de 9 e
13 de maio de 1896. Demais, pela passagem ao Minis-
terio das Obras Publicas esses officiaes não poderiam
pretender jámais manter direitos militares superiores aos-
que tivessem os officiaes da sua respeeti va arma, classe e
antiguidade que houvessem permanecido ao serviço do Mi-
nisterio da Guerra, sem o que constituiriam uma verda-
deira casta privilegiada, que o espirito de camaradagem
repelliria, quando a justiça se não julgasse affrontada,
Dado, porém, mas não concedido, que a situação de taes
officiaes era intangival, como é que elles acceitaram pos-
teriormente, e solicitam ainda hoje, a applieação da dou-
trina do § unico do Artigo 200.° do decreto com força de
lei de 7 de setembro de 1899, que manda cessar a pro-
moção quando attingem os limites de idade?

Se a sua situação deve ser considerada. intangivel por
effeito da legislação que citam, a conelusâo a tirar é que
nem lhes póde ser applicavel a carta de lei de 13 de maio
de 1896, nem o decreto de 7 de setembro de 1899,

Quanto á ultima allegação: O Ministro da Guerra
Sr. Pimentel Pinto só executou, durante a sua administra-
ção, o decreto n," 8, de ]0 de janeiro de 1895; eu dei
applicação á carta de lei de 13 de maio de 1896, que não
só é diploma modificativo d'aquelIe, mas foi considerado
e interpretado, no ponto em litigio e durante a discus-
são parlamentar, pela mesma fórma por que lhe dei exe-
cução.

Não conheço outros argumentos adduzidos em contesta-
ção do acto que pratiquei, e do valor dos que tenho ex-
posto podem agora ser juizes as pessoas que me dão a
honra da sua attenção.

Mas, supponbamoa que eu errei effectiv~mente, e que a
interpretação legal que deve ser dada ao texto contraver-
tido é a que lhe deu no seu accordão o Supremo Conselho,
Administrativo. Porque não foi corrigido posteriormente o
meu procedimento?
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Eu sahi do Ministerio em 7 de fevereiro ide 1897: o
-que fez o partido progressista p&ra emendar o meu erro?
Nada, antes pelo contrario sanccionou com novos actos a
-doutrina que eu havia seguido.

Effectivamente, logo em 24 de março, pouco mais de
um mez decorrido, o esclarecido e honrado general que
me succedeu na pasta da Guerra, applicava o limite de
idade aos officiaes em commissão no lVIinisterio das Obras
Publicas', exactamente nos termos e pelo modo como eu o
havia applicado,

E, havendo o Supremo Tribunal Administrativo julgado
por accordão que eram insubsistentes as reformas por li,
mite de idade que eu tinha applioado, essa decisão não
mereceu do Governo a sua homologação, nem durante a
genmcia do Sr. General Francisco Maria da Cunha, nem
na do Digno Par a quem estou respondendo.

Mas ha mais do que isto, em confirmação da doutrina
'Ü,ue appliquei e defendo. Em 16 de dezembro de 1897 o
Governo progrellsiRta, usando da auctorisação conferida
pela carta de lei de 3 de setembro do mesmo anuo, creou
o quadro auxiliar, fixando simu1taneamente as regras para
a sua constituição, e em artigo especial, o 7.°, providen-
ciou com respeito aos officiaes a quem já tivesse sido ap-
plicada a reforma por effeito de limite de idade, pelo se-
g-uinte modo: '

«Aos officiaes a quem tenham sido applicadas as dis-
posições do decreto com força de lei de 14 de agosto de
J 89~, do decreto de IOde .ianeiro de 1B9ó ou da carta
da lei de 13 de maio de 1896, por terem attingido os li-
mites de idade indicados nos respectivos diplomas, são
i,7ualmel2tl!. ap plicaoels aos preceitos consignados no presente
decreto, sendo-lhes, porém, descontado no pcriodo de cinco
.annos em que, na conformidade do artigo 3.°, se poderão
conservar no quadro auxiliar, o tempo decorrido desde a
data da reforma até ao dia em que tiverem ingresso no
mesmo quadro.»

Assim, o Governo progressista não sómente não corri-
giu n'este diploma, que tem força de lei, o erro em que
porventura se tivesse incorrido, mas deu sancção indis-
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cutivel ao meu procedimento, se elle a necessitasse, reva-
lidando-o para todos os effeitos legaes.

A que titulo veem, portanto, as reparações constantes
de uma proposta pendente agora na Camara dos Senhores
Deputados?

E que o Digno Par o Sr. Sebastião Telles entendeu a
questão legal como eu a entendi prova-o o facto d'elle pro-
prio haver referendado o decreto de 12 de junho de 189!),
pelo qual foi collocado no quadro auxiliar, um dos nossos
mais distinctos homens dp. sciencia, com cuja estima me
honro, o Sr. Coronel de engenharia Filippe Nery da En-
carnação Delgado, attingido n'essa data pelo respectivo
limite de idade.

Quem em tão boa companhia errou ou procedeu menos
racionalmente pôde, certamente, ter tranquilla a sua con-
sciencia.

Todas estas considerações que acabo de expender,
Hr. Presidenta, cabem dentro da apreciação do projecto
que está em discussão, porque miram a examinar a situa-
ção que deve ser dada aos officiaes em serviços estranhos
ao Ministerio da Guerra, qher sob o ponto de vista da pro-
moção, quer, sob a do limite de idade, -a ambos os quaes
se refere o projecto. E, ainda a proposito, aproveitarei a
occasião para procurar deixar bem esclarecido um ponto
que para mim não é duvidoso, mas que, em vista dos pre-
cedentes, urge tornar tão evidente pelas declarações aqui
feitas que não possa dar margem a novas interpretações
easuisticas.

Muito reconhecido ficarei se o nobre Ministro da Guerra,
ou já, ou na sequencia do debate, me disser se estou em
erro apreciando pela fôrma que vou expôr uma das dis-
posições do projecto que se discute.

Diz o artigo 1j .0 que os ofliciaes combatentes que attin-
girem as idades deeignadas no mesmo .artigo terão passa-
gem á reserva do exercito, sem fazer quaesquer distinc-
ções de armas ou situações.

Mais adiante o artigo 111.0 diz textualmente o se-
guinte:
. uA .promoção dos officiaes actualmente ao serviço de mi.

meterias estr.anho~ :;0 da ~uer,.a) continuará a ser regu-
lada pelas disposiçõaa contIdas nos artigos 196.0 e seguin-
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tes do decreto com força de lei de 7 de setembro de
1899.»

Entre os artigos do mesmo capitulo que seguem ao 196.0
citado, figura o 200.°, cujo § unico isenta da applicação
do limite de idade os officiaes a quem se refere o artigo
que acabei de, ler. Pôde, portanto, de futuro, haver ainda
quem julgue que a isenção continúa a subsistir. Eu en-
tendo que não, porque a referencia aos artigos que se-
guem ao 196.° deve ser rigorosamente circumscripta áquel-
les que tratarem de promoção, visto ser B. esta que o ar-
tigo 111.° clara e evidentemente se refere. No que diz
respeito á applicação do limite de idade, visto não ser as-
sumpto de promoção, antes .pelo contrario, entendo que os
officiaes ao serviço de minísterios estranhos ao da Guerra
ficam sujeitos ao preceituado no artigo 17.°, que não ado
mitte excepções. O qne eu desejaria saber do Sr. Ministro
da Guerra é se effectivamente esta interpretação é a que
está em harmonia com o espirito do projecto, ou se, pelo
contrario, é erronea.

O Sr. Ministro da Guerra (Pimentel Pinto) : - Eu
respondo desde já á pergunta que S. Ex." acaba de fazer.

Em relação ao artigo l7.0, repito agora o que disse na
commissão de guerra d'esta Camara, isto é, que esse ar-
tigo diz respeito a todos os officiaes com batentes.

Os officiaes combatentes estão todos. sujeitos aos mes-
mos preceitos.

Visto que têem umas certas vantagens e regalias, justo
é que tenham tambem os inconvenientes que resultam da
sua situação.

Á segunda pergunta do Digno Par respondo, repetindo
(I que a S. Ex. a disse na commiasão de guerra d'esta Ca-
mara,

O artigo 111.° do projecto refere-se exclusivamente á
promoção dos officiaes em serviço em Ministerios estra-
nhos ao da Guerra, e diz que ella continuará a ser regu-
lada pelas disposições emittidas no artigo 1~6.CIe seguin-
tes da lei de 7 de setembro de 1899. N'esses não se com-
prehende evidentemente o artigo 200.°, nem o § unieo
d'este artigo, que se referem á situação e não á promoção
dos officiaes que servem em Ministerios estranhos ao da
Guerra.
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o Orador: - Agradeço ao Sr. Ministro da Guerra as
explicações que acaba de me dar e que considero tão com-
pletas, que me dispensam mais considerações sobre o as-
sumpto.

Proseguindo, porém, na apreciação dos argumentos ex-
postos pelo Digno Par o Sr. Sebastião 'I'ellos, direi a
S. Ex.a, que declarou não saber explicar toda a celeuma
levantada contra o que denomina a regularisação da situa-
ção militar dos officiaes em serviços estranhos ao Minis.
terio da Guerra, que se o não sabe é porque não quer.
S. Ex, a, que é um dos officiaes mais esclarecidos e briosos
do n0880 exercito, não desconhece, por certo, que a vida
militar tem mais susceptibilidades do que outra qualquer?
e que é n'ella que o ponto de honra está ou deve estar
mais levantado. Da maior importancia e absolutamente
indispensavel se toma, por isso, que todos os militares
estejam sujeitos ás mesmas regras e preceitos, sem privi-
legios de qualquer ordem, especialmente no que diz res-
peito ás condições geraes de promoção e reforma. Di8-
posições que importem onus, encargo ou violencia devem
incidir inflexivelmente sobre todos os que se encontrarem
ligados pelos mesmos élos de camaradagem. As situ,ações
privilegiadas esmorecem todo o enthusiasmo pela vida das
armas.

Ora, o preceito consignado no § unico do artigo 200.0
da reforma do exercito promulgada por S. Ex.a tendia a
estabele,cer no exercito duas castas inteiramente di,tinctas :
a dos militares em serviço no Ministerio da Guerra, su-
jeitos a todas as agruras e durezas da vida militar, sepa-
rados violentamente do serviço e reformados por effeito da
applicação do limite de idade; e a dos militares em servi.
ços estranhos ao Ministerio da Guerra, alguns dos quaes
só se recordam que são militares quando em dias de festa
vestem os uniformes, se os têem, os quaes, attingidos pe-
los limite~ de idade, apenas .viam suspensas as promoções,
mas continuavam a usufruir as honras e considel'ações
inherentes á actividade. E' insignificante a distincção,
dirá S. Ex.a Mas a prova de ser S. Ex.a quem está em
erro, tem-a no parecer n. o 80 da commissão de guerra da
Camara dos Srs. Deputados, de 6 do corrente mez no
qual, a pedido de um dos interessados, se annullam a~ re-
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formas concedidas por effeito da carta de lei de 13 de
maio de 1896, applicando-se-lhes a doutrina do referido
§ unico do artigo 200.° O que vale sob o ponto de vista
moral essa differença de situações, comprehendel.o.ha fa-
cilmente S. Ex.", melhor do que pela minha pobre argu-
mentação, quando considerar que, se esse projecto fosse
convertido em lei, os generaes de divisão reformados re-
trogradariam, a seu proprio pedido, para generaes de bri-
~ada e estes para coroneis! E n'easa privilegiada situação
de espectativa, sonhando com a abolição do limite de idade
por effeito das circumstancias difficeis do Thesouro, não
desesperariam por certo em voltar a acompanhar os seus
camaradas do serviço activo na acquisição das vantagens
correspondentes a tal situação. Castas assim privilegiadas
lião podem caber jámais dentro de uma instituição tão
ig-ualitaria como o é - o exercito.

SI'. Presidente: se me referi mais desenvolvidamente a
este ponto do projecto em discussão é porque a elIe me
prendiam responsabilidades ministeriaes, que necessitava
tanto mais justificai' n'este momento, quanto as vi con-
testadas não só pelo Supremo Tribunal Administrativo,
mas ainda pela com missão de guerra da Camara dos Se-
nhores Deputados, no parecer a que ha pouco me referi,
e em que se tentava pôr em duvida a legalidade do meu
procedimento. CumpI'indo assim este dever moral, passa-
rei a refel'ir-me a outros pontos do projecto em discussão.

(Contimla. )

Pela infantaria

A INSTRUCçAo DE TIRO

I

Apezar do desenvolvimento que nos ultimos annos tem
tomado entre nós a instrucção de tiro, apezar do notavel
augmento do numero de carreiras, do mais numeroso ma-
terial de que os regimentos dispõem, e do aperfeiçoa-
mento que n08 methodos de ensino e no material introdu-
ziu o regulamento de tiro de 1892-95, a verdade é que
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tal instrucção, sem duvida a mais importante na actuali-
dade para as tropas de infantaria, está ainda longe e
muitissimo longe de attingir a amplitude e o alcance que
lhe é dado em quasi todos os exerci tos estrangeiros, e
entre nós o soldado de infanteria em regra nào chega a
ser sequer um regular atirador, tal é a falta de pratica
do tire) ao alvo, e, triste e vergonhoso é dizei-o, ainda
hoje passa, em grande numero, à reserva sem ter dispa-
rado um tiro de bala!

Que valor militar e que aptidão para o combate se péde
attribuir a uma infantaria como a nossa que, não podendo
ser numerosa, não dispõe ao menos de uma solida instruc-
ção e principalmente de uma completa instrucção de tiro
que - como aos suissoa, boérs e outros - compense a
sua fatal inferioridade 'numerica ?

A necessidade de substituir em breve a nossa já hoje
antiquada Kropatsehek impõe-se e, mais anno menos anno,
a substituição ha-de forçosamente realisar-se, se as con-
tingencias da politica - até em questões d'esta ordem se
intromette a politica! ! - não obrigarem a adiar - corno
já obrigaram - a solução de uma questão de tal importan-
cia, como a do armamento das tropas de infantaria; em boa
verdade, porém, ha razão para perguntar de que nos ser-
virá adquirir uma nova arma dotada de todos os aperfei-
çoamentos modernos, com excellentes condições balisticas,
satisfazendo emfim a todas as exigencias que hoje se re-
clamam dc urna boa espingarda de guerra, se os nossos
soldados hão-de continuar, como até agora, a não apren-
derem a servir-se convenientemente do seu armamento, a
não saberem tirar todo o partido que elle é susceptivel
de dar?!

Para os que estão sempre de peito feito a clamarem
contra as despezas do exercito, que soberbo argumento
para se insurgirem contra a concessão da avultada verba
que a substituição do armamento forçosamente ha-de exi-
_gir!

Pois póde admittir-ae, hoje que o fogo é o mais pode-
roso e essencial factor da victoria e, pôde dizer-se afoita-
mente, o unico meio de acção a que a infantaria recorrerá
em combate -- porquanto o emprego da bayoneta, o choque
á arma branca, será nas futuras campanhas um caso ver-
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dadeiramente raro e extraordinario, como bem o demonstra
a guerra na Africa do Sul-, póde admittir-se, repetimos,
que o soldado de infantaria entre em campanha não sa-
bendo utilisar convenientemente o aperfeiçoado instrumento
q ue lhe confiaram para sua defeza e destruição do inimigo?

Lá fóra não se admitte e tudo tende a impulsionar e
desenvolver a instrucção de tiro j sntre nós, porém, pa·
rece-nos que o facto não é encarado da mesma fôrma,
porquanto, como dissemos, se acceita que uma parte ainda
numerosa dos soldados passe á reserva sem ter feíto Iogo
com bala, e que a restante apenas receba uma instrucção
incompleta e portanto deficiente.

O licenceamento constante, os mil e um impedimentos,
os numerosissimos serviços fóra dos regimentos - alguns
dos quaes nada teem de commum com o serviço militar
propriamente dito! _..: que obrigam a distrahir os soldados
do verdadeiro fim para que elles são chamados ás fileiras
do exercito, impedem e perturbam toda a instrucçlo e
essencialmente a instrucção de tiro, que para ser efficaz e
proveitosa tem que ser methodica e exige uma frequencia
assidua das carreiras e campos de tiro.

O regulamento de tiro de 18Q2-9õ prescreve no n." 276
que nos corpos que dispozerem de carreira de guarnição ou
regimental, nenhum 1·ecruta fará serviço exterior sem que
tenha completado a inst1·ucção elementar da 3. a classe.

Em quantos COl·pOS se observa ou se permitte que se
observe esta simples disposição? As exigencias do ser-
viço primam a tudo e os soldados, muito antes de comple-
tarem aquelle primeiro tiro elementar, effec1uam diligen-
cias e destacamentos, onde por vezes permanecem mezes,
sem que ninguem se preoccupe com a instrucção que in-
terromperllm ou que nem chegaram a começar mesmo!

Em quantos Ngimentos se ministra annualmente a in-
strucção completa de tiro, desde a execução do tiro ele-
mentar, até ao concurso de tiro, passando pelo tiro de
com~te e pelo tiro especial?

Bem sabemos que se ha poucas carreiras de tiro, menos
campos de tiro ha j roas em verdade, para muitos corpos
aquartelados nas terras de provincia, se não ba campos
de tiro .• _ é porque os não procura quem de tal deveria

cuidar.
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Finda a epoca das colheitas, encontram- se em volta de
todas as terras largos tratos de terreno que poderiam ser
aproveitados para complemento da instrucção de tiro mi-
nistrada nas carreiras, resalvadas, é claro, as devidas
medidas de segurança. No Alerntejo sobretudo, ninguem
poderá sustentar que se nào encontrem desde agosto até
fins de setembro, pelo menos, vastos terrenos perfeita-
mente apropriados para não só batalhões e regimentos
mas até brigadas inteiras e acompanhadas por artilharia
poderem effectuar tiros de combate collectivos, verdadei-
ros exerci cios de fogos reaes, •

Comprehendemos que tudo isto importa o dispendio de
avultadas quantias, mas a verdade tambem é que o di-
nheiro não falta para muitas outras despezas, algumas bem
poueo profieuas, de bem menor utilidade para a defeza
do paiz. "

E ainda mesmo quando effectivamente houvesse de se
recuar ante a despeza que haveria a fazer se annualmente,
ou pelo menos em annos alternados, como prescreve o
n." 281 do regulamento de tiro, os corpos na sua maxima
força saissem dos seus quarteis permanentes para effectua-
rem o tiro de combate em campos apropriados, o que pelo
menos não é admissiveipor fórma alguma é que o soldado
não receba annualmente a sua instrucção individual de tiro
completa e que da mesma forma os capitães e subalternos
não recebam tambem em Mafra, na Escola pratica de in-
fantaria, que deveria ser transformada por fórma que a .
actual companhia de tiro pas8asse a constituir uma verda-
deira escola normal de tiro para officiaes, uma instrucção
completa sobre fógos.

Emquanto isto se não fizer e se não augmentar, pelo
menos durante alguns mezes do anno, o effectivo presente
em armas, os nossos regimentos, batalhões e companhias,
continuarão sendo, como até agora, regimentos, batalhões e
companhias hypotheticas, sem valor algum militar, mais do
que o que deriva do valor individual de alguns officf'aes,
que por verdadeiro amor pela sua profissão estudam e
trabalham, sabendo aliaz que nunca terão occasião de pôr
em pratica os conhecimentos que adquirem, e do que re-
sulta dos nossos soldados serem, como portuguezes, ho-
mens valentes, arrojados e soffredóres I N'isto se resume
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e se cifra o valor militar da nossa infantaria, que não é
manobradora, porque .. , não manobra; que não tem apti-
dão para a maicha, porque não só não lhe desenvolvem a
aptidão natural do soldado para elfectuar longas marchas
em p.xercicios racionaes, como lhe contrariam essa aptidão
calçando pessimamente os soldados e sobrecarregando-os
com um peso excessivo, tanto do armamento como do
equipamento; r que desconhece os variados serviços de cam-
panha, e em especial os de segurança e exploração, porque
l'arissimamente os pratí~a; que finalmente não sabe apro-
veitar o armamento de que dispõe .porque não recebe uma
instrucção de tiro regular e completa!

Se a tudo isto accrescentarmos a permanente deficiencia
de elfectivos, a falta de officiaes com que lucta a maioria
doe corpos da provincia, a constante distracção de offi-
ciaes e soldados para destacamentos e diligencias estra-
nhas a todo o serviço militar, e ainda pOl' cima, na sua
grande maioria, inúteis e dispensaveis, o excessivo ser-
viço de guarnição, especialmente em Lisboa, e a carencia
de material para instrucção, ha de forçosamente reconhe-
cer-se que o sudario é completo e que o quadro represen-
tativo do estado actual da nossa infantaria - que demais
se encontra com uma organisação defeituosa e por todos
os princípios condemnavel- não póde deixar de se apre-
sentar com as mais tristes e sombrias côres!

Multiplices e variados são os males j variada tambem e
energica tem de ser a panacéa.

Não é possivel fazer tudo promptamente, remediar to-
dos os males e 'acudir a todas as deticiencias em breve
espaçO de tempo, porque o não permitte O orçamento da
guerra j mas o que póde ~ deve l~aver é l'ersistencia no
tratamento do doente -: a ínfsntaria -, e sobretudo uni-
dade de vistas e de sequencia no methodo de cura a ado-

ptar. . - . .Modificar a orgamsaçao da infantarla, constituindo
uniformemente os seus regimentos a 3 batalhões, au-
gmentar o quadro dos regimentos de reserva, dotar a arma
com uma estação superior, dirigente da instrucção e im-
pulsionadora de todos os melhoramentos e progressos, sup-
pômos que será um dos fins que teve em vista o actual
titular da pasta da guerra, nas suas propostas de reor-



468 REVISTA Mn.ITAR

ganisação do exercito que ficaram pendentes de solução
das camaras.

Se assim fôr, será um grande passo dado para o engran-
decimento da infantaria ... mas não será tudo.

Como 'complemento da melhor organisação e agrupa-
mento das unidades da arma, torna-se indispensavel :

1.0 Regularisar o licenceamento das praças, por fórma
a que nunca se licenceem praças no 1.0 anno do alista-
mento sem, pelo menos~ terem recebido a instrucção de tiro
completa;

2.° Não permittir que do regimento saiam praças no
1.0 anno do alistamento seja para impedimentos, seja para
serviço em estabelecimentos militares, destacamentos, di-
ligencias, etc... sem pelo menos terem completado a in-
strttcção annual de tiro;

3.° Prescrever que annualmente e durante o preciso espaço
de tempo, recolham ao corpo todos os officiaes e praça8~-
mas absolutamente todos, sem excepção alguma _ para
tomarem parte na respectiva instrucção de tiro;

4.° Dotar cada regimento ou guarnição com uma car-
reira de tiro e quanto pcssivel como um campo especial
para o tiro de combate e fogos collectivos;

ó.o Reunir em determinados mezes do anno o effectivo
completo de cada corpo, por fôrma que n'essas epochas a
instrucção seja rigorosa tl efficaz e os respectivos regula-
mentos se possam então cumprir em toda a sua plenitude;

6. o Impedir que em determinados regimentos de pro-
vineia haja uma falta constante de officiaes, investigando
as causas que determinam a reluctancia do serviço Tias
terras em que estão aquartelados e remediando as diffi-
culdades que muitas d'essas terras offerecem para a mo-
radia dos officiaes e para outras condições de vida;

7. ° Crear pelo menos 4 grandes campos de tiro, um
por cada divisão, onde os corpos respectivos vão annual-
mente ou em annos alternados executar os seus fógos de
guerra; .

8. ° Executar annualmente exercícios de fógos reaes,
com destacamentos de armas combinadas, á semelhança
do que em 18~9 se realisou na tapada de Mafra.

Estas e muitas outras providencias que desnecessario
seria enumerar, por estar na mente de todos a sua abso-
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luta necessidade, é que podem contribuir para melhorar o
estado da nossa infantaria e fazei-a entrar como elemento
de valor na constituição do exercito.

Luz, julho de 1901.
PACHECO SIMÕES,

Cap. de in].

Fundidores de artilharia I

LXI - Rodrigues (Hyppolito)

Era latoeiro dos armazens, e D. Sebastião o nomeou,
a 13 de maio de 1577, latoeiro de martello e folha branca,
e fundidor dos bronzes e mais obras miudas. Succedeu-
lhe, por sua morte, Pero Jorge.

sDom Sebastião &c. Faço saber aos que esta carta vi-
rem que eu ey por bem e me praz de fazer merce a Ypol-
lito Roiz, latoeiro, do officio de latoeiro de martello e folha
branca dos meus almazens e fumdidor dos bronzes e mais
obras meudas delle, com o qual cargo vem cera de orde-
nado em cada hnfí anno biij rs, que lhe serã pagos no
thesoureiro do almazem de Guinee e lmdias com certidão
de Luis Cesar, do meu cõselho e prouedor dos ditos alma-
zes de como serue e he cõtino no seruiço delles, e asi lhe
serã mais pagas as obras que fezer segumdo ordenança da
casa; e os ditos biij reaes começara a vemcer do primeiro
dia de janeiro que pasou deste presemte anno em diamte,
pello que mando ao dito Luis Cesar que lhe dee a posse
do dito officio e deixe seruir como dito hee; e ao tbesou-
rei 1'0 do dito almazem que ora hee e pello tempo for que
lhe pague o que dos ditos biij rs tiver vencido e daquy
em diamte o que delles vem cer aos quarteis do anuo, e

1 Continuado de pago 441.
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pello trellado desta, que sera registada no L. ro de sua des-
pesa pelo escriuão de seu cargo, e seu conhecimento e a
dita certidão lhe sera lleuado em conta o que lhe pella
dita maneira pagar, E por firmeza do que dito hee lhe man-
dey dar esta carta per mim asinada e sellada do meu sello
pendê'te. E isto ey asi pOI' bem, posto que o dito Ypollito
Roiz não seja examinado dos ditos officios. - Dada na cio
dade de Lixboa, a xiij de mayo. - Domingos de Seixas
a fez, anno do nascimeto de noso Senhor Jhesu Xpo de
mil! e bC lxx bij.-E elle jurara em minha chancelaria
aos sanctos evãogelhos que bem e verdadeiramente os
sirua, gardsndo em todo meu seruiço, - Gaspar Rebello
a fez escreuer l.v

LXII- Rodrigues (João)

Nos nossos Trobalhos Nauticos démos conta de um
João Rodrigues, conhecido pelo epitheto o dos enqenhoe ,
o qual andava foragido em Hespanha, talvez em tempo
de D, João III. É muito provavelmente do mesmo João
Rodrigues um Memorial sem data, mas da mesma época,
em que elle faz praça das suas grandes habilidades e ar-
tificios variados. Promptificava-se elle a fundir peças de
artilharia por um systema mais proveitoso do que aquelle
que então commumente se usava. Este Memorial damol-o
na integra na nossa monographia sobre Inventores portu-
guezes.

LXIII- Rodrigues (Jorge)

Artilheiro e fundidor de artilharia. D. Sebastião lhe fez
mercê de 8:000 reaes por anno em carta de 20 de junho
de 1560 .

•Dom Sebastiam &c. A quantos esta minha carta virem
faço saber que avendo respeito a boa informação que me

1 T. do Tombo - Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, Doa-
ções, L.o 37, fi. 246.
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foy dada de Jorue Roiz, artilheiro e fundidor da arte lha-
rya, e de sua suficiencia e abellidsde no dito officio de ar-
tilheyro, de que o tenho encaregado, e ao seruiço que es-
pero que no dito offlcio me fará, ey por bem e me praz
de lhe fazer merce de oyto mill rs. de tença em cada huü
anno equaoto me no dito ca~go seruir e eu o ouuer pOl'
bem e não mandar o contrarIo, os quaes biij rs. lhe serão
pagos no allmoxarife do meu allmazem e tarecenas do
Reynno, que ora he e ao diante for, asi e da maneira que se
custumão pagar aos outros fundidores da artelharya por esta
carta somente sem mais outra orouisào minha nem de mi-
nha fazenda, e pel!o trealado della, que sera registado no
Iyuro da despesa do dito aUmoxarife por hnfi dos escry-
uães do dito allmazem com conhecimento do dito Jorge
Roiz será leuado em conta ao dito allmoxarife os ditos biij
reses em cada hufí anno que lhos asi pagar como dito he, os
quais biij rs. comec;ará aver e vencer de vinte dias deste
mes de junho deste anno presente de be Ix em diante pella
maneira que nesta carta he declarado, que por firmeza do
yue dito he lhe mãdei dar por mim asynada e asellada do
meu sello pendente. - Baltasar Ribeiro a fez em Lisboa,
a xx dias do, mes de junho armo do nacimento de noso
Senhor Jhesü Xpo de 1be lx, - E eu 'Bertollameu a fiz es-
creuer I.»

LXIV - Rodrigues (Manuel)

Era fundidor e residente em Tavira. Tinha um filho por
nome Manuel Rodrigues Gambôa, a quem foi concedida
licença para usar o officie de boticario em 1624 .

• Dom Felipe &c. Faço saber que II miro inuiou di-
ser Manuel Roiz Gamboa, filho de Manuel Rodrigues, fun-
didor e morador na cidade de 'I'auira, do bispado do AI·
garue, que elle, depois de ser latino, aprendera a ade de
botieairo por espaso de quatro anos com mestres d'artes
e eixercitados, he por que queria husar O dito oficio, me

I T. do Tombo - Chanc. de .D. Sebastião a D. Henrique, Doa-
~õe8 e Mercês, L.o 8.°, fi. 122 v.
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pedia lhe dese pera iso licença, etc. _ Jeronimo dOrta
a fis ano de mill e seis centos e vinte quatro. _ Baltesar
de Aseuedo t.»

LXV - ROdrigues (Miguel)

Além de fundidor de artilharia era.proprietario de umas
vinhas em Figueirós, termo do Cadaval. Por causa de
certa compra de vinho, fôra sentenceado, de que pediu
perdão a el-rei, que lh'o conceàeu em carta de 24 de ou-
tubro de 1586.

«Dom Felipe &c. Faço saber que Miguel Roiz, mora-
dor nesta cidade de Lisboa, fundidor da mynha artelha-
ria, me enviou dizer per sua petição que indo o anno pas-
sado de lxxxb ao lugar dos Figueiros, termo da villa do
Cadaval, vindimar hüas vinhas que ahy tinha lhe faltara
hum pouco de vinho pera acabai' de encher e atestar hü,;
toneis o que deitar-a o que em suas vinhas ouuera, o qual
comprara a pessoas do termo da dita villa, e sendo asai
na deuassa que se tirara este anno de lxxx:bj o culparão
que comprara vinho pera reuender, pello que me pedio
lhe perdoase a culpa que nisto tiuera e receberia merce.
E uistos seu requerimento e hum parecer com hum meu passe,
ey per bem e me praz, se asai he como o sop'" diz e mais
não ha, de lhe perdoar a culpa de comprar o vinho de que
faz menção pella maneira que d-eclara, visto o que alega,
e pagara T rs. pera a piea-ade, e por os pagar vos mando &c.
- ElRei nosso senhor o mandou pelos doutores Jr .1110 Pe-
reira e Melchior do Amaral &c. - Miguel Monteiro a fez
em Lixboa, a xxiiijO <'loutubro de T be lxxxbj. -Lucas
Vieira a fez escrever li.»

1 T. do Tombo - Chanc. de D. Filippe III, Doações, L.o 15, fi. 13.
2 T. do Tombo - Chanc. de D. Filippe I, Legitimações, L,« 1.0,fi. 212 v.
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LXVI - Salvador da Costa (M.)

Fundiu na India, sendo governador d'este estado o
conde de Alvor, Francisco de 'Tavora, uma peça que se
acha no nosso museu de artilharia, descripta no respectivo
Catalogo, sob o n." 169.

O conde de Alvôr governou a India durante os annos
de 1681-1686.

(Continúa). SOUSA VITERBO.

BJBLIOGRAPHIA

A legião portugueza 1\0 servíeo de Napoleão (1808-1813),
paI' Ribeiro Arthur -1 vol. in-B:" gT. com 152pag.,4 aguarellas,
3 photo.qraVll?·as e 1desenho de E. Detaille - Livraria Ferin, Lis-
boa, 1901.

Rememorar os feitos 'portugueses é sempre acção grata
e meritoria, tanto mais que a nossa epopeia militar está
plena de brilhantes episodios, de actos memoraveis, não
apenas referidos pelos nacionnes, que poderiam ser sus-
peitos de parcialidade, mas por estrangeiros, em livros e
documentos ·officiaes. D'esses feitos, muitos ha que estão
mais ou menos na memoria de todos e que a cada mo-
mento são citados j outros, porém, passam quasi esqueci-
dos, com quanto não sejam menos notaveis e dignos de
menção.

Taes são os serviços desempenhados da fórma mais bri-
lhante pela legião portugueza ao serviço de Napoleão, no
periodo que decorre desde 1808 até 1813 ou antes até
18'15, em que foi dissolvida. Ordenada por Junot a sua
organísação e enviada para a França e d'ahi para a Alle-

f I,a RJ';'t'II!IT.t.MILITAR reDdra eon.pte oIe tou' ....nre mi-
Iltalre doot 00 lul .dre •• era deus csemplalrell.

La Rt:'t'I!!IT'"MILIT.t.. publl ear. Ia "clleoa blbllot;l!'aOea de
toda. Ia. obra ..... .,011autore .. I'emltao do. t"Jemplarell.
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manha e para a Russia, essa Legião passou como que es-
quecida dos portuguezes, embora os boletins do Grande
Exercito, os relatorios officiaes, a correspondencia e me-
moriasde Napoleão e os escriptos de muitos dos seus
generaes faIJem largamente dos gloriosos e importantes
serviços por ella prestados á França. Raros eram os por-
tuguezes que, pelo conhecimento de taes factos, podiam
sentir legitimo orgulho vendo-se tão brilhantemente repre-
sentados por essas tropas, privadas por co.npleto do ani-
mador bafejo patrio, mas nem por isso esquecidas da na-
ção que era seu berço.

Foi o general Claudio Chaby que, em 1863, com á pu-
blicação, infelizmente truncada, do diario do tenente 'I'heo-
tonio Banha, veiu fazer reviver a recordação dos bravos
Jegionarios portuguezes; mais tarde o trabalho do capitão
Bento da França, baseado nos documentos deixados por
outro legionario, José Garcez Pinto de Madureira, veiu
trazer novos subsídios para essa historia; ultimamente o
chefe de esquadrões, M. Boppe, rebuscando os archivos
do ministerio da guerra francez, acrescentou ainda varies
esclarecimentos muito interessantes. Aproveitando todos
esses dados e ainda outros colhidos pela sua investigação
pessoal, publicou o tenente coronel de infantaria, Ribeiro
Arthur, o livro de que nos estamos occupando.

Por todos os motivos merece elle ser lido e apreciado,
Escripto em linguagem simples, clara e sóbria, como con-
vém a um militar tratando de emprehendimeiltos, de actos
militares, este livro dá-nos um quadro completo e nitido
do viver da Legião e dos serviços que desempenhou n'a-
quelJe memoravel periodo das campanhas napoleonicas,
em que o genio e a fortuna do grande capitão do se-
culo XIX mais rutilantemente brilharam e maior descala-
bro soffreram. Sobretudo os horrores da retirada da Rus-
sia estão n'elle descriptos com uma clareza e simplicidade
verdadeiramente emocionantes.

• Ao lermos a descripção d'essas batalhas de Austerlitz,
de Wagram, de lena ou Dresde, parece-nos, nota com ra-
zão o auctor, assistir á expansão de uma raça de gigan-
tes; a descripçâo da retirada da Russiaassombrando-nos,
a epopeia napoleonica toma proporções lendarias. Pois ao
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lado dos granadeiros magnificos de Wagram estavam como
irmãos e camaradas, uns milhares de portuguezcs e o
grande imperador não hesita em dizer que uma g:ande
parte da viotoria lhes é devida. Pelas estradas que o
grande exercito percorre de Moscow ao Berezina e do Be-
rezina ao Rheno, mais de quatrocentas leguas a pé sem
calçado, as pernas hirtas, pisadas e ensanguentada~ en-

f . 'terrando-se em neve, amintos, no coração a lembrança
dos companheiros e amigos que por milhares ficam esten-
dido~ pelas steppes geladas, ou que as lançadas dos 'cos-
sacos empurram brutalmente para a Siberia, ouve-se a
voz dos. portuguezes que tinham visto cair por centenas
os camaradas soltando o grito memoravel de - Viva o
;mperador! •

(OS historiadores pouco faIlam d'esse punhado de ho-
mens, eram um minimo DOS effectivos enormes dos exer-
citos imperiaes; mas faliam d'elles os boletins e tambem
as memorias escriptas pelos generaes que, sob as suas or-
dens, os viram combater; cita-se a correspondencia de Na-
poleão, tão vasta em assumptos, provando ainda que elIes
não pa8sBram despercebidos no ruido das batalhas que se
feriram sob as bandeiras imperiaes gloriosas.

«Nós não devemos esquecer que esses homens morre-
ram quasi todos honrando com a sua bravura e caracter o
nome portuguez; o seu infortunio aureola-lhes a memoria
de mais uma coroa, e se lhes não coube a ventura de de-
fender a patria, pertenceu-lhes a tarefa de ennobrecel-a
ainda, glorificando o seu nome, intrepidos Eempre e sem-
pre leaes.»

Assim condue o livro de que nos oecupam.os e do qual,
além da parte litteraria, muito concorrem para lhe au-
gmentar o valor as exceIlentes nguarellas que o auctor,
já de sobra conhecido pelos trabalhos artisticos, executou,
bem como um trabalho original e inedito do grande dese-
nhador francez Detaille, que assim quiz honrar o seu con-
frade portuguez ; tres photogravuras ornam ainda o livro,
dando-lhe um cachet especial. Nos livros estrangeiros não
se encontram trabalhos d'esse genero mais nitidamente
executados,

Por todos esses motivos se torna extremamente recom-
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mendavel O novo livro do sr. Ribeiro Arthur, merecendo
figurar na bibliotheca não só de todo o militar, como ainda
na de todo o bom portuguez que goste de ver reproduzi-
dos e divulgados os factos memoraveis que se relacionam
com a historia do seu paiz.

Pelo bom exito do seu em prehendimento litterario e ar-
tistico felicitamos muito sinceramente o seu auctor o
sr. tenente coronel Ribeiro Arthur. '

No'rICIAS MILITARES

AUSTRIA

Inqnerito sobre o serviço militar de dois annos. - No mo-
mento actual, em que a questão de reduzir o tempo de
serviço a dois annos está na ordem do dia nas grandes
potencias militares, o jornal viennense Danzer's Armee-
Zeitung teve a curiosa idéa de abrir um inquerito a tal
respeito, pedindo o parQcer de um grande numero de im-
portantes personalidades militares sobre tal asumpto.

Os resultados, de tal inquerito occupam dezeseis colu-
mnas do jornal austro-hungaro, em typo miudo. Vamob
resumir as princlpaes respostas.

A pergunta feita era a seguinte:

A reducção do tempo de serviço activo de tres para dois annos
é exequível na Austria-Hungria sem prejudicar a aptidão do exer-
cito para a guerra, e, no caso affirmativo, sob que reatrieções e em
que limites '~

O feldzeugmeister (general commandante de corpo de
exercito) Theodoro von Braumuller, respondeu:

o serviço de trez annos j~ mal chega p~ra conseguir uma instrue-
ção rasoavel no nosso. e:erC1~o, o.nde estão em ?SO tantas linguas.
Na Allemanba as condições sao dlfferentes, e ahi mesmo falta ainda
a prova de guerra. Dois terços dos nossos sargentos deixam o exer-
cito logo que podem. O recrutamento do corpo de officiaes torna- se
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difficil em rasão das grandes exigencias de instrucção, e não se
toma interesse por uma posiçâo, que tanto custa a alcahçar.

I
O feldzeugmeister Carl Fisher, respondeu simplesmente:

-Não.

O feldzeugmeistel" Hugo von Fleck, depois de diversas
observações criticas, conclúe assim:

Nada de redacção de tempo de serviço para a infantaria, e me-
nos ainda para as outras armas. Olhemos em torno de nós e veja-
mos qual é a percentagem de soldados que faz effectivamente tres
annos completos de serviço.

Um feldzeugmeister, que não é o unico de tal opinião
julga que a questão essencial, que com esta se prende, é
a dos sargentos. Diz elle :

O que é exequivel para os soldados, devia de sei-o para os sar-
gentos. Em dois annos não é possivel formar bons sargentos em nu-
mero sufEciente. Arranjem-se sargentos servindo a longo praso e
em numero sufEciente, e será então indifferente que os soldados
sirvam tres ou dois annos.

O feldmarschall-tenente (general de divisão) Justus
dell'Agata:

A possibilidade de ad?ptar o se~viço de ~ois ~nno~ depende prin-
cipalmente do desenvolvimento. de lllstr~cçao primana e secundaria.
Nas condições actuae.s, o S~rvl~O ~e dOIS annos pode,rá talvez ser
applicado na infantaria, mais dlfECilme.nte na cavallaria e por fórma
alguma na arti1h~ria, nas trovas te~hmcas ~ na marinha de guerra,
até que seja mais desenvolvida a instrucçao nas escolas primarias
e secundarine-

O feldmarschall-tenente barão von Kenikstein:

Creação d'um corpo de sargentos de carreira capazes. Isto custa
muito dinheiro; mas quem quer o serviço de dois annos deve resi-
gnar-se a esse saerificio,



478 REVI81'A MILITAR

Depois ,dos generaes que vimos de mencionar, encon-
tram-se as opiniões de muitos generaes-majores (generaes
de brigada), coroneis e officiaes superiores. Todos. ou
quasi todos, embora exprimindo opiniões de diversa natu-
reza, estão de accordo n'este ponto: creação de um corpl)
de sargentos de carreira. Um grande numero reclama tam-
bem fortes effectivos, ~empre completos, nas companhias,
com suppressão completa de todos os impedimentos, que,
sob diversos pretextos, têem como resultado fazer minguar
os effectivos.

Segundo se vê, na Austria, como nos outros paizes, a
questão dos sargentos e a de effectivos aufficientss nas
unidades inferiores são IIS maiores preoccupações das au-
ctoridades militares.

FRANÇA

Ilarcha de resistencia. - Tres sargentos e um cabo do
regimento 69 de infantaria de guarnição em Nancy, fize-
ram uma marcha de 135 kilometros em 24 horas e 10
minutos, o que corresponde a 5.600 metros por hora.

Tendo partido do quartel ás 8 horas da noute , chega-
ram a Baccarat no dia seguinte ás 4 horas e 30 minutos
da madrugada. Ahi, cumprindo instrucções que lhes ha-
viam sido dadas, reconheceram os movimentos operados
pelo 2.0 batalhão de caçadores atravez de terrenos muito
accidentados, e vieram dar conta das suas observações a
um posto coi locado na ponte de Baccarat. A's 7 horas e
00 minutos da manhã retomaram o caminho de Nan0Y,
onde chegaram ás 8 horas e 10 minutos da noite.

Commando de tropas. - O ministro da. guerra acaba de
ordenar que, a partir do 1.0 de janeiro de 1904, se exija
para a promoção os seguintes tirocinics de commando de
tropa~ :

Nenhum capitão poderá ser promovido ao posto imme-
diato sem ter exercido, na sua arma, um commando effe-
ctivo de tropas correspondente ao seu posto, durante pelo
menos dois anrios.

Nas armas de infantaria, cevallarla e artilharia nenhum
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major poderá ser promovido a tenente coronel sem exer-
cer um commando effectivo correspondente ao seu posto,
durante pelo menos dois annos.

Nas armas de infantaria e cavallaría nenhum coronel
poderá ser promovido ao posto irnmediato, sem ter com-
mandado um corpo de tropas durante dois annos, pelo
menos, como coronel ou tenente coronel.

INGL.\TERRA

Reorganisação do ministerio da guerra.-Na Inglaterra está-
se actualmente procedendo, com o mais vivo interesse, ao
estudo das reformas militares. A commissão especial en-
carregada de elaborar um projecto de reorganisação do
ministerio da guerra (War Oifice) acaba de publicar o sen
relatorio. N'este trabalho, que é assaz volumoso, accen-
tuam-se as seguintes propostas:

Uma larga descentralisação.
Diminuição do excessivo expediente das diversas repar-

tições.
Destinar ao secretario de estado e aos generaes com-

mandantes verbas annuaes para as pequenas despezas
i~previstas; a' fim de evitar orçamentos e correspondeu-
eras.

Substituição dos empregados civis das repartições por
officiaes e praças do exercito.

Conceder aos generaes commandantes dos districtos
uma grande independencia e iniciativa, mas impondo-lhe
correlati vamente maior responsabilidade.

Escolher para os diversos serviços do ministerio só
officiaes que tenham dado provas de qualidades adminis-
trativas e militares.

Augmentar os estados maiores dos districtos, para alli-
viar os generaes do trabalho burocratico e dar-lhes assim
tempo para poderem consagrar-se inteiramente ás suas
funcções realmente militares.
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SUISSA

o tiro federal. - A festa triennal do tiro federal suisso
realisou-se este anno em Lucerna, e assumiu proporções
grandiosas, como nunca tivera esta notavel festa patrio.
tiea. Bastará dizer que o numero dos alvos foi de ~22 e
que o valor dos premios attingiu a 800.000 francos (mais
de &00 contos de réis). Para termo de comparação lemo
braremos que em 1829, quando foi instituido o tiro fede .

•ral, o numero de alvos no concurso foi apenas de 12 e
o valor dos premios 15.000 francos.

O concurso dura muitos dias, mas em um d'elles, con-
siderado como o dia official da festa, a carreira é extraor-
dinariamente concorrida, assistindo aos exercicios .os mi-
nistros estrangeiros acreditados na Suissa, o conselho fe-
deral, os deputados, os representantes dos 25 cantões e
até o próprio presidente da republica.

EXPEDI EN'J.'E

A Revista Militar publica. se nos dias 15 e ultimo de cada mez
distribuindo corno supplemento uma edição da Ordem do Exercito
identica á edição official; aos srs. aseignantes das colonias e aos
do continente que o desejem (pagando o preço da assignatura do ul-
tramar), será egualmente distribuida urna edição do Boletim Militar
do Ultramar identica á edição official. - ~ douta'loa dOfillar-
'I",ofillque não "orem da direcção é da exclufilIiva
rel!lpoofillabllldade dos Nlgnatarioilll. - Preços das assi-
gnaturas, em Lisboa, provincias e ilhas adjacentes: - Anno Hl680
réis; semestre 840 réis ; trimestre 420 réis, m.ez 140 réis, -Preços
das assignaturas para o ultramar e estrangeiro 2"220 réis por anno,
- Pagamento adiantado. - Escriptorio: rua da P.'lnceza
(vulgo rua dos Fanqueiros) 0.° ~62. sobre-loja, lado es-
qoerdo -Lisboa. para onde deve ser dirigida toda a corres-
pondencia franca de porte.
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Discurso pronunciado pelO digno par do reino
José Estevão de Moraes Sarmento, em sessão de 15 de maio de 1901

II

PROolEt:'IO lU! LEI DE PR01UO~ÕE8

Faltaria á verdade se asseverasse a minha inteira con-
formidade com toda a doutrina contida no diploma que
está merecendo o exame d'esta Camara. A minha já longa
carreira publica, semeada de trabalhos urdidos no seio das
commissões officiaes, espalhados nas paginas de jornaes
technicos e nas folhas de varios opusculos authenticados
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com o meu nome, e até nas discussões parlamentares,
crearam-me responsabilidades de opinião, tanto mais diffi-
ceis de sacrificar quanto estudos posteriores não têem feito
maia, em geral, do que confirmal- as no meu espirito.

Mas, em trabalhos tão complexos como aquelIe que se
discute, para que se chegue a uma solução proveitosa, é
indispensavs] que cada um sacrifique um pouco do seu
modo de vêr, quando nào haja irreductibilidade de opi-
niões com as linhas geraes do projecto. E esta não existe
pal'll. mim, como tambem para o Digno Par que mais com-
bateu o projecto, o Sr. Sebastião TelIes, que não duvidou
aeeeverar que, sob o ponto de vista geral, não deixava de
concordar com o projecto,

E' por isso que eu lhe dei o meu voto, não obstante di-
vergir de algumas das suas disposições, como, por exem-
plo, das que estabelecem regras para procurar realisar a
equiparação das promoções, as quaes constituem a mate-
ria d08 artigos 44.0 e 45.0

Sobre o assumpto tenho ainda as mesmas opiniões que
emitti ao combater, na outra casa do Parlamento, a dou-
trina da base 17,11 Hoje, como hontem, eu entendo que o
principio da equiparação póde ser uma idéa sympathica
para quantos se molestam com as prosperidades alheias e
anceiam por passar rasoiras sobre as diversas camadas
hierarchieaa de officiaes, de modo a impedir que qualqusr
d'estes se adiante aos seus camaradas, mas que tal prin-
cipio, sobre anti-economico, é summamente pernicioso para.
a gloria de qualquer paiz e para a boa constituição dos
exerci tos. '

A equiparação é o sonho dos utopistas j a. acceleração
da promoção dos officiaes mais distinctos é a historia dos
exercitos, especialmente dos contemporaneos, Por isso eu
disse, em tempo, ao Sr. Sebastião Telles, quando discutia
o se~ proje~to de bases de, organisação do exercito, que
o teria seguido com todo o interesse, embora pudesse di-
vergir da sua opinião, se em vez de procurar resolver a
questão do accesso ao generalato sob o ponto de vista res-
tricto das conveniencias pessoaes, a tivesse levantado a
toda a altura dos principios militares, COmo era proprio do
seu provado talento, procurando constituir sómente o ge-
neralato por offíeiaes que a uma grande capacidade intel-
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lectual juntassem os dotes militares indispensaveis para o
exercicio dos cornmandos superiores.

Eu sei que, ao emittir esta opinião, contrarío o parece'
de um grande numero de officiaes, que, pelo contrario,
applaudem a idéa da equiparação, mas sem comtudo aCCOI··
darem entre si no modo de lhe dar sancção. Faço-o, par-
que não só quero ser coherente com os meus antecedeu-
tes, mas entendo do meu dever dizer lealmente ao paiz o
meu modo de pensar sobre cada um dos problemas de ad-
ministração que veem á tela do debate sem receios da im-
popularidade, contando que cada um respeitará a minha
opinião corno eu respeito as alheias.

Se nào podemos desde já applicar ao exercito o princi-
pio da promoção 'por distincçâo ou escolha, porque é ainda
inopportuno, erro parece abraçar o que mais nefasto pôde
ser á promoção por selecção, que é o meio termo já radi-
cado nos nossos usos e costumes, e do qual só falta cuidar
solicitamente para que produza excellentes íructos. Ora a
equiparação ha de ser sempre um poderoso obstaculo para
que se chegue a esse resultado.

As opiniões que emitto teem sido perfilhadas por outros
espiritos, certamente mais auctorisados do que o meu. No
relatório de 9 de abril de 1889, que precedia o projecto
de perequação apresentado na Camara dos Senhores De-
putados pelos Srs. José Joaquim de Castro e Ressano
Garcia, que então geriam as pastas da Guerra e das Obras
Publicas, dizia-se o mesmo que eu avanço n'este momento
pelas seguintes palavras:

(Esta questão (a da perequação) tem sido muito estu-
dada em quasi todos os paizes da Europa, e ainda não
teve uma solução completamente satisfatoria, nem nunca a
terá, se attenderI:Dos a que, acima dos interesses dos offi-
ciaes, estão os interesses da nação, e que para a constitui-
ção dos quadros deve ter- se em vista não o maior ou me-
nor atrazo que uma arma possa ter em relação a outras,
mas sim as necessidades do serviço que cada uma d'elIas
tem a desempenhar.»

Esta é, effectivamente, a boa doutrina militar, e inspi-
rado por ella tenho coherentemente guiado os meus actos.
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Immediatamente 1\ sessão da Camara dos Senhores Depu-
tados de I) de abril de 1889, em que pelo partido progres-
sista foi apresentado o projecto de perequação, publiquei
eu, no jornal technico de que era e sou director, um artigo
divergindo da doutrina consignada n'aqueIla proposta.

Em 1890, quando uma subcommissão da com missão
superior de guerra elaborou um projecto de organisação
do exercito, em que tambem vinha consignada uma ten-
tativa de equiparação, encontrei-me entre os que a com-
bateram.

Finalmente, em 1899, fui tambem dos que impugnaram
a base 17.a com todo o calor, não obstante não ser por
elia prejudicado, como então declarei e os factos vieram
a demonstrar, porquanto a minha promoção ao generalato
se realisou pelo quadro mínimo da minha arma, apezar de
reduzido esse quadro de quatro generaes, de modo a não
satisfazer as exigencias do serviço, quando as demais ar-
mas contam com generaes de sobresalente.

Da larga propaganda que se tem feito no exercito, em
favor do principio da equiparação, tem quasi que exclu-
si vamente a responsabilidade o partido progressista, não
obstante reputai-a irrealisavel no documento que ha pouco
li á Camara. A portaria de 1 de setembro de 1886, que
nomeou uma commissão encarregada de apresentar a «in-
dicação das alterações nas leis do accesso, reconhecidas
necessarias para obter a posaivel egualdade na promoção
dos officiaes das diversas armas e do corpo do estado
maior s , é referendada por um ministro d'aquella parcialí-
dade. Progressistas era,m egualmente os Ministros que as-
signaram a proposta de lei de perequação, apresentada ao
Parlamento em 1889. Seu correligionario é o Ministro que
publicou a portaria de 8 de janeiro de 1898, tendente ao
mesmo fim. Progressista, e dos mais distinctos, é conside-
rado o apresentante da base 17.a Consequentemente, as
glorias ou responsabilidades que possam derivar de tão
insist~nte propaga.nda, cabem especial~ente ao partido pro-
gre8.slst~, que assl.m semeou no exercito a aspiração pela
realisaçâo de um ideal, que um exame sereno e frio veri-
fica «não ter solução completamente satiefatoria».

A regularisação ~as p~'omoções, de modo que estas nã
offereçam grandes disparidades entre os officiaes das diver-
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sas armas poderá conseguir se melhor do que por quaesquer
outros processos: pela limitação dos alumnos da Escola
do Exercito ao numero restricto indicado pelas vacaturas
occorridas no quadro de cada arma j pela proporcionali-
dade entre o numero de capitães e de officiaes superiores
nos mesmos quadros, e pelo espirito de imparcialidade e
de perspicacia que revestirem as pessoas que exercerem as
elevadas funcções de Ministro da Guerra, mantendo-se ce-
gos e surdos ás conveniencias pessoaes e ás affeições de
camaradagem, para só escutarem os eonselhos da justiça e
da boa razão. Este processo de equiparação é o mais van-
tajoso para a Fazenda Publica, para O levantamento das
instituições militares e até para os proprios interesses in-
dividuaes.

Reconheço, com tudo, que ha circumstancias especiaes
e extraordinarias em que não basta a simples boa vontade
do Ministro parà resolver e regularisar situações anor-
maes que, vi ndo de longe, se têem tornado verdadeira-
mente irreductiveis pelas simples attribuições confer-idas
ao poder executivo. Então, como agora, tomam-se indis-
pen8aveiEi providencias extraordinarias, que só competem
ao poder legislativo, para normalisar a situação.

A proposta em discussão, se não resolve em absoluto
todas as desegu.aldades que se revelam nos quadros das
.diversas armas, e que originaram reclamações dignas de
toda a consideração, é certo que attenua a situação, e é
sob este ponto de vista que eu approvei o projecto em
discussão.

Póde ser, e n'esse ponto talvez eu esteja de accordo
com o Digno Par Sr. Sebastião 'I'elles, que d'aqui a tres
ou quatro annos se torne nccessaria a modificação do pro-
jecto que discutimos, mas esse facto o que próva é que
elIe tem já accentuada vantagem sobre a base 17.a, por
que esta levantou os maiores clamores logo que. foi conhe-
cida, e aquelle necessita a lição do tempo para que as
suas deficiencias possam ser reveladas aos olhos dos me-
nos perspicazes.

(Interrupção do Digno Par SI'. Sebastião Telles, que se
não ouviu).

O que é certo é que o projecto, ao considerar o estado
-da opinião, parece satisfazer as exigencias de momento
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sem levantar as reluctancias e attritos originados pela.
base 17.', que por isso não vingou. Mas eu não tenho du-
vida alguma em reconhecer que a mesma opinião ha de,
pela lição doe factos, condemnar successivamente todos os
processos de equiparação que se pretenderem introdusir
no exercito, porque, qualquer que seja a base adoptada,
com todos ficará mal ferido o elevado principio das con-
veniencias da defensa nacional.

Sr. Presidente: o digno Par Sr. Elvino de Brito, refe-
rindo-se, ha dias, a este projecto, evocou os sentimentos
nobres do exercito, dizendo que el1e não precisava, brioso
como o é, que se propusesse uma lei de promoções que
acarreta senéivel despesa, .

Ora, não é pelo lado dOR interesses pessoaes que se jus-
tifica a doutrina do projecto, é sob o ponto de vista do
brio e do prestigio militar e ainda do da disciplina, se não
erraram dois lucidos espiritos, cujas opiniões não podem
ser suspeitas ao Digno Par. Effectivamente, no relatorio
da proposta de lei de perequação, de 9 de abril de 1889,
diziam os Srs. General José Joaquim de Castro e Conse-"
lheiro Ressano Garcia:

«Permanecer por largos annos n'um determinado grau
de hierarchia militar, quasi sem esperança de, pelo ac-
cesso, se approximar dos seus camaradas de egual anti-
guidade, desgosta profundamente o official, amortece-lhe os-
brios, faz com que o porte das armas mais se lhe afigure
jugo pesado do que mister glorioso, concorre para a des-
estima dos deveres militares, e afrouxa os laços da cama-
radagem.

o.A graduação no posto immediato, findos determinados
prazos de serviço como official, é pOl' consequeneia uma
reparação, que não só representa um principio de Justiça,
mas que tambem COnC01Te indirectamente pa1'a a disciplina
do exercito: D

A doutrina, que acabo de ler, é da mais pura orthodo-
xia progre8si&ta, e responde consequentemente ao reparo
do Digno Par o Sr, Elvino de Brito, demonstrando.lhe
que não é um sentimento menos nobre que inspira o exer-
cito ao desejar regularisadas nos limites possiveis as gran-
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-des desegualdades de promoção que no presente momento
-oppi-imem algumas classes do exercito.

Sr. Presidente: A hora está adiantada e eu desejo por
-esse motivo abreviai' as minhas considerações, mas sem
prejuizo de me referir ainda a um dos assumptos em que
fallou o Sr. Sebastião Telles, e no qual me encontro em
divergencia com S. Ex.a

Disse o Digno Par, quando se referiu ás disposições do
projecto relativas aos offlciaes do serviço do estado maior,
que se julgára dispensado de formular na reforma do
exercito, que promulgou, quaesquer vantagens especiaes,
em favor dos mesmos officiaes, por não ter havido de fi-
ciencia de candidatos; no emtanto, votava o projecto «como
recompensa do trabalho despendido na acquisição de um
curso importante e difficil ».

Com sentimento devo dizer ter reconhecido por vezes
em S. Ex.a uma contradicção flagrante entre o publicista
distincto, cujas obras compilam as melhores doutrinas
militares, e o politico que, nas suas palavras e nos seus
actos, parece comprazer-se cm seguil' por veredas inteira-
mente differentes das que aconselhava aos leitores dos
seus livros.

Pois que: a difficil e grandiosa questão do recruta-
mento do quadro do serviço do estado maior póde ser
tratada sob o acanhado ponto de vista em que S. Ex,a
a collocou? Porventura esse não é já um dos mais impor-
tantes problemas da constituição da força publica? Deixou
já de ser o estado maior a alma dos exercitos? Como tal
não deve o legislador esforçar- se por provocar que o con-
stituam os officiaes mais brilhantes? Estes principies tão
lucidamente expostos em um dos ruais apreciaveis livros
de S. Ex.", e contraprovados POI' todos os escriptores mi-
litares e homens de estado, são já letra morta no seu claro
espirito ?

Não, a acceleração de promoção concedida no projecto
aos officiaes que se destinam ao serviço do estado maior
não póde ser votada simplesmente como !,recompensa de
um curso trabalhoso e difficil» ; é sob o ponto de vista do
melhor recrutamento dos officiaes de estado maior que ella
tem de ser concedida.

O serviço do estado maior é sem contestação o mais dif-
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ficil e importante de todos os dos exercitos; consequente-
mentc deve ser confiado sómente aos officiaes que ao es-
tudo e á reflexão juntarem os melhores dotes militares.
Fazer concorrer á frequencia do curso superior de guelTa,.
por meio de apreciáveis vantagens, os officiaes de maior
valia, para depois os seleccionar convenientemente, é de-
ver imprescindivel da administração superior do exercito.
E não serão nunca demais os candidatos, porque os ex-

cedentes ainda vão prestar relevantes serviços nas fileiras,
e constituir subsequentemente o commando superior das
diversas armas com elementos de maior valia.

Porque tambem assim via o problema em toda a sua.
amp litude é que o Sr. Sebastião Telles, ao escrever o seu
livro sobre A orqanisaçõo do estado maior do exercito, se
não contentava, como agora, com a simples promoção por
antiguidade e propugnava nas seguintes palavras por maior
recompensa:

((No systema moderno, uma vaga do estado maior não
pertence aos officiaes do respectivo quadro, nem a ne-
nhuma arma determinada, pertence de direito ao official
do exercito, da mesma ou anterior graduação, que tiver
maior merito reconhecido e comprovado .•

o que importa o mesmo dizer que o serviço de estado
maior deveria ser recrutado sómente por meio de promo-
ção por mérito.

Esta doutrina, comquanto não apropriada ainda ás cir-
cumstancias do nosso meio, tem por si auctoridades da
maior valia; e POl' isso se eomprehende que fosse defen-
dida por um espirito tão lucido e tão scientifieamente edu-
cado como o de S. Ex. a Não assim as razões agora ex-
pendidas para justificação do voto em favor da accelera-
~ão de promoção consignada no projecto para candidatos
áquelle serviço.

Se a estima que eu tenho pelo nobre caracter, e a con-
sideração pelos talentos de S. Ex. a, me permittissem dar-
lhe um conselho, eu dir-Ihe-hia que não voltasse na vida
politica a abandonar os bons principios militares, de que
tem sido propugnador nos seus apreciaveis livros, trocan-
do os por p.eoceu pações partida rias ou pruridos de falsa
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popularidade, que só servem para prejudicar a solida con-
-stituição do exercito, Quando se tem a valia que eu reco-
nheço em S_ Ex." é indispensavel caminhar ousadamente
na senda do progresso e do melhoramento das instituições
militares desagradando até, por vezes, á genel'alidade dos
interessados, que só mais tarde reconhecem nos seus ef-
feitos toda a impor tancia de determinadas reformas. Re-
firo-me ás grandes questões ol'ganicas e não ás de inte-
rease pessoal, porque para estas já as círcum stancias va-
riam.

Assim, relativamente á orgauisação do serviço do es-
tado maior) é bom que se diga que resta ainda muito a
fazer, além do que o projecto consigna. Ul'ge regular con-
venientemente a entrada dos officiaes habilitados com o
CUI'~O superior de guerra n'aquelle serviço, fixando adequa-
das regras para o seu recrutamento hierarchico. A reor-
ganisação d'aquelle curso impõe- se ainda sob um ponto de
vista largo, de modo a simplificar quanto possivel os seus
pr~paratorios, a exigir para a matricula uma boa prepara-
ção scientifi\!o-militar demonstrada em concurso franca-
mente aberto a todas as aptidões, e a completaI-a com
novos e indispensa veis estudos.

E tudo isto convém que se faça com um espirito ras-
gadamente reformador, inteiramente alheio ás preoccupa.
ções dualistas que porventura possam existir entre os offi-
ciaes de estado maior de procedencia diversa, o que torna
a resolução do problema mais delicada, como tudo quanto
é attingido pelas paixões humanas.

E, como me estou referindo a assumptos de instrucção,
não deixarei, também, sem impugnação uma asserção.
avançada pelo Digno Par que me escuta, ao dizer que «os
officiaes práticos, com as habilitações que actualmente lhes
são exigidas, podem collocar-se, sem grande dífferença, ao
lado dos officiacs theoricos D.

Como não pretendo adulai' nem classes nem indivíduos,
estando sempre disposto a dizer francamente o meu modo
de vêr sobre cada assumpto, não duvido contestar em abso-
luto o parecer de S. Ex." E' certo que os officiaes práti-
~OB valem hoje muito mais do que os seus antigos cam~-
radas da mesma procedencia, mas estão longe de possUIr
uma educação scientifica e litteraria que possa rivalisar
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com a dos officiaes habilitados com os respectivos cursos.
theoricos. E a reforma vigente da instrucção secundaria ,
produzindo incontestavelmente um maior e mais seguro
desenvolvimento de espirito na mocidade, mais considera-
vel tornará ámanhã essa differença. Não é, portanto, sob
este ponto de vista que os officiaes práticos podem rivali-
sar com os seus camaradas dispondo de uma preparação-
intellectual muito mais cuidada. Aonde elles não só riva-
lisam, mas excedem em regra os officiaes theoricos, é na.
fórma mais austera e escrupulosa como cumprem o dever
militar, é na educação militar solidamente assimilada nas
agruras da vida do quartel durante os largos annos de vida
de official inferior. Se, sob o) ponto de vista da inatrucção ,
não podem hombrear com os officiaes theoricos, em com-
pensação lucram vantajosamente com elles sob o ponto de
vista da educação militar. E' claro que falo em these,sem
deixar de prestar homenagem a bastantes excepções que.
se dão nas duas classes. Ha officiaes práticos que adquiri-
ram pelo proprio trabalho variados e importantes conheci-
mentos theoricos; ha ofticiaes theoricos que duplicaram
a sua valia pela acquisição da mais bem orientada educa-
ção militar. Mas estas são excepções, e eu aprecio apenas
a valia das massas, segundo os seus principaes caracteres.

Sr. Presidente: não discutirei n'este momento as vanta-
gens que poderão resultar de ter como officiaes de reserva
um numeroso agrupamento de officiaes generaes e supe-
riores em serviços estranhos ao Ministerio da Guerra.
Essa discussão terá, talvez, melhor opportunidade quando
se discutir o projecto de reorganisação do exercito, em
que tenciono tomar parte. Por agora apenas direi que me
. parece que o Sr. Ministro da Guerra não estará muito
longe da verdade quando duvída que officiaes, que passa·
ram longos annos alheados inteiramente dos serviços e dos
estudos militares, tenham a precisa competencia para exer-
cer as difficeis funcções inherentes aos mais elevados
postos da hierarchia,

E não desejando cansar mais a attenção da Camara,
limito aqui as minh~s considerações, pedindo desculpa do
tempo que despendi e agradecendo a attenção com que
fui honrado .
.(8. Ex. a foi muito cumprimentado},
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A companhia d'equipagens

Em quasi toda a parte se.dá hoje de facto á admi-
nistração militar o predominio e a importancia que real-
mente tem na boa constituição dos exerci tos.

Entre nós, porém, pouco ou nenhum caso se tem feito
dos serviços administrativos, collocando.os n'um logar se-
cundario, quando é certo que de direito lhe pertence um
dos primeiros.

Desnecessario será encarecer o importante papel que
a administração militar desem penba em campanha, e mesmo
em tempo de paz.

Exercito mal alimentado é exercito meio derrotado, disse
algures um. conhecido eseriptor militar, e nunca verdade
alguma teve, na sequencia dos factos, comprovação mais
completa.

Vem estas considerações apenas á guiza de preambulo
.sobre o assumpto de que nos vamos occupar, e reservamo-
nos para, em melhor occasião, demonstrar a necessidade
que ha de ligar um pouco mais d'importancie aos serviços
administrativos do nosso exercito,

*
* *

Obrigada a satisfazer ás exigencias do seu mandato,
tem a administração militar differentes serviços destinados
a prover ás necessidades do exercito em todas as suas
situações, e li boa organisação d'esses serviços está inti-
mamente ligada apropria existencia do exercito,

Contrapr ..ducente será, pois, não organisar os serviços
de fórrna que, no momento critico, uma só vontade os
possa reunir' e dirigir proficuamente para o fim em vista.

Subordinar serviços adruinietrativos a entidades diffe-
rentes é, não só coaretar os meios d'aeção de cada uma,
como tambem provocar rivalidades que são sempre con-
trarias á disciplina e li moral.

Entre nós, o serviço de transportes, tão intimamente
1igado com o de subsistenciae, está, todavia, debaixo da
direcção de diversa entidade,
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Assim, a companhia d'equipagens é, como se sabe,
com mandada por almoxarifes.

Não sabemos quaes as razões que levaram o legislador-
a collocar taes officiaes n'aquella companhia, que até ali
era commandada por officiaes de cavallaria, e maior é o
nosso reparo se ponderarmos que, sendo montada a com-
panhia d'equipagens, podem alguns dos seus officiaes ter
apenas um fraco conhecimento de equitação!

E o caso é simples: - os almoxarifes recrutados nos.
sargentos d'artilheria de guarnição recebem apenas, e
isto quando o recebem, um simulacro dinstrucção d'equi-
tação na escola pratica respectiva.

Objecta-se que aquella companhia constitue, em tempo
de guerra, um nucleo do trem d'equipagens e que; como
tal, deve ser eommandada por officiaes combatentes.

Mas hoje, os almoxarifes são não combatentes como o são.
os officiaes d'administração militar e parece-nos, sem des-
douro, todavia, para aquelles que estes, que fazem na Es-
cola do Exercito um curso technico e recebem durante
todo o anno instrucção tactica e de equitação, se acham
em mais apreciaveis condições de com mandar aquella
companhia, com manifestas vantagens para a regulari-
dade dos serviços administrativos, tanto em pé de paz
como de guerra.

E se as nossas considerações não bastam para de-
monstrar os beneficios de tal medida, veja-se o que se faz
no estrangeiro em assumptos similares.

Os paizes mais avançados collocam todos os serviços
administrativos sob a direcção d'officiaes da administração
militar, embora em tempo de guerra tenham, por ques-
tões de disciplina facilmente comprehensiveis, de se subo
ordinal' aos commandos.

*
* *

Sabemos que a companhia de saude vae, brevemente,
ser commandt\da por medicos. Achamos justissima esta
medida e ella só póde receber o applauso de todos os que
se interessam pelas cousas militares.

Mas não será ta~bem occasião de reparar a injustiça
que se faz aos officiaes do corpo d'Administração Militar
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em lhes não dar o commando da Companhia d'Equipagens,
que tão legitimamente lhes pertence '(

A. DA vm BRANQUINHO,

As». a off. da adm: mito

Fundidores de artilharia I

LXVII- Sousa (Nicolau de)

Era resid.ente na cidade do Porto e mestre de fazer
passa volantes e outras artilherias. D. Joào 11 lhe passou
arta de privilegio a 11 de janeiro·de 1484, a qual foi

confirmada por D. Manuel fi 8 de novembro de 1496.
E' curiosa a designação de passa-volantes, como ar tifi-

cio de guerra medieval.

«Dom Manuell &c. A quamtos esta nosa carta virem
fazemos saber que por parte de Nicolaao de Sousa nos foy
apresemtada huüa carta delRey dom Joham, meu senhor,
cuja alma Deus aja. da quall o teor tal he: Dom Joham
per graça de Deus Rey de PUl'tugall e dos Algarues, da-
quem e dali em mar em Africa, senhor de Guynee, a vos
noso corregedor, juizes e justiças da comarqua damtre
Douro e Minho e aos juizes e regedores desta nosa cidade
do Porto e a todolos outros nosos corregedores, juizes e
justiças, hoficiaees e pesoas, a que o conhecimêto desto
pertemcer e esta nosa carta for mostrada, saude: sabede
que nos queremdo fazer graça e mercee a Nicçlaao de Sousa,
morador na dita cidade, por quamto he mestre de fazer
passa volamtes e outras artilharias e hade estar prestes
pera nos seruir continlladamente em o dito seu oficio,
t~mos por bem e queremos que daquy em diamte norn
airua nem vaa seruir, per mar nem per terra, em paz nem
em gerra, a nenhüas partes que seja, saluo comnosquo
ou CO~ o prirncepe, meu sobre todos muyto amado e pre-
zado filho, e norn com outra nenhfía pesoa que seja, pos.tp

1 Continuado de pago 473.
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que aja noso poder pera lleuar homês darmaa, piaãees,
besteiros, ho qual! poder que hasy dermos pera hirem has
ditas gemtes, nos queremos que se nom entemda com o
dito Nicolaao de Sousa, saluo passamdo sobre ello noso es-
piciall mamdado ; outro sy queremos que nom page em
nenhuüs nosos pididos nem em outras peitas, fimtaa, talhas,
nem em carreguos que per nos ou per o concelho sam ou
forem lamçados per quallquer guysa ou maneira que seja,
nem vaa com presos, nem com dinheiros, nem seja titor
nem curador de neuhãas pesoas que seja, saluo se a tyto-
ril~ for lidima, nem Sil'UR em outros nemhuüs emcareguos
uem seru idões do dito corncelho, nem aja nernhuüs oficios
del!e comtra sua vomtade: outro sy queremos que 110m
posem com elle em suas casas de morada, adeguas nem
caualariças, nem lhe tomem seu pam, vinho, roupa, palha,
ceuada, lenha, gallinhas, gados, nem outra nenhuüa cousa
do seu comera sua vomtade, nem lhe tomem suas bestas de
sella nem de albarda: outro sy queremos que elle posa.
trazer quaees e quamtas armas lhe aprouuer, asy de noute
como de dia. sem embarguo de no sa hordenaçam e defesas
que hy aja em comtrario por todos nO!lOS Regnnos e senho-
rios: outro sy queremos e mãdamos que elle aja e guollua
de toda lias liberdades, preuilegios e fram queaas que hã cs
uosos besteiros da camara, posto que haq uy decrarados
110m vaão em esta nosa carta, E porem vos mamdamos
que lhe cumnraees e gardes e façaees muy bem cumprir e
gardar esta nosa carta como em ela he contheudo sem ou-
tra duuida nem embarguo algum, sob pena de pagardes
pera nos seyti mil reaes bramcos dos nosos emcoutos
que mamdamos flue pague qualquer que lhe corntra ello
for, os quaees mamdamos ao noso almoxarife que os arrecade
e receba de nos, e ao escprivam de seu oficio que os ponha
sobre elle em recepta e allem deI o mandamos a qualquer
tabeliam de nosos Regnos a que esta nossa carta for mos-
trada que vos cmpraze que ha quymze dias primeiros sc-
~imtes pareçais peramte nos a dizei' qual he a rezã por
que nom compristes noso mãdado. - Dada em a cidade
do Porto, a Xl dias de janeiro. - Pere Aluarez a fez-
de miU IInO Ixxxiiij (148!).- Pidimdonofl o dito Nicolaao
de Sousa que lhe comfirmasemos ha dita cal'ta, e visto por
nos seu requerimento, quercdolhe fazer graça e mercee te-



RJo:\'ISTA MILITAR
49õ

mos per bem e lha cõfirmamos asy pela guysa e maneira
9ue se em ella contem, e asy mamdamos que se cumpra
irnteiramente sem outra dnuida. - Dada em Sãtarem, a
biij dias de novêbrc- - Vicente Pirez a fez, anno de
mill une Rbj (1496) t.»

LXVIII- Tudom (João)

N'uma das porfiosas luctas sustentadas entre o rei de
Calicut e o de Cochim, este resolveu transferir-se, com a
feitoria portngueza, para a ilha de Vaupim_ N'esta passa-
gem, refere Gaspar Correia, fngiram para o Samorim dois
lapidarios florentinos, que estavam com o feitor para a
compra de pedraria, os quaes sabiam fundir artilharia, de
que o feitor não era sabedor, que, se o soubera, n'elles
tivera boa vigia: um chamado João Tudom e outro Pero

Antonio.O bolonhez Luiz de I3artheme dá circumstanciuda noti-
cia d'estes seus compatriotas, que diz serem milanezes e não
florentinos e chamarem-se .Ioão Maria e Pedro Antonio. Bar-
theme, qne esteve com e1les em Calicnt, interessou· se muito
pela sua sorte e alcançou o seu perdão do viso-rei D. Fran-
cisco de Almeida. Os dois milanezes tentaram escapar-se
de Calicut, mas foram descobertos e a~sassinados.

I.XI~ - Vaz (Affonso)

Succedeu a Pero Jorge Figueira no cargo de fundidor
de bronzes e obras miudas dos armazens. A lvará de 21 de •

agosto de 1609.

KEu elRey faço saber aos que este aluara virem que eu
ey por bem de fazer merce a Afomo Vaz do oficio de fun-
didor. dos bronzes e obras meudas dos almazens, assy e da
man~lJ'a que o tinha P' Jorge Figueira, por quem o dito
Of!iCIO vagou, avêdo respeito a sua sufici('lcia e cazar com
hua filha de Thome Lopez que seruio o dito officio, com
o qual avera de ordenado em cada huü nnno oito mil r8.,
q ue lhe serão pagos no thcsoureiro dos ahnazes de Guine

1 T. do Tombo _ Chanc. de D. Manuel, L.o 27, tl. á3 v.
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e India com certidão do prouedor delles de como assy serue
e he cõtino, e assy lhe serão pagas as obras que mais fi.
zer segundo ordenança da caza, e os ditos oito mil rs. coo
meçara a uêcer do dia que lhe for dado posse do dito offi-
cio em diante, pello que mãdo a Vasco Fernandez Cezar,
fidalgo de minha casa e prouedor de meus almazens e ar-
madas, que lhe de posse delle pem o seruir pella maneira
acima declarada, e os ditos oito mil rs. lhe serào asãtados
no liuro do asêtamento de minha fazenda pera lhe irem
em cada hum anno na folha que se faz pera o thesoureiro
dos ditos almazens, e na chancelaria lhe sera dado jura-
mento dos santos euãaelhos pera que bem e verdadeira-
mente sirua, gual'dando em tudo meu seruiço e as partes
seu direito, de que se fara asêto nas costas deste aluara,
flue se comprira como se nelle eõtem, o qual valerá como
carta, posto que o effeito deli e aja de durar mais de hum
anuo sem êbargo da ordenação en contrario - Francisco
Giraldes o fez em Lixboa, a xxj de agosto de seis centos
e noue. - Francisco de Faria Seuerim o fez esereuer t.»

LXX - Vicente (João)

Contemporaneo de Reimão, Na praça d? Damão, ba-
luarte de Santo Ignacio, existia a formoaissima peça cha-
mada de Santa Catharina, por ter em relevo a imagem
d'ella, Apresenta tambem em relevo e n'l~m excell~nte de-
senho um dragão, uma espheru e o letreiro que diz:

.Joanes Vte faciebat gltbe1'nãte Nuno da Cunha ano 1537.

E' de bronze e calibre 35, Couserve-se hoje no nosso
museu de artilharia, achando-se inscripto no respectivo
Catalogo sob o n ,? 168,

Em 1546 João Vicente era mestre da fundição de Goa
e como tal depôs no auto mandado levantar pelo governa-
dOI' D, João de Castro áceréa do estado da Ribeira. O seu
depoimento é do teor seguinte:

.It. JO Vicente, mestre de füdição, testemunha jurado

1 T. do Tombo - Chanc, de D, Filippe II, Doações, L." 23, fi, 157.
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aos sã,tos havãgelhos que lhe forão dados pelo dito ouuidor
geral!, e perguntado pelo cõteudo no auto que falia de ber-
t;OS e fallcões dise elle testemunha que he verdade que o
senhor governador dom J~ de Castro, tãto que veyo a
estas partes logo fez prouer o almazem dartelharia desta
cidade e achou em ele hua grãode camtidade de berços e
falcõis, os quais astauã todos perdidos, desgornecidos, sem
rabos nem piõis e muito mail tratados, e vedo asy es-
tar todo denificado mãdou logo a muita presa e deligen-
cia corregelos, e de feito todolos dias do mudo nã fa-
zem senão correger nelles e os garnecem de todo o nese-
sario, no que se fez hum bom serviço a sua allteza, por-
que já os ditos berços e falcõis estauã lamçados a garnel
como se forão perdidos, e al nã dise 1.,»

João Vicente correspondia-se com el-rei com frequencia,
mas apenas encontramos uma das suas caetas, a qual, cm
compensação, é bastante extensa e eheia de pormenores
curiosoe para a biographia de quem a subscreve, com ou-
tras particularidades que não são menos interessantes para
a historia.da India n 'aq uella época,

João Vicehte partira para o Oriente em tempo de Diogo
Lopes de Sequeira 2, Em 1532 o governador Nuno da
Cunha o chamára a Cochim para fazer uma casa de fun-
dição, Em 1639, data da sua carta, dizia elle que havia
30 annos que servia n'aquellas partes, tendo fundido muita
artilharia e feito muitos serviços. Ahi se mostra muito
aggra,:ado de um f~ndidol' allem.lio, arrenegado, que viera
do Cairo, onde estivera a serV1ço do soldão. Admittido
pelo nosso viso-rei, andára quatro meses sem dar boa
co.nta dos seus trabalhos, tendo muitos ciumes de João
VICente e q\l.eren~o até mandal- o matar. Elle, porém, é que
morreu ao ?~ ~aquelle tempo, vendo-se JJào Vicente li·
vre do seu mumgo,

Toda a carta merece ser lida, pois que além dos por·
menores pesRoaes, traz tambem outros, que muito nos es-

1 T. do Tombo _ Papeis da Casa S. Lourenço, tom. 4.°, fi. 132·
2 Diogo Lopes do Sequeira foi a primeira vez a India com 4 naus

em 1503, e governou aquelle estado de 20 de dezembro de 1518 a.
22 de janeiro de 1522.
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clarecem sobre o fabrico da artilharia na India e sobre a
qualidade da que ia do reino.

Os trinta annos de serviço allegados por João Vicente,
não podem ser contados do tempo em que Diogo Lopes
de Sequeira governou a India, pois então haveria uma re-
ducção de dez, mas sim de tempos anteriores.

Eis agora a carta:

eJoão Vicent~, fumdidor, que hora esta em Guoa por
mestre da fumdição, faz a saber a VOSsa alteza em corno
vym a estas partes em tempo de Diogo Llopez de Sequeira
e achey nos almazens e feitoryas muitos fumdidores da.
terra que Ileuauão a dous mill reaes de feityo pOI' qnjm-
tall per hobra de pizos e de bromses e de pyas e pil-
Iões pera os emgenhos da polIuora que outra obra se nào
fez qua ate mjnhà vinda, e faziào elles jsto em casa de
João Lluis, comdestabl'e moro Dioguo Llopez de Sequeira
me rogou per. çerujço dellRey, que samta glIorya aja, voso
pay, que oulhasa per as obrns que fazião e que as emca-
mynhase e eu os botey todos fora, e eu com cryado meu,
que de Purtngal viera comjguo, fizemos todas as hobras e
artelharya, com semdo Joam Lluis sempre mestre da casa
ate ho ano de trymta e dous que ho governador Nuno da.
Cunha me mamdou chamar a Couchym pera vir fazer
llüa casa de fumdição per respeito do gramde gasto que
fazião nas COUsas da fumdição que se fazião em casa do
comdestabre da fortelleza com huns ofiçyaes da terra,
lleuamdo a dous mjlI reaes per qujmtall, com lhe darem
todo neçeçaryo a custa de vos a allteza, e tamto que che-
gey a Ouoa fiz lIoguo a casa e fiz todas as hobras que fo.
rão neçeçaryas e asy artelharya que jarnda lia poderão
dyzer a vos a allteza a saber: os primeil'os quatro llyões de
dezoito pallmos omde elles estão nhuma neçeçedade temos
de bazallysqllo e duas collombrynas de vymte dous pall.
mos que forão feitas peIlo pillouro das çerpens, e quamdo
qua vymos as agies (?) ho gouernadOI' Nuno da Cunha me
rogou que as avyrrum-ase, que ])euase ho pillouro das agel-
Jas e eu as avirrumey e lhes tyrey duas arrobas e meia de
cobre por demtro de feyção que lhe serue ho piJIouro ffaJJ~
gadamente e depois ate goorn fiz sempre ca'melJetes e trai.
qu(5s, pedreiros, qua vierão certas pesas, a sabeI': lJyões,



REVISTA. M,L,TAR 499

-serpena e agellas em que não erntrão os pillouros nem hos
carregadores, ho g?uernador Nuno da Cunha me disse que
hera neçeçaryo avrrrumarem-se, e neste comenos ho vizo
rey vio e numqua majs me fallarão em nada, e se allgüa
cousa faço he com requererlho eu, que elle nem ho vee-
dor da fazemda numqua me mandarão fazer cousa ne-
nhãa , eu lhe fuy fallar huma vez estamdo elle DO arma-
zem homde lhe dyserão mujtos fidallguos que ha hy esta-
uã que heram Martim Afonso de Sousa e Pedro de Farya
e dom Gomçalo Coutynho que oulhase sua senhorya em
-como eu estaua magro que mengordase e me fizese merçe,
e elle respomdeo que me mandarya emguordar as lleziras
des namtomse, não falley majs com elle, estou em mjnha
casa e faço ho meu ofyçio o o que cumpre a serujço de
vos a allteza , por que sou ja velho e sem me mamd arem
sey ho que ey de fazer, a ysto com esperamça qne vosa
allteza me çatiefaça ho meu çerujço.da trymta anos a este
cabo neste ano que hos rumes vyerão se deitou hum alle-
mão arrenegado comnosquo e veo ter a esta çidade de
Gnoa dyzemdo que hera fumdidor e o comdestabre_ da
fortelleza, por que he allemão, dise ao vizo rey que elle
era fumdidor, que querya fazer hum par de pesas, que
avia feito duas mjll pesas dartelharja no Oayro, e o
vizo rey me mamdou dyzer per hum Jorge Cardym, que
ho deixase asemtar suas formas e que escomdese todos
meus molldes e que não vise elle nada, e eu pasey tudo a
casa omde eu pouzaua e o deixei fazer ate espaso de qua-
tro meses e elle não sabia tornar hum pouquo de barro na
mão, e dous bombardeiros allemàes que ho ajudauã quamdo
virão que elle llevava mao camjnho deixarão sua compa-
nhia, e elle qusmdo se vi~ desafovoryçido dos companhei-
ros e vyQ que eu escomdla as cousas da temda asy como
me mamdal"a ho vizo rey e mylhor por que me relleuaua
a mym detremynou de me mamdar matar por dous homens
e emtrarão em hum qujmtall da casa omde eu viuia duas
noytes, e da vyzinhamça hos virà? e os c~nheserão a me
darão hn avizo a eu 110 mamdey (hzer ao vfzO rey, de ma-
ueyra que hora fyquam presos, e quamdo 110 vizo rey soube
que jsto se ordenava lhe mamdou dizer que se embarquase
em huma galleota que hya pera Couchyrn a eUe adoheseo,
daquuU doemça moreo II e pareçem~ muyto maU hos ho-
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mens que vem de Turquya meteremnos na casa da fum-
dyção, que vem por verem e tornarem se ahyr, e se asy
detremjnarem de fazer sera mylhor deryballa a casa e o
forno, que o não aja nestas partes sera muyto serujço de
Deus e de vosa allteza, asym tãobem torno a lembrar a
vosa allteza que sayba dos seus comdestabres e oficiaes
de como esta artelharya vem tão desvayrada muyto fermosa
por f6ra e per demtro ho caregador que emtra pella bo-
qua não chegua ao meo, e asy mesmo h9S pellouros como
lia ho dira dom Gomçallo a vossa allteza mujtas cartas
tenho espritas a VOSsa alteza e numqua ouue reçado de
nhuma, e asy cousas dofiçio mandey requerer nhuma cousa
he vymda, que he are a de molldar e fyo de fero, he acaso
de que ha mujta neçesydade e huma safra de fereiro 1/ e
asy as càmaras de fallquões que de lia vem tem mujto
gramdes vãos lleuam mujta em fymda polluora arebemtão
em quamtos fallquões, as metem, he muj to neçeçarjo es-
treitaremse a forma estamos desbaratados de fallquões,
que .aão todos arebemtados, per hese respeito. - Feito em
Guoa, aos xbj dias do mes doutubro da hera de mjll bC

trjmta e noue. - Sobreseripto : De Johão Vicente, mestre
da fundição de Goa, pera EIRey t.»

(Continúa).
SOUSA VJTEBDO.

Campo de manobras da Porcalhota 2

Ola ao de SeteJUbro de I' DO

Amanhãa a 1.& Brigada de Infantaria, e as 2 de Ca-
valaria daráõ 200 'l'rabalhadores.

Amanhãa a 2.& Brigada de Infantaria pelas 7 oras da
manhãa pegará em ArD,las e na frente do seu Campo es-
perará pelas ordens que lhe derem. O Senhores Briga-

1 '1'. do Tombo - Corpo Chronologico, parte I, maço 1)1), doe. 32
2 Continuado de pago ,448. .
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deiros de Dia, e os Senhores Brigadeiros nas suas Bri-
gadas mandaráõ executar á risca todas as ordens que se
tem dado e que toca a cada hü executar e fará prender
á minha ordem o primeiro contraviniente, e o Senhor
Brigadeiro de Dia deve velar na policia do Campo.

Os Comandantes dos Regimentos não maudaráõ para
o Hospital aquelles Soldados cuja doença seja tão leve
que se possa curar no Campo.

Os Senhores Comandantes dos Corpos mandaráõ tornar
no Parque de Artelharia 24 Cartuxos para cada Soldado
logo ao Tiro da Peça.

Brigadeiro de Dia João Dordaz de Queiroz, 'Tenente
Coronel Frederico Caldei', Major Joze da Motta.

Aruanhãa faz o Serviço do Paço a Brigada da direita.

Dia I de Ootnbro de 1'90

Amanhãs de tarde há manobra, e hoje ás 5 oras da
, tarde se darão as ordens.

A mostra he 2.a feira de manhãa, passa toda a Infanta-
ria de manhãa primeiro, depois a Cavalaria.

Recomenda-se a exacta observancia das ordens.
AmanhAa faz o Serviço do Paço a 2.

a
Brigada.

Brigadeiro de Dia D. Francisco de Noronha, Tenente
Coronel de Cavalaria Raymundo Denoyers, Tenente Co-
ronel de Infantaria Pedro Nunes Leal.

Ol'dem para ~ de Outobro de 1'90

A dispozição desta manobra he que o inimigo vem ata-
car o Campo depois de ter feito arecoar todos os Postos
avançados e rexaçado em que as :rl:o~as cobrem os seus
Postos depois de terem passado o ínimigo ; supoem·se que
os flancos do campo são inconquistavei~1 em consequencia
desta supozição dão-se ~s Ordens segumtes:

Amanhãa a meya ora depois do meyo dia aahirá do
Campo da i\la direita
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Da Cavalaria
1 Oapitam,
2 Subalternos.
2 Forrieis.
2 Cabos de Esquadra.
1 Trombeta.
50 Soldados.

Da Infantm'ia
2 Oapitaens.
4 Subalternos.
2 Sargentos.
1 Forriel.
2 Porta Bandeiras.
8 Cabos d'Esquadra.
5 Tambores.
160 Soldados.

Formar-se-hão na Linha do Flanco dos Granadeiros
da direita que estão debaixo das Ordens do Tenente Co-
ronel Ji'rederico Calduel, marcharáõ occupar os Postos que
forem indicados áqueIle Offieial, fazendo hü cordão de
Postos avançados desde a Ponte de Qual'enque ate a es-
trada de Queluz. Dos eobreditos Soldados de Oavalo se
deataoará 1 Forriel e 10 Soldados que hirão ajuntar-ee
ao Destamento que sahirá a dai' a esquerda do Campo e
se formará adiante do Parque de Artelharia, e hade con-
sistir:

Em Cavalaria ..
1 Oapitam.
2 Subalternos.
2 Forrieis.
1 Trombeta.
[lO ~oldados.

De Infantaria.
2 Oapitaens.
2 Subalternos.
2 Sargen tos.
2 POI·ta Bandeiras.
3 Cabos d'Esquadl'a.
2 Tambores.
140 Soldados.

Seráõ todos Comandados pelo Conde de Assumar, e
estes se hirão postar como indiquei a este Official, for-
mando hü Cordão suposto desde as alturas do atalho
d'Ajuda ate o Cazal da Serra.

De Peça:
1.0 Sinal-A's oras se atirará hü tiro de peça do Re-

duto da direita do Campo,
As vedetas das Guardas do Olimpo que estão junto ao

Moinho do Infante, e as que estão diante do atalho d' A-
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j uda princi piaráõ a cracolar para inviciar que os Flan-
queadores do inimigo se vem avizinhando.

Despararão as vedetas os seus tiros de pistola, o Capi-
tam da Guarda grande fará tocar a rebate, e as 2 Guar-
das grandes hirão para diante ate as suas vedetas afim

de reconhecer o inimigo.
Farão avançar alguns Flanquiadores, depois farão meya

volta a direita e se retirarão a pequeno trote deixando os
seus Flanquiadores 100 paços para a sua retaguarda e
~e retirarão pelo Cordão dos Postos de Infantaria depois
de se terem adiantado delles 150 paços do alinhamento
do Daião de-Baixo e Ventoza, elles formarão em batalha e
farão hir assim os seus Flanquiadores.

2.0 Sinal- As vedetas que estão desde II direita do
caminho de Queluz como tambem as Sentinelas até o ca-
minho de Bellae, e as que estào desde a esquerda do ata-
lho d'Ajnda ate a lI1tura do Casal da Serra entraráõ a
d~sparal' as Espingard~s e _PistO!ll:s, as G~al'~as gl·andes
hirão para diante, flanqUlaráo, depois se retIrarao ao travez
dos Postos que sustem a direita ate por baixo d'Aven-
teira, as da esquerda ate a porfundidade entre o Daião-
de-Sim a, e o Cazal da Serra; os Senhores Comandantes
dos Postos avançados cuidarão em se aproveitarem do
terreno de modo que possam sempre ter hütl arma sus-
tentada pela outra, e isto se ooservará ate que todos os
Postos avançados e piquetes tenhão tornado a entrar no
alinhamento da frente do Campo.3.0 Sinal- Sahirão do Campo 2 Piquetes, 1 da Ala

direita, formado por

1 Capitam.
1 Subalterno.
2 Officiaes Inferiores.
5 Cabos de Esquadra.
1 Tambor.
60 Soldados.
Os quaes se formarão diante do Centro do Parque de

Artelharia. Levarão com sigo 1 Peça de calibre de G e
marcharáõ ocupar a altura do Burrei DO Lugar que lhe
for indicado: outro da Ala esquerda composto de
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2 Capitaens.
2 Subalternos.
2 Sargentos.
4 Cabos de Esquadra.
2 Tambores.
100 Soldados.

Levarão consigo 1 peça de 6, hirão ajuntar-sa ao Posto
que occupa o Cazal da Serra. Este destacamento será
comandado pelo Tenente Coronel Conde de Avintes.
4.° Sinal- As Guardas de Campo deitaráõ as suas

Barracas abaixo, meteráõ as Peças de 3 em bata ria e
guarneceráõ os parapeitos das FIexas.

Os Trombetas de Cavalaria tocarão ao bota-eella, e os
Tambores tocarão a rebate: todos os Regimentos se for-
marão promptamente na sua Linha de Pal'ada.
5.° Sinal - Os Regimentos marcharão para diante a

meterem em Batalha na Linha paralela pela retaguarda
da Linha das F'iexas.

A Devizão da direita dos Granadeiros de Freire de
Andrade marcharão ocupar o Reducto da direita do Cam
po; o resto deste Batalhão formará na retaguarda da sua
Flexa.

O meyo Esquadrão da direita do Regimento de Castelo
Branco se postará 80 paços da retaguarda daquelle ba-
talhão .
. Duas Devizoens da direita do Regimento de Cascaes

se postarão na paralela a direita da Flexa do seu R.egi-
mento; e duas a esquerda daquella Flexa no mesmo ali-
nhamento,

O Regimento de Castelo Branco formará adiante do
seu Campo 50 pa~os na paralela da sua linha de parada:
O Esquad,'ão da esquerda deste Regimento se postará 80
paços para a retaguarda do dito Regimento.

Duas lJevizoens do Regimento de Peniche se postarão
a direita, e duas á esquerda da sua Flexa no mesmo ali.
nhamento como o de Caacaes.

Duas Devizoens do Regimento de Lencabtre se poso
tarão a direita ; e duas á esquerda da sua Flexa.

O Regimento de Lippe se posta-ã justamente como os
outros Regimentos a esquerda e a direita da sua Flexa.
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Os Granadeiros de Noronha ocuparão o Reducto da
Esquerda do Campo pela devizão da sua esquerda, e as
outras 3 S6 postarão na direita da sua Flexa no mesmo
alinhamento dos Regimentos de Infantaria.

O Regimento de Meklemburg ocupará a Linha de Pa-
rada do seu Corpo por 2 Esquadroens que deixará 60
paços de intervalo entre si e os 2 Esquadroens da sua
direita, hirão a trote por meyos Esquadroens ocupar o
terreno adiante do Centro de Artelharia.

As Peças de 6 serão postadas da maneira seguinte: 1
no Reducto da direita, 2 no Reducto da Esquerda, -e das
;) que restão adiante do Centro da Artelharia, 1 destas
ultimas marchará com o Piquete que hirá ocupar a altura
do Burrel, a outra marchará com 1 Destacamento que
hirá ocupar o Cazal da Serra, a a.a se postará no mesmo
alinhamento das Flexas do Regimento do Parque de Ar-
telharia.

De Foguete:
6.0 Sinal-Postos avançados continuarão a recuar como

se deu por ordem aos Officiaes que os comandão , e as
Peças dos Reductos, e as do Cazal da Sena, e do Burrel
atirarão alguns tiros soltos para susterem os Postas que
se retiram.

7.0 Sinal- Postos avançados acabão de se retirar até
a frente do Campo onde a Cavalaria do Piquete da di-
reita toma a direita do Regimento de Castelo Branco: o
Piquete de Infantaria guarnecerá com 40 Soldados o Moi-
nho e a Caza que está na frente do alinhamento da Flexa
dos Granadeiros cada hum com 20 Soldados, o resto deste
Piquete entrará na linha por diante do Regimento de
Castelo Branco.

Piquetes da Cavalaria da esquerda se postaráõ em
parte pela retaguarda dR; e~querda da. Flexa dos Grana-
deiros, e com parte á dlrelta do Regimento de Meklem-

burgo
Postos avançados hirão postar-se no mesmo alinha-

mento a direita dos Granaden'os de Noronha i e o Piquete
debaixo das ordens do Conde de Avintes se postará a
esquerda do Regimento de Lippe. ,:o~ Peça de .6 á sua
direita: as Peças dos Reductos abramo alguns tiros para
proteger a retirada dos Piquetes.



ü06 REVISTA MILITAR

8.0 Sinal- Piquete do Alto do Burrel, e Postos avan-
çados da Infantaria do Centro se retiraráõ para a parte
do centro do Parque de Artelharia aonde se metem em ba-
talha no mesmo alinhamento com o resto da Infantaria:
a Peça de 6 para diante da sua direita.
9.0 Sinal-As Peças de Artelharia de toda a frente do

Campo atirarão pelos intervalos alguns tiros.
10.0 Sinal-As Peças de Artelharia atirão com viva-

cidade, e a Infantaria principia o fogo por filas.
11.0 Sinal- O Fogo de Infantaria seça, e a Artelharia

continua atirar alguns tiros.
12.0 Sinal- Os Piquetes da Cavalaria rompem pela

direita, passão a trote bem largo pelos intervalos da In-
fantaria afim de fatigar o inimigo na sua retirada.

Os 2 Esquadroens do Regimento de Meklemburg pos-
tados adiante do Centro do Parque de Artilharia rom-
pendo por meyos Esquadroens sobre a direita seguem os
Piquetes para os suster, e fazem alto, e se metem em
batalha na baixa deixando o alto do Burrel á sua es-
querda, e os 2 Esquadroens do Regimento de Castelo
Branco fazem o mesmo; isto he metem- se em coluna por
meyos Esqnadroens sobre a direita, e seguem a trote bem
largo a estrada de Queluz e se metem em batalha á es-
trada real pal'a diante do alinhamento do Burrel onde fa-
zem alto. .

As Peças de Artelharia dos Reductos continuão atirar
com intervalos; os Postos avançados dos Piquetes de In-
fantaria seguem a cavalaria para a susterem, e todos os
Postos tornào ás mesmas poziçoens de que o inimigo os
tinha dezaloj ado.

13.~ Sinal- Os Regimentos voltão para a frente do
seu Campo, sobre a liuha de parada, e esperão as ordens.
14.0 Sinal- Os Regimentos entrão no Campo.
15. o Sinal- Os Piquetes se retirão do Campo, e assim

mesmo os Postos avançados.
Os Senhores Brigadeiros cuidarão em que estas ordens

se executem com a mayor exactidão nas suas Brigadas.
Destribuirão para a Artelharia 40 cartuxos e para a

Infantaria 30 cartuxos,
Piquetes, e Postos avançados de Infantaria seráõ pro-

vidos de 40 cartuxos, e os Soldados de Cavalaria dos Pi-
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quetes e Postos avançados de 40 cartu xos de pistola, e
6 de clavina.

O Comandante da Artelharia cuidará em mandar os
Artelheiros necessarios para as Peças das Flexas, e para
as Peças de 6 conforme as ordens q'le elle tem a este
respeito, e os Porta-machados das Companhias dos Gra-
nadeiros 'se reunirão ao centro do Parque ás 2 oras da
tarde e seráõ distribuidos pelas Peças de 6 segundo o
que já tenho ordenado, e o dito Comandante evitará todo
o vagar, e confuzão a este respeito.

Dia 2 de Outobro de • t'90

As Guardas de Campo, e as Interiores devem daqui
em diante levar pederneiras e 10 cartuxos, e os cartuxos
podem passar de hüa guarda para a outra.

Officiaes de Dia Brigadeiro Luiz de Miranda Henriques,
Major de Cavalaria o Senhor D. Rodrigo de Lencastre,
Tenente Coronel de Infantaria D. Pedro l\Ialdonado.

Amanhãa faz o Serviço do Paço a 1.a Brigada.

(Continúa. )

VARIEDADES

A barba livre
Apanagio do sexo forte é a barba o seu mais bello 01'-

namento, ambicionado por todos os homens desde os seus
primeiros annos.

Elia dá ao rosto uma grande expressão de nobreza e
magestade. Quando o homem que sempre a usou apparece
com ella cortada póde crê r que perdeu uma grande somma
da sua apparente respeitabilidade.

Os antigos póvos tiveram pela barba a maior venera-
ção. Os seus deuses eram sempre representados de longas
barbas brancas, que lhes davam um ar solemne e mages-
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toso que muito se impunha ao respeito e á veneração dos
homens.

Nunca lembrou aos pintores da antiguidade, ainda aos
de imaginação mais escandecida, representar os seus deu-
ses escanhoados) ou ainda mesmo de pera e bigode. As
longas barbas brancas foram sempre concedidas aos seus
denses e serni deuses.

Quer no paganismo, quer no christianismo, as divinda-
des foram sempre representadas de longa barba branca.
Jupiter, Padre Eterno, Jesus Nazareno, têern sido sempre
representados de longas barbas. .

Os hebreus tiveram pela barba a maxima veneração.
No capitulo XIX, versiculo 27, do Levitico é imposta a
prohibição de a cortar. Diz se n'elle: •.. nem danaràs as
extremidades de tua barba. E elles usavam-na ornamentada
de plantas odoríferas, tendo por elIa o máximo dísvelo e
carinho.

Os antigos philosophos orientaes tinham pelas longas
barbas uma verdadeira adoração. Eram como que um sym-
bolo da sua sabedoria.

Assyrios, persas e os póvos gregos uaavam-nas cresci-
das. Cortaram-nas os gregos p.or ordem de Alexandre como
medida defensiva. Com effeito, o inimigo, quando chegava
a vias de facto, causava uma grande perturbação nas pha-
langes macedonicas, puxando-lhes pelas barbas.

Os turcos consideravam, e consideram ainda, a perda
da barba como um signal de escravidão. Esse modo de
vêr é quasi geral nos póvos orientacs,

Entre os spartiatas a perda da barba era imposta como
uma das mais graves penas aos que fugiam do combate.
Os indios puniam os grandes criminosos barbeando-os.

Parece que os criminosos d'aquelles tempos tinham mais
vergonha do que os de hoje que de nada se arreceiam,
nem mesmo dos presidias e penitenciarias, 'degredos e tra-
balhos. Onde havia póvos altivos, raças dominadoras, guer-
reiros a valer, as grandes barbas foram sempre respeita-
das e honradas.

A té o clero quiz possuir e honrar esse bello ornamento,
O Concilio de Carthago declara que são indignos os que
cortam a barba, usando-a os conegos em tres andares.

Onde ainda boje exista um povo altivo e cioso da sua
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independencia, lá está o uso da longa barba. Os turcos,
os tartaros, os mouros e os hoers usam grandes barbas.
Talvez que a alguem pareça contrapr;,ducentes alguns d'es-
tes exemplos para defesa da these que nos propômos tra-
tar. Seja como fôr, a verdade fundamental é que da ob-
servação dos factos no tempo e no espaço se póde deduzir
a seguinte lei: onde ha um povo cioso da sua independen-
cia lá está implantado o ueo da longa barba. E' quasi que
um symbolo de altivez e magestade.

E' claro que com isto não queremos dizer que o con-
trario não sej a verdadeiro,

Mas deixemos em paz as barbas estrangeiras que nos
levaria largo tempo, tanto se tem escripto a esse respeito.

Entremos no nosso paiz e vejamos alguma coisa do que
tem succedido entre nós. E esse exame será mais uma li-
ção e mais uma próva de que a barba mais do que o bi-
gode tem sido a mais fiel e dedicada testemunha das nos-
sas façanhas.

Usavam longa barba esses famosos guerreiros que nos
Campos de Ourique bradaram: Real, real, por D. Affonso
Henriques, rei de Portugal!

Usavam longa barba esses heroes que expulsaram de
Lisboa os sarracenos.

Usavam longa barba esses portuguezes que depois de
haverem dilatado os territorios do reino, com os seus bra-
ços de ferro lá foram por mares nunca d'antes navegados
a caminho da India, conquistar mais terras para a patri~
portugueza.

Usavam longa barba os velhos guerreiros que nos Al-
garves d'além mar, nas terras da mourama, fundaram a
magnifica escola prática de guerra, onde foram educados
os heroes que fizeram conhecido em todo o mundo o nome
portuguez.

Longa barba usavam os heroes da liberdade, que tan-
tas e tão homericas batalhas pelejaram para nos darem o
direito de novo dizermos: nós somos livres! E o nosso rei
é livre.
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E, finalmente, longa barba usaram os nossos camaradas
que nas ultimas campanhas d'além mar valorosamente de-
monstraram que os portuguezes de hoje não esqueceram
os brios dos seus antepassados.

Coisa notavell As barbas abaixo, correspondem, geral-
mente, a um periodo de decadencia, ou, se antes o qui-
zerem, de paz oetaoiana, Apontemos de salto apenas al-
guns factos.

El-rei D. Fernando, o 1.0, foi o primeiro rei que fez a
barba em Portugal. Pois logo em seguida, mal os hespa-
nhoes souberam que os portuguezes estavam chamorros, in-
vadiram Portugal e vieram sitiar Lisboa com o maior des-
plante e ousadia.

Em 1580, depois dos nossos, desastres e das nossas des-
graças, quando Filippe de Hespanba consegue dominar o
reino, as barbas vão abaixo.

O aspecto effeminado era mais proprio de vencido. .
E terminadas as campanhas da liberdade, quando a paz

octaviana invadia todos os espíritos, vinha a ordem do
exercito n.? 53 de 22 de setembro de 1852 e mandava
deitar as barbas abaixo, e só era permittido este natural
adorno do homem adulto aos porta-ruachadoa, E quando
depois d'esta mutilação os regimentos passavam, musica.
á frente, pelas povoações que não estavam costumadas a
vêr tropas, todos julgavam que aquelles homens que mar-
chavam á frente das columnas, adornados de magnificas
e magestosas barbas, é(que eram os chefes. .

Tal era o respeito ~ veneração que nos espiritos sim-
plices exerce a presença de uma longa barba.

** *
A barba, pois, tem geralmente sido a companheira fiel

c dedicada das nossas glorias e das nossas façanhas. O
bigode e pera não contam tão gloriosas referencias. E' o
adorno da paz. Tem sido apenas testemunha de algumas
campanhas eleitoraes, ou tem assistido aos tumultos das
feiras e conflictos por Causa das contribuições.

Ssmpre que o home~ ~e~ de c~ncentrar a sua attenção
sobre os planos de um mmngo seno e tem de dedicar toda
a sua activídade, todos os seus disvelos, toda a sua intel-
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ligencia ao estudo de uma campanha de grande responsa-
bilidade, o homem não pensa mais em barbear se.

E se é soldado, elle pensará em dar fio á sua espada
de combate, em trazer limpos os fechos da sua espingarda,
em estai' de ouvido á e scuta aos sons do clarim, mas não
pensará jámais na sua navalha de barba. A prova pro-
vada d'esta affirmaçâo está em que ainda não houve cam-
panha regular que começasse de bigode que não acabasse
de longa barba.

Mas a que vem isso tudo n'uma época em que o tempo
é dinheiro, não devendo gastar-se a mais leve parcella
que não seja em coisas uteis?

Vejamos.

* *
Não ha ninguem que seja mais apologista do uniforme

do que nós.
O unitorme é a egualdade em todos os membros da

mesma família.
O uniforme é a barreira invencivel que não pódc ser

transposta pelos peralvilhos e amaricados.
O uniforme é como que um symbolo da união que faz

a força, da união que produz as grandes victorias moraes
e materiaes.

A uniformidade da lingua, dos usos, dos costumes, dos
interesses e das ambições, é que dão torça ás grandes na-
cionalidaàes. E se alguma coisa podessemos haviamos de,
pelo menos, estabelecer a uniformidade no trajar de cada
classe, afim de evitar essa loucura de todos pretenderam
ser filhos dos deuses e possuidores de milhões, triste ma-
nia que tem levado alguns ao suicidio e muitos á deshonra.

O uniforme dos officiaes deve ser em todas as armas o
mesmo. Apenas uns leves distinctivos motivados em con-
siderações de serviço, os deviam differençar. Tudo quanto
seja estabelecer confrontos, collocando uns em condições
que pareçam inferiores a outros, é alimentar rivalidades que
muito podem prejudicar a disciplina e boa camaradagem.
Assim o pensamos e assim o expômos. E' costume velho.

Enh'etanto, se julgamos util a uniformidade em tudo
quanto seja artificial, já assim não o pensamos nos ador-
nos natul'aes.
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Não deve o homem pelo amor exaggerado da uniformi-
dade mostrar-se tolo pelo facto de havei' quem o seja na
humanidade.

Não deve ReI' obrigado a usar oculos, sem necessidade,
pelo motivo de havei' na sua classe quem seja myope.

E não deverá cortar a barba em virtude de haver no
exercito muitos individuos que ainda não as possuem. Ora
era aqui onde nós queriamos chegar. Cá eatamos final-
mente.

A barba livre deve ser uma conquista para o exercito
de terra, conquista já realisada pelo nosso exercito de
mar.

A barba livre é uma concessão que não custa dinheiro;
é uma dispensa que não pesa sobre os cofres do estado, é
uma medida que deve produzir uma boa somma de vanta-
gens, economicas e hygienicas.

Não ha ninguem que não conheça mais de um caso
grave de molestia infecciosa, produzida pela navalha de
barba.

A barba livre não é prejudicial á disciplina. A armada,
e o_uso no exercito, quando no ultramar) fazem a próva
d'esta affirmação.

A liberdade do seu uso prejudica a uniformidade da
barba?

Tambem o bigode não póde ser usado por todos.
Póde haver quem seja pouco cuidadoso com a barba?
Considere-se o seu córte obrigatorio como uma punição

disciplinar.
Mas se a uniformide é o grande obice em que tropeça

o u.so da barba, melhor será determinar que ninguem possa
usar seja o que fôr. Nem barba, nem bigode, nem suisaas,
nem mosca. 'rodos barbeados.

Em nossa opinião parece-nos que nenhum prejuizo vi-
nha ao exercito em ser concedido o uso livre da barba.
Como já dissemos, nem o amor da uniformidade nem a
disciplina, nem a boa hygiene, nem a economia domestica
ficam prej udicadas (10m a barba livre. E como todos fica-
vam com a liberdade de usar barba ou bigode ninguem
era prejudicado. '

J. X. Dili ATHJ.YDE E QLlVEIIIA,
Ma;, de in],
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Na India
o ESQUADRÃO DE DRAGÕES INDIANOS

Tendo tido, em 1896, a honra de ser convidado pelo
sr. conselheiro Neves Ferreira, então commissario regio
do Estado da India, para eommandar um esquadrão de
cavallaria indigena recentemente creado n'aquelle Estado, e
julgando de interesse para os meus camaradas o conheci-
mento de alguns dados relativos ao modo de ser d'aquella
unidade, venho apresentllf.lhes o que julgo mais digno de
menção, no intuito de lhes dar uma idéa exacta do que foi
o esquadrão de Dragões Indianos durante a sua curta exis·
tencia.

*
* *

É a ordem á força armada n." 9 de setembro de 1896
a que publíca o decreto provincial n.? 100 de 18 de agosto,
creando uma força regular de cavallaria, não s6 pal'a o
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serviço de protecção e segurança} mas para o de policia lo-
cal e regional e de fiscalisação aduaneira.
~ Vae na integra o alludido decreto:

N,O 100

Tendo a experieneia demonstrado ser absolutamente in-
dispensa vel a permanencia n'este Estado de uma força re-
gular de cavallaria, não só para o serviço de protecção e
seguI'ança, mas para o de policia local e regional e de fis-
calisação aduaneira;

Considerando.a imperiosa necessidade de empregar to-
dos os meios tendentes a diminuir as despezas publicas;

Considerando que os destacamentos dos corpos do exer-
cito da metropole são muitissimo pesados á fazenda, não
só pelas verbas necessarias para occorrer aos vencimentos
e alimentação das tropas, mas ainda pelo custo do seu
transporte de vinda e regresso;

Considerando que a organisução militar definitiva das
forças do Estado da lndia depende de estudo mais demo-
rado e complexo, não se podendo preterir a organisação
de um esquadrão cuja necessidade é immediata ;

Considerando que com a organisação do presente es-
quadrão se póde diminuir o effectivo das companhias de
policia de Gôa e' Mormugão, o que vem a concorrer para
compensar em parte o augrnento de despeza a fazer com
a unidade que se vae crear ;

Considerando a boa vontade com que se prestam o com-
'mandante e quadros do esquadr ão de Lanceiros d'EI.Rei}
actualmente u'este Estado da Jndia, a organisar e instruir
os quadros e soldados destinados a constituir um esqua-
drão composto de elementos locaes, para supprir a falta
do já citado esquadrão de Lanceiros d'El-Rei quando este
tenha de regressar ao reino:

Hei por bem, usando da faculdade quc me confere o
decreto de 22 de maio ultimo, decretar o seguinte:
, Art. 1.0 Pura serviço de protecção e segurança na ln-
dia pOl'tugueza, e em relação com, forças de outras armas
é ol'ganisado em Neva Gôa um esquadrão de cavallari~
- que se denominará de Dragões indianos.

Art. 2.° O seu effectivo tactico constará de 4 pelotões
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a 18 ou ] 5 filas, consoante o numero de cavalJos de que
disponha.

Art. 3.0 O seu effectivo organico será constituido por:
1 Capitão ou major (commandante) (montado)
1 Tenente e 3 alferes (com mandantes dos pelotões) (idem)
1 Cirurgião ajudante (idem)
1 Veterinario (idem)
1 Sargento ajudante (ajudante do esquadrão) (idem)
1 Primeiro sargento (furriel do esquadrão) (idem)
1 Primeiro ou segundo sargento (picador) (idem)
4 Segundos sargentos (correspondentes a 4 pelotões)

(idem)
9 Primeiros cabos (sendo um apeado) .
9 Segundos cabos (montados) .
1 Contra-mestre de clarins (clarim do esquadrão) (idem)
4 Clarins (correspondentes a 4 pelotões) (idem)
~ Aprendizes de clarim (apeados)
112 soldados (sendo 100 montados)
1 Selleiro-correeiro (apeado)
1 Qoronheiro (idem)
1 Ferrador-forjador (montado)
4 Ferradores (correspondentes a 4 pelotões) (idem)
2 Aprendizes de ferrador (apeados)

161 homens - 142 cavallos.
Art. 4.0 Cada um dos 4 pelotões combatentes é com-

posto por:
1 Oflicial subalterno
1 Segundo sargento
2 Primeiros cabos
2 Segundos cabos
1 Clarim
25 Soldados (montados)
1 Ferrador

33 homens _·33 cavallos.
Art. 5.0 O recrutamento do esquadrão é, em regra, vo-

luntario, e realisado com elementos europeus e indigenas
(especialmente mouros).

Art. 6.0 Os quadros dos officiaes e sargentos serão pre-
enchidos por officiaes e sargentos europeus da guarnição
d'este Estado.
§ LoNa falta de officiaes da guarnição habilitados para
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o bom desempenho do commando do esquadrão e cerra-
fila do mesmo, serão convidados officiaes do exercito do
reino.
§ 2.° No caso do commandante e cerra-fila do esqua-

drão serem promovidos, aquelle ao posto de major e este
ao de capitão, poderão continuar no desempenho das res-
pectivas funcções, quando convenha ao serviço que esses
officiaes não sejam substituidos.
§ 3.° O mesmo se fará com os alferes, commandantes

dos pelotões, quando promovidos a tenentes.
§ 4.° Na falta de officiaes inferiores europeus, poderão

ser admittidos outros sargentos da guarnição quando re-
unam as oondições precisas para o serviço do mesmo es-
quadrão.

Art. 7.0 O tempo de serviço obrigatorio para as praças
(cabos, soldados e clarins) será de 8 aunos, podendo com-
tudo prolongar-se successivamente por periodos de 3, a
requerimento das mesmas praças, se razões superiores de
serviço assim o determinarem.

Art. 8.° Serão condições de alistamento:
1.a Ter de altura mínima lm,64;
2.3 Bom comportamento militar ou civil;
3.a Robustez propria para cavallaria j
4.3 Edade 18 a 32 annos j
b.a Licença do pae, sendo menor.
Art. 9.0 O contra-mestre de clarins, como o ferrador-

forj ador, correeiro-selleiro, coronheiro e ferradores perten-
cerão ao exercito metropolitano no primeiro periodo da
organisação, mas poderão tambem pertencer ao Estado in-
diano, se os houver em boas condições.

Art. 10.0 Independente do quadro dos 2.°8 cabos, qual-
quer soldado poderá obter esta graduação e o vencimento
correspondente, quando se distinga por um acto de bra-
vura, ou no desempenho de um serviço importante, ou por
aptidão e ?omportamento notavel, ou por ~aver comple-
tado o período de 11 annos de bom e effectivo serviço no
esquadrão, desejando ainda continualo.

Art. 11.° As promoções a sargento ajudante, 1.'5 e 2.01
sargentos e aLe. e 2. os cabos serão realisadas na confor-
midade da legislação vigente, preferindo. se para a promo-
ção os sargentos e cabos europeus do esquadrão; consi-
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dorando, todavia, que o conhecimento do trato do cavallo
tem de ser tambem apreciado, como factor de promoção.
§ unico. Na falta de individuos habilitados das classes

de que trata este artigo, poderão as vagas ser preenchi-
das por sargentos ou cabos euro'peus das outras unidades
da guarnição d'este Estado.

Art. 12.0 Os vencimentos dos officiaes e praças de pret
do esquadrão serão os constantes das tabellas n.fS 1 e 2.
§ 1.0 Quando na ~uarnição da Iudia não haja praças

das classes que compõem o effectivo do esquadrão, servirá'
de base para o vencimento d'ellas o das praças de identi-
cas classes do exercito do reino,
§ 2.0 As praças de pret, nas condições d'aquellas de que

tratam o § unico do art. 47.0, e 48.0 do decreto de 11 de
agosto de I 894, têem direito ao augmento de vencimento
~ auxilio para rancho estipulado no mesmo decreto.

A rt, 13.0 Os officiaes e praças de pret do esquadrão
vencem subsidies de marcha e de residencia na eonformi-
dade da legislação vigente.

Art. 14.0 Os vencimentos ordinarios serão augmentados
-COIUos extraordinarios inherentes a di versos serviços de
policia local e regional, e bem assim com as percentagens
que possam caber-lhes em differentes tomadias.

Art. 15.0 No serviço do esquadrão os officiaes não têem
direito a cavallos praças, e sim montadas para serviço.
Estipula-se, porém, a cada um, como gratificação de re-
monta, a quantia mensal de 8 rupias.

Art. 16.0 Na administração do esquadrão são considera-
das as verbas de massas, attribuindo-se a cada pra~a a
massa diaria de 2 réis, e a cada cavallo a de 12 réis
(moeda indiana). '

Art. 17.0 Os cavallos do esquadrão não têern limite de
edade. Sua altura não pcderã ser inferior a 1m,4 7, como
o seu vencimento diario não poderá exceder 4,200 gramo
mas de ração de grão e 5:000 grammas de palha ou feno.

Art. 18,0 O uniforme dos officiaes e praça8 seré OpPO!"
tunamente regulado.

Art. 19.~ O armamento das praças constarã de espada
e carabina, sendo o correame constituido pelo cinturão
com barbella, bandoleira com cartucheira e duas cartu-
cheiras de infanteria (typo moderno).
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§ unico. Os officiaes, quando em campanha, ou n'outros
serviços montados, que o reclamem, usarão, além da es-
pada, uma cal abina typo Mannlicher para cavallaria de
6mm,5.

Art. 20.0 O equipamento das praças será apenas com-
posto pela mala de garupà e respectivos temos, pelo frasco
e correia, substituindo um dos saccos de cevada a mochila
de viveres.

Art. 21. c A instrucção do esquadrão, provisoriamente a
-cargo d08 officiaes e praças do 1.0 esquadrão de Lanceiros
d'EI·Rei, será realisada consoante os regulamentos tacti-
eos de cavallaria, á excepção, porém, de tudo que importe
ao com bate de cavallaria contra cavallaria, e de diversas
evoluções de parada, verdadeiramente dispensaveis.

Art. 22.0 O esquadrão trabalhará a pé e a cavallo. De
ambas as maneiras em ordem unida e dispersa, tendo em
vista as instrucções formuladas para o respectivo esqua-
dr ão de lanceiros, quer nos exerci cios de .atiradores e bi-
vaque, quer nas applicações especiaes do regulamento de
campanha.

Art. 23.0 Os regulamentos de administração, disciplina
e guarnição serão em tudo identicos aos que vigorarem
n'este Estado.

Art. 24.0 No primeiro periodo de organiaação as pra-
ças serão grupadas em dois pelotões, considerados como
complementares do actual esquadrão de Lanceiroe d'EI-Rei.

P~ssado esse periodo as praças constituirão quatro pe-
lotões e serão aggregadas aos pelotões correspondentes do
referido esquadrão.

Art. 25." A composição especial dos seus quadros far-
se-ha depois, quando a instrucção dos seus homens se ccn-
sidere ultimada; devendo, todavia, esses quadros assistir-
a08 exerci cios ordinarios e aos de instrucção complementar.

Art. 26.0 A instrucção do esquadrão será feita com o
auxilio do pessoal escolhido no esquadrão de lanceiros, e
empregando as suas armas e cavallos, arreios e munições.

Art. 27.0 Terminada a organisação do esquadrão de
dragões indianos e sua instrucção, o effectivo das compa-
nhias de policia de Nova GCa e Mormugão será reduzido,
eliminando· se 20 soldados em cada lima.

As auctoridades e mais pessoas a quem o conhecimento
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-e execução d'isto competir, assim o tenham entendido e
cumpram.

Palacio em Nova Gôa, 18 de agosto de 1896. - O com-
missario regio, João Antonio de Brissac das Neves Fer-
reira,

*
* *

Estava ao tempo na India o 1.0 esquadrão de cavalla-
ria n.? 2, Lanceiros d'EI-Rei, sob o commando do capitão
(actualmente major) Joaquim Emygdio Xavier Machado.

Foi, pois, sob a auspiciosa direcção d'este meu presti-
moso e illustrado camarada que se iniciou a creação da
unidade que, mais tarde, me pertenceu com mandar.

A' excepcional actividade e competencia de Xavier Ma-
chado, e ao dedicado concurso dos officiaes sob suas or-
dens se deve a prompta execução do decreto que acabo
de transcrever, a ponto de, a 13 de janeiro de 1897 (já
eu estava na Índia, no forte dos Reis Magos, cumprindo
quarentena por ter tocado em Bombaim, onde grassava a
peste bubonica) recolherem. de serviço de campanha 2 pe-
lotões do esquadrão de Dragões Indianos, os quaes, sou
o commando dos tenentes Pires e Barreiros, fizeram parte,
apeados, de uma columna volante, que perseguiu os ranes
-ern terras das Novas Conquistas!

Da comparação das datas tira-se a mais lisonjeira das
conclusões para os officiaes do 1.0 esquadrão de Lanceiros
d'El-Rei, aos quaes, pelos art, 21.° e 26.°, fôra commet-
tida toda a instrucção.

A 17 de janeiro de 1897 tomei o commando do esqua-
drão de dragões, que me foi entregue pelo meu presado
camarada o capitão (hoje major de cavallaria n.? 5) II

sr. Antonio Augusto Chaves, que, sendo cena-fila do es-
quadrão de Ianceiroa, assumira o com mando d'esta unidade
na ausencia de Xavier Machado, que regressãra ao reino.
A eutrega consistiu na apresentação do pessoal e na con-
ferencia dos livros de escri pturação, De material recebi,
por essa occasião, 150 carabinas Snider e 150 espadas para
cavallaria. Cavallos e arreios continuaram pertencendo ao
-esquadrão de lanceiros, que, n'essa época, tinha em seç-
viço dois grossos destacamentos - um em Pondá, de 30
cavallos - outro em Sanquelim, de 33,



ó20 REVISTA MILITAR

Só no 1.0 de março é que tomei conta dos oavallps e
do resto do material,

(Continúa.) FERREIRA D'AGUIAR,
Cap, de cavo

o curso de administração militar

Creado por decreto de 29 de dezembro de 1868, pelo-
então ministro da guerra, marquez de Sá da Bandeira, o
curso de administração militar só começou a ser posto em
prática em 1894, por iniciativa do sr. conselheiro Pimen-
tel Pinto, ao qual se devem tambem importantes modifica-
ções. A partir d'esta data alguns melhoramentos se têem
introduzido no curso, porque de' toda a gente é reconhe-
cida a vantagem de erear officiaes de administração mili-
tal' com profundos conhecimentos da especialidade e bem
assim com os geraes, indispensaveis a todo o individuo
que sáe da primeira escola militar do paiz.
Já em 1868 se reconhecia, pois, a importancia que a

administração militar tem na boa organisaçâo dos exerci-
tos, porquanto se pensava em bem habilitar officiaes da
especialidade.

E n'isto,.como em quasi todas as coisas militares, não
se fazia mais do que seguir os paizes mais avançados, nos
quaes o recrutamento dos officiaes de administração mili-
tal' era já sujeito 1), uma rigorosa selecção, exigindo se dos
candidatos reconhecidas aptidões par_a o serviço especial
que iam desempenhar.

Não sabemos qual a razão porque desde 1868 a 1894
se não abriu a matricula na escola do exercito, mas quasi
iriamos jurar que a politica não foi estranha a este facto,
para dar a alguns sargentos uma saída que os quadros
lhes recusavam, pela cdade, ou por qualquer outro mo-
tivo.

Em todo o caso, em 18~4, o ministro da guerra sr. Pi-
mentel Pinto, prestou o importante serviço de re:Uodelar
o curso e abrir a matricula na escola, e se n'esse armo
1111en8s um al,unmo o frequentou! nos annos subsequentes
1êem appareCldo bastantes candidatoa, e mais haveria se
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se acabasse com uma exigencia que logo provaremos ser
des necessari a.

Em vista da ultima lei de promoções, são 2/3 das vaca-
turas de alferes reseJ'vadas aos theoricos e o terço restante
destinado aos sargentos, o que quel' dizer que, em logar
de avançarmos, retrocedemos, como, e muito bem; o pro-
vou no parlamento o distincto lente da escola do exercito,
sr. conselheiro Dias Costa.
E, na verdade, a justificação que se dá a tal medida

pecca por completo, pois se baseia na errada presumpção
-de que não tem havido numero sufficiente de candidatos á
matricula na escola!

Só n'um anno, se bem nos recorda, appareceram. 28,
tendo se aberto a admissão para 7. Além d'isso, temos
agora 110 quadro 14 vagas de alferes.

Em outubro são promovidos 7 aspirantes dos 8 que ha,
não sendo promovido um por não ter ainda o tirocinio da lei,
ficando, porém, em aberto a sua vaga; restam 6, mas como
da escola do exercito sáem este anno 7 aspirantea, succede
que já o ultimo não tem vaga.

Onde está então o deficit ~
Mas voltemos ao assuru pto de que nos propuzemos tra-

tar e deixemos esta questão ao cuidado de futuros legisla-
-dores, ,.

O curso de administração militar tem necessariamente
de ser, embora theorico, um verdadeiro curso de applica-
ção, e para bem satisfazer a este fim, entendemos que al-
gumas modificações lhe urge introduzir.

Assim, parece· nos da mais importante vantagem a crea-
ção de uma eadeira de geographia económica, em que o
alumno adquira, não só um radicado conhecimento dos
recursos do paiz e das colonias, como tambem, embora
ligeiro, dos paizes europeus. .

Para complemento d'este estudo, o alurnuo faria, na
época respectiva, missões pelas nossas mais productivas
regiões, ficando assim habilitado a saber em todas as cir-
cumstancias quaes os recursos com que qualquer fracção
de tropas pôde contar em determinados territorios do paiz.

Por certo que ninguem duvida da capital importancia
que este facto tem no difficil problema de abastecimento
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de tropas, e a negligencia n'este estudo tem dado logar a.
repetidas e justificadas queixas até em simples manobras.

Ha na escola do exercito uma aula prática de escriptu-
ração administrativa, mas pela exiguidade do tempo elIa
não satisfaz ao fim em vista e o alumno sáe com poucos.
ou nenhuns conhecimentos do assumpto.

Torna-se, pois, necessario crear uma aula diaria de es-
cripturação, dirigida por um technico, onde, a par de se
aprender bem todo o jogo dos conselhos administrativos,
se resolvam problemas de eecripturação e se adquira coo
nhecimento do processo de recibos de soldo e resultas, evi-
tando-se assim que o alumno vá para a repartição de abo-
noe com os olhos completamente fechados sobre assumpto
de tão grave responsabilidade.

Outra falta que se faz notar é a de um corpo de dou-
trinas na parte especial da 3. a cadeira, pois se não fossem
uns valiosos apontamentos do distincto lente da cadeira,
sr. major Fernando Maya, a quem, seja dito de passagem,
se deve em grande parte a elevação do nivel do curso, os
alumnoe' se teriam de cingir ao Regulamento de Campa-
nha, o' qual no assumpto - administração militar - é de
uma grande deficiencia.

*
Por experieneia reconhecemos que é diminuto praso o

de um anno para adquirir, além dos indispensaveis como
base de todo o official, conhecimentos profundos sobre ser-
viços administrati vos.

Talvez houvesse vantagem em desdobrar o Curso em
dois annos,

Estudar-se·iam no 1.0 anno, além da escripturaçâo prá-
tica, principios geraes sobre 2,a, 3.a, 4.a, 'l», 11.& e 8.a
cadeiras, reduzindo-se o estudo d'esta ultima, que hoje se
faz por completo, apenas ao do transporte e arrecadação
de explosivos, por ser a restante materia de nenhuma ap-
plieação na vida prática.

No 2.° anno o alumno dedicar- se-ia exclusivamente a
estudos da especialidade, frequentando legislação, geogra-
phia económica, serviço de administração militar em cam-
panha e ainda escripturação administrativa.

Parece-nos que. com um curso assim organisado e com
fi necessaria applicação dos alumnos, se obteria um qua.
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dro de officiaes com todos os elementos indispensaveis ao
bom desempenho do seu complicado mister.

*
Se, entre as condições de admissão á matricula no curso

de administração militar, nos parece justa a exigeneia de
um anno de serviço, pela necessidade que ha, não só neste
-eomo nos demais cursos, de os alumnos terem já adqui-
'rido habites militares, que tanto contribuem para a disci-
plina da escola, o mesmo não podemos dizer ácerca do
posto de 2.° sargento que se exige, porquanto, sendo o
fim do legisladol' conseguir que o candidato tenha alguma
prática de escripturaçãc de companhia, o que é certo é que
o estudante, que consegue ser promovido a 2." sargento, ou
obtem logo licença para estudos ou arranja um impedi-
mento que, livrando-o do serviço da companhia, lhe faculta
tambem o tempo de que necessita para estudar.

Em qualquer dos casos o candidato nada praticou sobre
escripturação, e visto que- a exigencia do posto de 2.° sar-
gento é aquella que mais afugenta o alumno que se des-
tina á administração militar, pela difficuldade que ha em
obter vaga d'aquetle posto, torna-se necesaario cortar tal
condição de admissão, o que dará como resultado imme-
diato haver sempre um numero de candidatos mais que
sufficiente para as necessidades do quadro, sem ser pre-
ciso recorrer ao sal vaterio do terço pal'a os sargentos.

A. DAVID BRANQUINHO,

Asp. a olf, elaadm. mil.

Fundidores de artilharia I

LXXI- Vieira (Francisco)

Nomeado fundidor de chumbo em pasta e muniçries das
náus da Índia, por morte de seu sogro Francisco Dias"

,1 Continuado de pago 500,
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em attenção a ter casado com a filha d'este, Anna da Fon-
seca. Alvará de 7 de dezembro de 1610.

«Eu elRey faço saber aos que este aluara virem que
por parte de Francisco Vieira, ouriuez de prata, morador
n'esta cidade, me foi apresêtado hum meu aluara de que o·
treslado he o seguinte: \1Eu eIRey faço saber aos que este
aluara virem que eu ey por bem e me praz de fazer marce
a Ana da Fonsequa, filha de Francisco Dias, que Deus
perdôe, que foi füdidor de chumbo em pasta e monições
das naos que em cada hum anno vam a India e nauios da
armada do dito officio pera a pesoa que com ella casar-
sedo apta e suficiête pera o seruir , pello que mando aos
vedores de minha fazenda que presêtandolhe a pessoa que
casar com a dita Anna da Fonsequa este meu aluara
e certidão de justificação perql1e conste ser casado com
ella e sendo apta e suficiête, como dito he, lhe fação-
passa, carta em forma do dito officio pem por ella o ser-
uir, na qual se tresladara este aluara que se cõpril"\ in-
teiramente como se nelle contem, posto que não 'Passe
pella chancellaria sem embargo da ordenação em contra-
rio. - Francisco de Abreu o fez em Lixboa, a dez de ju-
nho de seis centos e noue. - Janaluêz Soarez o fez escre-
uer ,» Pedindome o dito Francisco Vieira que por quanto-
elle era casado com a dita Ana da Fonsequa, como con-
staua pella certidão de justificação do doutor Luis Pereira,
fidalgo de minha casa, do conselho de minha fazenda e
juiz das juetifícações della que apresêtaua lhe fizese merce
de lhe mãdar passar prouisão em forma do .dito officio pera
por ella o seruir, e visto pel' mym seu requerimento e
o aluara neste õcorporado e a sertidão de justificaçã, e
como no conselho de minha fazenda foi examinado e avido
por apto e suficiête, ey por bem e me praz de fazer merce
ao dito Francisco Vieira do dito officio pera o seruir ally
e da maneira como o dito Francisco Dias, seu sogro, o ser-
uia, com o qual não auera ordenado algum a custa de mi-
nha fazenda, sómête lhe serão pagas as obras que fizer se-
gundo ordenãça de meus almazês, e isto com declaração-
que querendolbe eu tirar ou extinguir o dito officio em al-
gum tempo por qual quer via que seja lhe n11.ficara por
isso minha fazenda obrigada a Cousa algüa, pello que
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mando ao prouedor e officiaes dos ditos alrnasês lhe dem
posse do dito officio e lho deixem seruir e lhe façam pa-
g-uar as ditas obras na maneira que neste se contem, e na
chancelaria lhe sera dado juramento dos santos evamgelhos
que bem e verdadeiramente o sinta, guardando em tudo
meu seruiço e o direito as partes, de que se fara asêto nas
costas deste, ao asinar do qual foi roto o aluara que o dito
Francisco Dias tinha do dito officio, e no registo que deli e
estaa nos liuros dos ditos almazês se pora verba do cõ-
tsudç neste, que vallera como carta posto que o effeito aja
de durar mais de hum anno, sem ebargo das .ordenações
do 2.° Iiuro, titulo 31) e 40, que dispoem o contrario.
_ Francisco de Abreu o fez em Lisboa, a sete de dezem-
bro de mil bjO e dez. - Francisco de Faria Seuerim o fez
escreuer {~"

LXXII-Weinholtz (Frederico Jacob)

Inventou umas peças de artilharia, que foram usadas
com grande 'proveito nosso e perda dos inimigos nas
guerras da India. Era allemão, natural do ducado de Hol-
stcin, de geração nobre. Servira o rei de Dinamarca e o
imperador Carlos VI. Tom ára. parte em numerosas facções
militares, como é fácil presumir, tendo entrado em quinze
campanhas, e em todas as ocoasiões deu próvas do seu
extremaào valor e sciencia bellica. Foi chamado para ser-
viço do nosso exercito 110 anno de 1736, sendo- lhe dado o
posto de coronel de infantaria com exercício de engenhei.
1'0, e a seus dois filhos, Frederico e Christiano, patentes
de ajudantes de infantaria com exercicio de engenheiro.

Em 20 de março de 1748 se fizeram em Pedrouços evolu-
ções militares para experiencia das novas peças inventa-
das por Winholtz, nas quaes manobras tomou parte o mar-
quez de 'I'avora, que ia de governador para a India. Na
Gazeta de Lisboa encontra-se a seguinte noticia d'este im-
portante facto:

«Lisboa, 26 de manto. -Informado o Rey, nosso se·
n hor, do grande talento marcial que naturalmente possue

1 T. do Tombo _ Chanc. de D. Filippe ir, Doações, L.o 23, fi 2U v.
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Federico Jacobo de yveinholtz, Alemam, de nacimento no-
bre, natural do Ducado de Holsacia, ilustrado com o grande
estudo da theorica e pratica das artes de fortificar, minar e
usar da artilharia, com as grandes experiencias adquiri-
das em muitos aunos no serviço do defunto Rey de Dina-
marca e do muito augusto Imperador Carlos VI, havendo se
achado em 15 campanhas, 4 batalhas campaes, huma na-
val, 4 desembarques, 7 sitias, 2 bloqueyos e diversos cho-
ques, sempre com grande credito e bom procedimento, o
mandou' cõvidar para vir servil' neste Reino no armo de
1736, em que se achava servindo no Rheno com o conde
de Seckendorff, General do Imperio, e pelos importantes
serviços, que ihe tem feito, foy Sua Mag. servido de hon-
ralo com a patente de Coronel de infanteria com exerci-
cio de Engenheiro, e na artilharia desta Corte, e sua ma-
rinha; concedendo ao mesmo tempo patentes de Ajudantes
de infanteria com o dito exercício a seus dous filhos Fe-
derico Jacobo dê Weinholtz e Christiano Federico de Wein·
holtz. - Na Quarta feira, 20 do corrente, se fez no sitio
de Pedrouços, pouco mais de hum a legua distante de Lis-
boa, hum exercício militar de cavalaria, infanteriz e arti-
lharia, para o que marcharam para aquelle sitio o regi-
mento de cavalaria, de que he Coronel o Ilustrissimo e
Excelentis. Senhor Marquez de Marialva, Mestre de Campo
Geneml e Governador das Armas da Corte e Província
da Estremadura; o regimento de infanteria, de que he
Coronel o Ilustrissimo e Excelentis. Senhor Conde de Co-
cnlim , e hum corpo de artilheiros comandado pelo Coro-
nel Weinholtz. - Formaram-se estas tropas em batalha,
ficando a infanteria no centro, e a cavalaria repartida nos
dous lados. Havia na infanteria tres peças de artilharia
da nova invençam do mesmo Coronel Weinholtz, que fa-

o zem quasi 20 tiros no e::;paço de hum minuto, huma em
cada lado do batalham, no intrevalo dos gl'anadeiros, e
outra na retaguarda do pelotam das bandeiras. A cavalaria
tinha tambem no seu lado direito huma peça de artilhei-ia
de huma particular e mais nova invençam do mesmo Co-
ronel, que despede com a mesma celeridade hum a granada
de que sahem 60 balas miudas. A operaçam era mostt'ar:
como se póde passai' hutna ponte e repassala na fronte do
inimigo. Marcharam 08 regimentos em batalha, fazendo -a

. ,
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infantaria fogo por fileiras, e na mesma forma a cavala-
ria, expedindo cada peça 100 tiros em menos de 6 minu-
tos. Acabada esta demostraçam, se destroçaram os regi-
mentos para se reGolherem a quarteis, e nesta marcha des-
filaram por junto do coche, em que se achava a Princesa
nossa Senhora, tàzendo os oficiaes, bandeiras e estandar-
tes todo o respectuosO obsequio devido li sua Real pessoa.
Comandou, neste exel'cipio, a cavalaria o Ilustríssimo e
Excelentis. Senhor Marquez de Tavora, e a infantaria o
Sargento mór Diogo Joam de Serpa Brito e Noronha, que
neste anno vay servir a Sua lVIag. no estado da India.
Assistiram presentes o Principe nosso Senhor, e o Sere-
nissímo Senhor Infante D. Pedro, montados a cavalo, e
com hum a grande comitiva t.»

(Continúa).
:::lOUSA VITERBO.

Campo de manobras da Porcalhota?!

Oa'dem do Quartel Gene.·"l do dito dia

Todos os Prezos que forem Cabos de Esquadra, Ans-
peçadas, Tambores, e Soldados seráõ levados á Guarda
interior, e Officiaes de Patente, e Inferiores á Guarda de
Campo, com a dífferençs, que os de Patente ficarão na
Barraca do Offieial, e os Inferiores na dos Soldados; huns
e outros emquanto durarem as suas prizoens nunca sahi-
rão das Barracas, á excepção de havei' a precisão indes-
pençavel que assim o permita e neste eazo os de Patente
serão acompanbados por 1 Cabo de Esquadra, e 2 SoI-.
dados, e os outros por 2 Soldados.

Para evitar qualquer equivoco, o Senhor General re-
pete a sua ordem a respeito do Lume, ordenando poaeti-
vamente que llenhum offieiaI Inferior, Tambor" Soldado,
ou pessoa qualquer que esteja em barranquim tenha no

1 Gazeta de Lisboa, 26 de março de 1748, pago 250.
2' Continuado de pago 507.
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Campo Lume ou Luz depois de ser noute, nem os Se-
nhores Offlciaes em sendo 10 oras, á excepção do Senhor
Brigadeiro, Chefes, e Comandantes de Corpos que pode-
rão conservar hííu Luz toda a noute com a. mayor cau-
tella para a execução de qualquer ordem qlle possa
haver; e os Senhores Brigadeiros nas suas Brigadas, Coo
roneis, e Oornandantss dos seus Corpos me serão l'espon·
çaveis da exacta observancia da mesma ordem.

O Senhor General tambem repete a sua ordem pat'a
que os Senhores Brigadeiros, e Offlciaes de Dia quando
entrão e sahem do Serviço lhe dem disso parte.

Hfía ora depois do Tiro da Peça da Retraita não se
consentirá peslSoa algua que não pertença ao Campo, de
qualquer estado, Emprego, ou Classe que seja, isto he no
seu recinto, que vem a ser desde a: Guarda de Campo ate
a Linha das Sentinelas do mesmo Campo.

E os Senhores BI'igadeiros, e Comandantes de Corpos
seráõ particularmente responçaveis desta ordem, e para
este fim fal'áõ rondar o Campo por Patrulhas tiradns das
Guardas Interieres que conduzirão para fóra delle todas
as Pessoas que não pertencem a este, e os Senhores Offi-
ciaes Inferiores, e Soldados que os admitirem nas suas
Barracas seráõ castigados como contravinientes a esta
ordem.

Dia 3 dt'lOu'ulu'o de I ~90

Amanhãa estará tudo prompto para a manobra que
estava determinada pal'a ontem.

Os Regimentos mandarão hoje híía Escolta pal'a a pol-
vora, e pedirão ao Juiz do Crime as bestas que forem
necessarias para a sua condução, e tudo estado recolhido
ao Campo arnanhãa ás \:l oras.

Officiaes de Dia Brigadeiro o Conde de S. Lourenço,
Major da Cavalaria João Ricardo Fajardo, Tenente Coro.
nel de Infantaria Anacleto Henriquee Franco. .

Amanhãa faz o Serviço do Paço a bl'igltda da es.
querda.

Os Granadeiros se unirão aos seus Corpos quando se
passar mostra.
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Dia .. de outu bro de 1'2'00

Esta tarde ás 2 oras mudará de Campo as Compa-
nhias de Granadeiros da direita conforme as ordens que
se lhe derão; não há hoje manobra mas havela-hé ama-
nhãa, e os Regimentos estaráõ promptos para a mesma
ora que já se deu na outra ordem; esta tarde virão os
Commissionarios da mostra e o Regimento de Castello
Branco comessará a sua revista logo que chegar, seguir-
se-há o Regimento de lVIeklemburg, depois Lippe e Len-
castre, e depois Cascaes e Peniche, e se não houver
tempo amanhãa de manhãa será o resto.

Os Piquetes depois de formados se recolherão ao Cam-
po, e não deitaráõ fora os Postos de 24 homens do cos-
tume, mas reforzerão as Guardas do Campo e Interiores
do mesmo modo que se fez no dia de S. Miguel isto he
9 e 1 Cabo para as Guardas do Campo para 3 Sentine-
las, e 6 para 2 Sentinelas para as Guardas Interiores.

As Cazas dos effectivos que vem nos mappas diarios
não devem trazei' senào os que estão promptos para o
trabalho, e a observação dos doentes traz o resto,

Officiaes de Dia, Brigadeiro João Dordaz de Queiroz,
Tenente Coronel de Cavalaria Frederico Calduel, Tenente
Coronel de Infantaria Euzebio lV!oUl'ào,

Faz o Serviço do Paço aLa Brigada.
N. B. O reforso das Guardas se retirará ao Tiro de

Alvorada.
Dia 'ú de Outubro de 1'00

Amauhãe a l ," Brigada de Infantaria deve estai' prom-
pta em Armas as 8 oras na frente do seu Cam po.

Trabalhadores para amanhãa.
1 Capitam.
2 Subalternos.
2 Offlciaee. Inferiores.
6 Cabos.
2 Tambores.
IãO Soldados.
Tirados da 2.à Brigada de Infantaria.



530 REVISTA. MILITAR

Recomenda o Senhor General que os ramos se tirem
com a devida proporsão á forsa dos Corpos.

Recomenda-se aos Senhores Chefes de Regimentos que
as 3 Revistas do dia se passem com toda a exactidão, e
assistencia dos Capitaens das Companhias.

Esta noute devem sahir dos Piquetes os 24 homens do
costume.

Brigadeiro de Dia D. Francisco de Noronha, Tenente
Coronel de Cavalaria Raymundo Denoyers, Tenente Co-
ronel de Infantaria o Conde de Avintes.

Amanhãs faz o Serviço do Paço a 2.a Brigada.
As Guardas de Campo do costume.

,
Ola G de Outuhro de 1"90

o Senhor General manda agradecer a todos os Senho-
res Brigadeiros ~ Chefes de Regimentos e mais Officiaes
a boa execução da manobra de ontem, e o sentido e inte-
ligencia que derão a todas as ordens.

Amanhãa as 8 oras da manhãa a 1.8 Brigada de In-
fantaria prompta para exercício, mas não sahirá das Bar-
racas sem ordem.

Amanhãa as 11 oras da manhãa sahirá das Brigadas
1 Piquete composto de

2 Capitaens.
4 Subalternos.
6 Inferiores.
8 Cabos.
3 Tambores.
150 Soldados.
E se hirão formal' no Centro do Parque de Artelharia.
A Guarda grande será arnnnhãa tirada por inteiro do

Regimento de Meklemburg.
A Brigada de Castello Branco amanhãa a tarde prorn-

pta para exercici~ ás or~s qU? se lh? del'em: .
Officiaes de Dia, Brigadeiro LUlZ de Mll',Illlda Henri-

ques, Major de Cavalaria o sr. D. Rodrigo de Lencastre,
Tenente Coronel Pedro Vieira da Silva Selley.

~manhãa faz O Serviço do Paço a La Brigada.
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DETALHE DO PIQUET.J

1.a Brigada
1 Cappitam.
2 Subalternos.
3 Inferi.ores.
4 Cabos.
1 Tambor.
78 Soldados.

2.a Brigada
1 Cappitam.
2 Subaltern.os.
3 Inferiores.
4 Cabos.
2 Tambores.
78 Soidados.

Dia" de Ootubl'O de • .,00

imanhãa as 11 oras da manhãa aahirão os Piquetes, e a
Guarda grande de Cavalaria tirada das 2 Brigadas de Ca-
valaria na forma do c.ostume: Dos Piquetes sahirá o nu-
mero que sahi.o .ontem tirado das 2 Brigadas de Infanta-
ria pelo mesmo detalhe.

A La Brigada de Infantaria prompta para exercício
ás 8 oras, não sahindo das Barracae sem .ordem.

Esta noute seráõ 'as Guardas de Campo ref.orsadas na
forma do c.ostume i a Guarda de Campo com .9 homens
para 3 Sentinelas, a Interi.or com 6 para 2, e uão sahi-
rão esta noute os 24 homens do costume de cada Lado.

O Senhor General rec.omenda a exactidão de todas as
ordens que 'tem dado,

Officiaes de Dia, Brigadeiro o Conde de S. Lourenço,
Major de Cavalaria João Ricard.o Fajard.o, Major de ln-
fantar.ia J'oão da Silva Gualberto. .

Fará o Serviss.o do Paço a 2.& Brigada.

Dia 8 de Ootubl'O de • '90

Amanhãa haverá manobra.
Os dois Batalh.oens de Granadeir.os estarã.o promptos

ao meyo dia, e todos os Regimentos ma.ndarã.o os seus
P.ortamaxados para o Parque de Artelharia as 11 oras e
meya, e tambem os Fuzileiros que handem ac.ompanhar
as Peças de 3, que vem a ser 4 para cada peça como das
ou tra s vezes.



532 REVISTA MU.ITAR

Os Piquetes de Infantaria, e as Guardas grandes se-
virão ajuntar ao centro ás 11 oras; a lotação delIas será

Infantaria
Cappitaens. . . . • • . • . . . 3
Subalternos. . . • • . • . . . 3
Inferiores. . . . . . . . . . . • 6
Cabos.. ...•..•....•. 12
'I'amborss , . . . . . • . • • • . 3
Soldados. . . . . . . • . . . .. 200

Üaoalario:
Cappitam ..•.••••.•
Suba.lternos •....••.
Forrieis .......•..•
Cabos ...••.....••.
Trombeta '.
Soldados .••....••..

Amanbãa pelas 11 oras da manhãs se acharão na Bar-
raca Genel'ala os Senhores Brigadeiroa, e Comandantes
de Corpos, e Quarteis Mestres dos Regimentos.

Officiaes de Dia, Brigadeiro João Dordaz de Queiroz,
Tenente Coronel Frederico Calduel, Major Joze da Mota •
. Amanhãa faz o Serviço do Paço a 1. a Brigada.

Ola 9 de Olltubl'O «Ie 1"90

As 2 oras e i/2 tudo prompto a pegar em Armas.
Amanhãa sahirão os Piquetes de' Infantaria e Grana-

deiros do costume, e serão postos do mesmo modo que
ontem.

DETALHE DE INFANTARIA

i» Brigada
Cappitam ... " .. , ..•.
Subalternos' , . , .. , .. , .
Inferiores, ..•... , ... ,
Cabos ....•••.•• , .•..
Tambores , •. ,
Soldados.,., • ,. '., , .

2.a Brigada
1 Cappitam . • •••••..
2 Subalternos ...•....
3 Inferiores ... , ...•..
4 Cabos ...........•.
2 Tambor ..........•

78 Soldados ..........

o Senhor General recomenda a execução das suas or-
dens.

Officiaes de Dia, Brigadeiro D. Francisco de Noronha,
Tenente Coronel de Cavalaria Raymundo Denoyers, Te-
nente Coronel de Infantaria Pedro Nunes Leal.

Amanhãa faz o Servisse do Paço a 2. a Brigada.

1
2
2
4
1

80

1
2
3
4
1

78
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Recapitulação

Dos 22 Sinaes, a saber 5 de Peça e 17 de Fuguete
para a manobra do dia 9 de Outubro de 17 ao,

Peça1,0 Sinal- Para a Infantaria romper por Polotoens soo
bre a direita, e POI' meyos esquadroens a Brigada da Ca-
valaria da esquerda.

2.0 Sinal- Marcha o Exercito em 3 Colunas.
3.0 Sinal _ Para quando as testas de Colunas princi-

pião aparecer nOS altos onde se meterão em batalha, en-
trarem as vedetas das Guardas grandes a caracular , des-
parão tiros de c1avina, toca na Guarda grande a Trom-
beta, e formão-se os Postos avançados.

4.0 Sinal- As Guardas grandes recuão.
õ:" Sinal- Continuão os Postos avançados a recuar

para o Exercito.

De Fuguete.
6.0 SillaZ- Continuão os Postos avançados a recuar, e

entrão na Linha.
7. o SinaZ- O fogo de Artelharia de toda a Linha con-

tinua a ser mais vi voo
8.0 Sinal- O fogo de Artelharia continua a ser mais

vivo em toda a Linha, e os Regimentos fazem fogo de filo
las. .

9. o Sinal_ O fogo de Mosquetaria afrouxa e cessa, e
o da Artelharia continua com menos vivacidade.

10 ° Súwl- O fogo de Artelharia cessa.
11.° Sinal_ Destaca o Batalhão de Noronha, a Devisão

da esquerda e hüa peça de 6 para o alto do Moinho velho
a reforsar aquelle Posto. O Regimento de Peniche destaca
a Devizão da direita, 1 peça de 6, e os Piquetes para hí-
rem occupar o alto do Burrel.

12.0 Sinal- O Regimento de Peniche, CaBcaes, e Lippe
fazem meya volta á direita.
13.0 Sinal-Os Granadeil·oB de Freire de Andrade

sabem da Aventeira, metem-se em batalha fazendo frente
para este Lugal·.
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14,0 Sinal- Os Granadeiros de Freire de Andrade, o
Regimento de Lencastre, e os Granadeiros de Noronha
fazem meya volta á direita,

15, o Sinal- O Esquadrão' da direita de Castello Branco
faz tueya volta á direita, e vem tomar a direita deste Re-
gimento, os Piquetes de Cavalaria da' esquerda se postào
á esquerda de Meldemburg,
16.0 Sillal- 08 Regimentos de Cascaes, Peniche, c

Lippe fazem meya volta á direita,
17, o Sinal- O Regimento de Lencastre, e os Grana-

deiros de Noronha fazem meya volta á direita,
18.0 Sinal- O Regimento de Meklemburg faz os seus

Flanquiadores sahir pal'a flanquiar com o inimigo, o
mesmo faz o de Castello Branco, as Peças de 6 do Bur-
rei e Moinho velho atirão. .

19, o Sinal- Os Regimentos de Peniche, e Lippe fazem
meya volta á direita,

20,0 Sinal- A Cavalaria faz recolhe.' a si os seus Flan-
qui adores,

21,0 Sinal- Todas as Tropas rompem por meyos Es-
quadroens, e Polotoens sobre a direita, e cada Regimento
marcha e se forma na Linha de Parada do seu Campo,

22,0 Sinal- As Tropas tornão a armar Barracas, e en-
trar no Campo, .

O.'dcln

Quartel General 8 de Outubro de 1790.
Amanhãa haverá manobra.
Supoem·se que tendo o General sido informado que o ini-

migo reune M suas forsas pal'a o Lado de Bellas e atra-
veça o Carenque para atacar o Corpo do Exercito pelo
seu flanco direito, muda a sua poziçâo para se opor áquelle
intento, e para este effeito poe-se em movimento o Exer-
cito pOI' varias colunas para tomar hüa posição paralela,
ai) movimento do inimigo e afim de lhe aprezentar híía
frente apoiando a sua direita na A venteira e a sua es-
querda no alto que domina Queluz para Leste; depois de
ter tomado esta poeição e rechaçado o inimigo observa
que a tenção daquelle he rodiar pela Falagueira, e pela
Porcalhota e o receyo de se ver atacado pelo flanco e re-
taguarda o obriga a retirada, a qual executa retirando a sua'
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direita parI) o interior dos altos do Burrel e Cazal da
Serra; e 1\ sua esquerda para entre o Burrel e o alto do
Moinho velho por sima do A Daião debaixo.

Para effectuat' estes movimentos são precizas as despe-
ziçoens seguintfJs. '

As 2 oras e f/2 da tarde os dois Batalhoens de Grana-
deiros deitarão as Barracas abaixo, e se formarão em Ba-
talha na frente do seu Campo i carregarão as Armas, de-
pois rompem em coluna por polotoens sobre a direita.

O de Freire de Andrade hirá ocupar o Lugar da
Aventeira de modo que guarneça a frente deste Lugar
exteriormente ao longo do barranco que olha para o ca-
minho que conduz a Bellas. Levará com sigo 11S suas Pe-
ças de campanha e as postará do modo mais adqueado
para bater os baixos que lhe ficão em frente.

O Batalhão de Noronha marchará deixando o Burrel á
sua esquerda em direitura ao caminho que conduz para
Queluz, o qual hirá seguindo athe o terreno em que deve
liir ocupar o alto defronte de Queluz, Icval'lÍ comsigo hãa
peça de calibre de 6, e as suas duas peças de campanha,
crusará este alto guarnecendo com o seu Batalhão a ex-
tremidade delle fazendo frente para o caminho de Bellas,
e prostrando a Peça de 6 e híía peça de Campanha á sua
esquerda, e a outra peça de campanha á sua direita.

As oras o resto das Tropas deitará barracas abaixo, a
Cavalaria montará a cavalo, e a Infantaria pegará em Ar-
mas e as carregará.

Tiro d'Peça1.o Sinal «: Toda a, Infantaria rompe por Polotoens so-
bre a direita; a Brigada de Cavalaria da esquerda rompe
por meyos Esquadroens sobre a sua direita, e os dois Es-
quadroens da direita desta Brigada marcharão até de-
fronte da direita do Regimento de Peniche, deixando o es-
paço de 50 paços entre si e aquelle Regimento i os dois
Esquadroens da esquerda faráõ o mesmo defronte da di-
reita do Regimento de Lippe, e farão todos alto.

Peça2. o Sinal- O Exercito marchará em 3 colunas j aLa
formada pelo Regimento de CaBcaes deregirá a sua mar-
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cba ficando- lhe a Aventeil'a, á sua esquerda em direitura
ao 3.° Moinho que se acha no alinhamento para a direita
da Aventeira, formar-seá volante a marcha em Divizoens,
unirá a sua coluna, e se dezemvolveré para a sua esquerda
afim de se meter em batalha sobre o terreno que fica
desde o Moinho até a Aventeira, Levará esta coluna cou-
sigo 1 peça de 6, e 2 peças de Campanha, a de 6 se
postará li sua direita como tambem híía peça de Campa'
nha, e a outra peça. de Campanha á sua esquerda.

Quando esta coluna tiver passado pelo longo da frente
da Brigada de Cavalaria da direita: o Esquadeão da
direita desta Brigada rompe por meyos Esquadroens sobre
a direita e segue a marcha desta coluna j quando esta se
meter em batalha, fará este B~squadrão o mesmo pOl' hii
testa abota para a esquerda e ficará postado 150 paços
para a retaguarda do dito Regimento, trãsbordando a ala
direita com toda a sua frente, isto he pondo a 'ultima
fila da esquerda a lõO paços por detraz da primeira fila
da direita do Regimento de Cascaes.

Esta Coluna será comandada pello Brigadeiro D. Fran-
cisco de Noronha, e logo que tiver chegado ao seu ter-
reno tomará tambem o comando do Batalhão de Grana-
deiros de Freire de Andrade.

A 2.a Coluna será composta dos dois Esquadroens da
direita da ~. a Brigada de Cavalaria, os quaes sel'áõ segui-
dos pelos Recimentos de Peniche e Lencastre, e marchará
deixando o Burrel á sua esquerda em direitura ao segundo
Moinho que se acha no alinhamento da esquerda da Aven-
teira,

Depois que o Regimento de Peniche ti ver passado o
caminho de Queluz formará as suas devizoens, unirá a co-
luua e se meterá em batalha dezemvolvendo para a es-
querda. O Regimento de Lencastre fará o mesmo e se
meterá em batalha na esquerda do Regimento de Peniche;
estes dois Regimentos oeupão o terreno desde o 2.° Moi-
nho que está á esquerda da Aventeira e se estenderão
guarnecendo o alto para a sua esquerda no alinhamento
em que está postado o Batalhão de Noronha; deixarão
estes dois Regimentos hum intervalo de ~7 paços entre sy.

Os dois Esquadroene da 2.a Brigada que marcharão na
frente desta coluna, farão alto logo que a testa della tiver



REVISTA MILITAR
537

ch~gado fi? caminho de Qu~ln~; a Infantaria lhe passará
adiante delxando-cs á sua direita; quando a Infantaria se
meter em batalha formarão elles os Esquadroens por hii
testa abota á esquerda e se postarão o da. direita 150
paços na retaguarda do intervalo entre o Reducto e a di-
reita do Regimento de Peniche, e o 2.0 em distancia igual
da retaguarda do intervalo que fica entre o Regimento
de Peniche, e o de Lencastre.

Esta coluna será comandada pello Brigadeiro Luiz de
Miranda Henriques, e levará comsigo as suas peças de 6,
I\S primeiras se postarão nas Alas dos 2 Regimentos res-
pectivos, e a de 6 no intervalo das 2 Peças de 3 que fi-
carem entre os 2 Regimentos. .

A 3.a coluna consistirá nos 2 Esquadroens da esquerda
da 2.a Brigada da Cavalaria, e no Regimento de Lippe ;
marchará deixando o Burrel á sua esquerda, e o Casal
novo á sua direita para o terreno que o Regimento de
Lippe deve ocupar na Linha entre o Regimento de Len-
castre e os Granadeiros de Noronha. Logo que esta In-
fantaria tiver passado o caminho de Queluz formará as
suas Devizoens, unirá a coluna e se meterá em Batalha no
alinhl:lmento assima mencionado, levará consigo as suas
duas peças de Campanha, e hiía peça de 6, esta ultima
peça, e hüa de 3 se postará á sua direita, e a outra peça
de Campanha á sua esquerda.

Esta coluna será comandada pelo Brigadeiro Conde de
S. Lourenço, e este Official General tomará o Batalhão
de Granadeiros de Noronha debaixo do seu comando logo
que tiver chegado ao terreno em que a linha se forma em

Batalha.Os 2 Esquadroens que precedem esta coluna faráõ alto
antes de chegar ao caminho de Queluz, deixaráõ passar a
IDfant~ria a qual os deixará sobre a sua direita quando o
Regimento de Lippê> se dezemvolver j os 2 Esquadroens
se meterão em batalba por hfí testa abota li esquerda, e
se poetrarão 150 paçoS pela retaguarda. do intervalo que
fica entre os Regimentos de Lencastre e Lippe-

Quando a Infantaria se meter em batalha os ~ Esqua-
droens da 1." Brigada comandados pelo Brigadeiro João
Dordaz de Queiroz rompem em coluna por meyos E~qul1-
droens á direita e vão a trote ganhar o terreno que fica a
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direita do Cazal novo onde se meterão em batalha por hiia
rever-são sobre a direita.

3. o Sinal- Quando as testas das Colunas principião a
apparecer nos altos onde se hão de meter em batalha, das se
o Sinal por hii tiro de peça, entrão as Vedetas das Guardas
grandes a caracolar, e disparão tiros de clavina, toca na
Guarda grande a Trombeta, e formão-se os Postos avan-
çados. .
4.0 dinal-As Guardas grandes recuarão, os seus F'lan-

quiadores flanquiaráõ com o Inimig-o, e as Guardas gran-
des passarão para cá dos Postos da Infantaria, os quaes
principiarão tambem a disparar alguns tiros.
5.0 Sinal- Os Postos avançados continuarão a recuar

para o Exercito como eu o indiquei ao Tenente Coronel
da Cavalaria Federico Calder.

Os Postos avançados da esquerda comandados pelo
Ajudante General Conde de Assumar vem postar-se a
Infantaria sobre o alto do ,Moinho velho e a Cavalaria so-
bre a estrada de Queluz fazendo frente para Queluz a
] 50 paços do dezembarq ue deste caminho; as Peças do
Redueto da A venteira, e a de 6 da direita dão alguns ti.
ros para favorecer a retirada dos Postos avançados.

Fuguete.
6.0 Sinal- Os Postos avançados continua ..-ão a recuar,

e entrão na Linha: os de Infantaria do intervalo entre o
Regimento digo do Reduto, e a direita do Regimento de
Peniche, os de Cavalaria hindo de roda da direita do Es-
quadrão que está formado, as Peças de G de toda a Linha
dão tiros soltos para favorecer os Postos avançados quando
recuão.

7. o Sinal-:-. O fogo da Artelharia de toda a Linha prin-
ci pia a ser mais vi voo _

8. o Sinal- O fogo da Artelharia se duplica, e os He-
gimentos fazem fogo de filas por toda a Linha.

9. o Sinal- O fogo da mosquetaria afrouxa e cessa, o
de Artelharia continua com menos vivacidade.
10.0 Sinal-O fogo de Artelharia cessa.
11. o Sinal- O Batalhão de Noronha destaca a Devisão

da sua esquerda, e 1 peça de 6 para se hir postar no
alto do Moinho velho e reforsar os Postos que ocupão.
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o Regimento de Peniche destaca a Devizão da sua di-
reita com hüa peça de 6, e os Piquetes para hirern ocu-
par o alto do Burre!.

12.0 Sinal- Os Regimentos de Cascaea, Peniche, e
Lippe fazem meya volta á direita, o de Cascaes marcha
na direcção, para deixar a Cavalaria da direita, e o Bur-

.. rei á direita, quando tiver passado o alinhamento da Ca-
valaria 200 paços fará alto e se meterá em batalha.

O Regimento de Peniche marchará ao Burrel que dei-
xará á sua esquerda, e depois de ter passado os Esqua-
dróens de Castello Branco 200 paços fará alto e se meterá
em batalha .
. 0. Regimento de Lippe depois de ter feito meya volta á

direita marchará em direitura para diante álinhar-se com
o Regimento de Peniche, fará alto quando este fizer alto,
e se meterá em batalha alinhando-se com elle.
N. B. Os Regimentos levaráõ consigo as suas peças.
13.0 Sinal _ Os Granadeiros de Freire de Andrade sa-

hirão da Aventeira, e se meterão em batalha fazendo
frente para este Lugar.
14." Sinal- Os Granadeiros de Freire de Andrade, o

Regimento de Lencastre, e os Granadeiros de Noronha fa-
rão meya volta á direita; os primeiros márcharáõ em di ..
reitura para o alto do Burrel onde se meterão em batalha,
o de Lencastre passará pelo intervallo de entre os Regi-
mentos de Peniche e Lippe, e depois de os ter passado
na distancia de 200 paços fará alto e se meterá em bata-
lha. Os Granadeiros de Noronha depois de ter feito meya
volta á direita marcharáõ em frente, em direitura, e dei-
xaráõ os Regimentos de Lippe á sua esquerda, e depois
de ter passado este Regimento 200 paços fazem alto, e
ficão no mesmo alinhamento como o Regimento de Len-

castre.15.0 Sinal- ° Esquadrão da direita do Regimento de
Castello Branco fará meya volta a direita, e tornará a vir
tomar a direita deste Regimento; os Piquetes de Cavalaria
da esquerda se postarão á Esquerda do Regimento de
Meldemburg.· .16.0 Sinal- O Regimento de Cascaes, o de Peniche, e
o de Lippe faràõ meya volta á direita. O Regimento de
Cascaes marchará deixando a altura do Burrel á sua di-
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reita, depois de ter passado aquelle alto inteiramente, fará
hüa conversão sobre a sua direita para entrar no alinha-
mento entre o alto do Burrel e o Cazal da Serra, ali fará
alto, e se meterá em batalha fazendo frente para o Campo.
O Regimento de Castelo Branco fará meya volta á direita,
e depois que o Regimento de Cascaes ti ver marchado 300
paços, depois oblicará sobre a esquerda para proteger a
marcha do Regimento de Cascaes que seguirá na sua mar-
cha deixando um espaço de 300 paços entre si; fará
com elle alto, e se meterá em batalha a 300 paços para
lá da frente d'este Regimento, deixando um intervalo de
30 paços de E8quadrão a Esquadrão.

O Regimento de Peniche marchará deixando o alto do
Burrel á sua esquerda, e o Regimento de Lencastre á sua
direita, e quando tiver passado este Regimento de 300
paços fará alto, e se meterá em batalha por meya volta ;'4
esquerda.

U Regimento de Lippe passará pelo intervalo do Regi-
mento de Lencastre e os Granadeiros de Noronha, e de-
pois de os ter passado de 300 paços se tornará a meter
em batalha .
. 17.0 Sinal- O Regimento de Lencastre e os Granadei-

ros de Noronha farão meya volta á direita; o primeiro pas-
sará pelo intervalo dos Regimentos de Peniche e Lippe,
e depois de os ter passado de 200 paços fará alto e se
meterá em batalha. Os Granadeiros de Noronha passarão
li esquerda do Regimento de Lippe, e tendo o passado
de 200 paços faráõ alto e se meterão em batalha.
18.0 Sinal- O Regimento de Meklemburg fará sahir

os seus Flanquiadores para tlanquiar com o inimigo, como
também o fará o de Castelo Branco. O Regimento de
lVIeklemburg, e os Piquetes de Cavalaria farão meya volta
á direita e se avizinharão da Infantaria, a Peça de 6 do
alto do Burrel, e a do Moinho velho atirão alguns tiros
para favorecer a retirada das Tropas.
. 19.0 Sinal- O Regimento de Peniche e Lippe fazem
meya volta á direita e marchão para o alinhamento de
Lencastre, e os Granadeiros de Noronha onde fazem alto,
e se perfilão com elle.

O Regimento de Meklemburg faz alto 300 paços para
diante da Infantaria, e se torna a meter em batalha dei-
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xando 60 paços de intervalo de Esquadrão a ES!lua-
drão.

E por este modo tem o Exercito tomado hüa posição a
que chamão de colxete, cuja verti se fica no Burrel e os
Lados, se estendem á direita pelo perlongamento do Cazal
da Serra, e á esquerda pelo do lVloynho velho e aqui finda
a manobra.
20.o Sinal- A Cavalaria faz recolher a si os seus Flan-

quiadores.
21. o Sinal- Todas as Tropas rompem por meyos Es-

quadroens, e Polotoens so?re a direita, e cada Regimento
marcha, e se forma na Linha de Parada do seu Campo
e os Piquetes se recolhem aos seus Corpos. '

22. o Sinal- As Tropas tornão a armar barracas e a
entrar no Campo.

Destribuem-se 40 Cartuxos á Artelharia, e igual nu-
mero á Infan taria, e 10 Cartllxos de Cla vina, e 30 de Pis-
tola á Cavalaria.

Os Senhores Brigadeiros, Coronéis e Comandantes de
Corpos terão o mayor cuidado para que estas ordens se-
jão exactamente executadas, e para que não haja pertur-
bação, nem eonfuzão nos differentes movimentos, e que
tudo se execute em silencio e boa ordem.

(Continúa.)

JURISPRUDENCIA MILI'rAR

Doutrina que dimana do presente accordão:
1.0 Aos conselhos de guerra é permittido encararem o facto re-

putado criminoso sob um ~specto legal difíerente do que lhe era ato
tribuido no acto accusatol'lo j

2 .• Para se dar como existente e provado qualquer facto crimi-
DOSO, estabelecido na lei, é mister que claramente se verifiquem to-
dos os elementos constitutivoB do crime, estabelecidos na mesma
lei, não podendo argumentar·se por inducção ou analogia j

3.• Não se provando das respostas dadas aos quesitos que os
accusados tenham descaminhado dinheiro em proveito próprio, não
póde o facto reputado criminoso ser considerado como crime de
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infidelidade 110 serviço militar, punido pelo artigo n.· 177 do Co-
digo -de Justiça Militar. .

4.· Nos crimes de infidelidade no serviço militar é 11eCeSSa1'l0
perguntar aos conselhos de guerra se os réos distrahiram o dinheiro
que lhes fôra entregue da sua legal applicação em proveito proprio
ou alheio, sob pena de deficiencia de quesito.

Mostra-se do processo que o réo F. foi accusado pOi' o
promotor de justiça junto do 2.° conselho de guerra da
1.a divisão militar do crime de infidelidade no serviço mi-
litar, punivel pelo art. 177 .0, n.? 2.°, do codigo de justiça
militar, porque na qualidade de commandante do destaca-
mento do seu regimento em Lagos, tendo recebido do con-
selho administrativo do seu regimento, do de infantaria
n. ° lo e do administrador do concelho de Silves, a quantia
de 2~M773 réis para despesas do destacamento, e, devendo
d'esta quantia entregar 17~90'5 réis, excedente dos gastos
feitos, dissipou em prejuizo do Estado a referida importan-
cia, que tinha obrigação de restituir, com toleradas e di-
vertimentos;

Mostra-se que discutida a causa e propostos e respon-
didos os quesitos sobre a culpabilidade, que se acham a
fl., foi o réo declarado não culpavel dos factos que con-
stituiam o referido crime, mas o conselho de guerra res-
pondendo aos quesitos aubsidiarios propostos por a defesa,
que se vêem a fl., declarou o réo culpavel de haver des-
caminhado em prejuizo do Estado a quantia a que se re-
fere o acto accusatorio que era superior a 2~oOO e infe-
rior a 50aOOO réis, e que havia recebido do conselho ad-
ministrativo do seu regimento para administração do des-
tacamento do seu commando;

Mostra-se que o mesmo conselho de guerra, encarando
o facto debaixo de um aspecto legal differente do que lhe
era attribuido no acto accusatorio, como lhe era permit-
tido por o art, 434.° do citado codigo, e, resolvendo que
o réo tinha em seu poder o dinheiro descaminhado, não
em virtude do cargo que exer cêra, mas antes por lhe ter
sido entregue por administração, julgou O réo incurso na
sancção do art, 186.°, n." 3.°, do citado codigo, e con-
demnou-o na pena de um anno e seis mezes de presidio
militar, ou, em alternativa, na de egual tempo de depor-
tação militar; e
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Mostra-se que d'esta sentença condemnatoria, recorre-
ram para este tribunal por os termos a fi. e fi. o promo-
tor de justiça e aproprio réo, consistindo os fundamentos
do recurso d'aquelle na allegação de que, sendo os quesi-
tos da defesa, em substancia os mesmos que os da accusa-
ção, com a differença de que, n'aquelles se acharem des-
dobrados os differentes elementos do crime, o conselho de
guerra, classificando o mesmo crime de um modo diverso
do que tinha sido no acto accusatorio, e applicando ao
r~o uma ~ena nà~ auctor!sada no art. 177.°, n.? 2.~, do
citado codigo, havia exorbitado, dando-se, por isso as nul-
lidades decretadas no art, 491.°, n.?" 7.° e 8.°, dd mesmo
codigo.

O fundamento do recurso interposto por o réo consiste
na allegação de ter sido a pena imposta excessiva; e o
representante do M. P. junto a este tribunal, invoca tam-
bem as nullidades arguidas em La instancia por o promo-
tor de justiça.

O que visto, relatado e discutido; e
Attendendo a que para se dar como existente e provado

qualquer facto criminoso estabelecido na lei, é mister que
claramente se verifiquem todos os elementos constitutivos
do crime estabelecidos na mesma lei, não podendo argu-
mentar-se com inducções ou analogias, como é expresso
no art, 18. ° do codigo pénal ordinario;

Attendendo 1\ que das respostas aos quesitos apenas se
demonstr:. que o réo havia recebido o dinheiro que lhe
fôra entregue por o conselho administrativo por adminis-
tração, e não se provando das mesmas respostas que o
dito réo descaminhasse esse dinheiro em proveito proprio
ou alheio, não podia, por isso, similhante facto aer consi-
derado como crime de infidelidade no serviço militar para
ser punido por o citado art, 177.° do codigo de justiça
militar, em vista das disposições do citado artigo, e, as-
sim carece de fundamento legal a alIegação de se haverem
dado as nullidades estabelecidas no art. 491.°, n.:" 7." e
8.° do precitado codigo, mas;

Attendendo a que o quesito 3.° a fi. 44, além de uma
pergunta relativa a um dos elementos do crime conside-
rado sob o novo aspecto porque ° conselho de guerra o
encarou, se juntou a outra - a saber - se o destacamento
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a que o quesito se refere, era do commando do réo, o
que tornou o mesmo quesito complexo;

A ttendendo a que o quesito 1.0 respeitante ao crime,
por que o réo foi mandado responder em conselho de
gnerra, deixou de bem claramente de perguntar se o réo
havia distraído o dinheiro que lhe fôra entregue, da SUR.

legal applicação em proveito próprio ou alheio, '0 que tor-
nou o mesmo quesito deficiente.

Por as razões que ficam expostas e vistas as dispoai-
ções do art, 491.°, n.? 3.°, do codigo de [ustiça militar.

Accordam os do Supremo Conselho de Justiça Militar
em conceder provimento no recurso, annullar o processo
desde a audiencia do julgamento e mandam que o mesmo
processo seja novamente julgado por o 1.0 conselho de
guerra d'esta divisão, observadas escrupulosamente as 80'

lemnidades legaes.
Sala das sessões do Supremo Conselho de Justiça Mili-

tar, em 11 de julho de 1901. - (a) Lie Teixeira, relator
_ José Menezes, general de divisão - C. Ca?'valho, vice-
almirante - A. Engenio R. de Almeida, general de bri-
gada. _ Fui presente, José da Gama Lobo Lamare, te-
nente coronel promotor de justiça.

A Revista Milita» publica-se nos dias 15 e ultimo de cada mez
distribuindo como supplemento uma edição da Ordem do Exercito
identica á edição official; aos srs. assignantes das colonias e aos
do continente que o desejcm (pagando o preço da assi~natura do ul-
tramar), será egualmente diatribuidn uma edição do Boletim Militar
do Ultramar identica á edição official. - A douarina d08 ar·
11,,08 que' naio forem da direcção é dl\ exclu8i"a
respoll8a bilidade d08 I!Ioignnaa,·los. - Preços das assi-
gnaturas, em Lisboa, provi?cias e ilhas a?iacentes : - finno 1~680
réis ; semestre 840 réis ; trimestre 420 réis, .mez 140 réIB.- Preços
das aSBignaturas para o ultramar e estrangeiro 2~220 réis por anno.
_ PaCTamento adiantado. - Eaeriptorlo : rua d:l 1·,·hICt":Illt.
(vulg; rua dos Eamqueiros) 0.° 262. 80Iu·e-loJa. lado es-
querdO -Li8heo. para onde ileve ser dirigida toda a corres-
pOlldencia franca de porte.
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Eoo~. ----------

A alimentação do soldado

Os jornaes relataram ha tempos um facto que deve pre·
occupar um pouco quem se dedica com boa vontade ás
coisas militares.

As estatisticas sobre mortalidade, publicadas pela im-
prensa, mostraram que 30 % dos obitos devidos á tuber-
culose provem do exercito.

Esta noticia, lançada assim friamente entre os mil as-
sumptos de que a imprensa se occupa, por certo que ater-
rou mais de um espirito e fez brotar a idéa de procurar a
causa de um tão intenso mal.

Ora, se na occasião do recrutamento o soldado é são,
visto que a tysica o isenta por ser da tabeIla (n.? 17), não
póde haver duvidas de que é durante o serviço que elle
adquire a terrivel molestia ; e como está provado que a
má alimentação é o principal agente d'aquella doença, de-
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vem os esforços de todos nós convergir para que seja me-
lhorada a ração do soldado, evitando-se assim, não só os
30 0/O na mortalidade pela tuberculose, mas ainda a de-
volução, que o exercito todos os annos faz ao respectivo
torrão natal, de centenas de individuos macilentos, definha-
dos e com manifestos estragos no organismo.

Se a campanha contra a tysica, que a nossa Excelsa
Rainha tão generosamente encetou, está tomando enorme
amplitude e colhe os applausos e apoios de toda a gente,
muito não será esperar que ella attinja tambem os pobres
soldados que vem ao exercito pagar o mais nobre tributo
que um cidadão deve á sua patria.

Estamos certos de que alguma coisa se póde fazer n'esse
sentido e até talvez sem augmento de despeza para o the-
SOUI'O, se se estudar convenientemente o regimen alimen-
tar que convém ao nosso soldado.

*
o corpo humano soffre constantemente duas perdas, que

os alimentos têem necessariamente de reparar - as de sub-
stancias pre-absorvidas e as de calor, representadas, umas
pelo azote eliminado do corpo, e outras pelo carbonio e
bydrogenio que o oxygenio do ar queima no apparelho res-
piratorio. .

Por aqui se vê que o bom regimen alimentar será aquelle
que fornecer em carbonio, hydrogenio e oxygenio, quanti-
dades eguaes ás despendidas, mas o melhor será, sem du-
vida, aquelle que, além de dar o indispensavel á conserva-
ção do individuo, lhe faculte ainda o necessario para o tra-
balho a que é obrigado.

Ora, a um soldado, sujeito a arduos e fatigantes traba-
lhos, além do violento serviço de sentinellas, convém na-
turalmente o melhor regimen alimentar, na accepção em
que o tomamos.

Aproveitando as experiencias de Gasparin, vêmos que
as quantidades em azote e carbonio precisas para essa ra-
ção devem ser - azote 258r, 1 ; carbonio 309 gr.

Estudar, pois, quaes os generos e as devidas propol'-
ções para as quantidades chimicas que têem de entrar na
ração do soldado deve ser o principal objectivo de quem
se propuzer a melhorar a sua alimentação.
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*
Está hoje reconhecido que ha dois generos que são in-

dispensaveis na ração quotidiana - o pão e acame.
O pão é o primeiro dos alimentos em toda a Europa e

os estudos de Block mostraram que a media annual de
consumo é de 200 kilos por individuo.

Quanto á carne, estabelecem os physiologistas que ella
deve figurar na alimentação do homem na proporção. de
25 0/O, e explicam que a carne se presta mais facilmen-
te á digestão e assimilação que os vegetaes, pois que,
se as materias animaea azotadas se animalisam rapida-
mente, o mesmo se não dá com as que se apresentam sob
a f6rma vegetal, porquanto precisam de ser separadas de
outras materias a que estão ligadas e adquirir o caracter
animal que lhes falta do berço.

Devem, consequentemente, ser estes dois alimentos o
ponto de partida para quem estudar a constituição da ra-
ção do nosso soldado e não .se deve olvidar tambem que,
no nosso paiz, se póde representar a parte carbonada da
alimentação, não só pelos feculentos e amylaceos, como
tambem e com vantagem, pelo alcool e pelo assucar, muito
mais faceis de digerir e combustar que aquelles.

*
Traçadas estas breves considerações sobre um assumo

pto de tamanha magnitude, daremos por bem empregado
o nosso tempo se ellas influirem por qualquer modo na
remodelação de um serviço administrativo de caracter tão
importante como é a alimentação do exercito e que tão
intimamente se liga com a saude do soldado portuguez.

A. DAVID BRANQUINHO,

Asp. a of], da tuim. mil.
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Na India I
o ESQUADRÃO DE DRAGÕES INDIANOS

A eseripturação do esquadrão de dragões estava mon-
tada com tanta regularidade e exactidão como a do con-
selho administrativo de qualquer corpo da metropole. O
jogo de livros de registo estava completo e escriptul'ado
em dia. E' para notar que todos eram riscados e escri-
pturados pelo próprio punho do capitão Chaves, que, pela
sua escrupulosa actividade e especiaes conhecimentos soo
bre esse ramo de serviço, pôde assim supprir a falta de
livros proprios, cuja requisição nunca fôra satisfeita. .

O numerario em cofre era, n'aquelle dia, 3.802 réis
indianos, isto é -19.12:10 (19 rupias, 12 tangas, 10 réis).
A divida do fardamento era de 133.218 réis indianos, ou
seja 693:13:6 (693 rupias, 13 tangas, 6 réis). Os unifor-
mes, cujo plano fôra elaborado por uma commissão no-
meada pela portaria provincial n.? 658 de 18 de agosto,
consistiam n'um uniforme de serviço, e n'um uniforme de
parada.

O uniforme de serviço era de brim. como os fatos de
fachina do exercito do reino, e constava de calça e jaleco
com seis botões amarellos, lisos; para os pés a alpercata
indiana, e para a cabeça um barrete vermelho (sossi)
com um pequeno emblema de metal e um trancalete de
polimento preto. Era de boa apparencia e não era caro.

O uniforme de parada consistia em: calção vermelho;
dolman de panno azul com guarnições vermelhas, earcella
amarella e, sobre esta, um pequeno emblema (duas espa-
das) de metal; bota de montar com salto de prateleira j
capacete de feltro branco com a fórma do capacete de
Minerva.

A commiaeão que elaborou o plano era composta dos
srs. João Augusto Pinto, capitão do exercito do Estado
da India, presidente; dos alferes do 1.0 esquadrão de
Lanceiros d'El-Rei, João Antonio da Silva Borges, e Leo-

1Continuado de pago 520.
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poldo Augusto Pinto Soares; e do aspirante da adminis-
tração militar Eugenio Luiz Moreira de Carvalho Pinto;
e, tendo de apresentar os seus trabalhos em curto praso,
afim de logo se proceder á manufactura dos uniformes,
não pôde demorar-se na escolha de modelos, o que deu
logar a algumas modificações posteriores, sob minha pro-
posta. Assim, o brim, pouco recommendavel pelas suas
condições hygienicas n'aquelle clima, foi substituido pelo
kaky amarello torrado, sendo o jaleco guarnecido com
canhão e platinas de kaky azul escuro; e a calça com
uma lista do mesmo kaky azul escuro.

O uniforme de parada soffreu pequenas modificações.
Foram regeitados os emblemas metallicos para as carcel-
las por toscamente fabricados. O dolman tinha a gola
voltada; as guarnições passaram a ser cordão de lã ama-
relia desenhando na manga um nó como o da manga do
1.0 dolman dos officiaes de cavallaria do reino; ás tres
abotoaduras ligavam-se alamares lisos de cordão de lã
amarello. O calção, que era de panno vermelho, foi guar-
necido com uma lista de panno azul escuro. As charlatei-
ras de metal com gancho eram collocadas sob um passa-
dor de lã amarella.

Do capacete nunca se manufacturou modelo algum, não
obstante continuar regulamentado o chamado capacete de
Minerva, de feltro, envernisado de branco. Adoptou-se um
barrete com pala, semelhante na fórma ao das praças da
guarda fiscal do reino. O tampo era vermelho, e a parte
cylindrica bi-partida horisontalmente, sendo a parte supe-
rior da côr do tampo e a inferior azul escura. As esporas
eram de metal amarello.

O novo plano de uniformes, com as modificações intro-
duzidas, foi mandado pôr em execução por decreto pro-
vincial de ~ de fevereiro de 1897.

N'este novo plano introduzia eu o uso do sapato e da
liga (putty) tão usada na India ingleza e tão preconisada
pelos officiaes inglezes.

Esta liga, que mais tarde viria a substituir por com-
pleto a bota de montar, consiste n'urna faxa de lã de uma
mão travessa de largura e de dois metros de compri-
mento : enrola-se na perna desde o tornozelo até ao joelho.

Determinadas as transformações a fazer no uniforme da
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parada e archivada a sua manufactura, consegui apresen-
tar o esquadrão na força de 70 praças para fazer a guarda
de honra na noite de 28 de fevereiro junto ao palacio do.
governo em Pang im, onde teve logar o baile de despedida
offerecido ao ex.mo sr." commissario regio, conselheiro Ne-
ves Ferreira.

Sua ex." retirou para Portugal no 1.0 de março.
Seguiram-lhe o exemplo alguns officiaes que mais de

perto haviam cooperado nos trabalhos de organisaçào das
forças indianas.

A repartição militar ficou então um pouco entregue ao
acaso. A direcção de tão importantes serviços transitou
por mãos inhabeis e inexperientes, que não tinham força
nem competencia para arcar com as exigencias de uma
organisação recente e que nào podia ainda considerar- se
completa.

Apesar d'isso, a instracçâo continuou com toda a dili-
gencia, não obstante as difficuldades com que o esquadrão
luctava em vista dos pedidos diarios de forças para ser-
viço de guarnição. E não só serviço de guarnição, como.
de policia e de campanha. Vae vêr-se.

Em fins de março marchou para Sanguem, por ordem
da repartição militar e á disposição do administrador do-
concelho, uma força de 20 praças apeadas sob o com-
mando d'um tenente. Eis algumas passagens da parte re-
latorio, que, com data de 27 de março de 18!-l7, recebi do.
tenente Barreiros (quadro do ultramar) commandante da
força:

«No dia 2:1: do corrente sabi com a força do meu com-
mando por ordem do sr. administrador d'este concelho,
afim de perseguir os salteadores que lhe constava estarem
acoutados em Vichundrem e Nicorlim ; e percorrendo as al-
deias de Uguem, Cordy, Corpérn, Vichundrem, Nicorlim
e outras não encontrei salteador algum, regressando hoje
a este quartel pejas 12 horas do dia, verdadeiramente es-
tropiados, devido á maior parte das praças fazer a mar-
cha descalças por não poderem supportar as botas, que
fiz transportar por uns begarins ..• D

«Adoeceu o soldado n.? 101-108 Ismael Rhan em Cor-
pém,»
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A parte-relatorio recebida com data de 27 dizia:

" . «Tendo recebido hoje pelas 2 horas da noite ordem
(lo sr, administrador do concelho mandando-me por copia
i) telezramma do sr. secretario militar (chefe da reparti-
~ão militar) em que me determinava que estivesse com a
força do meu commando em Sanvordern á hora da che-
gada do comboio afim de, sob o commando do sr. capitão
Augusto de Brito, seguir para Iambaulim, formei a força,
e, pussando-Ihe revista, notei acharem-se II praças des-
-calças, doentes e impossibilitadas de marchar, e as 9 res-
tantes mais ou menos tambem estavam estropiadas, não
me sendo possivel, por esse motivo, sahir d'este quartel
(Sanguem) o que tambem já participei ao quartel gene-
ral. »

Pelo que fica transcripto póde avaliar-se qual a confu-
-são da repartição militar que fazia marchar de Pangim
para Sanguem 20 praças indigenas, apeadas, com calçado
improprio para longas marchas a pé, quando em Pondá
tinha 30 lanceiros europeus, bem armados, e nas melho-
res disposições para o pretendido golpe de mão!

O resultado foi nuIlo, como era de esperar.
Em 29 d'abril o esquadrão na força de tres pelotões

marchou sob o meu commando para Velha Gôa para fs-
2'er a guarda de honra na procissão de Corpus Christi, Na
India esta festa religiosa anticipa-ae por causa da epoca
(las chuvas.

A procissão devia sahir pelas 5 horas da tarde, mas
para evitar a maior força do calor, o esquadrão sahiu de
Pangirn, a cavallo, pelas 6 horas da manhã, percorrendo
"9 kilometros que vão d'esta cidade á velha cidade de Gôa
em 1 hora e 35 minutos,

No trajecto, proximo ao local onde era a antiga fabrica
de polvora, o esquadrão teve de, repentinamente, metter
em linha para !l. esquerda afim de deixar a passagem li-
vre á carruagem que conduzia o ex.mo sr. Patriarcha das
Índias Orientaes que se dirigia para a velha cidade. Se
a continencia não foi um primor de execução, a mudança
de frente e de formação fez-se com bastante rapidez para
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recrutas que, além das vozes de commando, poucas pala-
vras conheciam do idioma portuguez.

Em Velha Gôa os cavallos foram recolhidos na cêrca
do convento de S. Caetano, empregando-se o estaciona-
mento mixto.

Em 4 de maio pelas 3 horas da tarde sahiu o esqua-
drão, sob O meu com mando, na força de 3 pelotões para
Velha Gôa, com ordem de formar junto ao convento das
Monicas, onde, com outras forças, prestou as honras tune-
bres ao corpo do ex.mo Bispo de Cochim, fallecido em
Pangim no palaeio patriarehal.

Regressou 1\ Pangim, pelas 11 horas da noite.

*
* *

Approximava·se a epoca das chuvas: durante quatro
mezes ia ser interrompida a instrucção.

A repartição militar determinou que em 1 de junho
fossem rendidos pelos dragões os destacamentos de Lan-
ceiros d' El-Rei estacionados em Sanquelim e em Pondá ;
pois se pretendia que as forças expedieionarias passassem
em Pangim a estação das chuvas.

Assim succedeu, regressando os lanceiros a Pangim nos
primeiros dias de junho.

Ficou, portanto, o esquadrão de dragões com dois gros-
sos destacamentos: o de Sanquelim de 33 cavallos; o de
Pondá de 30. Em Pangim apenas ficaram os recrutas das
escolas mais atrasadas, as quaes durante quatro mezes
não poderiam ter instrucção equestre.

*
'* '*'

A 10 d'agosto de 1897 apresentava-se o novo governa-
dor o sr. conselheiro Joaquim José Machado.

Que poderes tinha s. ex." e que instrucções trazia com
relação á organisaçào militar do Estado da India, não
o sei dizer. O que posso affirmar é que a organisação an-
terior não foi posta e~ execução, e a do sr. conselheiro
Neves Ferreira foi profundamente alterada.
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Não tratarei da reducção ou modificação na estructura
das outras unidades j' apenas direi que o esquadrão foi
dissolvido. Desappareceu no torvelinho das reformas ...

Ha muito que elle estava condemnado. As razões não
são para aqui.

O que ninguem póde avaliar é o trabalho, o cuidado, a
canceira, a lucta mesmo, para conservar a cohesão n'essa
unidade que ia agora levar o golpe de misericordia : um
bocadinho menos da corajosa persistencia de quem escreve
estas linhas, e o novo governador não encontraria que dis-
solver ..•

O mappa diário de 25 d'agosto apresenta o seguinte
effectívo :

Com mandante (europeu) •..••..•...•.......••..
Tenentes (europeus) •.•..•...•.....•... ,.••...•
Alferes (europeu) .••••....•.......•.•... , ...••
Cirur~ião . ajudante .•••••.•..•••..•...•...•.••
Veterlnano •.........•..••..•.......•.••...•
Sargento ajudante .••..•.•••.•........•.....••
1.° sargento ...•..•....•....... '" •.•••.....•
2. os sargentos ..•..•..•....•...•...•..•••••...
Selleiro-oorreeiro •.••.•....••.•..••..•••.....•
Coronheiro ..........•...•••.....•.....•...••
Ferrador forjador (europeu) ....•..•.•.....•••••
Ferradores ...•.......•...•••.......••.••..•.
Aprendizes de ferrador.. • .. . .•...•••.•...••..
1.°8 cabos (europeus) ......••.•.•..•.• , •..•.•.•
)l » ••••••••••••••••••••••••••••••••••

2.°8 cabos (europeus) .
» " ••••••••••••••••••••••••••••••••••

Contra-mestre de clarins (europeu) •.••.••••.•.••
Clarim ..•.•.••.•.•.••••.••.•••••••.••••..••.
Aprendizes de clarim ....•..•..••.•...••.•.•.•
Soldados (europeus) .....•••.••.•••••••...••••. . .
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No dia 3 de setembro pelas 6 horas e 35 minutos da.
manhã sahia de Nova Gôa uma força, sob o meu com-
mando, conduzindo 100 cavallos para o porto de Mormu-
gão onde deviam embarcar com destino a Moçambique.
A força era composta de 23 soldados europeus da expe-
dição (lanceiros e artilheiros), 1 sargento de lanceiros, 1
sargento da bateria de montanha, 25 praças indigenas do
esquadrão de dragões; 3 sargentos de dragões e 1 alferes
de dragões.

As praças europeias acompanhariam os cavallos até-
Moçambique; d'onde regressariam ao reino: os 25 mouros
voltariam para Nova Gôa (Pangim) depois do embar-
que.

Iam atrellados os cavallos que não tinham cavalleiro,
Passémoa em Siridão ás 8 horas e 20 minutos e em

Gôa Velha, a antiga cidade do Hidalcan, ás 8 horas e 37
minutos. •

A's 9 horas e 30 minutos chegámos a Dandim na mar-
gem direita do Zuary.

Este rio tem n'aquellle sitio a largura do nosso Douro
em Gaya.

Os caval!os foram conduzidos em jangadas para Corta-
lim, na outra margem. Eis como se fez a passagem:

1.& jangada largou ás 12b, 3' com 15 cavallos
2.& » ~ » 12b,40' » 18 I'a- » » » 1h,21' » 16 »
4.a » » » 2h » 18,
5.& P J) » 2h,34' 16 »
6." l> » » 3"'12' l> 17 II

A travessia fez-se sem incidente desagradavel, e ás 3
horas e 30 minutos da tarde partiamos para Vasco da
Gama, a futura cidade I onde chegámos ás 5 horas e 3ó
minutos.

Bivacámos n'um palmar, empregando as cordas de pi.
quete passando em torno dos troncos dos coqueiros.
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Não chegára ainda ao porto de Mormugão o navio fre-
tado (o Nashera) para conduzir os cavallos. O bivaque con-
tinuou, portanto, nos dias 4, 5, 6, 7 e 8. Na noite de 4
para 5 e seguintes, fortes bátegas d'agua alagaram o
campo.

A 7 tivemos a noticia da chegada do navio, começando
o embarque a 8.

O Nashera, que se empregava na eonducção do gado
australiano, para o que tinha os compartimentos apropria-
dos, acostou ao caes de Mormugão, sendo os cavallos iça-
dos para bordo com cintas de lona. -

No dia 8 foram mettidos a bordo 51 cavallos j e os 49
restantes no dia seguinte.

O navio largou o porto de Mormugão pelas 3 horas da
tarde de 9 de setembro, levando a seu bordo o veteri-
nario de 2.a classe o sr. Antonio Augusto Barradas, da
-expedição, 2 sargentos e mais 23 praças, todos euro-
peus.

Por carta do sr. Barradas, datada de Seychelles em 17
de setembro, soube que ao segundo dia de viagem morrera
o cavallo n." 65, victimado por uma pneumonia. Os 99
restantes chegaram á Africa Oriental em bom estado, ape-
zar da longa viagem, pois que o navio não deitava mais
de 6 milhas por hora.

Dos 31 cavallos que ficaram em Pangim, 1, o n." 69,
foi abatido por ter fractura incuravel ; 4 vendidos por in-
capazes; os demais tiveram passagem á bateria d'artilhe-
ria indigena e á companhia de policia.

Das pl'aças, tiveram baixa as que a solicitaram j outras,
passagem a outras unidades.

Com os cavallos foram para Moçambique 100 arreios
completos e 100 equipamentos para cavallo: tudo devida-
mente acondicionado.

O armamento ficou em Nova Gôa: as -espadas deram
entrada no deposito de material, e as carabinas foram dis-
tribuidas á guarda fiscal.

** •
Teve 13 mezes incompletos de existencia o esquadrão

de Dragões Indianos: u'este curto espaço foi organiasdo,
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instruido; fez serviço de guarnição, de policia, de honra,
de campanha, e foi dissolvido ...

Em tão pouco tempo não podia fazer mais. , ,
FERREIRA D'AGUIAR,

Cap. de cavo

Fundidores de artilharia

ADDICIONAMENTO

lIestI'elll de en,;enhos e de "eparol!l
de ar'iJllaria

Tendo intima connexâo com a materia anteriormente ex.
posta, vamos dar, como complemento natural, uma lista
dos mestres de engenho e de reparos de artilharia, de que
até agora temos encontrado noticia documental, alguns dos
quaes remontam aos principios do seculo xv. Por ella se
ficará sabendo, ainda que summariamente, quaes os nos-
sos recursos militares d'aquella época e quaes os instru-
mentos balisticos de que dispunhamoa, sobretudo no que
diz respeito ao seu pessoal dirigente e constructor.

Poderiamos ainda accrescentar os mestres ferreiros do
almazem ou arsenal, encarregados da fundição da artilha-
ria de ferro, assim como os mestres das ferrarias de Gôa
e outras partes da lndia, mas reservamos esse elenco
para outra monographia sob o titulo de Ferreiros e Ser-
rolheiro»,

1- Anes (Luiz)

Era mestre dos engenhos de el-rei D. Affonso Y e residia
no Porto. El-rei, em carta de 11 de abril de 1451, lhe
fez mercê de mil reaes brancos em dinheiro e dez cova-
dos de panno de Bristol.

«Dom Afonso &c, A quantos esta (sic) virem fazemos sa-
ber que nos querendo fazer graça e mercee a Luis Anes,

1 Continuado de pag. 527,



REVISTA MILITAR 557

mestre dos nossos engenhos, morador em a cidade do Porto,
teemos por bem e lhe outorgamos que tenha e aja de n08
des primeiro dia de janeiro que ora foy desta era presente
de IIne lj anos en diante, em cada huü ano, em quanto
nossa mercee for, em a nossa alfandegua da dita cidade,
mill reaes brancos em dinheiros e dez couedos de pano de
bristoJl, os quaes dinheiros e pano auera per carta que lhe
deJla em cadhuü ano sera dada em a nossa fazenda, em
testemunho deIlo lhe mandamos dar esta nossa carta si-
gnada per nos e seelada do nosso sello pendente pera teer
pera sua guarda. - Dante em Santarem, xt dias dabrill.-
EIRey ho mãdou - Ruy Diaz a fez - ano de mil! nn" lj t.»

II-Antonym

Era mestre d'axa nas galés do imperador Carlos v.
D. Alvaro de Baçam e D. Bernardino o tinham em grande
estima.

D. Affonso, governador de Ceuta, sabedor da sua grande
habílldade o attraiu alli, casando- o n'aquella praça, -onde
fez particulares serviços em coisas de artilharia e reparos
da fortaleza, principalmente na construcção de um bastião
muitissÍmo bem feito, por occasião da vinda dos turcos
sobre Gibraltar.

Era também polvoristu notavel e fez um moinho para o
fabrico da polvora, tendo ainda em mente construir outro
mais aperfeiçoado.

Ou porque não lhe correspondessem com a paga, ou
porque lhe negassem maior recompensa, deixou Ceuta e
foi-se para as galés de D. Inigo, d'onde o tornou a cha-
mar D. Affonso, fazendo-lhe novas promessas.

Por este motivo o enviara elIe á côrte com uma carta
de recommendação, pedindo que o examinassem no Alma-
zem, que vissem bem seus merecimentos e prestimo e lhe
fizessem a devida mercê.

Antonym, como o seu nome o indica e RS demais cir-
cumstancias, era sem duvida estrangeiro.

Eis agora a carta de recommendação, que é de 7 de
junho de 1542.

1 T. do Tombo - Chane. de D, AfIonso v, L.O 37, fi. 38 v.
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fI Senhor, - Mestre Amtonym era mestre daxa nas gua-
lés do emperador he o primoipal que nelas amdaua, e que
dom Alvaro de Bação he u~y dom Bernaldino muyto esti-
mavam, he por que he muy emgenhoso pera outras muy-
tas cousas que cumprem a seruiço de Vossa Alteza nesta
cidade, asy de fazer repairos dartelharja e bastiães, como
de q uaeaquer outras munições de guerra, trabalhey de 110
trazei' pera 'aqui he () Casar nesta cidade, he quando hos
turcos vieram a Gibraltar com certou a artelharja he me
fez hum bastião que era necesario com tamta deligemcia e
tam bem feito que pella experjemcia que diso vy poderey
afirmar a Vossa Alteza que he ele muyto necesario pera
seu seruiço nesta çidade e por que se me ele quisera
aguora jr e o mandava dom Inhaguo chamar das guales
e o nam comsemty e o fiz tornar das guales domde já es-
tava, beijarey has mãos a Vossa Alteza fazer-me tamta
merçe que ho queira tomar por seu he lhe fazer aquela
merçe que lhe pareçer que seus seruiços mel'eçem por que
niso ma fara a mym muy grande e no almazem ou em qual-
quer outra parte que Vossa Alteza quiser ho pode man-
dar examinar pera que milho!' imformado fique do que ele
sabe pOl' que he muy vniversal em muytas cousas que faz
de que dalgfías leva amostra pera Vossa Alteza poder ver
e tambem fez o moynho da polvora que já spriuy a Vossa
Alteza que moy muy bem, he imda diz que fará outro
muyto milhor no qual se nam faz polvora imda até aguora
por nam vir recado de Vossa Alteza pera iso avemdo aqui
no almazem de Vossa Alteza salitre e emxofre de que se
poderja fazer, e lenha pera carvão que cuido que milhor
se nam poderá aver em nhüa parte, como de tudo mes-
tre Amtonjm milhor poderá jmformar a Vossa Alteza.-
Desta sua çidade de Ceita, oje bij dias do mes de junho
de 1542 annos. -Beygo as reajs mãos a Vossa Alteza
- Dom Afomso 1. ••

1 T, do Tombo - COI'PO Chronoloqieo, parte I, maço 72, doo, 32.
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111_ Brito (Alvaro de)

Em carta de 1 de maio de 1441, D. Affonso V o no-
meou veador mór das suas artilharias de guerra.

Não sabemos se este cargo seria simplesmente de su-
perintendencia ou se implicaria tambem conhecimento e
prática de instrumentos bellicos, isto é, da sua feitura e
reparação.

IV - Chrispim (João AfIonso)

Mestre da carpintaria e artilharia real. Em 9 de julho
de 1449 lhe foi feita mercê da tença annual de 9:125
reaes brancos, sendo 6:857 reaes em dinheiro e 2:268
para vestido, a saber: meia peça de bristol, 16 varas de
estamina, 4 covados de fus~ão e 4 varas de lenço da terra.

«Dom Afonso &c. A quantos esta carta virem fazemos
saber que nos querendo fazer graça e mercee a Jobam Cres-
pim, meestre da nossa ~arpentaria e artelharias, teemos
pOI' bem e queremos que tenha e aja de nos en cada huü
ano des primeiro dia de janeiro que ora fpy de iiijCRix
en diante noue mil é cento e vynte e cinquo reaes brancos
de teença e vestir - s - de teença seis mil e oytocentos
e cinquoenta e sete reaes e de vestir dous mil e duzentos
e seseenta e oyto reaes em preço de mea peça de bristoll e
de dezasseis varas destamina e quatro couados de fustam
e quatro varas de lenço da te 1'1"11. , a quall teença e vestir
lhe mandaremos assentar em lugar honde aja de todo boo
pagamento per carta que en cada huu anno tirara em a
nossa fazenda, c por renembrança dello lhe mandamos dar
esta nossa carta asynada per nos e assee!lada do nosso
seello pendente pera a teer pera sua guarda. - Dada em
Lixboa, IX dias de julho. - G.? Cardosso a fez ano de
nosso Senhor Jhesã Xpo de mil iiWRix i.D

(Continúa ).
SOUBA V ITERBO.

1 T, do Tombo - Chanc. de D. AffonBo v, L.· 34, fi. 90.
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Campo de manobras da Poroalhota t

Dia 10 de Outubro (Ie 11'90

o Senhor General agradece a todos os Senhores Briga-
deiros e mais Officiaes a inteligencia e exacção com que
executarão a manobra de ontem.

Amanhãa, pelas 8 oras da manhãa, promptas para o exer-
creio a 2." Brigada de Infantaria e a 2." de Cavalaria, e
de tarde a 1.· de Cavalaria.

A 1." Brigada de Infantaria dará para o Trabalho
1 Cap pitam
3 Subalternos
4 Officiaes Inferiores
8 Cabos de Esquadra
2 Tambores, e
200 Soldados.

os quaes se juntarão defronte de Cascaes, a hü rufo que
o Sargento mor do dito Regimento mandará dar ás 7 oras.

Esta tarde á ora da Retraita dos Piquetes sahirão os 24
homens de cada Lado e recomenda-se aos Officiaes de Dia
que ponhão todos os Postos e Sentinelas nos mesmos Lu-
gares que já lhe forão indicados.

Brigadeiro de Dia, Luiz de MÍl'anda, Major de Cavala-
ria o Senhor D. Rodrigo de Lencastre, Tenente Coronel de
Infantaria D. Pedro Maldonado.

Dia II de O.. 'ul)ro de 11'90

A La Brigada de Cavalaria prompta para o exercício
mas esperará pela ordem.

Amanhãa ao tiro da Peça da manhãs se recolherão to-
dos os Postos avançados pura o Campo.

Os Senhores Officiaes de Dia devem rondai' ao menos
2 vezes, ou de dia ou de noite; os Postos avançados os

• 1 Continuado de pago 541.
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devem instruir bem de todas as obrigaçoens tanto de Pa-
trulhas como de Sentinelas.

O Official de Estado mayor mais antigo rondará a Alia
direita, e o ruais moderno a Alia esquerda, o caminho de
Queluz serve de diviza para a devizão dos dois Lados.

O Senhor Brigadeiro de Dia cuidará na execução d'esta
ordem, e rondará elle mesmo para a mayor exacção. '

Os Sargentos mores de Brigadas cuidarão na exactidão
das suas escalas, e os Senhores Brigadeiros responderão
por isso.

Esta tarde ás 2 oras e i/2 o Batalhão de Granadeiros
da direita estará prompto para marchar para o Burrel, e
cam pará no Lugar marcado pelo Quartel Mestre General.

Os Trabalhadores seráõ rendidos ás 3 oras da tarde e
levantaráõ á ora da Retraita. '

Esta tarde pelas 3 oras hiráõ para o Quartel General
da Maya 2 Officiaes Inferiores de cada Regimento de In-
fantaria, 1 do Regimento de Cavalaria, e 1 de Artelharia,
para se copiarem as Ordens, e 1 do Corpo de Granadei-
ros.

Amanhãa haverá manobra; esta noite se daráõ as dis-
Foziçoens depois da Retraita.

Sua Magestade fez Merce a todos os Officiaes Subalter-
nos ate Cappitaens incluziveis do Soldo dobrado de todo
o tempo do Campo, isto he aos Regimentos que actual-
mente estão n'elle.

Officiaes de Dia, Brigadeiro o Conde de S. Lourenço,
Major de Cavalaria João Ricardo Fajardo, Tenente Coro-
nel de Infantaria Anacleto Henriques Franco. .

Amanhãa faz o Servisso do Paço a 2,a Brigada.

Ordem

Quartel General 11 de Outubro de 1790.
Amanhãa ás oras as Tropas se formarão na frente do

Campo, e a Infantaria canegará as Armas.
O Batalhão de Granadeiros de Noronha marchará a oe-

cupar o intrincheiramento que se fez na frente do Lugar
da Aventeira ; levará comsigo as Peças de Campanha. A
La Brigada de Cavalaria romperá por meyos Esquadroens
á esquerda, e marcha ao longo do Campo para ocupar o
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terreno, que a 2.8 Brigada de Cavalaria lhe tiver cedido
lia Linha de Parada do seu Campo, onde se meterá em
batalha.

A 2.6 Brigada rompe igualmente em coluna por meyos
Esquadrões sobre It esquerda, e se postará na esquerda
da 1.8 Brigada.

Os Granadeiros de Freire de Andrade marcharão a pos-
tarse á direita do Regimento de Uascaes.

As Guardas de Campo deitarão Barracas abaixo, que
emrolaráõ e levaráõ para o Campo e virão reunir- se aos
seus respectivos Regimentos.

As Peças de Campanha sahirão das F'lexas e se pos-
tão nas duas Alias dos Regimentos a 20 paços para a
frente dos intervalos.

Trez Peças de 6 se postarão na Alia direita dos Gra-
nadeiros de Freire de Andrade, e 2 Peças de 6 na Alia
esquerda do Regimento de Peniche.

N'esta formatura, e com fileiras abertas esperaráõ pela
chegada de Sua Magestade.
1.0 Sinal- Tiro de Peça- A Infantaria faz um quarto

de conversão em Linha para o lado direito sobre duas
Linhas. .

Os Granadeiros de Freire de Andrade e os Regimentos
de Cascaes e Peniche na primeira Linha

Os Regimentos de Lencastre e Lippe na segunda Linha.
As duas Brigadas de Cavalaria fazem ao mesmo tempo

hum quarto de conversão em Linha para a direita, e for-
mão a terceira Linha; tiram-se as parallelas das Pe-
ças.

2. o Sinal- Tiro dePeça- As tres Linhas marchão em
frente de batalha a toque de Caixa e com Bandeiras sol.
tas. A Al'telbaria do intrincbeiramento principia atirar,
e as Peças de 6 do Exercito a responder.

3.~ Sinal-l.o Fuguete-A primeira Linha faz alto e
principia a sua Artelharia atirar com vivacidade, e a In-
fantaria faz o fogo de filas; o fogo do intrincheiramento
responde a este com vivacidade; a 2.8 Linha de Infanta-
ria faz alto.
4.0 Sinal-2.o Fuguete-A 2.3 Linha de Infantaria

marcha cm frente. .
5. o Sinal- 3. o Fttguete- O fogo da La Linha cessa j
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anda á direita e paça para a retaguarda por Polotoens pe-
los intervalos que a 2. a Linha fôrma, fazendo dobrar 4 fi-
las nos Lugares em que se aprezentão as testas dos Polo-
toem; da La Linha.

6.0 Sinal-4.0 Fuguete - A 2." Linha faz alto, e prin-
cipia o fogo de filas.

7.0 Sinal- 5.0 Fuguete - A 1.a Linha faz alto e se torna
a meter em batalha.

A Cavalaria rompe por meyos Esquadroens em coluna
sobre a Esquerda, marcha a trote bem largo, e deixando
o Cazal novo e a estrada de Q,ueluz para a sua esquerda,
metese em batalha logo que a sua direita tiver passado
para lá do alinhamento dos trez Moinhos que ficão á di-
reita da A venteira: une os seus intervalos, faz hü ata-
que, e manda os seus flanquiadores para a parte da es-
trada de Bellas, os quaes faz suster por dois meyos Es-
quadroens; o resto da Cavalaria faz alto.

8.0 SinaZ-6.o Fuguete-A La Linha se fórma em 3
colunas a 6 de fundo: a 1.. formada pelo Batalhão de Gra-
nadeiros de Freire de Andrade, que dobra a sua La divi-
zão pela retaguarda da 2.& e a 4." pela retaguarda da 3.

a

O Regimento de Cascaes se forma em coluna a 6 de
fundo pelo mesmo modo que os Granadeiros, como tam-
bem o Regimento de Peniche.

O Corpo de Granadeiros marcha, e deixando o Regi-
mento de Lencastre á ef!querda atacará o Reducto pelo
angulo saliente do meyo Baloarte da esquerda a bote de

baioneta.O mesmo faz o Regimento de Peniche, deixando o de
Lippe á direita para atacar o angulo saliente do Reducto

• da direita.
A Coluna do Regimento de Caseaes passa pelo inter-

valo dos Regimentos de Lencastre e Lippe os quaes do-
brão; a 3. a e 4. a Devizão de Lencastre na retaguarda da
1.& e 2.&, e a La e 2." de Lippe na retaguarda da 3." e
4."; esta Coluna do Regimento de (lascaes ataca o angulo
saliente do Reducto a bote de baioneta.

Os Granadeiros de Noronha se retirarão do Lugar;
cessa o fogo de Artelbaria, e os Regimentos fazem alto
entre o Lugal', e o intrinebeiramento.

9. ° Sinal- 7.° Fuguete - Retirão-se dos intrincheira-
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mentos OS Regimentos da La Linha e se formão fazendo
frente para Aventeira,

A Cavalaria recolherá a si os seus Flanquiadores, e' os
Granadeiros de Noronha se formão na direita da Aven-
teira ..

10.0 Sinal- 8. o Fuguete - Os Regimentos de Cavalaria
e Infantaria rompem em colunas por meyos Esquadroens e
~olotoens á direita e tornão a entrar no Campo.

Dar-se-hão 70 Cartuxos á Artelharia, 60 Cartuxos á In-
fantaria e 30 Cartuxos de Pistola aos Flanquiadores da
Cavalaria.

Os Senhores Brigadeiros, Coroneis e Chefes dos Corpos
teráõ o mayor cuidado, para que todos os movimentos das
Linhas se fação com ordem e exacção.

Dia 12 de O.. t .. bl'o de 1'00

Amanhãa ás 2 oras da tarde mudão o Campo para o
alto do Burrel os Granadeiros de Noronha, e o Senhor
D. Diogo tornará o Comando da Brigada de Gl'anadeiros.

Amanhãu. ás 3 oras da tarde prompta para exerci cio a
1.a Brigada de Infantaria.

As 2 Brigadas de Cavalaria se porãõ promptas pal'a mu-
dar de Campo logo que se lhe der ordem para isso.

Officiaes de Dia, Brigadeiro João d'Ol'daz de Queiroz,
Tenente Coronel de Cavalaria FederiéO Calduel, Tenente
Coronel de Infantaria Euzebio Mourão Gracez Palha.

Amanhãa faz o Serviço do Paço a T." Brigada.

Ola I a de O.. t ..l...o de 1.,00

Os Granadeiros de Noronha mudaráõ o Campo hoje pe.
las 2 oras da tarde, e a de Castello Branco como já se
lhe ordenou.

Ás 3 oras e 1/2 da tarde pegão em Armas os Regimen-
tos para exerci cio cada hü sobre si.

Os Majores de Brigada se acharáõ hoje pelas 4 oras da
tarde na Barraca Generala para receber 'ordens.

Officiaes de Dia, Brigadeiro D. Francisco de Noronh
Tenente Coronel de Cava~aria Raymundo Denoyers, Te-
nente Coronel de Infantaria o Conde de Avintes.
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Amanhãa faz o Servisso do Paço a 2.a Brigada de In-

fantaria, e Cavalaria.
Amanhãs entrão no Campo os Regimentos de Cavalaria

do Caes e Alcantra, e vão campal' á esquerda do Exercito.
Os 4 Regimentos de Cavalaria formão 2 Brig-adas ; a La

da Direita, composta de CasteIlo Branco e Meklembourg,
o será Comandada pelo Brigadeiro João d'Ordaz de Quei-
roz; a 2.3 de Caes e Alcantra Comandada pelo Brigadeiro

Marques de Anjeja.Os 4 Brigadeiros de Cavalaria rolaráõ conforme as suas
antiguidades no Servisso de Dia no Campo.

Amanhã os 4 Regimentos de Cavalaria darão as

Guardas para õ Paço.Amanhãa sahirão ás 11 oras da manhãa as Guardas
grandes tiradas dos 4 Regimentos. .

A Infantaria dará os 150 Homens do costume tirados
do Piquete, e sahirão a occupar todos os Postos que tem

sido asinalados.O Regimento de Meklembourg descampará ás 7 oras da
manhãa, e hirá occupar o Terreno do Regimento de Uas-
tello Branco, deixando tapadas as suas Letrinas.

Hoje se reforsão as Guardas na forma do costume j o
reforso se retirará ao tocar de Ai vorada.

O Senhor General ordena que em cada Corpo se ponhão
as duas Sentinelas nos flancos do alinhamento das Barre-
cas dos Cappitaens, para que pessoa algüa nem os mes-
mos Soldados possão passar de hü Corpo para o outro
sem ordem, ainda que a levem pOI' escripto dos Capitaens.

Dia 14 de Outubro de I'U'O

.Amanhiia sabirão as Guardas grandes e Piquetes do
costume, e esta noite sahirão a tiro da Retraita os Postos
de 24 homens, e as 2 Brigadas de Cavalaria mandarão as
Patrulhas do costume.

Amanhã ás 8 oras da manhãa promptas para exercicio
a 1.a Brigada de Infantaria, e de Granadeiros com 16 car-

tuxos.Como o Tenente Coronel Conde de Avintes está Coman-
dante de Corpo, não toma dia como lhe tocava hoje e en-
tra em seu Lugar Pedro Vieira da s.a 'I'elles. '
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Amanhãa faz o Servisso do Paço a Brigada de Grana-
deiros.

Os 2 Regimentos de Cavalada que entrarão hoje no
Campo faráõ amanhãs exerci cio cada hü sobre si, na pre.
zença de Sua Magestade, e montarão ás 3 oras da tarde,

Officiaes de Dia, Brigadeiro o Marquez de Anjeja, Te-
nente Coronel o Marquez de Tancos, Tenente Coronel de
Infantaria D. Pedro Maldonado.

Ronda de Patrulbaa
Hade sahir ás 10 a 1.&, a 2.& ás 2.

Dia Ui de Ou'ub.·o de I "DO

Amanhã pelas 7 oras da manhãa se juntaráõ de fronte
do Parque de Artelharia 60 Homens para trabalho j cada
Brigada de Infantaria, e Granadeiros dará 1 Subalterno,
1 Official Inferior, 20 Soldados ás ordens do Quartel Mes-
tre General.

Amanhãa ao tiro de Alvol'ada se retirarái'l todos os Pos-
tos avançados, e ás 11 oras sahirão dos Piquetes 3 Postos
somente, 2 de 20 Homens cada hü e 1 Suoaltemo, e o
outro de 30 Homens e 1 Capitão.

Os Lugares que handern occupar estes Postos serái'l Ca-
renque de sima, Carenque de baixo, e hüa Cazinha que
está por baixo do Cabeço do Cabaço.

Amanhãa ha manobra, dar- se-hão as Ordens hoje ás 6
oras da tarde na Barraca Generala.

Os 3 Postos assima nomeados se retirarão ao Exercito
quando elle se recolher para o Campo.

Os Senhores Brigadeiros de Dia vezitaráõ ou mandaráõ
visitar pelos Officiaes de Dia o Hospital volante, e darão
parte disso na parte diarin,

Amanhãa ás 11 oras e 1/2 se acharái'l na Barraca Gene-
rala os Senhores Brigadeiros, Coroneis, e Comandantes
dos Corpos, e Quarteia Mestres.

Officiaes de Dia, Brigadeiro o Marquez de Marialva,
Major de Cavalaria o Senhor D. Rodrigo de Lencastre,
Major de Infantaria João da S. a Gualberto.

Amanhãü faz o Servisso do Paço a La Brigada de In-
fantaria.
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OrdelD de ... de Outubro de 1"90

A suposição desta manobra he que o inimigo está pos-
tado no terreno entre o C~renque, e Ponte Pedrinha; e
querendo o General deaalojalo do seu Posto para ali for-
mar o seu Campo o ataca, forsa a pasagem da Ponte de
Carenque, e a Ponte Pedrinha, e o vai acossando com a
sua Cavalaria pela direcção da Quinta da Tascoa : su-
poem.se que o inimigo não pode ser atacado pela sua di-
reita pelo Lado de Queluz, e que se discuidou ou se dis-
viou dos altos que cobrem a sua esquerda, os quaes são
tomados ao mesmo tempo que atacado pela frente afim de
o forsar a retirar-se.

Amanhãa ás oras retirão-se as Guardas de Campo á
exceção de 1 Cabo de I<:sqlladra c 9 Soldados que ficão
nas Flexas para render as Sentinelas.

Formão-se os Regimentos na Linha de Parada do Campo,
e a Infantaria carrega as suas Armas. Os Regimentos de
Infantaria mandllráõ as suas Peças de Campanha para a
frente do Parque de Artelharia.

1.o Sinal- Tiro de Peça - A CIlvalaria rompe por
quartos de Esquadrão, como tambcm a Infantaria por Po-
lotoens á direita.

2. o Sinal- Tiro de Peça - O Corpo do Exercito mar-
chará em trez Colunas.

A I." será composta dos 2 Batalhoens de Granadeiros,
e Comandada pelo Coronel D. Diogo Soares de Noronha j
marchará do seu Campo deixando o Cazal novo á sua es-
querda, como tambem a Aventeira, e tomará o caminho
que conduz a Bellal! j levará com sigo as suas Peças de
Campanha que marcharão na sua vanguarda, cobrindo-as
pella frente 2 polotoens da 1.a Devizão dos Granadeiros
de Freire de Andrade.

Logo que a sua vanguarda ti ver passado Aventeira, e
a Coluna inteiramente estiver sobre o caminho de Bellas,
regulará a sua marcha pela testa da 2. a Coluna, e quando
esta se meter em batalha fará alto ficando formada em co-
luna.

A 2.R Coluna será composta dos Regimentos de Cas-
caes, Peniche, e Lencastre, os quaes seráõ seguidos da
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La Brigada de Cavalaria, e esta Coluna marchará pelo
caminho de Cintra deixando a Aventeira á sua direita.
Quando a sua frente tiver passado o 3.0 Moinho, que está
pnra lá do mencionado Lugar, o 1.0 Pelotão do Regimento
de Cascaes fará um quarto de conversão á direita, e será
seguido de todo o Regimento, e o ultimo Polotão, tendo
feito a sua conversão á direita, o Regimento se mete em
batalha fazendo um quarto de conversão á esquerda, e fará
frente a Carenque.

Quando o 1.0 Pelotão do Regimento de Peniche tiver
chegado ao alinhamento do Regimento de Cascaes fará alto;
e este Regimento, como tambem o de Lencastre se mete-
rão em batalha por hüa reversão á esquerda do caminho
fazendo frente para Oarenque. Esta Infantaria será co-
mandada pello Brigadeiro D. Francisco de Noronha.

A La Brigada de Cavalaria fará alto e ficará em Co-
luna. Logo que a sua frente estiver a 150 paços para a
retaguarda da Linha da Infantaria, e será Comandada
pelo Brigadeiro João Dordaz de Queiros. Esta Coluna
será seguida do Quartel Mestre General com os seus Aju-
dantes, levando comsigo o Campamento dos Reg imentos de
Cascaes, Peniche, Lencastre, e Lippe. O Campamento
de cada hü dos Regimentos consistirá no

Quartel Mestre
Os Forrieis das Companhias
4 Soldados por Companhia com as Bandeirolas, e os

Carros necessarios para conduzir as Barracas.
A 3.a Coluna será composta do Regimento de Lippe ;

esta Infantaria será comandada pello Brigadeiro Luiz de
Miranda Henriques, e será seguida do Parque de Arte-
Iharia, e qual terá na sua frente hü destacamento de 1
Subalterno, e 30 Artelheiros.

Esta Artelhal'ia será seguida da 2, a Brigada de Cava-
laria Comandada pelo Marquez de Anjeja, Est.a Coluna
marchará deixando o Burrel, e o Cazal novo á sua es-
querda até o Cat~inho de Quc~uz qU? proaeguirá. Quando
a frente do Regimento de Lippe tiver chegado ao ali-
nhamento deixando na sua frente a altura que domina
Queluz para Leste. O 1,0 Polotão deste Regimento fará
hü quarto de conversão á direita. O Regimento a hirá se-
guindo, e marchará até encontrai' a esquerda do Regi-
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mento de Lencastre; com o qual se meterá em batalha no
mesmo alinhamento fazendo frente pal'a Carenque.

A Ar!elbaria se meter~ em batalha sobre os altos para
lá da Linha de Iufantaria, sobre o terreno que eu indi-
quei ao seu Comandante.

A 2. a Brigada de Cavalaria fará alto, e logo que a Ar-
telharia tiver dezembaraçado o terreno, marchará para se
meter em batalha com 300 paços de distancia em 2.a Li-
nha na retaguarda da Infantaria. Os Piquetes se avizinha-
rão do regato, e atirão alguns tiros de Peça.

(Continúa.)

NOTICIAS MILITARES

ALLEMANHA

Prnvideucias contra o socialismo. - O Moniun: Oificial do
imperio allemão publicou um aviso do miuistro da guerra,
prohibindo aos sargentos e soldados assistirem a reuniões
ou solemnidades, ou concorrerem para subscripções sem
auctorisação especial dos seus superiores.

É.lhes também prohibido assignarem para publicações
revoluúionarias ou socialistas, e bem assim introduzil as
nas casernas ou corpos de guarda. Deverão" pelo contra-
rio, participar aos seus chefes a presença de escriptos
d'este genero nas casernas, quando tal se dê.

Estas prescripções são ~ualmente applicaveis aos sol-
dados da reserva, quando chamados ás fileiras para perio-
dos de exercicios.

CHINA

Nova espingarda. - E' curiosa a fórma como no Celeste
império se pretende implantar os progressos do armamento
dos que oe chinezes cognominam barbaros do occidente.

Um official do corpo expedicionario allemão conseguiu
vêr, antes de partir de Pekin, a nova espingarda chineza,
que é fabricada no arsenal de Changhai, e copiada quasi
exactamente da Mauser (modelo de 1888), mas em lima
escala tres vezes maior, sendo assim extraordinariamente
pesada e incommoda.
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o calibre é de 15 miJIimetros; o comprimento, sem baio-
neta; 2m,5D; e o peso excede 20 kg.! Assim, para mane-
jar esta monstruoaa espingarda, unica no seu genero são

. h 'precrsos tres omens: dois seguram-a apoiada sobre o
hombro direito, emquanto o terceiro dirise a pontaria e
dispára. I:>

O alcance é o de uma pequena peça, 4:000m. A bala,
cylindro-ogival, é de aço e pesa 100 grammas. A veloci-
dade inicial attinge 700m. .

FRANÇA
A telegraphia tellurlea. - Estão preoccupando os electri-

cistas as experiencias ultimamente realisadas em Vesinet,
tendo por objecto demonstrar que o ar não é o unico meio
em que as ondas electricas se podem propagar a distan-
cia, pois que a terra e a agua gosam de egual proprie-
dade.

O organisador de taes experiencias foi o coronel de en-
genharia do exercito russo, Eugenio de Pibzudsky, muito
considerado no mundo sabio,

Quando o principio possa ser traduzido em applicações
práticas, devem resultar immensas vantagens, mesmo su-
periores ás da telcgraphia sem fio, para a transmissão de
communicações em campanha. Não haverá mastro assigna-
lando ao inimigo a presença de um posto telegraphico ;
far-se-ha consideravel reducção no material a transportar;
transmissão dos despachos p~erá fazer-se em um só sen-
tido, o que evitará que o inimigo, como agora succede
com as ondas aereas esphericas, possa apprehendel o.

Uma nova escola. - O ministro da guerra resolveu crear
no Havre uma escola de instrucção destinada a preparar
o pessoal encarregado do serviço dos motores e apparelhos
photo-electricos empregados nas baterias de costa.

O quadro da escola será recrutado na arma de artilha-
ria, e comprehenderá um capitão, dois tenentes e um certo
numero de sargentos, estes ultimos para servirem de mo-
nitores das praças que vierem receber a instrucção espe-
cial da escola.

A imprensa tem applaudido esta idéa do general An-
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dré, pois que a manipulação de apparelhos delicados e ca-
ros não deve ser confiada senão a um pessoal para isso es-
pecialmente preparado.

Marchas forçadas de infantaria. - Segundo relata a France
Militaire, um tenente e quatro sargentos do 3.0 batalhão
do 98.0 regimento de infantaria, de guarnição em Rooune,
mas que estava executando os fogos de guerra no campo
de Valbonne, percorreram em 28 horas, armados e equipa-
dos, os 122 kilometros que separam Volbonne de Rooune
(em media 4 :360 metros á hora), e isto apezar da chuva
persistente que durante 44 kilometros prejudicou a velo-
cidade da marcha. Os 82 primeiros kilometros foram trans-
postos em 12 horas, isto é, com a velocidade de cêrca de
7 kilometros á hora.

Têem- se ultimamente repetido muito em França estas
próvas de trenagem individual nas marchas a pé. Deve,
porém, confessar- se que, se taes raids pedestres não são
inuteis, pois que nada do que póde favorecer nas tropas
uma sã emulação, a iniciativa e o gosto pelo esforço indivi-
dual é inutil, uma marcha assim executada pOl' homens iso-
lados ou por um grupo de homens escolhidoa não tem
grande valor sob o ponto de vista do serviço de guerra;
é um exerci cio salutar, um sport muito interessante, mas
só um eport, cujo beneficio se não estende além de uma
coIlectividade muito restricta e que não constitue um en-
sino valioso.

U ma marcha forçada só produz um resultado verda-
deiramente util quando é executada por uma unidade con-
stituida com os seus elementos ordinarios munidos de com-
pleto equipamento de guerra. Tal é o principio absoluto,
que deve orientar todo o methodo do ensino das marchas.

Como fórmula da capacidade de marcha das tropas de
infantaria taes raids nada significam. Para avaliar o es-
forço quotidiano da marcha que n'uma operação de guerra
poderá exigir-se das tropas, melhor será lançar mão dos
exemplos fornecidos pela historia militar.

Como exemplo elasaico de marcha forçada de infantaria
póde citar-se a da 75.a meia brigada francesa (divisão
Massena), a qual de 13 a 16 de janeiro de 1797 percor-
reu 104 kilometros (em media 26 kilometros por dia), ba-
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tendo-se no dia 14 em Rivoli, em 15 nos postos avançados
e em 16 em Favorite.

Pôde egualmente citar-se o exemplo da divisão Ricard
(corpo Marmont), composta em grande parte de recrutas,
que percorreu 185 kilometros ue 6 a 14 de fevereiro de
1814 (mais de 20 kilometros por dia), tomando parte em
tres batalhas (Champaubert, Montmirail e Vauchamps).

Segundo os quadros de marcha dos exércitos allemães
na guerra de 1870, os v e XIl corpos percorreram respe·
ctivamente 462 e 437 kilometros durante os 32 dias de
operações, que decorreram do IOde agosto ao 1.0 de se-
tembro, o que representa uma media de 14 a 15 kilome-
tros por dia.

O exame das condições da guerra moderna e a expe-
riencia colhida nas campanhas do passado permittem ava-
liar a capacidade da marcha da infantaria, que necessa-
riam ente deverá diminuir em esforço quotidiano á medida
que augmenta 'nos dias de marcha.

A lição colhida mostra que uma infantaria apta para a
guerra deve estar em condições de executar sem esfalfa-
mento, isto é, conservando os seus efl'ectivos quasi inta-
ctos e sempre promptos para o combate, as seguintes mar-
chas:
a) 16 kilometros por dia durante um periodo de opera-

ções de 30 dias, isto é, 20 kilometros por dia de marcha
effectiva, se levarmos em conta os dias de descanço indis-
pensaveis j

b) 20 kilometros por dià durante um periodo de opera-
ções de ::!O dias, isto é, 25 kilometros por dia de marcha
effectiva j

c) 24 kilometros por dia durante um periodo de opera-
ções de 10 dias, isto é, 30 kilometros por dia de marcha
effectiva j

d) 105 kilometros em 3 dias consecutivos de operações,
ou 35 kilometros por dia j

e) 50 kilometros em 24 horas.
O methodo de instrucção deverá consistir em fazer exe-

cutar por unidades constituidas marchas successivamente
mais extensas e prolongadas por maior numero de dias,
até ao ponto de poder exigir, sem grande fadiga, o esforço
de 50 kilometros em 24 horas. Os exerci cios especiaes de
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marcha constituem uma trenagem de maior utilidade an-
tes das grandes manobras.

HESPANHA

Serviço de guarnição. - O ministro da guerra da nação vi-
sinha, general Weyler, afim de que os ~orpos possam mais
activamente consagral'-se ao que deve ser o seu exclusivo
fim - desenvolver a instrucção do soldado - ordenou que
o serviço de guarnição de Madrid fosse reduzido- ao mi-
nimo, de modo que baste um corpo para em cada dia o
fornecer, e que o soldado apenas uma vez. por semana en-
tre de guarda. Os regimentos de folga, dispondo assim de
todo o seu effectivo mais facilmente poderão exercitar-se.

Segundo affirma El Ejereito Espanol, o illustre ministro
pretende ir mais longe n'este caminho, esperando-se que
em breve o serviço de guardas e diligencias passe, em todo
o paiz, para a guarda civil e os carabineiros, ficando os
corpos do exercito só com os serviços inherentes á insti-
tuição armada.

Tambem em França, segundo se lê na France Mili-
taire, parece estar em germinação o projecto de augmen-
tar consideravelmente a guarda republicana, elevada a
uma divisão ou talvez a um corpo dc exercito, de modo
a confiar-lhe a guarnição de Paris, que actualmente é feita
por corpos destacados das diversas circumscripções mili-
tares, e cuja instrucção militar é muito prejudicada pelos
serviços decorativos (guardas de honra, paradas, fune-
raes, etc.) proprios de uma capital.

INGLATERRA

Recompensas pecuniarias. - A United Service Gazeue, de
Londres, a proposito da recompensa pecuuiaria proposta
para o general Roberts, em consequencia rios aerviços
por elle prestados na Africa austral, publica uma lista das
gratificações dadas a diversos personagens por serviços
extraordinarios.

Quando lord Roberts, em 1881, foi elevado a baronet
pelos serviços prestados na guerra do Afghanistao, o par-
lamento votou- lhe a concessão do capital de 12:500 libras



574 REVISTA MILITAR

(eguaI donativo recebeu sir Donald Stewart) e uma pen-·
são annual de 100 libras.

Lord Wolseley recebeu 25:000 libras depois da campa-
nha. dos Achantis e 30:000 libras depois da campanha do
Egypto.

Em 1899 foram concedidas 30:000 libras a lord Kitche-
ner pela excellente direcção das operações no Nilo, e além
d'isso recebeu os agradecimentos do parlamento.

Desde 1835 têern sido concedidas as seguintes gratifioa-
ções annuaes por serviços militares especiaes :
a) A cargo do thesouro do imperio:
A lord Seaton 2:000 libras, transmiasiveis em tres vi-

das;
A lord Keane 2:000 libras, transmissíveis em tres vi-

das j
A lord G011gh 2:0~0 libras, transmissiveis em tres vi-

das;
A lord Hardinge 3:000 libras, transmissiveis em tres

vidas;
A lord Raglan 2:000 libras, transmissiveis em duas vi-

das;
A sir S. W. Williams 1:000 libras;
A sir H. M. Havelock 1:000 libras j
A lord Napier de Magdala 2:000 libras, transmissiveis

em duas vidas.
b) Pelo thesouro da India :
A sir W. Nott 1:000 libras;
A lord Hardinge 5:000 libras;
A sir G. Pollock 1 :000 libras;
A lord Gough 2:000 libras;
A sir A. Wilson 1:000 libras;
A sir J. Outrom 1:000 libras, com sobrevivencia para

seu filho mais velho;
A lord Clyde 2:000 libras.

Falta de officiaes. - Em consequencia das consideraveis
perdas que o exercito inglez tem soffrido na Africa austral
e das necessidades de mobilisação, o ministro da guerra
tem-se visto obrigado a nomear officiaes um grande nu-
mero de mancebos de familias distinctas, com grande in-
strucção geral e que têem desenvolvido uma notaveI va-
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lentia, mas completamente ignorantes dos deveres da pro-
fissão militar.

O doutor Maguiré, que se dedica especialmente em pre-
parar os candidatos á admissão nas escolas militares, es-
crevia recentemente que, entre os novos officiaes, havia
pelo menos mil não tendo conhecimentos de táctica, forti-
ficação, administração, leitura de cartas e desenho, e cuja
educação militar urgentemente carecia de ser completada.

A milicia. - A milicia, que constitue as forças de segunda
linha do exercito inglez, não é legalmente obrigada a ser-
vir fóra do territorio da metropole. Todavia já por ocea-
sião da guerra da Criméa (1855) foi empregada para fa-
zer serviço de guarnição nas colonias e princip-almente no
Mediterraneo, e agora, quer voluntariamente, quer em vir-
tude de requisição, têem sido mandados para a Afriea
austral um grande numero de batalhões, que são de pre-
ferencia empregados pal'a guardar as linhas de commu-
nicação.

Quer os offlciaes, quer os soldados, queixam- se de não
terem sido empregados em serviço mais activo, e bem as-
sim de que, desde que a milícia deixou de estar directa-
mente sob as ordens da auctoridade civil para estar sob a
direcção do ministro da guerra, os milicianos são tratados
com menos interesse e pouco considerados pelo exercito
activo.

E' por isso que o seu recrutamento se torna cada vez
. mais difficil, e que dia a dia se vae accentuando a idéa
de que a Inglaterra só poderá fortalecer o seu velho sys-
tema militar adoptando o serviço obrigatório, como o têem
as potencias continentaes.

ITALIA

Conferencias 3gJ'icolas. - Ultimamente no exercito italiano
têem-se feito nos corpos de tropas conferencias agricolas,
e 08 resultados são por tal fórma satisfatorios que o actual
ministro ordenou fossem continuadas no próximo inverno.

O objectivo d'estas conferencias, cujo pensamento foi
lançado em 1887 pelo doutor Zornbrano, é aproveitar a
circumstancie de que a maior parte dos soldados são la-
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vradores para lhes vincular idéas exactas e racionaes so-
bre agricultura, concorrendo assim para acabar com o ee-
pirito de rotina que nos camponezes predomina.

Os conferentes são professores de agricultura e officiaes,
que para tal fim gratuitamente se offcrecem. Os creditos
de que para estas conferencias dispõem os commandan-
tes de corpos de exercito são destinados ás despesas com
os transportes dos conferentes e mesmo dos soldados,
quando visitam os estabelecimentos agricolas modelo, e
bem assim a conceder premios aos que mostram maior in-
teresse e aproveitamento.

Brevemente vae ser publicado um livro, que dará mi-
nuciosas instrucções sobre este ensino especial, de que
deve resultar grande beneficio para o paiz.

Segundo se lê na Agriculture Moâeme, tambem em um
regimento francez, o 99.0 de infantaria, de guarnição em
Chateauroux, o tenente Pinault tem feito, com excellente
resultado, uma serie de conferencias agricolas aos solda-
dos.

'l'elemetm aeustlce. - O general Gilleta, que foi passado
li. inactividade, em consequencia de ter sido, ba tempo,
condemnado pelos tribunaes francezes como culpado de
actos de espionagem praticados em -Nice, acaba de inven-
tar um instrumento telemetrico, que foi apresentado ao
ministro da guerra pelo general Mirri, commandante dó
x corpo de exercito.

Este tclemetro acustico é, segundo se diz, construido de
tal modo que aponta primeiro a direcção cm que fica a
artilharia inimiga que está. atirando, mesmo quando com-
plet~mente ~~Benfiada., e indica depois, com uma approxi-
maçao ?Uffi.clente, a distancia a que ella está. Se conseguir
taes obJectJvo~, este a~parelho será da maior importancia
na guerra, pOIS que hoje, com o emprego das polvoras sem
fumo, é extremamente difficil no começo de um combate

h .' ,
con ec~r .com preCl~ãú a posição do inimigo.

O ~Illmstro, depois de ter ouvido a opinião de alguns
tech~JCos, orde~ou aos esta~elecimentos fabrís de enge-
nharia, de Pavia, que construiaaem um certo numero d'es-
tes telemetros, para serem experimentados durante as ma-
nobras.
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A producção nacional do cavallo de guerra

Como arma de gue1'ra o cavalIo representa um papel va-
lioso na defesa do paiz; e, por isso, o Estado, em toda a
parte, com excepção da Inglaterra e da Hollanda, incitan-
do-a e dirigindo-a, subordina a producção equina ás exi-
gencias da organisação militar, Nem para outro fim in-
stalIa e mantém coudelarias e deposites de reproductores.

A Allemanha, pelas coudelarias e depositos de reprodu-
ctores, nacionaes e provinciaes, consegue possuir, ha bas-
tante tempo, uma producção nacional á altura dos seus
enormes effectivos cavallares.

Haras prussiene, - Le gouvernement s'est at-
taché à l'idée d'encourager l'arnélioration des ra-
ces au point devue de la remonte de son armée ••... .... ... ...... .. ..... . ..... .. ...... ....
. .• le gouvernement exerce une pression parti-
cu liere sur la production presque exclusive du
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cheval d'armes. L'hippologue Settegard a dé-
montré que les efforts déplcyés par l'État en
Prusse pour arriver à une production des cheoau»
de guel're suflisante à I'Allemagne ont été telle-
ment couronnés de succes que le but même a été
depassé I.

Ainda, ultimamente, o tenente coronel de Fouc~uld, ad-
dido militar francez em Berlim, em relatorio de 18 de ju-
lho de 1898, dizia:

- II ressort d'une façon éclatante de ce doeu-
ment officiel (réorganisation du haras de Trake-
hnen) que le but poursuivi par l'Administrn-
tion des haras en Prusse est la productiot: du
cheval de glterre et la satisfaction des beeoins de
l'armêe 2.

A Hungria - não vae muito longe- esse tempo - im-
portava cavallos de guerra; de 1894 a 1899, porém, ViU

subir a sua ex-portação de 19:925 a 39:377 cavallos.
M. Aureggio tinha escripto 3:

- Haras. - Les nornbreux haras de l'Autri-
che-Hongrie ont pow' but de facilite)' et d'étendre
le développement de [' élevaqe du cheval de guel')'e,
en fournissant des étalons de choix aux établis-
sements et aux éleveurs.

. Da producção cavallar hungara diz o ministro da agri-
cultura d'aquelle paiz 4:

- De même que dans les autl'es pays, les efforts
de l'État tendent principalement en Hongrie à
ce que, tout en eatisfaísant les besoins des éle-

1 M. Aureggio - Conférences •.• 1895.
2 Revue de Cavalerie - 1898.
3 Loc, cito
4 L'élevage de chevaux en Hongrie, publié par le ministre de

I'agrículture de la Hongrie -1900:
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veurs partiC:lUliers, l'armée puisee être pow",;ue e~
ioui temp» d'ttne remonte conoenable, aussi bien att
point de VM du nombre qu'à celui de la quaUté,

Em França, o haras dic Piti foi

_ cree par l'immortel Colbert, avec la nationale
pensée d' encouraqer la prodttction do. cheval de
gtterre J :
••••••• ,. •••••••••••••••••••••••••• lO· •••••

_ La loi de 1874 SUl' les haras précise bien
que l'administration des haras est maintenue uni-
quement en vue des beeoins de l'armée 2 •

......................................... .
_ L'administration des haras a pour pr iuci-

pale mission d'assurer la production des cheoauco
aptes au service de la guel'l'e) et plus particuWm~.
ment de ceuoopropres à la cavalerie.

Tel a été le but de sa création, ei elle n' a gU61'e
d' autre raison d'êt1'e 3.

Os deposites de reproductores de Cremona, Ferrara,
Regio, Piza e Santa Maria de Capua, em Itolia, e os de
Jerez de la Frontera, Rambla, Baeza e Valladolid, em
Hespanha, nem teem outro fim, nem outra razão justifica
a sua existencia.

A intervenção do Estado, n'este assumpto, porém, é
para M. Sanson dispensavel, desnecessaria. Porque:

_ toutes les branches de la production nationale
doivent être émancipées et se developper sous
l'aiguillon de la libreconcurrence, de l'initiative
et de la responsabilité privées, ne prenant con-
seil que de leur intérêt ......... - .

la marchandise cheval est sournise, comme

1 M. Édoual'd Cavuilhon - Haras de France. M. Aureggio-
Remontes des cavaleries jrançaise et élrangeres - 1892.

2 Revue de Cavalel'ie - 1893.
3 V. Chal'din - IIygiene du cheval de guel're -1898.
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toutes les autres, à la loi unioerselle de l'ojJre et
de la demande t,

Um modo de vêr especial do sabio veterinário, que, de
notavel pl'estigio em assumptos aootechnicos, em questões
de remonta, n'este como em outros pontos, não gosa de
grande auctoridade, 011, antes, não gosa de auctoridade
alguma,

Cette théorie peut être en principe exoellente,
mais elle est pratiqueruent irréalisable,

II est bon de ne pas oublier, en eff~t, qu'en
ce qui concerne l'élevage du eheval, l'Etat, qui
a le devoir de garantir la sécurité nationale, ne
peut y arriver qu'en assurant le recrusement de
uotre cavalerie. Est·ce qu'il ne fabrique pas lui-
mêmo.ou ne fait-il pas fabriquei' BOUS ses yeux
ses fusils, ses oanons, ses vaisseaux? Pourquoi,
des alors, ne prendraitil pas une part active à
la fabrication des éléments d'une cavalerie, fac-
teur puissant des guerres futures ? Au reste,
Sanson reconnait volontiers que, rAngleterre et la
Hollande mises à part, tous les Etats encouraqent
la production animale 2.

E, como M, Sanson, na defesa das idéas que perfilha,
não é de meias razões, diz tudo e vae sempre até o fim,
sustenta:

- que as coudelarias e os depositos de reproductores do
Estado são inuteis, e, como taes, convém supprimil-os ; e

- que a quantia, gasta annualmente com a sua manuten-
ção ~ deve ser enireque á remonta~ pam que ella a distribua,
p01' completo, pelos productores e creadores nacionaes, que
vendam cavallos para o exercito 3.

N'estes exemplos deveriamos inspirar-nos, em 1887-88.
Não o fizemos; e, contra o modo de vêr de M, Sanson, in-

1 V, Chardin, loco cito
2 Rossignol et Dechambre - Elémeni« d'Hygi'ene et de Zoole-

chnie - 1894,
3 Como os haras franceses, ao tempo, custavam 8.000;001) francos

pOlOanuo, a cada cavallo remontado pertenceria um bonu8 de 500
a 600 francos, (V. Chardin, loc, cit.)
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stituimos uma coudelaria e alargámos o antigo deposito
oe reproductores ; mas, abandonando a prática seguida por
quasi todos os paizes, sob o pretexto de que a industria
e luina, pela lei universal da offerta e da procura, produzi.
ria os cavalIos que se lhe exigissem, não eubordinãmos
esses estabelecimentos ás conveniencias do exercito, da
defesa do pais. D'ahi parte o erro,
E, assim, com coudelaria e deposito de reproductores,

com a imposição de certos typos de caoallo, atropellando
tudo, nem essa propr'ia lei evocada respeitámos, Precisa-
mos de um typo unico de cavallo, de sella, de cavallaria
ligeira, pequeno, energico, resistente e sobrio, que não te-
mos nem necessita.mos ter ca vallaria pesada, e a tracção
no exercito é feita por gado rnuar ; e, algures, demonstrá-
mos já, com documentos de irrecnsavel valor, que com os
roprod uctores do Estado, nem pela qualidade I, nem pela
maneira como teem sir/o dlstribuidoe, poderemos obter o ca-
vallo de guerra desej ado, ou o bom caoallo dos serviços ge-
,'aes da industria 'J,

Mas, impenitentes ou cegos, insistimos no erro e, não
vendo ou não querendo vêr o mal na sua verdadeira ori-
gem, perdemos o tempo a esgaravatar elixires miraculosos
no lixo de velhas discussões francesas,

A remonta percorre o paiz em procura de cavalIos de
3, 4, 5, 6 e 7 annos, que não encontra; e, porque os nõo
encontra, vae ao estrangeiro, d'onde traz poldros de 3 ano
nos a um preço superior a 1606000 réis. Tanto sob o

1 Dissémos já que os nossos reproductores deveriam ser de san-
gue oriental, N'esta parte, compartilhando a opinião dos mais illus-
trados veterinarios militares, não podemos deixar de applaudir o
parecer do miuisterio da agricultura da Hungria : -, .' nous de-
vrmS consacrer des soins particuliers à exclure les croisements défec-
tueuo: et à perpéiuer le sang oriental dana notre l'ace cheoaline. (L'é.
levage de chevaux eu Hongrie - publié par le ministre de l'agri-
eulture de la Hongrie -19(0)

Alli fala-se claro, d'uma maneira perfeitamente intelligi vel ;, e,
a par das affirmações, vem os algurismos officiaes que não perrnit-
tem duvidas: - de 3,32 L caoallos reproduciores, existentes nas cou-
dela rias e depositos do Estado, apenas 357 são p, S, inglez" '

2 Chamem-lhe assim, se n'isso teem prazer, mft.8, como ocm se
"ê das transcripções feitas, em toda a parte, a designação consa·
grada é esta: - cavallo de guerra,
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ponto de vista economico, como sob o ponto de vista da
defesa patt-ia, isto é UlU gravissimo mal. Corno remediai-o?'
:Muito bellarnente, pelos modos, que em bem pouco está o
remedio:

_ Compre o ministerio da gllel'l'a cavallos com 5 annos~
u'esCa itlade de que os não encont.·a, nem
nunca ellcontl'ou, e pague-os á razão de 180~OOO a
225~OOO ré is cada um, isto é, pague o cavallo nacional com
5 amlOS pelo preço pOl' que a l'emonta, hespanhola paga o
poldio de 3 a11'nos(1), e a producção nacional, como a Phe-
nix da 7I1ythologia, renascerá, pujante e bella, das propl'ias
cinzas 1

Ha de ser isso.
Em toda a parte, ha seculos já, se tem como sabido que,

desembaraçando dos poldros o productor, o mais cedo pos-
sivel, se facilita e desenvolve a producção nacional; e é
essa a razão por que a Hespanha recebe nos potrís a pasto,.
por urna insignificante mensalidade, e a Italia compra pal'a
Cl'ear, poldros de 2 aunos ; a razão por que as regiões [ran-
cezas, qne mais e melhor produzem, são, precisamente,
aquellas em que o productor vende os poldros com 6 a IS
mezes de idade.

O preço de 40 a 50 libras por um cavaHo de 5 annos,
indicado como fartamente compensador e protectivo, nem
protege, nem compensa. Qualquer dos 21)3 poldros hespa-
nhoes, de 3 annos, ultimamente remontados, sem ter em
conta as inutilisações e mortes, as despezas de alojamento,
trato, ferragem e curativo, 86 pelo custo da l'emollta e ali-
mentação, ficará ao Estado, aos f> annos, por :320aõ56-
réis I.

A !!ompra do cavallo aos 5 annos é um dos alvitres de
1\'1. Sanson, a que a alia commissão, presidida pelo gene-
ral de Galliffet, e a sociedade dos agricultol'es [rancezes res-
ponderam, muito significativamente, pronunciando-se pela
compra aos :3 annos e meio, aquella por unanimidade, esta
pOf' ullanimidade menos um 'L'oto2.

1 Custo de remont>\. , . . . . . . . . . 160~000
730I'açõesX219,94 " " " 160,l)ófl6
2 M. Aureggio - Remontes des cavaleries française et étl"allgerel>

-1892.
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Mas muito mais original do que este processo, para rnan-
ter o effedivo de paz, é o sy"tema aconselhado para conse-
guir o eff~ctivo de guel'ra. Sabemos que o ministério da
guerra, seguindo na esteira dos melhores exercitos euro-
peus, pela castração obrigatoria de todos os cavallos nã»
1'epI'oductores e p~lo recenseamento animal dos solipedes, de
sella e tracção, existentes no paiz, pôde assegurar o effe-
ctivo mais do que sufficiente para preencher os seus qua-
dros, no momento da mobilieaçãc- Isto é simples, prático
(l facilmente praticavel, e, sobretudo, em extremo econo-
mico.

Apezar d'isso, e, talvez, por isso mesmo, opina-se que
dsvemoa proceder por fórma di versa:

_ O Estado, assim como orqanismi lima j'esena de sol-
dados, deve organisa,' uma resel'va de cavallos, 'I'el'llll-
oa(10 que seja o tempo de ensino e ap.'cn-
(UzagCln, l)aSSaUluns e outl'OS á I'ese.'va,
vendendo se os cavallos á industl'ia l)al't1eulal'1'01'
pl'eços vantajosoS.

'Se as palavras aqui não trahissem o pensamento -o que,
com sinceridade) suppomos que succede - isto quereria
dizer apenas:

-Que o Estado deve vender aos 7 annos os cavallos, que
tiver remontado aos 5!

E', ainda, este um dos alvitres de M, Sanson I -- alvi-
tres que, cabidos, em França, no pó do esquecimento, co-
meçam a florir entre nós, agora - trinta e tantos annos
depois!

E, assim, temos vindo e vamos remando, sempre, con-
tra a maré. De maneira que, hoje, passados 13 annos,
estamos em muito peiores circumstancias do que aquellas,
em que nos encontravamos em 1888. Desandámos: nem
temos cavallos, nem, no futuro, se antevê a possibilidade,
sequer, de os ter - a persistirmos na senda tortuosa, que
vimos trilhando; e, todavia, a questão equina, que para os
grandes exercitos , pela sua hodierna maneira de ser, pe-

1 M. Sanson lembrou, t'ffectivarncnte, a erellção de uma reserva,
mas vendendo-se o cavallo, comprado aos 5, quando tivesse uns 10
annos de edade, (V. Chardin, loc. cit.)
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los seus colossaes effectivos, é de uma extrema complexi-
dade, de uma resolução difficilima, para JIÓS, pelas circum-
stancias especiaes do meio, pela natureza e exiguidade
dos effeetivos de paz e de guerra, não envolve difficuldades
de grande monta. Tel-a-ia resolvido o Estado, em 1888, se,
contra o exemplo que lhe oJJereciam quasi todas as nações
da Europa) não tivesse mettido por um caminho errado.
e. " anti-patriotico.

Em 30 de junho de 1899, tínhamos os seguintes:

Cavallos

de olflclat :

Eng enheria . . . . . . . • . . • • • . • . . 7
Artilhei-ia ...••.......•.. _" 140
Escola prática de cavallaria . . . 7
Cavallaria.................. 216
Administração militar. . . . • . . . 3
Escola do Exercito. . . . . . . . . • 2

de fileira:

61
468
154

, 1:978
26
39

2:726375
Total. . . . • . • . • . • 3:101

Podemos considerar esta existencia como o effectivo ma-
teimo dos ultimas doze annos ; e, se a sua substituição, como.
dispõe o requlamenio de 1'emollta) tem de fazer-se, todos os
annos, pela decima parte, para o manter bastaria que, an-
nualmente, remontassem os uns 350 cavallos. Com a insti-
tuição da coudelaria e o alargamento do deposito de re-
prcductoras,' militarieadoe i, era este, e não outro, o fim

1 Temos explicado sufficientemente a verdadeira significação
d'este termo. E' certo que, em Hespanha, os depositos de reprodu-
ctores pertencem ao ministerio da guerra e são dirigidos por offí-
ciaes ; é certo que os depositos franceses da Algeria e Tunisia es-
tão sob a direcção immediata do miuisterio da guerra e que, em
França, auctorisadas opiniões se pronunciam pela passagem dos
haras para esse ministerio ; e é certo, ainda, que na Hungria, como
diz o próprio ministro d'agricultura d'aquelle paiz - Le pel'sonnel
des établiseemeü« d'élet:age de fEtal est ol'ganisé militail'ement. No
emtanto, por motivos que não "ee~ para o CRSO, optamos pela con-
servação da eoudelaria e do deposito de rcproductores no ministerio
das obras publicas.

Ainda uma explicação, de resto, desnecessaria: - no que levamos
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a que deveriamos visai'; e, sem duvida, teriamos attin-
gido,

Effecti vamen te :
_ se os 63 reproductores, com que começámos em 1888,

reunissem as condições precisas para, cruzados com a
égua nacional, produzirem o cavallo de guerra, de que ne-
cessitamos;

_ se aquelle numero de 1:9H éguas, cobertas em 1888
_ numero insignificantissimo em relação á existencia de
.00:000, que o paiz possue -, se mantivesse; e

_ se 50 % d'essas éguas parissem em boas condições
-media que na coudelaria oscilla entre 75 e 850/0-, logo,
em 1~92-93 (suppondo que d'esses 970 anirnaes nascidos
se inutilisavam, por quaesquer causas, para o serviço do
'exercito uns 290) o ministerio da guerra encontraria 680
cavallos nacionaes (poldros castrados e poldras), de 3 a 4
annos -, o bastante para, sem prejudicai' a substituição
gradual das é!.!;uasmilitarisadas, escolher, com talou qual
largueza, os 3ãO de que necessitava,

Pois foi isto, exactamente isto, o que não soubemos ou
não quisemos fazei'; e dahi a profunda decadencia, o ani-
quilamento completo da producção e creação nacionaes do
cavallo de guerra.

N'estas circnmstancias, uma d'estas soluções se impõe
ao Estado: - ou a remodelação, no sentido explicitamente
indicado, radical e completa, da coudelaria e do deposito
de reproductores, ou a sua immediata expropriação pOI'
utilidade publica,

Porque, sob o ponto de vista das necessidades do exer-
cito, da defesa do pais, sob o unico ponto de vista que
explica e justifica a sua existencia, estes estabelecimentos
hippicos, falseado o seu verdadeiro papel, como está, são
absoluta e completamente inuteis.

Por aqui, por aqui, é que é o caminho - hoje, como
em 1888.

FRANCISCO FIGUEIRA,

dito d'estes dois estabelecimentos, nem por sombras se deve ver a
menor duvida sobre a competencia technica de quem os dirige. Que
.0 meu presado collega Dionysio Saraiva tem 110 fracasso da eou-
delaria e do deposito de reproductores uma responsabilidade perfei-
tamente egual á que nós tivemos no desapparecimento do potril
militar. De mais alto vem o mal.
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França
OS SOLDOSNAS COLONIAS

A France Militaire publicou ha dias o artigo cuja traducção cm
seguida inserimos:

Uma commissào especial trata n'este momento, no mi-
nisterio das colonias, da revisão dos soldos e gratificações
dos officiaes e praças de pret em serviço nas colonias.

E' para lamentar que o ministro da guerra não tenha
sido chamado a nomear os officiaes do seu ministerio que
poderiam figurar n'esta commissão. Estamos, todavia, con-
vencidos de que a administração central das colonias en-
vidará os seus esforços pal'a conciliar todos os interesses.

Nós pretendemos unicamente ajudai-a nos seus traba-
lhos, dando-lhe um resumo das idéas que correm a este
respeito nos círculos militares.

Os vencimentos que as tropas coloniaes percebem, divi-
dem-se em:

1.0 Soldos propriamente ditos;
2.° Rações de viveres;
3.° Subsidies e gratificações de marcha;
4.° Ajuda de custo por entrada em campanha.
Vamos examinar successivamente cada um d'estes pon-

tos:
SOLDOS. - O principio estabelecido sobre os vencimen-

tos coloniaes é que elles devem ser duplos dos percebidos
na Europa.

Se este principio é rigorosamente applicado no que diz,
respeito aos funccionarios civis, não acontece o mesmo
com os militares .•

Se tomarmos a tarifa actual para o soldo dos capitães,
vêmos que um capitão com 12 annos de posto recebe em
França 5.000 fr. e mais 180 fr, de indemnieação de mon-
tada. Se faz serviço em Paris recebe 6.116 fr., compre-
hendendo se n'esta importancia o subsidio de residencia.

Este mesmo capitão, enviado ás colonias, percebe um
soldo fixo de 6.084 Ir., isto é, menos 32 fr. do que teria.
em Paris.
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Além disso, se fôr casado, tem de sustentar duas c a-
saa, caso não possa, o que é muito frequente, fazer-se se-
guir pela mulher e pelos filhos.

Esta situação é lamentavel debaixo de todos os pontos
de vista e não se conforma com o espirito de equidade de
um paiz como o nosso.

Toma-se, pois, necessarío applicar aos officiaes o prin-
cipio dos soldos coloniaes duplos dos soldos metropolita-
110S. Melhor se comprebende o exposto pela seguinte ta-
bella comparativa:

omciaes Administradores coloniacs

Soldo Cathcgoria Venci-
mentoPosto

Tenente de 2." classe .
Tenente de La classe .
Capitão com menos de 5

annos .......• ·•····· .
.capitão com mais de 5

annos ..... ······•··· .
I

Capitão com mais de 8 \

.caap~~; .~~~. '~~i~.d~'i2(
aODOS •••••••••••••• , • \

fr. ~

\

4000
4.6081 Administrad,or ãuxiliar.. a

4.500

\

5.0QO
4.6081 Administrador ajudante a
4.896 de 3.a classe. . . . . . . . . 6.000

I \ 6.5005.436) Admioi:trador ajudante aI de 2. classe ........ · 7.500

\Ad

. . t d . d t l 8.000muus ra 01' aJu an e a
de L" classe. . . . . . . . . 9.000

608-1 l 9000Administrador de 3. a elas- .
se ······•··· 10.~00

!l.03G\Administrador de 2." e 1.-\ 11.~00
classe " '14.500

10.620 Administrador em chefeI15.~00
de 2' classe '116.900

12.780

l
Administrador em chefel 16.~00

de 1.' classe '117.000
I

Alferes ..•.••... ······· .

1\Iajor , .

Tenente coronel, .

Coronel ..•.••..........
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Os vencimentos dos administradores estão estabelecidos
pelo decreto de 6 de abril de 1900. (Boletim Official das-
Colonias, pago 289.)

Os administradores ou têem direito a casa ou percebem
uma ajuda de custo que varia entre 600 a 1:000 fr. Se
applicarmoe o principio dos vencimentos duplos, os soldos
dos offieiaes serão sensivelmente eguaes aos dos funccio-
narios civis.

Vejamos qual seria a tarifa:

Alferes ... ',' ......• ' ..••.•..........•.•...
Tenente de 2.a classe ...•.......•......•.•.
Tenente de 1.~ classe •.•..•.•..............
Capitão com menos de 5 annos •.•..•.....•••
Capitão com mais de [) annos .•............•
Capitão com mais de 8 annos ....•..•..•....
Capitão com mais de 12 annos .
Major ..•..•••.•...•.•.••..••...•......••
Tenente coronel .•••......•.•••...........•
Coronel ..•.....••..•.•. , •... " , ...•

·1.680
5.0-10
5.400
7.000
8.000
9.000
10.000
11.000
13.176
16.~n

Esperamos que a commissão tomará em considcração-
estas idéas. Pelo menos, póde haver toda a confiança no
relator do orçamento M. Bienvenu Martin, que é homem
de alto valor e dotado de um excellente espirito de pro-
tecção.

Passemos ás differentes gratificações.
VIVERES E 'rRAN~PORTES. - O direito á ração de vive-

res em campanha existe em todos os exercites, porque
não se podem obrigar os europeus a viver como os indi-
genas : - a mortalidade seria espantosa.

Todavia, ha tendeneia para substituir a ração por uma
indemnisação pecuuiaria, deixando ao offieial o cuidado
de se arranjar. Esta solução é aeeeitavel, porque nas co-
lonias os com mandantes europeus encarregam-se de abas-
tecer os postos.

E', entretanto, impossivel admittir que esta indemnisa-
ção seja invariavel, pois o preço dos viveres auamenta
com a distancia a que se encontram a mãe p9.tr~ e os
portos de desembarque j - é uma questão de transportes
muito facil de comprehender.
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A importancia por que deve ser paga a ração ha de,
fatalmente, ser maior em Cao-hang do que em Halphong,
em Fianarantsoa do que em Tamatave, em Tombouctou
do que em S. Luiz do Senegal, etc.

Não podémos procurar ainda as tabellas commerciaes
de todas as nossas colonias para sabei' qual é o preço dos
generos europeus. Mas a commissão que se reune no Pa-
vilhão da Flora tem todos os meios de as estudar e póde
estabelecer uma tabella geral.

E' preciso examinar tambem a importancia da pensão
dos officiaes. O Almanach du Marsottin encerra a este res-
peito curiosas indicações que convirá ter em vista.

GRATIFiCAÇÕES DE MARCHA, - Nas nossas colonias, como
os officiaes se deslocam muitas vezes, não se 'póde, sob
pena de enormes complicações na escripturação, contar-
lhe os percursos segundo a tarifa estabelecida pelos regula-
mentos militares. Substitue- se então a gratificação de mar-
cha pOI' uma indemnisação diaria que varia segundo a co-
lonia.

E' uma especie de tarifa de abono que corresponde á
quantia que o Estado teria que dispender se applicasse os
regulamentos sobre gratificação de marcha.

Será conveniente conservar este princ,ipio que tem agra-
dado a todos.

AJUDA DE CUSTO POR ENTRADA EM CAMPANHA. - A im-
portaneia d'esta ajuda de custo devia ser uma só para to-
dos os officiaes, sem distincção de armas. Na Europa
faz-se distincção entre os que são montados e os que o
não são.

Nas colonias andam todos a cavallo, mas os officiaes
que não têem direito a unia montada sã9 obrigados a com-
pr-al-a j n'estas condições têem estes mais necessidade do
que aquelles .da tabella n.? 1 de entrada em campanha e
é precisamente o contrario que se dá.

E' necessario renovar tam bem a mencionada ajuda de
custo para todo o official que tiver uma permanencia su-
perior á regulamentada, visto que, ao fim de dois annos,
objectos de sella, armas e uniformes precisam de ser subo
stituidos.

Nós desejavamos ainda que n'esta ajuda de cnsto por
entrada em campanha se levasse em linha de conta o fa-
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cto de terem os officiaes de adquirir objectos muito caros,
que empregam em serviço do Estado,

Hoje em dia, não se póde estudar geographia nas colo-
nias sem ter á disposição um pequeno theodoIito; a bus-
sola não é sufficiente n'um paiz muito coberto,

Dever-se iam auctoriaar a adquirir os instrumentos para
o serviço geographico do exercito, obrigaudo.os ao seu
reembolso,

Em these geral, a um officiaI que parte para as colo-
nias deveria ser permittido adquirir nos depositos do Es-
tado, com a clausula de reembolso, tudo o que quizesse,
instrumentos, objectos de sella, mesmo bicyclettas.

Evitar-se-ia com isso o forçar-ao o official a fazer gran-
des di vi dás antes de deixar a França, tirando-se-lhe os
cuidados da vida material e deixando-o inteiramente aos
serviços que elle deve desempenhai' e para os quaes pre-
cisa de toda a quietação de espirito.

(Trad, de A, Ds vm BRANQUINHO,)

Fundidores de artilbaria t

V-James

Em 1446, ainda na menoridade de D. Affonso v, sendo
regente seu tio o infante D. Pedro, foi tomado ou contra-
ctado para servil' nas obras das artilharias de guerra com
o ordenado de 500 reaes por mez.

Em 1 de setembro de 1451 era-lhe confirmado o mesmo
ordenado, e na respectiva carta é designado por servidor
das obras da artilharia de guerra. .

Mestre James foi culpado no roubo da judiaria de Lis-
boa, dando-lhe el-rei carta de perdão a 2 de março de 1451.

N'ella é designado por earpinteiro, mestre das nOSsas ar-
tilharias. Morava na praça dos Escanos.

«Dom Afomso &c. A quantos esta carta vyrem fazemos

1 Continuado de pago 559.
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saber que nos tomamos ora pera nos seruir nas obras das
artalharias de guera a meestre Jaymes, portador da pre-
sente, e queremos que aja de nos des primeiro dia de ja-
neiro que foy desta era en diante de seu mantimento- em
cada huu mes quinhentos reaes, os quaees lhe serem pagua-
dos na renda de noso almazem de Lixboa, aos quartes (eie).
do ano per nosa carta que lhe dello em cada huíí ano será
dada na nosa fazenda e por sua segurança lhe mandamos dar
dello esta carta pera teer pera sua guarda e nos requeree (sic)
per ella seu paguamento. \' Dada em Santarém, ij dias de
mayo per autoridade do senhor Iffante dom Pedro, cura"
dOI' delRey meu Senhor e curador e regedol' per eU de
seus Regnos e Senhorio. - Gonçalo Anes a fez - ano de
noso Senhor Jhesã XO de mil! e iiij? e Rbj. - E eu Lou-
renço de Guimaràes a fiz scpreuer, tI)

t!Dom Afomso &c. A quantos esta carta virem fazemos sa-
ber que nos queremdo fazer graça e merce a meestre James,
nosso seruidor das obras da artelharia de guerra, teemos
per bem e outorgamoslhe que tenha e aja de nos des pri-
meiro dia de janeiro que ora foy desta era presente de
I1IlClj em diante, em cada huã anno seis mil! reaes bran-
cos de seu mantymento com o dito oficio, os quaees di-
nheiros lhe madarnos paguar per carta que lhe em cadhuü
anno dello sera dada em a nossa fazenda , e em testemu-
nho dello lhe mãdamos dar esta nossa carta asignaada per
nos e a.sseelada do nosso seello pendente pel'a a teer pera
sua guarda. - Dante em a cidade de Lixboa, o primeiro
dia de setenbro, - Fernam Boto a fez - ano de nosso
Senhor Jhesü Xpo de mil! nn? lj 2.»

«Dom Afomso &c. A todollos juizes e justiças dos nos-
sos regnos, a que esta carta for mostrada, saude, sabede
que mestre James, carpenteiro, mestre das nossas artelha-
rias, morador em a cidade de Lixboa ali. praça dos Esca-
nos, nos enuiou dizer que o culparam. no roubo da juda-
ria que foy feito aos judeus da dita cidade: Pedindonos
por .mercee que lhe perdoassem os, e nos veendo o que nos

1 T. do Tombo - Chane. de D. Affonso V, L.O 5.°, fi. 38.
2 T. do Tombo - Chanc. de D. Affonso V, L.? 37, fi. 19.
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aseydiaer e pedi,' enuiou, e o perdam jeerall que a todos
GS que forom no dito roubo teemos outorgado e a culpa em
que foy, e como ja pagou mil reaes brancos que lhe pia-
dorsaruents pel' nos forem hordenados a Afonso de Matos,
escudeiro de nossa cassa, a que estes dinheiros mandamos
receber, segundo dello fumos certo per aluara de Diego
Afomso, espriuã em logo de Gomez Borges &c. em forma.
- Dada em Sautai"em, ij dias do mez de março. _ EIRei
o mãdou per o dito Aluaro Pirez, corregedor &c. _ Joham
dOliueça a fez - anno de nosso Senhor Jhesu Xpo de mil!
iiijClj i.,)

VI-Jorge (João)

Era mestre de enqenhos e morava no moinho do Cubo,
termo da 'villa de Santarem. Pela singela phrase elo docu-
mento mestre de engenhos, não podemos afoitamente deter-
minar de que qualidade de engenhos elle era mestre, se
de engenhos bellicos, se de natureza industrial.

Além de mestre de engenhos, era curandeiro, e no 10-
gar da sua residencia fazia as vezes de medico e cirur-
Kião em diversas enfermidades. D . Manuel, em carta. de
9 de julho de 1521, lhe deu auctoriaação para poder usar
d'este officio. Eis a respectiva carta:

«Dom Manuel! &c. A quarutos esta nosa carta virem fa-
zemos saber que Joham Jorge, mestre de emgenhos, mora-
dor no moinho do Cubo, termo da vila de Samtarem, e
tres legoas da dita vila, nos dise que por ele morar em
tem e Iogar omde nam avia fieico ele osava de pratica e
fizica e tiziqua e trea (?) e asy de boubas, a que sabia dar
muytos remedios por nam ser emxeminado e sem pera elo
narn ter nosa carta de licemça, e que pOI' no dito logo omde
ele moraua avia muyta necidade de fizica por serem homes
pI'oues e lornge da vila narn podiam aver remedio e pere-
ciam, pedimdonos que lhe desemos pem elo Iogar e licemça,
e visto per nos seu dizer e pedir, como nos ele apresemtou
hum pubrico estormento das curas que tinha feitas com
testemunhas presemtadas e se mostrar curas dalguas podre-

1 T. do Tombo - Chano. de D. A.lfonso v, L.o 37, fi. 60.
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posya~ (sic), temos por bem e damoslhe lugar e Iicernça que
ele posa curar e vsar de fizica em alguiís lugares a hua (?)
a duas legoas omde nã viuer fiz ico, em quamto ho lty nam
ouver, e mãdamos que o leixem asy vsar e aver os proiis
e percalços e omras e liberdades que pei' omra de sua
ciemcia dereitamente tem daver, por quamto o noso fizico
mor lhe tomou conta do que sabiá e emtendia, e com a
proua que trouxe o achou auto pera nos lugares omde nã
viver fizico poder curar, e ele jurou em a nossa chancela-
ria aos samtos avamjelhos que bem e como deue sirua o
dito oficio, - Dada em a nosa cidade de Lixboa, aos IX de
julho, - elRey o mãdou per o doutor mestre Afonso, fizico
mor em todos seus Reinos e senhorios - Gomez Anez a
fez - de mil b? vimte e hum anos t,.

"11_ Gonçalves (pero)

Era mestre dos trons d'el-rei D. Duarte. Tinha uma
quinta em Beirollas, freguezia de Santa Maria dos Oli-
vaes , e el-rei concedeu para o seu caseiro, Rodrigo Anes,
carta de privilegio, a 27 de março de 1435.

«Dom Ed uarte &c. A uos corregedor e juizes da nossa
muy nobre leall cidade de Lixboa e ao anadell e apurados
dos nossos beesteiros do conto e outros quaees quer ofi-
ciaaes e pesoas, que esto per quall quer guisa ouuerem de
beer, a que esta carta for mostrada, saude, sabede que
P" Glli, mestre dos nossos trens, morador em essa cidade,
DOS disse que elle tem hãa sua quintãa nos Oliuaaes, onde
chamã Beirollas, freguesia de Santa Maria dos Oliuaaes,
termo da dita cidade, pera a quall lhe era conpridoiro
huíí casseeiro, e que porem nos pedia por merce que lho
escusassemos dos carregos do concelho e de seer posto por
beesteiro de cõto, e que queria poer por casseeiro na dita
sua quintaa R.? Anes, morador nos ditos Oliuaaes, e nos
veendo seu pedir, e quel'endolhe fazei' graça e mercee,
teemos por bem e mãdamos que sse ell teuer na dita quino
taà o dito R.? Anes por casseeiro cquanto em ella,esteuer
nom o costrãgaes nem mandees costranger, nem srrua em

1 T. do Tombo - Chauc. de D. Manuel, Doações, L.· 18, fi. 103.



59! R":VI8TA MILITAIl

.
nenhuns ecargos e servidõees desse concelho, nem pousem
com ell, nem lhe tomem sua roupa, nem bestas, nem ou-
tra nenhíía cousa do seu cõtra sua bõotade, saluo quando
nos, ou a Rainha minha molhei', e Iffalltes meus filhos e
irmaãos formos em a dita cidade, õtom nom escusamos a
dita pOllsetadaria, Outro ssy 1I0S màdamos que se ataa
ora nom he posto por beesteiro do conto, que o nom po-
nhaaes daqui em diãte, e cêprilhe e guardaaelhe esta nossa
carta pella guisa que em ella he cõteudo, sob pena de nos-
30S êcoutos de seis mill soldos que mandamos que pague
pera nos quall quel' que lhe cõtra elIe for, e ao nosso ai.
moxarife que os recade e .receba de quem quer que lhe-
cõtra alio for, e ao escpriuã de seu oficio que os ponha
sobre elle em recepta pel'a aueer certa recadaçõ, sob pena
de nollos pagarem em dobro de suas casas. E esto Ibe fa-
zemos per quanto nos mostrou outra tal carta deIRey meu
senhor e padre, cuja alma Deus aja. Vnde ali non faça-
des. - Dante em a cidade dEllora, a xxbij dias de março.
- Atomso de Beja a fez, era nu- e xxxb anos l,»

VIII- Moura (Belohior de)

Era carpinteiro de fazer repal'os de artilhar-ia , D. João III
lhe mandou dai', em carta de ~ de mal'ço de ló54, cinco
mil reaes por anno, além de sete mil que tinha de bom-
bardeiro.

« Eu elRey marndo a vos a:llmoxarife do allmazem e te-
racenas do Reyno, que ora soees e adiamte fordes que pa-
gueis a Belchior de Moura, carpimteiro de fazer repayros
dartelharia, cimquo mill reaes cada ano alem dos sete mil!
reaes que tem de bombardeiro, os quaes cimquo mil! reaes
lhe paguareis do primeyro dia de janeyro deste ano pre-
semte em diamte .... _. etc. - Rodrigo de Neyua o fez
em Lisboa, a ij dias de março de1bo liiij" 2.»

1 T. do Tombo - Chanc. de D, Duarte, Doaçi'es, L .• 3,0, fi, 42.
2 T. do Tombo - Chanc. de D. João III, Doações, L.• 57, fi. 26 v.
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IX-Reimão

Não podemos explicai' como deixámos de incluir este
Dome na primeira serie dos Fundidores, quando é certo
que o haviamos já relacionado no nosso livro Artes e ar-
tistas em Portugal.

Não lhe conhecemos o appellido, nem registo de docu-
mento official que lhe diga respeito. As suas obras, porém,
fallam de per si e revelam a sua existencia. Bom officiai
do seu officio, foi contem pOI'aneo de João Vicente e flores-
ceu no governo de Nuno da Cunha, em qlle a fundição da
artiiharia na India teve elevado grau de desenvolvimento.
Foi auctor de uma grande bombarda de bronze, de 13
palmos de comprido e 3 de diametro na bôca, que existia
em Diu ao tempo em que Riva.ra colleccionou as inseri-
pçpes d'aquella praça. Hoje conserva-se no nossO Museu
Militar. Esta peça tem na borda o seguinte letreiro: - Re-
gis Lusitani Famulus. No terço anterior patenteiam. se as
armas portuguezas entre quatro espheras, e por baixo
das armas, no meio da peça, um letreiro que diz: - Nonii
da Cunha presidis jussu conjlatum et absolutum an MDXXXIlI

Reimo« me fecit.
No terço posterior um tigre em relevo, rodeado pOI' este

distico: _ Eu sou o tiqre esforçado Que por do memoran-
dum paso.

Rivara confessa que não pôde decifrar a ultima parte
d'esta inscripção, que talvez se deva ler: - que por do me
mandou paso. SOUSA VITEBBO.

Campo de manobras da Porcalhota I

3.0 Sinal-l.o Puguete - A Colulla dos Granadeiros
marcha, e paça a Ponte de Carenque, para bir ter ao
cume do monte que fica para a esquerda. do Caminho de
BeIlas, faz alto ali, continua a Bataria atirar alguns tiros
de Peça, e os Piquetes tiros de Espingarda.

1 Continuado de pago 569.
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4.° Sinal :-: 2.° Fuguete - A Bataria atira com mais vi-
vacidade, e a testa da Coluna dos Granadeiros se mostra.
no alto da direita e descobre 'a sua Bataria a qual princi-
pia atirai'.

As filas do Pelotão do Regimento de Peniche que se
- achão defronte da Ponte, marchão direitas em frente para
a pa~sar; as Tropas que estão á sua direita fazem a es-
querda, e as que estão á sua esquerda fazem a direita e
seguem nesta ordem por filias; dispois que as filias que
estão á testa tiverem passado de 20 paços a ponte, fazem
alto; o resto das Tropas desdobra por filas á direita e á
esquerda, bordando o regato e o exterior das Cazas fazem
fogo de filas á medida que os Polotoens se tem metido em
batalha.

O fogo da Bataria duplica com viveza os tiros.
A Coluna dos Granadeiros aparece nos altos, e atira

vivamente as suas Peças.
5.° Sirwl-3,o Fuquete:-. O fogo da mosquetaria cessa,

e o das Peças de Artelharia afroxa, assim como o das
Peças dos Granadeiros.

A 1." Brigada de Cavalaria desce o alto a trote e paça
a Ponte.

A 2," Brigada de Cavalaria rompe por quartos de Es-
quadrão á direita e marcha na retaguarda da. 1. a Brigada.

A Infantaria que está na calçada faz hü intervalo do-
brando as fileiras á direita e á esquerda, A Cavalaria lhe
paça adiante, e a La Brigada dispois de avençar 150 pa-
ços para lá da Linha da. Infantaria desdobra por hü testa
abota á direita, e a 2.8 Brigada desdobra por hü testa abota
á esquerda.

A 2." Brigada perfila-se, dispois de se ter perfilado com
a La, fazem alto, e se acham adiante-da Infuntaria fazendo
frente para Ponte Pedrillha.

Os Granadeiros marehão sempre em coluna ao longo
dos altos, e passam a Alia direita da Cavalaria, e se me-
tem em batalha por hüa reverção a 200 paços mais para
diante da Cavalaria, e mandão as suas Peças de Campa-
nha para o alto que está á esquerda do caminho que con-
duz a Ponte Pedrinha para onde fazem fogo e os Grana-
deiros marchão para diante, e passão a Po~te na mesma
ordem q'le a Infantaria passou o Carenque; fazem alto
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por fóra das Casas, metem- se em batalha por filas á me-
dida que os Polotoens chegão ao terreno que devem ocu-
par.

6.0 Sinal--4.~ Fuguete-O fogo de Artelharia, e Mos-
quetaria afroxa e cessa. As 2 Brigadas de Cavalaria rom-
pem por quartos de Esquadrão sobre a direita, e nesta
ordem passão a Ponte Pedrinha a trote bem largo pelo in-
tervalo que os Granadeiros lhe fizerem á proporção que
forem sahindo da Ponte, e passando para diante dos Gra-
nadeiros se hirão formando por meyos Esquadroens, e logo
que a testa da I." Brigada tiver passado o Cazal da Abo-
goaria 100 paços, elIa se desdobrará por hü testa abota
para a direita da calçada, e a 2. a Brigada entran\ com
elIa em alinhamento por hü testa abota á esquerda; para
a esquerda da calçada, e ambas fazem alto, fazendo frente
para a Quiuta da Tascoa, deitâo para diante os seus Flsn-
quiadores, e os fazem suster, pOI' quatro partidas de hü
quarto de Esquadrão cada hüa.

Os 4 Regimentos de Infantaria marchão em frente em
Linha de batalha, tocando a Caixa com Bandeiras soltas,
e fazem alto a 200 paços para cá da Ponte Pedrinha. Os
Granadeiros para diante em frente de batalha até passar
o Uazal da Abogoaria onde fazem alto."

7.0 Sinal-5.0 Fuguete-A Cavalaria recolhe a si os
seus Flanquiadores. O Qual·tel Mestre General, e os Quar
teis l\IMtres tração o Campo para 4 Regimentos de Infan-
taria, sobre o terreno que lhe indiquei; e a Artelharia da
Bataria se retira para o Campo.

8.0 Sinal- 6.° Fuguete-Os 4 Regimentos de Infanta-
ria fazem meya volta á direita e marchão para o terreno
em que se traça o Campo, e na distancia de 50 paços fa-
zem alto, e se tornão a meter em batalha; fazem sahir as
Guardas de Campo, que se postão a 100- paços sobre a
sua frente, olhando para a Campanha; esperão que o
Campo esteja traçado, e então abrem fileiras, aprezentão
as Armas, levão Armas á frente, unem fileiras, fazem
meya volta á direita, e marchão para o Campo, entrando
as Companhias nas suas ruas, e levantão Barracas.

Deitão Barracas abaixo, formão-se na frente do Campo,
e recolhem as Guardas de Campo.
9.0 Sinal--7.o Fuguete-As 2 Brigadas de Cavalaria
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rompem em coluna por quartos de Esquadrão sobre a di-
reita, tornão a passar a Ponte Pedrinha, e Carenque, e
voltão ao Campo tendo na Vanguarda o Regimento de Cas-
telo Branco.
10.0 Sinal- 8. o Fuguete- Os Quarteis Mestres fazem

carregar Barracas: e estando isto feito, os Regimentos de
Cascaes, Peniche, Lencastre, e Lippe rompem em Coluna
por Polotoens sobre a direita marchando para a reta-
guarda, e tornão para o seu Campo com o Regimento de
Cascaes na retaguarda. São estes Regimentos seguidos de
4 Campamentos.

11,0 Sinal-9,o Fuguete-Os Granadeil'os rompem em
Coluna e marchão ao seu Campo na mesma ordem em que
delle sahirão.

A Infantaria será provida de 40 Cartuxos, e os seus
Piquetes de 30, a Artelharia de 70 Cartuxos, e a Cava-
laria de 30 Cartuxos de Pistola.

Os Senhores B rigadeiros, Coroneis, e Comandantes de
Corpos, terão cuidado em que esta manobra se execute
com boa ordem, e que tanto na marcha como na manobra
se observe o mayor silencio.

Dia 16 de OutubJ.·o de I'UO

Os Regimentos se porão em Armas á 1 ora e 3/4 e de-
pois de formados na sua Linha de Parada carregaráõ as
Armas.

Os Regimentos de Infantaria daráõ 4 Soldados para cada
Peça de 3. .

Amanhàa ás 11 oras sahirão as Guardas grandes, e Pi-
quetes do costume.

Officiaes de Dia, Brigadeiro Luiz de Miranda, Major de
Cavalaria João Ricardo Fajardo, Major de Infantaria Joze
da Mota.

Faz o Serviço do Paço a 2.a Brigada de Infantaria.
Determina o Senhor General do Campo que ás Ave Ma-

rias se apagassem todas a~ Luzes, excepto as dos Offi-
ciaes que handem ser ás 10 oras.
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lUa I" de Ou, .. bro de I' DO

Amanhãa sahiráõ as Guardas grandes ás oras na
forma do costume.

Esta noute ao Tiro da Retraita, se recolhem os Pique-
tes de Infantaria, não sahem os Postos de 24 Homens, e
reforsão· se as guardas do costume.

Amanhãa se formará toda a Infantaria em 2 Brigadas
para exercicio. A L" será comandada pelo Senhor D. Fran-
cisco de Noronhs ; a 2.a pelo Senhor Luiz de Miranda.
Levará cada llua as suas Peças de Campanha, com 24
Cartuxos cada híía, e outros tantos para cada Soldado.

O Senhor General agradece a todos os Senhores Briga-
deiros, Comandantes de Corpos e mais Officiaes a exacta
execução da manobra de ontem, a qual foy executada com
a mais perfeita intellig-encia.

Officiues de Dia, Brigadeiro o Conde de S. Lourenço,
Major de Cavalaria o Conde da Redinha, Tenente Coro-
nel de Infantaria D. Pedro Maldonado.

Servisso do Paço a Brigada de Granadeiros.

Dia 18 de Out..bI·O de I,DO

Esta tarde ás 2 oras a l ." BI'igada de Infantaria e Ba-
talhão de Freire em Armas para exerci cio, e depois de
formados na sua Linha de Parada carregarão, e depois
marcharão para o terreno indicado ao Senhor Brigadeiro
D. Francisco de Noronha.

Ás 3 oras a 2.11 Brigada, e o Batalhão de Noronha fa-
ráõ O mesmo.

Sua Magestade não virá senão ás 3 oras.
Amanhãa ás 7 oras da manhãa sahirão das 3 Brigadas

de Infantaria para trabalhos ou faxina
2 Cappitaens.
4 Su balternos.
3 Inferiores.
60abos.
2 Tambores.
150 Soldados.
As Guardas grandes se retirão hoje ao tiro da Retraita,

e se reforsão as Guardas na forma do costume.
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Os Regimentos que tiverem precisão mandar ãõ vir pol-
vora,

Amanhãa as 2 Brigadas de Cavalaria faráõ exerci cio na
Preze liça de Sua Magestade cada hfía por sua vez, Coman-
dadas a 1.a pelo Senhor Bl'igadeiro João D'Ordaz , e a 2.a
pelo Senhor Brigadeiro Marquez de Anjeja.

Officiaes de Dia, Brigadeiro João D'Ordaz, Tenente Coo
ronel de Cavalaria Fedel'ico Calduel, Major de Infantaria
Nicoláu Joaquim Cada.

Amanhãa faz o Servisso do Paço a 1. a Brigada de In-
faIJtaria.

OrdeDJ.

Quartel General 18 de Outubro de 1790.
Para evitar todo e qualquer equivoco o Senhor General

faz a explicação seguinte ás suas ordens.
Que toca ao Major de Dia repartir a Guarda grande

de Cavalaria para os Postos, que foram asinalados pelo
Senltor General, e a de Infantaria deve repartir os Pique
tes para os citios que tambem forão aainalados pello mesmo
Senhor General, com declaração que se o Major de Bi-i-
gada de Dia for de Infantaria o Ajudante General deve
nomear um de Cavalaria para aquelle fim; e que o mesmo
se observará. com o Major de Brigada para a Infantaria,
e os referidos Postos se entregarão aos Officiaes do Es-
tado mayor do Dia, os mais antigos os Postos da Alia di-
reita, e ao mais modem o os Postos da Alia esquerda, os
quaes são obrigados a ir posta-los, e instrui-los de todas as
suas obriguçoens, e COm particularidade respectivamente
as Sentinelas e Patrulhas, como as primeiras devem ser
postadas e as ultimas se devem fazer pal'a a comunicação
de Posto a Posto, e o modo de se eruaarem, e devem ron-
dar duas vezes o seu determinado destricto ; de manhãa, e
de tarde, e informar o Brigadeiro do Dia de tudo o que
observarão, e de se executarem as Ordens;. e quando
achem algua falta, ou novidade dar parte do que houver
ao Brigadei:·o.

O mesmo Brigadeiro de Dia deve também rondar Itua
vez pello menos nas 24 Oras os referidos Postos todos, e
ver que tudo se executa segundo as Ordens, e dará parte
de todos os acontecimentos ao Senhor General, ao qual nada.
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resta a explicar neste respeito; como também sobre o modo
de reconhecer as Rondas e Patrulhas nas Guardas, visto
que o Regulamento de Sua Magestade amplamente o ex-
plica, excepto dizer quanto ás Sentinelas que fazem li

Cadea á roda do Campo, que devem observai' o seguinte:
Quando alguem se lhe avizinha, devem gritar: quem vem
lá. E quando he para se espertarem entre si devem gri-
tal': Sentinela alerta passa .palavra. E esta ultima parte.
s6 pertence á Cadea das Sentinelas do Campo, e não ás
dos Piquetes, e Postos avançados, que sempre devem es-
tar em silencio, e s6mente gritai' aos que lhe vem che-
gando: Quem vem lá, e os Officiaes das Guardas devem
instruir as Sentinelas do referido, assim como devem os
Sargentos mores DOS Regimentos veIlar para que isto se
pratique.

Dia lO de Ou.ul ..·o de 1'00

Não ha exercicio hoje; ao tiro da Retraita se reforsão
as Guardas, e o reforso se retira ao Tiro de Alvorada.

Os Regimentos de Infantaria, Cavalaria e Artelharia da-
ráõ esta tarde hüa reIlação dos Carros que lhe handem
ser precizos para a sua retirada; os Regimentos de Infan-
taria incluirão as suas Companhias de Granadeiros.

Os Quarteis Mestres tomaraõ Pão, Palha, e Sevada pal'a
os Regimentos até o dia 23 incluzive.

Officiaes de Dia, Brigadeiro D. Francisco de Noronha,
Tenente Coronel de Cavalaria Raymundo Denoyers, Ma-
jor de Infantaria Anacleto H.C6 Franco.

Amanhãa faz o Servisso do Paço a 2. a Brigada de ln.
fantaria.

Dia '0 de Outul)ro de J 700

Esta noute se reforsão as Guardas, e se retiraõ os re->
forsos na forma do costume.

Os Senhores Brigadeiros mandaráõ passar as mais exa-
ctas revistas ás Barracas dos Vivandeiros por conta da
Pólvora.

Officiaes de Dia, Brigadeiro Luiz de Miranda, Tenente
Coronel de Cavalaria o Marquez de Tancos, e de Infanta-
ria Euzebio Mourão.
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Amanhãs faz O Servisso do Paço 11 Brigada dos Grana-
deiros.

OrdeDl do dia 21 fIe 0 .. , ..1"'0 de 1'90

Amanhãa se levanta o Campo, e toda a Tropa estará.
prompta a pegar em Armas ás 8 oras, as Companhias de
Granadeiros se recolheráõ a essas oras aos seus Regimen-
tos, e tl'lld!o comsigo as Bagagens que lhes pertencem.
As Peças de campanha de todos os Regimentos se reco-
lheráõ ao Parque de Artelharia.

As Bagagens de todos os Regimentos seráõ postas nos
carros logo que elles chegarem, e cada Regimento porá os
que lhe pertencem na frente da sua Guarda Interior de-
baixo de hua Escolta composta de 1 Official Inferior, 1
Cabo, 12 Soldados, cuja Escolta os acompanhará em toda
a manhãa.

Quando Sua Magestade chegar, os Regimentos baterãõ
a Generala, e a Cavalaria tocará o bota-sella ; deítarse-hé
o Abarracamento abaixo, e os Regimentos se formarão,
cada Companhia deixará, os de Infantaria 1 Cabo e 8 Sol-
dados; os de Cavalaria 1 Cabo e 4 Soldados para dobrB:l'
e carregar as Barracas, e as G~ardas de Campo se reti-
rarão'para a retaguarda dos Regimentos ao pe da Guarda
Interior, para formal' o Campamento pelo modo, porque
elle veyo para o Cam po.

Os Regimentos esperaráõ pela Ordem para formar cm
Coluna, a Infantaria por Polotoens, e a Cavalaria por quar-
tos de Esquadrão á direita para desfilar na prezença de
Sua Magestade que hade estar na Estrada, á direita de
Meklembourg.

O Regimento de Castello Branco marchará em direitura
ao seu Cantonamento de Loures; o de Cascaes ao de Oey-
ras ; o de Lippe se destacará da sua Coluna ao Chafariz
de Bemfica para tomar o caminho d'Ajuda. Os outros Re-
gimentos da hi por diante, marcharáõ pelo Caminho mais
curto cada hum ao seu Quartel.

Depois que todos os Regimentos tiverem desfilado diante
de Sua Magestade, e que a retaguarda da Coluna tiver
chegado á Porcalhota entrará a desfilar a Coluna de Ba-
gagens, a qual seguirá a mesma ordem dos Regimentos, e
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o mesmo caminho; exceptuão-se as Bagagens dos Regimen-
tos de Castello Branco e Cascaes, por que ellas desfilão
para os seus Cantonamentos logo que estiverem prom-
ptas para marchar.

Logo que a retaguarda da Coluna das Bagagens chega
á Porcalhota principia a disfilar o Parque de Artelharia,
na ordem seguinte: Na vanguarda 1 Destacamento de Ar-
telheiros, formado em 2 Polotoens, depois as Peças de 3,
cada Peça acompanhada por 4 Artelheiros, depois as Peças
de 6, acompanhada cada hua por 6 Artelheiros, depois os
2 obuzes, cada hu acompanhado por 8 Artelheiros, depois
a Peça de 12, acompanhada por 10 artelheiros ; esta Peça
será seguida dos Carros Manchegos e todo o mais trem
de Artelharia; e tudo isto será costiado pella direita, e
esquerda pur 1 Official Inferior, 1 Cabo e 12 Artelheiros,
e o resto dos Artelheiros, e fexará a retaguarda formando
em 2 Polotcens. Toda esta Artelharia marchará pela Por-
calhota, Bemfica, e depois pelo caminho mais curto para
o Arsenal. Os Officiaes e Officiaes Inferiores que coman-
darem na Artelharia e Bagagens teráõ o mayor cuidado
que tudo marche em boa ordem, e que as Colunas se não
cruzem nas suas marchas, nem embaracem a passagem'
do Povo, e carruagens. .

Por falta de carros o Campamento ficará aqui ate o dia
23. Os dois Officiaes que deverião entrar de Dia ama-

-nhãa, tomarãõ o comando delle o mais antigo a Alia di-
reita, e o mais moderno a Alia esquerda, e amanhãa se
daráõ as mais ordens 'a este respeito.

A parada amanhãa será pelas 7 oras da manhãa, se
renderáõ todas as Guardas de Campo, Interiores, das Fon-
tes, de Queluz, e sahiráõ o Destacamento para Bellas, e
se não renderá sómente II Guarda do Quartel General.

Barraca Generala 21 de Outubro pelas 4 oras da tarde.

CONSULTAS
De assignantes recebemos as seguintes:

1_" - As respostas dadas na Revista Militar ás consultas dos
assignantes pódem e devem ser consideradas como officiaes a todos
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os respeitos, quer digam. respeito ao exercito do reino quer ao do
ul tramar '~

"eNIHUI'". - Não.
A Revista Militar não é documento official e por isso a opinião

referente a cada consulta uão obriga auetoridade alguma á sua
execução. As nossas respostas ás consultas que nos são dirigidas
servem sómente pura esclarecer, quanto nos e possivel, alguus as-
signantes nas duvidas que constantemente se apresentam na exe-
cução dos regulamentos, e. cujas .variadas interpretações repetidas
vezes pedem um parecer irnpareial, desconhecedor de couteudas
suscitadas.

20' - L" Em vista do determinado no n.v 6.° do Boletim J.lfilitar
do Ultramar 11.° 10 de 15 d'outubro fiudo, póde requerei' a medalha
de comportamento exemplar o official, que como praça de pret sof-
freu detenção?

2.' Póde ser proposto para cavalleiro de Christo um capitão em
identicas circumstanclas ?

Uespo"caso - L" A disposição citada pelo consulente não
manda annullar os castigos que qualquer official soffresse como
praça de pret e por isso os seus effeitos não deixam de subsistir
emquanto esaaa penas não forem invalidadas pOI' outra fórma. O
official a que o asaiguante se refere não póde ser c~lldecorado ~om
a medalha de comportamento exemplar emquauto n80 coutar qlllllze
aunos de serviço sem nota, corno é exigido no artigo 5.° do regula-
mento de 21 de dezembro de 1886. (Vide Reoista Militar li." 8 do
corrente anuo, pago 255).

2." Para que qualquer officinl possa ser agraciado c~m al~um
dos graus da ordem militar de Nosso Senher Jesus Chnsto nao é
indispensavel que possua exemplar comportamento.

'*'
ao" - L' O cadete do ultramar declarado nos termos do art, 54 o

~ unico do decreto de 19 de junho de 1894, tcm ou não lIS regalias
dos cadetes do exercito da metropole '?

2.· Podem ou não taaer uso do fato branco como os officiaes ?
lle"I)OMla",. - L" 'I'eern.
2.· Não. Os cadetes não usam uniforme d'official, se possuirem

graduação inferior a sargento ajudante ...
4.' - Um tenente ou alferes d'infantaria, quando commandam

uma companhia d'artilharia devem receber a gratificação de com-
mando pela arma a que pertencem ou pela fracção que cornmaudam ?

ReSI)08tao - Pela arma a que pertencem.

'*'
50' - Por decreto de 19 de outubro de 1900, publicado em oro

dem do exercito lI.O 18, de 29 do referido mez e anno, regulou-se a
reforma das pl'l\ças de prct do exercito do reino.
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Perguntu-se :
As praças europeias do exercito d' Africa podem ser reformadas

ao abrigo do referido decreto e nas mesmas condições d'aquellas ?
lle!lilI)Osta. - As disposições do regulamento para a reforma

das praças de pret, spprovado por decreto de 19 de outubro de
]900, não são applicaveis ás praças das guarnições ultramarinas.

*
60" - Tendo o regulamento geral para o serviço de corpos do

exercito destinado um quarto para alojamento dos sargentos, e não
determinando o mesmo regulamento a quem pertence a limpcza e
arrumação d'esses alojamentos, e bem assim todos 08 mais serviços
que possam ser necessarios aos individuos com essa graduação, e
que a elles n3,0 seja proprio nem permittido fazer, pergunta- se a
maneira regular de remediar esse lapso do referido regulamente, a
fim de evitar casos que aggravem a disciplina militar.

Rt'SPoN'a. - A limpeza e arrumação do alojamento dos sar-
gentos deve ser feita pelas faehinas da companhia, por sei' obriga-
ção da fachina fazer qualquer trabalho braçal que seja preciso para
a companhia.

*
?' 08 -1." Na Instrucção da companhia, estnudo esta em columna

e dando o respecti vo commandantc a voz de mudaI' a frente para a
direita (esquerda), qual é, á voz de marche, a posição da arma?

Toda a companhia suspende a arma, ou será apenas o pelotão
testa que assim pratica, levando os dois restantes a arma ao hom-
bro ?

2." Qual é o segundo uniforme que as praças de pret europeias
das guarnições do ultramar devem usar em passeio? Será o pe-
queno uniforme indicado na secção 2,' do capitulo 3.° do respectivo
plano d'uniformes ou o uniforme de policia indicado na secção 3."
do mesmo capitulo?

3." Determinando o artigo 86,0 do regulamento disciplinar das
forças ultramarinas que não devem ser publicados em ordem os
castigos de admoestação e reprehensão, qual é o documento que
deve existir para se poder averbar no registo disciplinar o castigo
de reprehensão imposto R qualquer official?

4.' Sendo nomeado um 1,0 sargento para o serviço de inspecção
no quartel, na absoluta falta de offieiaes, deverá o official d'inspec-
ção (1.0 sargento) assistir a todas as formaturas que o regulamento
geral determina?

5.' Na revistn de saude que deve ter logur aos sabbados, quem
deverá assistir a esta formatura, acontecendo estar um 1.0 sargento
de inspecção '(

6.' No caso de ser o official d'inspecção (embora seja um 1.0 SUl'-

gento) quem deva assistir á formatura para a revista geral de saude,
por quem deve ser substituido o subalterno que em cada companhia
deve assistir á mesma formatura?
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7." O ajudante do COI'pOdeve comparecer á revista geral de saude
mesmo quando aconteça estar de inspecção um official mais modero
no ou um 1.0 sargento?

Itellilpolito!lf. - 1.0 Só o pelotão testa é que suspende a arma,
e os restantes pelotões marcham com a arma no hombro.

2.- E' o pequeno uniforme de que trn ta a secção 2." do cap. 2.°,
como claramente determina a L" disposição da secção 5." do mesmo
capitulo.

3.". A competente partieipaçâo por escripto do offlcial superior
que impoz o castigo, ou R declaração por escripto do commandante
do corpo quando applicado por elle.

4.' Assiste a todas aquellus a que o regulamento determina a
eomparencia do official de inspecção.

5." O sargento que estiver de inspecção.
6." Pelo sargento mais moderno que o que estiver de inspecção.
7.> O ajudante não comparecerá a esta revista.

*
8.8 - 1.' Em que área póde ser gosada a licença R beneficio

dos fundos da escola regimental concedida pelos commandautes das
divisões e dos regimentos?

2.' Quaes aão os dias de grande e de pequena gala que se acham
determinados por lei, decreto, etc. ?

3." Como devem os officiaes de inspecção e prevenção usar a
calça, quer de panno ou de brim, durante o serviço '( Por dentro
ou fóra. da bota '?

4.' Fuaendc-se uso da calça, de brim na estação ealmosn , de qURI
dos barretes devem usar os officiaes d'inspecçâo e prevenção du-
rante o serviço? .

5." O uso do barrete com capa branca é permittido aos mestres
de musica, aspirantes a officiaes, sargentos ajudantes e cadetes?

llel!ll)OIJ'''IliI. - 1.' Em qualquer ponto do paiz, nas mesmas
condições que a licença registada,

2." No livro da lista geral de antiguidade dos officiaes do exer-
cito, que é um documento official, o consulente encontra a tabella
com a designação dos dias de grande e pequena gala.

3.' Por dentro da bota.
4." Do barrete regulamentar (sem capa branca).
5.' E' só permittido IIOSaspirantes a official,

*
9.' _La Em virtude do preceituado na circular n.O 31 da 2.' re-

partição do miuieterio da guerra, de 16 de dezembro de 1898, depois
da proclamf:ção,. os recrut.Hs ainda não i.nspeccionados e os que jl\. an-
teriormente o fiveaaern SIdo e bem assrm os supplentes, quando fo-
rem a apresentar. se em qualquer unidade activa ou de reserva para
serem inspeccionados ou encorporados, têem direito a guia de trans-
porte em caminho de ferro e ao subsidio de 120 réis diarios, mesmo
quc não apresentem attestado de pobreza ao secretario da commis-
são de recenseamento militar '(
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2." Do art. a4.0 do regulamento do recrutamento deve inferir-se
que os mancebos tê em de ser inscriptos no livro do recenseamento
com o nome, sobrenome e appellido '?

3." Em harmonia com a determinação referida a chamada (a) da
guia m/li, os secretarios das comrnissões do recenseamento militar
podem acerescentar aos nomcs dos mancebos, sobrenomes e appelli •.
dos que não constem da copia do li vro do recenseamento?

4.8 Tendo em vista o estatuido na ultima parte do art. 66.0 do
citado regulamento, se nas guias '"/U constar apenas o 1I0me do
mancebo, ou se o sobrenome e appellido forem differentes dos exa.
rados na copia do livro do recenseamento, devem ser devolvidos ao
secretario da commissão do recenseamento militar para as comple-
tar ou rectificar?

5.· Se, por qualquer circumstancia, não se fizer a chamada de um
supplente durante o prazo determinado 110§ unico do art. 108.0 do
citado regulamento, não obstante a vacatura ou baixa ter occorrido
n'aqueIte prazo, póde porventura fazer-se a todo o tempo em que
se verifique falta de preenchimento da contingente?

6." Os artigos de fardamento para os reservistas da 2." compa-
nhia de um regimento de reserva, que reunirem na localidade onde
tenha séde um regimento activo, devem ser fornecidos por este ou
pelo que corresponder áquellc ?

ReSI)O!ilfas.-Teem direito, ainda que não apresentem attes-
tado de pobreza.

A circular citada pelo consulente, determina que a todos os )·e-
cru tas - sem excepção - seja fornecido transporte em caminho de
ferro e subsidio.

2." Da leitura d'este artigo só se infere, que se deve unicamente
designar o nome do mancebo recenseado.

3." Do livro do recenseamento não constam os sobrenomes e os
appellidos dos mancebos; no emtanto, os secrctarios poderão indi-
cai-os na guia '"/11 quando os mancebos declarem pertencer-lhes e
serem conhecidos com taes sobrenomes e appellidos.

4.8 Prejudicado.
5." Não se pódem fazer depois de expirado o 3.0 anno,
6.a Devem ser fornecidas pelo regimento activo correspondente

ao da reserva.

*
]0.8 - O~ musicos de 3." classe têein ou não as garantias de

2."' sargentos, do que consta o seguinte ; terem fardamento de sar-
gento c calçado, fazerem uso da calça de brim por fóra da bota, uso
de collarinho, ou só aquartelamento, subsidio de marcha, logar de
2." classe no caminho de ferro?

UeSI)08Ia. - Pela actual organisação do exercito, aos musi-
cos de 3." classe, corresponde a graduação de 1.0 cabo, mas como
anteriormente, eram equipnrudos como os de 2.' classe aos 2.°' sar-
gentos por isso eontiuúa a conceder- lhes todas as regalias e vanta-
gens dos musicos de 2.' classe, excepto DO que diz respeito aos ven-
cimentos.
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*
11." -L" Um sargento quartel mestre do ultramar com mais

d'um anno no referido posto e habilitado com o curso da classe de _
sarge~ltos, em que posto entra no exercito do reino attelldeudo 11. qUi}
éequiparado a sargento ajudante e que, tendo este eguaes habilita-
çoes e tempo, é recebido no exercito alludido no mesmo posto?

2." Um ~.o sargento do ultramar, habilitado com o 2.• curso das
e~colas reglmentacs, regressando ao exercito do reino em sargento
~Judante, tendo mais de um anno n'este posto e não tendo o curso
da escola central de sargentos exigido nos 1..' sargentos do exercito
do reino para a promoção a sRrgento ajudante (n.v 1 do art. 9.0 da
ordcm do exercito n.v ) 4 de 1896), em que posto é recebido no
mesmo exercito?

11." No caso do sargento ajudante, II que se refere a 2 .• consulta,
dar entrada no exercito' do reino, é ou não dispensado de dar as pro-
V!lS para o alludido posto em seguida á sua entrada, segundo o de-
terminado nas instrucções publicadas na ordem de exercito n.s 1de
1888 ?

I1espof!!ltns. - 1.8 Em 1.0 sargento.
2." Em sargento ajudante.
3." Não é dispensado do exame do curso da escola central, nem

da assistencia de um período completo de instrucção na escola pra-
tica de infantaria.

/'

12." - O novo plano d'uniformes do ultramar não se refere aos
cadetes. Pergunta. se : Pódem usar a calça n.v 1 e o francalete do
barrete n.s 1, como os sargentos ajudantes '? .

I1eSI)Osta.-pódem, cm analogia com o que está determinado
para o exercito do reino.

Como nos demais annos recommendamos aos S1'S. assignantes do
Ultramar, que desejem continuar as suas assignaturas, o favor de as
renovar até 15 de janeiro do próximo anno, afim de não eoffrerem in-
terrupção na remessa da Revista Militar,

A todos os srs. asaignantes, que mudem de residencia, pedimos
que avisem logo esta administração, afim de se fazerem as devidas
rectificações, evitando- se assim quaesquer faltas.
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Pela infantaria

A INSTRUCÇÃO DE TIRO

II

Most!'ámos de um modo geral, no nosso anterior arti-
go t, a deficiencia da instrucção de tiro da infantaria e
apontámos como uma das suas causas principaes, ainda
que não a única, a falta de carreiras de tiro, que devendo
existir em numero tal que cada corpo isolado dispozesse
de uma carreira privativa e para cada guarnição com 2
ou mais corpos houvesse, pelo menos, tambem uma, são
ainda hoje em numero muito limitado e ãquem do neces-
sario,

1 Vide Revista Militar D.O 15 de 15 de agosto.
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, Para os 4 regimentos de caçadores e 24 de infantaria
do continente, só possuimos, ao que nos consta, 14 car-
reiras, incluindo se n'este numero a da Escola pratica em
Mafra e a da guarnição de Lisboa.

Antes d'esta ultima existir, a carreira de Mafra era apro-
veitada para instrucção dos regimentos; ha annos, porém,
apenas tem sido utilisada pelo pessoal da propria Es-
cola. Como compensação, têm sido aproveitadas pela in-
fantaria as carreiras existentes em Tancos e Vendas No-
vas, o que eleva aquelle numero a 16.

Por informações que colhemos de distinctos camaradas,
e que reputamos absolutamente fidedignas, podemos apre.
sentar e apreciar as condições em que se encontra cada
uma das 14 carreiras a que acima alludimos, e bem as-
sim as duas existentes nos Açores, e verificar o limitado
desenvolvimento que em gemi tem tomado a instrucção de
tiro n'ellas ministrada.

Começando pela de Lisboa, notaremos que n'esta rece-
bem insh'ucção não menos de ~ corpos de cavallaria, 2
regimentos de caçadores, 4 de infantaria, o corpo de ma-
rinheiros, e ainda algumas companhias de reservistas.

Uma unica carreira para attender a 9 corpos, dois dos
quaes a 3 batalhões e um, o cor~o de marin?eiros,. com
um contingente numeroso, é manifestamente insufficiente
para tão avultado pessoal a instruir,

Não eram de mais duas carreiras na guarnição de Lis-
boa e dada a situação da actual em Pedrouços, muito con-
viria estabelecer a segunda em terrenos situados para a
banda oriental ou norte da cidade, de modo que d'ella se
podessem aproveitar vantajosamente pelo menos os regi-
mentos de caçadores 1 e 2 e infantaria 5, ao todo 8 bata.
lhões. Assim se alliviava a frequencia da carreira de Pe-
drouços e se poderia dar tambem maior incremento e con-
duzir mais rapidamente a instrucção de tiro dos difl'eren-
tes corpos.

Na carreira de Pedrouços, aliás com uma extensão de
700 metros e dispondo de 8 linhas de fogo, nem o tiro
elementar completo se p6de effectuar, porquanto as condi.
ções da carreira, não permittindo o funccionamento de
alvos moveis, não deixam que se execute todo o tiro de.
nominado de La classe, havendo aliás todos os annos ati-
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radores devidamente classificados que o deveriam execu-
tar.

A nova carreira da guarnição de Lisboa deveria pois
remediar essa notavel deficiencia da ne Pedrouços e pres-
tar-se ainda ao tiro individual de combate, até hoje des-
conhecido para a mesma guarnição, não obstante a sua
elevada importancia e grande utilidade tanto para as
praças de pret como para os proprios officiaes.

Partimos da hypotbese que não seria facil alcançar nas
proximidades de Lisboa, e sobretudo na margem direita
do Tejo, um campo de tiro para infantaria, com as couve-
nientes dimensões para se prestar ao tiro de combate,
tanto individual como collectivo, ao tiro especial, fogos
de guerra, etc... Por isso mesmo entendemos que a
segunda carreira da guarnição de Lisboa deveria ser dis-
posta de modo a prestar. se a servir ao menos de campo
para o tiro individual de combate, reservando para um
campo privativo da 1.a divisão militar o local aonde os
respectivos corpos iriam, em annos alternados pelo me-
nos, exercitar-se nos tiros collectivos de combate, e no
tiro especial.

Se de Lisboa passarmos ao Porto, veremos que a carreira
da respectiva guarnição, situada em Esmoriz a 26 kilo-
metros ao sul da cidade, dispõe de uma faxa de terreno
de 900 metros de extensão e com largura tal que havendo
habitualmente 4 linhas de tiro, é este numero elevado a
10 e 12 por occasião da instrucção das praças da 2.a re-
serva.

Tem sido aproveitada não só pelos 2 regimentos da
guarnição do Porto, como por infantaria 20, caçadores 3,
reservistas dos districtos de recrutamento e reserva 16,
17, 18 e n'este anno do 14, e ainda pelo 4.° esquadrão de
cavallaria 7. Tambem n'esta carreira se não tem passado
do tiro elementar da 3,a classe, não se executando fogo,
desde 1897, isto é desde a vigencia do actual regulamento
de tiro, a distancia superior a 400 metros.

A instrucção ministrada tambem a um numeroso pes-
soal, tem sido ainda mais deficiente do que em Lisboa,
pois que esta tem abrangido, como dissemos, o tiro da 3.a

e ~,a classes.
Na freguezia de Espinho, proximo do Bom Jesus do
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Monte e a uns H kilornetros a leste de Braga fica situada
. d 'a carreIra e tiro de infantaria S, que dispõe de uma faxa

de 600 metros de comprimento por 10 de largura. Deveria
t~r, segundo as disposições regulamentares, apenas uma
ll~ha de _fogo, mas pelo avultado pessoal a instruir, tem-se
feito o tu-o em 3 linhas a 100 e 200 metros em duas a
.300 e 4uO e em uma a 500 c 600. '

Tambem n'esta carreira se não tem passado habitual-
mente do tiro elementar da 3. a classe, executando se s6 em
1900 o tiro da 2.a

Em Chaves, a uns 2,5 kilometros da villa, em terrenos
adjacentes ao antigo forte de S. Neutel, existe uma car-
reira de guarnição, que, segundo as informações que poso
suimos, é uma das mais completas que entre nós ha,

A partir da plataforma dos alvos, dispõe a carreira de
uma extensão de terreno de 700 metros de comprimento
por 32 de largura, o que lhe dá 4 linhas de tiro, e ainda
em caso de necessidade maior numero para fogo a peque.
nas distancias.

Além do tiro alementar completo, da 3. a á La classe,
tem-se feito n'esta carreira fogos collectivos de esquadra,
comparando o fogo lento com o fogo por descargas, e de-
terminando a vulnerabilidade relativa do atirador nas tres
posições de pé, de joelhos e deitado j executa-se o tiro de.
monstrativo, o tiro de combate, para sargentos e cabos, e
finalmente têm-se realisado experiencias de penetração de
projecteis em varies meios. .

Comparando esta instrucção com a que se ministra na
grande maioria das carreiraa, não p6de deixar de se re-
conhecer que em Chaves se tem trabalhado com vontade,
evidenciando-se de modo notavel a elevada competencia e
dedicação do illustrado official director da carreira de tiro.

A carreira de Bragança, considerada de guarnição e
situada a 4 kilometros ao poente da cidade, tem 1:000
metros de extensão e largura tal que s6 conta duas linhas
de fogo. Tem-se executado n'elJa o tiro elementar com.
pleto, mas, aparte uns ensaios de tiro collectivo de COlD'

bate realisados ha 2 ou 3 annos, nada mais se tem feito.
Existe um projecto de alargamento da carreira, ha ano

nos elaborado officialmente pela nossa engenharia, e se.
gundo o qual aquella ficaria dotada com 4 linhas de tiro,
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'O que melhorava notavelmente as suas condições de ser-
viço, permittindo dar mais desenvolvimento á instrucção,
mas .•.. em projecto tudo ficou!

No Monte de Penude, a 6 kilometros de Lamego, fica
-situada a carreira regimental de infantaria 9, onde tam-
bem vão receber instrucção infantaria 13, e os reservistas
dos districtos 7 e 9.

A carreira tem de comprimento 600 metros e apenas
15 de largura, o que não permitte mais do que duas li-
nhas de fogo. Devido ao grande numero de praças a in-
-strllir, só se executou o tiro de 3. a classe em 1900 e
1901, realisando-se comtudo nos annos anteriores o tiro
elementar completo.

Na Guarda existe uma das nossas mais antigas carreio
ras de tiro, a de infantaria 12, situada a 2 kilometros da
cidade, junto do forte do Marquez d'Alorna, com 600
metros de comprimento e largura pal·a. 3 linhas de tiro.
Tem-se elfectuado n'ella apenas o tiro elementar, mas este
completo, da 3.a á L." classe.

Em Almeida existe tambem carreira .de tiro, hoje apro-
veitada por infantaria. 24, e companhias de reservietas.
Situada no Alto da Forca, a 2,5 kilometros do quartel, a
carreira dispõe de 600 metros de comprimento por 16 de
largura, o que só lhe permitte duas linhas de tiro, ee-
gundo as disposições regulamentares, embora ás primei.
ras distancias tenha sido utilisada pa.ra maior numero. O
tiro executado tem sido até hoje unicamente o elementar
da 3,:\ e 2.a classes, procurando-se agora reunir o ma-
terial necessario para se poder effectuar de futuro o da
1.3

Infantaria 14 dispõe tambem de uma carreira, distante
5 kilometros do quartel e situada perto da estrada real
de Vizeu a Mangualde, Comprehende a carreira uma faxn
de 600 metros de comprimento por 8 a 10 de largura, o
que só lhe permitte dispor de uma linha de tiro,

O tiro elementar, unico que n'ella se tem executado,
não tem passado da 3.a classe, não se fazendo fogo a mais
de 400 metros.

A carreira de infantaria ~3 em Coimbra, ainda incom-
pleta, é situada no logar de Sezem, a pouco mais de 3
kilometros do quartel, e comprehende uma faxa de 500
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metros de comprimento com largura apenas para duas.
linhas de fogo. '
/ Por emquanto só se tem executado n'ella o tiro ele-
mentar da 3.a classe.

Na charneca dos Marrazes, a uns 3 ou 4 kilometros
de Leiria, existe a carreira regimental de infantaria 7 ha
bastantes annos utilisada por este regimento e ultima-
me~te tarn bem pelos 'reservistas dos districtos n. (S 4 e 6,
e ainda por um grupo de atiradores civis.

Tem esta carreira 750 metros de comprimento per 28.
~e largura, o que só lhe deveria perrnittir 3 linhas de
tiro, mas tem tunccionado com 6. Tem-se effectuado n'ellu
o tiro elementar completo, com excepção das sessões da
l.a classe contra alvos moveis, pOl' não os haver na car-
reira,

A charneca dos Marrazes poderia prestar-se, segundo.
nos informam, á execução do tiro de combate e a carreira
poderia dispôr de muito maior largura e portanto de mais
algumas linhas de fogo, se se executassem algumas obras
tendentes a alargar o espaldão. Quando taes obras che-
gam a realisar-se, a carreira de Leiria virá sem duvida a.
tornar-se uma das melhores, logo que tambem lhe seja
completado o material para a instrucção. ..

Em Elvas foi ha annos inaugurada uma carrerra, SI-

tuada a 4 kilometros da cidade, com 600 metros de com-
primento e largura para 4 linhas de fogo, ~estinad~ não
só á guarnição da praça como tambem para instrucção de
outros corpos, como infantaria 22 e 17.

Ao effectuar-se o tiro a 200 metros reconheceu-se que
a carreira não offerecia as precisas condições de segu-
rança, tornando se necessario, durante a execução do fogo,
interromper o transito na estrada internacional Elvas-Ba-
dajoz.

Este facto determinou o abandono da carreira, e pre-
judicou notavelmente a instrucção de tiro dos COl'pOS que
d'elIa se deveriam utilisar. Actualmente procede-se ao.
estudo de uma nova carreira, que naturalmente terá exis-
tencia mais longa que a predecessora.

Proximo de Tavira, em S. Marcos, a 4 kilornetros do.
quartel de infantaria 4, existe desde bastantes annos uma.
carreira regimental) com 650 metros de comprimento por
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30 de largura, permittindo dispôr á vontade de 4 linhas
de fogo.

Não se tem executado n'ella senão o tiro elementar, e
cremos mesmo que incompleto o da 1.a classe.

Devido li intelligente iniciativa do antecessor do actual
commandante de infantaria 15, a instrucção de tiro alcan-
'Çou n'este regimento, durante alguns annos, um notavel
desenvolvimento, encetando-se unicamente com os recur-
sos em pessoal e material proprios do regimento a con-
-strucçâo de uma carreira, destinada a substituir a faxa
de areal, denominada a praia de Porto de Moz, onde até
1895, aquelle corpo se exercitava, nas peore3 condições
posai veis, no tiro ao alvo.

A referida praia, situada a 3 kilornetros do quartel,
dispunha de uma extensão approximada de 1:000 metros,
mas com largura apenas para urna. linha de tiro, e não se
podendo fazer fogo para alem de 200 metros senão na
baixa-mar. Serviam de abrigos aos marcadores alguns 1'0·

chedos situados junto dos alvos e na direcção do tiro, por
fórma que algumas vezes succedeu serem os mesmos mar-
cadores feridos por estilhaços de pedra.

Para evitar taes inconvenientes; projectou e dirigiu o
distincto official a que allud imos a conatrucção de uma
nova carreira em terreno contigue ao quartel e que depois
de concluída deveria ter uns 400 metros de comprimento
por 4 de largura.

Por quaesquer motivos que ignoramos, parece que a
construcção d'esta carreira, que aliás ficava com exiguas
dimensões, foi abandonada ao SCl' substituido no com mando
de infanteria 15 o official que a projectá.ra, ficando com-
tudo já prompta n'uma extensão de 200 metros,

N'esta carreira e na praia de Porto de Moz, executou
aquelle regimento o tiro elementar da 3.a e da 2." classes,
não realisando o da La por falta de atiradores devida-
mente classificados; effectuou tambam o demonstrativo e
differentes experiencias de tiro.

Apezar de não dispôr propriamente de um campo de
tiro, o regimento realisou durante alguns annos não só o
tiro individual de combate, como tambem o collectivo,
sendo este até á distancia maxima de 1:000 metros, apro-
veitando para estes fogos a praia de Porto de Moz.
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Tudo isto mostra á evidencia que havendo decidida
boa vontade e uma direcção intelligente e illustrada, em.
bora com recursos limitados, sempre se produz trabalho-
verdadeiramente util nos regimentos.

Para fecharmos, e poderiamos dizer com chave de ouro,.
esta revista das nossas carreiras de tiro I. e consolarmos-
nos de tanta pobreza e insufficiencia, reatava-nos dar in-
dicação da carreira de Mafra, magnificamente bem do-
tada a todos os respeitos; desnecessario, porém, é fasel-o,
tão de sobejo é ella conhecida por todos os offi.ciaes da.
arma.

(Continúa]. PACHECO SlMÕES,

Cap. dein],

A instrucção dos reservistas

Que se não deve parar na instrucção aos reservistas, é
ponto que para nós é indiscutivel. Que todos os annos de-
vemos ter uns exercicios finaes, com effectivos em pé de
guerra, é tambern para nós materia tão assente, que não
aceitamos haja boa fé em quem venha contrabater esses
exerci cios.

E' de presumir que a politica mais uma vez mostre o-
que é na nossa terra, quando tenha conhecimento das or-
dens que se derem para a chamada dos reservistas. Mas
isso nada deve importar ao ministro da guerra, que farto
deve estar de conhecer e bem o que é essa imprensa, que
na opposição julga ser do seu dever affirmar que o preto-
é branco e que o branco é preto, sempre que assim en-

1 Em S. Miguel e na ilha Terceira existem carreiras de tiro; a.
de infantaria 26 é situada n'um areal a 6 kilometros do quartel,
fasendo-se o fogo em direcção ao mar, e apenas até 300 metros de
distancia, havendo 4 linhas de tiro, mas lião se mantendo entre os
alvos a distancia regulau.enrar. Desncccssario 6 dizer que nem o
tiro elementar da 3.~ classe se póde completar em tal carreira.

Em Angra a carreira tem 400 metros de comprimento, com duas
linha de fogo. N'ella e na caldeim do Monte Brazil tem o 25 efíe-
ctuado o tiro de instrucção completo, e n'alguns anuos tambem o
da 2.' classe.

Na Madeira existe ... um projecto de carreira.
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tenda preciso aos interesses partidarios, os quaes nunca
deixa de antepôr aos do pais, sem dôr de consciencia al-
guma. E por ahi, tambem esse processo é já muito conhe-
cido, e muito conhecidos são tambem certos vultos que
n'estas coisas se salientam sempre mais, pela iutelligencia
com que Deus os dotou, e que é para lastimar não tenham
uma outra orientação mais consentanea aos interesses da
tet:ra ,que lhes deu o ser e que dizem servir com con-
sciencta.

Não deve, pois, o ministro da guerra hesitar, pOI' essa
razão, em continuar chamando a receber instrucção o
maior numero possivel de mancebos da 2.a reserva; e
proseguir, se as circumstancias o permittirem, na execu-
ção de manobras que sejam o complemento necessario da
instrucção annual,

Mas, para que o ministro veja coroada de um resultado
perfeito essa idéa tão verdadeiramente proveitosa, terá tal-
vez que intervir na orientação que se deve seguir na in-
strucção geral. Da qualidade d'essa orientação depende a
perfeição do fructo a colher, E não nos parece que a
orientação seguida até hoje seja a melhor, antes a julga-
mos pouc() boa.

Indubitavelmente, não póde ser grande o numero de
dias que os reservistas têem de permanecer em armas a
receber instrucção; esse numero tem fatalmente, por cir-
cumstancias muito de força maior, que desnecessario é es-
tar a enumerar porque silo demasiado conhecidas, de ser
muito restricto. D'esta fórma, tem uma importancia capi-
talo bom aproveitamento d'esse numero de dias, e sendo
materialmente impos-ível ensinar-se-Ihes tudo quanto de-
vem saber como soldados, é incontestavel que de entre o
todo se deve escolher e ensinar o que mais necessario é,
e fôr possivel ensinar.

Estes reparos dizem respeito mais essencialmente aos
mancebos da 2.3 reserva, por quanto estes vem sem luzes
algumas de instrucção militar. E até para estes podemos
asseverar .. , podemos? .. devemos asseverar, para não
faltar á verdade que deve brilhar sempre na bocca de um
militar, mormente quando se trata de informações para as
estações superiores de que importe o interesse do exercito
e consequentemente do paiz, devemos assegurar, repeti.
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mos, que é absolutamente impossivel em 30 dias, que tan-
tos têem sido os da chamada, dar. lhe a indispensavel, in-
dispensavel sómente, note.se bem, instrucção de soldado.

Não nos 'venham argumentar com as próvas a que têem
sido sujeitas as praças da 2.a reserva, com o fim pretenso
de refutar o que avançamos. Por Deus, calemos isso.

No nosso fraco entendimento, a instrucção da 2.a re-
ferva, emquanto os homens vierem tão intellectualmente
desprovidos como têem vindo até hoje, não deve ir além
da escola do soldado; e com esta venha a instrucção de
tiro, pelo menos completo até atirador de 3.a classe.

O que não póde nem deve continuar é a considerar-se
com instrucção, praças que nem sequer receberam a instruc-
ção completa de atiradores de 3.a classe. E esta instrucção
não deve, por fôrma alguma, ser sacrificada a qualquer
outra.

A principal próva final deve ser a do tiro, Com esta
exijam·se tambem as próvas que demonstrem o resultado
colhido no ensino tactico - exerci cios de esquadra em or-
dem extensa, em flexibilidade e de combate. N'estes ulti-
mos analyse-sa bem como cada homem se conduz no fogo
e como aproveita o terreno.
E não esqueçamos que a ,esgrima de baioneta voltou a-

ter a mesma importancia que já teve n'outros tempos, se
não maior.

Um ramo importante da instrucção fica de fóra. Se al-
gum tempo sobrasse, dever- lhe-ia ser dedicado de prefe-
rencia a dar mais latitude ao ensino tactico , Queremo-nos
referir ao serviço de campanha - na parte que diz res-
peito ao serviço de segurança em marcha e em estação.
Mas se o tempo não chega para tanto, aaseguramol-o !

*
Muito tem o ministro da guerra a fazer, para que do

chamamento dos reservietas se tire um resultado tão com-
pleto quanto possível. E embora o producto total se obte-
nha s6 d'aqui a alguns annos, deve·se deitar mãos á obra
e quanto mais cedo melhor, De uma parte, a mais impor-
tante, se pôde tratar com 8, certeza de um resultado im-
mediato: falamos do tiro. Organisem se próximo das sé-
des dos concelhos carreiras de extensões mini mas, obri-
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-guem-se á instrucção do tiro todos os reservistas que a
'não tenham e incite-se o aproveitamento pelo estimulo con-
'Cedendo premios attrahentcs. Ter-se-a desta fórma dado
um passo gigantesco para a instrucção militar.

'rodos sabemos quanto é delicado o ensino do tiro, muito
principalmente quando os alumnos não tê em noções algu-
mas das leis que presidem a esse tão importante ramo da
instrucção militar e nem mesmo ler sabem. De homens
n'estas condições nào é em menos de 15 dias que se con-
segue fazerem· se atiradores regulares, salvo aptidões ver-
dadeiramente excepcionaes. E podemos garantir que o in-
structor que conseguir em quinze dias, completar, n'uma
-ssccla de 50 a 60 homens em condições como as que re-
ferimos, a instrucção de tiro correspondente á terceira
classe, com bom aproveitamento, deve ter orgulho do seu
methodo e da sua competencia, porque são innegavelmente
-de ordem muito digna de louvor.

A instrucção que se tem procurado dar aos mancebos
da 2.a reserva, dá margem a que quinze dos trinta dias,
por que são chamados, se destinem exclusivamente ao tiro?
Não, mil vezes não. E a próva está nos próprios factos.
Escusamola mais evidente.

Mas temos mais. Temos a gymnastica, que hoje é jul-
gada indispensavel n'uma boa educac;ão militar, pela grande
agilidade que deve ter o soldado de agora. A gymnastica
que muitos officiaes julgam coisa dispensavel, mas que o
não é.

O ensino da g-ymnastica é, pela sua ,natureza, lento, de
uma progressão muito methodica e de uma delicadeza ex-
trema, como, por exemplo, a parte que diz respeito ao
ilesenvolvimento dos pulmões. Este ensino não pó de pol'
fórma alguma ter logar n'esses trinta dias, ao fim dos
quaes, se em todos elles houvesse gymnastica, o que é im-
possivel, o desenvolvimento obtido pouco apreciavel seria.
O trabalho tem limites, excedidos os quaes o producto é
fatalmente nullo - e para obter a verdadeira som ma do
trabalho do reservista em instrucção ha que addicionar ao
trabalho physico o trabalho intellectual, que em taes ho-
mens é excepcionalmente fatigante, pelo grande esforço
que fazem no seu atrophiado cerebl'o para comprehende-
rem coisas que tão alheias lhes são.
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Um só remedio ha para sarar a impossibilidade que
existe de dar aos mancebos da 2.a reserva o ensino gy_
mnastico - é tornai-o obrigatorio nas escolas civis.

Estamos convencidos que ao ministro da guerra não.
será difficil obter esse remedio. Com elle o exercito co-
lherá um bom resultado n'um futuro próximo.

Reservemos para nós o ensino da I!ymnastica propria-
mente militar, que não deverá ser mais do que uma ap-
plicação da que tenham aprendido no civil, uma vez que
esta seja regulada de fórma a satisfazer o seu fim. E fica-
nos tambem a esgrima que, além de dar confiança aos ho-
mens em si, concorre para a sua agilidade.

Livres d'essas duas partes importantes da instrucção do
soldado, poderá então o ensino dos homens da 2.a reserva
ir até á escola de companhia e ainda entrarmos no serviço
de campanha. Mas sem isso, não. E ainda assim não de-
vemos passar da escola de companhia, note-se bem, para
que não seja improducente todo o trabalho havido. Mais
vale pouco e bom do que muito e mau. Precisamos de sol-
dados para combate e não de homens para paradas.

Emquanto os reservistas não vierem já com o ensino do
tiro e da gymnastica ministrado ao acto do chamamento,
não deverá, dentro de uma boa razão, a instrucção da 2.3
reserva ir muito além. Ministre se com todo o apuro a in-
strucção do tiro exigindo-se no final uma próva rigorosa-
mente verdadeira, e o tempo que sobejar dedique-se á
parte táctica, até onde possa ser, mas com um ensino ver.
deiro, não phantasmagorico, e de que egualmente se exi-
jam próvas concludentes. Tenha- se unicamente em vista
uma instrucção práticamente util, toda de campo, toda de
combate. Esta é que tem a importancia capital, pela qual
merecerá a pena fazer-se o sacrifício que se faz chamando
á instrucção as reservas; havida ella, a parte abstracta é
questão de momentos; basta 08 movimentos de preparação
para a obter, quasi que nem sequer sào necessarios exer-
cicios especiaes.

Fixemos bem que a base da instrucção para o soldado
- é a escola de esquadra.

No que toca á instrucção da 1.a reserva O numero de
dias por que deve ter logar a sua chamada, é variavel : de-
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pende da relação que houver entre a instrucção I]ue os in-
dividuos receberam quando estiveram no effectivo e aquella
que se ministra no momento da chamada. A tactica é que
está mais sujeita a alterações. Podem ter havido militas
ou poucas, pôde não haver nenhumas. Em todo o caso, o
maximo e o minimo devem estar representados pelos nu-
meros 30 e 20. Se a chamada se fizer annualmente, raras
vezes será attingido o maximo e o minimo satisfará talvez
muito bem.

Mas será preciso que se organise um programma bem
entendido e cuidadosamente revisto. Precipitar a instruc-
ção para entrar muito depressa nos exercicios de unidades
grandes, é um erro. No ensino são muito prejudiciaes as
escolas de grandes efl'ectivos, principalmente no ensino in-
dividual. A primeira difficuldade com que se lucta é a falta
de instructores habilitados. Nós não temos sargentos, me-
nos temos cabos. Grande numero de sargentos estão dis-
traídos do serviço dos corp.os; mandados apresentar no
momento, não vem em condições de serem aproveitados
como instructores. Os cubrs são reservistas. Temos só o
commandante do pelotào para prestar o ensino individual
de 70 a 80 homens!

E' exequivel isto? .
Na t:Jscola de esquadra, base, como já affirmámos,de toda

a instrucção, quem commanda as quatro esquadras do pe-
lotão?

No serviço de campanha, quem marcha com as patru-
lhas a instruil as?

Parece-nos que no caso do chamamento dos reservistas
a constituir unidades em pé de guerra, se deverá primeira-
mente reuni,' os quadros indispensaveis para a instrucção,
afim de lhes screm feitas as precisas theorias. Com os qua-
dros completos e competentemente instruidos, facil e muito
proveitosa será depois a instrucção. Sem quadros comple-
tos e devidamente habilitados, ha de ella Bel' sempre im-
perfeita, nada satisfactoria.

Como é grande o tempo que se perde nas marchas dos
qúarteis para o campo, os programmas devem ser cumpri-
dos saindo do quurtel depois do rancho da manhã e reco-
lhendo só depois de executada a parte do dia. De outr a
fórma não haverá tempo de no dia se executarem doi s

621
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exercieros, cada um de 1 1/2 hora util, e urna theoria de
1 hora, como aliás é rigorosamente necesaario,

Da boa vontade com que os homens vicreui para o pe-
riodo de inetrucção, depende em boa parte o grau do seu
aproveitamento. N'este sentido é muito conveniente, nas
p rimeiras theoriaa, exhortal·os ao ((sacriticio do sangue s ,
fazendo· lhes cOIllprehender a obl'ig-ação natural que todo
o cidadão tem de bem servir a patria; explicar-lhes que
defendendo a patria defendem as suas prcpriedades, o seu
lar, os seus paes naturalmente já velhinhos, a sua mu-
lher e filhinhos, ou a sua noi va, irmãs ... ; q ue defendem
a Sua liberdade, e dar-lhes bem a id éa do qlle é a liber-
dade repf'esentando lhes extremamente ao vi vo as neg-ras
côres da escravidão, a que fica sujeito um povo depois de
ficai' ven cido por outro, carregar bem eesaa côres, que. p~r
muito que se carreguem, nunca attingirão urna veroslL?'-
lhança das verdadeiras. D'esta fôrma, consegue-se muito
no animo dos soldados: vê-se animar-se-lhes os sem blan-
tes melancolicos os olhos brilham-lhe, e seus peitos dila-

, ditam-se amplamente, aspirando com força, como que a IS-

pôrem-se já para repeli ir o inim igo comrnum que os q~~I'
escravisar. Produz-se n'elles uma reacção forte, bem VISl'
vel, que os pred isp õa excellentemente para o trabalho,
Temos tido occasião de notar isto muito bem,

'N'este intuito poderá o nobre ministro da guerra procu-
rar ainda no civil um auxilio de muita acção. Este auxi-
lio póde-o dar a imprensa, a imprensa séria, desinteres-
sada da politica, que acima do" interesses d'esta senhora
tão egoista, ponha as sagradas conveniencias da nação.
E,sta imprensa devia ter por dever, como um dever inillu-
divel, animar o povo ao e sacrjficin do sangue» todos os
annos, sempre que se tratasse do sor-teamento para os con-
tingentes e da chamada das reservas para a instrucção.
Seria de um grande effeito o que a imprensa illnstrada. fi-
zesse n'este sentido. Mas longe d'isso, ella, em boa parte,
faz-se echo dos murmurios que esse sacriflcio arranca ao
povo j e, quando Deus quer, é a primeira a dai' ruais vulto
ao sacrificio e até a dizei-o desnecessario, tyrannico! Sendo
este facto de grande prejuízo para o paiz, como incontes-
tavelmente é, seria altamente util que uma lei viesse re-
medial' este desgraçado abuso, estabelecendo penas para
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os que, tão sem amor á nação, assim difficultam, estor-
vam e até annullam os esforços dos que, comprehendendo
bem as vitaes necessidades do paiz, procuram satisfazei-as,
guiando-se por urna boa razão e pelos instinctos de uma
solução verdadeiramente patriota.

Grandes são os males que têem vindo ao paiz pelos des-
mandos da imprensa; ponha-se ao menos cobro a este, que
além de embaraçar muito seriamente o melhoramento do
exercito, póde acarretar para o paiz males de summa gra·
vidade.

O exercito que tanto deve já ao actual ministro da
guerra, ficar-Ihe-á devendo immenso se, junto aOS me-
lhoramentos que tem em vista e que são conhecidos, con-
seguir o que de leve deixamos aqui apontado.

E fixe-se bem que tudo o q1le se faça em proveito do
exercito, é de vantagem immediata para a nação.

1\1. A.

As conservas alimenticias

Conferencia feit~ aos officiaes do 58.· Tegimento territorial francez
pelo tenente Brevans

As conservas alimenticiits occupam actualmente um im-
portlmte logar na alimentação geral e offereeem um par-
ticular interesse sob o ponto de vista militar. São ellas,
com effeito, que formam a base das provisões das praças
de guerra e dos exercites em campanha.

Se as .conservas bem preparadas e frescas constituem
um alimento são e ag radavel, satisfazendo a todas as
prescripções da hygiene, quando estão estragadas ou são
confeccionadas em más condições, podem tornar-se n'um
terrivel veneno e provocar os mais graves accidentes;
temos d'isso, desgraçadamente, numerosos exemplos. Tor-
na-se, pois, ind ispensavel conhecer bem esses productos
e saber-Ihes apreciar as qualidades .
. E' esta a razão por que, escudando-me com uma expe-

riencia ha muito tempo adquirida no estudo das materias
alimenticias, eu julguei util expôr, tão rapidamente quanto
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possivel, os pontos impol'tante~ da q uestão das conservasalimenticias.

As materias alimental'es, como todas as substancias
organicas, soffrem ao meaIUO contacto do ar, sob a acção
do seu oxygenio e dos fermentos que encel"l'a, uma alte-
ração mais ou menos profunda, se,;undo a sua origem e
a Sua natureza.

A fórma mais grave d'esta alteração é a putrefacção ou
a podridão, que é devida ao desenvolvimento de micro.
organismos, cujos germens são ordinariamente conduzidos
pelo ar; tem como resultado a formação de productos
mais ou menos complexos, alg-uns dos quaes, ainda mal
conhecidos, teem uma grande importancia para a hygiene,
porque são venenos extremamente violentos: quero refe-
rir·me ás ptomainas, toxinas ou alcaloides animaes,

Para que estes fermentos vivam e se desenvolvam são
necessarias tres condições que precisem encontrar nas
substancias em que estão semeados:

1.0 Um certo grau de calor j
2.0 Oxygenio;
3.° Um certo grau de humidade.
Se se elimina um d'estes factores, o fermento morre ou

permanece inactivo. O maior numero de processos de con-
servação dos geueros alimenticios baseia-se sobre estaeliminação

'Tambem se empregam certas substancias, os antisepti.
COS, que sào um veneno para os fermentos, mas que apre.
sentam inconvenientes sob o ponto de vista hygienico, e
por isso o emprego da maior parte d'ellas não deve seraconselhado.

Os methodos de conservação podem dividir.se em tresgrupos:
1.° A seccagem e a concentração j
2.° A refrigeração e a congelação;
3. o A esterilisação j
4. o Os antisepticos.

Seccagem. - Preparam. se pela se~ca?em, obtida q uer
pelo. calor solar, quer pelo calor artIfiCIaI, as carnes sec-
cas e as carnes em .pó, pt'oductos até ao presente pouco
vantajosos para a altmentação do soldado.

Concentração. - Pela concentração prepararu.se os ex-
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tractos de carne; veremos mais abaixo qual é o seu valor
alimentar e qual póde ser a sua utilisação.

Demorar-me-ei mais sobre os outros tres methodos por
apresentarem para nós uma muito maior importancia.

ConsM'vação das carnes pelo frio, - As carnes expostas
a uma baixa temperatura podem conservar-se quasi inde-
finidamente.

Este fado experimental foi applicado industrialmente
por M. Ch. 'I'ellier, engenheiro frances, que fez construir
em 1877 um navio, o Frigorijico, destinado especialmente
ao transporte das carnes freecas de La Plata para França.

Certamente vos lembraes de ter visto essa embarcação
amarrada no porto de S. Nicolau ou de ter ouvido fallar
n'ella - o facto fez bastante ruído na occasião.

A invenção foi a principio pouco succedida, mas decor-
ridos uns quinze annos foi appplicada em grande escala,
sobretudo no edtrangeiro, como o mostram os seguintes
numeros, colLidos na estatística de trez das maiores soo
ciedades que se fundaram na Republica Argentina para a
conservação das carnes pelo frio e sua expedição para os
mercados da Europa.

Exportação em 189a

Companhia Sausisena ....•.•.
II Drable irmãos ....
) Nelson ..•.•....•

1.200:000 carneiros
500:000 11

400:000 »

Total. .••.. , 2.100:000 J)

Sete decimas partes d'esta carne foram consumidas em
Inglaterra.

A companhia franceza Sausísena possue o material ne-
cessario para fl'igorificar 3.000 carneiros por dia, e in-
stallou importantes succursaes frigorificas no Havre e em
Paris.

A carne conservada pelo frio póde ser vendida ao
consumidor por um preço muito inferior ao da carne fresca
da mesma qualidade; pó de ser vendida em Paris por
lfr ,25 O kilo, emquanto que a carne fresca custa lfr ,98.

O preço de 1fr ,20 é calculado como segue:

625
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Transporte •.•......•••••.•.....
Direitos alfandegarios e impostos •.
Compra, manutenção e lucros .••••

Of",20
o« ,45
Ofr ,60

por kilo
» »
1) »

Total. . • . • . • • • . . . Fr ,25 por kilo

o transporte das carnes congeladas effectua-se por mar,
em navios providos de poderosas machinas frigorificas e
especialmente destinados a este fim.

A companhia de navegação Les Chargew's réunis possue
quatro navios d'este typo, que effectuam annualmente
quatro viagens e tramportam ao porto de destino, o Ha-
vre, ou Dunkerque, 400:000 kilogl'ammas de carne,

Por terra, nas vias felTeas, o tran~porte d'estas carnes
faz-se em vagons especiaes ou mesmo em vagons de mer-
cadorias do typo ordinario.

A industria obtem a conservação das carnes por meio
do frio, empregando dois methodos: a congelação e a re-
frige1'ação.

A congelação que se obtem, colIocando as carnes sob a
acção d'uma corrente de ar frio e secco produzido pOI'
uma machina frigorifica, assegura a sua conservação quasi
indefinida, porque destroe os micro-organismos.

A carne é submettida a temperaturas sempre inferiores
a 4° abaixo de zero e que podem ir até 40' tambem
abaixo de zero.

A refriqeração é devida á upplicação de temperaturas
que nunca descem abaixo de zero, mas que não podem
ser superiores a 3°. N'est~s limites as ferm~ntações são
reprimidas ou abrandadas e a conservação só póde sei'
temporaria.

Para a applioação d'este methodo, que permitte con-
servar as carnes tres semanas a um ruez o maximo, em-
prega-se ou o frio pI'oduzido pelas machinas frigorificas
ou o gelo.

Sob o ponto de vista militar, as carnes congeladas são
de muita importancia. Em tempo de paz Fermittem rea-
lisar serias economias, assegurando, ao mesmo tempo, ás
tropas um alimento d'nma qualidade superior á da Carne
comprada na localidade.

Em tempo de guerra estas carnes devem constituir as
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provisões das praças de guerra, algumas das quaes estão
Já providas de depositos frigorificos j existe um em Paris,
nos matadouros da Villete .
• POI' outro lado, facilitam (j reabastecimento dos exer-

cí tos em campanha, especialmente o das tropas que se
encontram na zona de operações e suppl'imem os parques
de gado a pé.

A economia de tempo obtida por este meio é das mais
8.preciaveis, como o demonstram os seguintes numeros,
extrahidos da obra de 1\1. Marchal, veterinario do exer-
cito, As cw'nes conservadas pelo frio, e além d'isso os
transportes são extremamente facilitados.

1 viatura regimental, de um cavallo, póde transportai'
1:500 rações de carne que equivalem a 3 ou 4 bois, 10 a
15 porcos, 33 carneiros.

1 cw'ro do trem, de dois cavallos, transporta 2.500 ra-
ções : 5 a 6 bois, 2õ a 30 porcos, 66 carneirss.

1 »iaiura de parque, de quatro cavallos, conduz B.400
rações: 8 a 9 bois, 30 a 40 porcos, 80 a ~O carneiros.

1 vagon fl'igOl'ifico leva 20 a 2G.000 rações: 67 bois,
230 a seo porl!os, 670 carneiros.

1 vagon de mercadol'ias, coberto, do typo normal dos
caminhos de ferro, transporta 33.000 rações: 67 bois, 300
a 330 porcos, 1)70 carneiros.

A velocidade dos differentes meios de transporte é a

seguinte:Um parque de gado a pé marcha com a velocidade de
30 kilometros por dia; .

Uma viatura de requisição faz 4 kiJometros por hora j
Um carro de trem anda Ó kilometros por hora j
UIU vagon frigorificO ou de mercadorias, 25 a 45 kilo-

metros por hora.
Teern-se já feito numerosas experiencias sobre o trans-

porte de carnes congeladas e os resultados obtidos teem
sido satisfactorios.

A refrigeração tem egualmente a sua utilisação sob o
ponto de vista de que nos occupamos, pois perrnitte con-
servar as provibões de carne fresca, abatida durante a
concentração ou durante o» descanços, para o periodo
activo, em que esta operação seria muitas vezes imprati-

caveI.
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Póde-se tambem diminuir O consumo das conservas de
caixa, dando carne fria ás tropas, muito preferível á carne
quente. "

O exercito possue um typo de viaturas neverras que
por varias vezes tem sido experimentado no decorrer das.
grandes manobras.

(Continúa.)
(Trad. de A. DAVID BRANQUINHO.)

Os sargentos dos diversos exercitos

Sob o titulo «Apreciação sobre os sargentos dos con-
tingentes estrangeiros presentes em Pekin s , o Untero.ffizie1'-
Zeitung, jornal de Berlim, publica algumas curiosas infor-
mações colhidas em uma carta de um sarg-ento bavaro, na
qual este exprime o resultado das suas observações dire-
ctas, nação por nação.

Eis, em resumo, os pontos mais característicos de taes
informações, que, pela proveniencia, têem bastante inte-
resse:

Estados Unidos. - O característico do exercito ameri-
cano, que se recruta pelo systema de alistamento volunta-
rio, é ter por pr incipios fundamentaes a disciplina e a
subordinação, o que parecerá inacreditavel na AlIemanha_
A corporação dos sargentos recruta- se entre as outra s pra-
ças, sem attender á antiguidade do serviço, mas tendo em
vista apenas a aptidão requerída para certos serviços, a
capacidade para os trabalhos de escripturação, etc.

Fóra dos actos de serviço, nenhum sargento póde im-
pôr a sua qualidade de superior; só debaixo de fôrma, na
instrucção de detalhe, nas guardas, etc., é que o sargento
tem o direito de dar ordens a08 homens, que momentanea-
mente são seus subordinados.

Esta situação fa~ com que, aos olhos do critico allemão
• 7

o sargento americano represente um papel bem pouco mi.
litar, devendo -principalmente ser considerado como um
amanuense. D'ahí provém o desalinho do seu uniforme
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em publico, bem como a sua attitude popular nRS taber-
nas e outros logares baixos, onde, sob tal ponto de vista,
ri vali sa com 08 soldados.

As relações de camaradagem para com os sargentos das
outras nações eram diminutas, pois, como já foi indicado,
o esp irito de corporação como sargentos, isto é, como su-
periores, não existe entre elles.

Inglaterra. _ A auctoridade dos sargentos inglezes para.
com a tropa é ainda mais pronunciada do que na Allema-
nha, e a disciplina, sobretudo para com os soldados de
côr, é das mais severas. O sargento inglez (o cabo 1 não
é incluido na corporação propriamente dita dos officiaes
inferiores) tem um aprumo irreprehensi vel a todos os res-
peitos, quer no serviço, quer fóra d'este; anda sempre
muito aceiado; mas o que mais impressiona o observador
allemão é que não traz arma alguma.

As relações com os seus camaradas estrangeiros são
absolutamente convenientes se bem que, por vezes, assás
reservadas, o que provém de para sargentos só serem es-
colhidos militares já antigos (raramente com menos de dez
annos de serviço).

O sargento inglez está animado de um decidido senti-
mento monarchico, de um ardente patriotismo para com o
seu soberano e de uma absoluta COIl vicção da su premacia
universal da Grã.Bretanha. Oriundos, geralmente, de ho-
nestes burguezes, os sargentos inglezes (pelo menos os que
estavam em Pekin) são, a maior parte, casados, e o go-
verno inglez proporciona.lhes uma situação pecuniaria,
que os colluca, sob o ponto de vista social, nas suas p;uar-
nições (tinham vindo da India britaunica) em condições
analogas aos ofliciaes marinheiros da armada allemã.

França, _ Muito cavaqueadc,res, muito amaveis para
com os allemães, os sarg entos franceses manifestaram, com
a intimidade provenierJte de relações prolongadas, uma
corrente republicana democratica.

I Como é sabido, a corporação dos sargentos allemães com-
prehende maior numero de graus hierarchicos do que as dos outros
exercitos europeus, sendo o mais infimo d'esses graus correspon-
dente ao dos cabos dos demais exerci tos. Propriamente em contacto
de caserna com os soldados \la os geJrtiten, especie de soldados de
1," classe ou de cabos graduados.
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Tanto os antigos como os modernos, que estavam curn-
rindo ainda o seu tempo legal de serviço, eão homens in-

P II' t Como)' á foi di to, a geração actnal esforça, sete Igen es. , , d
aqui pal'a manter relações amigavers com os camara ,as
llemães mas já. II,.ão succede o mesmo para com os ln-

:Iezes, e', no me!o da animação de uma palestra politica,
é frequente ouvir-se o .nome de Eaehoda, acompanhado
habitualmtlnte de uma palmada sobre a espada-baioneta
triangular suspensa do cinturão.

A auctoridade de que está revestido o sargento francez
para com a tropa, não é tão pronunciada como na Allerna-
Ilha; todavia força é reconhecer que a disciplina se man-
tém no mesmo grau em que geralmente existe nos exerci-
tos europeus,

TIm traGO Gfl.mMtlr.i~H§gfiB U[.ff~n~8 fmnHtl~é pal~s~I'ar
JJ'//l(lJ811tllll1êtde BoL)J'cU poli ti" .. j"t,,";o,· o oxtel'lor, e crrticar
não só os superiores, qualquer que seja o posto d'estes,
mas até o governo, Animado de um grande orgulho pela
Sua « hella França.-, não deixava de manifestar aos seus
c~maradas allemães a sua alta estima e admiração pelo
um perador Guilherme». .",-"

A al.titude nas ruas era cOr\venien~; mas o aspecto mi-
litai' deixava um tanto a desejar, ta1tez pelas noções pes-
soaes que nós os allemães possuímos, e que estão em des-
accordo com a vista de um uniforme muito folgado.

Japão, - Dar informações sobre a corporação dos sar-
gentos japonezes é coisa lmpossivel, porque ninguem póde
fazer· se entender pelos japonezes .

.Em todo o caso, o sargento jsponez não representava o
peior o papel entre os seus camaradas internacionae
aSSIstindo á iuatrucção de detalhe da tr di s, e,
tar-se. q~e a corporação dos sargentos ~apao'nPeozla Consta-
constltulda por maus elem t .J p es lião era
1 lo en os.
ta ta, - Quem teve iãa d. d C occasião e passar a noite no ca-

SinO a aserna-Lamal'mo '
de ber r' d ra, em companhia dos sargentos
gem Ip~! l:~l,e~e rdeconhecel' que, pela sua camarada-

irit d rrecçao as suas maneiras, pelo seu perfeito
espirr o e corpo e pelo s d . ,eu ar ente patnotIsmo podem
ser compald'ados ao~ de qualquer outro exercito i~cluindo
mesmo os o exermto allemão '

Provindo de bur 'h' d 'rguezra onra a e possuindo uma in-
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strucção geral correspondente aproximadamente á das es-
colas allemãs de ensino especial (realschulen), quasi todos
falavam o francez; e, especialmente no batalhão de bersa-
glieri de guarnição em Pekin, podia notar-se que as rela-
ções de subordinação entre a tropa e os sargentos colloca-
vam estes ultimos á altura dos das outras nações.

Auetria. - E' sabido que, pelo que diz respeito aos saro
gentos, as condições são analogas ás que se dão na Alie-
manha.

Russia. - Muitos sargentos russos são condecorados com
a Cruz de S. Jorge, o que testemunha a fidelidade com
que manteem o juramento militai' prestado ao tzar ; de
resto, cumpriam, em todas as circumstancias, bem e com-
pletamente o seu dever.

O seu grau de instrucção é talvez inferior ao de muitos
sargentos das outras nações; mas são, para os seus subor-
dinados, verdadeiros exemplos de COllstancia, de disciplina
e de fidelidade ao dever. .

R,

Architectos das praças de Africa

Lourenço Argueiros

As nossas praças de Africa, no império marroquino, não
foram simplesmente escolas práticas de guerra, em que a
fiôI' da nossa fidalguia exercitava as forças n'um continuo
torneio, rijamente batalhado todos os dias, a golpes de lan-
ças e de espadas. Os periodos de paz eram pouco duradou-
ros e as horas de ocio passavam momentaneas. Qllando o
inimigo não vinha, com as suas hostes numerosas, apertar
a cinta de ferro das nossas fortalezas, quando resfolegava-
mos um pouco mais livremente dos trabalhos do assédio,
era raro o dia em que não saía alguma partida a talar os
campos dos contrarios e a fazer presas, tanto em rebanhos
como em gente, A 's vezes, pOl' passatempo, quando não
se ia [í. caça do homem, ia-se á caça do leão. De qualquer
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dos modos o perigo tornara-se familiar, um accidente na-
tural e comesinho d'aquella vida exposta ás maiores teme-
ridades e ás mais terríveis contingencias.

Mas os exercicios bellicos não se limitavam simples-
mente ao esforço nos soldados e dos seus extremados ca-
pitães. A inferioridade do numero tinha de ser compen-
sada com a sciencia e a arte da guerra, sendo certo que não
combatiamos com tribus selvagens, mas com gente ades-
trada no manejo das armas de fogo, e conhecedora egual-
mente dos principios dominantes n08 exerci tos europeus.
Muitos renegados e christãos captivos pelejavam nas suas
fileiras e industriavam-nos no exercicio da artilharia e nos
meios de atacar uma praça. Era, por conseguinte, necessa-
rio que as nossas fortalezas fossem nào só defendidas com
valorosa tenacidade, mal> construidas a preceito, de modo
a proteger nos com efficacia e a causal' o maior damno
aos que as investissem.

Ora foi isso exactamente o que succedeu. As nossas
chronicas relatam em geral, exclusivamente, os feitos he-
roicos dos governadores, as admiraveis proezas quotidia-
nse dos nossos fronteiros, e raras vezes fazem justiça aos
serviços dos architectos e mestres de obras, q1te dirigiram
a construcção d'essas muralhas, que serviam de couraça
á intrepidez dos nossos espingardeiros e artilheiros, que a
pé firme repelliam os frequentes e impetuosos ataques dos
assaltantes.

O que se passou no norte da Africa reproduziu se mais
tarde nas outras paragens do mundo, que fomos desco-
brindo e avassallando. Onde adquil"iamos um titulo de do-
minio, onde implantavamos a bandeira das quinas ahi eri-
giamos logo uma fortaleza e, dentro d'ella, ou á sua' sombra
a egreja, o hospital, a feitoria. A fortificaçào não consis-
tia simplesmente na muralha e nos baluartes que a orna,
vam, mas havia outras obras complementares de ezual
senão de maior importancia. As cisternas, po~ exe~plo:
de algumas das quaes restam ainda monnmentacs vesti-
gios, dir-seiam, pela magestade e forrnosul'a das linhas
obra verdadeiramente romana. '

São muitos os archi~ectos e me,stres de obras, que pas-
saram ás partes de além, a exerCItar o seu officio e a dar
próvas da sua reconhecida aptidão. Alguns d'esses adis-
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tas gosam de alta nomeada entre os que têern o seu nome
vinculado a ouras importantes na metrópole. Outros têem
cotação inferior, são quasi desconhecidos, mas nem por
isso menos dignos de que os arranquemos da ingrata obs-
curidade, em que até hoje têem jazido. O que sentimos é
não podei' authenticar o seu merecimento e illustrar os
seus ligeiros dados biographicos, com os desenhos dos seus
trabalhos. A imperdoavel incuria dos uossos antepassados
deixou perder essas traças, mas não temos nós, os homens
de hoje, au:!toridade sufficiente pal'a lhes atirar a pedra,
por isso que somos réos da mesma incuria, deixando per-
der os vestigios que nos restam sem que os procuremos
salvar pela otographia ou por qualquer outro processo
graphico. Em Mazagão, por exemplo, têem alguns viajan-
tes notado ruinas, que servem a attestar a nossa passada
grandeza e a nossa actual decadencia e desleixo. Outro
qualquer paiz, que melhor comprehendesse os deveres da
sua missão historica, já teria organisado mais de uma
expedição scientifica para ir estudar esses testemunhos do
nosso valimento militar e artistico.

Daremos agora lima breve indicação de alguns d'esses
artistas, relacionando·os segundo as praças em que exer-
ceram o seu officio permanentemente, ou em que estiveram
de passagem, executando algumas obras de occasião. E de
advertir que alguns d'elles estiveram em mais de uma
praça, e que n'ellas havia O logar effectivo de architecto
ou mestre de obras da fortaleza.

Passaremos, pois, a formular essa relação, muito sue-
cintamente, sem rigorosa coordenação chronologica:

CEUTA. _ Francisco d'Anzinho, Luiz Gomes, Lourenço
Franco, Rodrigo Anes, Benedicto de Ravena e Miguel
d'Arruda.

AZAMOR.- Jorge Dias, Alvaro e Antão Pires.
ÇAFIM. -João Luis, Bolonha, Luis Dias e Diogo d'Ar-

ruds,
MAZAGÃO._ João de Castilho, Francisco de Hollanda,

Borges da Fonseca, Jorge Dias e Joào Gonçalves.
ALCACER-CHGUER.- Gonçalo Matheus e· Martim Lou-

renço.
TANGER. _ Jorge Tavares, Agostinho Marques e João

Antunes.
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ARZILLA. - Boytac.
Em 1514 Boytac percorreu as fortalezas de Alcacer,

Ceuta, Tanger e Arzilla, para inquirir das obras que n'el-
las se tinham executado,

No nosso Diccional'to dos Archltectoe, cujo primeiro vo-
IlJme já. saiu á luz, estando os dois restantes em via de
publicação, encontrará. o leitor noticia, mais ou menos
documentad8:, de todos esses artistas. Ahi enumerámos
uin Ambrosio Argueiros, mestre das obras de pedraria,
que andava trabalhando na lndia pelos annos de 1593.
No decurso das nossas inveatigações sobre a mate ria, ti ve-
mos conhecimento de outro Argueiros, de nome Lourenço,
que viveu anteriormente e que com muita robabilidade
seria seu pae ou parente. Trabalhou em Çafi,m! .onde fez
obras, que D. Rodrigo de Castro, em carta dll'Jgld~ a el-
rei estima no maior valor, tecendo grandes elogios ao
offi'cial que as executára. Esta carta é de 24 de junho de
1540, e foi por elIa unicamente que viemos a sabei' da ~xis-
tencia de Lourenço Argueiros, cujo nome não descobrimos
até agora em mais nenhum registo official. V~mos dar-lhe
aqui publicidade, emquanto a não reproduzimos, sob o
titulo de Lourenço Argueiros, no supplemento ao nosso
Diccionario, Ainda bem que esta carta se não perdeu, por-
que é o mais honroso attestado do obscuro, mas pI'estimoso
constructor militai' de Çafim.

Eis a carta, COIU a qual entendemos encerrar condigna.
mente este artigo:

«0 baluarte dalcaçaua, não se acaba por vosa alteza
Dom mandar dizer, nem ho comde de PenelIa e8pl'euelo se
bade ser da boboda, se de madeira, fazem dose da bobada
fica a milhor peça que havera entre cristãos, e elle soo he
abastamte pera defemder toda ha çidado custara muj to
menos que de madeira, como mujtas vezes esprivi a vosa
alteza, nem a Simão Diaa, veado r das obras, lhe não veio
recado da maneira que havia de sei', pareçeolhe bem man-
dar laa Lourenço Argueiro, mestre das obras, e que ho
fez pera dar emform~çam a vos.a alteza da maneira que
estaa he hum dos mtlhores offiçlaes que se podem axar,
por que elIe fez a Couraça P?r que estas duas peças, e
poucas partes acharam suas Jguaees. Com breu idade ho
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manda vosa alteza despachar da maneira que ho ha daca-
bar, e Il~i mande ao Comde que proueja dartelharia que
lhee neçesaria, E este mestre he dino de lhe vosa alteza
fazer mujta merçe e nelle sera muy bem e preguado (em-
pregado) por quoamto seruiço lhe tem feito nesta çidade.
Deus acreçemte a vosa alteza 3. vida e seu reall estado:
de Qafim a xxiiij de junho de 1510. -.,- Dom Rodrigo de
Castro t,»

SOUSA V ITERBO.

BIBLIOGRAPHIA 2

Problemf\s de tactica applicada nas cartas topographicas,
pelo coronel Francisco Rodrigues da Silva, commandante da es-
cola pratica de infantaria --; 1 vol. iu-B," grande, com 462 pag,
- Lisboa, 1901.

Sobejamente é conhecido o auctor d'este novo livro, como
sendo um dos officiaes, que entre nós melhor versa as ques-
tões tacticas. .Já em outra apreciavel obra - P1'oblemasdo
combate do batalhão de infantaria- mostrou elle o esmero
e assiduidade com que se tem dedicado ao estudo dos pro-
blemas nas cartas, confirmando assim o que desde muito
vinha sendo proclamado pelos officiaes tirocinantes na es-
cola pratica de Mafra, os quaes ahi recebiam do presti-
moso official as mais proficuas lições, N'este seu novo tra-
balho, revela ainda mais uma vez o coronel Rodrigues da
Silva o seu espirito methodico e bem orientado no conhe-
cimento dos assumptos tacticoe.

Comprehende o volume uma grande serie (150) de pro-
blemas de tactica applicada, gl'aduados desde pequenas

1 T, do Tombo _ Corpo Ohronologico, parte 1,maço 67, doe, 110,
~ L" REVISTA ltl".ITAn relldl'a coml,te de ~o.. te rell,'re 1111-

lItolre dOllt 0111,,1 adreH8era de ..x exeml,I .... 'e8,
I,,~RE't'ISTA MII,IT,'-n publlcOI'í. Ia r-e8eua blbllogt'''flea (te

todos 108 obt'Il8 eU)'08 ".. tores reUtitll1l dos ejellll,loreH.
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operações apropriadas para os officiaes subalternos ate
missões de maior envergadura destinados aos coroneis, e
respeitantes umas e outras, não só ao combate, mas tam-
bem ao serviço de campanha. D'este modo torna.se o li.
vro da maior utilidade para methodisar a organisaçã.o dos
themas dos problemas tactico,s na car~a, os quaes, segundo
o nosso regulamento para a lDstrucçao, devem fazer parte
dos cursos annuaes do ensino regimental.

Tem para nós um t~1 pr~ce&so d~ ensino tactico dos
quadros uma importancia IllUlt~ superIor á que nos outros
exerci tos lhe corresponde, DevIdo a serem, em regra, as-
saz minguados os e{fectivos dos nossos re~imentos, o meio
mais seguro e apropriado de adquirir a instrucção tactica,
que seriam os exerci cios com tropas em terrenos variados,
só com insutficiente frequencia e com unidades inferiores
podem sei' praticados; e assim, á falta do processo prin-
cipal, forçoso será, para compensação, dar maior desen-
volvimento ao que, pela sua indole essencialmente theorica,
apenas deveria ser um processo preparatorio e de cara,
cter secundario. Certamente que valerá mais isso do que
o alheamento quasi completo das questões tacticas, e en-
tão importa que se procure tirar dos problemas na carta
R maior utilidade possivel, o que só póde resultar, pOl'
um lado, duma racional organisação dos themas, e, pOl'
outro lado, d'uma resolução methodica, simples, moldada
DOS preceitos tacticos e exposta sem exuberancias de lin-
guagem.

Em cada problema é indicado o thema geral, o thema
particular e a especificação do trabalho a executar, e as.
sim o livro torna-se um bom auxiliar para a preparação
dos problemas, que os chefes teem de distribuir aos offi.
ciaes; mas, porque este processo de estudo não está ainda
bem methodicamente enraizado entre nós, bom teria sido
que, pelo menos em um problema de cada grupo, o au-
ctor tivesse tambem apresentado uma solução modelar,
para poder servir de guia. Deve dizer-se que esta lacuna
é, até certo ponto, attenuada, apresentando na introduc.
çâo do livro, com muito methodo e lucidez, os preceitos
geraes para a resolução dos problemas tacticos nas cartas.

E já que falIamos na introducçào, justo é apontar que
el1a contem doutrina não menos util do que a do corpo
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da obra, sendo de maior interesse as indicações forneci-
das sobre o emprego das diversas armas no combate, nas
quaes o auctor claramente mostra quanto lhe são familia-
res os principios da tactica moderna.

Antes de concluir esta ligeira apreciação de tão nota-
vel obra, é de toda a justiça deixar bem accentuado,
quanto o exercito deve ao coronel Rodrigues da Silva,
pela tenacidade com que se tem dedicado á, propaganda
dos problemas na carta. Quer elle, quer o major Fer-
nando Maya, teem entre nós jus li maior benemerencia,
pelo valioso auxilio que com os seus bons livros, estão
prestando ao desenvolvimento dos conhecimentos tacticos,
incontestavelmente os da mais capital importancia para
os militares.

R. B.

NOTICIAS MILITARES

FRANÇA
Binoculos de cavallaria. - O ministro da guerra ordenou

que foseem successivamente fornecidos aos esquadrões acti-
vos de todos os regimentos de cavallaria os binoculos pre-
cisos para um sargento por cada pelotão.

Cada corpo receberá desde já quatro binoculos (um por
esquadrão), que serão distribuidos aos sargentos reputa-
dos com mais aptidão para o serviço de reconhecimentos.
Os restantes, até perfazer 16 por cada regimento, serão
successivamente adquiridos por conta dos fundos das es-
colas •

•
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CONSULTAS

De assignantes recebemos as seguintes:

1.· - L" Um tenente de infantaria que, á data da publicação
da carta de lei de 12 de junho de 1~01, se achava ao serviço da
guarda fiscal e não lhe pertencendo promoção a capitão nos primei-
ros 3 annos contados da data d'aquella lei, deverá ser promovido a
este posto sem que tenha as condições exigidas no aI t, 35,0 da
mesma lei?

2," No caso negativo ser-Ihe-hn contado como serviço effectivo
nas tropas de sua arma para effeitos de promoção a capitão o feito
na mesma guarda no posto de alferes desde o decreto de 16 de de-
zembro de 1897 até á data em que foi promovido a tenente?

lte!ilI)Ostas. - L" Não deve.
2," Não deve ser contado, visto' não poder ser applicavel a dou-

trina do artigo 113.0 da carta de lei de 12 de junho de 1901, por
não lhe pertencer a promoção nos tres primeiros annos,

*
~." - L' A uma praça deverá ser descontado no seu tempo de

serviço, para effeitos de reforma ou outros, o tempo de prisão que
lhe foi applicado, em conselho de guerra, por uma transgressão de
disciplina, bem como aquelle que esteve preso até que o conselho
julgou expiada a culpa? E haverá disposição legal que regule o as.
sumpto?

2,- Um reservista foi autuado por faltar á revista d'ínape ~
1· S b d . 'd I ~ cçao an-nua, a e-se epors, pOI ,ec ~raçao da auctoridade com etente

que se desconhece o seu paradeIro, Deve ser co id d P ,, 'I' h id ' nSI era o ausentesem domiei 10 con eci o, Como aliás se conclua d t (b)
d I o 4 d O d dE' a no a ao mo-e o n. a l' em. o xerClto n.v 15, 1.- serie de 1899 ?

Em caso affirrnativn, e se o reservista se COI • ~
d' t I lserval' na aítuaçãoausen e por a guns annos, devem levantar-se auto t d II

6 t ddi - I ,~ s em o os e esou s men e um a rcronai, na OccaSlao da apresentaçã b '
todas as faltas commettidas ? o, a rangendo

lte8po8UuIo - La Não é descontado a não sei' , ~
fosse a de - prisão correccional. ' que a pumçao

Desde o momento em que a praça seja punid di , ,
é a doutrina do regulamento disciplinar que reg: Isclphnarmente,

2,· E' considerado ausente sem domicilio eonl o'd'ssumpto,
Levantam-se tantos autos qUl\lJtas as r'l \e~l o.

revistas de inspecção, a tas de apresentação nas

•
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'*'

3.a _ I.' Tendo sido conferido aos mestres de musica pela por-
taria de 7 de março de 190 I, publicada na ordem do exercito n.? 5
do corrente armo, as honras, vencimentos e reformas que as leis con-
cedem aos officiaes com o posto de alferes, ficarão, por tal facto, os
mesmos mestres dispensados de levarem o instrumento que toquem
~omo determina fi circular n.? 448 da extincta inspecção geral de
Infantaria de 16 de fevereiro de 1893?

2." Pelo mesmo motivo de lhe terem sido conferidas aquellas
honras, serão dispensados de acompanharem as bandas de musica
q?ando seja determinado tocarem nos jardins e praças publicas, e
so se apresentarem nos coretos para regei-as?

Oelill)o",tatll. - La Não ficam dispensados de modo algum.
2.° Está claro que não.
Pelo facto de se lhes conceder certas honras, não deixam de ser

- mestres de musica -- e como taes as suas obrigações especiaes
continuam a ser as mesmas.

*
4." _ Um official do corpo de almoxarifes, residente n'uma for-

taleza, tem direito á continencia, trajando á paisana, das praças des-
tacadas na mesma fortaleza?

Desposta. - Não teem direito.

*
5." -L" Um alumno da Escola do Exercito, que termine este

anuo o curso de infantaria ou eavallaria, para ser promovido a al-
feres, terá que estar um anno em aspirante a official, segundo as
disposições do art, 48.· du ordem do exercito n.O 8, ou ser-Ihe-hão
applicaveis as disposições do art. 113.0?

2." O art. 120.° da mesma ordem, refere-se só ao curso da admi-
nistração militar, ou a todos os cursos?

3." Um coronel vae acompanhado por um major, sendo este con-
decorado com a Torre Espada e passam por uma sentinella isolada
que faz a devida continellcia.

Qual dos officiaes é que deve corresponder?
Ue.po •• aM. -L' São applícaveís as disposições do artigo

113.·
2." Só ao curso da administração militar.
3." Deve ser o coronel, a não ser que o major tenha o grau da

ordem, a que corresponde uma graduação superior á do coronel.
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*
6.a - Os mestres de muaiea na qualidade official, podem fazer

uso do bouet de branco, e de campindó, e tambem estea na mesma
qualidade, podem receber gratificação das procissões ou festivida-
des?

Uelllpolllta. - Não pódem, visto não estar determinado o uso
d'estes artigos. Podem e devem receber as gratificaçõss das festas
em que a banda tomar parte.

EX.-EDIENTE

Como nos demais aunos recommendamos aos srs, assignantes do
Ultramar, que desejem continuar as suas assignaturas, o favor de as
renovar até 15 de janeiro do proximo armo, afim de não soffrerem in-
terrupção na remessa da Revista Militar.

A todos os srs. assignantes, que mudem de residencia, pedimos
que avisem logo esta administração, afim de se fazerem as devidas
rectificações, evitando- se assim quaesquer faltas.

A Revista Militar publica. se nos dias 15 e ultimo de cada mez

distribuindo Como supplemento uma edição da Ordem do Exercito,
identica á edição officíal, - A doutrina dos artigos que

uão COI'eUIdt\ direcção é da exclul!tlva re8pOnl!ln-
bilhlade dos signntnrlos.-EsCRIPTORIO: rua da "rin-
ceza (vulgo rua dos FanqueÍl'os)n,o 202, sobre-loja, Indo

esquerdo - Lhlbon, para onde deve ser dirigida toda a cor-
respondencia franca de porte.
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Deserção

o crime de deserção foi considerado como extremamente
grave em todos os tempos, e como tal punido com as mais
severas penas.

No seu livro Recrutement et condition juridiq_ue des mili-
taires à Rome, dans l'ancien Droit et dans le Droit mo-
derne français et étrangm·, M. Ory, resumindo as disposi-
ções do direito romano e do direito feudal, pelo que diz
respeito á deserção, expressa- se assim:

«O crime de deserção, rarissimo na origem, tornou- se
extremamente frequente nos ultimos tempos do imperio ro-
mano. A distincção que existe no nosso codigo militar en-
tre a deserção no interior e deserção para o estrangeiro
ou para o inimigo, era já conhecida em Roma, e Modes-
tin dá-nos no Digesto t a definição seguinte do emansio e
da desertio,

1 Compilação das decisões dos mais famosos jul'isconsultos ro-
manos, composta por ordem do imperador Justiniano.
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o emansor é aquelIe que, depois de se haver ausentado
um certo tempo, volta espontaneamente ao campo; o de-
sertor é aquelle que, depois de uma ausencia muito larga,
é conduzido ao seu corpo pela força das armas.

O primeiro, diz um outro jurisconsulto, é o escravo que
deixa durante alguns dias a casa do seu senhor para pra-
ticar uma devassidão j o segundo é o escravo fugitivo.
Mas não de~e considerar-se a definição de Modestin como
um critério infallivel, porque se encontram outros fragrnen-

'tos do Digesto que conside~am tambem como deserto l' o
individuo que volta voluntaname?te ao seu COI'pO.

O caso mais frequente de emansw apresentava.se quando
um militar prolongava uma licença temporaria, commea-
tU8J além do tempo fixado. O emansio era menos grave-
mente punido que a deserção; e na appl~cação da pena,
attendia-se ao tempo durante o qual havia prolongado a
ausencia. Se ella tinha durado mais de 3 annos, o militar
era privado para sempre do, seu gráo, no qual sómente
podia SCI' reintegrado, decorrido que fosse um lapso de
tempo decuplo d'aquelle em que se houvesse Conservado
ausente das bandeiras.

Muitas vezes a condemnação não tinha logar, quando o
culpado podesse invocar, seja acontecimentos de força
maior, como aecidentes de viagem, uma inundação, Uma
travessia perigosa, um ataque de salteadores j seja qual-
quer outra escusa, a violuncia, por exemplo, ou a appari-
ção do inimigo, a necessidade de perseguir um escravo
fugitivo, a prohibição feita por um aruspice de se pÔI' a
caminho sem uma expiação ou uma purificação prévia, os
funeraes de um parente, e as festas ou solelllllidades que
se obsel'vassem dez dias depoi~ da sua morte a celebração
de um sacrificio que, segundo as regras, não' podesse effe-
ctuar-se sem a presença do militar. Chegava mesmo a pel'.
doar-se uma prolongação de ausencia, quando ella fosse
motivada por uma viva afIecção ou até doença de algum
parente, mesmo por affinidade, e sobre tudo para os sol-
dados novos, (~on~cl'itsJ. ~ue eram consider~dos como igno-
rantes da disciplina militar. Em geral, a Indulgencia era
grande desde o momento em que pondo'se o soldado a ca-
minho a tempo sufficiente para poder chegar ao seu corpo
no dia fixado, toda e qualquel' demora resultasse, única-
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mente, de circumstancias fortuitas e independentes da sua'
vontade.

As penas variavam conforme se estava em tempo de paz
?U e~ tempo de guerra, ou ainda, segundo tinha logar, no
mterior ou para o inimigo.

E tambem se tinha em consideração: o corpo de que o
desertor fazia parte, a sua graduaçào, O logar e circum-
stancias em que tinha abandonado o seu posto, os seus
antecedentes, a sua conducta durante a deserção, e final-
mente, como para todos os crimes militares, a severidade
das penas era menor para os soldados novos, do que para
os velhos soldados.

Em tempo de paz, a deserção era, em geral, punida de
desterro n'uma ilha, algumas vezes mesmo com a simples
mudança de corpo.

Quando o desertor era preso n'uma provincia, o presi-
d~nte, depois de uma instrucção summaria, fasia-o condu-
zn- ao seu corpo, para ahi sei' julgado, remettendo ao
mesmo tempo um relatorio sobre as circumstancias da sua
prisão, ao chefe do seu numerus.

Porém, quando elle tinha commettido na provincia al-
gum crime de direito commum, devia, em virtude de um
rescripto dos imperadores Sevéro e Antonino, ser con-
demnado no mesmo Ioga r onde o crime tivesse sido pra-
ticado. Se o crime fosse commettido por muitos soldados
ao mesmo tempo e que elles regressassem n'um curto prazo
de tempo, eram degradados e distribuidos por corpos díffe-

rentes.Em tempo de guerra, quando a deserção não tinha 10-
gar para o inimigo e que o delinquente vinha voluntaria·
mente apresentar-se, sómente era condemnado a deporta-
ção, e no caso de ser entregue por seu pae, a pena con-
sistia na mudança de corpo, para não ser punido pelo sup-
plicio do filho o patriotismo do pae. Se, ao invez d'isto, O

desertor era preso, soffria ordinariamente a pena de morte;
distinguindo-se, em todo o caso, a circumstancia da prisão
ter sido effectuada n'uma cidade ou em outro qualquer 10-
gar. No primeiro caso, o desertor não podia ser perdoado;
no segundo, pelo contrario, podia obter perdào, por pri-
meira vez; sómente em caso de reincidencia, devia soffrer
sempre a pena capital, excepto, todavia, se elle era preso
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além de Õ annos depois da sua deserção, porque, em tal
caso a pena era commutada na de deportação.

A' deserção para o inimigo era considerada Como o mais
grave crime que um soldado podia commetter. Por isso se
havia comminado contra O transfuga todo esse systema de
penalidades extremamente rigorosas, e que, pela maior
parte não se applicavam aos militares senão n'este caso
especial. Quando os soldados arguidos d'este crime caíam
nas mãos da justiça, eram mettidos á tortura, cortavam-se-
lhes as pernas ou as mãos, crucificavam-se, eram lançados
ás feras, queimados vivos, ou precipitados do alto da ro-
cha Tarpeia .

Os juizes tinham plenos poderes para applicarem estas
differentes penas, segundo as circumstancias do facto.
Ameaçava-se mesmo com a .ex~utoração e perda dos bens,
ao presidente de uma provlllCla que se mostrasse nimia-
mente condescendente na repressão d'este genero de deli-
ctos.

Na orizem os bens dos desertores eram confiscados de-
o , ia tard difpois da sua morte; mas, mars tar e, mo I couse este es-

tado de coisas, decidindo-se que tudo ficaria extincto pela
morte do culpado,

Apesar de todas estas pe~as,_ o numero dos dese~tores
attinaiu proporções extraordiuarias no fim do Impeno.

E~ vão, para se oppôr um dique a tão gr~nde mal, se '
animavam os denunciantes, promettendo a hberdade aos
escravos a isen ...ão de cargos publicos se eram livres' em' '* I' ,vão se commidnou cont~a os cu~p Ices penas severissimas,
a vergasta, a eportaçao; em vao se pl'onunciou a confisca-
ção contra o proprietario s,o?re as terras do qual um de-
sertor fosse preso, e o supplicio do fogo contra o intendente
culpado de encobridor: tudo foi inutil.

Como nada se consegu~sse por este meio, procurou-se
mudar de systema, e ensalando'se a benignidade, chegou-
se á fraqueza de cO,nced,el' pr9rogação de tempo aos inten-
dentes e aos proprietarioa, sob ameaça da applicação de
penas rigorosas, se elles não se aproveitassem d'essa mercê
para entregar os delinquentes, Chegou mesmo a declarar-
se que a deserção sómente seria considerada Como tal,
quando o desertor abandonasse o seu corpo em tempo de
guerra.
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Havia um certo numero de crimes que tinham sido as-
similados á deserção e punidos da mesma pena, taes como
'O abandono de posto de sentineIla, a ausencia de um sol-
dado de uma trincheira no momento do ataque, ou o fa-
do de sair da sua fileira no campo de batalha.

Punia-se ainda com as penas de deserção aqueIle que
abaudouasec 011 vendesse as suas armas no logar do com-
b~te j a sentinella que se deixasse surprehender pelo ini-
migo; o prisioneiro de guerra que despresasse uma occa-
sião favoravel para fugir.»

Pela nossa legislação, tanto antiga como moderna, ao
deserção foi sempre considerada como um crime gl'ave e
punida de severas penas.

Encontra-se no Regimento de guerra de D. Affonso v
(1444 ou 1446) no capitulo XXI, sobre a epigrapbe «No
que deve obedecer mais da sua obl'Ígação» o seguinte
preceito que visava, necessariamente, a deserção: «não
-se deve vir do campo sem o mandarem j» como se eneon-
tra caracterisado o crime de abandono de posto quando
diz: (mão se tirará da sentineIla ou estancia sem o tirareru..

Assim aquelle que sahisse do campo sem o mandarem,
commettia um crime de deserção j corno commettia o crime'
de abandono de posto de sentineIla, o que sahisse d'ella
sem o tirarem.

Esta legislação penal, extremamente rudimentar, clas-
sificava a infracção sem comminar a respectiva penalidade,
nem tão pouco estatuir a fórrna do processo. Pena e pro,
cesso dependiam, evidentemente, do arbitrio do capitão e
officiaes da companhia.

O capitulo 3.° do mesmo Regimento denuncia-nos que as
penas moraes eram mais applicadus que as penas corporaes
e afflictivas, cousa muito para notar, se attendermos a
que, 4õ5 annos depois, a pena de morte se estatue no coo
digo de justiça militar em larga escala; e p!ll'a a simples
infracção disciplinar se applica a prisão isolada e o pão
e agua como alimentação.

Diz o referido capitulo 3.°: ((O que quizer ser um bom
soldado deve trabalhar por ter quatl'o coisas principaes :
a 1.a obediencia; a 2.n soffl'iruento; a 3.a esforço e a 4.a

boas armas e prezal'-se d'ellas; e com estas quatro virá..
a ser valoroso soldado e animoso capitâo.»
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E explicando o que é preciso fazer para conseguir es-
tas quatro cousas, diz, quanto á ultima: «E se tiver boas.
armas e se prezar d'ellas, o porá o capitão no logar de
mais honra; e esta é a que se deve estimar mais que to-
dos os haveres do mundo, e sem ella se não deve desejar-
nada.»

Tão notaveis conselhos foram completamente apagados
das nossas leis militares modernas, substituindo, se pOI'
esta fórmula sem expressão: «a disciplina consiste na es-
trei ta e pontual observancia das leis e regulamentos mi-
litares, »

Não devemos omittir que os r.egulamentos modernos
recommendam um procedimento honrado; mas a honra,
vem em 3,° Jogar, depois da reJigião e da virtude, como
se a honra não fosse a maior das virtudes.

Assim, pois, um Regimento de guerra, que ordenava
que o melhor soldado seria aquelle que occupasse o logar
de mais honra, revela-nos que, a pena mais infamante
consistiria em collocar o infractor em Jogar de menos honra.

Como nas leis do antigo Egypto, segundo refere Dio.
doro, as que eram conc.ernen,tes aos guerreiros, não se
inflingia a morte, mas a infamia, para os que desertavam
das' fileiras, ou que não executavam as ordens dos seus
chefes. O legislador fazia da honra uma punição mais ter-
rivel do que a morte, para habituar os guerreiros a con-
siderarem a infamia como o maior de todos os males.

E como entre os spartanos, em que Lycurgo por um
sentimento, talvez, exagerado do dever e da honra soube
ro anter o respeito e a observancia das suas leis e 'da sua
disciplina. Aquelle que não eumpria os seus deveres de
soldado era deshonrado, pelo facto mesmo da sua má
acção; e esta pena de infamia e de deshonra foi quasi a
única usada em' Sparta. .

Depois do Regimento, da guerra, encontra.se na Orde-
nação de 30 de novembro de 1478, uma disposição que
prevê a deserção c~m a. respectiva pena applicavel.

Diz a Ordenação CItada - «que El-Reí determinou
pelos grandes inconvenientes q~e se d'isso seguem, qu~
todo o bome,m de ~nalquer q~a2ldade e condição que seja,
que se partir e deixar o capitão cm qualquer entrada ou
cavalgada .•. que morra por elle.»
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E' em 1615, no Regimento das fronteiras que se encon-
tra, 'por primeira vez, caracterisada a deserção; pois se
considerava ahi como desertor o soldado que faltaeae a
tres mostras, devendo proceder-se contra elIe como os que
fop-em da guerra.

Tambem pelo Regimento do conselho de gllel'1'a de 22
de dezembro de 1643, se estabelece, pela primeira vez,
o fôro militar e a fórma do processo para os soldados pa-
gos e alistados nas fronteiras ou presidios; fôro que não
se estendia aos soldados e companhias de ordenanças, para
os quaes ficava em vigor o Regimento das ordenanças, de
1570i.
08 soldados eram julgados em primeira instaucia pelos

seus auditores, dos quaes havia appellação para o auditor
geral e conselho de guerra.

Os decretos de 28 de agosto de 1658 e 30 de janeiro
de 1664-, no reinado de D. Affonso VI estabelecem provi-
dencias especiaes sobre os soldados, assim pagos, como
auxiliares, que se ausentassem das fronteiras.

Foram muitas as disposições publicadas n'esta epoca,

1Este "Regimento estatuia no seu numero 23. contra os que eram
"!eveis em irem aos exercicios", os quaes tinham logar em cada
Oito dias, aos domingos ou dias santos (11.° 19).

O que faltasse por primeira vez pngava 50 róis, pela segunda,
100 róis, e pela terceirn era preso, havido por revel, e da cadeia pa-
gava 500 róis; soffrendo, além d'esta pena de dinheiro, degredo por
6 mezes para f6ra de vilIa e termo.

As tres faltas aos exercicios, para o vassaJlo ser considerado re-
vel, deviam ser commettidas dentro de ô meses.

Era, pois, verdadeiramente considerado desertor aquelIe que,
dentro de 6 mczes, faltasse tres vezes aos exercicios, que eram
obrigntorios todos os oito dias, aos domingos e dias santos. A penn
applicavel em a de 500 réis de multa (pena de dinheiro, como dizia
a ordenança) e degredo por G mezes para fórl1.de villu e termo.

A condcmnação era, n'este caso, imposta pelo capitão mór e não
pelo capitão de bandeira. Só em casos de qualidade, por offensas
aos cnpitâes ou quaesquer officiaes da ordenança. intervinham as
Juatiças ordiuar iaa, com assistellcia dos eapitães mores.

Nilo ostnrá aqui a origem da disposição expressa do artigo 4.° do
decreto de 9 de abril de 1805, disposição que se encontra, por sua
vez, cstntuida no § 1.0 do artigo íl.O da carta de lei de 21 de julho
de 18:)1i, e tambem no artigo 66.° n.? 4.° do codigo de 1875 e no ar-
tigo 12 t0 n.? 4.0 de código de 1896, que hoje vigora?

Em outro logar trataremos d'este ponto.

647
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bre deserção ; para se «acudir sem dilação com rernedio
sOais efficaz qt:e até ngora ás deserções dos soldados da
fronteira e exercito do Alemtejo. «Assim os decretos de-
28 de abril de 11364, 26 de maio e 4 de agosto do mesmo
anno, tendentes a prevenir e reprimir a deserção, umas
vezes comminavam que os soldados desertores fossem
mettidos a tormento e trateados a bmço solto, e outras que.
fossem quintados os soldados fugidos dos terços do Alem-
tejo, principal theatro da I?u~rra n'aq,:ella época.

O Regimento de .t de m~l? de 16~6, estabelecia uma.
nova disposição pejo qu~ disia respeito aos marinheiros
do Trosso de Lisboa, e vinha a ser - que a ausencia (não
indicava praso) durante os tres annos, a que eram obri-
gados a servir, seria punida co.m tres tractos de corda a.
braço solto, começando a. servir de novo os tres annos
como se não tivessem servido nenhum tempo.

Por esta disposição o marinheiro era obrigado a servir
por tres Ilnnos; mas se s.e ausentasse po~ uma ~lO~a, por'
um dia, ou por um ou muitos m~zes, 'a lei .nã? ~lstmguia,
soffria pena corporal e era obrigado a pnnClplar os tres
annos de serviço da matricula «como se não tivera ser-
vido nenhum tempo »,

Tambem o Regimento do 1.0 de junho de 1678, no seu
n. ° 5 prescrevia que os trallsfttgas fossem castigados log'>
sem dilação.

Não preceituava esse regimento, quando e como se con-
stituia a deserção, nem estabelecia qual a pena applicavel
a esse crime; mas determinava, sobre o processo, «que o
governador das armas ou quem seu cargo oecupar, o sen-
tenceie (o desertor) com toda a brevidade, summaria-
mente, com o mestre de campo general, estando presente,
e com o auditor, sem appellação nem aggravo, para que-
no mesmo tempo que se vir o escandalo do delicto se
veja o exemplo do castigo.» '

C! crime militar ~e transfuga = equiparado por este
regimento, em gravidada, aos Crimes de motim, rebellião
e quebrantamento de bandos; e, no n.? 27, estabelecia
uma disposição, que parece se: 8 fonte do § unico do
artigo 295.° do codigo de justiça militar. Dizia aquelle
n.? 27.°; aQuando alguns soldados ou cabos estiverem
ausentes do legar onde servem e commetterem fóra d'elle
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alguns crimes, os auditores não lhe deferirão requeri-
mento algum sobre o privilegio, sem primeiro lhes con-
star legitimamente como se ausentaram f6,a da província
com licença legitima do seu superior, " e constando sêr
o delicto cornmettido ainda durante o tempo d'ella; por-
que, nos crimes que commetterem depois de terem baixa
no seu assento, lião gosarão do privilegio.»

Ainda o Regimento de 1678 distinguia a deserção para
fóra do reino, da seguinte fórma: logo que um cabo ou
soldado se ausentasse sem licença e constasse que a au-
se ncia fôra para fÓl'a do reino, o auditor, depois de dar
~onta do facto ao governador das armas, procedia a urna
lllformação sumrnaria, pOI' testemunhas da fu~a e causa
da ausencia; e se o culpado se não apresentasse, instau-
rava um auto novo, procedendo contra elIe por editos sumo
mariamente e á revelia, senteneiando.o na pena que me-
recesse, segundo as ciroumstanciaa.

Se, pOI'em, o desertor se apresenta sse dentro de um
anno contado do dia da sentença, ouvia-o preso, seguI'o ou
afiançado, e em vista da defesa que elle apresentass e
sentenciava-o de novo, com appellação e aggravo pa.ra o
conselho de guel'ra.

O Regimento, pois, de 1678, distinguia a deserção no
interior 011 pRra o estI'angeil'o; mas as suas disposições
quanto aos elementos constitutivos do c~ime, quanto .ás
penas e quanto ao processo, eram demasiadamente omis-
sas, dando logar assim ao arbitrio do julgador.

Em todo o caso. o Regimento de 1678 é muito notavel
nas suas disposições repressivas, denunciando um grande
progresso em materia de direito p,en,aI, apesar, de deixar
aos governadores das armas o arbítrio na applicação das
penas. Basta para isso citar ,II: materia ~o ,n,o 513, em qU,e
mandava punir os cabos militares, principalmente capI-
tães alferes e sal'gentos que abusassem do poder no caso
tigo' dos seus soldados « valendo-se muitas vezes do officio
e do zelo simulado para vinganças particulares, com tal
excesso que morrem uns e outros ficam estropiados e inu-
teis para o serviço.»

(Continúa,) D, C.
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Profanos e profissionaes

Sob esta epigraphe publicava ha dias a Fl'ance Militaire
um curioso artigo em que se apreciava a maneira como na
imprensa costumam ser ventiladas as questões militares,
fazendo notar ser d'essa fórma que grande numero de idéas
falsas são semeadas, germinam e fructificam, encontrando
primeiro admiradores e depois adeptos, graças a um real
talento de escriptores com que nos artigos publicados soo
bre taes assumptos os seus auctores encobrem a sua in-
competencia.

E a proposito cita o facto de n'urn grande jornal se ter
dito que uma das razões da perda da batalha de Froesch.
wilIer fôra que o exercito francez nâo tinha «ala esq uer-
da e ! Isto está escript.o, sendo certo que o auctor de
uma tal descoberta teve o cuidado de informar os lei.
tores do seu methodo de trabalho: «trabalha no centro de
vinte revistas technicas abertas diante d'elle, concentra as
idéas resume e trata de esclarecer as theorias _ o que,
infeli~mente não fazem bastante os profisriÍonaes.»

O articuli~ta da France Militaire continúa dizendo:
aHa uma Biblia imperecivel, cujos capítulos se denomi-

nam Austerlitz e Iena- e tambem Froeschwiller e Sédan.
AquelIe que a estuda seguindo Como um fio conductor as
lições escriptas .o~, vividas dos grandes capitães, póde as.
sentar a sua religião em bases solidas. Verifica fatalmeJlte
que, desde Annibal até Moltke, os principios directores da
guerra não va~'iaram. Vê, que as suas applicações po.
dem ter-se mod,fieado, mas sem alterar o dogma que fica
intangivel, porque resulta da psychologia huma~a e esta
sobrevive ao decorrer dos seculos.

«Reconhece o perigo de cedas theoria~, exclusivamente
baseadas em factores materiaes, em cujo numero figuram
periodicamente e em primeira linha os progressos do arma.
mento. Verifica que toda a concepção da guerra tomando

id ' ,o ponto de parti a n esses factores materiaes, chega sem-
pre a preconisar a defensiva e, comparando essa concluo
são COm a sancção dos successos passados, fortifica-se na
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'Convicção de que toda a theoria racionalista, em questões
.(le tactica ou de estrategia, enferma de um germen de
~~'J'o, e que só o estudo profundo da historia pó de ser con-
SIderado base firme .
.( E, quando, a proposito de um estudo sobre Froescb-

willer, lêuios : «a escolha de pusição era a unica idéa
b_oa» ; e depois mais adiante: «da posição, excellente em
SI, não se soube tirar nenhum partido tactico s , pensamos
que é profundamente lamentavel fazer circular na massa
do publico, idéas tão antidiluvianas, embora tivessem sido
colhidas «no meio de vinte revistas technicas abertas».

«Foram precisamente essas idéas sobre a guerra de posi-
.. ções que causaram a nossa perda em 1870.

« ••• Os factores materiaes, armamento e terreno, têem
tomado um logar preponderante. Attribue·se ao armamento
um potencial que nunca tem na realidade como a tem nos
polygonos; attribue-se ao terreno um valor proprio (por
exemplo: «posição «excellente em si») que elle não possue.

«O terreno não tem outro valor que não seja o das tro-
pas que o occupam. Por terem desconhecido esta verdade,
os chineses construiram a grande mur-alha que será por
muito tempo ainda, a manifestação mais grandiosa da
guerra de posições.

«Durante longos annos, o exercito francez seguiu cami-
nho errado sob o ponto de vista da doutr-ina da guerra.
Hoje o bom caminho está de novo aberto, mas o «velho
homem 11 não está ainda morto, e não é n'um dia que se
consegue pô" de parte concepções. perigo las que, ~urante
annos e annos tiveram força de lei. Essa~ concepçoes con-
tam ainda adeptos por habito, até entre os proflasio-
naes.

«Além d'i~so, os dados l1!at.eriaes de que resultaram,
tenderão facilmente a I'econqulstar uma aura favoravel,
sob a influencia dos progressos da industria. As mesmas
causas produzem sempre os mesmos effeitos ; é assim que
certos profissionaes tentarão ainda (OUtl'OS o têern feito
antes d'elles) edificar uma theoria racionalista da guerra,
na qual se verão cartras de autornoveis e outras manigan-
cias de egual quilate,bouvil'-se-á falar das «lições da guerra
aul-africana.s , etc.

uMas, se certos profi~sionaes - e isto nota-se sobretudo
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nos que se entregam exclusivam81lte a uma especialidade,
como a topographia, o tiro, o fabríco de armas _ estão ex-
postos a seguir caminho errado pOI' se colIocarem sob um
ponto de vista muito particular, quão sujeito a divagar-
está, com mais forte razão, o profano I Toda a sua compe-
tencia se limitará a cortar fragmentos em trabalhos eape-
ciaes, e esses fragmentos, juxtapostos por mão inhabil,
formarão um mosaico b~sarro, um campo hirsuto, onde o-
joio vive ao lado do trigo: uma vista exercitada differença
logo um do outro.

«Tudo isso próva mais uma vez a verdade de uma as-
serção recentemente expressa por um dos nossos collabo-
radores: «Os militares são os unicos aptos a resolver e a
tratar as questões militares.» Nós acrescentaremos: Essas
questões são muito delicadas porque se relacionam e pren.
dem umas com as outras, não se podendo tocar n'urna
sem se encararem todas ellas, Similhante trabalho exige
conhecimentos adquiridos que um profano não póde ter a
pretensão de possuir porque, para os obter, é neceseario
consagrar todos os seus momentos, toda a sua existencra
ao estudo theorico e prático das questões militares .

• E demais, em summa, ha algumas centenas de annos
que a sabedoria das naçêes definiu a situação. Nós repe-
timol-a para concluir: «Cada um ,no seu officio.»

*
Tal é a conclusão a que chega o auctor da France Mi.

litaire, artigo que nào deixa de ter uma certa actualidade
entre nós e que apresenta doutrina perfeitamente ortho-
doxa, E' por isso que o apresentamos aqui.

x.
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As conservas alimenticias

Conferencia feita aos offioiaes do 68.· regimento territorial france:;
pelo tenente Brevans

Est~l·ilisaçãoda carne.-O processo de conservação das
~~t~nas alimenticias, baseado sobre a acção do calor e a
; ~mInaçào do ar, inventado por Appert em 1836 e aper-
)~lçoado pur Fastier e Martin de Lignac, é um dos me-
ores que existem .
. O processo d'Appert consiste em esterilisar as substan-

eras que se querem conservar, submettendo-as a uma tem-
peratura bastante elevada e sufficiente para destruir cs
fermentos, em geral 100 a 120', e subtrahil-os á acção
do ar .
.A applicação d'este methodo deu origem a uma indus-

tria muito prospera em França e que tende a desenvol-
ver-se em alzuuias das nossas colonias, entre outras em
Diogo Suares e na Nova.Caledonia, onde se preparam
excellentes conservas de boi.

E' de toda a vantagem animar este movimento que
supprimirá um dia assim o devemos esperar, a inter ven-
, 'çao estrangeira nas nossas provisões.
As conservas de carne destinadas ao exercito são pre-

paradas pOI. dois processos differelltes j um é caracteri-
sado pela cozedura da carne em agua e concentração do
caldo no vacuo; o outro, peJa cozedura da carne a vapor,
operação seguida egualmente da concentração do caldo.

Em qualquer dos casos tiram-se os ossos e gorduras á
Carne e corta-se em bocados de cêrca de 50 grammas, os
quaes são collocados em peneiros de folha de ferro perfu-
rados que se fazem descer dentro d 'uma caldeira especial
aquecida a vapor. . .

A cozedura leva uma hora e logo que termma íntrodus-
se a carne em latas de metal branco, com caldo sufficien-
te_mente concentrado para que se não !iquefaça abaixo de
100. As caixas são em seguida hermetICamente soldadas e

1Continuado de pago 628.

6[,3



65:1 REVISTA MILITAR

conduzidas a uma caldeira antoclave, onde se aquecem
durante uma hora, á temperatuj-g de 116" para obter a
esterilisação completa.. .

Terminada a operação, delxam·se arrefecer e exarni-
nam-se cuidadosamente. Cobrem·se com uma camada de
tinta vermelha e marca-se-lhas a data da preparação, ar.
mazenando os em seguida n'urn local fresco.

Cada caixa regulamentar encena 800 grammas de
cárne e 200 grammas de caldo.

A cozedura a vapor tende cada vez mais a generalí-
sar-se ; apresenta a vantagem de conser-var melhor o sa-
bor da carne e de dai' um caldo menos aquoso, e que,
consequentemente, póde ser concentrado mais economica-
mente.

Conservação das carnes pelos antisepticos. - 0" autise-
pticos são substancias capazes de de~truir os férmentos
ou de crear um meio no qual se não possam desenvolver.

São muito numerosas estas substancias, mas nem todas
podem sei' empregadas na consel'vação das materias ali.
menticias, porque algumas são toxicas. '

Os principacs antisepticos que se empregam no caso de
que nos occupamos sã'): O sal marinho, o acido sulful'oso
e os bisulfitos alcalinos, o- acido salicylico e os salicylatos,
o acido borico e os boratos, e o aldehyde fórmico ou for-
moI.

O unico antiseptico que se emprega convenientemente
sob o ponto de vista hygienico é o sal marinho ou chlo-
reto de sodio, pela razão de que é o unico que entra na
constituição do corpo humano e tam bem o unico assimila.
vel pelo nORSOorganismo.

Ora, na opinião da junta consultiva de sande publica
de França, tod~ a ~ubstancia .que não é assimilavel e que
por consequencra nao é um alimento, deve ser banida das
preparações alimenticias. .

Como' os outros aDtisepticos não satisfazem a essa con-
dição, porque os seus effeitos physiologicos são Doeivos
ou suspeitos, é.prudent~ ?ão os empregar. Ouso d'alguns,
taes como o .acIdo salyctllCo, está prohibido por lei.° sal marinho, que se emprega como conservador desde
os mais remotos tempos, actúa de duas maneiras como
antiseptico fraco e Como deshydl'atante. Com effeito, é
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muito avido d'a{;ua e absorve a que impregna a carne
para entrar em dissolução; constitue assim um meio em
que difficilmente se desenvolvem os fermentos.

Não descreverei as operações da salmoura, porque são
muito simples e conhecidas.

A ~almoura emprega-se ou isolada ou combinada com
fogueIras, tratamento que tem por fim a duração da con-
servação das materias.

A fogueira sécs a carne, pelo menos á superficie, que
é a parte mais exposta á acção das bacterias e impre-
gna-a de principios antisepticos taes como a creosota, que
se conteem no fumo da madeira.

Mas, para que augmente realmente a duração da con-
servação é necessario que a fogueira seja bem feita, e
demorada a exposição da carne li acção do fumo, ou en-
tão, como fazem certos indu~triaes, que se cubra a carne
com um simples verniz que tem por base o creosote.

Entretanto vamos examinar, depois d'esta rapida in-
cursão nos dominios da industria, o valor alimentar das
conservas e fazei' a critica das operações que acabámos
de passar em revista.

Valor alimentaI' das conservas. - A carne secca não é
um alimento vulgar nas regiões temperadas, visto que é
preciso empregar para a preparar, o calor artificial que
é 8empre dispendioso. .

Nos paizes quentes, como no Brasil, em que é impossi-
vel conservar a carne fresca além de algumas horas, é a
base da alimentação animal. Na Europa, a carne secca e
reduzida a pó é principalmente um medicamento empre-
gado com successo coruo reconstituinte energico, quando'
os doentes não pódem abf>orver os alimentos senão sob
Um pequeno volume,

Estes pós de carne, como os que são preparados por
1~.Adrian, prestam grandes serviços sob este ponto de
VIsta.

A carne secca consumida na Americs meridional, deno-
minada charque, que é obtida por processos muito primiti-
vos, é um alimento de difficil digestão e que não convém
aos estomagos eivilisados.
. São muito bons condimentos os extrados de carne,
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com a classica ôlha, mas não são propriamente alimentos.
Effectivarnente não conteem senão vestigios dos elementos
nutritivos da carne, a maior parte dos quaes soffre uma
transformação que os toma inassimilaveis; 011 são elimi-
nados ou ficam na carne, que n'esta industria não tem
valor algum.

O caldo e os extractos de carne exercem uma util ac-
ção na nutrição pelos saes e bases que encerram. Est~s
substancias excitam o systema nel'VOSOdo apparelho di-
gestivo, estimulam o appetite e activam a digestão; é o
seu unico papel, como o tem demonstrado varias expe-
riencias.

A carne congelada ou frigol'ifieada possue todas as pro-
priedades da c~rne fresca, quando seja bem preparada.
E' algumas vezes menos euccoea, o que provem de ser
necessario eliminar a maior quantidade possivel de sangue
e tambem de se seccar ligeiramente na Corrente de ar
frio e secco a cuja acção é exposta.

Mas estas imperfeições não justificam a reluctancia que
muitas pessoas experimentam a seu respeito. E' um pre.
juizo analogo ao que existe com relação á carne de ca-
vallo. E, é bom dizel-o, temos comido e eomerp-mos muita
vez sem receiar e sem soffrer mal algum, carne congelada
e carne de cavalIo.

As carnes cozidas e esterilisadas, as carnes em caixas,
teem todas as vantagens e todos os inconvenientes das
carnes frescas cozidas; e~tes defeitos, que consistem n 'uma
diminuição de digestibilidade da carne muscular, são
inherElntes ao modo da cozedura.

Em particular, no que diz respeito ás conservas do
exercito, só se lhe póde exprobar serem boi cosido. Este
modo de cocção não é !J melhor, porque torna a carne
menos digestivel e rouba· lhe uma grande quantidade de
Suecos nutritivos que, COmo acabamos de vel', nem no
proprio caldo ficam.

As conservas devem ser consumidas, de preferencia,
taes como são, em salada, COmo se faz ordinariamente,
pois se as aquecermos e sobretudo se fizermos sôpa d'el-
las, os seus defeitos augmentam e não obteremos senão
uma péssima carne e um caldo dos mais infel'iores.

As carnes salgadas são egualmente pobres em peinci-
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pios ~utritivos por causa da sua maceração na salmoúra ;
todavia ão de facil digestão e constituem um bom ali-
mento, se se não abusar muito d'elle,

B~ste systema de preparação convem sobretudo para a

d
c~rne de porco; O boi e o carueiro silo, em geral, um me-
10cre alimento,
O ~so continuado da carne salgada é perigoso e póde

OccaS1Onar ao fim d'algum tempo doenças graves, taes
como o escorbuto,

Na preparação d'estas conservas deve-se abster de em-
pre,gar o nitrato de potassio ou salitre que muitas vezes
se Junta á salmoura, pal'a conservar á carne a sua CÔI' ro-
~ada, Este sal, como é um diuretico activo, póde provocar
eeordens no organismo,

Conhecidas as vantagens e os inconvenientes das diffe-
rentes conservas, resta-nos vêr o caracter pelos q uaes se
póde conhecei' se ellas estão em condições de ser consu-
midas, .

(Continúa. )
(Trad, de A. DAVID BRANQUINHO. )

A instrucção do soldado

A instrucção do soldado nunca poderá ser perfeita, den-
tro dos limites do possivel, sem que os quadros estejam
completos e devidamente á altura da sua missão. E' esta
uma asserção que julgamos d'uma verdade inconcussa e
que ninguém com auctoridade decerto contestará.

Por mais que se faça sobre a instrucção e educação do
soldado, sem bons quadros nada se consegue,

Para se obter, pois. soldados, de f?rma a ~ati,sfazer as
multi pias exigencias da guel'ra de hnje, a pl'lmelra cousa
de que ha a tratar é do pessoal graduado das companhias.

Tal como está hoje esse pessoal satisfaz?
Não,

657
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As companhias não teem sargentos, nem mesmo cabos
ao seu serviço.

Passam-se periodos completos d'instrucçào em que ape-
nas ha disponível um official, que em alguniS dias deixa
tambem de comparecer, em virtude das exigencias tão
secundarias do serviço exterior.

Que inatrucção se póde ministrar assim, por melhor que
seja a vontade do pessoal existente?

*
A querer-se ministr~r a instl'Uc~ão, dos soldado~ por

companhias, torna-se ngorosarnente mdlspensavel, nao só-
mente que os quadros das companhias estejam completos,
mas ainda que os sargentos e cabos permaneçam sempre
ao serviço exclusivo da propria companhia. D'outra ma-
neira ta! systema d'instrucção deixa de ter o que ainda
lhe pôde restar d'esse valor que lhe querem dai', tão em
absoluto, os seus adeptos, Cada companhia ha de ter os
seus cabos, os seus sargentos, os seus officiaes. Que lhe
faltem quando muito, só os individuos que por motivo ri-

' , N

j.{orosamente de força maroi- nao possam estar presentss.
Os sargentos, por poucos, são todos precisos; dos cabos,
por mais, ha que esco~her d'entI:e elles os. mais aceeita-
veis, e para escolhei' e necessarío que haja aonde. Mas
agora, chegarem os recrutas á companhia, e estarem os
cabos no goso de licença registada, os sargentos estudandr,
nu fazendo serviço na Escola pratica de Mafra, ou CUI'.

sando na Polytechnica, ou ainda como amanuenses no
quartel general da divisão ou da brigada; em resumo-
haver só para instl'Uctol' um cabo qualquer, que o acaso
para ahi deixou, e esse mesmo sem preparação alguma,
que não foi possivel dar-Ih'a, porque estava na terra de
licença, ou destacado algures; e a coroar tudo isto um
unico official, que por sua vez faz guardas, rondas, dili-
gencias, etc" e ainda. assim persistir-se na instrucção por
companhias, apesar d~ regul~mento a facultar já por ba-
talhões, é quer~r um Impossl~el; é peor do que isso _ é
estar a suggestlOna: todos da idéa falsa de que tal aerviço
não tem importancia alguma, de que são indifferentes os
resultados que n'elJe se obtenham; é estar R conduzi!' os
graduados pelo caminho do desleixo.
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E' preciso que nos convençamos que não é só com of-
ficiaes que se póde ministrar o ensino ao soldado; é' ne-
cessario que nos capacitemos de que não são só os offi-
ciacs os unicos individuos a formarem os taes quadros, a
que se refere o sabio e velho aforismo militai' -um exer-
cito vale o que valerem. os seus quadros.

E ha alguem que possa affirmar com verdade que os
sargentos do exercito portuguez estão na sua maioria em
condições de serem os offieiaes d'amanhã, no caso d'uma
mohilisaçâo, ou ao menos nas verdadeiras condições de
serem com mandantes de secções?

Estamos convencidos que não ha,
E o que acontece com os sargentos acontece tambem

com os cabos. Não temos egualmente cabos de ssquadra,
Como podemos pois produzir, assim, bons soldados em

prazos tão curtos de tempo?
Só com os officiaes, impossível.
As guardas fiscal e municipal e a policia civil, afastam

das fileiras do exercito todos os homens que n'elle podiam
ser uns bons cabos. O pret que aqui vencem não é cousa
que os convide á permancncia. Seria de todo o ponto con-
veniente augmentar-se.lhes 20 réis na gratificação de re-
admissão correspondente ao primeiro periodo, embora se
accrescesse sómente 10 réis em cada periodo seguinte, e ao
mesmo tempo assegurar-lhe uma reforma mais vantajosa.
Esta medida seria de uma grande utilidade. Todos nós,
que temos para cima de vinte annos de praça, nos lembra-
mos do bom serviço que á disciplina da caserna presta.
varn esses cabos d'esquadra antigos, que cá encontrámos
e vimos desapparecel' sem serem substituidos, a quem os
soldados, que então serviam cinco anuos, respeitavam
tanto que ao referirem·se a elles diziam - o senhor cabo
Fulano ... Cabos d'esses, modificados segundo as circum-
stanciae da epocha, com o curso hoje estabelecido pará a
sua classe, seriam uns auxiliares apreciabilissimos na
instrucção e educação do soldado.

Nada d'isto passou despercebido ao illustre ministro da
guena actual, como muito bem o prova o seu regulamento
para a readmissão das praças de pret do exercito de 19
d'outubro de 1900, que representa o primeiro passo dado
para remediar o inconveniente da falta de cabos. Mas ve-
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. mos que se não conseguiu ainda o fim desejado, o que
será talvez devido a não ser sufficientemente convidativa
.a quantia estabelecida para o primeiro periodo, nem tão
pouco a reforma animadora.

Estamos tambem um pouco desconfie dos de que o ne-
nhum conhecimento pelos interessados da doutrin,a de tal
regulamento o tem deixado até agora sem proveito. Não
seria mau r~commendar que se tornem conhecidas a~ van-
tagens por elle estabelecidas ás praças que se readmittam.

Passando dos cabos aos sargentos, observamos que es-
ses se não manteem nas fileiras tambem porque os seus
vencimentos são diminutos e o futuro lhes não sorri, por
pouco compensador do árduo trabalho a que estão sujei,
tos. Ora, se elles se não conservam nas fileiras por taes
razões, é obvio que menos estudarão par:a se pôrem em
circumstancias d'um bom desempenho do seu cargo. Vão
arrastando a sua vida militar, sem dedicação alguma por
ella, não pensando n'outra Cousa que não seja deixai-a o
ruais breve que ser possa, esmag-ados sobre o pezo do
muito trabalho que teem, pois que normalmente está um
fazendo o serviço que é de quatro, e por esta razão sem
vontade alguma para o estudo, mal tendo tempo para o
descanço de que carecem.

O recrutamento dos sargentos Constitue um importante
problema, para que nenhuma nação achou. ainda uma so-
lução plenamente satisfactoria; mas, em nenhuma, como
em Portugal, está essa solução ainda tão pouco adiantada.
Tambem n'este ponto o nobre ministro da guerra eviden-
ciou quanto é grande o seu interesse e COnstante o seu
cuidado por tudo que diz respeito ao exercito. Ali temos
o regulamento para a admissão dos sargentos a empre"os
publicos, firmado por S. Ex.a e mandado executar por de,
creto de 19 de outubro de 1900, no qual não sómente se
augmentou a proporção dos empregos destinados aos offi-
ciaes inferiores do exercito, mas ainda se accresceu no
presente e se providenciou já para se ir accrescentando
no futuro outros empregos.

Com tudo nã? é grande a confiança q_ueexiste na lei dos
empregos destinados aos sal'gentos, e manda a verdade
que se diga que não deixa de ser justificada essa falta de
confiança, porque a politica, aqui, como em tudo, vem in-
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terpôr OS interasses partidarios aos do paiz, pondo de
parte a lei. A lei dos empregos dos sargentos foi muito
tempo uma lei morta e ainda lia pouco não era cum-
prida religiosamente. Talvez se obstasse a este mal, per-
mittindo o regulamento o recurso dos prejudicados para.
o ministro da guerra. Se esta lei se cumprisse com todo
o rigor e se se melhorassem as gratificações de readmis-
são, principalmente do terceiro período em diante, (nos
primeiros annos bastam as illusões da mocidade para os
conservar nas fileiras), augmentando-se mesmo um quinto
periodo, e melhorando a reforma que é fraquisaima, o pro-
blema do recrutamento dos sargentos seria consideravel-
mente simplificado.

Obtidos bons sargentos, deve ser condição rigorosa
nunca os desviar das companhias, porque os sargentos
das companhias são o'ellas indispensaveis.

Esses logares de amanuense,; por onde elIes são espa-
lhados, deveriam ser desempenhados por iudividuos do
secretariado militar, uma classe nova que se formasse.
Para amanuenses dos bataJllões, dois sargentos com que
se augmentasse o quadro do regimento, fazendo parte do
estado menor; para as outras repartições regimentaes, ca-
bos que, pelo seu maior numero, menos falta farão nas
companhias. Depois, esses sargentos que vão e:studar, seja
na Escola de Mafra, seja aonde Iôr, divididos pelos regi-
mentos e n'estee subdivididos pelas companhias, de fórma
que nunca se dê o caso d'uma companhia ter fól'9. um pri-
meiro sargento e dois segundos, isto é, tres dos quatro
que lhe são dados, como ainda tivemos todo o passado
periodo d'illstrucção.

Sargentos para estarem fóra do serviço das companhias
a estudar ou como amanuenses, e em serviço nas escolas
praticas, etc., etc. ; e cabos para estarem no goso de li-
cença registada, não servem. Nãô no~. cançamos de repe-
tir _ o pessoal graduado das companhIas tem que perma-
necer n'eIlas, salvo os casos de força maior, para ser
instruido e prestar á instrucção do soldado o seu indis-
pensavel concurso.

O regulamento para a instrucção dos corpos lá tem no
6. o periodo determinada a preparação dos instructores.
Mas onde es tão eIles para serem preparados?
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Algum cabo que haja está por dias ao serviço, está a
ser licenceado e anciando pOl' esse licenceamento.

A continuarem as Cousas assim, o melhor que então ha
a fazer é deixal'mo-nos da instrucção por companhias. O
próprio decreto que manda pôr em execução o regula-
mento para a instl'Ucção, é o primeiro a affirmar «que os
methodos d'in~trucção devem unicamente exigir o 9ue for
compati vel com as condições, especiaes e os e ffec tivos do
nosso exercito.s

Crie-se então em cada regimento uma escola de instruc-
ção com um quadro d'instructores o mais inalteravel pos-
sivel, dispensados de todo o serviço d'escala, do qual de-
verão fazer parte o pessoal do tiro, do pelotão de sapa-
dores e dos exploradoree, deixando ficar ás companhias a
instrucção puramente theorica, A •

A verdade é que nós pasmamos ao ver que se teima
ainda na instrucção por companhias, .JuIgamos um dever
nosso discutir este ponto, porque com essa discussão en-
tendemos prestar um bom serviço.

Ora vej amos.
Durante o primeiro periodo, com ou sem pessoal com-

petente e sufficíente damos a instrucção aos recrutas, boa
ou má conforme podemos. Depois o que succede? São
dados promptos da instrucção esses recrutas, licenceiam-se
os homens do recrutamento antecedente, que do outro ha
muito tempo que lá estão na terr-a, e começam os novos
soldados o serviço exterior, que o interior ha bom tempo
que o vão já fazendo, mesmo recrutas. A instrucção pl'O-
segue, fazendo-se as theorias nas respectivas companhias,
e para a parte pratica reunem-ae os poucos soldados e
cabos que ha disponiveis de cada companhia, consegue· se
formar um .pelotão, ás vezes dois, nomeiam-se por escala
os officiaes precisos, e lá vão para a parada ou para o
campo receber a instrucção.

E' esta a instrucção por companhias?
Em tal processo, que progressão, que methodo póde

existir?
Não será muito preferível, em taes condições, ser sem'

pre o mesmo o pessoal. e?carregado do ensino pratico,
q?e deverá ,ter legar dlana,mente, com excepção unica
d aquelles dias que se destmarem aos exercicios geraes
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pa!a desenvolvimento pratico do restante pessoal graduado
ezistente ?

Entre nós gasta-se muito tempo com exercicios de tactica
abstracta e passamos d'esta para a tactica applicada sem
uma preparação conveniente. Precisamos dedicar mais
tempo ao ensino individual no campo, em escolas de es-
quadras. Necessitamos dedicar muitas horas, a ensinar
cada soldado de per si, fazendo de cada um, se pcssivel
fôr, um explorador. E isto só se póde conseguir com uma
progressão e methodo taes, a que não póde satisfazer se-
não um pessoal certo. No primeiro período, esta parte imo
portante do ensino do recruta, difficilmente póde ter legar,
porque a' cultura dos campos o não permitte .
. As theorias feitas por companhias e as informações do

director da instrucção, são sufficientes para bem dar a
conhecer aos capitâes o merecimento dos seus soldados,
para sobre elles poderem formar um conceito seguro. A
aptidão e~pecial que cada soldado manifestar, deve ser
exarada na respectiva caderneta, para ser aproveitada
quando preciso fôr, porquanto não estamos preparando
soldados para o momento actual e sim para UIDa occasiâo
possivel, mais ou menos afastada. '

Só por esta fórma podemos ter um bom grupo d'explo-
radores em cada regimento, cousa em que não vemos nino
guem pensar por ora, de que nem sequer fala o regula-
mento à 'instrucção, apesar do de tactica tanto evidenciai'
O seu valor.

Só por esta fôrma podemos te~ .a pratica d~ gymnastica
prophylatiea e da gymnastJca mIlitar, cousa Importante a
que lião vêmos prestar attenção, apesar de haverem offi-
ciaes e sargentos auctorisados para esse ensino com a de-
nominação de instructores peja Escola pratica d'infantaria.

Só por esta fórma conseguiremos obter atir.adores de
merecimento feitos por nós, porque durante a instrucção
do primeiro periodo não se passa do elementarissimo tiro
de 3. a classe.

Tudo isto alcançaremos com uma escola de instrucção
em cada regimento, com instructores certos e um director
que poderá ser, talvez, o director da. escola regimental.

l\Jas se uma escola unica é conSIderada como menos
boa, p~rque põe de parte o desejo de sobresaír, que por
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ventura se poderá dar entre os instrllct()I'es quando haj a
mais escolas, se essa rivalidads é julgada como conve-
niente e de beneficio para a instrucção, criem se então
duas escolas, uma por batalhã», tendo POI' directores os
respectivos majores, mas com pessoal certo e dispensado de
todo o serviço d' escala.

A instrucção por companhias é boa, tem realmente van-
tagens SOure a instrucção em commum ; mas entre nós é
'tal systema inexequivel porque os effectivos o não pel"
mittem. Este systema foi importado da Allemanha, onde
os recrutas d'uma companhia silo quasi tantos como cá os
d'um batalhão; e onde os quadros são muito maiores e o
pessoal inferior inamovivel. Pois se nós aqui, prornptos os
recrutas, precisamos reunir os homens disponiveia de to-
das as companhias para formar um ou dois pequenos pe-
lotões, como é que queremos dar a instrucção por compa-
nhias? !
. E para que persistir n'esse erro de cada dia um instru-
ctor, que nem sequer sabe o ponto sobre que versou a
instl'Ucção anterior?

*
A imprensa civil tem ultimamente sido a primeira a

pedir a creação d'uma guarda nacional destinada á policia
das terras - uma guarda municipal fazendo serviço em
todo o paiz, por conta do ministerio do reino. Não é COusa
nova; existe já de ha annos sem conto, em outros paizes,
onde o seu serviço é apreciavel.

A creaçãn d'essa guarda beneficiada extraordinaria-
mente a instrucção do exercito. Livres de todo esse serviço
de guardas, diligencias, destacamentos, etc., que ora tanto
nos estorva, a permanencia no quartel dada lima sequen-
cia muito de valor á instl'Ucção, o methode do ensino ga.
nharia immenso.

Poderiam então os contingentes annuaes ser augmenta-
dos, lieenceando depois as praças, quando os tt-abalhos do
campo mais o exigissem, mas de fórma que todos os ho-
me~s receb~sse~ a m~lhor instru.cção de tiro possivel. Já
entao no prrmeiro penodo podertam estar licenceadas as
praças promptas, ~m grande parte, que viriam para a
instrucção dos penodos eegumtsa, O Jicencellmento pode-
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ria ser quasi que geral em certas epocas do anno, em que
os quadros então tratassem da sua instrucção mais espe-
cial. Em resumo: sem maior dispendio, a instrucção do
exercito seria consideravelmente mais perfeita, o numero
das praças completamente instruidas, que formam a pri-
meira reserva, poderia ser consideravelmente augmentado.
Taes vantagens, tão immensamente aprecíaveis, são só por
si de natureza a ordenar a creação immediata d'essa
guarda nacional, que a boa ordem do paiz por sua parte
já tanto reclama.

M. A.

BIBLIOGRAPHIA t

o Mediterraneo em equação - Memoria -, por Xavier Machado
_ 1 opusc. in-4. o com 38 pag., e uma carta fôra do texto - Lis-
boa, 1901.

De sobra é conhecido no nosso mundo Iitterario e mili-
tar o auctor d'esta memoria, o sr. major Xavier Machado,
para carecer de quaesquer referencias que para ella cha-
mem a attenção publica. São sempre assumptos importan-
tes e de interesse immediato para o exercito e para o paiz
os que elIe costuma versar nos seus escriptoa, que lhe teem
merecido justissimo conceito de infatigavel estudioso e de
intemerato defensor das glorias e dos direitos pátrios.

No seu novo escripto trilha o auctor a senda já por elle
aberta em publicações anteriores. E' elle uma memoria
politico- militar em que, depois de analysar a situação das
diversas potencias que te em ou pretendem ter interesses
no Mediterraneo, e de apreciar esses interesses e os fun-
damentos em que se apoiam, mostra que o problema do Me-
diterraneo encerra em si duas grandes questões distinctas,

1 La BEWISTIl MII.ITIlB reodra compte de toutc eeuvre ml-
Iltolrc dout 011 1.. 1 adrC8scra dcux excm ••loh'C8.

La BEWISTIl JtIlLITIlB publicará la 1'C61eoabibllogl'aOca de
todo. lo. ob ..... cuyo. autol'c. l'emitoll d08 cJelllplarcs.

I
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uma das quaes considera muitissimo interessante e valiosa
para Portugal.

Sendo inevitavel a queda mais ou menos proxima do
imperio de Marrocos e prendendo-se esse caso com inte-
resses de muitas das nações europeias, entre as quaes fi.
~ura em primeira plana a Inglaterra, já hoje de posse
d'alguns pontos estrategicos de primeira grandeza, que
lhe permittem tirar o maior proveito do seu immenso po-
der naval, não poderá esta nação prescindir da coopera-
ção amigavel ou armada de algumas outras nações, visto
que, embora a lucta no l\Iediterraneo venha a ser princi-
palmente maritima, nem por isso fica excluido o emprego
de forças de terra em determinados pontos, e até não se
póde considerar féra de cabimento a hypothese de havei'
guerra nos continentes depois de decididas as acções ma-
ritimas..

Assentes estas premissas, com as reservas indispensa-
veis em assumptos de tal natureza, e achando-se Portugal
ligado a qualquer tratado de alliança, comprehende-se bem
o pensamento do auctor , que resalta nitidamente do se-
guinte trecho:

«E porque essa conflagração pareça desejada e erni-
nentemente necessaria, de que são symptomas irrefraga-
veis muitas, differentes e quasi seguidas demonstrações;
e porque a sua acção não possa protelar-se por dilatado
tempo, o que acarretaria desvantagens faceis de apreciar,
que não conveniencias politicas e militares; razão ha, e
tambem um fundado motivo existe, para desejar que o
nosso remanso nacional e tradicional se transforme em
actividade febril, justificando assim a intenção generosa
e verdadeiramente crente dos nossos sentimentos patrioti-
cos.»

Quer se realisem as aliás bem justificadas previsões do
SI'. Xavier Machado, quer a questão de 1\1arrocos esteja.
ainda longe de resolver-se, a verdade é que precísamos
dedicar todas as ettenções. ~ todos os cuidados á prepara-
ção das nossas forças militares, de molde a podermos
occorrer a qualquer eventualidade, que venha a surgir
quando menos se espere.

E n 'esse sentido são em extremo louvaveis os esforços
com que o sr. Xavier Machado dedicadamente se empe-
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nha para levar a todos o convencimento d'aquella neces-
sidade.

F. M.

Fundidores de artilharia, por Sousa Viterbo -1 vol. in-B:" gr.
com 104 pago - Lisboa, 1901. .

.0 infatigavel e consciencioso investigador dos nossos ar-
chi vos, o sr. dr. Sousa Viterbo, acaba de publicar, reuni-
dos em volume, os documentos publicados n'esta Revista
relativos aos fundidores de peças de artilharia portugueza
quasi os unioos instrumentos que ficaram a attestar a nossa
actividade de nação eminelltemente militar. Já os leito-
res tiveram oecasião de apreciar esse trabalho, no qual
se encontram importantissimos subsidios para historia
d'esse material e da sua evolução entre nós, servindo as-
sim de indispensavel complemento ao catalogo da collec-
ção que existe no museu do nosso arsenal do exercito, e
que é importantissima.

Completa a obra uma lista dos mestres de engenho e
de reparos de artilharia, alguns dos quaes remontam aos
principios do seculo xv, podendo assim ficar- se sabendo,
embora summariamente, quaes os nossos recursos militares
n'aquella epoca, tanto em material, como em pessoal diri-
gente e constructor.

E não pararam aqui as laboriosas investigações do sr.
Sousa Viterbo, pois já nos annuncía outra monographia
sob o titulo Fer1'eiros e Serralheiros, eomprehendendo os
mestres ferreiros do almazem ou arsenal, encarregados da
artilheria de ferro, assim como os mestres das ferrarias
de Gôa e outras partes da Indía.

São sem duvida poucos os louvores que se prestem ao
benemerito escriptor que, embora não pertença á classe
militar, não poucos serviços lhe tem prestado com os seus
estudos e escriptos.

M.
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CONSULTAS

De assignantes recebemos as seguintes:

1." -La O artigo 114,0 do Codigo de Justiça Militar em vigor,
diz: O militar que, " abandonar o posto da guarda ou de qualquer
serviço necessario á seçurança das tropas, será eondemnado . ..

A praça que, estando de dia á companhia, fachina, ou outro que
não altera a situação de prompto, comquanto nomeado por escala,
sair do quartel sem licença, commette o crime previsto no artigo
acima ou uma infmcção disciplinar?

2,' Na vig encia do Codigo de Justiça Militar de 10 de janeiro de
1895, no ultramar, foi publicada a carta de lei de 21 de julho de
1896, na qual se estabeleceu a alternativa a applicar no caso da
condemnação a presidio militar, nos termos do art, 21.0 do mesmo
codigo. Ficou, ou não, revogada a mesma carta de lei, depois de vi-
gorar o Codigo de Justiça Militar de 13 de maio de 1896 aonde se
encontra, no artigo 45,°, a alternativa a applicar.se, sendo certo
que, como alteruativa a este codigo, foi mandado observar unicamente
aa disposições da carta de lei de 26 de maio de 1896 (Decreto de
21 de julho de 1899)?

3,' Um militar que, no cumprimento do seu dever, prender uma
pessoa e a solte por meio de dadiva, commette um crime; que clas-
sificação a dar-se a este crime '( •

4." Um individuo foi eondemnado a degredo para uma provincia
ultramarina ; durante o cumpl'Ímento da pena, ausentou-se do de-
posito dos degredados, sem comtudo sair da mesma provincia. Esta
falta conatitue um crime e póde ser classificado o do art. 196,0 do
Codigo Penal ordínario ? ou uma transgressão ao regulamellto espe-
cial do estabelecimento? (na hypothese de se conservar ausenta sem
licença por mais de 15 dias).

Ue81J08tftl!!. - La A falta indicada constitue infracção do
quinto dever militar mencionado no art 3,0 do regulamento discipli-
nar. Para que qualquer militar possa ser considerado incurso no art,
114.° do codigo de justiça militar é condição essencial que tenha
abandonado o posto de guarda ou outro serviço neceesario á 8Pgll'
rança das tropas.

2." A carta de lei de 21 de julho de 1899 mandando observar no
ultramar o codigo de justiça militar de 13 de maio de 1896, com as
alterações mencionadas na carta de lei de 26 d'este mesmo mez e
anno, revogou quaesquer diplomas referentes a assumptos previstos
no citado codigo, devendo por isso appliear·se o art, 45.0 nas cou-
dcmnações a presidio militar.

3.· Commette o crime de peita, previsto na secção 7.' do capítulo
XIII do titulo rrr do codigo penal.

4." Ao condemnado que se evadir sem que tenha cumprido a pena
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que lhe foi imposta, é applicavel o disposto no art, 196.° do codigo
penal ordinurio.

2." _ L" Qual o diatinctivo de serviço de que os sargentos aju
dantes das forças ultramarinas devem fazer uso, quando nomeados
para serviço d'inspecção ao quartel? '

2." Devem 08 sargentos ajudantes das forças ultramarinas em al-
gum caso responder por companhia?

3," Em que situação deve ser considerado o soldado nomeado
COmo fachina permanente do sargento ajudante?

4," Este soldado deve ser dispensado de todo o serviço d'es-
cala?

5.· Um 2,0 sargento do exercito de Portugal, que tendo sido
promovido a J.O sargento para as forças ultramarinas sem o curso
da sua classe, e que ao terminal' a commissão conte mais d'um anuo
de sargento ajudante, póde ser recebido no exercito de Portugal
Com o posto que tem '(

6," Póde a este official inferior contar-se a antiguidade desde que
foi promovido a Lo sargento para o ultramar, depois de fazer o
Curso da sua respectiva classe, visto ter satisfeito no seu primitivo
exercito ao exame de 1,0 sargento?

Relllll)O"ta8. _L" Usando os sargentos ajudantes uniforme e'
equipamento identicos aos dos officiaes do corpo a que pertencem,
pela mesma fórma farão uso da bandoleira, quando extraordinaria-
mente sejam nomeados para serviço interno,

2," Devem, os que pertencerem a alguma das companhias de ba-
talhões ainda existentes em Angola, se não fizerem parte do numero
destinado ao estado menor d'esses batalbões.

3 .• O soldado nomeado faehiua permanente do sargento ajudante,
nos termos do § 13.0 do art. 119.· do regulamento do serviço interno,
deve ser considerado impedido, como se deprebende da ínscripção
d'aquella disposição na secção VII do capitulo II do citado regula-
mento.

4.- O regulamento do serviço interno não dispensa de qualquer
serviço o soldado nomeado fachina permanente do sargento ajudante;
porém, em vista do estatuido no art. 180.°, essa praça nào poderá
ser escalada para serviço em que se exija a situação de prompto na
occnsião da promoção.

5,. Não póde. Para a admissão no exercito com o posto de sar-
gento ajudante é indispensavel que possua o curso da escola cen-
tral de sargentos ou algum dos equivalentes mencionados 110 art.
112.0 do regulamento de 16 de julho de 1896.

6.' A antiguidade do posto de primeiro sargento não começa a
contar-se emquanto os ofliciaes inferiores regressados do ultramar
não completam as habltitaçõee exigidns no exercito da metropole.

e
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*
3.8 - 1,' Depois da determinação inserta no Boletim Militar do

Ultramar n,O 10 de 1900, sobre as penas impostas a officiaes ante.
riormente ao despacho a official, deve mencionar·se tal determina-
ção na nota d'assentos do official a quem por tal motivo desappare-
ceram os castigos que teve corno praça de pret?

Em qualquer copia que so11icite da sua nota de assentamentos,
deve dizer-se: "Do registo disciplinar nada consta», ou "Do registo
disciplinar nada consta em virtude do determinado no Boletim Mili-
tar do Ultrnmnr 11.° 10 de 1900" 'I

2,- O ofticial, que em virtude da mesma determinação, ficou sem
castigo algum, por isso que só tinha 3 como praça dc pret, e na to-
talidade de 15 dias de detenção, póde desde já requerer a medalha
de compOI'tarnento exemplar?

Uespol!!ltns. - Deve mencionar-se a disposição do boletim
militar do ultramar n.s 10 de 1900, por isso que, de facto, o offieiaI
não tem exemplar comportamento,

2,8 A determinação citada pelo consulente não manda annullar
os castigos impostos como praça de pret, logo essas penas continuam
produzindo todos os effeitos emquanto não fôrem invalidadas legal-
mente, não tendo direito á medalha de comportamento exemplar o
official nas condições citadas.

*

•

4." - La Havendo nas provincias ultramarinas, em cada corpo,
dois 1.0' sargentos por companhia, e achando-se o mais antigo a
responder por ella, pergunta-se:

1.0 O mais moderno póde ser impedido na secretaria do corpo, ou
no conselho administrativo, contra a doutrina do art, 121.' do re-
gulamento geral para o serviço dos corpos do exercito?

2,0 No caso affirmativo, o tempo que estiver impedido póde ser-
lhe aproveitavel para os tres annos exigidos na condição 4,. do art,
5.° do decreto de 4 d'agosto de 1898?

3.° E se estiver fazendo serviço na companhia, mas não respon-
dendo por ella, esse tempo póde ser-lhe aproveitavel para aquelles
effeitos?

2.8 Um official inferior foi punido em agosto de 1899, com 8
dias de detenção, por uma falta bastante grave, attendendo ao seu
comportamento anterior, e com tres guardas durante o anno de 1900,
por duas leves faltas; pergunta-se:

Em março de 1901, como deve ser classificado o seu comporta-
mento?

Se não puder ser classificado dc bom, quando o poderá scr?
3,' Sómente pret e fardamento é o que se entende por todos os

vencimeutos a que se refere o art. 49,0 e §§ do regulamento disci-
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plinar das forças militares ultramarinas, ou é incluída, para o des-
conto da 3.' parte, a gratificação de readmissão e de guarnição?

4:' O cabo ou soldado, quer indigena quer europeu, quando fôr
pUllldo Com detenção, prisão correccional, disciplinar ou no quartel,
perde a gratificação de readmissào nos dias em que estiver detido
ou preso?
. 5.· A praça que estiver presa no calabouço, (não fazendo por
ISSO serviço), e com Iicença a beneficio dos fundos da escola regi.
mental, vence a gratificação de guarnição?

6.· Havendo n'uma provincia ultramarina só uma companhia de
praças europêas, não havendo nenhum corpo disciplinar, e quando
os cabos tiverem baixa de posto, já por determinação superior, já
por terem sido punidos com prisão correccional, (art. 47.° e § 2.° do
art, 48.0 do regulamento disciplinar), ficam corno soldados nas mes-
ras companhias, ou têem passagem de província afim de serem col-
ocados n'outra unidade militar?
N'este caso deve o governador d'urna provincia passar logo a

praça a outra província, ou esperar ordem superior?
7." Qual é a força d'infantariu a que compete, para nas provineias

ultramarinas, prestar as honras fúnebres a um major ou tenente
coronel?

8." As praças indigenas (mouros e marathae) mas em serviço
n'outra província que não seja a India, que uniforme devem usar?
O mesmo uniforme que está decretado para os indigenas da guar-
nição da Iudia, ou o uniforme que está decretado para os europeus?

Respo8.al!1o _1.0 Póde.
O disposto no art. 121.0 do regulamento do serviço interno não

p6de deixar de referir-se ás circumstancias de no exercito haver um
s6 1.0 sargento por companhia, esquadrão ou bateria.

2.0 Deve ser contudo, porque não póde deixar de se considerar
serviço prestado nos corpos ou companhias.

a.o Idem.
2.• O official inferior nas condições indicadas deveria ser classi-

ficado com mau comportamento dada a gravidade da infracção dis-
ciplinar, ainda aggravnda com a circumstancia de posteriormente
ter merecido mais punições. Em vista, porém, do comportamento an-
terior não será talvez mal cabido que a uma praça n'estaa condi-
ções se dê a classificação de comportamento regular.

3.- Na conformidade do disposto no regulamento de 23 de no-
vembro de 1899 II praça detida soffre o desconto extraordinario da
t~rça parte de todos os seus vencimentos, exceptuando os de subsi-
dIO ou gratificação de marcha.

Não p6de, no entanto, ser incluida n'essa dsducção a gratificação
de readmissão que deixa de ser abonada na relação de vencimentos
durante os dias que durar a detenção.

4.• Perdem o direito á gratificação de, r.e'td~issii~ nos mesmos ca-
80S em que deixa de ser abonada aos _offiClaesl1lfe~·l~res._ .
. 5." As praças que não fazem serviço na guarlllçao nao teem di-

reito ao respeeti vo abono. .
6." O cabo, a quem fôr imposta. a pena de baixa de poeto, deve

ser transferido para outra companhia.
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Quando a guarnição de qualquer província ultramarina fôr con-
stituída sómente por uma companhia, deverá o governador solicitar
a transferencia da praça para outra guarnição.

7.' Por analogia com o determinado para o exercito do reino na
circular do ministerio da guerra de fJ de maio de lfl90, deverá no ul-
tramar, nas provincias em que não esteja o aasumpto regulado por
outra fórma, a força destinada a prestar as honras funebres a um
tenente coronel ou major ter o effecti vo correspondente ao commando
de capitão, com a bandeira e banda de musica.
8' No plano de uniformes, approvado por decreto de 8de novem-

bro de 1900, não está previsto o caso apresentado pelo consulente. ;
por isso só a estação competente poderá esclarecer a duvida SUSCi-
tada.

EXPEDIEN'I'E

Como nos demais annos recommendamos aos srs. assignantes do
Ultramar, que desejem continuar as suas assignaturas, o favor de !IS

renovar até 15 de janeiro do próximo anno, afim de não soffrerem in-
terrupção na remessa da Revista Militar.

A todos os srs. &~signantes, que mudem de residencia, pedimos
que avisem logo esta administração, afim de se fazerem as devidas
rectificações, evitando- se assim quaesquer faltas.

A Revista Militar publica-se nos dias 15 e ultimo de cada mez
distribuindo como supplemento uma edição da Ordem do Exercito,
identica á edição official. - A doutrina d08 artigos que

não COI'eDlda direcção é da exclu8iva reMI,onMa-
bUltlade dos signo '01'1011.- ESCRJPTORIO: rua da Prin-
ceza (vulgo rua dos Fanqueiros) D,O 2fU!. 80bre-Ioja. lado

e8querdo -_ Lhtboa. para onde deve ser dirigida toda a cor-
respondencía franca de porte.
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Tactica applicada

Se o leitor entende que a retribuição da ruais sincera
estima a um amigo que o tem sa bido ser) ha já não cur-
tos annos, a consideração por um caracter puro e a admi-
ração por um trabalhador infatigavel e seguro são moti-
vos de suspeição quando tenha de se apreciar a obra do
homem a quem se dediquem aquelles diversos sentimen-
tos, escusa de lêr as linhas que se vão seguir porque de
antemão deve eonsiderar suspeito O seu auctor.
~E, no em tanto, tal juizo importará uma dupla injusti-
ça: para quem isto escreve, que não nasceu para cOl·tezão,
seja de quem Iôr ; para o trabalho que v~e ser apr?ciado,
que merece ainda mais do que d'elle aquI se vae dizer.

Antes de apreciar, porém, a obra fallemos do auctor,
Fernando Maya é hoje um dos nomes mais Illustres do

exercito portuguez. Conquistou es sa reputação pelo seu
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trabalho indefesso, pela austeridade do seu caracter, pela
sua intelligencia esclareeida. Abriu caminho sem acoto-
velar ningnem, sereno na sua marcha, audacioso na emis-
são das suas opiniões, cavalheiroso e fidalgo sempre na
discussão com os advel'sados.

Desde os primeiros tentamens jornalisticos se revelou um
escriptor erudito de summa correcção e de uma simplicidade
de estylo captivante. Os seus artigos, como 08 seus livros,
leem·se sem enfado e sem cansaço. A argumentação é sem.
pre logica e a exp:)~ição da maior clareza. Difficilmente se
encontra em qualquer dos seus trabalhós um período que
exija meditada leitura para ser comprehendido., As Sll~S

affirmações podem ser discutiveis, mas não são j ãmais
absllI'Jas ou ;nepta~.

Na formação do caracter, como na educação do esp iri-
to teve um mestre eminente, cujo nome usa e sabe hon-
ra;', Seu pae, o dr. Delphim ~Iaria de ?Iiveira Maya
era não somente uma gloria do foro, mas ainda do profes-
sorado, cujo nobilissimo caracter é ainda recordado com II

maior veneração por todos que com elle tJoataram. Não nos
foi dado conhecei-o, mas quando se tem invocado a sua
memoria na nossa frente, é sempre para a enaltecer.

Dotado de um caracter duro, foi um intransigente para
quanto representasse incol'l'ecção de procedimento; lati-
nista abalisado, tinha na maior conta a pureza e elegancia
da linguagem; estudioso infatigavel, dedicava ao convi-
vio dos livros a melhor parte do tempo que as lides da
vida lhe deixavam livro. O filho segue firmemente essas
tradições, e é assim que mantem puro e hOnl'ado o nome
que herdou,

Não é facil abrir caminho apoiado apenas em meritos
reaes e incontestados. O mundo, que é, em geral, facil e
transigente com as mediocridades q ue pretendem seguir
carreira sem lançarem de ai b,'ilho que a algue,m offus,
que, torna-se insolente e malevolo para os que firmados
em verdadeiros meritos pretendem servil' dedicadamente
a patria, illustrando-a com o fructo do proprio trabalho.
Os -tlmoratos arreceiam-se com esse acolhimento desde os
primeiros tentamens, concentram·se e abandonam segui.
damente a lucta. São os vencidos da vida. Os que trazem
orientada a linha de condueta e disciplinada a vontade,
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ao contrario, aparam ollsadamentc as arremettidas que lhes
sã d" id< o Ingl as, respondem com golpes não menos dur-os aos
que lhes sào vibrados, criam, é certo, incompatibilidades
nem sempre reductiveis, mas acabam por triumphar.

A conoagração do seu mérito termina pOl' não soffrer
cfntestação. l~~sa hora de triumpho custou, porém, des-
a entos e amarguras que só avaliam bem os que egual-
mente as soffreram.
F Chegou tambem a hora de ser consagr3.do o merito de
ernando Maya, e os desalentos e amarguras por que o

s~u espirito passou só clle os poderá narrar. Triumphou
d elles, graças aos cuidados com que seu pae lhe modelou
a firmeza e a tenacidade da vontade. Excellente patr iino- '
nio!

Em menos de tres annos Fernando l\Iaya publicou tres
livros, cada um dos quaes bastaria pai'a nobilitar o seu
nome, se elle pertencesse a qualquer dos grandes exerci-
tos estrangeiros. Intitulam-se: Elementos da tactica das tres
armas _ Da cavallaria. Sua missão estrategica e iactica-
~actica applicada. Qualquer d'elles é um modelo de expo-
slçã~ de doutrina, de propriedade de lição historica, de
precisão scientifica e de clareza de argumentação. Isto é,
reúnem todas as condições que se podem exigir aos livros
que. tratam da scieneia de guerra, para que mereçam es-
pecial consideração.

Os espiritos super6ciaes, que só sabem malsinar dos
meritos alheios, mas já~ais produziram c.ousa ~e valia, en-
colhem os hombros mdlfferentes ao OUVIrem descrever o
valor d'aquellas obras, que não sabem cOO1prehender e
que até suppõem traducção do estrangeiro. Ignoram que,
em materia de arte militar, as novidades só se escrevem
nos campos de batalha com o sangue dos combatentes e
que nos tratados didacticos se enumeram depois os resl\l-
tados da experiencia ali colhida, deduzindo a lição cor-
relativa. A originalidade n'estes reside na erudição reve-
lada, na precisão da doutrina, na solidez da argumentação
e no merecimento litterario da exposição. Ora, sob estes
pontos de vista, os livros de Fernando Mays não sómente
se devem reputar oriO'inaes valiosOS, mas modelos a que
~ "lh \ . dnao é facil contrapô!' outros traba os estrangeiros a mes-

ma natureza.

6i5
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'Se fosse mister reforçar este parecer com votos insus-
peitos Ij auctcrisadox, recordariamos que a France .Mili-
taire, noticiando a publir.açào dos Elementos da tactica das
tres armas, reputou este tratado superior não sómente ao
que serve de texto na Academia militar de Berlim, mas
ainda ao que desempenha as mesmas funcçi'les na Escola
de Saint-eyr. O coronel do estado maior G, Fazio, pro-
fessor da escola superior de guel ra da Italia, fez tambem
na revista mensal La Corrispondellza uma extensa apre-
ciação do mesmo livro, concluindo por dizer: «Termino
esta resenha tributando sinceros louvores ao major portu-
guez, cujo trabalho, graças a uma judiciosa escolha de
opiniões auctorisadas e si opportuna referencia' á maior
parte das questões tacticas pendentes, tem um sabor de
modernismo, que a torna util e deleitaveLl

A'cerca do livro Da Cavallaria uma outra publicação
italiana, a Rivista di Cavalleria, cuja publicação é feita
sob os auspicios da Inspecção geral da cavallaria, depois
de fazer tambem uma extensa apreciação, diz: t( Não co-
nhecemos outro livro, em que esteja reunido, e tão bem,
quanto diz respeito ao serviço em campanha da cavalla-
ria, e por isso o indicamos aos officiaes da arma, que n'elle
encontrarão rico manancial de estudo,»

Deve ser motivo de orgulho para o nosso exercito que
isto se escreva em linguas estrangeiras, e por officiaes es-
trangeiros ácerca do trabalho de um nosso camarada, te-
nha elle ou não as nossas sympathias pessoaes.

A Tactica applicada, recentemente publicada, não cede
em valia, qualquer que seja o ponto de vista sob que se.
encare, aos livros que tão subida apreciação merece-
ram. Das obras de identiea natureza mais afamadas que
conhecemos, nenhuma lhe sobreleva na variedade dos as-
sumptos tratados, na protusão de factos historicos apro-
priadamente referidos, na erudição revelada tl, sobretudo,
na olareza da exposição.

A Tactica applicada tem Como subtitulo O de Commen•tarios ao reçulameni« do sel'viço de campanha, que explica
bem o seu intuito, como affirma o auctor. «Analysando-lhe
as presoripções, explioando-as e confrontando.as 0000 as
correspondentes dos regulamentos estrangeifOs, procurou-se
reunir n'elle elementos para a &omprehensão das mais im-
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portantes situações tacticas em que uma tropa se póde en-
'C~ntrar em. campanha, e d'esta sorte preparar a applica-
yao conveniente e opportuna de taes preceitos e não me-
rame~te a litteral. Não houve a pretensão de desenvolver
~outrmas. e theorias meramente especulativas, antes j usti-
ficar as Indicações e os princip ios insertos n'aquelle Re-
gulamento. ])

E.ste proposito com que o livro foi flscripto tem em cada
pagina a mais perfeita sancção. Não é livro de devaneios,
é uma obra de ensino methodi~o e prático. E, para em tudo
se revelar original n'esta terra de criticos malevolos em
vez de ser escripto com o fim de despedaçar os re;ula-
men~os tacticos vigentes, ao contrario, teve por missão
-explical os nos pontos obscuros para justificar as indica-
~?es e principios n'elles preceituados. Homenagem mere-
cida de consideração aos auctores dos mesmos regulamen-
tos e verdadeiro serviço prestado a todos os officiaes estu-
diosos, mas mais especialmente ainda áquelles que têm de
dar as provas práticas da sua competencia para o gener·a-
lato e para os postos superiores do exercito.

Não foi o nosso proposito, ao escrever estas linhas, fazer
uma critica scientifica do livro agora publicado, porque
para tanto nos fallece n'este momento o tempo indispen-
savel, afóra a competencia. Foi menos da reflexão e mais
do coração o movei que nos fez tomar da penna, e que
não temos duvida em referir.

Nos seus primeiros tentamens jornalisticos reconh~ce-
mos, desde logo, em Fernando Maya um luctador valioso
e. um escriptor de raça. Saudámol-~ e~tão nos inicies da
VIda publica. Acompanhando o depois rncessantemente no
desenvolvimento da sua carreira, tivemos occasião de re-
conhecer pelo. incontroversa lição da experiencia, a tenaci-
dade do 'seu caracter, a lealdade do seu procedillJento, a
solidez dos seus conhecimentos, a espontaneidade da sua
intelligencia e a facilidade e infatigabilidade do seu traba-
lho. Apoiado n'estes dotes e meritoe luctou até vencer.
Hoje é mestre, duplamente consagra?o na sua ~at.hedra
profissional e nos livros com que enrIqueceu a bibliogra-
pLia militar. E' hora, pois, mais asada do que nunca, para
que eu venha juntar as minhas saudaçõe~ ás dos seus ami-
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gos, lisongeando-me de me não havei' enganado quando>
disse, ao lêr os seus primeiroli trabalhos: Vencerá!

J. E, DE MORARS SARMENTO,

Gen. de brigo

Esolareoedores do terreno nas marohas
das baterias montadas

•
Ninguem discute hoje a necessidade que tem a artilha-

ria de campanha de ser esclarecida na sua frente e flan-
cos, organisando cada unidade um serviço de informações
exclusivamente seu. Tambem ninguem põe hoje em duvida
a necessidade militai' de se ser informado e de procurai'
obter por todos os meios indicações seguras, quer na !Dar-
cha, quer no estacionamento, quer no combate.

Não se trata da protecção das columnas, mas sim do
conjuncto de informações a fornecer-Ihes, não devendo es-
quecer que são coisas inteiramente distinctas: protegei' c
informar.

São dois actos connexos, mas differentes ; completam. se
reciprocamente, mas não se substituem.

*
'"' '"'

Um dos deveres mais essenciaes do commandante de
uma força é procurar manter-se sempre bem informado.
Ora o commandante de uma força não póde fazer tudo,
ainda que de tudo seja responsavel; precisa por isso au-
xiliares para o coadj uvarem na difficil tarefa do COm mando.

Para o serviço das informações é preciso saber de ante-
mão como ellas se obteem, quaes os processos a empregar
para esse fim, a que agentes se deve recorrer, qual a con-
ducta que devem seguir, ete, Os esclarecedores do terreno,
educados e instruidos para desempenharem essa missão,
deverão ser, portanto, os agentes directos em que o com-
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mandante de uma força deverá delegar a execução d'esse
serviço. Nunca devemos dispensai' as inform açães,

Se bem que algumas vezes pareça sup erflua e inutil
uma informação, poderá outras vezes e n'outra occasião
ser devidamente apreciada.

Demais, muitas vezes as informações presel'vam do pe-_
rigo e n'outras occasiões apresentam aos chefes o ensejo
de tomarem uma resolução ou concepção vigorosa, que as-
segura uma victoria ou salva um exercito, Como exemplo
citarei o reconhecimento de um caminho feito em Hohen-
linden por um official bavaro e indic~do por acaso, qlle
inspirou a l\Ioreau o movimento envol vente executado pelo
general Richepance, que decidiu do suecesso , Na campa-
nha na Rllssia o váo do Berezina, em frente de Studianka,
descobei to, quasi pOI' acaso, pelo general Carbineau, per-
mittiu operar a retirada do exercito francez no momento
-em que a sua posição parecia desesperada.

*
'*' *

O estudo do terreno é a base de todo o serviço de in-
formação dos esclarecedores.

O conhecimento principal do terreno adquire-se directa-
mente pelas cartas. Estas servem de base a todas as com-
binações; facilitam a escolha das direcções e permittem
o calculo das distancias, frentes, superfícies, etc.; dão o
meio de judiciosamente se basearem as previsões, de es-
colher as linhas ou as posições de combate, de preparar
os movimentos, etc. Sendo, portanto, as cartas a base do
estudo do terreno, de toda a combinação, de toda a mar-
cha de toda a conducta de uma columna, ete., é abso-
lut~mente indispensavel possuil-as.

Quando não existem senão inexactas, é forçoso acertal-as
quer por meio de :econhecimentos, quet· por informações.
Hoje todos os palzes procuram, em tempo dc paz, mu-
nir-se do maior numero de cartas relativas aos territorios
dos paízes vísinhos e constituírem reservas, como, fazem
para as munições, armas, fardamento, viveres, etc.

Por muitas cartas que um paiz possúa, não deve nunca
julgar que possúe o numero sufficiente pal'a um acto de
mobiJisação.
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'l'ambem não basta em campanha ter cartas, é indispen-
savel rectificai-as e completai-as. Com effeito, constante-
mente se produzem modificações incessantes na rede das
Communicações, algumas vezes no regimen dos cursos de
agua como -consequencia de irrigação ou canalisação. Es-
tas mudanças têern uma importancia capital e é indispen-
savel tomar nota d'ellas. Não devemos exigir trabalhos
topographicos rigorosos, mas tão sómente elementos mais
succintoa, como croquis, levantamentos á vista, etc. Deve-se
ligar especial importancia unicamente ás rectificações, ao,s
complementos e desenvolvimentos do detalhe, no respei-
tante a certos pontos esseneiaes que as cartas não fazem
conhecer cabalmente.

Se se tem a felicidade de possuir uma boa carta, nada
mais facil do que traçar rapidamente Um itinerario, indi-
cal' o comprimento de cada etape, o tempo do pel'curso e
até os andamentos a empregar. Entretanto, nem mesmo as-
sim são dispensados os croquis detalhados das posições,
pontos de passagem dos cursos de agua, etc.: apenas
n'este caso os croquis abrangerão sómente detalhes que
não fi~uram nas cartas e referidos sempre a pontos conhe-
cidos d'ellas. N'estas c~ndjções, o croquis não exige medi-
das; por assim dizer, é quasi UlI\ desenho pittoresco qu~ se
executa muito rapidamente. Pela analyse e estudo feitos
assim sobre differentes cartas e em presença dos croquis
dos recouhecimentos, fica-se relativamente bem preparado-
para com pletar e rectificar a melhor de todas ellas.
E' principalmente n'este sentido e tomada n'esta ultima

accepção, que a importancia dos serviços dos esclarecedo-
res é capital.

Para com segurança se basearem as operações é indis,
pensavel a quem commanda estar informado até a uma
certa distancia na sua frente sobre as posições a tomar,
sobre os accidentes do solo, pontes, váos, desfiladeiros r
bosques, grupos de habitações podendo servir de dbsta-
eulo, etc.

E' indispensavel notar o aspecto do solo, indicar pon-
tos de referencia, marcar os logares dominantes de vasto
horisonte, os logares de percurso difficil ou pantanosos;
os pontos possi veis para a colIocação da artilharia, os
meios de accesso,
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E' do mesmo modo capital o estudo da .rede das estra-
-das, os differeutes destinos a que levam 09 caminhos nas
encruailbadaa, o reconhecimento de todas as communiea-
ções existentes nos terrenos proximos, assim como as pas'·
tagens possiveis atravez dos campos.

As melhores cartas não contéem uma multidão de deta-
lhes necessarios, taes como o estado de viabilidade dos
c~minhos, o regimen dos cursos de agua, etc. A ignoran-
ela de certos pormenores é causa de demoras e acciden-
tes, que um insignificante serviço de informação tinha evi-
tado.

Debaixo d'este ponto de vista nunca são demais as in-
vestigações. Diz o coronel Deeker : «é melhor reconhecer
a mais e inutilmente dez caminhos do qlte desprezar um
só». .

A natureza do solo tem uma influencia consicl.el·avel :
'importn, portanto, estar informado préviamente sobre a sua
constituição, sobretudo nos pontos principaes. Não é indif-
ferente saber se se marchará sobre terrenos de areia, ar-
gilosos, ca.lcareos ou graniticos; permeaveis ou impermea-
veis á agua; sêccos ou humidos ; solidos ou faceis de es-
boroar,

Tudo isto faz parte do estudo do terreno e é um factor
indispensavel a tom,ar em conta, de modo a equilibrar os
-eaforços das tropas alongando ou en~urtando as étapes.

Do mesmo modo é indispensavel eonhecer, com autece-
dencia, os pontos passiveis e mais convenientes para as
paragens nas marchas e os lagares dos grandes altos ou
dos estacionamentos.

** 'li<

Os reconhecimentos sobretudo os especiaes, são por
este facto de uma ill1p~l'tancia capital. Têem por fim exa-
minar o terreno obtendo indicações sobre um objecto de-
finido e determinado. Por exemplo, a pesquiza do logar
mais próprio para lança~ento de uma ponte, o ponto onde
conviria destruir uma linha ferrea, a descoberta de um
váo n'um cursa de }"Igua, o estudo ~a~defesa de um desfi-
ladeiro de um bosque, de uma poslçao, o estudo de uma
porção' de estrada a recti ficar, e.tc.

Estes reconhecimentos especlaes obteem-se, quer per-
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correndo os logares em questão, quer obser-vando-os a dis-
tancia estacionando em pontos elevados. Assim se terão os.
reconhecimentos especiaes moveis ou activos e os reco-
nbccimentos especiaes fixos ou sedenta-los.

Se bem que estes reconhecimentos sejam, em geral, at-
tribuidos a officiaes, julgo conveniente que os esclareced?-
res do terreno sejam encarregados de os executar, P?~S
não só praticam assim urna das questões de maior utili-
dade em campanha, como tambem adquirem uma educa-
ção militar importante, que lhes permittirá auxiliar con-
fiadamente o official ellcarregado de uma d'estas missões-
e que os possui,' uob as suas ordens.
- Nos reconhecimentos especiaes moveis os esclarecedores.
devem vêr de perto, transportarem se sobre o próprio ter-
reno do reconhecimento, e percorrei- <> em di versos e varia-
dos sentidos.

Nos reconhecimentos especiaes fixos o terreno não é pel'-
corrido, o que muitas vezes não é necesario nem possivel.
COIU uma vista bem educada e escolhendo um ponto de
vasto e desaffrontado horisonte, obteem-se reconhecimen-
tos de uma perfeiçào inquestionavel.

Nos diversos reconhecimentos é absoluta a ignorancia
sobre o que poderá succeder e por isso devem ser feitos
com muita prudencia e cuidado, devendo empregar-se o
passo como andamento ordinal'io da sua execução.

Assim se terá sempre a montada em condi~ões de po-
der executar uma carreira rapida, quer para attingir O
inimigo, quer para lhe escapar.

Nos reconhecimentos de longo percurso, como os das
estradas, o andamento é muito mais varie.vel. Sempre que
se deacobrir bem e em terreno pouco variado marchar-
se-ha ao trote desembaraçado e natural. Logo que cessar
qualquer d'estas causas, dever-se·ha tomai' o passo ou pa-
rar mesmo quando a uatureza das observações assim o
exigir.

E' de notar que as investiga~ões a que se procede não
devem nunca fazer parar, nem mesmo retardar, a marcha
da columna, e por isso se é obrigado a operai' bem e
promptamente, Estas condições nâo impedem que a ex.
ploração se faça com cuidado, mas prescrevem claramente
a maneira exaggerada, -que gastaria um tempo apreciavel,
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~ccasion~ria grandes fadigas, e em ultima analyse não au-
.gmentana a somma das indicações aproveitaveis .
. Convém definir alguns typos de reconhecimentos espe-

-oia . dies, ln icando os pontos que devem merecer especial
attbençã.o em harmonia com os principios a que se devem
eu ordinar.

O typo não é uma obrigação absoluta: soffre alterações
mas é um guia, uma base que póde evitar o commetti-
mento de alguns erros e lacunas muito pronunciadas E', . ,
~hr I,SSO,de um~ indispe~savel utilidad~e. Assim nos reco-

ecimentos abaixo mencIOnados deverao não esquecei' os
elementos que se indicam.

Rec?nh,ecimento de uma estrada, - Direcção geral; pon-
tos pnncI paes que liga; modo de construcção; pavimento;
em .trincheira ou atterro ; largura; estado de conservação;
aubidaa ou descidas; objectos notaveis que se encontram;
aldeias, herdades, castellos, casas isoladas; obras de arte;
bosques; desfiladeiros.

Caminho de fim·o. - Direcção geral; a que grande linha
pertence; pontos importantes que põe em cO(Ilmunicação;
numero de vias; estações; caes de embarque; pontes; via-
ductos; tunneis ; atterros e excavações; recursos (cal' vão,
agua, material).

Cureo de agua. _ Direcção; largura e profundidade j
margens (com mandamento) ; pontes; váos; barcos; nave-
gavel ou não j açudes.

Bosque 011 floresta. _ Extensão i fôrma e naturcza do
bosque; clareiras; estradas e camtnhos,

Castella, herdade Ot~ wsa. - Espessura e modo de con-
strueçâo das paredes; numero de andares; saídas; cober-
turas; corredores e jardins; recursos.

Loqar Ol~ aldeio- _ Posição j fórma; modo de ccnstruc-
ção das casas e coberturas j jardins, muros e fossos; pra-
ças e edificios ; população; numero de casas; recursos para.
alojamento e em viveres.
. Valle. _ Direcção, extensão, ~argura; em floresis, cul-

tivado, coberto cor tudo de raVinas j natLlreza do fundo j

subidas' aldeia~ e casas; cOOlmunicações.
Altur~. _ Verti ce da altura; fórma e configuração; fe-

chado de arvoredo ou descoberto j accessibllidade dos flan-
cos para as differentes armas; estradas e caminhos que
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transpõem a altura; resaltos; pé da altura; arvoredo; al-
deias, casas, .caminhos e ravinas.

Desfiladeil·o. - Oomprimento; largura ; praticavel ou não-
ás differentes armas; natureza das paredes (rochedos, ter-
renos escR"pados, bosques); contigul'ação da entrada e dasaída.

POllte. - Situação; comprimento e largura; construcção ;
solidez; nUmero de pilares.

*
')« *

Por tudo que fica expendido vê.~e a absoluta necessidad.e
das informações, mas sobretudo das boas e seguras. EVI-
dentemente para conseguir isto é necessario ter graduados
COm uma prática solida e prolong-ada, e particularmente
com aptidão. E' esta ultima qualidade a que procuro sa-
lientar.

A instrucção e a prática do serviço dos escla~'e~edo~es
póde ministrar·se a todos os graduados, sem distiucção.
Assim se procede entre nós nos corpos de artilharia mon-
tada, applicando as Instl'ucções provieorias do commando
geml de artilharia, publicadas em 1897, e ministrando
a instrucção, que fica completa c altamente prática pelo
em prezo do livro do ex.IDJ sr. major Antonio Bernardo de
Figueiredo, e intitulado -instrucção preparaun-ia pa1'a
g~~iasJ esclarecedores e infOl'madol'es do terreno,

Pois, apezar d'esta instrucção ser perfeita e nada deixar
a desejar, produz ás vezes reeultados que não são cabal
e completamente satisfatorios. A que attribuir esta ano-
malia? A' falta de aptidão nata no individuo que a rece-
beu, E assim é. O homem em contacto desde tenros !U1I10S

com a natureza, tem o instincto mais desenvolvido pelo
babito de não contar senão cOllltligo próprio, Certas qual~-
dades moraes de~en vol vem. se COmo as qualidades pbys~-
caso O homem ve e Ouve a maiores distancias. A intelli-
gencia, despertada pela necessidade, recorre a meios as.
tuciosos e habeis, e possue uma extrema finura de observa.
ção, Torna·se de uma sagacida.de, de um tacto, de uma
habilidade pl'ática extraordinaria, escapando a espiritos
muito superiores e sobretudo mais cultivados.

Assim se vêem certos individuos possuírem, com effeito,
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uma aptidão particular para se orientarem, para percor-
rerem ~m todos os sentidos um terreno completamente des-
conhecido, para encontl'arem um caminho atravez dos cam-
pos e n 'uma direcção dada, mesmo atravez de densos bos-
ques ou em terreno cortado de ravinas, etc,

O habito dá os meios de vencer os obstaculos, de se
preservar do perigo, de apreciar o terreno, de o adi vi nhar
por assim dizer, de avaliar as distancias, de passai' por
toda a parte. Esta reuuiâo de dons naturaes, desenvolvida
pela instrucção, dá exploradores valorosos e notaveis.

*
'ii< '*'

Outras considerações impo..tantes levam tambem ao em-
prego de, pelo menos, dois esclarecedores em cada uni-
dade. Assim, muitas vezes, para exito completo da missão,
ha nece~sidade de communicar qualquel' noticia, e por isso
urg-encia absoluta de dois cavalleir(ls.

Tambem é intuitivo que nm cavalleiro isolado mais de-
pressa se torna inquieto e hesitante. Demais, embora o
reconhecimento se opére habituah~ente a cavallo, muitas
vezes ha necessidade indispensavel de abordar terrenos
de accesso difEcil e onde o cavallo constitue 11m obstacnlo

absoluto.Os pontos d'onde melhor se vê são ordinariamente os
cabeços, por vezes com declive,s asperos ,ou abruptos. O
grupo dos dois cavalleiros pernlltte remedIar este mal, to-
mando um conta das montaoas em quando o outro procede
aos trabalhos de investigar;?tO, .

Por isto junto 'a cada commandante de uma unidade,
deve haver' pelo manos dois es.clarecedo~es do terreno, d'in-
strucção e aptidãO reconheeldlls. ASSim o. comm~ndante
estará seguro de ter em seu poder verdadeIros gUIas, ex-
cellentes informadores e preciosos auxiliares para os offi-
ciaes encarregados dos reconhecimentus .d'i.lllport~llcia.

Para ter este pessoal não é necessarlO Ir pedd-o como
acrescentamento ao effectivo d'lIma unidade qualquer j pelo
contrario, deve fazer parte do seu completo j apenas o que
o dist;ngue do restante congenel:e é ql~e a elle se confia
Urna funcção supplementar espeCIal no mteresse commum

685
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do melhor emprego das tropas ás quaes estão directamente
.subordinados.

*
* *

Obtidas as' diversas informações, é necessario ainda re-
unil-as, cúmparal.as, Conservar as de valor e perfeição e
·tornal-as conhecidas do modo mais conveniente,

Para isto é forçoso tornar todos os trabalhos d'esta na-
tureza solidarios uns dos outros, de modo que cada um
seja a consequencia d'um outro anteriormente realisado,
Na verdade, não se procedendo assim e trabalhando na
ignorancia das missões anteriores, pôde-se muitas vezes
organisar um trabalho ou seguir uma ordem de idéas que
já foi descoberta e cuja necessidade não é pOl' isso imme-
diata, Recomeçal'-se.ha sem cessai' a mesma tarefa,

Por isso, se se não, deve exigir de cada grupo d'escla-
recedores mais do que aquillo que elle póde dar, tambem
não se lhe deverá occultar, mas antes pelo contrario indi-
car-se-lhs rigorosamente tudo o que, n'umu certa ordem
d'idéas, já tinha sido executado por grupos anteriores. Os
esforços dos reconhecimentos isolados sào im potentes por-
que não ha nem sequéncia nem solidariedade, nem di rec -
ção, nem nentralisaçâo, Um acaso feliz, uma intelligencia
ou' unia iniciativa extraordinaria poderão dar informações
demasiado completas, mas a collecção methodica de todas
as indicações colhidas deve preferir ordinariamente estes
casos, A maior parte das vezes uma informação isolada
não significa grande Cousa. Duas similhantes indicam já
a probabilidade; trez ou mais provenientes de differentes
origens dão a certeza,

Vêse pois a obrigação de approximm-, eoUeccionar e
fazer o estudo com parativo das informações colhidas por
diversas origens e em differentes occaeiões. ,

Depois de recolhidas e comparadas muitas observações
e esclarecimentos da mesma natureza, convirá então, com
08 dados seguros que elles forneceram, organiaar tra-
balhos completos e distl'ibuil-os pelas differentes unidades
que d'elles carecem, ficando assim estas habilitadas a pro-
ceder' judiciosamente nos futuros trabalhos de suuilhante
execução,
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Posta« estas eonsideraçães preliminares e geraes, entre-
mos propriamente no. assurnpto do. serviço. a exigir dos es-
.elarecedores nas marchas executadas pela nossa artilharia
montada .
. Segundo as Instrucçôes do commando geral d' artilha-
na, de 1897, cada bateria de campanha em marcha 'de-
vera ser precedida de dois esclarecedores do terreno.

Raras vezes se tem posto em prática esta disposição,
quer pela falta de pessoal graduado disponível para esse
fim, quel' púrque as instrucções para as marchas das bate-
rias até certo ponto se oppõem ao seu emprego.

Entretanto, esta disposição nunca deveria deixar de exe-
cutar-se, embora se privasse a unidade de levar junto das
SUBS viaturas alguns chefes de peça ou de cano, podendo.
os que sobras sem vigiar e accummular o serviço das frac-
ções que d'elles fossem privadas.

Quando outro proveito. prático immediato d'istú não re-
sultasse, era um estudo e applicação com plementar de toda
a instrucção recebida pelos esclarecedores sobre o. figu-
rado do terreno e fi leitura de cartas.

Mas evidentemente muitos outros resultadús nota veis se
adquiririam com a prá tica constante e ininterrupta d'egual
disposição.

Vejamos :
A ordem de marcha transmittida a lima unidade d'ar-

tilharia montada, traria illllllediatamento a nomeação. do
serviço d'esclare.cedúres d'essa unidade. Estes estudariam
desde logo o. itinerario de marcha a seguir pela unidade
e, admittindo que todos os regimentos possuem uma col-
lecção das cartas chúrographicas na escala ]/100:000, pu-
blicadas pela Cútlllllissãú geodesica, tratariam immediata-
mente d'extrahir d'essa carta, quer por meio. d'uma arn-
pliação, quer por simples copia, todos, os elementos que
necessitassem para definição. completa e inconfundivel do.
itinerario fi seguir.

Poderá al'gumentar-se que para ts l fim são.necessariús
dotes estheticos e uma certa habilidade manual. Eis um
perfeito engano. Todos são. eg-ualmente aptos para produ-
zirem um trabalho d'esta ordem, que não deve ser subor-
dinado á perfeição, mas simplesmente á verdade. Um
pessimo desenllú mas verdadeiro., diz tanto. ou mais qU6
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uma memoria bem redigida. Em trabalhos d'esta natureza
1.ão existe habilidade nem arte, existe apenas justeza.

Extrabido o itinerario da carta geodesica, (ou d'outra
qualguer) por qualquer proceeso de todos conhecido, es-

ria ahi a base da mal'cha da unidade e a directriz do
trabalho a executar pelos esclarecedores.

O problema reduzir-se·hia a rectificar, completai' e de-
talhar o mais possivel o que se achava expresso n'essa co-
pia ou dE~enho.

As rectificações far-se- hiam sobre a própria carta, á me-
dida que os erros fossem apparecendo, e seriam completa-
das por pequenas informações elucidativas, escriptas á mar-
gem com chamadas especiaes para facilidade da consulta.

As lacunas e os desenvolvimentos de detalhe seriam
complf\tados, uns, COIU croquis rapidna referidos a pontos
notaveis do terreno, cuja representação fosse indubitavel
na carta, outr'Ós com reconhecimentos expeditos feitos em
harmonia com os preceitos anteriormente desenvolvidos.
Para este fim poderiam os esclarecedores ir munidos de
qualquel' typo de quadros, ordinariamente empregados,
onde n'urna disposição em xadrez appropriada, vão já dis-
postas as differentes questões a sttender e que devem me-
recer uma selecção especial e valio-a. Bem entendido que
não deveria esquecei' a natureza e o caracter d'estes re-
conhecimentos. São reconhecimelltos a cavallo e tendo dito
isto, facil é avaliai' qual a orientação e desenvolvimento

• que devem ter. Muitas veZ6S mesmo, serão reconheeirnen-
tos de memoria, onde se guardarão de cór os elementos
colhidos durante a inspecção e analyse do terreno, para
mais tarde se poderem transportar para o papel nos seus
pequenos detalhes e com uma similhança rigorosa. Este
genero de reconhecimontos de memoria, deve merecer
uma attenção immensamente cuidada na instrucção dos
esclarecedores do telTeno. 1<:' tambom um dos factoi'es onde
mais se revéla a aptidào 'natural do individuo.

Terminada, a marcha, a reunião de todos os elementos
colhidos seria um trabalho importante executado, e a con-
catenação e apontamento final serviria de basa para nova
marcha a executar em identicas eircumstancias-.

Dada nova marcha com o mesmo itinera,'io, este pri-
meiro trabalho seria a directriz da Sua execução como a
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~?pia da carta geodesica fôra do primeiro. Procedendo as-
sun successivamente, vê-se até que grau de perfeição po-
deria chegar a execução de trabalhos d'esta naturesa e
qual o valor estimativo que deveria ter Plll'a o eornman-
dante d'uma unidade a posse d'um tal objecto, que lhe
permittia marchal' sem duvidas, marcar os andamentos,
€scolher os locaes dos grandes altos, avaliar as horas de
passagem nos differentes pontos, etc.

Dever-se-hia exigir que o relatorio de marcha do com-
mandante da unidade fosse completado com a série d'ele-
mentos obtidos pelos esclarecedores durante o trajecto.

E a auctoridade superior, a quem os mesmos relato rios
são enviados, delegaria em pessoal conveniente o serviço de
eollecção e organisação d'estes trabalhos, de modo a obter
pelos documentos enviados pelas differ~ntes vias e por mui-
tas occasiões, exemplares bem desenhados e completos,
que seriam distribuidos aos differentes corpos e que lhes
prestariam um serviço sem limites nas marchas em tempo
de paz, e coucorreriam no futuro para permittir o traçado
d'alguns itinerarios conscienciosos e seguros no acto da
mobilisação.

Santarem, novembro l!lOl.

JOSÉ PAULO FERN ANDES J UNIOR,

Ten. d'art. 3.

Discurso inaugural
(RECITADO NA SESSÃO SOLEMNE DA ABERTURA DOS TRABALHOS

NA ESCOLA PRÁTICA DE CAVALLAUIA-PF.RIODO DE 1901.1902)

Meu general, ex.m,s coroneis e meus senhores: - Con-
vidado pelo nosso ex.?" major, em n~me de s. ~ex.a O com-
mandante, para usar da palavra n esta se~sa() solem~e,
aceitei o convite como lima ordem que a amizade e a dis-
ciplina impõem de 11mmodo ilDpel'ati~o e indiscutivel.
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o thema que me distribuiram póde separar.aa em duas
partes bem distinctas :

Uma - para mim gostosissima - a de dar as boas vin-
das ao grupo de officiRes, aspirantf's a official e sargentos,
que constituem o quadro eventual d 'esta Escola, no armo
lectivo de 1901-1\:l02;

Outra, superior á~ minhas forças, tal a de apresentar,
pel:ante os que, me escutam, qual a missão d'este estabe-
leClmento de instrucção prática da nossa querida arrua, e,
consequentemente, o programma que regerá os seus tra-
balhos durante os dez mezes por que decorre o periodo de
instrucção.

Eu sou, sem duvida, incompetente, repito, para tratai'
o assumpto proposto, á altura que elle reclama. Tenho
- o que é importante -- de ser breve, pela dupla neces-
sidade - ou imposta pOI' essa mesma incompetencia ou'
pelo. desejo de não fatigar o generoso auditorio que me
OUve. .

Por estes motives espero flue V. ex.as e os meus clima.
radas me perdôem a ousadia, conto que me attender âo
com benevolencia, e que - particularmente os meus supe-
riores - com as luzes do seu saber profissional, completem
e illuminelll as lacunas e as sombras que eu deixar ou
com que obscurecer o quadro que vou traçar nos seus
grandes liniamentos.

*
Entre os meus camaradas, pm·'tencentes ao novo quadro-

eventual da Escola Prática de Cavallal'ÍR, eu vejo indivi-
duos a quem me liga a mais sincera amizade, despertada
pela convi vencia de um anno escolar moyimentado e sau-
doso, como foi o que findou em agosto ultimo.

Os demais, concluido o seu curso theorico na Escola
do Exercito ou. vencido com improbo trabalho O gráo de
1.0 sargento, veem recebei' aqui o seu inicio na carreira
de official, de que todos silo já umas esperançosas promes-
sas, e quantos, n'um futuro bem próximo, não serão Pl'e-
claros ornamentos da arma que escolheram e que os aco-
lhe carinhosa e agradecida!

Bemvindos sejam, pois.
E para louvor d'es'ta prestimosa instituição e para honra
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e recompensa de todos nõe, que, ao findar o seu tirocinio,
levem as gratas recordações que trouxeJ'am de novo até
aqui os officiaes que vão cursar o primeiro anno do aper-
feiçoamento de equitação, e o convencimento que deve ter
restado a todos os outros, de que lhes servirão na vida
prática, os preceitós e os conselhos, que lhes prescreveram
e dictararn, a proficiencia e a amizade dos nossos comman-
dantes.

*
De um modo geral, p6de dizer-se que a Escola Pratica

de Cavallaria tem por destino: ministrar os principios da
vida militar aos officiaes novos, como a Escola do Exel'-
cito lhes diffundiu os conhecimentos technicos neces&arios
á carreira das armas, Uma, militarisou·lhes a intelligencia,
corno outra deve disciplinar-lhes o caracter, A' instrucção
militar recebida, é urgente fazer seguir a educação militar,
que vae emprehcndel',se.

Portugal, paiz pequepo, de minguados recursos pecu-
niarios, tem um exeroito reduzido, em q úe os regimentos
-contam no effectivo pouco mais do que os quadros e um
nucleo de soldados, quasi recrutas. As nossas manobras
annuaes duram, se duram, um periodo acanhadissimo de
2 ou 3 dias, e comportam, quando muito, as operações
de uma brigada. As necessidades do serviço de guarniçào,
o ensino dos recrutas, as diligencias para a manutenção
<la ordem publica, são outras tantas causas que difficultam
até a instrucção proficua dos quadros. N'estas eircuma-
tancias, a grande escola (isto no sentido mais lato) que.
deveria ser, para o official, o regimento, não póde exis-

til' entre nós.
Por outro lado: a vida do quartel e as exigencias do

seu modo de sei' quotidiano, são tão differentes, tão ou-
tras das que vivem e reclamam as demais classes da 80-

ciedade de qualquer paiz , que lançar n'ella os novos as-
pirantes II. official, seria desol'ganisar aqnella, quando não
desencoraj ar estes.

Por outro ainda, finalmente, aos ars. coroneis, o que
lhes convém, como auxiliares da instrucção intensiva II.

<lar aos seus quadros inferiores e aos seus recrutas, são
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officiaes, se não feitos, pelo menos de um valor já reconhe"
eido.

O melhor commandante de regimento dá a direcção mo-
ral, orienta, mas não instrue e educa, no sentido restricto
da palavra.

Um periodo de iniciação, em que os habitos militares
-1'espeito, obediencia, exactidão e porte - se fossem radi-
cando, pareceu conveniente ao fundadci- d'estes institutos
modestos, mas dadivosos, que se chamam Escolas Prâti-
ccs,

DotaI-as com os recursos e elementos que custam avul-
tadas sommas e de que os regimentos não podem egual-
mente ser providos, tornou- se uma necessidade immediata.
E' nisto que consiste a razão de se,' d'estes estabeleci-

mentos e em realisar este desideratum se deve moldar o
programrna dos seus trabalhos.

A arma de cavallaria, pela multiplicidade das suas apti-
dões e pelas exigencias da sua complicada missão, é se-
guramente das mais caras e aquella cuja escola melhor
deveria ser dotada. Aqui, além do 'cavallo vulgar de tropa
nos seus diversos gráos de ensino, têeui de existir os des.
tinados a exemplificar a aprimorada educação, o cavallo
de corridas e o grande saltador.

A descontento dos cuidados que aos poderes superiores
merece a nossa Escola, a despeito das instantes reclama-
ções dos nossos commandantes, não obstante o provadis-
sim o valor dos officiaes encarregados da secção de equita-
ção, individuos cujos reputados nomes a nossa arma aponta,
considera e applaude, li verdade é que o que temos, está
longe, muito longe ainda, do que nós ambícionavamos pos-
suir.
E agora me dirijo 'eu aos novos:
Ser cavalleiro, mas na accepção verídica e militar do

termo, creio eu que os meus jovens camaradas o poderão
vir' a ser, graças ás lições e 8.0S exemplos, que lhes hão
de dar os officiaes a que acabo de me referir. Além da
equitação - qualidade capital do officiaI de cavallaria ; vae
ser-vos ministrada a prática da topographia irreqular e
expedita - urgencia frequente da nossa arma, e a da tele-
graphia electriea e optica - nosso recurso diario de com-
municações. Seguir-se-ha a ésg1'ima - um dever profisaio-



REVISTA MILITA.R

nal, como o é tambem, por ultimo, o conhecimento dos
variados regulamentos para a instrucção tactica da caval-
laria. .

A vastidão dos assumptos que a etiqueta simples

Tactlca

define e consubstancia, não é coisa que possa saber- se em
curto praso. Como sciencia de applicação, não basta co-
nhecer-Ihe os principios directivos, urge acompanhal.a no
seu caminhar incessante, requer o nosso trabalho pessoal,
assiduo e ininterrupto. E' por isso que todos l'ÓS, ao le-
vantarmo nos dos bancos das escolas, dispomos .Ilpenas dos
elementos de estudo, dos habitos de trabalho, ° preparo
indispensavel ernfim, para que, se persistirmos em lêr, em
analysar, em meditar, consigamos ser uns officiaes de ca-
vallarj a dignos d'este nome.

A missão do subalterno d'esta arma é tudo quanto existe
de mais brilhante. Desde a descoberta ou exploração a
grande distancia, até á exploração propriamente dita, elle
chega a influir, com as informações coibidas, nos proje-
ctos e resoluções dos generaes. E se para obtel- aS tem,
não raras vezes, de dar testemunho de grande cavalleiro,
o que se lhe não dispensa, é a tenacidade intemerata, a
imaginação prompta e sem limites, e uma audacia e san-
gue frio a toda a prova. Se a missão é espinhosa e ardua ,
lá tem a compensal-a o orgulho bem entendido, de que se
a victoria corôa os esforços do exercito, para ella concor-
reu, como orientador e collaborador por vezes modesto, mas
jámais anonymo ou prescindivel _- o subalterno de caval-

laria.E', como se vê, um conjuncto de superiores qualidades
moraes e intellectuaes que se lhe exige, e que, se têern o
seu quid de inna~as, não é menos certo, que () saber e a
prática as afina e depura.

*
Eu disse ha pouco que á Escola Prática lhe corria a

obrigação de educar militarmente os aspirantes a official,

;
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Como a Escola do Exercito cumpria o seu papel instruiu-
do os.

Ji;' n'estas poucas palavrns que se synthetisa um largo,
me,lindroso, mas não inexequivel programma ; é n'esta syn-
these que vae o destino d'esta Escola; é em cumpril-o que
visará o alto saber e profunda energia que caracterisa os
dois officiaes que a dirigem, como, estou certo, buscará
dar-lhe realidade objectiva, a competencia que distingue
. os seus instructores.

Eu, o ultimo de todos elles, e pela parte que me toca,
peço licença para repeti I', como minha, a contissào intima
e familiar, na essencia c na fórma, que um famoso instru-
ctor de Saumur, teve para um grande seu amigo:

«Si je lance mes jeunes gens dans la vie avee trois ou
quatre principes vrais et autant d'idées généralea, j'es-
time que je n'ai point perdu mon année ,»

Respondendo pai' todos, como respondo pai' mim, en-
contro na fôrma modesta, sincerissima e suggcstiva d'esta
simples phrase, o melhor programma a delineai' e a cum-
prir, .

E' um programma similhante que têem no cérebro e no
coração os officiaes de cavallai-ia que vão ter a seu cargo
dirigir e educar os seus jovens camaradas e esses pl'es-
tantes auxiliares - os sargentos - que as determinações
de a. ex." o nobre mini8tro da guerra, agruparem, por
agora, em torno de nós.

Para gloria da nossa querida arma, para honra .da Es-
cola Prática de Cava lia ria, trabalhemos.

F. SÁ CUAVES,

Cap., ClJ1l11n. do 1.. eS7.

A lei de promoções e a administração militar

Publicada recentemente e destinada a egualar tanto
quanto possival o aecesso lias differentes armas e servi-
ços, a lei de promoções nâo foi favol'avel aos officiaes da
administração militar, por dois motivos.
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Vamos provar a veracidade das nOSSIlA asserções e
quem estudar desapaixonadamente o assumpto por certo
que não deixará de nos dar toda a razão,

Uma declaração prévia - 'não nos movem animosidades
contra qualquer classe; pertencemos ao corpo d'adrninis-
tração militar e, defendendo os justos interesses da corpo-
ração, não fazemos mais do que cumprir um dever e affir-
mal' um direito.

A nova lei estabelece a promoção dos aiferes a tenentes
nas differentes armas e serviços por diuturnidade.

Estudámos essa lei e pareceu-nos que o intuito do le-
gislador foi determinar a promoção a tenente quando o
alferes contasse 8 aHOOS de serviço depois da matricula
no 1.0 auno das escolas superiores. Pelo menos, aquelle
numero d'anuos resa lta bem nitido, se fizermos o respe-
ctivo calculo. Assim, a engenbaria, com 3 annos de Po-
Iytechnica

'
e .1 de Escola do Exercito tem a promoção a

tenente depois de um anno d'alferes, Total 8. A artilha-
ria, 3 de Polytechllica, 3 de Escola do Exercito e 2 d'al-
feres. Total 8. A cavallaria e a infantaria, 1 de Polyte-
chnica, 2 de IGscola do Exercito, 1 de aspirante a oflicial
e 4 d'alferes. 'rotai ainda ~.

l\las com a administação militar já assim não succede.
Os preparatoriús nos Institutos Indllstriaes levam, pelo
menos, 2 annos a fazer, não só porque, sendo 7 as cadei-
ras, lia sempre incom patibilidade nos horar ios para que se
possam fazer n'um anno , como também porque, sendo exi-
gidas chimica e contabilidade, La e ~,3$ partes, são as Las
bases indispensaveis para o estudo _~as '2,ao e ,n5:o lia de o
alumno, pOI' exemplo, estlldar analyse chimica sem sequer
conhecer chimica mineral.

Isto é intliÍtivo e na Escola do Exercito pódem attestar
que desde 1897, em que se começaram a exigir 7 cadei-
ras, nenhum alumno lá entrou que as tivesse feito n'urn

só anno.
Temos, pois, 2 annos de Instituto, 1 de Escola do Exer-

cito, 1 d'aspirante a official e Ó d'alferes. Total 9.
Ha ou não ha injustiça n'este ponto?
E' verdade que em trabalhos de ~rande folego, como é

a lei de promoções, nada mais facil do que passar des-
percebido qualquer facto e as vantagens e inconvenientes
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das leis só apparecem claras e nitidas quando se trata da
sua execução.

A administl'ação militar deve muitos dos seus melhora-
mentos ao actual ministro da guerra, KI', conselheiro Pi-
mentel Pinto e s. ex." está sempre prompto a fazer jus-
tiça a quem a merece, E' de crê r, pois, que a lei seja
modificada n'ests ponto, alterando para 4 annos o tempo
de permanencia 'DO posto d'alfel'es,

Ainda se estabelece na referida lei que a promoção fi I

tenente por diuturnidade se comece a applicae na enge-
nharia aos que foram promovidos a alferes em 1900, na
artilharia em 1899 e na cavallaria e infantaria em 1897,

Quanto aos officiaes d'administração militar só come-
çará a ser applicada aos que forem promovidos a alferes
depois da publicação da lei.

Não terão os aetuues alferes os mesmos direitos que os
seus cõllegas d'aquellas anuas? Cremos bem 'que sim,
IDas a applicação da actual lei póde dar logar a que só
d'aqui a 5 annos sejam promovidos a tenentes alguns al-
feres que já o são ha 4 annos e que vão ver promover
no proximo dezembro os seus collegas d'infantal'Ía e caval-
latia que sahiram alferes no mesmo anuo,

Por aqui se vê a seuaivel desvantagem que toca aos
officiass d'administração militar na lei de promoções e
quão conveniente e equitativo seria estendei' a applicação
da diuturnidade aos alferes promovidos desde 1897 .

•
* *

Altera tambem a lei de promoções a ordem dos não
combatentes.

Embora pareça li primeira vista que é esta uma ques-
tão de somenos importaneia, o certo é que o legislador
alguma lhe ligou para transferir para 5. o legar a admi-
nistração militar, a qual OCcupava o 1.0 na reorganisação
de 18V9,

Não se apresentam 'razões de peso para justificar
aquella medida e, se o dar a primasia M serviço de sande
sobre o de ad,ministr~çào militar tem partidal'ios, o in-
verso tem muitos mais e o{ferece seriaa considerações
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quanto á importancia e arriscado da missão especial de
cada um.

Difficil é comparar a iruportancia dos dois serviços;
todavia, se o de saude é valioso e acarreta muito trabalho,
que se dirá do de administração militar, com as multipli-
ces exigencias d'uma campanha, obrigado a prover a to-
das as necessidades d'um exercito, as mais das vezes em
terrenos falhos de recursos, e sugeito principalmente a
luctar com a animosidade da população em terl'itorio ini-
migo e a vencer o seu retrahimento em fornecer generos?

Se, por outro lado, quisermos attender ao arriscado do
serviço, notaremos que as ambulancias, QS hospitaes, to-
dos os pontos, emfim, onde o serviço de saude se eviden-
ceia, estão a coberto d'uro ataque inimigo por uma con-
venção geral das potencias.

Ninguém negará que o official de administração militar
se arrisca muito ruais, quer como commandante d'uma
columna de viveres ou de um posto d'etapes, quel' como
encarregado d'um deposito de generos, quel' d'outra diffe-
rente fórma que desempenhe o seu papel, a cahir em mãos
Inimigas e a soffrer n'esse caso todos os revezes e todos
os infortunios que se reservam aos prisioneiros de guerra
que não te em uma Cruz Vermelha a salvaguardar. lhes a

vida.
Repetimos o que dissemos no principio d'este artigo:-

não nos movem animosidades contra qualquer classe. Es-
tamos, apenas, dentro da orbita do nosso dever, defen-
dendo os interesses d'um corpo que tem prestado e conti-
nuará a prestar importantissimos serviços no nosso exer-

cito.
A. DAVID BRANQUINHO,
AIp, a off, da adm, mil.
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As conservas alimenticias

Conferencia feita aos officiaes do 58.· regímento territorial france",
pelo tenente Brevans

Exame das COI/Sel'Vas,- As carnes seccas, logo que são
expostas á humidade, alteram-se fi exhalain um cheiro re-
pugnante. Se a alteração continúa reconhece-se muito ni-
tidamente o cheiro do ammoniaco. As conservas obtidas
pelo emprego 00 frio devcm apresentar todos os caracteres
da carne fresca 6 principalmann, não terem mau cheiro.

,Ra dois pontos a considerar no exame das conservas de
caixa:

1.o Verificação do estado do conteúdo;
2_0 Verificação da qualidade da estanhagem e do metal

branco que serviram á soldadura e confecção das caixas,
pejo menos 110 que respeita ás conservas compradas ao
commercio, pois quando são fornecidas pelo serviço de
subsistencias, já este exame tem sido feito.

Estado de 'Conservação. - As materias esterilieadas de-
viam, theoricamente, conservar-se indefinidamente, mas na
pratica não acontece assim.

As matarias organicas cozidas soffrem, RO fim de algum
tempo; modificações ainda mal conhecidas que as tornam
muitas vezes improprias para o consumo; por esta razão
os regulamentos preceituam a destruição das caixas de
conservas preparadas ha mais de 4 annos, limite dentro
do qual se não produzem normalmente alterações,

O serviço de intendencia está encarregado de verificar
as provisões e de ordenar as destruições.

As conservas mal esterilisadas ou contidas em caixas
não hermeticamente fechadas, não tardam a entrar em pu-
trefacção e esta alteração põde, como vimos, causar os
mais graves accidentes.

O official encarregado de verificar as conservas no mo-
mento da sua entrega deve sempre fixar a sua attenção :

1.0 Sobre o estado das caixas.-'l'oda a caixa que apre-

1Continuado de p!lg. 657.
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sentar fendas ou furos, por mais pequenos que sejam, deve
ser considerada como suspeita, Uma caixa de conserva
em bom estado c bem preparada deve, quando se lhe pra- •
tica uma pequena abertura, fazer ouvir um pequeno silvo
provocado pela entrada brusca do ar n'um recipiente em
que existia evacuo.

Se este ruido se não produz, deve ser posta de lado e
examinada com todo ° cuidado. Se se escapa um jacto
d'ar ordinariamente nauseabundo, acompanhado por ve-
zes d'uma projecção liquida, a caixa está em completa
fermentação e é necessario destrui I a.

Nas caixas ordinárias o fundo e as tampá apresentam
uma superticie concava muito nitida.

Esta deformação é devida á depressão que se produz
no interior do recipiente durante o arrefecimento.

Toda a caixa em que o fundo e a tampa apresentam
uma fórrna convexa, deve ser regeitada, porque está em
via d'alteração, O inchaço das paredes é devido effectíva-
mente aos gazes que resultam da fermentação,

Eu chamo toda a vossa attenção sobre estes caracteres
que são muito importantes.

::?, o Sobre o estado da cm'ne. - O conteúdo das caixas
deve ter o aspecto e o cheiro da carne fresca cozida ou
um cheiro pouco ditferente.

As conservas qlle apresentem manchas negras dissemí-
minadas pela superficie e cujo cheiro seja forte e repel-
lente, devem ser considemdas suspeitas.

Estas alterações são devidas a uma conservação muito
prolongada e ao ataque dos saes da carne sobre o metal
da caixa.

As consel'vas em via de decomposição apresentam um
cheiro putrido e ammon~acal muito nitido; pela putrefac-
ção formam-se, com etfelto, ?umerosos compostos ammo-
niacaes aminae ou ammomacos, compostos, que pro-
vocam 'na carne uma reacção aldalina fácil de verificar.
E8ta reacção conhece·se por meio d'um reactivo muito
sensivel, a tintura de rornesol, matéria corante d'um bello
vermelho violaceo, quando é neutra, e que passa ao ver-
melho vivo em presença d'um acido e ao azul quando se
trata por um alcali, como o ammoniaco ou a potassa. -

Para verificar se uma conserva, que normalmente deve
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ser ligeiramente acida, apresenta uma reacção alcalina,
basta tocar-lhe em alguns pontos com um pedaço de pa-
peI tornesol neutro j se elle se torna vermelho a conserva
é boa, se se azular é devido aos compostos ammoniacaes,
e n' es te caso deve ser rej ei tada.

Eu não deixarei, meus senhores, de aconselhar-vos, como
devo, a fazer uso d'este reactivo tão commodo, do qual os
chimicos fazem uma constante applicação. O papel de tor-
nesol neutro encontra-se no eommercio, o seu preço é dimi-
nuto e lia-o em abundancia ; o serviço medico podia em-
prega] o ordinariamente porque existe nas provisões dos
hosp itaes e até talvez nas enfermarias regimentaes.

Ex-ame do metal das caixas, - As caixas destinadas
a encerrar as conservas devem ser fabricadas com ferro
estanhado com estanho fino; assim o determina a I{:gisla-
ção francezn, que prohibe de uma maneira geral o em-
prego de substancias plumbeas para encobrir ou encerrar
directamente as materias alimenticias. O chumbo é real-
mente um metal tóxico facilmente ata cavei pelo oxygenio
do ar e pelos saes que contém a carne, á qual commun!-
caria as suas propriedades nocivas. O mesmo se póde di'
zer do zinco e, 2. proposito, dir-vos-ei que é sempre pe·
rigoso empregar vasos de zinco ou cobertos de zinco, como
a folha de ferro galvanisada, para preparnr ou conservai'
alimentos ou bebidas, a não ser a agua.

Não vos fallarei do reconhecimento dos metaes tóxicos,
porque ~Ó póde ser feito n'urn laboratorio e por 11meonhe-
cedor; entretanto, as experiencias qualitativas summarias
podiam ser feitas nas enfermarias regimentaes.

As carnes salgadas alteram-se mais facilmente e devem
ser examinadas cuidadosamente. Procede-se a este exame
como no caso precedente e segundo os mesmos caracteres.
As carnes gordas estão sujeitas a uma alteração especial
devida á acção do oxygenio do ar sobre a gordura, O

ranço. Este é fácil de reconhecer pela côr amarella que
tomam as partes atacadas e pelo seu cheiro especial.
Quando o ranço está muito avançado, não se pôde COJ?~I'
a carne, mas quando é fraco, basta evitar II superficie
atacada.

São ainda para temei' outras alterações das conservas;
quero referir-me ás devidas II doenças parasitarias e orga-
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nicas, mas falta-me o tempo para tratai' d'esse assumpto
que, aléw d'isso, pertence mais aO serviço sanitario.

O esboço forçosamente incompleto que acabo de vos fa-
zer sobre uma parte da questão das materias alimenticias
não póde sei' considerado, senão como um pro~ramma;
(lUSOeapetar que elle vos seja de alguma utilidade, se de-
sejardes profundar o estudo tão importante da alimenta-
ção do soldado,

O estudo da alimentação humana e das materias alimen-
ticias está ainda muito descurado, não obstante sei' util para
todos,

O nosso corpo é uma machina e nós devemos, como um
bom mechanico, conhecei' não só as suas engrenagens, mas
tambem o combustivel gerador da sua força e da sua acti-
vidade - os alimentos,

(Trad. de A. DAVID BRANQUINHO.)

NOTICIAS MILITARES

ALLEMANHA

Tiro contra os balões, - No campo de tiro de Alten-Gra-
bov realisaram·se experiencias de tiro de artilharia contra
um balão captivo que a 4:800m de uma bateria se elevava
a 300m de altitude.

A bateria devia consumir 60 _projecteis, mas ao decimo
setimo o aerostato foi attingido, rasgando-se o envolucro e
infiammando-se o gaz.

INGLATERRA

Officiacs de milicias transferidos para o exercito regular. - Um
certo numero de officiaes de milícias, vão sei' coIlocados
no exercito regular, depois de serem submettidos a um
exame; com tudo, esta collocaçãc não ilerá definitiva senão
depois de presentes ti inspecçâo medica.
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PORTUGAL

Justiça militar. - O sr. coronel Domingos José COITeis,
um dos officiaes mais esclarecidos do nosso exercito, cuja
elevada competencia em jurisprudeneia militar é geral-
mente reconhecida, vae publicar brevemente mais um no-
tavel trabalho sobre aquelle ramo da sciencia do direito,
no qual tenciona, em fórma de diccionario arrazoado, de
caracter eminentemente pratico, resumir nos diversos ar-
tigos todas as regras especiaes do processo, todas as
questões debatidas - os crimes e as penas, jurispruden-
cia do supremo conselho de justiça militar, determina.
ções ministeriaes, opj niõea dos legistas, etc. No fim, como
complemento indispensavel, em um appendice, apresen-
tará modelos diversos: queixas, COl'pOSde delicto, inter-
rogatorios, deprecadas, julgamentos, sentenças, recursos,
etc.

Como esse trabalho se destina a uma classe pouco fa-
miliarisada com o estudo do direito, será escripto n'um es-
tylo simples, de faeil comprehensão, ao alcance de todos.

Quando seja necessario consultar o livro, bastará pro-
curar a palavra que deve tratar o aasumpto , pela ordem
alphabetica, e ahi se encontrará tudo quanto se refira á
questão, com as respectivas referencias c chamadas a ou-
tras palavras que tratem assumptos que tenham analogia
com o termo consultado.

Assim, por exemplo, desejando inquirir·se sobre mate.
ria de deserção, procurar-ss.ha esta palavra na parte suo
pe.rior da pagina, e, no logar próprio, encontrar-se-ha a
matei-ia que faz parte do artigo, que começou a ser pu-
blicado no numero anterior d'este jornal, e pelo qual os
nossos leitores poderão concluir da. importancía extraor-
dinaria que terá o novo livro do sr. coronel Domingos
Correia.
E' certo que nem a todos os assumptos será dado tão

amplo desenvolvimento, o que tornaria a obra demasiado
volumosa, mas aquelles que o merecerem, serão tratados
com a maior amplitude e competencia.

A fórma geral do novo livro approximar.se.ha do
Dictiolll/ai,'e de la justice militaire de Du Mesgnil, levan-
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oo.lhe, com tudo, grande vantagcm, quer no desenvolvi-
mento, quer na profundeza em que os diversos assumptos
serão tratados, o que não é para causal' estranheza, dada
a muita competencia que aquelIe illustrado official tem nos
.assumptos de direito militar.

RUSSIA

Tiro de infantaria contra o!Jjeclivos marítimos. - No mez de
julho ultimo, realisaram-se na circumacri pção militar de
Odessa, pai' ordem do general l\Iilov, interessantes expe-
riencias de tiro de infantaria, sob o ponto de vista. da ap-
plicação d'esta arma na defensa contra um desembarque.

Os fogos executados POI' fracções do 8.o corpo de exer-
cito obedeciam ao seguinte programma:

1,o Fogos executados contra objecti vos deslocaodo-se
paraIlelamente ao littoral ;

2,0 Fogos executados contra objectivos que se approxi-
mavam do littoral;

3.0 Fogos executados de bordo de um transporte de
guerra sobre objectivos fluctuando a uma certa distancia'
o'elle,

Para a realisação da primeira experiencia uma compa-
nhia devia executai' fogos por descargas de meia compa-
nhia contra o objectivo quc era rebocado com auxilio de
um cabo de 300m de extensão pOl' uma lancha a vapor.

Na segunda experiencia o objectivo, contra o qual se
fazia fogo tambem por descargas de meia companhia, era
posto em movimento pOl' meio de um cabo de 2:000 me-
tros de comprimento, amarrado a uma viatura puxada por
4 cavallos.

Na primeira experiencia foi muito difficil regular o fogo,
O commandante da companhia, depois de ensaiar succes-
sivamente as alças de 1 :200 e 1 :000 passos, deteve-se na
de 800 que ainda assim os observadores transportados
na lancila a vapor, notaram ser demasiada. O por cento
obtido foi de 28.

A segunda experiencia foi particularmente interessante.
A velocidade do movimento era approximadamente de 140
passos por minuto. A companhia adoptou successivamente
as alças de 1:200, 900 e 700 passos_ O por cento foi de 38.
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A terceira experiencia foi decomposta em 3 partes:-
1.

a
transporte e objectivos imllloveis; 2.a transporte im-

movei e obj ecti vos em movimento; 3,' transporte e obj e-
ctivos em movimento, Os fogos foram executados a distan-
cias, variando de 1:800 a 1:000 passos, sendo as alças
adoptadas egualmente muito exagl!eradas.

Em todas as experiencias os objectivos figuravam esca-
leres de desembal'que, nos quaes estavam fixados alvos-
figuras, concluindo-se d'ellas que é mais difficil no mar
que em terra a avaliação das ditltancias, e que a correcçã..o
das alças pela observação dos pontos de quéda só 6 pOS~I-
vel COIUmal' calmo até 1:000 passos, mesmo quando seja.
elevado o numero de atjradore~,

Como nos demais annoa recommendamos nos srs. assignantes do
Ultramar, que desejem continuar IIS auas assignaturas, o favor de 8S

renovar até 15 de janeiro do próximo anuo, afim de nâo soffrerem in-
terrupção na remessa da Revista Milita»,

A todos os srs. assigmmtes, que mudem de residencia, pedimos
que avisem logo esta administração, afim de se fazerem as devidas
rectificações, evitando se asaim quaesquer faltas.

A Revista Militar publica. se nos dias 15 e ultimo de cada mez
distribuindo como supplemento uma edição da Ordem do l!xercito,
identica II. edição official. - A dou.riua do artigo. quc
uão COI'cm da dirct'ção é da 4"xclu8tvn rellponllla-
bUlclade do. 8Ignotal'IOI!!.-EsCR1PTORJO: rua da Pr",-
ceza (vulgo rua dos Fanquei,.os) .1,· ~G~. obre-loja, lado
cflquerdo - LI"boa. para onde deve ser dirigida toda a cor-
respondencia franca de porte,
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nha ; Fraufa J' Russia.

b~d .---------

Pela infantaria

A INSTRUCÇjO DE TIRO

II

Analysando as breves indicações que apresentamos
ãcerce de cada uma dss nossas carreiras, nota-se que se
por um lado quasi todas dispõem de uma extensão suffi-
ciente, permittindo a execução completa do tiro elemen-
tar e algumas contam até mais de 600 metros de compri-
me~to, por outro quasi todas têem uma pequena largura,
em regra não permittindo mais do que o estabelecimento
de duas linhas de tiro.

Este facto, que não teria uma extraordinaria importan-
cia se cada carreira fosse privativa de um unico corpo,

1 Continuado de pago 616.
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importa um prejurzo ~rave pal'a a instrucção, pelo maior
tempo que esta demora, dado o effecti vo relativamente
grande que a todas ellas concor-ra, COlo a frequencia de
differentes corpos e ainda nos ultimos annos com a das
companhias de reservístas.

O numero de 4 linhas de tiro, O que corresponde pro'
ximamente a uma largura de 30 metros no plano da car-
reira, parece-nos que deveria Constituir o mínimo adrnis-
sivel, e erêrnos bem que, salvo alguma rara excepção,
todas as carreiras existentes poderiam attingir aquelle nu-
mero, para o que, na maioria dos casos, nào seria preciso
mais do que alargai', com maior ou menor trabalho, o res-
pectivo espaldão,

Vimos que tanto em Leiria corno em Bragança a qlles-.
tão foi já estudada e existem projectos de alargamento de
ambas as carreiras, dependendo a realisação do projecto
referente á de Leiria apeuas, segundo nos informam, d_o
prolongamento do espaldão, obra que só póde ser COIISI-

derada de vulto por exigir grande remoção de terras, mas
que é de suppôr podesse ser executada, mediante uma ~e-

,quena remuneração, por um pelotão de sapadores de in-
fantaria.

Quanto ao material de que as carr-eir-as dispõem, em
geral é não só deficiente, faltando muitos dos elementos
de que haveria grande vantagem em dispôr, sobretudo paril
tornar a instrucção mais proveitosa para os quadros, dan-
do-lhe maior variedade e despertando por ella maior gosto
e enthusiasmo, como tambem o que existe é em pequena
quantidade e por vezes antiquado ou em mau estado.

Ainda mesmo nas carreiras em que o tiro elementar tem
attingido as sessões da 1.a classe, de ordinario estas só
comprehendem o fogo contra alvos-figuras, não se execu-
tando o tiro contra alvos de eclipse e principalmeute so-
bre alvos moveis, por carencia das respectivas installa-
ções.

Devido a estas causas, ao numeroso pessoal que fre-
quenta cada carreira, e ainda ás exigencias talvez exces-
sivas que O regulamento de 1895 impõe ao atirador puri\
a passagem de classe, a instrucção, como vimos, nau só
não vae além do tiro denominado elen üar, mas n'este
mesmo não passa, em regra, do da 3.<1 classe, isto é do
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f?go.. até 400 metros sobre alvos normaes quadrados, at-
tingindo po.ucas vezes o. da 2.8, e só em 3 ou 4 carreiras
o. da 1.8, mas, como já dissemos, nem em todas completo t.

Como. o. consumo maximo. de cartuchos não póde exce-
der a 95 por praça no. tiro de instrucção, ou da 3.8 classe,
vê-se bem qual é a importante prática. do. tiro. ao alvo. que
os nossos soldados, na sua grande maioria, adquirem, de-
vendo ainda notar-se que, regra geral, as praças que num
anno concorrem a uma carreira ... não voltam lá mais, a
não ser que se readmittam no serviço!

Mas, poderia emfim dizer-se, com mais ou menos prá-
tica do tiro, nenhum soldado deixa, com tudo, de frequen-
tar a carreira e passa á reserva sem ter disparado alguns
tiros com bala; tal, porém, não succede, como. já affirmá-
mDS e sustenÍlHuDs, pelo. menos n'aqnelles regimentos que,
não dispondo de carreira propria ou proxima, têem de se
utilisar de outras situadas a grande distancia, porquanto.
de ordinario quando os batalhões ou companhias de taes
corpos marcham para a carreira, não. levam nunca o seu
effectivo completo, não recolhendo. as praças que se en-
contram de licença registada, nem as que estão prestando.
serviço em estabelecimentDs militares ou em outros impe-
dimentos fóra do corpo, nem até pür vezes os proprios
destacamentos e diligencias empregados em serviço de pD-
licia.

Vae-se para a carreira de tiro como se póde ir ... para
qualquer destacamento; é nomeado. quem está presente no
corpo, e quem o não. está ~as a sem tiro ao. alvo!

J)'entre alguns factos curiosos que podiamos trazer a
lume, apontaremüs um que é sufficiente para justificar as
nossas palavras e prüvar que nâo ha exa ero no que
afErmamüs.

Ha tres annos, em DutubrD de 18~18, n'um dDSregímen-
tos de prüvíncia que não dispõe de~carreiJ:a privativa, foi
recebida ordem para que um batalhao segursse para a car-
reira de Vendas Novas, levando até 130 cabos e soldados.

Dados os precisos termos da ordem, marchou o 1.0 ba-

1 A pnr d'isto, que t' a realidade, veja·se o que prescreve o art.
27.0 e seu § das Instrucções, que l'f'guhlm a marcha do ensiuo nos
l'orpos de infulltaria.
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talhão do regimento :l levando 122 cabos e soldados, isto
é os que do seu proprio effectivo estavam presentes no
quartel, deixando no goso de licença registada não menos
de 152 praças do mesmo batalhão, e ainda mais algumas
fazendo parte de um pequeno destacamento que, como de
costume, não recebeu ordem especial para recolher á séde
do reg-imento. Isto é, o batalhão levou para Vendas No-
vas ] 22 homens, devendo levar cêrca de 300.

Como o facto succedesse em outullto, a grande maioria
dos soldados que seguiram para a caneira estava no 1.0
armo do alistamento e eram recrutas do contingente de
1897; entretanto em tal época do anno já evidentemente o
conting-ente não estava completo no regimento, nem deixa-
riam de estar presentes tambem algumas praças do 2.0 e
do 3.° anno de serviço, as quaes figuraram no numero dos
122 homens que foram ao tiro. Houve, pois, recrutas de
1897, e talvez não poucos, que não receberam instrucção
de tiro no 1.0 armo de serviço, e como no 2.0 e no 3.0 ea-
tiveram, se não sempre, quasi sempre de licença, passaram
á La reserva sem terem disparado um só tiro de bala con-
tra um alvo!

O batalhão, que seguindo completo deveria contar cêrca
de 300 canos e soldados, levou, Como vimos, apenas] 22,
isto é, menos de metade do seu effcctivo; quantos dos li-
cenceados, destacados e impedidos fóra do corpo haveria
que, por qualquer causa, não teriam ainda recebido a in-
strucção do tiro ao alvo? Sommem-se estes, que haviam
sido recrutas de Hl95 e 1896, aos dp. 1897 a que já
nos referimos, e Vêl··se-ha que úlna parte, talvez relativa-
mente grande, das 700 praças do regimento desconhecia
por completo prática do tiro.

Para completar, diremos ainda que o 2.0 batalhão dli
mesmo regil1le~to teve oruem para Concorrer n'aquelle anno
(1898) á carreu'a de Elvas, ruas como entl'etanto esta fosse
condemnada e abandonada, o batalhão não seguiu afinal
para Elvas, nem para outra ca1Tei1'u" e passou mais uma
vez sem receber instrucção prática de tiro I

I O corpo a que 1l0S referimos tinha na occasião 11m cffectivo de
cêrea de 700 praças de pret, mais de metade, porém, com licenç»regíetada.



REVISTA l\hLI'.rAB 709

0<1 factos que citamos e que são ainda de bem recente
data, não constitui rarn infelizmente um caso unice e anor-
mal ; o q1le succedeu com o regimento a que alludimos,
d ecer-to succedeu com outros e naturalmente repetiu-se não
só na divisâo a que elle pertencia, como em outras como
€m todas ! " '
, E assim tem continuado até hoje a parte principal da
Instrucção do nosso soldado de infantaria!

Temo-nos oecupado até agora de carreiras; que diremos
porém, de campos de tiro ? ! '

Privativos de qualquer corpo ou guarnição ••• nem um
€xiste, para amostra ao menos!

O unico que ternos no pais, o da Escola prática de in-
fantariu, na tapada de Mafra, abl'ang-endo uma faxa de
terreno accidentado e um tanto coberto de arvoredo, de
2 kilometros de extensão e com largura não superior a
300 ou 400 metros na parte mais descoberta, presta-se
bem ao tiro individual de combate, mas é de dimensões
muito insufficientes pal'a a execução de f,)gos coJlectivos.
'I'em ainda este campo um defeito irremediavel e impor-
tante: o de não permittir que se execute fogo senão u'uma
unica direcção, o que impõe forçosamente a utilissção sem-
pre do me smo terreno e conduz ii adopção de um restri-
cto numero de themas de exerc!cios, dos quaes não é poso
sivel saíl'.

Pensai' em crear entre nós g-randes campos de tiro re-
gill1entaes ou de guarnição, de caracter permanente, é, se·
gundo se nos a{fi~ura, uma verdadeira utopia. Ha porém
um meio termo que representa talvez uma solução aecei-

tavel.
Proximo da séde de cada regimento isolado ou de cada

guarniçito, deveria procurar-se um terreno que satistizesse
As condi~'ões necessarias para a execução do tiro de com-
bate individual, pelo menos, quando não podesse ser tam-
bem do collectivo.

SpgllIldo prescreve o n." 286 do regulamento de tiro,
esr.e terreno deve comprehender uma área de 4:000 me-
tros na direcção do tiro por 1:000 metros de frente op-
posta ao atirador, ou estar situado no sopé de montanhas
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que possam servir de espaldão capaz de interceptar todasas balas.

Ainda mesmo que estas dimensões tivessem de ser
um tanto reduzidas, nem por isso deveria deixar de ser
aproveitado qualquer terreno que se apresentasse em fa-
voraveis condições de relevo, arborisação e isolamento de
logares habitados; bastaria redobrar de a visos, de siguaes
indicativos do perigo de passagem nas proximidades do
campo quando elle fosse utilisado.

Como os campos não teriam que ser aproveitados em
cada anno senão por 1 rnez, 011 2 quando muito, é evi-
dente que não haveria necessidade de os comprar; basta-
ria estabelecer uma especie de contracto de arrendamento,
durante aquelle praso, entre o ministerjo da guerra e o
pr0prietario ou proprietal-ios do terreno. E, estudado bem
o assumpto e tornado bem publico o fim e a importancia
da instrucção que n'elles se pretendia ministrar, é de suppôr
que em muitas localidades se encontraI-iam ainda propi-ie-
tarios que, compenetrados dos seus deveres patrioticos,
nem anendamento exigissem e, finda a epoca das colhei.
ta". franoueassem livremente os seus terrenos.

Taes ~arnp()s, representando já um valioso elemento
para (I progresso da instrucção de tiro, não seriam ainda
o bastante para o complemento d'esta.

Para tal fim seria da maior conveniencia e utilidade es.
tabeleeer 4- grandes campos, um por divisão, aos quaes
COI)('orH'SRI-Ill annualmente ou em annos alternados não
s é os rel'pectivos corpos de infantaria, pelo rnCJJOScom os
seus effectivos de paz completos! para ali executarem ti.
ros especiaes e principalmente os fogos de guerra, corno
ainda columnss compostas das tres armas para realisarem
exprcÍcioR de fogos reaes.

Não deveriam taes campos ter dimensões pequenas, e
para que o fogo pudesse ser executado em todas I:IS di-
recções com egual segnTllOça, conviria que o polygono
tivesse proximamente a fónua de um quadrado, com la-
dos de extensão lião inferior a () a 7 kilometrOl!.

Ao contrario dos ('ampo~ regimentaes OH de guarniçüo,
os campos divisiona:·jos deveriam ser adquiridos pelo mi.
nister io da guerra que, sob determinadas condi~ões e em
dada época do anno, podia alugar o terr no O o arvoredo,



REVISTA MILITAR 111

obtendo assim como que um juro do capital dispendido na
Requisição, jul'o que em praso maior ou menor checaria
a amorti aar o capital. n

Bem sabemos que tanto a compra como o arrendamento
dos campos, as correspondentes installações e material,
-exisrir-is m o di~pendio de avultadas quantias, e que seria
manifestamente impossivel constituir n'um só anuo os 4
grandes campos d~ divisão e todos os necessarios para
as differentes guarnições e corpos isolados, havendo ainda
tantas carrci ras a con,tl'uir e oucras tantas a alargar e
ampliar. () Ilue não se fazia n 'um anno, far-se- hia porem
com 1)CI'sistencia e boa vontade em 5, em 10, ou mais,
mas no fim d 'este praso ter se-hia concluido obra' ver-
dadeiramente util para o exercito e verdadeiramente effi-
caz para a defeza do paiz.

Emquanto a instrucção do tiro continuar a merecer o
mesmo POIH'O cuidado e a ser encarada quasi excluaiva-
mente debaixo do ponto de vista da instrucção individual
do soldado como atirador' a pequenas distancias t, bem
insignificante, para não dizer nulla, será a, preparação da
1108sa infantaria para entrar em campanha e defrontrar-se
com tropas europeias.

Ignoralllos qual o desenvolvimento que nos ultimos an-
nos o tiro tem tomado em Hespanha, mas é Lem de sup-
pôr que, duramente esca~'m~nt:~dos com a c~uel ai Ilda que
merecida lição que lhes lllftmglram os amencanos, os hes-
panhoes lhe tenham consagrado ultimamente grandes cui-
<lados, apreciando por experiencia prop ria e bem sentida
a sua real importancia. De resto a sua infantaria dispõe
incontestavelmente de urna boa espingarda de guerra, e
nâo é natural admittil' que se não exercite COI1 veniente-
mente no seu emprego.

~--
1 JIÍ o diesemoe e de novo o repetimos; a actual companhia de

tiro da Escola pratica de infantaria, deveria ser transformada por
fúrrnn que, ombora constituinuo uma das secções especiaes da refe-
ridu Bocola, pilssasse a SUl' urna verdadeira escola normal de tiro,
principalmente destinada aOS fins que em todos OR exerci tos preen-
chem e~tas e6colas. e não a miuistrar a instrucção pratica de tiro
aosaspir:lntes e I,'" sargentos em ti~'ocinio na Escola prutica, mis-
são est» que devcria ser da excluslTa competeuciu da companhia
1I01'l0al de íustrucçâo-
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Us nossos naturaes inimigos que teem sobre nós, como'
aliás sempre tiveram, a superioridade fatal do numero,
teem hoje tambem a do armamento, e o que é bem peor
a da in~trucçâo e pratica do tiro.

Para nos não succeder pois alguma catastrophe seme-
lhante li. que elles ultimamente soffreram, precisamos at-
tender e com cuidado ás condições especiaes da inferio-
ridade em que o nosso exercito, e em especial a nossa
infantaria, se encontra em relação ao d'elles. _

Com a judiciosa organisação da Direcção geral de in-
fantaria, ultimamente decretada, é de esperar que a ques-
tão do tiro venha finalmente a adquirir a sua verdadeira
importancia e a merecer a attençãú que entre nós ella re-
quer, e que a instrucção da arma soffra um impulso tal quc
enverede emfim por caminho direito, transformando em
efficaz realidade o que até agora quasi não tem passado
de simulacro e illusào.

Luz, novembro de 1901.

PACHECO Sn"õItS,
Cap, de int,

Deserção 1

Desde 1678 até 1706 cousa alguma se legisla contra a
deserção; mas n'este ultimo anno (decreto de 16 de ja-
neiro) e por primeira vez, se publicam medidas tendentes
a reprimir esse crime quando praticado por officiaes.

Diz o decreto citado que os officiaes de guerra não as.
sistiam nos seus terços e tropas, e sem licença ou exce-
dendo o tempo d'ella, se ausentavam das praças em que
se achavam de guarnição. Os auctores d'este crime eram
privados dos seus postos, «e o mais que me parecer»,
como se expressava O decreto de D. Pedro 11.

Continuava a não estabelecer-se por uma fórma pre-
cisa, Como tanto convinha em materia penal, qual o tempo-

t Continuado de pag, l1i9.
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neceeaario de ausencia para o militar se constituir em de-
S~I'çà07 dependendo tudo do arbitrio do julgador, inclu-
SI vé a penalidade.

Em resolução do mesmo anno de 1706 (30 de agosto)
quanto á deserção, estabelece se o seguinte: que os solda-
dos pagos, ainda que desertassem para dentro do reino,
fossem condemnados 'a morte natural, quando a deserção
fosse praticada do exercito 011 das marchas para elle, ou
dos presidios das praças, que podiam ser atacadas ou sur-
prehendidas, e especialmente das conquistadas aos caste-
lhanos, não tendo os soldados justa causa para fugirem.

As disposições publicadas em 1706 sobre deserção-
no momento em que Portugal se achava em gue1'l'a contra
as armas hespauholas e francezas que sustentavam os di-
reitos do duque de Anjou ao throno de Hespanha, guerra
que terminou em 1713, pela paz de Utrecht - tiveram
por fim OppÔI' um eotrave forte á deserção, tão prejudi-
cial sempre á disciplina dos exerci tos, mOl'mente em
tempo de guerra.

Por isso se considerava desertor o official que, simples-
mente, se ausentasse da praça em que se achasse de
gllarni~ão, commioando.se para elle a perda de posto,
alem da demonstl'ação que ao rei parecesse COIl veniente ~
e aos soldados, mesmo no easo de deserção pa7'a dentro
do reino; se appli(!ava a pena de morte natural.

Não pararam aqui, n'esta epocha, as determinações so-
bre materia penal, como era reclamado pelas circumstan-
cias de momento. As ordenanças d>e 20 de fevereiro de
1708 constituem um verdadeiro codigo de justiça militar,
de que a seu tempo fallaremos, e sobre desertores publica
um Regimento que vae desde o art. 20l. o ao art, ~~3.

E' notavel e:ite diploma e merece ser referido com o
desen vol vimento permittido nos estreitos limites d 'esta

obra.O art. 204,0 pune com a pena de morte, o soldado
pago i que desertar do exercito ou das praças para o ini-

1 Quanto ao! offleiaea, o art. 37,' das Ordenanças considerava
~esertoJ', aquelle que se ausentasse do seu posto sem licença, ou
excedesse a dois rnezes o termo da licença concedida. A pena. para.
.este crime consistia na perda de posto.
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rnig-o OU para dentro do reino. Não diz em que consiste-
a deserção; sendo a pena igual quer elle fosse para o ini-
mi~o, quer para dentro do reino.

Quando n'um mesmo regimento houvesse differentes
desertores, lançavam'se sortes para serem pnnidos: de
cinco, um; e d'ahi até cento, de dez, um; e de cem para
cima, de vinte um.

Extraordinaria disposição qne repugna hoje admittir ..se
e que se oppõe aos mais elementares principios do direitode punir.

Considerava. se, tambem, desertor o soldado que se
desviasse mais de duas leguas, sem licença, do logar onde
estivesse de guamição ou aquartelado, ainda mesmo que
allegasse em sua defesa, que o seu capitão lhe havia dado
licença de p",Zavra.

O art, 215.
0

ordenava que o desertor fosse rernettido
ao auditoi- ~eral para lhe formar immediatamente pro-
cesso, em termo de 48 horas.

O Regimento contra desertores punia com pena de morte
os soldados que aconselhassem ou induzissem outros para
desertar; com perda de posto os officiaes que em suas
companhias recebessem algum soldado desertor, e com
multa de 201$000 réis os officiaes de guel'l'a e os ministros
de justiça que nào prendessem os desertores. Com a
mesma multa de 20~000 réis eram tambem punidos
aquelIes que protegessem ou tivessem em sua casa deser-
tor; e os estalajadeiros, vendeiros e bem assim os barquei-
ros que passassem tim desertor na sua barca, além da
multa sofi'riam a pena accessol'ia de dois annos de degredo
para CastJ·o Marim.

Todavia os ecclesinsticos e conventos que recebessem
desertores, para esses o rei mostrava o seu desp1'azer e
ameaçava·os com uaquellas demonstrações que correspon-
dessem á Sua desattençào.»

Finalmente é nas Ordenanças de 10 de fevereiro de
1708, que se encontra por primeira vez, estnbelecido o
premio de 6t$000 réis para o que delatasse qualquer de-sertor. .

Ainda durante a guerra da successão, em 7 de maio de
1710, se publica a seguinte disposição bem dura, tanto
para os officiaes como para soldados: «Qualquer official
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-ou soldado que desertar do ca!I!po, marcha, quartel ou
guarniç~.o, terá a mesma pena de morte natu ral ,»

A dureza da lei para reprimir os crimes de deserção,
era reclamada, n'esta epoca e mesmo nos tempos subse-
quentes, pela necessidade im periosa de pÔI' termo a essa
praga nociva que invadia o exercito portuguez - a de-
ser çâo. Mas, como na Roma antiga, em vão se commina-
ram penas crueis, como de nada serviu a punição, para
aqúelles em cujas casas se acolhessem desertores, ou
ainda para os que induzissem ou aconselhassem a deser-
ção; como nenhum resultado deu o animar- se a denuncia

, premiando o denunciante.
Desde 1710 a 1736 cousa alguma se legisla sobre de-

serção, e n'este ultimo auno , no regimento de 19 de ja-
neiro, para a armada, estabelece-se que «os officiaes, ma-
rinheiros, soldados e artilheiros, convencidos no crime de
deserção, seriam condemnados a galés perpetuas, D

Faz-se, depois, uma longa pausa até 1763, epoca em
que Lippe-Chaumbourg, o illustre militar, é chamado a
Portugal para organisar o exercito que se encontrava não .
sóm6nte velho' e derrocado, como diz L, Coelho na sua
Ilist01'ia militar e politica de Portugal, mas atrasado em
assumptos bellicosos quando menos meio seculo.

O alvará de 18 de fevereiro de 1763, estabelecendo
certas forullIlas sobre o processo crime, publica uma es-
pecie de codigo penal sobre a epigraphe de ,(Artigos de
o'uerra», Ahi, no 14:,0 art. se preceitúa que «Todo aquelle
to • ~ d dque desertar ou que entrar em conspll'açao e eserção,
011 que sende informado d'ella a não delatar, se fôr eru
tempo de guerra, sel'á enforcado; e aquelle que deixar a
sua companhia ou regimento sem licença, para Í!' ao 10-
gar do seu naseimento ou a outra qualq uer parte que
seja, será castigado com pena de morte, como se deser-
tasse para fóra do reino; e sendo em tempo de paz, serâ
condemnado pOl' 6 annos a trabalhar nas fortificaçõee;»

Continuava a mesma confusão que até ahi, quanto á.
qnalifillaçào do crime de deserção, Os artigos de guerra
em nada abonam os meritos de Lippe sobre questões de
.direito penal; não se tendo adeantado cousa alguma
n'esta materia, ao que já anteriormente se havia legislado
em 1708 e 1710.
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Vem a seguir o alvará de declaração de 15 de julho
de 1763, esclarecer e explicar os artigos de gllerm, e
ácerca da deserção (art, 14.°) diz que e no novo regula.
mento se acham comprehendidas todas as pessoas que
aconselharem ou induzirem soldados para a deserção,
ainda que militares não sejam os subreditos inductored ou
conselbeiroR.» Esclarece mais quaes as penas applicaveis.
aos .que aconselham ou induzem para a deserção para
f6ra do reino, ainda mesmo em' tempo dn paz.

Por alvará de 6 de setembro de 176õ, novamente se
estabelecem dispoHi(,'ões para enfrear e punir a deserção,

Assim como em 1664 dizia o preambulo do decreto de
4 de agosto, que eram necessarias providencias severas
para se evitar a deserção « pelo grande excesso que ha em
fugirem da fronteira e exercito do Alemtejo os soldados e
ser precisamente necessllrio acudir sem dilação Com reme.
dío mais efficaz que até agora» ; assim tambem eru ti de
setembro de 1765, dizia o preambulo do alvará «que a
deserção é um dos mais graves e mais perniéiusos crimes
militares, porque nem a defeza dos reinos e dos estados,
e a paz publica, e a tranquillidade interior e externa d'elles
se podem conservar sem exerci tos, nem estes podem ter
alguma consistencia sem que os corpos, de que são consti-
tuidos, se achem completos e promptos debaixo da disci-
plina dos seus respectivos commandantes. _» E recordan-
do-se n'este alvará as providencias estabelecidas pelo re-
gimento de 20 de fevereiro de 1708 e regulamentos de
cavallaria e infantaria, capitulo IX, § 14.°, outras providen-
cias se estabelecem, quasi todas ellas moldadas no regula.
mento de 1708.

No art. l.0 considerava·se como desertor todo aquells que-
se achasse fóra do seu regimento sem passaporte de licença .
.É s6mente em 1805 (decreto de 9 de abril), sendo mi.

mstro da guerra Antonio d~ Araujo de Azevedo, depois
conde da Barca, .que se legisla sobre deserção, por uma
f~l'Il~a clara, precisa e em harmonia com os principios dedireito.

E' um diploma bem urdido que tinha por fim como se
diz no preambulo do decreto, «oeconer sem perda de tempo
8S irregularidades que resultam de não se acharem classi-
ficadas DO art, 14,0 de guerra, 8S differenles especiea de
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deserção em tempo de paz e a pena que deve correspon-
der-lhe conforme a sua diversa gravidade" e além d'isso
restabelecer uma regra invariavel, pela qual se determine° dia em que devem ser qualificados desertores aquelles
que desampararem as suas bandeiraa.»

E', pois, a «Ordenança para os desertores em tempo de
paz,) 11m documento legal de maximo valor e que necessita
ser lido pelos es pecialistas.

Ahi se encontra., no art, 4.°, bem nitida, a origem do
0.0 4.0 do art, 124.° do codigo de justiça militar, cuja
doutrina, valha a verdade, se não coaduna com o conhe-
cido axioma de j urisprudencia «non bis in idem »,

E talvez, como ju dissemos n'outro logar, o art. 4.° da
Ordenança de 1805 tivesse a sua origem no' Regimellto
de 1570.

Diz o art. 4. ° «O que faltar tres vezes dentro do mesmo
anno, contado do dia da. pr imeir'a falta, e em cada uma
esti ver ausente por mais de tres dias e menos de oito,
será qualificado réo de primeira e simples ~eserção, e co-
mo tal lhe serão impostas ati penas commmadas no x~·t.
1.0 d'este titulo, ou elle se apresente de todo, voluntaria-
mente, ou seja conduzido.»

A urdenança de Ü de abril de 1805 prevê unicamente
a deserção em tempo de paz sendo, sómente, em 12 de
junho de 1809 e especialmente em 1830 (deere.to da re-
gencia dos Açores, de 30 de outubro) que sc ampha aquella
ordenança, para os oasos de deserção em te~po de ~u~rra.

A deserção, eegundo a ordenança de 180o, eonsrstra na
auseneia sem licença legitima do offieial inferior ou solda-
do, depois de determinadas dilações legaes.

Eram considerados desertores em
tempo de paz e julgados em
conselho de guerra, com con-
firmação da sentença pelo su-
premo conaelho de justiçu .....

I." Oito dias depois da auseneia
constatada na sua companhia.

2.0 Trinta dias depois de termina-
du a liceuça, contados d'aquelle
em que principiou o excesso.

3.0 Faltar 3 vezes dentro elo mes-
mo auno, contado do dia da pri-
meira falta e em cada uma es-
tiver ausente por mais ele 3 dias
e meuos de 8.
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Eram consideradas como SimPles!
faltas de discipliua sujeitas a Mais de 3 dias de auseocia, sen~o
julgamento em conselho de dis. preso antes dos prasos determi-
ciplina, composto de 3 officiaes nados para se qualificar a de-
superiores e 2 capitM:es mais serçâo,
antigos" , ..•. , '" , ... , , '" ,

Eram p~oidas ao arbitrio dosl As .faltas que n~o excedessem 3
COl'onels , , , , . . dias de auseneía.

I
Pena : perda de todo o tempo de
serviço ao terior e 6 mezes de"/1.< deserção eimplss.. .. , . . . . prisào no calabouço, com esqua-

-B. dra de ensino e limpeza de quar-
~ teis.
~ .~ IPena: perda de tempo de serVl~o~ ;l." deserção simples, , , , . , . . e 2 aOIlOS de trabalhos publi-
Ti cos em calceta e cadeia."~
'" 3 • d •. I IPena: degredo para os estados da' eSirçao slmp es. , .. , . . . Iudia por G nOIloS,

1," deserção simples: Ipertla de tempo de serviço e 4 me-
apresentaçito voluntaria pas- zcs de prisão, indo 1l0S dias de

sados tres mezes, não t1-a- folga urna vez por dia á esqua-
zendo os seus uniformes" , dra de eusino.

., apresentação voluutaria deu'l d"
~ tI'O de 3 mezes, trazendo os PCl~da de ~empo e serviço e pn-ê seus uniformes, .. , . , ...• , sao por 2 lHezes,2l

.:;: 2." de8erção simples:

NoT.« caso da L" deserção IPerda de tempo de servi,ço e UUl
simples ..... , . , ........• 1 anuo de trabalhos publicos.

No.2.
0

caso da 1.0 deserçãolPerda de tempo de serviço e 6 me-
simples. . . . . . . . . . . . . . . . . zes de trabalhos publicos.

~ 1.' Estando de guarda;
~ 2." Em destacamento menos de I) dias'
~ 3." Achlludo-se o Corpo em marcha ou '21 horas antes;
~ 4." E5calamento de muralha ou estrada do uma praça fortifi-,g cada;
~' 5' Levando arma ou al'mameuto ;
'" !l.' Roubando os seus camaradas;
q 7." Desertando para fóra do reino.

o tempo de castigo era sempre contado desde o dia da
deç:isão da sentença pelo SUpl'emo tribunal do conselho de
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justiça; não se levando em conta ao réo os dias que es-
tivesse no hospital. .
. Determinava, outrosim, a Ordenança que as suas dispo-

sições fos~em lidas, uma vez cada mez , ás companhias, em
occasião de pagamento e em seguida á leitura dos artigos

de guerra.
(Continúa.) D. C.

o estimulo é uma necessidade

A vida do official do exercito é toda de estudo. Aquelle
que pretender estar senhol' dos conhecimentos indispensa-
veis a um cabal desempenho das suas lDultiplas attriblli-
ções, qlle queira estar em dia com o desenvolvimento con-
tinuo que segue a aI te da g'ue1'l'a, hade ter UIIl estudo
ince~sante. Se assim não fizer, os seus conhecimentos so-
bre as matenas tão vastas e complexas que comportam a
tão grancle C01l10honrosa missão a que está dado, hão-de
fatalmente perder muito de valor, e cada dia perder mais,
á medida que o estudo fraqueje e o tempo vá passando
sobre o que um dia houve de estudar.

Não é o estudo d'occasiào, feito superficialmente para
satisfazer de momento a um ou outro ponto que o acaso
o obrigou a ter que conhecer, que p6de ou deve bastar,
como sufficiente sequer. O estudo do official, para ser pro-
veitoso, carece de urna sequencia methodica, d'uma liga-
ção tào intima na sua complexidade tão extraordinaria,
que não p6cle ser bastante o et-ltudo i80lado hoje de um
dado ponto, passado um mez d'outro, para se obter um
proveito real, substancioso.

O estudo fi que o official é obrigado, não tem só pOl'
cansa o poder acompanhar o progresso das cousas milita-
res, parte aliás bem imp<,rtante d'esse estudo. Tem mais
pOI' fim ainda, não só evitar o esquecimento dos princi-
pios jl\ bebidos, por falta da sua applicação, mas tambem
o desenvolvimento da sua aptidão, isto é, augmentar a fa-
cilidade com que o official pOStill. resolver-se n'esta ou
n 'aqllella circulDstancia, e isto pela muita applicação das
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regras conhecidas a casos muito. varios, muito di~e~'ente~
e oppostos. São immensas as variedades que se apl.eSe?ta

. d' d' ffioi I· por muito illue-no cumpnmento o mister um o IR, . _

trado que o official seja, a sua destreza para.uma deCls~o
rapida prompta e acertada, em qualquer clrcums,tanCla
mais o'u menos favoravel á resolução, só lhe póde vir pela
pratica que tiver d'uma applicaçâo const.an~e .c longa dos
preceitos e regras estabelecidas, dos prmcipios tomados
pelo estudo dos livros. ~

Mas de tanto estudo a que o ofticial se deve dar, na~
se vê um producto correspondente' a apparecer-nos ahi
publicado em livros ou nos jor~aes ! " "

D'um labor intellectual de mil bares d IDdlVlduos, da la-
butação de tantos cerebrns privileg-iados, q~e os ha-de ha-
ver e muitos tào pouco nos é dado ao muito prazer que

' • Â b ,-temos todos de apreciar o que",. OIU,

A que será devido este re,tralumento?
Seja ao qne for, o que e facto e q.ne elle representa Um

mal, e todo o mal carece de rcmedlO, embora d'applica_
ção mais ou menos uq~ente,

Mas este mal vem .iá de I{)n~e ; vae pois ji\ sendo tem po
de recorrer á therapeutica, Julgalllos ltle'llUO d'uma ne-
cessidade inadiavel procnra.-lhe remedio, Pois de intelli-
gencias tão vastas, que tantas temos reconhecidas no nosso
exercito, (or~ulho·m!:l em poder dizel,o,) i1avemos de estar
a perder, com toda a indifferença, as suas 8cintilla<;ões tão
brilhantes, as suas luzes tão necessarias, em vez de RS

aproveitarmos Bofregos, de cnbiçosos as colhermos e guar-
darmos como joias preciosas de incalculavel valor?

Não p6de ser.

Ultimamente tem-nos apparecido ahi al<'umas irradia-
ções bem preciosas de elevadas intelljgen~jas e meritos.
Queremo-nos referir :tos trabalhos do sr. Fel'nando l\laya,
do Sl·. coronel Rodl'Ígues da Silva, do SI', tenente-coronel
Hibeiro Arthur, que são Os que melhor conhecemos e bem
podémos apreciar. lVIas a publicação d'estes tl'abalhos re-
presenta arrojos, a que nem todos se querel'ào aventl1-
ral', Os preços que se leem nas capas das publicações de
que são auctores esses ofticiaes, evidenceiam bem a gran-
deza do arrojo commettido.

Só pequenas edições podem exigit, preços taes. E no
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entanto estão a recommendal-as, e a recommendal-as al-
tamente, nomes havidos por de primeira ordem no nosso
meio intellectual e artistico.

Uma prova mais, bem frisante, de que o pouco d'apre-
ciavel que nos tem sido dado, em livros, constitue acto,
de arrojo, aliás justificados pelo muito merecimento dos
trabalhos, está no facto real de que, havendo, corno has
muitas mais intelligencias de valor não inferior áquellas
de que nos tem cabido já a felicidade de apreciar as suas
manifestações tão ricas, essas outras intelligencias nada
produzem.

A razão de que o nosso mundo litterario é acanhado
principalmente na especialidade militar, e po:' isso não
convida a emprehendimentos d'essa ordem, será a causa
exclusiva d'esse retrahimento?

Não nos pare::le.
No civil essa razão terá valor. Ninguem que precise

ganhar a vida se dedicará exclusi vamente ao cultivo das
letras, porque d'elle não poderá viver. Mas no nosso
meio militar essa causa não tem razão de ser. O official
tem que fazer os seus estudos, tem forçosamente que tra-
balhar, que cavar na litteratura militar: tem pois sempre
trabalho feito. Se ganhasse dinheiro, é natural que apro-
veitasse esse trabalho, dando-lhe a orientação necessaria
para o publicar; mas como não ganha cousa alguma, não
Q publíca.

Não nos conformamos com isto.
P6de e tem o official razão em não fazer a publicação

em livro especial, porque vae gastar um dinheiro que já-
mais rebaverá, ou mesmo porque o não tem e não está
para o pedir emprestado, luctando depois com serias dif-
ticuldadet! para o pagaI',. e isto sem p~oveito algum; mas
póde e deve fazei-a ~os )ornaes proprlOs, que os temos de
todo o credito e aceitaçao.

Não ficariamos assun privados dos primores d'esses ta-
lentos, que, pelo facto de o serem, tee~ o.brigação moral
de illuminar com as suas luzes a mediania que fôrma a
generalidade, á qual pertencemos e por isso nos queixa-
mos.

Mas porque o não faz assim, t?do .o official que deve a
Deus a mercê d'um talento pn vilegiado ?



722

Achamos de toda a couvenieneía averiguar a razão.
- Será por egoismo?
Não cremos que o seja. Tal razão não pôde formar

mais do que uma excepção, nunca 'formaria uma regra.
- Será por invencivel mandriice?
De fôrma alg-uma. Sob o tm nei-io de tal defeito não ha o

estudo necessario pal'U produair bom trabalho. O indivi-
duo por elIe dominado, é um inntil, nada ha que esperar
d'elIe. E' mais lima excepçào com que se não deve entrar
em linha de conta.

- Será por indifferença pelo mundo?
Talvez. A indifferença pelo mundo vem sempre pelos

desenganos obtidos: é uma consequencia logica do desfa-
zer das ilIusões, uma após outra, n 'um despedaçai' crú
de esperanças longo tempo acariciadas, que conduz dire-
ctamente á descrença das cousas e dos homens. Póde
muito bem ser essa, não a razão única, mas uma das
mais fortes.

- Por falta de estimulo?
Sem duvida. Sim, é na falta de estimulo que encontra-

mos a razão principal do mal, cuja causa vimos procu-
rando. Desenganemo-nos. A vaidade é innata em todo o
ser; em maior 011 menor escala todos possuem essa qualida-
de: o homem é pois vaidoso por condição. Já o philoscpho
nos diz que «das virtudes meramente humanas, poucas se
haviam de achar nos homens, se nos homens não houvesse
vaidade. li D'aquí vem que é uma necressidade e estimulo
para que o hcmem trabalhe com paixão e exponha o seu
trabalho á apreciação dos outros ; condu l-o n'esse empre-
hendimento a esperança de ser satisfeita a sua vaidade, é
esse desejo o que o impelle.

Se essa vaidade nunca é animada, o desejo desappa-
rece, o animo para o trabalho exgota-se. Nem dinheiro,
nem honras, nada ha a estimulai-o; nada produz, a sua
vida passará a ser uma especie de letharg o, de que sairá
algumas vezes por momentos, mas sem calor, sem energia.
Assim deve ser - a vaidade que nos move não é pela
substancia da virtude, mas sim pela gloria d'ella.
E' pelo estimulo que se póde tirar todo o proveito do

merecimento que exista já no individuo, incitando,o ao
trabalho; é pelo estimulo que se póde conseguir mereci.
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mento real no individuo que o não tenha ainda, incitan-
do-o ao estudo.

Pódem bem aqui applicar-se dois versos que me estão
vindo á mente, do nosso Camões, embora seja outro o va-
lor a que elle se refere .

•Quem valor nas obras exercita
Louvor alheio muito o experta e incita."

Estudar! .. _ trabalhal'! ..• para quê? - E' o que ge-
l-almente se ouve.

Estimule-se o nosso official. Deixe de ser letra morta
o que sobre este assumpto está já legislado. Legisle-se o
mais que fôr preciso. Depois, não haja avareza na con-
cessão de recompensas. Ha-as tão baratas. O que custa
um louvor, uma menção?

A premiar o estudo e o trabalho deve sempre haver
prodíg-alidade. Com essa prodigalidade o exercito tem tudo
a ganhar e o paiz nada a perder.

M.A.

o problema da vida

D'entre todas as questões militares que os jornaes da
espe<:Íalidade teem discutido, nenhuma possue o caracter
de' importancis que tem a que trata de melhorar as con-
dições de vida do official do exercito,

E' um problema de fácil solução em paizes prosperos,
mas não está o 110SS0, infelizmente, em condições de ser
incorporado n'aquella Jesejavel classificação, e estamos
certos de que, se se tentar augmentar o soldo dos officiaes,
o projecto provocará grande celeuma no parlamento e só
será approvado á custa de enorme trabalho e gt'andes
complicações.

Todavia, é uma medida que se impõe ao leg-islador que
pretender organisar bem o nosso exercito, e nós vamos
procurar demonstrar que advem da má remuneração uma
grande parte do mal de que estamos atacados.
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Repetim::>s que o nosso paiz não bstá em boas condições
economicas; com tudo, ou se tem um exercito na accepção
lata da palavra, ou então suppl'ima-se por' inutiJ.

E' mais um sacrilicio para c Estado, mas abençoado
sacrificio é aquelle que se appliea a melhorar o orgão. de
defeza nacional P, consequentemente a garantil' os direitos
da patria em geral e dos cidadãos em particular.

*
E' de 1887 a tabella dos soldos dos officiaes do nosso

exercito, e ella foi calculada para as exigencias da vida
n'aquella data.

Em quatorze annos, que tantos são os decorridos até
agora, difficultou·se enormemente a vida, e a carestia dos
generos tem assumido proporções extraordinarias.

As subsistencias de primeira necessidade duplicaram
de preço, como é fácil constatar pelas estatisticas de uma
e outra época.

E, todavia, o soldo conservou. se inalteravel e o pre-
juizo recaiu todo sobre o official.

Que adveio d'ahi?
Em logar de se dedicar unica e exclusivamente aos tra-

balhos do seu cargo, o official 'viu·se na necessidade de
procurar fóra os recursos que o Estado lhe neeava, rou-
bando assim ás Occupações militares o tempo de que pre-
\!isava para as civis.

Se o seu cargo fosse bem remunerado, por certo que
não iria á vida civil procurar canceiras, mas a lucta pela
existencia obriga·o a isso.

Ora, hoje em dia exigem-se profundos conhecimentos aum official.

A arte da guerra está progredindo sempre, e o ofTicial
tem de estar ao par de todos os progressos militares. O
que estudou na Escola do exercito serve-lhe de base para
adquirir os elementos para o bom desempenho do seu
cargo e todo o tempo que as OCCupações do serviço deixam
livre, é pouco para o seu estudo.

Ora, se a esse diminuto tempo, elle rouba ainda o pre-
ciso para as occupações civis, pouco ou nenhum lhe resta
para se dedicar ás cousas militares.

E' este um grande mal de que enfermamos _ buscar
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remedio para elle dev? ser o objec.tivo de quem quizer
melhorar o nOSROexer~Jto, e o rerned io unico , a nosso vêr
é fornecer ao officia! os meios sufficientes para provêr á
sua sustentação e á dos seus , garantindo-se ao mesmo
tempo o prestig;o de que elle necessita e que muitas ve-
zes, pelos factos apontados, não póde conservar.

*
E, já que tratamos de vencimentos, seja-nos permittido

tocar em dois pontos.
Um é a tabella de subsidios de marcha e de residencia

creada em 13 de maio de 1872, que se torna necessario

reformar.por varias vezes se tem advogado essa ideia u'esta
mesma Revista, mas não será de mais levantaI-a ainda

outra.Queremos crer que aquella tabella estivesse bem para
a epoca em que foi feita - talvez houvesse estllJagen8 em
que o official comesse por 400 réis por dia.

Hoje é que não ha e mesmo na província ha de ser
difficil encontrar alguma em que gaste menos de li$OOO
réis.

Qualquer caixeiro viajante ou empregado do commercio
recebe, quando se desloca, muito ruais do dobro do que
percebe um offieia! do exercito.

Alem disso, não acarreta ~rande encargo para o the-
SOIll'O a remodelação d'e,ta tabella, porque poucos são os
officiaes que a aproveitam permanentemente; é apenas um
aUg"mento de umas centenas de mil réis no orçamento do
ministerio da guerra.

Outro ponto de que nos queremús occupar, é a distinc-
Çno que se faz entre thesoureiroR e ajudantes dos corpos
para a percepção de gratificações. Assim, os ajudantes
teem direito, alem da gratiticação de exercício, a outra de
6bOOO réis mensaee, emqnanto que os thesoureiros só re-
cebem a grati ficação d 'exercicio.

Não é isto justo nem equitativo, visto que os tbesourei-
ros, alem de arcarem com enormes responsabilidades,
como todos sabem, teem talvez mais serviço ainda que os
ajudantes. Estenda-se pois, áquelles a gratificação que se
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dá a estes e ter-sa.ã praticado uma verdadeira obra de
justiça.

'fudo o que deixamos dito tem por fim apontar os meios
que lia de facilitar aos officiaes a resolução d'um problema
tào grave como é o da vida.

Acima de tudo, porém, devemos frisar bem que, melho-
rar as condições de existencia do official é deixai. o só en-
tregue aos estudos da sua especialidade, aperfeiçoar.do.se
assim para a importante missão que lhe incumbe. Faça-se
isto e ter-se-á dado um grande passo para a reorgauiea-
ção do nosso exercito.

A. DAVID BRANQUINHO,

Asp.a of], tia aam. mil.

As manobras allemãs apreciadas por um critico inglez

A United Service Gazette, jornal londrino, publicou um
extenso artigo, no qual são criticadas as manobras de ou-
tono executadas este anno pelo exercito allemão. Este ar-
tigo baseia.se principalmente nas observações colhidas por
M. Hldes, eOlTespondellte especial enviado á Allemanha
pelo Daily Express e que havia regressado recentemente
da Africa austral, onde por muito tempo acompanhou as
operações da guel'1'a Contra Os boers.

Eis, segundo a France 1I1ilitail'e, O reSUmo da critica dojornal inglez:

As grande!! manobras executadas recentemeute no con-
tinente - referimo-nos especialmente ás dos exerci tos fran-
eez e allemão - são de molde a confinnar-nos na crença,
por mais de uma vez j!\ expl'essa, de que nenhum dos
exerci tos oontinentaes teria, na .Africa austra}, procedido
melhor do que as nossas pl'Opl'las tl'opas, tão criticadas.

Era um apLOl'ismo do grande Napoleão que as tropas
procederão em tempo de .gue.l'ra como usarem proceder em
tempo de paz; e a expertencla tem mostl'ado q ue esta seu-
tença tem um grande fundo de verdade. Assim, devereruos
concluir que as faltas e os erros cOlllUlettidos durante as
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ultimas manobras pelos officiaes e os soldados francezes e
allemães, na g"lIerra figllrada, terialll sido eg-ualmente com-
mettidos pOI' elles em uma campanha real.

Entre os mais importantes pontos fracos observados pelo
correspondente britanico nas tropas allemãs, frisa o modo
mecanico e falho de inteIligencia como se executa O ser-

• viço de exploradores, a illhabilidade no fnnccionamento da
artilharia, a visivel falta de apreciação das forças dos ca-
vallos nas operações da cavallarill, e o emprego das forma-
ções da infantaria em ordem unida sob o fog-o do inimigo,
o que tar-ia corno consequencia, se os tiros fossem com
bala, ceifar as fileiras COIIlO a foice abate o feno.

Quanto ao serviço dos eXl'lorudores, mesmo em um dia
em que o imperador aq~istia 118 It'anobras e em que, por-
tanto, os ()fficiaes e soldados deviam fazer todo o possivel
por merecer a approvllcão do suberano, o partido azul
avançou com uma grande ra pidez, lan~'ando para a frente
exploradore!;, quc, pelo modo como execl'ltavam este ser-
viço, eram quasi imiteis, Nilo revelavam a menor aptidão
para asna mil:!são, expunham-se tf'lamente e não se da-
vam :í canseira de abrigar-se. Se operas!'lem na África con-
tra os hoers, os quatro quintos d'e8~eô exploradores teriam
sido Aniquilados. O serviço de exploradol'es mais mal exe-
cutarlo que eu vi na Africa austral, observa o correspon-
dente, e:;tava ainda assim muito longe de tal falta de in-
telligeneia e de iniciativa-

Q.Ul\Tlto IÍ artilharia, o mesmo correspondente constata
que alia [Iludiu a sua e~pectativa sob todos 01:1 pontos de
vista. Na gllelTa sul-africana ViII, diz elle, a artilharia a
cavallo ingleza servir as suas pe~as sob um fogo terrivel
de fuzilaria, que deitava por terra os homens ao lado dos
seus canhões; e todavia o artilheiro inglez mantinha-se
mais calmo, ruais destro e ruais desembaraçado do que o
artilheiro allemão n'estes combates fingidos. Gostava de
vêr, diz o cOlTespondente, uma bateria allemà a operar
contra um com mando boer postado em uma forte posição ;
se 01:1 artilheiros allernães não andassem melhor do que nas
manobras, os boers tomar-lhe-iam todas as peças.

Pelo que respeita à cavallaria, a do partido azul produ-
ziu um grande effeito scenico, mas que não tinha nada de
commum com o que se passa na guerra. Via-se que os ca-

727
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valIos tinham bom ensino e os homens eram bem instruidos
e mont'tndo excellentemente; mas parecia não comprehen-
derem o cavallo. Regimento~ após regimentos galopavam
á doida em terras lavradas, exigindo esforços enormes dos
cavallos antes de estarem a boa distancia do inimigo que,
perfeitamente abrigado, atirava sobre clles. Justamente na
occasião em que era preciso exigir dos cavallos maior es-
forço, já nada podiam dar.

Nos combates da infantaria o correspondente viu as
tropas dos dois partidos atirando umas contra as outras a
menos de 700 metros e sem procurarem abrigar-se, Os 110-
mens apresentavllm-se em pé e trocavam reciprocamente
repetidas descargas . Se os cartuchos tivessem bala, com
poucos d 'esses s0ldados ficaria o imperador.

A imprensa allemã certamente não fica satisfeita com
estas criticas e outras analogas, observa o jornal londrino,
e achará singular que escl'iptores de um paiz, que apezar
de todos os seus e~forço~ nào conseg-uiu tmbjugal' um pu-
nhado de lavradores, critiquem assim os exerci tos do im-
perador. De resto, os escriptores allemàes explicam, para
descal<;al' a bota, que as man-ibras de outono não têem,
nem nunca tiveram a pretensão de ser uma imagem da
guerra real, e objectalU que a Allemanha não praticará o
erro de moetrar ao mundo inteiro, e especialmente a pos-
siveis ad versarios em luctas futuras, os processos e as for-
mações tacticas com que ella conta para alcançai' a victoria.

A defesa é engenhosa, diz o jorria] inglez, mas não tem
grande valor. Os factos ob8ervados nas recentes manobras
mostram que o exercito allemão está tanto em atrazo da
época" ~OIDO estava o ~osso quando começou a actual guerra
da Afnca au~tral. Nos cstamos tão acostllluado~ a consi-
derar a força armada da Allemanha COlUO t d

f . ã d repl'escn an oa ~pel' ~1.Ç o em tu o que re8peitl\ á ol'ganisação e instruc-
çao mÜltares, que até ei:lquecellloS a delDo

' d ' raCOlUqu>,emtempos passa os, as auctol'ldades militares do ilUperio ado-
ptaram as tranaformações tacticaij recla d 1 d
pção dos armamentos ape..reiçoados Só depn~~sas pe Il tl ;~

prussiana perdeu 6:000 homens c'eifados e q1uOe a t:\'IUl.tl'
d ., m mmu os,quan o atacava a aldeia de Saint Privat é e:> dd ' b d d -, que rOI 01' e-na o o a an ono as forma~õetl cerradas sob o fogo doinimigo.
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Ora o modo como as tropas allemãs foram conduzidas
durante as ultimas manobras imperiaes próva que as lições
recebidas por nós, inglezes, nos dois ultimos annos ainda
não produziram effeito algum sobre o espirito militar alle-

mão.

NECROLOGIA I

João Xavier d 'Atbayde e Oliveira
A direcção da Revista Militar, mal ferida ainda do duro

golpe recebido com a noticia do inesperado fallecimento
do seu dedicado amigo e prestante consocio o sr. major
João Xavier d'Athayde e Oliveira, vem hoje prestar á
sua memoria o modesto, mas sincero testemunho de con-
sideração que elle tanto soube merecer

Qualquer que seja o aspecto sob que se considere a
vida do malJogrado official ells constitue para todos exem-
plo diguo de imitação e para seus filhos brazão da mais

nobre estirpe.Chefe de fsrnilia', não poderá ser facilmente excedida a
sollicitude que dedicava aos que o rodeavam. O seu so-
nho de todos os instantes era o de lhes conquistar a feli-
('idade, ainda que á custa. do mais rude e improbo traba-
lho proprio. Assegurar a mais completa educação aos fi-
lhos teria sido para elle a mais suprema das venturas se
a vida lhe houvesse sido prolongada até esse momento,

Militar, não sómente se tornava distincto pelo rigoroso
cum primento dos seus deveres, mas pelo modo intelligente
como sempre os executava. .

Camarada, não o havia mais leal, nem mais attencioso,
nem mais sollicito em ser util aos que reclamassem o seu

auxilio.Escriptor, a sua penna era sempre fluente e correcta,

_---
t por lapso de paginação deixou este artigo de ser inserido no

numero anteríor.
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Conqllistando a attenção dos leitores, que se cumpraz iam
Com o aeu estylo facil e pOI' vezes sugg-estiv0.

l~studios(), adquil'ira uma generalisação de conhecimentos
que lhe tornava faci] assenhoreal'_se facilmente de qual-
quer aSsuLUpto que apropria cU1"Íosidade ou a8 exig-encia.s
da coml1lissào que exercia, lhe tornasllem necessario assi-milar.

Patriota, seguia sollicitamente a marcha dos aconteci.
mentos contemporaneos.

Assim, a sua valia era incontestavel, qualquer que fosse
a feição sob que se considerasse, e tanto mai s quanto
sobrelevava a todas as suas val'iadas aptidões lima ado-
ravel modestia, que o tornava tanto mais querido e res-
peitado quanto mais ae lhe desvendava o caracter uobilis-
sirno e a intelligencia esclar'ecida.

'rodos esses meritos e aptidões rui ram n 'um instante
sob 11m golpe traic;oeiro da Morte. Nem sequer houve
tem po para que os seus amigos se tivessem preparado
para receber a triste noticia do eeu passamento, que a to.
dos surprehendeu.

Entre os que mais sentem esse luctuoso acontecimento,
p,'etendemos tomar log-ar nós, os seus companheiros de
trabalho da Revista MilitaI') que ha tantos anuos nos acos-
tumáramos á sua valiosissima cooperação, á sua amisade
jámais deõmentída, e ao seu conselho sempre prudente.

Por isso, ao terminal', dil'emos muito sinceramente que
se o paiz perdeu n'elle um pl'estimoso cidadão o exel'cit~
um official de futuro e a familia o seu mais valioso esteio,
a em preza da Revista Militfl1' pel'deu e~ualmente um dos
seus mais dedicados e valiosos consocios.
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NOTICIAS MILITARES

ALLEMANHA

Novo ('x(,l'cicio de tiro. - A lição que a guerra do Trans-
vaal offerece, com respeito á importancia tactica do tiro
de infantaria, tem feito com que os allemães procurem
com crescente attenção, exercitar os soldados no tiro e~
condições, que muito se assemelham com as dos boers na
Africa austral.

Entre as medidas ultimamente tomadas para estimular
a pratica do tiro de guerra, figura um premio offerecido
pelo imperador para a companhia dos seis regimentos da
guarda, qlle melhor resultado obtenha em um tiro exe-
cutado nas segllinte~ eondicõee- \

Cada companhia fornecerá 105 homens, que estarão em
ordem de marcha e mllniciados cada um com 20 cartuchos
em ba lados. Os' alvos, tam bem em numero de 106, estarão
collocados em uma linha de 105 metros de extensão na
<,ncosta de algumas elevações arenosas. Os homens des-
envolver.se.hão em atiradores a cêl'ca de 700 metros dos
alvos, e ser.lhes-hão concedidos apenas dois minutos para

tomarem posição.
Os alvos, movidos por um apparelho de apparição e

desappariçiio, não serão visiveis emquanto que os atirado-
res tomllrem posição; mas logo em seguida, a um. signal
dado, apparecerão e ficarão visiveis sómente durante dois

minutos.A companhia que, n'estes dois minutos, metter maior
numero de balas nos alvos será a que alcança o premio.

Como se sabe, na AJlemanha o tiro elementar é apenas
um exerci cio preparatorio ; a verdadeira iustrucção do
atirlldor faz-se no tiro de combate, exercícios que nos sol-
dados despertam o IDllior interesse, pela variedade que offe-
recém e porque reproduzem as circumstancias em que os
homens se encontrarão nos combates reaes.

1\0'0 modo de ligarão tia lança. - O jornal Die Uniform,
de Berlim, annuncia que um capitão do 13.0 regimento
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de dragões, da g narnição em Metz, inventou um meio
muito pratico de fixai' a lança. Apesar de ser uma coisa
que parece simples, resulta todavia d 'elle consideraveis
vantagens, pois que, emquanm que outrora o cavalleiro,
quando se apelava, era obrigado a cravar li lança no 8610
6U a deital-a, agora deixa-a ligada ao cavallo. No caso
em que uma patrulha tenha de ape iar-se pam combater
pelo fogo uma força inimiga, este novo systerna de lig-a-
ção permitte que um só homem leve os cavallos por fóra
da zona de acção, e que, findo o combate, 08 cavaileiros
possam montar rapidamente.

Pelo novo processo a lança não fica sé presa em baixo
ao estribo, mas tambem mais acima, ao selim,

Expel'iencias com uma nova mochila, - Durante as mano-
bras do outomno d'este anno, na Allemanha, o batalhão
de instrucção de infanteria experimentou um novo modelo
de mochila fabricado com lona das velas dos navios. O
capote é dobrado em quadrado e, envolvido no panno da
tenda distribuído a cada homem, colloca-se sobre a mo-
chila. Aos lados d'esta ha cartucheiras mais pequenas do
que as suspensas no cinturão.

Ao que parece, esta nova mochila deu excellentes re-
sultados.

FRANÇA
Empl'e90 (lOS auto moveis 110 exercito. - Segundo se lê na

Fl'ance militaire, o coronel Renal'd, di"ectol' da e-cola de
aerostação militar, invento11 um meio de ligar umas ás
outras as viaturas do trem regimental, de modo a pode-
rem ser til'Rdas por um autoinovxl, movendo,se bem nas
estradas ainda mesmo bastante Rínuosas e execlltllndo fa-
cilmente mudanças de direcção até em angldo agudo.

Se as experiencias derem bom resultado este invento
será da maior importancia, por dispensar as' atrellarrens e
grande parte do pessoal do trem. b

Confrrencias na escola de Saint-Cyr, - Por determinação do
ministro da guerra, realisaram-se na escola de Saiut-Cyl'
a e:xemplo do qU,e já havia sido. feito na Escola Polyte~
chnica, uma aerre de conferencIas, a que assistiram os
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alumnos dos dois annos e cujo thema foi a lJfissão social
dos ojficiaes.

O conferente foi o major Ebener, habilitado com o
CUI'SO do estado-maior, precedentemente official ás ordens
do g-encral Saussier e agora professor da cadeira de ta-
ctica da escola, e desempenhou-se do encargo por uma
fôrma tão notavel, que foí louvado no Budetin ojficiel do
minieterio da guerra.

Lic~nç3s da noite. - O ministro da guerra, em circular di-
rigida aos commandantes dos corpos de exercito chamo_ b ,u
a sua attençao para. o a uso, que .em alguns corpos se es-
tava fazendo! das hcença~ de noite, preceituando que de
futuro taes licenças deveriam ser consideradas como u
favor muito excepcional e só para as praças de bom PI':'
cedimento.

EstAR licenças, diz O ministro, tinham a sua razão de
ser no tempo em que o serviço militar era mais duradouro
os soldados de mais edade e ORquartéis longe da regiã~
onde se fazia o recrutamento. Hoje deve bastar a licença
para ii' ao theatro ou para entrar no quartel depois do
toque do recolher.

Tambem na mesma circular o ministro se refere ás li-
cenças por 24 horas, que uma vez pOI' outra são concedi-
das, com começo nos sabbados, ás praças, e que, por
abuso, ~e deixou que fossem prolongados até segunda feira
pela manhã. . . . .. .

O ministro, 1ulgando esta tolerancia muito pre,] udieial
para a sande dos homens ~ para os interesses d~ instruo-
ÇIlO, determina que essas licenças comecem depois de ter-
minados 08 exerci cios de sabbado, devendo os homens
recolher no domingo á noite, para que possam ter o
descanço necessarío antes de começarem os exercícios de
segunda feira.

RUSSIA

Ensaio de mebilisaçãe- - A titulo de experiencia realisou-
se este anno na H.ussia a mobilisaçào de um batalhão
(drolljilla) da reserva territorial do im perio {Goeson-
darstuennoié Opolchénié) que é constituida pÓI' todos os
cidadãos válidos, dos 21 aos 43 annos, que não façam
parte do exercito activo ou sua reserva,
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Esta reserva attinge um effectivo de 10 milhões de
homens e é d'elIa que se formam os droujinn» a pé, as
soticias a cavallo, as baterias e companhias d'artilharia e
as companhias de sapadores que, zrupadoe em brigadas e
divisões segundo um plano previamente estabelecido, vão
constituir o exercito de 2. a linha, exactamente nas mes-
mas cundições que o exercito territorial francez ou a
landstul'm allemã.

O dl'oujina a mobilisar pertencia ao governo de Stavro-
pol da região militar do Oaucaso, sendo as operações de
mobilisaçào dirigidas por uma commissão composta d'of-
ficiaes do estado maior da mesma reg-ião militar, presidida
pelo general Bolotov, a qual deveria tambem apresentar
um relatorio das operações executadas.

Além d'esta commissão urna outra composta do general
Lachkévitels e coronel Arkannikov do estado maior ge-
neral, devia constatar sob a fórma de relatorio os resul-
tados obtidos sob o ponto de vista da instrucção mili-tar.

O droujina recebeu 217 homens do'dietricto de Stavro-
pol e 647 do districto de Blagodarenskii, sej a um total
de 647 homens, todos pertencendo á classe de 1900. A
concentra<_:ão geral effectuou-se em Stavropol e as concen-
trações parciaes em Stavropol para uma companhia, e Bla-
godarnoé para as outras trez, que tiveram de percorrer
um trajecto de pouco mais de 130 kilometros para attin-
gir o local da concentração geral.

Para primeil'O dia de m9bilisação foi indicado o dia
12/25 d'agosto: e no mesmo dia, ás 6 horas da manhã,
apresentaram_se todos os homens da classe de 1900 do
districto de Blagodarenskii ás auctoridades d'este distri-
cto; a maior parte dos reservistas tinham sido conduzidos
e~ ca!:ros ~elas ~uas famílias que, apezar de todas as ex-
phcaçoes forneCIdas pelaa auctoridades locaes estavam
persuadidas de que o Tsar tinha dadl) ordem d~ mobilisa-
ção para os fazer entrar em campanha.

Lida a ordem imperial, que prescrevia a formação do
droujina, foram convidados a declarar-se aquelles que
desejavam partir voluntariamente, convite a que respon-
deram em côro os 1.000 reservistas presentes Com os gri-
tos de «todos, todos»! Bem depressa começou a inspecção
medica que á tarde tinha apurado 432 homens immedia-
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tamente incorporados na 1.a fi 2.a companhia do districto
de Blagodarenskii.

As operações d'este dia terminal'am coro o juramento
de fidelidade dos reservi~tas, e{fectuado na egreja, para
onde foram conduzidos formados por companhias. Com
raras excepções cada reservista, ao apresentar-se, dispu.
nha dos se~uintes artigos e vi veres: 1 par de sapatos
novos (alguns mesmo dois) 1 fato completo d'estio de pa-
drão regulamentar, 1 fato d'inverno, 1 manto de panno
;) camis~s novas. ;) ceroulas, 3 bandas de tela para o;
pés (melas russas), 3 pares de mitenes, e pão c biscoito
de reserva para 30 dias.

A li:lj:!G d 'agosto começou a instrucção militar pal'a a
l.a e 2.a companhias dada por sargentos ajudantes da re-

serva.
N'este mesmo dia, li 1 hora da tarde, ficava orgunisada

a 3. a companhia, que começava egualmente a sua instruc-

ção militar.
Para al:celerar a mobilisação, as autoridades militares

tinham decidido q ue o transporte das 3 companhias orga-
nisadas em Blagodornoé para o local de concentração ge-
ral se faria em 216 canos, que para esse fim foram requi-
sitados e reunidos no dia li3/:2G á tarde.

No dia 14/27, ás 7 horas da manhã, as companhias, de-
pois de aSliistirem a um officio religioso e receberem o
pão e o sa] das auctoridades communaes, partiram cantan-
do' á saída da communa esperavam-nos os canos que os
ha~iam de conduzir a ~tavropol. Devido ás boas atrela-
gens e mudas organi~adas, a lIlarcha executou- se com uma
velocidade de 9 a 10 kilometros á hora, gastando·se no
trajecto total (130 kilometros) 35 horas.

No dia) G/2D, ás 2 horas da tarde, as 3 companhias do
districto de lllagodarenskii entravam cantando em Stavro-
pol, onde foram recebidas pelo general Bolotov.

No dia 17/30 O droujina começou os seus exercicios,
que continuou ató 2/15 de setembro.

No dia 3/16 de setembro a commissão começou o exame
li instrucção militar do droujina, sendo satisfatórios os re-
sultados obtidos. A um reservista a que se perguntou:
«Como presta honras uma sentinella?» não o soube ex-
plicar, mas agarrando na espingarda respondeu apresen-
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tando armas: «Por esta fõrma.» Os analphabetos sentiam
algum embaraço na collocaçãn da alça e quando interro-
gados como o faziam respondiam: «Eu verei como faz o
meu visinho. ~ Effectivamente, tendo-se ordenado uma certa
graduação d'alça, os analphabetos, lançando um rápido
golpe de vista sobre os seus visinhoe, graduaram-na exa-
ctamente.

No dia 4/17 o general Bolotov fez executar na sua pre-
sença os exerci cios seguintes: manejo d'armas, mudança.s
de direcção, ordem dispersa e ataque ~íbayoneta, termi-
nando a inspecção por uma manobra em ordem cerrada
e desfile na presença do governador de Stavropol o ge-
neral Nikiforaki.

Para enquadrar o droujina tinham-se chamado os officiaes
reformados no districto de Stavropol e provincia de Kou-
ban, mas tendosa apresentado só 3 officiaes foi necessario
lançar mão dos officiaes arregimentados, enquadrando
aquelles a 3.a companhia.

Dos 28 dias que os resel'vistas permaneceram em ar-
mas, só 12 foram consagrados.á instrucção militar e 8 á
instrucção de tiro.

Como alimentação os homens tinham: 1.a refeição quente
áa 6 horas da manhã, 2.a refeição, em que entravam 111
g-rammas de carne, ao meio dia, 3. a refeição quente á tar-
de; além d'estaa refeições tinham mais 1.230 grammas de
pão; o dispendido por homem e por dia n'esta alimenta-
ção foi 56 centimos .

•;XPEDIEN'I'E

Como nos demais annos recommendamos aos 81'S.assignantes do
Ultramar, que desejem contínuar as suas assignaturas, o favor de 3S

renovar até 15 de janeiro do proximo anno, afim de não 80ffrerem in-
terrupção na remessa da Revista JYIilitar.--

A todos os srs. Rssignllntes, que mudem de residencia pedimos
que avisem logo esta administração, afim de se fazerem as devidas
rectificações, evitando- se assim quaesquer faltas.
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o estimulo é uma necessidade

II

Ainda sob a impressão que nos levou a escrever o pre-
cedente artigo que, com a mesma epigraphe que este rege,
foi publicado a paginas 71!-l do conceituado e antigo jor-
nal a Rt!-visfa lIJititar, veiu-nos parar ás mãos um volume
precioso, ~raças ao favor do nosso caro amigo o sr. ca-
pitão Julio Borges.

Contém esse volume vária legislação militar do seculo
XVIH, d'cssa celebre legislação do conde reinante Gui-
lherme de Schaumburg Lippe, conde de Schaumburg ,
conde c nobre senhor de Lippe e de Stemberg, cavalleiro
da real ordem prussiana da Aguia Negra, marechal gene-
ral do exercito portuguez, a quem ° governo, para a cam-
panha de 1762, quando sem querer nos achámos envol-
vidos na guerra dos sete annos, confiou a direcção suprema
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dó exe,'cito alliado, apesar do despeito de lord Tyrawley,.
que com esse fim viera d'Inglaterra e que, porque Ih'a
não deram, se retirou, allegando que não podia servir sob.
as ordens de quem tinha menos annos d'edade do que
elle.

Era bem conhecedor dos homens, tanto como das cou-
sas do exercito, aquelle habil general, que tanto tino reve-
lou n'essa campanha, obrigando o general hespauhoi D.
Nicolau de Carvajal y Alencaster Vivere Noronha Sande
de Sande Padilla e Montezuma, marquez de Sarria, com
os seus 42:000 homens, a evacuar o reino, não tendo.
nunca disponivel em campo, pal'a oppor ao exercito ini-
migo, mais do que quatorze ou quinze mil homens, inclu-
sas as tropas britannicas.

Finda a campanha, em novembro de 17ü2, o então
conde de Oeiras encarregou o illustre general da organi-
saçâo do exercito. E' n'isto que tem origem a legislação-
militar do conde de Lippe.

Na leitura da legislação comprehendida no volume que
nos veiu parar ás mãos, como já referimos, depara-se-nos
douta doutrina .que bem revela as attenções que n'essa
epocha merecia já a illustração dos officiaes do exercito, e
a maneira efficaz como se procurava estimulai-os ao es-
tudo e ao trabalho. Nota-se mesmo que então, melhor,
mais proficuamente se legislava n 'esse sentido, que hoje,
talvez porque maior neceSSidade havia de estimulos, do
que a que se julga hoje haver, Toda a leg-islação se mos-
tra ali cuidadosa de providencias n'esse sentido.

Nas proprias - Iustrucções qeraes ?'elativas a varias pa?'-
tes essenciaes do serviço diarlo - se lê no § :!.o do art, 2. o :
- «Os officiaes os mais peritos e os mais applicados de-
vem ser louvados, e os outros animados a seguir os seus
exemplos; COm tal modificação porém, que uns não fiquem
desanimados, e os outros ensoberbecidos. I'

Vê se bem que este conselho tem como base firme a
pratica da vida, o convivio COIll os homens.

l!:xiste no volume uma lIlemo?'ia sobre oe exercicios de
meditação militar, mandada de IIlIgenboul'g, pelo conde,
datada de 20 de setembro de 177 3, «para se remetter
aos senhores generaes e governadores de prcvincias, afim
de se distribuir aos senhores chefes dos Hegimentol:l dos
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Exel'citos de S. Mag-estade.. N'esta Memoria se nóde
milito bem ter inspirado o proprio H.egulamento pa;'a a
Jnetrucção dos corpos, que modernamente nos foi dado e
tem sido modificado por mais d'uma vez. N'ella vemos já
~))'denados os problemas militares com regras muitissimo
Justas, d'urna coherencia admiravel, que bem mostra
quanto era lucido o espirito que as creou,

Já se mandava juntar um croquis do terreno; mas
COIIIO então oramos mais amigos do que é nosso, quem
traduz iu a escripta do marechal escreveu - borrão -
Que horror!

Pelo que toca ao estimulo, ha entre esta Memoria e os-
regulame.ntol> <lue modernamente a substituíram, uma dif-
ferença qlle desejamos fazer sobl'esaír, porque a _suppo-
mos d'importancia pelas suas consequencias negativas no
desenvolvimento da instrucção dos officiaes, exactamente
con tra () q 11(' de certo se pretellde.

Diz o n." 9 do § :2l.o da referida :Memoria: «Os Se-
nhores Chefes dos Hegimento:> en viarão cada: anuo pOI'
huma vez, ou cm di varaos tempos, todas estas soluções
(as dos problemas), ou ao menos aquellas que mais acer-
tadas tiverem sahido, aos Senhorce Generaes, a quem
Sua :\lag-estade ti ver encarregado o exame d 'eílas ,i e os
Senhores Generaee manifestarão aos Senhores Chefes dos
Heg-illlcllt~)!i o seu parecer. O chefe do Hegimento nas
suas HehH;õe:-; e Propobtali f:lI'Ii menção do que 08 Senho-
res Vl'lIcraes lhe tiverem escripto sobre este nssumpto,
afim de qne a capacidade, e os talentos dos Senhores Of-
ficiucs n este respeito cheguem ao conhecimento de Sua

l\I1lg-estade. »No regulamento para a ins!rncçi'to netunlmcnte em vi-
g'or tOIllO,., () art, 47.0, que diz : «08 problemas sobre a
carta, ns conf rencias, lIlelllori,as, e relatorio~ de exerci-
cios effectllailos que os coronelS Julgarem <l!g-1I0S de re-
CO:llpCII-a e pecial, scrão enviados nos directores 'gen~es
ou CO!llnll\lHlalltcs da brig-ada :t que os corpos cstiveretll
suhr>rdin do .. I:ara a ilH;trllc~ 10.'

('O!llO c \'0, o re~lIlamcnto Hctual quer que os COlIlllll\n-

dallte, do r!'gilllcntos UléllldcJII para as e~ta<;ões !Superio-
res l>Ó () que jlllglll'elll bom; a llJemol'ia determinava que
::;(' Jllandas e tudo, ou pelo menos o melho!', que bem po,
dia ser o menos peor.
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Aqui sobresa« a intenção firme do estimulo, pois d sno-
ta-se o proposito de escolher o melhor do que foi feito-
para mais ou menos premía-, Hoje não é assim. Exije-~e
a remessa só do bom, do perfeito, Mas basta o receio
que póde haver, que ha, e não sem razão, por parte de-
quem cumpre reconhecer esse bom, de que esse bom não
seja superiormente considel'ado realmente bom, como lhe-
parece, e assim incorra em más apreciações a sua com-
petencia, para que hesite em destinar alguns dos tr'a~a-
lhos a ser remettidos ás estaç~es superiores j e por fim,
acaba por julgar tudo mau, e nada ser remettido supe-
riormente, que é a maneira mais com moda, além de me-
nOR al'l'iscada ao mau conceito da sua competencia, de se-
safar do embaraço que lhe cria o dever que o regula-
mento Ibe impõe sobre tal assumpto i, que bem carece
d'outra orientação mais consentanea ao fim que se tem em
vista.

Dá-se, como consequencia do que acabamos d'expôr,
uma circumstancia que não posso perceber como seja ao-
ceita nas estações superiores, sem reparos. Essa circum-
stancia, a admittir-se corno verdadeira, daria Jogar a que-
se formasse uma fraca idéa do estado da instrucção dos
officiaes do nosso exercito, que bem podia inferir-se do
facto de n'uma corporação d'officiaes se passarem annos
e annos sem apparecer um só trabalho digno de menção,
quando tantos trabalhos são feitos e apresentados todos-
os annos. He assim é, se realmente em todo esse trabalho,
que para ahi deve estar al'rumado nos archivos, nenhum
ha digno de louvOJ', como não podemo~, não devemos,
nem queremos dar por justa razão d'esse facto tão triste,
tâo para lamentar, a falta d'instrucçào dos officiaes, cousa
qu~ n~lU por ISOm?ras se póde adrnitti- hoje, que a grande
nUllona dos officlnes é oriunda das escolas uma unica
razão ~e ~he póde at.tribuir, _ a indifferença' pelo estudo
que. nao Importa seja bom ou mau _, razão que vem
confirmar o que desde o principio vimos asseverando _ o
estimulo é uma necessidade.

Falta n'esta questão a noção verdadeira do que é o es-

" I Este embaraço é ainda aggravado com 1L cxigencia de uma cri-
ca por escripto, (§ 3.° IIrt. 26,"), Cousa que dá trabalho além de-

~ querer um estudo cOllsciencioso, ,
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timulo, ULOaintuição .logica sobre a sua applicação. E:iti·
mular não é só prelDlar o que attingir o maximo da pel"
feição; estimular é tambem animar o trabalho esperan-
çoso de fór~a q~e el!.e nunca desa,nime, de fórma que
sempre pros1ga, porque só prosegumdo pôde attingir a
perfeição. A esperança só no premio que se concede ao
que é completo, não basta; porque a maior parte dos tra-
balhadores se julgam s~~pre incompetentes para attingir
um certo grau de perfeição ; succede até que quao to mais
garantias ,teem d'al~a?~ar aquelle desideratum, menos se
julgam nessa posslblhdade, e só animados, e bem ani-
mados, é que vão tentando aquillo para que continua.
mente se estão julgando incapazes.

N'esses certamens que por abi vemos, são distribuidos
grande quantidade de premios, e é grande a diversidade
do seu valor. Não se premeia só a summa perfeição,

E' por ventura nescio esse systema de estimulo?
E' n'essa Paris, fõeo portentoso d'onde jorram poso

santes raios de luz a ilhnninar radiosamente o cerebro
de todo o Universo, que teem logar os principaes e
mais distinctos certamens do mundo, e é de lá que par·
tem os incentivos que mais se desejam, que mais se apre·
oiam.

ElIa não tem ciumes, não sente rivalidades com as
glorias estranhas, que é a primeira a glorificar com a ex·
pressão d'um premio honroso. Essas g-lorias são antes
para ella motivo de emulação, paixão nobre e sentimento
generOSO que ímpelle o trabalho aos maiores esforços. O
que se dá com uma nação, dã-se com os homens.

Impelle ao trabalho .•• escrevi ..•
O que ha ahi a impellir ao trabalho consciencioso es

nOSSOS officiaes?
N'esta vida de re~jgnação a que nos destinámos, o que

é que nos leva a dedicar ao estudo essas horas que nos
restam dos labores quotidianos, quando não carecemos
d'ellas, em absoluto, para angariar o que nos falta ou que
é necessario á. família?

Nada, inteiramente nada. "
O official não concebe a idéa de profundar um ou outro

ramo da nossa seiencia militar e apresentar depois o
fructo do seu estndo, porque sabe d'antemão que o mais
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que consegue é ir augmentar o volume já enorme dos pa-
peis velhos.

O official ao ser-lhe dado um problema para resolver,
em harmonia com o regulamento, ~ão vê n'esse facto uma
ocrasião de poder, com trabalho, com estudo, com uma
dedicação extrema, com mais ou menos difficuldades a
vencer, alcançar sequer uma palavrâ animadora de quem
tem por dever o desenvolvimento da instl'Ucção entre os
seus subordiuados. Ao receber essa meia folha de papel
almasso, deveria dos olhos irradiar-lhe a esperança de
conquistar alguma COusa, de que podesse orgulhar.se.
Não succede isso. Ha n 'elle a maxima indifferença por
esse acto, vinda pela convicç'ão, que em seu seio creou
raize::; profundas, de que nada conseguinl, faça o que fi-
zer. E' d'e:,;ta fôrma que em tomo d'um individuo se cria
uma atmosphera perniciosa ao seu modo de ser, levando-o
á descrença de tudo, arrastando-o a uma indifrerell(;a, que
outra cousa não é senão um suicidio moral.
E' por todas estas razões q ne não nos cançamos de re-

petir - o estimulo é uma necessidade.

111. A.

Valor militar do balão captivo

o jornnl austl'iaco tu; lVfite lVelt puhli enn llltinllllll(>utc, sol> este
titulo, um nrtigo SlIbscripto pelo capitão l;'l'an~'oís lJintCI'!;toisst'l',
cornmalHlante da s('cç~o de :l.l'I'\,St:tto8 de ViPIJlJlt, o qual, por :LJlI'P-
sentar alguus pontos de vist., novos :\l't'rca do elllpl'l'go dos balões
em campanha, vamos Cm spgnida tl'il<ltlzir :

o folcl'vi\;ode eXjllol'aç,1O tem 'por fim es clIC'ial Je co-
brir o inillli~o, manter COIll elle o t'ontacto, e obter a seu
respeito o maior numPI'(J possivel de informnç:õe visto
qll~ a decilSào de dnl' lJatallta, como Il.fI di,'po8)\.'õc~ ulte-
riores e o plano de com bato 1'0 oa~ejalll soore as informa-
ções colhidas antelS e durante o cOlnhate. tendo () serviço
de expbraçào de colher a tempo C!!sas info)'Ill:l<;ões.

Um dos Illeios e~::;ellciac~ para alcançar tal resultado
consiste lia de~coherta do inimigo pOI' frac\;ões de tropas,
e a arma que IIlOlbol' cOllvém para o de:sclUponho d'c sa
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missão é a cavaJlaria da exploração, que não só péde
fazer etapes maiores do que as tropas a pé, como também
se furta mais facilmente do que as tropas de infantaria.

Patrulhas de cavallaria e de infantaria bastam para I)

serviço de exploração até ao I?or~ento em .q~e chegarem
ao contacto com as massas pnnClpaes do inimigo e que
este tome as suas disposições para acceitar o combate'
mas a di:fficuldade das missões confiadas á cavallaria d~
exploração lIugruenta á medida que se adensa o véo que
cobre o inimigo e que a cavallaria tenha a percorrer maio-
res espaços para tornear as alas do ad versario e ahí co-
lher informações.

Apesar de todas as precauções tomadas, os relatorios
chegam muitas vezes demasiado tarde ás mãos do com-
mandante em chefe, 011 pintam situações atrazadas de mui-
tas horas e desde muito modificadas por novas medidas.
N'estas circumstancias, o balão captivo offerece ao com-
mandante superior o mais precioso meio de reconhecimento.

Até hoje, esta opinião só conseguiu crear raizes no es-
pirito de alguns especialistas, mas subsiste II esperança
de vêr a nova tropa de aerostatos tomar desenvolvimento
desde que o parque de aerostatos chegar a levar toda ~ ,
gente a romper com a roti?a, o. horror das innovações e
a opinião anticipada q~e hoje rema. ..

Depois da introducçao do gaz compnmIdo, póde em 30
minutos encher-se um balão e col1ocal-o nas condições de
fazer uma asceosão. Além d'ísso, o balão-papagaio, intro-
duzido nOS exercitos allemão e austro-hungaro, permitte
fazer ascensões com todos os ventos. Como o nome indica,
este typo de balão reune á~ qualidades do balão que per-
mittem attinlrir grande!! altItudes com tempo tranquillo, a
particularidade de permittir ascensão com ventos bastante

fortes.Eis alguns esclarecimentos ácerca das observações que
podem ser feitas p.or meio de um. balão. O obs~rvador,
pairando na barquIDb,3 a u~a al~tn~e de 400-600 me-
tros, póde observar, n um raio de 4 kilom., todos Os inci-
dentes, ínclusive a deslocação das oompanhiaa, e a l~ ki-
10m. é ainda posai vel verincar deslocações de batalhões e
de bate!'ia". Os movimentos das grandes columnas de tro-
pas podem ainda ser percebidos a ~4 kilom , Observações
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feitas u'urn balão podem, pois, permittir verificar quaes
são as tropas que podem tomar parte na batalha d'esse
próprio dia.

O grMde alcance das peças de sitio e a polvora sem
fumo tC'l'nam esses observatorios indispensaveis durante a
guerra de fortaleza, quer para o atacante, quer para o de-
fensor, Só o balào permitte ao atacante descobrir, durante
a preparação do investimento, qual a melhor frente de ata-
que; será absolutamente indispensavel, durante o duello da
artilharia, para a descoberta dos objectivos a batel' e para
a observação dos tiros. Seria, comtudo, um erro crê r que
um balão pôde servil' para a obsel'vação do tiro de muitos
grupos de baterias; não, O balão só póde observar o tiro
de algumas baterias isoladas, a não ser que limite a sua
missão á simples indi~ação dos tiros que vão além ou
áquem do alvo a bater.

Durante a lucta a curtas distancias, o observador, col-
locado na barquinha, está nas melhores \londições para
dar ao atacante us mais exactas informações ácerca do
agrupamento das forças contrarias e dos pormenores do
terreno.

Quanto ao d-efensor, vêr-se-ã obrigado a observar de
dia e de noite, por meio de balões, as diversas phases do
investimento, tendo o vbeervador como primeira missão
descobrir a direcção do ataque, e depois reconhecer os
depositos e os caminhos de ferro de campanha. Não de-
verá escapar ás investi6ações do ohservador t,'ansportado
na barquinha a coliocaçào em bateria da al,tilharia de si-
tio, assim como deverá promptarnente reconhecer as bate-
rias de obuzes e morteiros abrigadas.

As vantagens resultantes da observação por melO de
balões levou .tod?s os exercitos a organisar parques de
aeroetatos, pr~meIro para a guerra de fortaleza e depois
P?r.a 0& exerClt?s de campanha. Infelizmente a pl'ática ju-
dICIOsa faz muitas vezes falta no emprego tactico dos ba-
lões captivos. Por ago~a não tratarei senão das dual! ques-
tães mais vezes enunCiadas:
1.a Onde se deve pôr o balão em serviço?
O balão só dará os seus melhores resultados Com a con-

àição de ser empregado na séds do grande quartel gene-
ral, não devendo, em regra, excedei' um maximo de 200
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a 300 metros de distancia, Cad» minuto de demora n
n-ansmissão da observação feita faz lhe perder uma parte
do seu valor, O 1ne se pretende é flue pinte a aituaçâo
táctica tal como se apresenta TIO prnprio momento e não

como em ~t1gl1mas horas antes, o que nenhuma patrulha
de cavallaria poderia fazer ti\.o rapida e tão completa-
mente, d'onde resulta, que toda fi demora na tranamissâo
de uma observação feita no balão lhe faz perder o seu v ,
lor principal: a. descripção instantanea da situação. ;s
portadores de aVISO~, collocados na f>1'oxirnidade, nào che-
gariam, a maior parte daR, ve~es, ao quartel general se-
não com dernoras ; as pro~rlS:s linhas telephonicas, occllpa-
das e!!,llalmente na n-ansmissao de communicações e ordens
ur<Tentes, não estariam em condições de fazer chegar a
te~po ao quartel gene.ral as observações feitas pelo balão,

E' certo que a reunião local do quartel general e do ba-
lão apresenta c inconveniente de traír a collocação d 'e'sse
quartel gene,'alj em compensação, offerece a vantagem de
indicar ás tropas amigas em que direcção podem enviar
as suas communicações, E que conclusão póde o inimiao
tirar da posição do quartel general, quando actualmente
os noVOS apparelhos de signaes e o tclephone perruittem
ligar sem custo as alas ao centro? O balão, pois, não ser-
virá só de ponto de direcção para as tropas inimigas, mas
guiará egualmente a marcha das forças amigas,

2, a A segunda questão, que tem feito correr bastantes
ondas de tinta, é II seguinte: Quem será collocado em ob-
servaçAo na l)lu'quinha do aerostato?

Em todos os casos da guerra de campanha e da gllerl'a
de sitio as observações devem ser feitas por uma pessoa
de confi'ança do estado m.aior do com,mando ?I~ chefe, Os
casos particulares e as missões sspeciaee decidirão se essa
pessoa será um official ~a se?ção de aerostat?s, se do .corpo
de estado maior, da artilharia, da engcnhana ou da infan-
taria, Em todo o CaGO,as vantagens das eommnnicações
feitas do balão serâo tanto maiores quanto as relações en-
tre o observador e o chefe do estado maior do quartel ge-
neral forem mais intimas,

E' certo que as experiencias até hoje sÓ têem sido fei-
tas durante as manobras, e é de notar que durante elIas,
tornadas muito curtas por motivos economicos, as patru-
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lhas de cavalIaria prestam serviços espantosos, que tornam
inutil o em prezo do balão. Mas n guerra sul-africana tem-
nos já mostt'ado por varias vezes que em caso de guerra
o balão prestará apreciaveis serviços quando a missão da.
cavallaria de exploração se tome impossivel pelo longo
alcance das armas modernas, com as quaes o infante, bem
abrigado, mantém o cava!leiro em respeito a muitos mi-
lhares de passos.

F. H.

Deserção i

Em lb08 (20 de dezembi-oj é publicado o regulamento
de milicias, e no titulo sobre «serviço e disciplina» eu-
coutra-se no art. 6.°, a seguinte disposição:
.0 que se ausentar do districto sem licença por espaço

de um mez, soffrerá a pena de prisão na cadeia mais vi-
sinha por tempo de doze dias, sendo offieial inferior, e por
oito sendo cabo ou soldado; se a ausen cia fOI' por ruais de
dois mezes, se dobrará o tempo d'estas prisões; exce-
dendo de quatro mezes será preso o official inferior por
tempo de dois mezes e o cabo ou soldado por tempo de
mez e meio; chegando a ausencia li seis mezes se repu-
tará o individuo desertor, e como tal se lhe dars baixa no
livro de registo da companhia e regimento, e será preso
logo que apparecer no districto ou for-a d'elle.»

Depois da prisão era o de~ertor julgado perante um
conselho de guerra e ahi condemnado em dois ruezes de
prisão. ,

O regimento de 1805, sobre desertores, era. destinado
aos corpos de linha; e para as milícias, «destinadas a
fornecerem o recrutamento dos regimentos de infantaria.
de linha», como dispunha. a lei organica. de 21 de outu-
bro do 1807, estabelecia-se uma legislação especial, com
penalidades muito menos graves, attenta a natureza par-
ticular d'essas tropas.

Não produziu salutar effeito o regimento de 1805; as

1 Continuado de pago 719.
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deserções continuaram a dar-se em larga escala, prinei-
palrnente n'aquellas epocas tormentosas.

Assim como na antiga Roma, como já vimos, desde que
as leis duramente repressivas ni\.n refreavam a deserção,
{ll'ocurava ensaiar·se um systelllll de benignidade que che-
gava meslIlO á fraqueza, assim tambem se praticava en-
tre nós eru 1809, n 'essa época d as mais dolorosas P" ra a
patria portllglleza, sob a invasão dos soldados de Mas-
sena,

O decreto dos governadores do reino de 12 de junho
d'aquelle. armo, faz sentir que ,a deserção, m~smo em tempo
de paz, e «um tremendo sacrilégio e um crime horroroso»
e em tempo de guerra e nas actuaes eircurnstanciaa re-
veste «uma execravel malícia», ~~ para «evitar a repeti-
ção de tão funesto delicto resol ve ( perdoar a todos os
desertores que no prefixo termo de um mez se apresenta-
rem nos seus regimentos».

Mas logo, ao lado da benignidade a crueldade: o de-
sertor de tropa de linha que não recolher no referido praso
de tempo .e todo o que durante a guerra e para o futuro
desertar e fôr preso pOl' similhante delicto, sotfra irrernis-
sivelmente a pena de morte.»

E para os soldados milicianos o mesmo decreto esta-
tuia que, aquelles que tivessem desertado e se nâo apre-
sentaHscrn dentro de um mez e os que de futuro connnet-
tessem O crime de deserçã~, passariam a soldados de tropa
de linha e os 6ellS bens serram sequestrados em quanto não

comparecessem. . '
O decreto de 12 de Junho de 1809, como a portaria de

Õ d'a~osto de 1817, e o decreto de 30 de agosto de 1830,
têm de notável o distinguirem a deserção em tempo de
guerra; sem com tudo estabelecerem regras precisas sobre
esse crime, o que só teve logar em 13 de outubro de 18P.0.

Esclarecendo o decreto de 12 de junho de 1809 é pu·
blicada em :H de julho de 1810 uma portaria, acerca
das penas comminadas para os desertores milicianos; e
em 23 de outubro do mesmo anno, na ordem do dia, de-
termina 4S. ex." o sr. marechal que todo o otficial que
chegar a estar ausente do seu corpo, sem licença, pelo
espaço de 24 horas, se lhe ponha a nota de desertor. e
seja considerado como tal. o
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A portal'ia de 26 de setembro de 18tO, publicada na
ordem do dia de 24 de outubro de 18tl, fixa o premio
de 4J800 ré is a todo aquelle que prende!' um desertor, A
ordenança de 20 de fevereiro de 1708 estabelecía o pre-
mio de 6;$000 réis, como já dis~erno8; mas ii. portaris de
1810 baixou o premio a 46800 réis, quantia esta que se
conserVOl1 ~empre até aos nossos dias, (com excepção do
pre0eituado pelo decI'eto da rege reia dos A~ores de 30 de
abril de 1830, que elevou o premio a l'O6000 réis) como
póde ver-se, pela portaria de 28 de mar-ço de 1812; de'
claração inserta na ord.em do exercito n.? 25 de 4 de
agosto de 1836; aviso de 5 de outu bro de 1857, publi-
cado na ordem do exercito n.? 23 de 24 de novembro de
1857; determinação publicada na ol'dem do exercito n ."
54 de 30 de novembro de 18;)8 ; ar t , 49. I) do regulamento
para a eX'lcução do codig'o de jllitiça militar de 1875 e
art, 127,u do regulamento do codizo de 1896,

E' que então, como hoje, a deserção era de todos os
cl'imes militares, o mais frequenta no exercito; e pOl'
mais leis repressivas que se publicassem para evital-a, e
pOl' mais prémios que se prornettessem a08 depunciantes,
o desertol' continuava e continuará a subaiatij- inflexivel,
a despeito de toda a legislação: por mais severa ou por
mais benigna que seja.

O premio ao denunciante constitue, devemos confes-
aal-o, uma immoralidade que deveria ter sido expurgada
das paginas das noss~s leis penaes modernas. "

Chegamos a 1820, O alvará de 7 de fevereil'o d'este
anuo, approva e confirma o «Novo codiO'o penal militar»,
primeiro diploma d'este genero, basead~ sobre os moder-
nos pri~cipios do direito de punír, contendo duas partes,
a pnmelra das quaes Com 9 titulos e a 2.a com 39.

O novo codigo penal militar trata da deserção nos ti-tulos x, XI, xn e xnr,

Nem o codigo, nem o alvará foram publicados nem ti-veram execução.

O código penal militar de 1820, or~anisado pela Mm-
missão nomeada em 21 de março de 1802 i, é um doeu-

1 Não se encontr!L a relação dos membros d'essa commil!lsão juntaao decreto manUBctlpto.
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mente que denuncia um grande avanço no direito crrmr-
nal, Mais propriamente um codigo de justiça militar, do
-que um eodigo penal, abrange as tres partes essenciaes
q~e regulam o exercicio do direito social de punir: deter-
mma e caracterisa as infracções; estabelece as penas; 01'-
.ganisa a j nrisdicçao e o processo.

Os auctores do codi,:?:o penal militar de 20, inspirados
pelo movimento philosophico que assignalou a se,:?:unda
metade do seculo XVlII e que preparou a revolução fran-
-ceza , redigiram um codigo moderno, humano, inspirado
nos principios modernos do direito de punir.

As penas, proporcionaes aos crimes, longe de possui-
rem a crueldade de que até .ali eram revestidas, são tanto
ou mais leve~ do que as que, actualmente, se comminam
na moderna legislação penal.

A pena de morte estatuida para os crimes de homici-
dio com premeditação e rixa velha, e para os crimes de
iusubordinação quando praticada em frente do inimigo,
'ou no crime de deserção para o inimiglt, era éxecutada

por meio de fuzilamento.Os principios reclamados nOS cadernos dos Estad03, em
França, e que reproduzem o pensamento dos philosophos
-e dos criminalistas do seculo XVIII, encontram-se, bem ni-
tidos, no codigo de ~o: a egualdade, a pel'sonalidade e a
brandura do systerna penal; a suppressào da arbitrarie-
-dade do juiz sob o ponto de vista da definição dos fa-
ctos criwes e da determinação das penas; a publicidade
.0.0 proeesso; a assistencia de um conselho para o julga-
mento da causa e a obrigação de ser motivada e publica

.a sentença.Não falIamos da abolição do juramento imposto aos ac-
eusados _ que era um dos pontos inscriptos nos cadernos
dos Estados _ por que, desde muito, entre nós, não era
exigido, com fundamento no arg. da Ord. liv." 3." tit,"
bD, § II, e que em França só foi abolido pela lei de 9 de

outubro de 1789. 'O codigo de 20 não abolia, antes prescrevia algumas
disposições ácerca dos crimes contra a religião, no titulo
sob a epigraphe «delictos e irreverencias commettidos
em logares sagrados»; mas não comminava a pena de
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morte para esses delictos, como o fazia o art, LOdos ar-
tigos de guerra de 7 de maio de 1710.

Sobre o crime de deserção, o código penal militar. de
20, nos títulos referidos, era muito completo, como póde
vêr-se pelo seguinte resumo.

(Coutinúa.)

D. C.

BJBLIOGRAPHIA t

mie ).1tincipier[en ~igel1fc!Jaften ber allfolllalifc[letl jJellrltloffen. (As prinei-
paes propriedades das armas 'de fogo automaticas). Estud~ ~a8
mais 1'ecentes invenç&es no armamento portatit, para uso de officiaee
de todas as arma", com 52 fig. no texto e 16' est., pOl' Kaisertrel',
- Separata do !Dlln~ig'ti Wrmee .8eifung, edição de W, Braumüller
&: Sohn. - Vienna d'Austria, 1902.

N'este livro estão descriptos, com grande conhecimento
de causa, os mais modernos e apel'feiçoados modelos de
armas de fogo portateis, entre os quaes os systemas Berg-
mann, Buchardt'Luger, Browning, Dormüs, SehonbeJ'gel',
Mannlieher, Mausel', Sehwartlose e Roth.

O auctor, em capitulos suecessivos, estuda e discute
qual é preferivel se a pistola ou o revolver, as condições
a que deve satisfazer uma pistola alltomatica, sua classi-
ficação, quaes os melhores systemas de obturação, car-
regllmentc, deposito, ete., revelando um profundo conheci-
mento da technica da construcção do armamento portati]
e demonstrando possuir uma larga prática d'esta interes-sante especialidade.

EntJ'e os modelos de armas descriptos figura tambem
uma metralhadora .systema G. Roth,

Na opinião do sr. Kaisertreu o modelo de pistola auto-
matica que, n'este, momento, melhor satisfaz a todos os
requisitos que deve possuir uma arma d'esta espeeie, é o
do systema Roth.

f I.R RETlli!Til ltIJI.ITil. J'endrR eompfe de foute C!.lUU'Cml-
IitRlre dout on lul RdJ'cliIscrn dcux excJnllloh'c~.

I.R RE'·I!!iTil. ltJIJ.ITil.Jl publicnl'á h\ J'('8ciut blhllogl'Rflen de
todos IR8 obrRs euyos Rutol'es l'clnltnu tios ('JclIIl)llH'cs.
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Tendo sido ~pprovada, e~ principio, a substituição do
..evolver pela pistola automática, para armamento das Pl'a-
-ças de ca~!llJaria. e artilharia de campanha, recommenda-
:nos a 1~lt~l:a d'eata obra a todos os que por dever ou
Justa curioeidade se occupam d'este importante assumpto.

NOTICIAS MILIT ARES

ALLEMANHA

A lIova. escola de guerra. - Em 1 de outubro de 1902
deve abrir na Allemanha uma nova escola de guerra cu-
. h d ~ ,JOs cursos compre en erao as materias seguintes: o va-
por e suas diversas applícações, a electricidade a mecha-
nica, a construcção de estradas, de pontes e superetructura
em geral, estudo completo dos meios de comrnunicação
-construcção de machinas e ínstallação de officinas. '

Será exclusivamente reservada aos officiaes das tropas
especiaes, isto é, aos dos batalhões «de communicações s ,
dos regimentos de caminhos de ferro, do batalhão de
aerostatos, e emfim aos que desejem passar para o corpo
de engellheiros.

O numero de alumnos a admittir está fixado em 200, e
.a duração dos cursos é de tres annos. Em 190~, serão
admittidos 100 officiaes, e d'esse numero, 50 serão elimi-
nados no fim do anno e reenviados aos respectivos COI'pOS,
ficando os outros 50 na escola durante os dois annos se-
guintes. D'aqui resulta que o completo dos alumnos só
será attingido em outubro de 1904.

Alet1":Ilhado.'as de cavallaria. - A contar de 1 de janeiro
proxirno futuro cada brigada de cavallaria dos 14.°, 1:,>.0
e 16.0 corpos 'de exercito, será dotada d'um grupo de
metralhadoras com a composição seguinte: quatro metra-
lhadoras e dois carros de munições, tudo atrelado a quatro
cavaHos; um capitão, dois tenentes, um s~\1"gento aju-
cante, cinco sargentos, dos quaes quatro serào chefes de
peça e o quinto dos carros de muniçôes.
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Sendo cada grupo atrelado a quatro, poderá acompa-
.. , dosnhar.a cavallaria em todas as evoluç(jes; na OplOIHO

seus "e. do,", devs eon"it,,;, um .uxm" mais pode,'~~o,
mais manejavel e menos volumoso do que 8S compan lias-
eyoli,'" "ead" em F"nça, poís que, na md,de,. Pd';
sue uma potencia de fogo egual á d'uma companhia
'nf.n'",. (2,400 tiros pu, minuto, ° que equivale a "m.~
companhia de 240 espingardas fazendo JO tiros por minuto).

ÂUSTRIA.HUNGRIA

o duelIo entre officilles. - Segundo informa o Peetei ..Lloyd,
os termos da dete"minaçào miuit!te"ial ácerca dos duelloesào os seguintes:

Começa pu, diz", que. ,,'u'ç'o P'"ponde,'.n'e quel'~
offlcial occupa no estado e na sociedade, e a sua qUIl I
dade de representante da honra militar, implicam pal'1Ii
elIe o dever de se comportar, nas suas relações com os
camaradas, por fórma a evitar todo o ulh'age ou oflensas:
N'esse sentido, deverão os commandantes dos corpos USEII
de toda a sua influencia para com os officiaes, e",forçlln-
do-se por desenvolver n)elles uma fórma de pensar e uma
maneira de proceder cavalheirescas. '.
Em seg.ida ".gula ° p,o'""o a seg,,;, no easo de .do

sulto verbal ou por vias de facto entre offlciacs. Seo o-
Um delicto considerado incompativel com a dignidade
d'um official, não póde, portanto, sei' motivo d'um duello.
mas deverá ser punido segundo os artigos do codigo nn-litar.

Se pu, ",. pence"o ao do ehe." ao r.. ultado visad~,
is to é, a riscar dOI! quadros o officiaI que se tornou CII_
pado por insultos, será o caso submettido a um conselho
de honra, e Só Quando esse conselho não concluir, li seu
turno, pela exclúsão, é que o caso poderá ser levado ao
campo. D'esta fórma o duelJo Constituirá realmente a ul-tima ratio.

Uma outra parte da determinação ministerial occupa-s.e-
da gravidade do duello e das Suas COnsequencias, conVI-
dando OM officiael! a resolver Illuie-avelmCllte OH ('8 os sem
.impol'tancia real, os mal-entendidos, etc., a fim de que
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d'uma cansa futil não resulte um tim tragico, como tem

succedido.Reparar, por desculpas, uma falta commettida ou um
attentado á honra não significa, de J1lOdoalgum, cobardia
mas antes grandt'za d'alma e sentimentos cavalheil'escos.
E o mesmo se dá com o que acceita taes desculpas ou

explicações.
INGLATERRA.

Uniforme e armamento, - O DaiZy Mail, de Londres, no-
ticia que o resultado de duas audiencias recentemente con-
cedidas pelo rei a lord Roberts, ao tenente ~eneral Kelly-
Kenny e ao major I!eneral Vetch, foi o abandono defini-
tivo dos artil!0s de kbaky depois de terminada a campanha

na Africa do SulEm vez do l~haky, será adoptada uma côr mesclada, em
fundo castanho, para os artigos do uniforme de serviço
das tl'opas, e dá-se como razão ser a nova côr proposta
d'uma tinta mais neutra que o tecido khsky actualmente
em uso, e ser, além disso, mais conveniente a outros res-

peitos.Estão tambem em e"tudo outras modifi:)ações e entre
ellas um nOVO barrete para substituir o actual bonet de

fachina.Quanto ao equipamento c ao armamento da yeomanry,
serão distribuidos os nOVOSmodelos no principio do pro·
xi mo anno. Durante todo o anno corrente aquella especie
de tropa3 foi exclusivamente instruida no 8erviço de in-
fantaria montada, com carabina e sem qualquer arma
uranca, mas as auctoridades militares entendem que, além
da carabina, devem ter egualmente um sabre, em vez da
bayoneta primeiro proposta.

Os corpos de exercito inglezes. - Segundo a lnternational
Revue, um corpo de exercito inglez deve comprebendel'
1.1õB officiaes, 33.952 prllças e 10,164 cavallos, tendo,
além d'isso, uma divisão de cavallaria com 2 baterias
a cavallo, sendo o seu efl'ectivo de 327 officiaes, 6.378
praças e 6.664 cavallos. Ora, o effectivo do I corpo (ge-
neral French, quartel general Aldershot) é actualmente de
l!).OOO homens j em vez de 8 regimentos de cavallaria,
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tem apenas 2; a artilharia comprehonds 18 baterias, e
a inf'lntal'ia 9 batalhões, dos quaes dois são denominados
provisorios, isto é, são formados de homens de toda a pro-
cedencia, e um é formado de homens exercitados e faz o
serviço de guarnição.

O II corpo do exercito (!reneral sir Evelyn Wood, quar-
tel general SaJisbury-Plaill) não tem cavallaria regulai', só
possue 7 baterias e 2 batalhões de infantaria denomina.
dos de deposito, e os restos de 9 batalhões que partiram
para a Africa, e dos quaes se poderão formal' approxima-
damente 2 batalhões provisorios.

O III corpo de exerci.to, lia Irlanda (duque de Con-
naught), comprehende: 1 regimento de cavallaria e os es-
quadfões de reserva de fl outros regimentos, 17 batel'ias,
~)batalhões de infanta1'Ía e os deoositos de 17 outros bata-
lhões. •

INOIAS INGLEZAS

Expedição contra os Mabsuds. ~ Entre as tribus montanhe-
zas que se estendem ao lornro da fronteira indo-afchan,
entre Cabul e Kandahal', sem duvida a mais turbulenta e
a mais dada a continuos actos de bandoleirismo, é a dos
Waziri, que se divide em duas f!'acções: os Darwesh-Kbel,
e os Mahsuds, estando estes ultirnos localisados no valle
do 'I'ankzam, Hffiuente do Indo, e podendo pÔI' em campo
uns 15.000 homens. A sua principal povoação denomina-
se Kaniguram.

Já em 1860 o general Ohamberlain tinha subido o
desfiladeiro do Tank·Jam, deixando em Kaniguram e em
Makin vestigios da sua passagem e chegando até MuI'-
ghaband, na entrada do desfiladeiro de Bal'ari.

Em 1879 e em 1881, fizeram se outras expedições' em
1894 sir William Lockhal't penetrou no vali e de Gum'al e. ,
no anno segUlOte, o chefe Powidah foi capturado no seuretiro de Wana.

. Para completa- a ~cção d'essas pttnitive expeditions, os
lnglezes. tinham consldel'ado sufficiente bloque:l.l' a turbu-
lenta tribu, a qual, porém, recebia armas pelos valles vi-
sinhos de Khost e de Dawar.

Ha dois mezes, por instigações d'um chefe de bandi-
dos, lVIahomed..Sarwar_Khan, tambem conhecido pelo nome
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de Chikai , os Malisuds assaltaram a e~colta d'uma mis-
são ingleza, em Khuzma-Nullah, e mataram ou feriram
uns vinte homens.

O ~eneral Donnic poz-se logo em campo para castigar
o attentado. Pal·tinrlo de lhandala em .t de dezembro, a
columna do cotnOlando d:aquelJe,general, com um effeetivo
de, perto de :2.000 homens, acampava proximo de Kani-
guram, a 6 avançava até Ghurikhel e a 7 chegava até
~()tshingi, que é o reducto fortitieado dos Mahsuds, que
Já em fi á tarde tinham atacado seriamente a guarda
avançada, commandada pelo coronel l\Iac-Rae.

O general Denni z, receando pelas alias communicações,
ordenára, em 6, ao coronel Vi vian, estacionado em Ihan-
dala, que viesse em seu auxilio e ,war:çasse até Mandal-
kotul, com os 3:Z.0 e 3-1.0 nativeinjant1'YJ cedidos pelo ge-
neral Egerton.

Não teve, porém, necessidade rl'Pilse SOCCOI'I'Oporque os
Mahsnds, depois da derrota sof!'r.da em G na povoação
fortificada de Kotshnigi, debandaram sem mais resisten-
eia, e assim o general Dennig pôde, antes de retirar, di-
vidir as suas forças em dois ~rupOô, um voltando directa-
mente para lhandala e o outro percorrendo, pOI' ZerÍwan,

o peqneno valle de Shaitak.O resultado d'eota expedição foi a destruição e incen-
dio d 'umas vinte povoa~ões, tendo os insurgentes soffrido
sensi veis perdas; as dos inglezes fcram 13 mortos (i~di-
genas) e 17 feridos, e~tre os qllae~ se conta o oap itão
Mac-Vean, do 40." de slkhs.

ITALIA

1I0difil'3çõesna lei dbS q1l31lros- Os alferes e tenentes de
infantaria do exercito italiaIlo queixam-se, ha bastante
tempO, da demora conside_:avel que soffr~ aSila profllo-
ção, pois que actualmente ~ao-Ibes n~~essar.lOs 16 anuos de
official para serem promovIdo a captt~~es e isto tornar-se-he
ainda peor durante alguns annos, pOIS que calculos abso-
lutamente exactos mostram que em breve serão necessa-
rios 18 annos de official para attingir aquelle posto. \

Este estado de coisas provém do numero consideravel
de alferes que foram admittidos no exercito durante o pe-
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riodo de quatro annos COII!prehendido entre 1882 e 188:1,
pois que a média annllal n'esse periodo attin~ill 816,
quando aliás a média normal é de 3-10. Entre 1885 e
1901, a mfdia das promo~ões a alfel'es baixou a 216, e
actualmente trata'se de a elevar pouco a pouco áquelle
nUlllero normal de 340, CJllebastará para todas as nece~-
sidades do exel'cito italiano e que permi t tirá, em 19.1

n
,

attingir o posto de capitão depois de 11 a nnos de official,
isto é, entre os 30 e os 32 annos de edade, ao passo que
actualmente os mais novos capitães teem de 37 a .'38 au-nos. ,

Por isso, o governo italiano apresentou ao parlamento
um projecto de lei modificando a lei dos quadros para
obvia- quanto possivel a taes inconvenientes. N'es8e pro-
jecto propõe se augmentar momenta.neamente de 400 o
numel'O de capitães de infantal'ia, augmento esse previsto
para o periodo comprehendido entl'e 1902 e 1914; du-
rants esse periodo o, ministro da guerra poderá pass~r á
inactividade, com tres quintos do soldo e a seu pedido,
até ao maximo de 400 capitães de infantaria. Como, ~Ol'

outro lado, o numero dos teu<::ntes antil{os será redusido
de 400, calcula o ministro que a modificaçào proposta
pouco aggravará o orçamento italiano.

RUSSIA

Curso de administração militai'. _ Os Cursos de intendencia
creados para os officiaes que se preparam para o serviço
da intendencia, sào abertos, segundo um novo regula-
mento, aos officiaes subaltel'Dos de todas as armas e aos
funccionarios civis em serviço na intendencia. Compõe~-
se de duas classes: ti. classe inferior recebe cada anno 00
alumnos, e o total dos alumnos nos dois annos está fixado
em 100. Cada anno podem ser admittidos, no maximo, 30
officiaes do exel'cito e 20 da intendencia ou funccionarios
civis, sendo determinado annualmente e Com antecedencia
o numero a fornecer, por cada circumscripção, de cada
uma das duas categorias. Alem d'isso, podem ser recebi-
dos todos os annos 10 officiaes, dos que acabarem de ter-
minar as duas classes da academia de estado-maior.

O curso comprehende um ensino theorico e exercicios
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praticos. O Pl'imeiro comprehende: administração militar
technologia e merceologia, chimica, physica, contabilida~
de e as linguas franceza e allemã ; os exerci cios praticos
versam sobre geographia militar, estatistica, technolozia
e merceologia, chimica, physica e eontabilidade. Além
disso , durante os mezes de verão, de Iõ de j unho a 15
de agosto, os alumnos são destacados para estabelecimen-
tos technicos da intendencia, e visitam diversas fabricas e
officiuas.

Os officiaes que desejem seguir esses cureos, devem ter
terminado na primeira categoria os cursos das escolas mi-
litares ou ter sido approvados nos exames corresponden-
tes. Os officiaes do exercito admittidos a frequentar os
oursos continuam a ser contados nos respectivos corpos
mas como supranumerarios, recebendo o soldo reforça.d~
do seu posto e o subsidio de residenciaj os que perten-
cem á intendencia são considerados e~ missão tempera-
ria, continuando a vencer o soldo Telatlvo.á~ funeçôes que
desempenhavam e o correspondente subsidio de residen-
cia não devendo o total ser inferior a 750 rublos.

Á' saida dos cursos, os officiaes e funecionarios são
classificados em duas categol'Ías: os da pri.mei~a rec~-
bem como recompensa um anno de. soldo ordlOarlO, o di-
reito de usar um distinctivo espeCial, e quatro mezes de
licença com o soldo por inteiro:. os da se~unda não rece-
bem senão o distinctivo e a licença. Uns e outros são
destacados para os serviços da intendencia, e os que já a
alIa pertenciam, retomam as SU~8 funcções ~rece~ente~s.
por cada anno de cursO os offic.laes e. funcclOn~rlOs sao
obrigados a servir um anno e meio na lOtendencla.
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CONSULTAS

De assignantes recebemos as seguintes:

1.
a

- A policia civil, segundo crcio, está. sujeita aos regulamen-
tos militares. Qual o I5mu de subordinação dos chefes da mesma
policia para com os oHiciaes do exercito?

fteSI)Osta. - A policia civil não está sujeita aos regulamen-
tos militares; no emtanto, os guardas do corpo policial dc Lisb?a e
Porto teem por dever cumprimentar, fazendo a continencia militar,
os oHiciaes do exercito de ten'a e 1(\11.1' quando uniforrnisados. O
mesmo dever teem os chefes de esquadra para Com os ofliciaes depatente Superior a tenente.

2." - Estando a companhia em linh,\ e mandando.se «columna
.de companhia sobre a dii'eita - ordinario marche», _ deve o com-
mandante do pelotiro do centro, depois de marchar perpendicular-
mente para a retaguarda e dar a voz ((esquerda ro dar s , parar na
altura em que ha de ficar o flanco esquerdo do pelotão, ou acom-
panhal-o até o ponto d'onde ha de rectificar o alinhamento?

ftesPostn. - O cornmandante do pelotão do centro, depois de
ordennr - á. esquerda rodar - continúa a acompallhar o pelotão, e
quando a fila testa. chega á altura do flanco guia (direito) dá a voz
- frente á esquerda - alto - I'ectificando em seguida o alinha-mento.

*

3." - Os officiaes reformados podem fazer uso de qualquC'r arma
sem que para isso seja preciso tirar licença da auctoridadc admi-nistrativa para uso e porte d'arm:\ '?

~~(1)()8'n.-:- Os officiRes, quer reformados quer não, precisa,!,
d~ Íicença especIa~ pera u~o e pOrte d'armas, como qualquer indl:
víduo da elassr, CIVIl. A cucumstancia de ser militar ltllctorisa so
o uso do armamento, quando ulliformisado.

4.
a

- Acontecendo haver 1.0. sargentos suprantlmerarios II'um'
dos corpos da guarnição, onde o etfectivo de individuos d'este posto
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se acha completo; no mesmo regimento, baseando-sI' na circum-
stancia de serem os 1.0' sargentos cadetes nomeados para serviço
<le guarda á guarnição e dia no regimento, nomeam tambem para
este serviço os 1.°, sargentos suprsnumel',arios, pelo facto de não
responderem por compllnhia. Pergunta-se: é bem feita esta no-
meação?- E no CRSOcontrario, qual é o serviço que os mesmos de-
vem desempenhar 'IlleSI)Osta.- Os 1,0' sargentos, que não desempenhem as fune-
~ões do seu posto, são considerados na escala de sargentos cadetes
~ 2,08 sargentos para o detalhe do serviço; e n'estas circumstan-
cias, é bem feita a nomeação a que se refere o consulente.

!Y_' _ Um 2,0 sargento do exercito sofire castigos n'um periodo
de 3 annos que na sua totalidade attingiram 30 dias de detenção relo
serva; foi mais tarde, por qualquer circumstancia, readmittido,'Per-
gunta se : tendo o seu comportamento sido classificado de irregular
quando P'ISSOUá reserva, póde o mesmo sargento, ainda que não te-
nha sofl'rido punições depois de readmittido, ser admittido ao con-
curso para o posto de 1.0 sargento qUllndo o reguJawbnto para a
promoção estabelece que para admissão a concurso é necessario ter
bom comportamento? .1l~"IJO"U'" _ Os elementos forneCidos pelo consulente são tão
vagos, qui' não podemos ca~al~ente :esponder á consulta; no em-
tanto, diremos quc o bom cnteno do J?ry de exame é que apreciará
do comportamento da praça, tendo muito em conta o tempo em que

~lla é readmittida.

*

6.' _ Um sargento devidamente classificádo pa~a empregos
publicos mas que tenha passado á reserva e tenha Sido nomeado
ttlfcres da reserva antes de ter sido cl)l!oca~o no ~lludid.o emprego,
fica ou não com direito a essa collo,caçao, Visto nao ser )á sargento
do efl'ectivo da reserva ou com baíx» (para quem a lei destina os
~mpl'egos) mus um ofticial da reserva 'I

Ile",po!lilfa. _ Contillúa a fi,cal' com d~l'eito ao emprego publico,
se a natureza d'esse emprego for compatlvel com a dIgmdade do

<lfficial.

~.'_ Um 1.0 sargento desembarcou no Ultramar em 1 dejulho
de 1892, tendo si~o punido a ultimH. vez em. la d'abril do mesmo
anno ; foi promOVIdo a alferes em 17 de maro de 1894, embarcou
para o reino em 1 de dezembro de 1897 para ser presente á junta.
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de saude e regressou em 10 de setembro de 1898, eontiuuaudo a.
servir sem mais interrupção:

1.0 Tem direito á medalha de prata de classe de comportamento
exempl~r em 22 ~e j?lho de 1!l02, ou em que data? .

2.° E á de assíduidads, de serviços no Ultramar, em 9 de abri]
de 1903, ou em que data?

Respul!iI'allil. -1.0 Em ]2 de agosto de 1902 e isto na hypo-
these de se incluir 50% 110 tempo de serviço para a concessão da.medalha.

2.° Em 9 de abril de 1903.

*
S.' - Em face da ultima lei do mez passado sobre equiparação,

póde pedir-se A. reforma por equipal·ação com um official do antigo
COI·pOdo Estado Maior?

lte8pusta. - Está claro que põds.
que ficou impossibilitado de continuar no serviço passando á 1.' re-

Como nos demais annos recommendamos aos srs. assignantes do
Ultramar, que desejem continuar I\S suas assignaturas, o favor de as
renovar até 15 de janeiro do próximo anno, afim de não soffrerem in-
terrupção na remessa da Revista Militar.

A todos os ars, Rssignantes, que mudem de residencla, pedimos
que avisem logo esta administração; afim de se fazerem as devidas
rectificações, evitando. se assim quaesquer faltas.


